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Projecto  de  um  Piam  pára  formar  u  Hescr^çaõ 
Statistica  da  Provinda  do  Alemtejoy  offere- 
eido — A'  Sua  Maj£stad£  Fidelíssima 
El  Rey  de  Portugal,  Brazil,  c  Aj.- 
OAUV SÃ, -^Por  Joaquim  Joze  Varella. 

Quae  te  tam  Ista  tulerunt 

Sccula  ?  qui  tanti  talem  genuere  parentes  ? 
In  freta  dum  fluvii  current,  dum  montíbus  umbrs 
LuBtrabunI  convexa,  polus  dum  sidera  pascet, 
Semper  honos,  nomen  que  tuum  laudesque  manebunt. 

Virgílio* 

Dedicatória. 

S£NHOR  ;-^?cr  çtnte  o  throno  excelso  de  V. 
2V1.  vai  ftpparecer  um  breve  projecto  para  formar 
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a  desciípçao  Statistica  da  Província  de  Alemtejo, 
ténue  tributo  dos  meos  ,cuidados  literários. 

A  naçaS,  Augusto  Senhor,  manifestada  a  V. 
M«  pela  sua  descrípça5  Statistica,  m^is  visive| 
então  se  tornará  aos  olhos  do  excelente  Monarca 
que  tanto  dezeja  libe.rali^ar-lhe  os  bens  necesr 
saríos  para  o  seo  engrandecimento  e  prosperidade. 

Esta  magestoza  cóncideraçaÕ  he  tanto  mais 
pesada  quanto  se  observa  que  a  injusta  guerra, 
que  os  briozos  Portuguezes,  debaixo  dos  aus- 
piciosde  V.  M.,  souberam  castigar  com  assombro 
da  Europa,  concorrendo  para  a  queda  do  tirano 
seo  auctor,  nos  deixou  necessárias  calamidades, 
que  V.  M.  pertende  curar  como  Pai  e  Legislador. 

Debaixo  de  taS  sublimes  vistas  eu  mé  animo 
a  apparecer  per  ante  o  throno  de  V.  M.  com  o 
nueo  pequeno  projecto,  pedindo  com  o  mais  pro- 
fundo rcsfycito  a  sua  aceitação  e  protecção. 

Eu  Sou  com  o  mesmo  respeito, 

Senhor, 
De  Vossa  Magestade 
O  mais  humilde  Vassallo, 
Joaquim  Joze  Vabeua. 

Monte- Mor  o  Nmo,  iSl7. 


Artigo  I.-r-Todo  o  Parrocho  de  Cidade,  yilla, 
ou  Campo  será  obrigado  a  fazer  a  descri  pçaÕ 
annual  de  tudo  quanto  se  contém  nos  limites  da 
sua  Parroqula,  digno  de  consideração.  Para  o 
practicar  com  methodo^  boa  ordem,  e  digestão 
lhe  será  dado  um  livro  com  os  dizeres  necessários 
e  correspondentes  a  descripçaõ  Statistica  da 
mesma  Parroquia  para  serem  cheios,  depois  da 
mais  exacta  averiguação. 

II. — As  descripçoens  Statisticas  Parroquiaes 
seraÕ  levadas  as  cameras  respectivas  das  Cidades 
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ou  Villas.  Os  Pi-ezidentes  desses  Senados,  cotA 
os  Advogados,  Médicos,  Boticários,  e  mais 
homens  notáveis  pelos  seos  conhecimentos  e 
luzes  que  abi  se  encontrarem,  seraÕ  encarregados 
.<lo  exame  critico  da  Çollecçao  Parroquial  Statis- 
tica.  Depois  das  mak  exactas  averi^uaçoens» 
indagaçoens^  e  jcombinaçoens  necessárias,  feitas 
com  os  Parrochos  e  lavradores,  e  mais  homens 
experimentados  e  sabedores  do  local,  formarão  a 
Statistica  de  todo  o  território  de  uma  Cidade  ou 
Till^ 

IlI.-^As  relaçoens  Parroquiaes  das  pequenas 
Yillas  de  jurisdicçaS  ordinária,  aonde  se  naS 
encontrar  um  homem  de  luzes  necessárias  para 
desempenhar  qualquer  trabalho  literário,  poderáõ 
ser  levadas  a  camera  da  maior  povoaçaS  mais 
próxima,  a  qual,  procurando  todos  os  meios  de 
indagação  e  investigação  pelos  seos  oabios,  cui- 
dara em  formar  a  descripçaÕ  Statistica  da  Villa 
de  Jurisdicçaõ  ordinária. 

IV. — Formada  a  descripça5  Statistica  de  qual* 
quer  território,  deverá  ser  enviada  a  respectiva 
comarca.  O  Corre^dor  Comarcão,  depois  de 
haver  recebido  as  descripçoens  Statísticas  de 
todo  o  ta'ritorio  da  sua  jurisdicçaÕ,  passará  ao 
arranjo  e  desempenho  de  uma  geral  Statistica  tle 
toda  a  comarca,  aproveitando-se  para  isso  do 
socorro  dos  homens  sábios  pelo  methodo  e 
maneira  indicada  no  Artigo  II. 

y» — Sendo  completas  as  descripçoens  Statis- 
ticas  das  comarcas,  deverão  os  respectivos  corre- 
gedores remete-las  a  S.  M.  pela  Secretaria  dos 
Negócios  do  Reino.  Os  sábios  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa  poderão  receber  do 
Soberano  o  emprego  de  examinar  a  coUecçao 
Statistica  de  todas  as  comarcas.  Das  suas  fre- 
quentes conferencias,  e  das  efficazes  averigua- 
çoens  que  julgarem  necessário  obtex  aiindá  dos 
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Corregedores  das  Comar^sas^  para  ultimarem  a 
sua  Gomissac^  poderá  eataS  formar-se  a  impor- 
taate  Carta  Statistíca  Provinciaua. 


Cçnsiderãfoetu  sobre  o  Projecto. 

Quoniw  Amçc  in  vplii^ptate  ex  alterius  perfectione  con* 
ÚBÚi ;  singuli  autem  eives  eo  uniri  debent  ut  Respublici^ 
cujus  sunt  meçibra,  et  hinc  ejus  territorium  seu  pátria, 
cruoad  fieri  potest^  perficxatur.— -De  Martini  fosit.  de  jur. 

A  naçaÕ  Portugueza  nunca  vio  producçoens 
taÕ  abundantcis  de  Económica  publica  como  na 
presente  Era.  Naõ  há  Periódico  algum  em  que 
se  naõ  ache  inserida  uma  Memoria^  uma  Obseir- 
vaçaS,  ou  um  Diséursp  a  cerca  dos  diversps 
ramos  de  que  se  compõem  a  Economia  nacions^K 
Mui  importantes  tem  sido  os  trabalhos  i:\cade- 
«licos  dos  nossos  sábios  sobre  os  vários  assumptos 
eeoBomicos,  e  os  que  a  sua  respeitável  Assemblea 
tem  propo&to.  Por  todos  os  lados  pois  tem 
folgado  a  imprensa  de  nutnifestar  ao  publico 
preveitozas  ideas  a  cerca  do  see  primário  iate» 
resse,  e  de  seo  engrandecimento. 

No  meio  destas  sublimes  fadigas,  que  a  penna 
do  sábio  tem  empjehendido  para  obter  o  melho- 
ramento, e  ao  mesmo  tempo  a  grandeza  da  Gente 
Portugueza,  eM  me  atrevo  a  levantar  a  voz,  asse? 
verando  á  ^ee  do  publico,  que  os  dezejos  taÕ 
louváveis  dos  varoens  esclarecidos  tem  sido 
malogrados:  Que  couza  mais  frequente  i^estes 
uHimos  tempos  do  qu^  uma  immensidade  d^  E^p- 
saios,  Cartas,  conisderaçoens,  reflexoena,  memo- 
rias e  discursos  a  cerca  da  agricultura  Pçurtii-c 
gueza?  Todavia,  ette  primeiro  ramo  deinteveise 


nadooal  de  dia  em  dm  dá  oova  queda  para  a  sua 
tuina  geral,  mui  principalmente  na  província  de 
Alemtejo^  que  em  si  encerra  aquella  parte  prin- 
cipal^ que  faz  toda  a  sua  riqueza.  O  meamo 
p<xJe  asseverar-se  de  outros  muitos  ramos  de 
commum  prosperidade. 

Muitos  homens  de  bom  senso  tem  encontrada 
na  falta  de  execução  cios  pircgeetos  £conomtco§y 
desenvolvidos  pelos  sábios,  a  destruição  dos  olv 
jectos  sobre  que  quotidianamente  se  escreve. 
Eu  naÕ  deixo  de  prestar  assenso  a  este  modo  de 
pensar ;  julgo  porem  que  o  mal  ainda  naõ  tem 
sido  curado  pela  grande  falta  de  nma  medicina 
adequada. 

Nas  couzas  do  mundo  social  há  um  nexo  tam 
visivel  que  naõ  escapa  ás  vistas  ainda  mais  cnrtaa. 
^8  artes  co-adjuva5-se  de  tal  maneira  que  a 

ETda  de  uma  faz  estagnar  o  exercício  de  muitas, 
ebalde  poia  trabalha  o  politico  noveo  gabinete 
dobre  a  emenda  ou  melhoramentum  de  um  sistema 
descarnado,  e  separado  de  tantos  outros  que  Ihè 
saÕ  coaexoif :  debalde  dezeja  o  íilosopho  ver  na 
sua  pátria  o  augmento  deste  ou  daqjtaelle  ramo, 
que  êi)e  protege  e  beneficia,  quando  todos  os 
ootroa,  que  lhe  daÕ  alma  e  vigor,  estaS  n*uiki  a- 
mortecido  letargo :  conheça  pois  o  mundo  ^e 
uma  vez,  que  o  escrever  sobre  este  ou  aquelle 
nm^^  e  constitirÍT-se  seo  protector  hé  um  bene- 
.£oto  meramente  plauzivel,  que  fiaÕ  obtém  o  fim 
geralmebte  dez^ado :  só  a  prática,  isto  hé,  o 
teiudo  exame  experimental  dos  diversos  sistemas 
económicos,  e  a  exacta  averiguação  do  estado 
oaoional  'nos  seos  varies  ramos  aeraS  capazes  de 
prodn zir  augmento  neste  ou  naquelle,e  assim  pro- 
gresfivamente  em  todos,  até  se  chegar '  ao  a)>er* 
feiçoamento  real,  ^  que  nos  livros  apenas  só 
appareeem  os  desenhos. 
Mas  estes  fins  taÕ  necessários  só  podem  obter* 
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se  por  via  de  uma  Statistica  nacional ;  e  esta, 
desgraçadamente^  tem  até  hoje  sido  descon- 
hecida em  nossa  pátria. 

Tao  altas  consideraj^oens  me  excitaram  pois  a 
idear  um  projecto  capaz  de  fortnar  a  desciripçaÕ 
Statistica  da  Província  Transtagana.  Possa 
elle  servir  de  exemplo  pratico,  e  emendado  ou 
acrescentado  ser  julgado  útil  para  o  terreno  a 
que  se  dirige ;  porque  de  pois  será  generalisado 
em  toda  á  nossa  terra  para  beneficio  de  todos, 
único  fím  a  que  se  dirigem  meos  trabaíhos^ 

£u  ao  menos  me  lizongearei  com  ter  princi^ 
piado  a  abrir  o  caminho,  fazendo  a  descripçaõ 
Statistica  da  notável  Villa  de  Monte-mor,  o 
Novo,  minha  pátria ;  e  com  ter  projectado  os 
breves  e  claros  artigos  que  julguei  mais  adquados 
para  a  organisaçao  da  Carta  Statistica  da  Pro- 
vi ncia. 

NaÕ  hé  couza  dificil,  na  minha  opinia5,  satis- 
fazer completamente  estes  artigos  projectado». 
Os  Parrochos,  pela  sua  residência,  e  continuada 
frequência  com  seos  parroquianos»  conhecem  de 
perto,  e  miudamente,  as  suas  circunstancias 
locaes  e  domeaticasf,  e  sem  grande  trabalho 
podem  ter  ideas  mui  particulares  do  terreno  em 
qièe  vivem.  No  arrolamento  Quaresmal  também 
poderão  os  Parrochos  fazer  facilmente  todos  os 
apontamentos  individuaes,  exigindo-os  dos  chefes 
e  reprezentantes  das  familias,  a  quem,  para  estaa 
averiguaçoens,  será  fácil  consultar  nos  domingos 
e  dias  sanctos  de  preceito.  Para  isto  será  útil 
munir  os  Curas  com  os  poderes  necessários^ 
dando-se-lhes  faculdade  para  reprezentarem  às 
Auctorídades  publicas  todas  as  faltas  e  omissoens 
culposas  que  acharem  nos  seos  parroquianos^ 
ficando  elles  também  responsáveis  pelas  suas. 

Cada  um  dos  homens  notáveis  por  suas  luzes, 
que  se  achar  em  qualquer  povoação  poderá  ser 
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encarregado  pelo  Prezidente  da  Camera  deste  ou 
daquelle  ramo  Statistico,  adequado  a  seo  saber, 
conhecimentos  e  profissão.  Assim  dividido  o 
trabalho,  e  fazendo-se  promiscuas  e  úteis  confe- 
rencias entre  os  Prezidentes  das  Cameras  e  09 
homens  letrados,  experientes,  e  sabedores  do  que 
se  contêm  no  território,  chegar-se*há  ao  feliz 
rezultado  de  ter-mos  uma  descripçao  Statisttca 
de  nossas  Cidades,  ViUas,  e  Campos. 

As  pequenas  povoaçoens  de  jurisdtcçao  ordi-« 
naria  comprehendem-se,  pela  maior  parte,  nos 
curtos  limites  de  uma  ou  outra  Parroquia ;  e 
por  isso  sao  de  fácil  exame  e  indagaça5,  mui 
principalmente  para  os  habitantes  das  povoa^ 
çoens  mais  vesinhas,  cojos^  costumes  e  practica» 
sao  análogas  em  muita»  couzas. 

Os  Corregedores  das  Comarcas,  fazendo  a» 
roais  judiciozas  conferencias  com  as  pessoas 
encarregadas  das  diversas  descripçoens  Statis-^ 
ticas,  podem  combinar  todos  os  pontos,  em  que 
houverem  duvidas,  com  os  Parrochos  e  Juizes  da 
sua  jurisdicçaÕ  territorial  Destes  exames  devem 
enta5  emanar  as  relaçoens  sobre  que  se  possao 
formar  as  Statisticas  Comarcans,  as  quaes,  en- 
viadas á  Secretaria  dos  Negócios  do  Reino,  e 
d'aU  à  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
produzirão  a  final  a  grande  Carta  Statistica  de 
toda  a  Provincia;  couza  que  tanto  se  dezeja  e 
necessita.  A  Academia  Real  das  Sciencias,  rival 
da  gloria  das  mais  celebres  da  Europa,  \\é  mui 
digna  de  ser  encarregada  deste  assumpto  mui 
próprio  de  seus  Estatutos,  e  mui  conforme,  alem 
disto,  com  as  suas  vistas  de  melhoramento 
nacional,  em  que  seos  sócios  sempre  infatigável- 
niente  se  tem  distinguido. 

Tenho  conciderado  em  curtas  linhas  algumas 
couzas  que,  a  meo  ver,  saÕ  concernentes  para  a 
prática  do  Projecto,  as  quaes  poderão  aiuda  sear 
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acrescentadas  e  desenvolvida  pela  penm  do 
philantropo  e  do  sábio,  como  d'eiies  esperao  o 
Soberano  e  a  Pátria.  Agora  roe  occorre  ainda 
outra  concideraçao,  que  nao  hé  para  desprezar, 
mas  antes  para  ser  atendida  como  a  mola  real 
desta  grande  Obra. 

Todos  os  homens  naturalmente  dezgaÕ  mel* 
horar  a  sua  sorte ;  e  seos  tcabalhos  sa5  fortemente 
estimulados  quando  no  seo  bom  êxito  contao 
com  um  premio  proporcionaido  e  segu^ro,  que 
avalie  e  distingua  o  seo  merecimento,  soas  fadigas, 
e  empreaas.  £8ta  verdade,  que  lié  tirada  da 
natureza  bumana,  me  persoade  ^e  um  dos 
passos  mais  proficuos  para  obter  os  resultados 
Statisticos  do  Projecto  será  honrar  e  premiar 
aquelles  que  mostrarem  mais  zelo,  saber,  e  eífi" 
cacia  no  desempenho  dos  objectos  de  que  forem 
incumbidos.  O  Parrodio  poderá  ser  elevado  a 
um  empr^tí  Ecclesiastico  maia  piògue,  e.de 
maior  representação;  os  Magistrados  poderão 
ter  accessoe,  predicamentos  e  graduaçoens  nos 
Jkigares  de  letras ;  e  todas  a»  mais  pessoas,  que 
pelo  seo  saber»  industria,  e  eíBcazes  trabalhos 
concorrerem  para  se  completar  o  fim  proposto, 
deverão  alcançar  prémios  e  vantagens  próprias 
da  Mia  esphera.  Os  hábitos,  as  distincçoens,  as 
honras,  e  até  a  associaçaS.ã  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa  serão  também  mui  bellos  tn* 
centivos  para  mover  a  alma  dos  homens  a  em- 
pf  ehender  e  execusar  estas  cousas  por  um  modo 
efiicaz.  Desta  arte  faraÕ  mui  rápidos  progretásos 
as  differentes  descripçoens  Statisticas. 

£nta5  vendo-se  já  em  largo  quadro  tudo 
quanto  se  passa  debaixo  de  nossas  vistas,  folgara 
a  nação  de  saber  o  que  hé  e  o  que  vale ;  porque 
conhecendo  a  fundo  todos  os  diversos  ramos  de 
sua  prosperidade,  terá  ideas  mui  claras  e  exactas 
da  (i^adencia  ou  augmento  em  que  cada  um 
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•delks  estk :  cx>ujobs,  que  um  véo  espesso  e  tene- 
broso até  mgora  ten  escondido  aos  olhos  do 
pubJíco.  Esta  mui  extensa  perspectiva,  ou  tra- 
ballioza  coHecçaõ  de  todas  a^  couzas  nacionaes, 
será  em  fim  mn  fid  Mostrador  que  indicará  a 
um  tempo  nossos  Biaks^  assim  oomo  os  remédios 
mais  convenientes  para  os  curar.  Curados  elles, 
se  seguirá  entaS  o  melhoramento  e  perfeiça5,  a< 
que  devem  tender  todas  as  obras  humanas. 


CONGRESSO  »£  VIENNA. 

(iTontmusdo  da  pag.  464  4o  No.  antecedente.) 

CAPITULO  XIX.— -4  Itália^ — O  Papa. 

Já  antes  dizemos  o  que  era  a  Itália  antes  da 
f evolução,  agora  veremos  em  que  ficou  depois  da 
revolução  e  do  Congresso. 

A  Itália  passou  por  uma  penivel  renovação, 
mas  em.  fim  passou  por  ella ;  e  se  fosse  melhor 
dirigida  teria  feito  a  sua  felicidade. 

A  França  apropriou-se  de  uma  grande  parte  de 
seo  território,  e  adjudicou  a  si  o  littoral  do  Me- 
diterrâneo até  o  reino  de  Nápoles.  Esta  ordem 
de  cou2as  nao  era  boa,  porque  na5  tinha  ligação 
alguma  com  a  frança,  e  a  experiência  o  mos- 
trou :  a  França  nunca  se  poderá  estabelecer  soli- 
damente na  Itália,  e  até  que  necessidade  tem  ella 
disso  ? 

A  massa  dos  Italianos  unidos  aos  Francezes 
era  tamanha,  que  nunca  podia  deixar  de  ter  a 
apparencia  de  uma ,  nação  distincta.  Estava 
mui  vezinha  dos  outros  seos  irmaons  Italianos^ 
que,  mui  unidos  e  mui  interessados  na  sua  total 
uniaS,  faziaÕ  com  que  as  diversas  partes  desta 
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familia  tendessem  sempre  a  reunir-se  em  um  só  e 
único  Corpo  de  Estado.  Assim  NapoleaÕ,  quando 
fundou  o  reino  de  Itália  ao  lado  desta  extremi- 
dade do  seo  Império,  naÕ  fez  mais  do  que  con- 
stituir um  estado  continuo  de  guerra  e  de  mano- 
bras occultas.  Era  inevitável  ou  que  o  Império 
Francez  absorvesse  a  Itália,  ou  que  o  reino  de 
Itália  absorvesse  esta  parte  desligada  do  Im* 
perio. 

A' esta  creaçaÕ  deNapoleaS  faltou  previdência, 
e  essa  porção  de  sabedoria,  que  da  a  todas  as 
couzas  um  justo  valor,  e  lhes  assigna  o  seo  lugar 
competente. 

Segundo  o  que  temos  dito  nao  hé  como  boa 
medida  politica,  que  se  pode  louvar  esta  acqui- 
siçaõ  mas  como  medida  moral,  pelo  bem  que  fez 
a  Italiia,  e  pela  fojite  de  riquezas  e  de  fi^Iicidade 
que  lhe  abrlo.  Os.  crimes  desapareceram  desta 
terra  que^  até  então  se  considerava  comp  a  sua 
verdadeira  pátria.  jBlles  tornarp.m  ali  a  entrar 
na  retirada  dos  Francez^s,  e  esta  só  circun** 
stancia  hé  q  maior  elogio  que  se  pode  fazer  a 
estes  últimos.  As  barreiras  levantadas  com 
tanto  ciúme  entre  os  seos  diversos  povos,  por 
eíFeito  da  desconfiança  dos  Soberanos  e  do  Fisco, 
haViao  completamente  desaparecido ;  as  comu<- 
nicaçoens  estavao  abertas  entre  todos  ;  e  os 
mesmos  Soberanos,  que  acharam  seos  Estados 
cobertos  de  monumentos  de  uma  grandeza  supe- 
rior ao  seo  antigo  poder,  por  maior  repugnância 
que  tenhaÕ  em  os  tolerar,  nao  podem  deixar  de 
ter  ao  menos  admiração  por  aquelles  a  quem  nao 
podem  deixar  de  aborrecer. 

Com  a  diviza5  da  Itália  entre  a  França  e  o 
reino  de  Itália,  este  paiz  perdeo  a  melhor  occa^ 
ziaÕ  que  teve  depois  dos  Romanos  para  ser  ,um 
Estado  independente.  Se  em  vez  de  se  lançar 
i;:om  imprudente  violência  sobre  os  Estados  do  . 


Literatura  Portugueza.  IS 

Papa,  sobre  a  Toscana  e  Génova,  Napoleão 
tivesse  reunido  toda  a  Itália  superior,  entaõ  este 
paiz  teria  adquirido  para  si  sufficieute  volume 
sem  com  tudo  ficar  em  circumstancias  de  atacar 
ou  conquistar  os  outros;  porque  naS  poderia 
atacar  sena5  a  França  ou  a  Áustria,  e  contra 
ellas  ambas  juntas  ou  separadas  sempre  havia 
de  ser  o  mais  fraco.  A  Itália  naõ  hé  como  o 
novo  reino  dos  Paizes  Baixos,  que  forma  um 
Estado  Conservador,  destinado  para  ter  muitos 
amigos  e  nenhum  inimigo.* 

TJma  Confederação  entre  os  Estados  de  Itália, 
indicada  em  todos  os  tempos  pela  geographia  e 
pelos  interesses  deste  paiz,  punha  todas  as  suas 
forças  na  maÕ  de  seo  natural  protector  que  era  o 
Soberano  deste  Estado.  Seo  «istema  era  mui 
simples,  porque  naõ  era  formado  sena5  de  três 
Estados — a  Itália  superior,  o  Papa,  e  Nápoles. 
Nenhum  tinha  interesse  de  oíFender  o  seo  ve« 
zinho :  a  totalidade  da  Itália  ficava  libertada  da 
dominaça5  estrangeira.  A  França  tinha  in- 
teresse em  desviar  a  Áustria,  e  a  Áustria  em 
desviar  a  França.  Este  Estado,  assim  consti- 
tuído, nao  podia  cauzat  ciúmes  a  nimguem. 

Que  desgraça,  que  uma  combinação  taÕ  sim- 
ples, e  taÕ  natural  escapasse  a  aquelie  que  então 
podia  tudo !  Este  funesto  esquecimento  preci- 
pitou a  Itália  n'um  cihos. 

O  Gram  Duque  de  Toscana  entrou  em  sua 
caza  como  se  houvesse  estado  simplesmente 
auzente  em  razão  de  uma  viagem.  Achou  tudo, 
e  ainda  mais  ;  porque  seos  Estados  se  aug- 
mentaram  com  a  reunião  de  muitos  territórios  e 

*  O  plano  deste  estabelecimento  foi  traçado  há  18  annos, 
a  par  do  outro  oue  foi  adoptado  na  sua  totalidade  para  o 
reino  dos  Paizes  Baixos»  em  uma  obra  intitulada :  Antídoto 
contra  o  Congr€$u>  de  Radstadt.  Vejaõ-se  a  pag.  80,  e 
seguintes. 
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Soberanias  que  aw  tinha»  taea  como  o  Estado 
dos  Prezidios^  a  parte  Napolitana  da  ilha  d'£lba, 
o  principado  de  Fiombino,  e  os  Feudos  impe- 
riaes  da  Toscana,  ainda  com  a  rerersaõ  de 
Liucqua. 

Parma  perdeo  os  seos  Principes  da  familia  de 
Bourbon*  Estes  adquiriram  um  titulo^  e  per- 
deram seos  Estados.  Pelo  tratado  de  Paris, 
Parma  se  destinou  a  uma  familia,  que  gozou  de 
niuita  grandeza  ^  fortuna,  e  que  ainda  goza  do 
passado  e  prezente. 

O  Congresso  o  adjudicou  vitaliciamente  a 
Arquiduqueza  Maria  Luiza,  sem  excluir  a  Aus* 
tria  do  dijreito  de  reversão. 

Um  Acto  dê  14  de  Setembro  de  1815,  assig* 
nado  em  Vieuna,  fixou  definitivamente*  o 
estado  deste  paiz,  e  o  garaniio  a  Arquiduqueza, 
e,  depois  da  aua  morte»  a  seo  filho,  que  pela 
ultima  empreza  de  seo  pai  vio  a  sua  posição  in- 
teiramente mudada. 

Génova  se  feunio  ao  Piemonte,  a  pezar  da 
aversão  que  lhe  tinha.  £1  Rey  de  Sardenha 
passou  os  montes, «  recobrou  o  território  que  foi 
ò  berilo  ác  sua  ill«istrc  familia. 

O  ultimo  descendente  da  Caza  d'£st  occupa 
em  Mpdena  uma  .pequena  Soberania  que  naÕ 
passará  a  seos  descendentes  porque  os  naÕ  tem  : 
um  Príncipe  Austríaco  vai^se  aproveitar  desta 
herança. 

Tudo  o  mais  qÚ€  idnda  resta  da  Itália  Septen- 
trional  cahio  nas  maons  ávidas  da  Áustria* 

Este  nova  ordem  de  couzas  hé  simultânea* 


*  A  Gazeta  de  Madrid  annunciou,  que  entre  os  Tratados 
ratifioados  em  Paris  nos  dias  7,  8,  e  10  de  Junho,  1817, 
bavia  um  em  que  se  estipulou  a  reversão  dos  'Duoados  de 
Fuma,  ârc  ao  Infante  D.  Carlos  Luiz,  filhp  4la  Rainha  de 
Etniria.  Assim  já  houve  mudança  no  que  agui  dia  o  Ab« 
bade  du  Pradt— »iV<^a  doz  Redactores. 


fliente  contraria  ao  bem  da  Itália,  ao»  desejos 
de  seo8  habitantes^  e  ao  interesse  da  Europa. 

Neste  estado  £1  Rey  de  Sardenha  passa  os 
Alpes»  o  que  nunca  devia  acontecer.  Os  Alpes 
deviao  servir  de  barreira  eterna  entre  a  Françi  e 
a  Itália;  a  natureza  os  destinou  para  isto,  e 
todas  as  mais  combinaçoens  devem  ceder  a  este 
destino  natural.  O  contrario  so  pode  renovar 
sanguinolentas  e  iniiteis  guerras,  que  já  tem 
desolado  ambos  os  paizes,  e  crear  outra  veai 
mtiitas  facilidades  para  a  fraude,  e  refúgios  para 
o  crime. 

A  Sabóia  nunca  pode  ter  defesa  contra  a 
França :  este  paiz  tem  todas  as  suas  direcçoens 
para  a  França  e  nenhuma  para  a  Itália. 

Et  Rey  de  Sardenha  he  mui  fraco  contra  a 
França  assim  como  contra  a  Áustria :  bo  um 
anaÕ  entre  dois  colossos. 

Quando  a  entrada  de  seos  Estados  estava  de- 
fendida pelas  praças  mais  fortes  da  Europa,  este 
Carcereiro  dos  Alpes  nao  lhes  podia  guardar  a^ 
chaves ;  e  que  fará  agora  que  tem  seos  domínios 
abertos  e  sem  defezà,  e  que  Turim  já  nao  pode 
sustentar  um  cerco  r 

A  acquisiçaõ  de  Génova  na5  lhe  da  uma  íbrça 
leal,  e  ainda  menos  uma  força  relativa  ou  em 
proporçai5  com  a  de  seos  vezinhos. 

Quando  a  Áustria  se  avesinhar  do  Tesino,. 
que  poderá  entaõ  El  Rey  de  Sardenha  contra 
este  pezo  opressor  ?  Hà  de  recorrer  ao  seo  apoio 
natural,  que  hé  a  França,  e  neste  cazo  tornare* 
mos  a  ver  a  Itália  incendiada  pelas  maons  dos 
Allemaens  e  Francezes,  como  se  esta  terra  esti- 
vesse  destinada  a  nunca  poder  ver-se  livre  tanto 
dos  descendentes  dos  Cimbros  e  Teutonicos 
como  dos  descendentes  de  Brennus. 

Se  fosse  inevitável  consentir  que  a  Áustria  to- 
masse raizes  na  Itália,  ao  menos  devia-se  cuidar 
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em  que  neste  seo  estabelecimeáto  houvesse  certa 
medida.  Era  preciso  prohibir-lhe^  a  passagem 
do  Pó  pelò  lado  das  Legaçoens^  e  impedir-lhe 
um  estabelecimento  simultâneo  em  todas  as 
pequenas  soberanias  de  Itália,  em  Módena,  Tos- 
cana^  e  Parma»  De  mais,  seria  necessário  ainda 
augmentar  o  poder  de  £1  Rey  de  Sardenha,  eomo 
logo  diremos,  e  procurar,  por  meio  de  alguns 
correctivos,  diminuir  o  mal  inberente  á^  toda  a 
sorte  de  entrada  da  Áustria  na  Itália.  O  prin- 
cipio eterno  e  invariável  da  Europa  devia  ser  de 
nunca  consentir  que  a  Áustria  e  a  França  pozes^ 
sem  pé  dentro  da  Itália.  A  boa  ordem  da 
Europa  exigia  pois,  que  dentro  da  Itália  se  esta- 
belecesse um  reino,  o  qual  começasse  no  Izonzo, 
e  terminasse  nos  Alpes  e  nos  Estados  do  Papa. 
Então  a  Itália  se  comporia  de  três  únicos  Esta- 
dos,— este  reino,  os  Estados  do  Papa,  e  o  reino 
de  Nápoles. 

A  razão,  ou  para  melhor  dizer,  a  natureza  das 
couzas,  indica  que  este  throno  se  devia  dar  à 
Gaza  de  Sabóia.  Os  Italianos  se  dariao  por 
honrados  de  ter  por  seo  primeiro  Rey,  e  por 
Soberanos  eternos  os  Priucipes  de  uma  famiHa, 
que  tem  produzido  tantos  homens  illustres,  que 
excita  tamanhas  recordaçoens,  e  que  nesta  alta 
dignidade  faria  ver  à  Itália  que  um  de  seus  pró- 
prios filhos  era  o  seo  Soberano. 

A  falta  desta  organisaçao  transtornou  o  sis-' 
tema  da  Europa,  deo-lhe  uma  falsa  posição,  e 
paralisou-lbe  uma  das  suas  partes  mais  impor- 
tantes. Com  ella  se  crearam  frequentes  mo- 
tivos de  guerra  para  a  Europa ;  meteo-se  em 
grandes  embaraços  a  Áustria,  dando-se^lhe  para 
guardar  grande  numero  de  vassallos  de  affeiçao 
duvidoza ;  e  deram-se  á  Itália  motivos  de  dores 
eternas. 

Se  todo  o  povo^  que  perde  seo  Soberano  e  sua 
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Soberania^  excita  sempre  um  grande  interesse, 
quem  o  devia  excitar  maior  do  que  qs  Italianos  ? 
TinhaS  visto  raiar  a  aurora  da  sua  liberdade ;  e 
com  a  luz  de  seos  primeiros  raios  havia-se  produ* 
zido  uma  mudança  total  em  um  terreno,  que 
por  largo  espaço  de  tempo  havia  arrastado 
cadeas  estrangeiras.  Os  Italianos,  reunidos  em 
uma  única  familia^  haviao  simultaneamente  mis- 
turado seos  communs  interesses,  e  já  appareciaS 
sobrç  a  scena  do  mundo,  donde,  depois  de  tantos 
annos,  andavao  excluídos.  Introduzidos  dentro 
da  grande  família  Europea,  tinhaS  jà  mostrado 
que  naÕ  erao  inferiores  a  nenhum  de  seos  mem- 
bros, e  que  seos  talentos  podiaÕ  elevar-se  aos 
objectos  mais  importantes,  assim  como  descer 
até  aquelUs  que  o  luxo  consagra  ás  fruiçoens 
mais  frivolas  da  vida :  êisque  neste  estado  se 
lhes  rouba  então  sua  nascente  felicidade,— *sua 
pessoal  existência,  e  a  direcção  de  seos  próprios 
negócios  !  Suas  riquezas,  os  fructos  de  seos  ' 
suores,  e  de  sua  laborioza  e  brilhante  industria 
vaÕ  ser  repartidos  com  estranhos.  Até  nem  jà 
seos  braços  seraÕ  exclusivamente  empregados 
em  defender  as  entradas  de  seo  magnifico  paiz ; 
os  filhos  da  Itália  seraÕ  forçados  a  hir  defender 
Teneswal,  e  Cracóvia,  e  combater  os  Russos,  e 
'  os  Prussianos,  e  os  Turcos  !  Ah  !  se  os  Saxonios 
merecem  compaixão,  muito  maior  a  devem 
ainda  merecer  os  Italianos !  O  Saxonio  habita 
um  paiz  semelhante  ao  da  Prússia  ;  falia  a 
mesma  lingôa,  e  tem  os  mesmos  gostos ;  hé  um 
Alemão  como  o  Prussiano,  com  nomes  díf- 
ferentes,  hé  verdade,  m^sem  fim  hé  sempre 
Alemão,  quando  o  Italiano  naÕ  hé  Húngaro,  nem 
Alemão,  nem  Polaco.  Creado  em  outra  atmos- 
phera,  costumado  a  ver  desde  o  berço  mui 
diversos  objectos,  o  Italiano  vai  ser  obrigado  a 
acostumar  seos  ouvidos  a  rudez  das  lingoas  Ale* 
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líiatis  e  Esclãvonias ;  e  mandará  de  hoje  etit 
deante  a  seos  olhos  e  sentidos  que  na5  se  offen" 
dao  nem  com  a  aspereza  dos  lugares  que  habitai 
nem  tíom  os  uzos  que  encontra.  Tal  hé  o  povOj 
por  quem  a  Europa  e  o  Congresso  deviao  ter 
mostrado  maior  interesse ;  c  taes  sao  os  motiyoà 
que  elle  tem  para  sentir  dores  eternasi. 

A  Itália  bem  decididamente  se  declarou  coti- 
tra  o  que  a  Áustria  pertendia  fazer  delia.  Tenha 
pois  bem  cuidado  esta  ultima,  porque  essa  Itália, 
que  ella  tao  facilmente  agarrou, .  ilao  hé  já  á 
mesma  Lombardia  que  possuio  durante  um  se* 
culo  :  entaõ  a  Áustria  naÕ  possuía  Veneza,  cuja 
reunião  confi  o  Milanez  forma  umâ  massa  de 
poder  e  povoação  equivalente  aò  volume  de  uma 
nação.  Os  Italianos  dé  hoje  já^Siao  saS  os 
Milanezes,  os  Venezianos,  e  os  Genovezes  de  há 
vinte  annos.  Entre  elles,  como  em  toda  aparte> 
ou  talvez  ainda  em  maior  grau,  se  tem  operado 
absolutas  mudanças:  a  Itália  até  aqui  dormi- 
tava, hoje  já  esta  bém  acordada.  Os  Italianos 
ainda  naÕ  tinhao  provado  a  independehcia,  que 
lhes  manifestou  uma  nova  existehciaj  e  um  novo 
universo  ;  e  o  momento  que  agora  se  busca  para 
os  desherdar  deste  novo  bem  hé  ekactamente 
áquelle  em  que  principiavao  a  saborear4he  as 
doçuras.  Os  Italianos  conhecem,  que  sao  auxi- 
liados naÕ  só  pelos  sentimentos  de  todps  os  seos 
irmaons,  mas  pelos  dos  homeils  generozos  de 
todos  os  paizès :/  conhecem,  que  appareGeráni 
eom  honra  em  todos  os  campos  de  batalha^  è 
que  o  mundo  bem  o  sabe :  conhecem,  que  dentro 
de  si  mesmos  possuem  tudo  o  que  constituo  e 
enobrece  as  naçoens :  çonhecfem  tudo  isto;  e 
soíFreráÕ  andar  no  serviço  de  senhores  a  quem 
nao  se  julgao  em  couza  alguma  inferiores!  Ob 
Italianos  jà  tem  feito  ver  a  aversão  que  elles  tem 
pelo  jugo  que  se  lhes  impôs ;  e  o  sentimento  da 
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iodep6ndencia  tem  feito  tamanhos  progressos 
entre  elles  que,  com  o  andar  do  tempo,  naÕ  será 
maravilha  ver-mos  rebentar  do  constrangimento 
^m  que  os  pozeram  uma  reunia5  geral  da  Itália 
debaixo  de  uma  só  e  única  Soberania.  A  neces- 
sidade de  acabar  com  todos  estes  vexames,  de 
deixarem  de  servir  de  alimento  a  cobiça  de  uns^ 
e  às  vistas  interessadas  de  outros,  pode  mui  bem 

^  fazer  com  que  os  Italianos  tomem  uma  resolução, 
a  qual,  com  pequenas  excepçoeps  filhas  die  par-, 
ticulares  interesses,  será  de  certo  aplaudida, por 
todo  o  universo.  A  sua  sorte  esteve  toda  nas 
maons  de  Napoleão,  mas  elle  servio-se .  destes 
elementos  como  de  muitos  oqtros  que  teve  á  sua 
disposição. 

Qualquer  que  for  a  família  que  reinar  em 
Nápoles  há  de  sempre  fomentar  esta  tendência 
dà  Itália  superior  para  a  independência,  afim  de 
diminuir  por  este  ipodo  o  pezo  opressivo  da 
Áustria,  que  Nápoles  brevemente  deve  sentir. 
Joaquim  dava  a  entender  que  pertendia  libertar 
a  Itália  da  Áustria :  dentro  de  vinte  annos  de 
trabalhos  talvez  tivesse  podido  expulsar  esta 
ultima,  e  substituir-lhe  a  forma  de  que  temos 
fatiado.  A  necessidade  deo,  bé  verdade,  outras 
dlrecçoens  a  seos  projectos,  porque  entaÕ  era  a 
Jiora  dos  homens ;  porem  quando  chegar  a  hora 

'.  das  couzas,  estas  operarão,  segundo  sua  natureza 
e  haverão  gmndes  mudanças.  O  mesmo  suc- 
cederáj  ou  talvez  ainda  peor,  com  a  Caza  de 
Bourbon.  Tranquilla  a. cerca  de  seos  interesses 
de  familia,  e  passando  a  tratar  da  politica,  con- 
hecerá entaÕ  os  graves  inconvenientes  desta 
dominação  Austríaca  na  Itália.  Neste  caso  naq 
poderá  dei^çar  de  dirigir  suas  vistas  para  enfra- 
quecer a  Áustria  na  Itália,  e  entaõ  chamará  em 
860  SQÇCorrQ  o  Sobcr^tio  de  Nápoles,  como  inter- 
r^sadg  igualmente  em  diminuir   a  influencia 
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Austríaca.  A  França  podia  ter  ficado  de  todo 
separada  da  Austría,  sua  grande  e  antiga  rival ; 
e  em  vez  disso  procuraram-se-Ihe  campos  de 
batalha  exactamente  nos   mesmos  lugares  em 

?ue  já  por  tanto  tempo  inutilmente  se  bateram 
rancisco  I,  Carlos  V,  e  seos  successòres.     Coma 
'  foi  mal  advertido   todo  este  procedimento !    e 
como  hé  simultaneamente  contrario  ao  bem  da 
Itália,  da  França,  da  Áustria,  e  da  Europa ! 

'  Na5  hé  certo  que  a  Áustria  possa  sempre 
ganhar  com  este  arranjo  apparentemente  vanta- 
jozo ;  porque  a  Itália  lhe  vai  custar  bem  caro  a 
guardar.  Uma  concideravel  parte  das  forças 
Austriacas  deve  ali  estar  sempre  empregada,  e 
com  isto  se  enfraquecerá  do  lado  da  Rússia. 
Este  sistema  hé  ta5  anti-Europeo  como  anti- 
Italiano  e  anti-Fraucez.  Hé  precizo  nunca 
deixar  de  o  repetir,  a  Áustria,  bem  como  a 
Prússia,  só  tem  um  único  interesse,  que  hé  de 
vigiar  a  Riíssia.  Mas  para  bem  cumprir  com 
este  dever,  ella  nunca  deve  dividir  suas  forças^ 
nem  entregar  a  sua  guarda  a  vassallos  de  fideli- 
dade duvidoza  :  vale  mais  ter  menos,  e  que  sejaÕ 
íirínes  e  leaes. 

Pode  dizer-se  que  a  Áustria  dará  a  Itália  uma 
Constituição  liberal,  e  que  a  igualará  com  a 
Hongria.  Está  muito  bem  ;  mas  isso  mesmo 
que  ella  der  a  Itália  como  conçolaçao  será  uma 
arma  contra  si.  Quando  a  Áustria  se  achar  em 
algum  momento  de  embaraço^  e  as  intrigas 
estrangeiras  tomarem  maÕ  desta  circunstancia, 
entaõ  se  verá  o  que  faraó  milhoens  de  Italianos^ 
acostumados  a  discutir  seos  interesses  e  seos 
direitos.  Se  há  quem  se  persuada  que  os  Italia- 
nos sao  Esclavonios,  Transylvanios  ou  Húngaros 
bom  hé  isso ;  porem  ao  mesmo  tempo  deve-se 
examinar  se  MilaÕ,  Veneza,  e  Bolonha  sao  como 
as  cidades  de   Hongria,  e  como  as   cabanas 
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gothicas  que  habitao  os  descendentes  dos 
Herulos  e  dos  Hunos.  Por  habito,  desgraçada- 
mente, se  asseoielhao  tempos  e  couzas,  que  já 
naÕ  tem  nenhuma  semilhança. 

Hé  de  pasmar  como  o  Congresso  taõ  ligen*a« 
mente  passou  por  esta  grande  invasão  da  Áustria 
sobre  a  Itália.  Despresando  absolutamente  as 
ideas  geraes,  parece  que  os  negoceadores  do 
norte  deixaram  fazer  no  meio  dia  quasi  tudo 
quanto  quiz  a  Áustria  com  a  tacita  condiçaodé 
que  esta  lhes  deixaria  também  fazer  quanto 
quizessem  no  norte.  Pode-se  bem  conjecturar 
que  esta  sorte  de  ajuste  fora  pouco  mais  ou  menos 
assim  premeditada. 

Depois  de  muitas  discussoens  a  cerca  do  des- 
tino dos  Estados  do  Papa,  decidio  em  fim  o 
Congresso  que  lhe  fossem  restituidos  todos,  sem 
mesmo  exceptuar  os  Principados  de  Benevento, 
€  Ponte-Corvo.  A  Áustria  terá  uma  guarnição 
€m  Ferrara.  O  Papa  tinha  cedido  as  Legaçoens 
pelo  Tratado  de  Tolentino :  representava-se  este 
paiz  como  abandonado  pelo  Soberano  de  Roma, 
coíno  reconquistado,  e  por  consequência  como 
susceptível  de  ser  adjudicado»  bem  como  os 
outros  territórios,  igualmente  cedidos  e  recon- 
quistados. Um  augmento  de  povoação  de 
400^000  almas  se  tinha  prometido  a  £I  Key  de 
Nápoles,  que  devia  ser  tirado  das  Marcas. 
Este  Principe  insistio  muito  nesta  clausula  do 
seo  Tratado. 

O  Congresso  tomou  um  partido  muito  mais 
honroso,  e  o  único  que  devia  tomar.  Julgou 
que  era  ridiculo  mostrar  que  o  Papa  tivesse  andado 
em  guerra,  e  por  conseguinte  podesse  ter  sido 
victima  de  uma  guerra  que  nem  elle  tinha  feito 
nem  dirigido.  Tornou  pois  a  pôr  as  cousas  como 
antes  estavaÕ  relativamente  ao  Papa,  isto  hé,  no 
pé  da  inviolabilidade :   todas  estas  espoliaçoens, 
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feitas  ao  Papa,  sao  tao  contrarias  a  decência 
como  á  justiça :  oíFendem  o  espirito  e  o  coraçaS. 
Segundo  o  estado  que  o  Catholicismo  occupa 
no  mundoí  hé  preciso  que  os  olhos  vejaÕ  sempre 
grande  esplendor  no  seo  chefe.  Os  ramos  desta 
arvore  soberba,  que  estende  sobre  6  universo 
uma  sombra  tao  bem  feitora,  naÕ  podem  susten* 
tar-ise  em  um  tronco  murcho  e  desfolhado.  O 
Papa  deve  ser  considerado  na  Europa  como  a 
tribu  de  Levi  em  Israel,  exempto  de  todos  os 
azares  da  guerra.  Tem-se  andado  sempre  n'um 
erro  constante  a  respeito  do  Papa :  nunca  3e 
tein  olhado  senaõ  para  o  seo  território,  e  tem-se 
perdido  de  vista  a  boa  ordem  do  exercício  do 
seo  poder  espiritual,  em  que  exclusivamente  se 
devia  cuidar. 

Depois  de  longas  hesitaçoens,  o  Congresso 
nronunciou  o  restabelecimento  do  antigo  Rey  dç 
Nápoles.  Este  Príncipe  deveo  esta  obrigação  a 
iavasao  de  Napoleão.  Este  successo  insperado 
dissipou  todas  as  nuvens  que  interesses  ou  afi^ei- 
(oens  particulares  haviaÕ  acumulado  em  torno 
de  certas  questoens.  Assim  El  Re^  de  Nápoles 
foi  restabelecido  por  quem  o  havia  expulsado^ 
bem  diiferentemente  .de  seo  competidor  Murat, 
que  também  foi  desthronisado  por  Napoleão, 
para  a  mina  de  quem  elle  efficazmente  tinha 
antes  cooperado.  Miserável  calculador,  que  na5 
vio  que  çra  um  fraco  anel  de  uma  cadeia,  a  qu^l 
uma  vez  quebrada,  também  quebrava  necessaria- 
mente seo  throno ! 

Se  a  volt^  de  ElRey  de  Nápoles  preencheo  os 
dezejos  do  Príncipe  e  os  da  sua  familia,  na5 
preenclieo  menos  os  de  todos  os  homens,  que 
tem  espirito  e  coraçaS  para  sentir  o  respeito  e 
interesse  que  as  devem  ás  grandes  desgraças : 
este  restabelecimento  foi  também  um  principio 
de  gmnde  hçm  pv»  Napol«3  e  p4í9  a  Sicília    A 
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divisão  da  Soberania  desUs  paizes  fazia-os  ini- 
migos ;  porque  em  ^  quanto  nouvessem  Murats 
em  Nápoles  e  Bourbons  em  Palermo  haveríao 
hostilidades  permanentes  entre  ambos  os  paizes. 
A  inimizade  dos  Soberanos  refluia  em  tudo  e 
sempre  sobre  os  dois  povos,  porque  estes  sao  ta5 
vesinhos  que  era  impossivel  na5  sentissem  os 
males  produzidos  por  essa  inimisade  ou  contesta- 
çoens  dos  respectivos  soberanos.  Alem  disto, 
esta  dlvisaS,  coarctando  muito  as  communica* 
çoens  commerciaesj  augmentaria  ainda  os  obsta^ 
culos  do  commercio  do  Mediterrâneo,  jà  baa* 
tantemente  difícil  pela  opposiçao  dos  fiarbarescos* 
O  restabelecimento  de  Èl  Rey  de  Nápoles  naÕ 
faé  pois  um  só  l^em  para  elle,  para  a  sua  familia,  e 
para  Nápoles  e  Sicilia,  mas  hé  também  um 
Deneficio  para  toda  a  Europa,  que  tem  a  tnaior 
necessidade  em  ver  facilitadas  e  cada  vez  mais 
amplas  as  vias  do  commercio.  De  hoje  em 
deante  o  navegador  poderá  correr  as  costas' de 
Nápoles  e  da  Sicilia  sem  recear  cahir  de  Scylla 
em  Carybdes. 

He  debaixo  deste  ponto  de  vista  geral  e 
Europeo  que  logo  desde  o  principio  consideramos 
esta  questão;  assim  nao  pequena  admiração 
tivemos  quando  inutilmente  procurámos  alguna 
indícios  deste  principio  no  longo  arrezoado  que 
se  tem  feito  a  favor  e  contra  Murat.  Tanto  hé 
verdade  que  vivemos  em  um  século  em  que  as 
idéas  geraes  pezaõ  bem  pouco,  e^em  que  as 
questoens  de  interesse  publico  se  rezolvem  á 
final  em  ques^oens  de  famiiia  ou  de  individuos ! 

fCorUinuaf^-se-há  em  o  Numero  seguinte.) 
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Manuscripío  vindo  de  Stn.  Heknâ  por  um  moda 

desconhecido, 

(Continuado  da  pag^  461  do  No«  antecedente.) 

A  Lombardia  era  o  mais  essencial  doestes 
Estados/  porque  devia  estar  continuamente 
exposto  as  saudades  da  Caza  d'Auslria*  Assim 
naÕ  Ibe  quiz  dar  o  gosto  de  ver  um  de  meos 
irmaons  sobre  aquelle  throno ;  so  eu  era  capaz 
de  sustentar  a  coroa  de  ferro^  e  por  isso  a  puz 
sobre  a  minba  cabeça. 

Com  isto  excitei  muito  maior  confiança  nos 
Lombardos,  porque  associei  meos  de&tinos  com 
os  seos. 

Este  novo  Estado  tomou  o  nome  de  lleino  de 
Itália,  porque  este  titulo  era  mais  pomposo^  e 
satisfazia  melhor  a  imaginação  dos  Italianos. 

O  throno  de  Nápoles  também  estava  vago. 
A  Rainha  Carolina,  depois  de  haVer  inundado 
de  sangue  as  ruas  de  Nápoles,  e  entregar  seo 
reino  aos  Inglezes,  h^via  sido  expulsa  de  novo. 
Este  desgraçado  paiz  precisava  de  um  Soberano 
para  o  livrar  da  anarquia  e  das  vinganças.  Um 
de  meos  irmaons  ocupou  este  throno. 

A  Hollanda  já  havia  muito  tempo  que  tinha 
perdido  a  energia  que  constitue  as  republicas,  e 
já  nao  tinha  força  para  representar  esta  figura : 
disso  tinha  dado  uma  grande  prova  no  desem- 
barque de  99^  Também  nao  me  podia  persuadir 
que  ella  tivesse  saudades  da  familia  de  Orange 
pêlo  modo  com  que  esta  a  tinha  tratado.  Parecia 
logo  que  a  Holanda  necessitava  de  um  Soberano : 
dei-lhe  outro  de  meos  irmaons. 

O  mais  moço  ainda  era  mui  rapaz,  e  podia 

*  Em  que  haviaõ  thronoB  vagosi  como  elle  disse  antece» 
dentemento.^— 0«  lUdactorcs. 
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^espetar :  d  quarto  naS  gostava  de  reinar,  è  fitgio 
para  se  livnr  desta  honra. 

Conservei  só  uma  republica  que  foi  a  dos 
•Suíssos,  e  naÕ  havia  interesse  algum  em  mudar 
as  formas  a  que  elles  estavao  acostumados^ 
iMinha  auctoridade  neste  paiz  unicamente  se 
Jimitava  a  impedir  que  elles  se  nao  degolassem 
4ins  aos  outros.  Apezar  disso,  nunca  se  me 
mostraram  muito  agradecidos. 

Dando  esta  forma  aos  Estados '  alliados  da 
^França  e  dependentes  do  Império,  eu  devia,  ao 
mesmo  tempo,  reunir  à mãi  pátria  outras  porçoens 
.de  territórios  a  fim  de  conservar  o  equilíbrio  em 
todo  o  sistema. 

Foi  com  estas  vistas  què  retmi  o  Piemonte  k 
França  e  nao  a  Itália.  Da  mesma  forma  lhe 
xeupi  Génova  e  Parma.  Estas  agregaçoens  nao 
valiaÕ  nada  em  si  mesmas,  porque  eu  poderia 
ter  feito  todos  estes  povos  bons  Italianos,  e 
nunca  os  pude  fazer  senaÕ  medíocres  Francezesi 
Mas  o  Iniperio  nao  ló  se  compunha  da  França 
mas  dos  Estados  de  família,  e  de  alliados  estran^ 
•geiros.  Era  essencial  conservar  proporção  entre 
estes,  três  elementos.  Cada  uma  das  novas 
aUianças  trazia  com  sigo  uma  nova  reunião,  e  o 
publico  sempre  gritava  em  cada  uma  delias 
contra  a  minna  ambiça5.  Mas  a  minha  ambição 
nunca  consisti  o  em  ter  algumas  legoas  quadrada» 
de  mais  ou  de  menos,  porem  só  em  fazer  triumfar 
;a  minha  cauza. 

Ora  esta  cauza  nao  consistia  unicamente  nas 

opintoens,  mas  no  pezo  que  cada  um  dos  par- 

jtidos  podia  lançar  na  balança ;    e  as  legoas  qua* 

dradas  pézaÕ  muito  nella,  porque  o  mundo  nao 

'  se  compoeni  de  outra  couza. 

Assim  eu  augmentava  a  massa  das  forças  que 
fazia  mover.  Para  operar  est^  mudanças  naS 
era  preciso  uem.  talento  nem  esperteza,,  bastava 
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«rm  só  acto  da  mioba  vontade^  porque  todoí 
estes  paizes  erao  mui  pequenos  para  ter  uma 
contraria  á  ^mba.  DependiaÕ  todos  do  movi- 
mento dado  a  totalidade  do  sistema  imiperial :  o 
centro  deste  sistema  estava  em  França. 

£ra  precTso  logo  consolidar  a  mioba  'obfa 
éemào  a  França  instttu^içoens  conformes  áncmi 
furdem  social  que  ella  tinba  adoptado.  Eva  pre- 
ciso crear  o  meo  século  para  mim,  assim  oomo  eu 
linha  sido  creado  para<^le. 

Era  preciso  ser  Legislador  4Íepois  de-  kaver 
sido  3oldádo« 

NaÕ  era  possível  fazer  retrogradar  a  reVohíçaS, 
por  que  isto  seria  sobmeter  de  novo  os  fortes  ao& 
fracos^  o  que  hé'coni:ra  a  natureza.  Era  neces- 
sário pois  coQservar-lke  o  espirito,  e  acomodat- 
Vae  oepors  um  sistéifaia  analogo.de  legíslacaÕ* 
£u  creio  que  o  oonsegui.  Este  sistema  me  ^obro- 
Tivirá ;  e  eu  «deixei  a  Europa  uma  herança  que 
ella  nunca  poderá  repudiai. 

No  Estaído  n^õ  havia  realmente  senaÕ  nina 
vasta  democracia  dirigida  por  uma  dictatura» 
Esta  espécie  de  gover-no  hé  cómoda  para  a  exe^ 
cuçaÕy  mas  hé  de  natureza  temporária,  por  que 
eó  dura  tanto  como  a  vida  do  dictador.  Eu 
devia  torna-la  perpetua,  fazendo  instituiçoens 
duradouras,  e  instituindo  corporaçoens  perma* 
nentes,  afim  de  as  colocar  entre  o  throno  e  m 
democracia.  Mas  nada  ,podia  já  operar  por 
meio  dos  hábitos  e  das  illusoens :  fui  obrigado  a 
crear  tudo  com  realidade. 

Foi  precizo  também  fundar  a  minha  legis^ 
laçaõ  sobre  os  interesses  immediatos  da  matoria^ 
€  crear  copporaçoens  que  tivessem  interessesi 
porque  os  interesses  saÕ  a  couza  que  tem  naais 
vealidade  no  mundo. 

Fiz  por  tanto  leis  que  tinha5  unoa  acça& 
itpmensa  porem  uniforme.  TinbaS  púr  priíi* 
cipio  a  cottservaçaiS^  da  iguildad^  e  esta  vé^se 


taS  fofteaojmte  gvavadd  nos  mcos  oodigM  que 
«Um  Kfaõ  8uffipiente3  para  a  conservas. 

lostíttti  uma  caata  intiermediaria.  £m  de-» 
mocraticai  porque  todo$  e  em  todos  os  tempot 
podiaS  entrar  nella ;  era  monarqukai  porque  AaS 
podia  morrer. 

Esta  Corporação  era  destí&ada  para  subetituir 
em  o  novo  rerimen  o  serviço  que  a  nobreza 
estava  destinada  a  fazer  no  antigo:  isto  bé^ 
apoiar  o  throno.  Maa  eotre  ellaa  aaÕ  havia 
semelhança.  A  nobreza  velha  so  existia  em 
virtude  4e  suas  pforogativas ;  a  minha  só  tinha 
poder.  A  nobreza  velha  nm  tinha  outro  merer 
cimento  senaõ  o  de  ser  ezoluaiva.  Todos  os  que 
ae  dÍ3tínguiaD  entrava»  de  direito  em  a  nova : 
aaõ  era  outra  cou^a  m^is  do  que  uma  coroa 
cívica.  O  povo  naõ  lhe  ligava  outra  idea» 
Gada  nm  a  tinha  merecido  por  suas  obras ;  todos 
a  podiao  obter  pelo  mesmo  preço:  assim  naS 
offendia  rânguem. 

O  espirito  do  Império  tinha  um  movimento 
aflcendente:  hé  o  caracter  das  revoluçoena. 
Este  espirito  animava  toda  a  nação,  e  toda  ella 
ae  agitava  para  erguer-se.  No  mais  alto  deste 
mpvimento  c<doquei  greodes  recompensas,  que 
aHAca  fbrao  dadaá  senaÕ  era  virtude  do  recoa* 
liecimento  publico. .  Estas  altas  dignidades  eraS 
ainda  conformes  com  o  espirito  da  igualdade^ 
noaqiie  o  ultimo  soldado  as  podia  ganhar  pot 
brilhantes  acçoens* 

Depoia  da  desordem  da  revolução  era  neces?* 
sano  restabelecer  a  ordem,  porque  esta  só  hé  o 
simptoma  da  força  e  duraçaS. 

Os  aiimini«tradores  e  juize&eraS  essencíaea  ao 
Estado^  poia  que  delles  só  dependia  a  ordem 
publica :  íato  hé^  a  execução  aas  leis.  Eu  os 
asaociel  ao  swvimento  que  animava  o  povo  e  o 
exerdtOi  asaocíando-lhes  aS|  mesmas,  recomr 
peásas»    Om  uma  ordem,  que  honrava,  oa  ad* 
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ministradores,  porque  ella  havia  recebido  doè  sóU 
dados  a  sua  patente  de  honra.  Fiz  com  que  fose» 
commub  a  todos  os  que  serviaÕo  Estado,  porque 
a  primeira  das  virtudes  hé  servir  bem  a  pátria.    : 

Dei  por  esta  forma  e  com  esta  grande  mola 
uma  uniaÕ  geral  ao  Império.  Por  eila  se  ligar 
vao  os  interesses  de  todas  as  classes  da  naçaÕ, 
porque  nenhuma  era  inferior  ou  excluída.  ^  For^^ 
ínava-se  em  torno  de  mim  um  corpo  interme- 
diário^ escolhido  do  melhor  que  tinha  a  naçaõ,' 
e  que  se  ligava  ao  sistema  Imperial  por  sua' 
vocação,  interesses,  e  opinioens.  Este  corpo' 
numerozo,  ainda  que  revestido  do  poder  civil  e' 
2nilitar,  era  aprovado  pelo  povo,  porque  se^ 
escolhia  a  sorte  em  todas  as  classes.  O  povo* 
tinha  nelle  confiança,  porque  seos  interesses^ 
eraÕ'  communs.  Este  corpo  naÕ  dizimava^  nem 
era  exclusivo.  Nao  era  na  realidade  mais  do  que' 
uma  magistratura.  * 

O  Império  descançava  sobre  uma  organisaçaa 
forte.  O  exercito  tinha*se  formado  na  escoUa 
da  guerra,  e  nella  tinha  aprendido  a  combater  e 
a  sofrer.  * 

Os  funccionarios  públicos  acostumava5-se  a 
fazer  executar  estrictamente  as  leis,  porque  ea 
naS  queria  nem  arbitrariedades,  nem  ínterpre** 
taçoens.  Assim  hiaÕ  ganhando  habito  e  pron-^ 
tidaÕ.  As  todas  as  couzas  tinha  eu  dado  uma 
impulsa5  uniformp ;  no  Império  já  naÕ  era  pre- 
cisa se  nao  uma  palavra, — ordenar.  Assim  tudo 
ee  movia  dentro  desta  maquina,  mas  o  seo  movi- 
mento só  se  operava  dentro  dos  limites  que  lhe 
))avia  traçado^ 

Acabei  com  todas  as  delapidaçoens  publicas, 
dando  um  único  centro  a  toda  a  maquina  fiscal. 
Nesta  parte  nao  deixei  couza  alguma  que  fosse 
arbitraria,  porque  em  matérias  de  dinheiro  toda 
a  exactidão  hé  pouca.  Particularmente  naÕ 
deixei  nada  díspomvel  nas  maons  dessas  meias 


.] 
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responsabilidades  provinciaes,  porque  a  expe- 
riência me  havia  ensinado,  que  este  abandono 
Bao  serve  senaÕ  para  enriquecer  meta  dúzia  de 
pequenos  delapidadores  a  custa  do  Erário,  do 
jc^ovOy  e  da  causa  publica. 

Dei  Credito  ao  Estado,  na5  me  servindo  do 
credito.     . 

Substitui  ao  sistema  dos  empréstimos,  que 
tinha  arruinado  a  França,  o  sistema  dos  tributos* 
^ue  a  corroborou. 

Organizei  a  ConscrípçaS,— »Lei  rogoroza, 
porem  grande,  e  a  única  que  deve  ter  o  povo 
que  ama  a  sua  gloria  e  a  sua  liberdade,  porque  de 
nimguem  deve  confiar  a  sua  defeza  aenao  de  %u 

Abri  novas  comunicaçoens  ao  Commercio. 
Liguei  a  Itália  com  a  França,  rasgando  os  Alpe» 
por  quatro  differentes  estradas.  Emprehendi 
nesta  parte  o  que  parecia  quasi  impossivel. 

Fiz  prosperar  a  agricultura,  respeitando  c 
mantendo  as  leis  protectoras  da  propriedade,  e 
repartindo  igualmente  os  tributos. 

Acrescentei  grandes  monumentos  aos  que  jà 
tinha  a  França,  para  que  atestassem  a  sua  gloria» 
Persuadía-me  que  elles  elevariaS  a  alma  de  nossos 
descendentes.  Os  povos  ganhaS  amor  por  estas 
nobres  imagens  da  sua  historia. 

O  meo  thròqo  so  brilhava  pelo  explendor  das 
armas.  Os  Francezes  gostao  até  do  exterior  da 
grandeza,  e  eu  cuidei  em  ornar  os  palácios,  e  em 
ter  uma  Corte  numeroza.  Dei-lhe  um  caracter, 
austero,  porque  outro  qualquer  nao  lhe  convinttltí 
Nella  nao  haviaõ  divertimentos,  e  por  isso  as 
mulheres  faziao  uma  figura  mui  mesquinha  nesta 
Corte  em  que  tudo  era  dedicado  á  grandeza  do 
Estado.'  Por  isso  ellas  me  detestaram  sempre : 
Luis  XV.  convlnha-lhes  muito  melhor. 

A  minha  obra  estava  apenas  começada,  quando 
um  novo  Inimigo  se  aprezentou  inopipidamente 
.em  campo. 
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H&vídL  áez  annos  ^ue  a  Prússia  se  oMiaervavft 
em  paz.  A  Fcaaça  se  lhe  tinlia  mostrado  agra^ 
decida,  e  os  alliados  lhe  queriaÕ  por  isso  miútD 
nal.    Injuriavao-na,  mas  ella  prosperava. 

Sua  neutralidade  tinha-me  sido  essencialmente 
proveitpza  na  ultima  campanha.  Para  estar 
seguro  delia,  insinuei-lhe  a  cessaÕ  do  Hanover 
em  seo  beneficio.  Assim  julguei  que  uma  tal 
confidencia  desculpava  mui  bem  a  pequena  vio- 
lação de  território  que  lhe  fiz  para  accelerar  a 
nsafcha  de  uma  Divisão  que  eu  precisava  ter 
prontamente  no  Danúbio. 

Como  Inglaterra  regeitasse  as  proposiçoens 
de  paz  que,  segundo  o  costume,  lhe  fizemos  de- 
pois do  Tratado  de  Tilsit,  a  Prússia  pedio  entaÕ 
quç  se  realizasse  a  cessão  do  Hanover. 

£u  nada  dezejava  tanto  como  fazer-lhe  este 
prezente,  mas  pareceo-me  também  que  era  ja 
tempo  que  esta  Corte  se  declarasse  francamente 
por  nós,  e  entrasse  de  boa  mente  em  o  nosso 
aistema.  Nao  se  podia  conquistar  tndo  a  ponta 
da  espada ;  a  politica  também  nos  devia  dar 
a^iis  alliados,  e  a  occasíaÕ  parecia  excellente. 

Descobri  porem  que  a  Prússia  tinha  outras 
viates,  e  que  julgava  ter-me  amplamente  pago 
com  a  sua  neutralidade.  Neste  cazo  era  jà 
ndiculo  engrandecer  um  paiz  sobre  que  eu  na5 
podia  contar.  Zanguei-me  com  isto,  e  nao  cal* 
cttlei  que  dando  este  terreno  a  Prússia  mais  a 
comprometia,  isto  bé,  mais  a  punha  da  minba 
|MH)é.  Becusei  tudo-  o  que  me  pedia^  e  o  Ha- 
nover teve  outro  destino. 

Qb  Prussianos  gritaram  altamente  porque  eu 
naÕ  Ihea  quiz  dar  o  alheio,  e  a  par  disBo  se  queix* 
aram  da  minha  pequena  violação  do  anno  ante- 
cedente. Lembraram-se  n'um  momento  de  que 
ema  oe  depositários  da  gloria  do  Grande  Frede- 
nco;    esqueatauMUi-âerliíea   as  cabeças;    uaia 


espécie  de  movimentonacíoDal  agitou  a  nobreza 
Prasaiana;  a  Inglaterra  acudio-loes  logo  com 
dinheiro ;  e  este  movimento  tomou  consistência: 

Se  os  Prussianos  me  tivessem  atacado  quando 
eu  andava  ocupado  com  os  Russos  podia5  ter-^me 
ftito  de  certo  muito  mal ;  mas  era  taÕ  absurdo 
vir  fora  de  tempo  declarar-nos  uma  guerra,  aue 
tinha  todo  o  ar  de  rapaziada,  que  eu  por  muito 
tempo  nao  o  acreditei.  Com  tudo,  era  isto  maia 
^ue  verdade^  e  foi  preciso  entrar  em  campanha. 

£u  esperava  bater  sem  duvida  nennuma  oa 
Prussianos,  mas  cuidava  que  esta  operaca5  me 
levaria  mais  tempo.  Tomei  as  minhas  medidas 
contra  todas  as  agressoens  que  se  me  podiaS  sus- 
citar e  de  que  eu  desconfiava,  porem  *  ellas  naS 
forao  precizas. 

Por  um  azar  bem  extraordinário  os  Prussianos 
na5  reztstiram  duas  horas;  e  por  outro  azar 
ainda  mais  notável  seos  Generaes  naS  se  rezol- 
veram  a  defender  praças  que  me  levariaS  três 
mezes  a  tomar.  Assim>  dentro  de  alguns  dias 
conquistei  todo  o  paiz. 

A  brevidade  desta  conquista  me  fez  ver  que 
esta  guerra  naõ  era  popular  na  Prússia,  Esta 
descoberta  devia  ter  feito  com  que  eu  organisasse 
a  Prússia  ao  nosso  modo,  mas  desgraçadamente 
naõ  me  sube  aproveitar  desta  boa  ocaziao. 

O  Império  tinha  adquirido  uma  preponde^ 
rahcia  imensa  com  a  batalha  de  Jena.  O  publico 
começava  a  olhar  a  minha  cauza  como  ganhada» 
e  bem  o  conheci  pelo  modo  com  que  entrei  a  sçr 
tratado.  Eu  também  acreditei  facilmente  o 
mesmo,  e  esta  boa  opinião  me  fez  cometer  muitos 
erros. 

*  O  sistema  sobre  que  eu  tinha  fundado  o  Império 
era  inimigo  nato  das  antigas  dinastias.  Eu  sabia 
que  entre  mim  e  eHas  devia  haver  uma  guerra 
mortal :  e  por  isso  era  preciso  empregar  meios 


,  * 
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yigorozos  para  lhe  dar  a  menor  duração  possível^ 
a  fítn  de  poupar  o  sofrimento  dos  povos  e  dos 
Jleys. 

,  £m  consequência  disto  deveria  ter  mudado, 
por  uma  parte,  a  forma  e  os  individuo»  de  todos 
os  Estados  que  a  guerra  hia  depositando  em  min* 
;has  maons ;  porque  nao  se  podem  fazer  revolu- 
çoens,  conservando  os  mesmos  homens  e  as 
mesmas  couzas.  Devia  pois  estar  certo  de  que, 
conservando  os  mesmos  governos,  os  teria  sempre 
contra  mim :   erao  inimigos  que  eu  ressuscitava. 

Se,  por  outra  parte,  eu  queria  conservar  os 
antigos  governos,  por  nao  poder  fazer  couza 
melhor,  deveria  então  torna-los  complices  da 
aninha  grandeza,  fazendo*lhes  aceitar  com  a 
minha  alliança  territórios  e  títulos. 

Se  tivesse  seguido  um  ou  outro  destes  planos, 
segundo  as  circunstancias,  teria  estendido  rápida^ 
mente  as  fronteiras  da  Revolução.  Nossas  alti- 
anças  haveriaÕ  sido  mais  solidas,  porque  teriaõ 
.sido  feitas  com  os  povos.  £u  lhes  haveria  dado 
vantagens  com  os  princípios  da  revolução; 
haveria  arredado  delles  o  flagello  da  guerra  com 
que  eraÕ  atormentados  por  espaço  de  vinte  annos$ 
e  que  em  fim  os  revoltou  a  todos  contra  nós. 

He  bem  de  crer  que  a  maior  parte  das  naçoens 
do  Continente  teria  aceitado  esta  grande  allíança^ 
e  que  a  Europa  se  refundiria  debaixo  de  um  novo 
plano  análogo  ao  seo  estado  de  civilisaçao. 

Eu  raciocinei  bem,  mas  obrei  mal.  Em  vez 
de  mudar  a  dinastia  Prussiana,  como  eu  a  tinha 
ameaçado,  restituilhe  seos  Estados  depois  de  os 
haver  mutilado.  A  Polónia  nao  gostou  de  que 
eu  so  desse  liberdade  â  porção  de  território  que 
possuia  a  Prússia;  o  reino  de  Westphalia  ficou 
descontente  por  naÕ  obter  mais;  e  a  Prússia, 
furiosa  pelo  que  eu  lhe  havia  tirado,  jurou-me  um 
ódio  eterno. 
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imaginei^  iJaÕ  sei  porque,  que  os  soberanos 
defithronisados  pelo  direito  de  conquista  poderiao 
ficar-me  ainda  agradecidos  pela  parte  que  lhes 
Jtomava  a  dar.  Imaginei  que  ainda  poderia5^  de* 
pois  de  tantos  revezes,  unir-se  de  boa  fé  com 
iiosco,  porque  este  era  o  partido  mais  seguro. 
Imaginei,  poder  também  estender  por  este  modo 
as  allianças  do  Império,  sem  fazer  recabir  sobre 
mim  o  odiozo  que  as  revoluçoens  trazem  com-* 
sigo.  Imaginei  em  fim,  que  era  uma  grande 
.  couza  tirar  e  dar  coroas.  Deixeime  illudir,  enga- 
neime ;  e  os  erros  nuncai  se  perdoaÕ. 

Eu  quiz  emendar,  ao  ínenos,  o  que  tinha  feito 
na  Prússia,  organisando  a  Confederação  do 
Kheno,  porque  esperava  assim  conter  uns  por 
meio  dos  outros,  rara  formar  esta  Confederação, 
augmentei  »os  Estados  de  alguns  soberanos  á 
custa  de  uma  chusma  de  pequenos  Príncipes, 
que  naÕ  sabiao  se  naÕ  comer  o  dinheiro  de  seos 
vassállos,  sem  lhes  dar  o  mais  pequeno  proveito. 
Assim  liguei  á  minha  cauza  os  soberanos  que 
tinha  engrandecido  pelos  mesmos  interesses  do 
seo  engrandecimento.  A  seo  pezar,  os  fiz  con- 
quistadores, e  21  final  elles  gostaram  do  oflíicio. 
Fizerao  de  boa  vontade  cauza  commum  comigo^ 
e  forao  fieis  á  esta  cauza  em  quanto  poderam. 

O  Continente  achou-se  em  paz  pela  quarta  vez. 
Eu  tinha  estendido  a  superfície  e  a  preponde- 
rância do  Império.  Meo  poder  immediato  se 
dilatava  desde  o  Adriático  até  as  bocas  do  Veser; 
meo  poder  de  opinião  estendia-se  sobre  toda  a 
Europa. 

Mas  a  Europa  sentia,  como  eu,  que  esta^  paoi- 
ficaçaÕ  apenas  era  uma  obra  provisória,  porque 
nella  haviaÕ  muitos  elementos  de  resistência,  e 
porque,  querendo  eu  capitular  com  estas  resis- 
tências, no  que  muito  mal  fiz,  só  tinha  feito 
recuar  as  dificuldades. 

VOL,    XX.  E 
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O  principio  vital  destas  resistências  estava  eof 
Inglaterra.  Eu  nao  tinha  meio  algutn  par^  a 
atacar  directamente^  e  estava  certo  q>ue  a  gaerro 
se  renovaria  no  continente  em  qiidnto  o  minis^ 
terio  Inglez  tivesse  dinheiro  para  paga-]4.  JÍ 
couza  podia  assim  durar  muito  tempo*  porque  00 
benefícios  da  guerra  alin^otavaÕ  a  guerrau  £rit 
um  circulo  viciozo,  cujo  rezultado  er»  a  tuím 
do  continente.  Precísava-se  pois  ;ichar  um  meio 
para  destruir  os  bene&çíos  que  a  guerra  mari* 
-  tinia  cauzava  a  Inglaterra,  para  c<»b  elle  arminar 
o  credito  do  ministério.  Propor* se-me  para  este 
fim  o  sistema  continental.  Pareceo^-me  bona,  e 
adoptei"  o.  Poucas  pessoas  comprehenderam 
bem  esfce  sistema^  Obstinadantiente  nao  qui%- 
jam  ver  nelie  se  aaÕ  o  6m  de  encarecer  o  Caffé« 
Mas  elle  devia  pjroduzir  ainda  outras  coai&e- 
queacias  bem  diveirsas. 

Devia  arruinar  o  commercio  Inglês.  Hé  vef- 
dade  que  nesta  parie  nao  f€Z  o  que  se  esperava» 
porque' produzio,  como  todaa  as  probibiçoem,  a 
carestia,  que  bé  sempre  em  beneficio  4o  com- 
mercio ;  e  naÕ  pôde  s^r  completamente  estabe- 
lecido para  se  aniquilar  o  contrabando. 

Mas  o  sistema  coBtiiiental  devia  servir  ainda 
para  distinguir  claramente  nossos  amigos  dos 
nossos  iuimigos.  Com  elle  nao  nos  podiamos 
enganar :  a  adopção  do  sistema  continental  mos- 
trava fidelidade  á  vossa  caiusa,  porque  era  a  3ua 
insignia  e  o  seo  Palladium. 

Este  sistema,  taÕ  debatido,  era  indispenaavel 
210  momento  em  que  o]  estabeleci ;  porque  bé 
preciso  que  um  grande  Império  tenha  nao 
aomente  uma  tendeofiia  geral  para  dirigir  a  sua 
politica,  mas  a  sua  economia  deve  ter  a  mesma 
tendência*  Ué  preciao  abrir  um  ^çamiajao  ã 
industria,  como  á  todas  as  couzas,  para  haver 
movimento,  e  correr-se  paca  4eaa(a,     Ota   a 


França  naS  ttubâ  está  l»trâdai  abertii  quando  eu 
]h'«  ahriy  dando-Ibe  o  sisteima  continental. 

A  economia  da  França  dirrgia-se/  antes  da 
^oluçao,  para  as  cokmia^^  t  para  um  commer- 
cio  de  mera  troca :  era  esta  então  a  moda  do 
tempo.  Tinha  tido  um  bom  successo,  hé  ver- 
dade, mas  apezar  disso,  e  do  muito  que  tem  sido 
elogiado,  os  seos  resultados  foraÕ — a  mina  das 
finanças  do  E»tado,^-a  perda  do  seo  credito,— a 
destraiçaõ  do  seo  sistema  militar,— ^a  perda  da 
sua  eoncideraçao  externar^-^  o  abatimento  de 
sua  agricultura.  Edtes  acontecimentos  a  leva- 
Mm  a  finai  ao  termo  de  assigtiar  nm  tratado  de 
commercio,  que  òto  aos  Inglea^es  o  direito  de  a 
suprir  de  tudo  quanto  p^ecisara# 

A  França  tinha  com  etfeito  excellentes  portos 
de  laar,  t  a)guns  negociantes  com  fortunas  tm^ 
meosBS»  Ik4as  a  guerra  b»vta  completamente 
destmido  o  sistema  marittmo«  Os  portos  de 
mar  estarão  arruinados^  e  nenhuma  força  humana 
já  lhes  podia  dar  o  que  a  revolução  tinha  aniqui- 
lado* £rra  logo  necessário  dar  outra  impulsão 
ao  e^irito  tnercantil  para  ressuscitar  a  industria 
da  França.  Naõ  havia  outro  meio  para  o  con^ 
seguir  seiia5  tirar  aos  Ingle2es  o  monopólio  da 
iltdiiatria  manufactôra  para  com  esta  industria 
dar  uma  tendência  geral  á  economia  do  Estado. 
Era  necessário,  n  uma*  palavra,  crear  o  sistema 
oontinentaL 

Só  este  sistema  t  nenhum  outro  se  fazia  neces^ 
iario,  porque  era  preciso  dar  um  auxilio  enorme 
ás  fabricas,  para  obrigar  o  commercio  a  eontri^ 
buir  externamente  com  os  adeantam<enlos  que 
exige  o  estabelecimento  de  uma  geral  iridustr ia 
fabricadora. 

Os  fEK^tos  mostraram  que  eu  tinha  u^aS, 
porque  forcei  a  industria  insular  a  pasciar  os 
mares,  e  a  vir  para^  o  continente.    £  tamanhos 
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$a6  os  progressos  que  ella  tem  feito  no  seo  novo 
domicilio,  que  jà  naÕ  tem  que  temer  nenhumí^ 
concurrencia*  Se  a  Franca  quer  prosperar,  con-^ 
strve  o  meo  sistema  mudando-lhe  o  nome.  S^ 
quer  arruinar-se,  dé-se  de  novo  a  emprezas  mari-^ 
timas,  porque  os  Inglezes  lhe  daraÕ  cabo  delias 
na  primeira  guerra  que  tiverem.  £u  fui  forçado 
a  levar  o  sistema  continental  ao  extremo,  porque 
elle  tinha  por  fim  nap  só  fazer  todo  o  bem  pos-^ 
sivel  ã  França,  más  todo  o  mal  a  Inglaterra. 
Nós  nao  recebiamos  os  productos  coloniáes  se 
naÕ  por  sua  via,  qualquer  que  fosse  a  bandeira 
fjfie  dles  tomassem  para  navegar;    assim   ers^ 

freciso  comprar  a  menor  quantidade  possiveL 
ara  isto  nao  havia  melhor  meio  do  que  pôr-lhes 
preços  enormes.  O  fim  politico  estava  preen-- 
chido,  as  finança  do  Estado  prospera vao,  mas, 
algumas  boas  mulheres  se  desesperavao  com 
estas  prohibiçoenSy  e  ellas  se  vingaram^  Á  ex^ 
periencia  diária  mostrava  que  o  sistema  conti^ 
nental  era  bom,  porque  o  Estado  prosperava, 
apezar  do  pezo  da  guerra.  Os  tributos  cobra^ 
vao-se  regularmente,  e  o  credito  andava  a  par 
com  os  juros  do  dinheiro.  O  espirito  de  melno-f 
lamento  tanto  se  mostrava  na  agricultura  como 
nas  fabricas.  EdificavaÕ-se  novas  cidades  assipi 
como  novas  ruas  se  abriaS  Ém  Paris.  As  estra^? 
das  e  canaes  facilitavaÕ  o  movimento  interior. 
Todas  as  semanas  havia  algum  aperfeiçoamento ; 
eu  mandava  fazer  assucar  de  nabos,  e  a  soda  do 
jsal.  O  desenvolvimento  das  sciencias  marchava 
a  par  do  da  industria. 

Eu  passaria  conseguintemente  por  louco  se 
deixasse  um  sistema  na  própria  occasiao  em  que 
elle  entrava  a  dar  fructos.  Era  preciso,  pelo 
contrario,  fortifica-lo  para  dar  maiores  estímulos 
e  emulação* 
Esta  necessidade  infiuio  sobre  a  politica  da 
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Europa,  fazendo  com  que  Inglaterra  se  visse 
tamhem  na  necessidade  de  proseguir  na  guerra. 
Desde  este  momento  também  a  guerra  tomou 
.^m  Inglaterra  um  caracter  mais  serio.  Agora 
já  se  tratava  da  sua  fortuna  publica,  isto  hé,  da 
sua  existência ;  e  por  isso  a  guerra  se  popula- 
risou.  Os  Inglezes  deixaram  de  confiar  a  sua 
protecção  á  meros  auxilliares;  appareceram  elles 
mesmos  em  campo,  e  em  volumosas  massas.  A 
Luta  só  enta5  começou  a  ser  perigoza.  Eu  o 
conheci  mui  bem  quando  assignei  o  decreto.  Vi 
que  jâ  nao  podia  ter  descanço,  e  que  toda  a 
minha  vida  se  passaria  em  combater  resistências, 
que  o  publico  naJÕ  via,  porem  que  eu  bem  con« 
hecía,  porque  sempre  tenho  sido  o  único  homem 
^  quem  as  apparencias  nunca  enganaram. 
Lisong«ava-me  dentro  do  coração  de  que  poderia 
governar  sempre  o  futuro  por  meio  do  exercito 
que  eu  tinha  creado,  e  que  tantos  successos 
baviao  tornado  invencível.  O  mesmo  exercito 
naÕ  duvidava  nem  da  sua  força,  nem  da  sua 
'  fortuna :  seojs  movimentos  eraio  fáceis,  «porque 
jtinha-mos  largado  o  sistema  dos  acampamentos, 
e  dos  armazéns.  Podia-se  transporta-lo  em  um 
instante  para  todas  as  partes,  e  para  todas  hia 
clle  com  a  consciência  da  sua  superioridade. 
Com  taes  soldados  qual  hé  o  general  que  nao 
jgosta  da  guerra  ?  £u  gostava  delia,  e  o  confesso; 
e  a  pezar  disso,  depois  da  jornada  de  Jéna,  nunca 
mais  tornei  a  sentir  em  mim  essa  plenitude  de 
confiança,  e  esse  desprezo  do  futuro,  a  que  devi 
meos  primeiros  successos.  Já  desconfiava  de 
mim,  e  esta  desconfiança  produzia  incerteza  nas 
minhas  resoluçoens:  meos  humores  estaváo 
alterados,  meo  caracter  tinha  degenerado.  Hé 
verdade  que  me  sabia  governar,  porem  o  que  naS 
faé  natural  nunca  pode  ser  perfeito. 

(ÇQntmmr^se^ha  em  o  Mo*  teguitUe.) 
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ParakUo    de  dois   homens    celebres^    HeracRto 
d*Epheso,  e  J.  J.  Rousseau. 

Heraclito,  filosofo  Grego  foi,  bem  como  o 
filosofo  de  Genebra,  creadò  sem  mestres,  e 
deveo  tudo  ao  yiçor  dò  sco  génio.  Bem  como 
este  ultimo^  conheceo  a  inconerencia  das  insti- 
tuiçoens  humanas,  e  chorou  sobre  a  sorte  de  seos 
semilhantes.  Como  elle,  julgou  as  luzes  inúteis 
para  a  felicidade  social ;  e  ainda^  como  elle,  con- 
vidado para  dar  leis  a  um  povo,  julgou  que  seos 
contemporâneos  estavao  mui  corrompidos  para 
•  aceitarem  algumas  que  fossem  boas.  Como 
elle  em  fim,  acusado  de  orgulho  e  misanthropia, 
foi  obrifi^ado  a  hir  esconder-se  nos  desertos  para 
evitar  o  ódio  dos  homens.  ^ 

Para  se  ver  a  sua  semelhança  de  caracter 
transcreveremos  duas  cartas  que  ambos  estes 
génios  extraordinários  escreveram  a  dois  Prín- 
cipes seos  contemporâneos. 

Dário,  filho  de  liystaspes,  convidou  Heraclito 
para  a  sua  Corte.    O  filosofo  lhe  respondeo  o  . 
seguinte : — 

**  Heraclito,  a  El  Rey  Darío^  ftko  d'Hysta^ê, 

saúde. 

^^  Os  bomens  calca5  aos  pés  a  verdade  e  a 
justiça*  Um  dezejo  insaciável  de  riquezas  e 
gloria  constantemente  os  atormenta.  Assim  eu, 
que  procuro  evitar  a  ambição,  a  inveja»  e  a  vam 
emulação  que  e^coltao  a  grandeza,  nunca  hirei  a 
Corte  de  Suza»  porque  sei  coutentar-me  com 
pouco,  e  sei  despender  esse  pouco  á  vontade  de 
meo  coração." 

£1  Rey  de  Pru^eia,  o  Grande  Frederfe<»>  II. 
convidou  igmtmente  J.  J.  Rousseau  para  hir 
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viver  com  elle  em  Berlto.    O  filoeofo  de  Gene- 
bra cko-lhe  a  resposta  que  ee  segue  :«- 

"  A  El  Rey  de  Prússia. 

**  Mortkrs-Traversj  30  de  Outubro^  1 7G2. 

**  Senhor ; — Vós  sois  mco  protector,  meo  bem 
feitor,  e  eu  tenho  um  coração  que  nunca  deixou 
de  ser  grato.  Dezejo  pagar-vos  esta  divida  se 
poder. 

''  Quereis  vós  dar-me  pao  ?  NaÕ  tendes  porem 
vassallo  algum  a  qu^m  elle  naÕ  seja  preciso? 

**  Tirai  deante  de  meos  olhos  essa  espada  que 
me  cega, ,  e  que  me  faz  maL  EUa  jã  tem  feito 
sobejamente  o  seo  officio^  e  o  sceptro  acha-se 
abandonado.  O  caminho  que  tem  para  andar  os 
Reys  do  vosso  caracter  bé  mui  ^^^gPt  ^  ^^^ 
estais  ainda  mui  longe  do  íim.  Todavia,  o 
tempo  insta,  e  na5  tendes  um  momento  para 
percler  se  quereis  la  chegar.  Sondai  bem  o  vosso 
coraça5,  o  Frederico !  £  podareis  resolver-vos  a 
morrer,  sem  ter  sido  o  maior  de  todos  os  homens  ? 

'*  Se  eu  ainda  chego  a  ver  Frederico,  o  justo 
e  o  temivel,  cobrir  em  fim  seos  Estados  de  um 
povo  feliz,  de  que  elle  seia  o  pai ;  J«  J.  Rousseau, 
o  inimigo  dos  Reys,  hira  então  morrer  de,  alegria 
aos  pés  de  seo  throno. 

'^  Digne-se  Vossa  Majestade  aceitar  meo 
profundo  respeito." 

A  nobre  franqueza  destas  duas  cartas  hé 
digna  dos  dois  filósofos  que  as  escreveram. 
Porem  o  máo  humor  hé  visivel  na  de  Heraclito  ; 
pelo  contrario,  a  de  J.  J.  Rousseau,  bé  mui  mo- 
4Íerada  e  decente* 

O  coração  se  enternece  vendo  a  conformidade 
àc  destinos  destes  dois  grandes  homens,  ambos 
nascidos  quasi  nas  mesmas  circunstancias,  e  nas 
v^peras  oe  uma  fevohiç^,  e  »mbos  perseguidos 
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por*suas  opinioens.  TaÕ  seineUiantes  sao  os 
homens  e  as  couzas  em  todos  os  tempos  e  em 
todas  as  idades ! 

N.  B.    Talvez  em   o    No.  seguinte  daremos  , 
outros  mais  paralellos  de  alguns  homens  ceie- 
breSy  antigos  e  modernos. 
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O  Homem  «ingular,  ou  Emilio  no  Mando. 

(Continuado  da  pag.  471  do  No.  antecedente.^} 
CAPITULO   XXXIV. 

Principio  de  Inconstância. — Agradável  Altercação. 

O  velho  Burckard  nao  tomava  parte  activa 
nestes  caprichos  feminis,  e  deixava  ao  tempo  a 
cura  delles.  Entre  tanto  naÕ  esquecia  os  melho- 
ramentos de  Elberg.  Maria  e  Mulier  era5 
agora  as  pessoas,  com  quem  elle  passava  as  suas 
mais  doces  horas,  por  quanto  elles  se  occupavaS 
mais  efficasmente  na  execução  de  seos  planos  de 
beneficência.  Maria  passava  quasi  todo  o  seo 
tempo  na  companhia  de  Burckard  e  MuIIer,  e 
medrando  diariamente  em  conhecimentos  e  belas 
qualidades,  se  havia  tornado  a  mestra  de  todas 
as  raparigas  da  aldeã,  de  quem  gozava  a  con- 
fiança e  o  amor.  £lla  assistia  constsn temente 
às  liçoens  de  MuUer;  e  era  sem  duvida  a  sua 
melhor  de^cipula.    O  seu  prazer  era  repetir  com 
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proveitQ  ás  maia  raparigas  todo  quanto  ensinaTa 
Muller.  Este  da  aua  parte,  ouvia  com  enthu- 
aiasmo  iua  instructiva  conversação.  Sahia 
iDuitás  vezes,  estando  ella  presente :  Maria 
corava.  £lle  lhe  assegurava,  que  Mr.  Burckard 
podia  dispensar  seu  próprio  ensino ;  e  lhe  rogava 
que  emprebendesse  ella  só,  pois  que  já  o  podia 
fazer,  a  educação  das  raparigas.  Maria  se  escu- 
zava  com  modéstia,  porem  Aluller  apertava  com 
Maria,  e  fez  tanto  com  Burckard,  que  alcançarão 
d'ella  o  consentimento,  mas  cotn  a  condição,  de 
<iue  ella  ouviria  primeiramente  as  liçoens  de 
MuUer,  e  depois  as  propagaria  as  outras  suas 
coodíscipulas. 

Por  meio  desta  familiaridade,  cresceo  natural- 
mente a  confiança  entre  Marta  e  Muller.  £lle 
^rk  seu  mestre ;  e  que  muHo  era,  que  a  sua  en- 
cantadora discípula,  recebendo  as  suasdoctrinas, 
houvesse  também  o  seu  coração.  £lle  sabia  a 
liisto^ia  de  Maria,  o  deze^ava  no  fundo  da  sua 
alma,  que  Selhof  fosse  um  inconstante,  como  as 
apparencias  indicavaÕ.  Maria  sentava-se  ao  pé^ 
oe  Mulíer,  quando  lia  com  elle  algum  livro. 
MvMer  fitava  seu  rosto,  sem  ouvir  mais  palavra. 
Maria  o  notava,  e  se,  confundia,  gaguejando  o 
que  estava  no  livro,  sem  lhe  dar  sentido.  O 
velho  Burckard  ria,  vendo-os  assim  juntos. 
Oxalá !  dizia  elle,  que  em  todas  as  cazas  de  edu^ 
caçaÕ  os  mestres  fossem  tam  Íntimos,  como  vós 
sois !  Esta  observação  embaraçou  Muller,  fez 
corar  Maria,  e  interrompeo,  ao  menos  por  vinte 
e  quatro  horas,  a  sua  habitual  familiaridade. 
Esta  affeíçaS  reciproca  naÕ  produzia  porem  mau 
effetto  na  educação  das  meninas.  Elles  passariao 
de  boa  mente  todo  o  dia  na  escola.  Podiao  allí 
ver-se  a  toda  a  hora,  e  em  caza  de  Burckard  nao 
podia  MuUer  visitar  a  toda  a  hora  Maria.  Desta 
arte  o  amof,  a  liabito^  e  occupaçoens  idênticas 
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apertavao  diariamente  os  laços  de  dous  cora^ 
çoens  puros.  O  velho  Reitor  Kelner  vinha  de 
tempo  em  tempo  visitar  o  velho  Burckard,  que 
elle  chamava  o  homem  admirável.  Elle  o  com* 
parava  ao  velho  Sócrates,  â  excepção  de  nao  ter 
uma  Xantipe  ;  e  isto  dizia  elle,  nao  porlisongear 
Madama  fiurckard,  mas  pelo  seu  amor  da  ver-*- 
dade.  N'uma  das  suas  visitas,  ao  ver  a  har- 
monia que  reinava  entre  Maria  e  Muller,  nao 
poude  deixar  de  entusiasmar-se.  Meu  caro  cal- 
lega  (assim  chamava  elle  a  Muller,)  nada  pedira 
â  Deus  com  t^nto  fervor  como  ver-vos  espozo 
de  Maria.  Vossos  filhos  seriaÕ  educados  nessa 
antiga  simplicidade,  que  a  depravação  de. nossos 
costumes  fez  desaparecer.  Muller  guardou 
silencio,  e  suspirou.  ^  O  Reitor  repetio  a  mesma 
expreçao  de  dezejos,  voltando-se  para  Burckard. 
•«-Querido  Reitor  disse  o  ultiino,  eu  sou  do  vosso 
sentimento  ;  mas  o  receio  que  tenho  de  penetrar 
no  coração  humano  hé  fundado  nas  suas  contra*- 
diçoens,  e  em  sentimentos,  que  parecem  oppos* 
tos  á  razão.  O  exemplo  do  meu  Luiz  basta 
para  fazer-me  acautelado. — Hé  verdade,  lhe  tor- 
nou o  Reitor,  mas  essas  contradiçoens  saÕ  mesmo 
da  natureza.  £u  considero  em  vosso  filho  um 
grande  espirito,  e  um  coração  nobre.  Tito,  a 
gloria  da  espécie  humana,  teve  extravios  na 
mocidade.  Muita  luz,  muita  sombra.  Senhor 
Burckard ;  e  como  diz  Platão, — (e  repetio  isto 
em  grego)  as  grandes  virtudes  brotaõ  sempre  das 
grandes  paixoens.  Deixemos  o  fallatorio  das 
mulheres,  que  nao  passa  da  superficie  das  couzas. 
Duas  aiúiga^r  a  um  tempo,  que  vosso  filho  teve, 
como  ouvi  ás  Senhoras  Seeburgs,  naõ  saõ  de 
certo  couza  boa,  mas  a  sua  enérgica  benevolência 
apaga  inteiramente  essas  faltas.     . 

Burckard,  que  até  ali  nao  tinha  ouvido  fallar 
das  duas  amigas,  perguntou  pelo  cazo,  e  ouvio 
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de  sua  mesma  sogra,  o  que  nao  julgava  posstveT, 
que  Luiz  coití  effeito  estava  culpado  daquella 
accusajçaÕ.  EUe  defendeo  seu  filho,  e  mostrou 
como  a  sua  fraíiqueza,  e  liberalidade,  que  muitas 
vezes  o  tinhaS  comprometido  ua  opinião  pub- 
lica, bem  longe  de  ser  crime,  provavaÕ  antes  a 
sua  nobreza  d'alma.-^ Assim  o  creio,  replicou  a 
Reitor  Kelner.  As  mulheres  naÕ  ouvem  se  naÕ 
o  que  hé  falso,  só  julgao  por  apparencias,  e  uma 
vez  solta  a  lingoa,  na5  cessão  de  dar  á  trella* 
Ha  comtudo,  excepçoens,  caro  amigo :  temos  a* 
exemplo  do  contrario  em  Maria  e  Muller.  Se 
elles  aqui  naÕ  estivessem,  ou  se  embora  se 
íbssem,  toda  a  ordem  deste  bello  sistema  de  edu-' 
caçap  passaria,  como  passou  o  latim  e  o  grego 
Bo  mundo  literário.  Deus  os  conserve  aqui  por 
muitos  annos. 

Essa  era  a  mente  de  Burckard.  EUe  dezejava 
reter  Maria,  pelo  menos,  todo  o  tempo  que  lhe 
íbsse  possivel,  em  Elberg,  EUe  reconhecia  a 
importância  de  uma  educadora  tal  como  Maria; 
e  necessária  por  isso  no  seu  estabelecimento. 
Kao  era  só  a  cultura  physica,  mas  támbem  a 
cultura  moral,  que  Burckard  procurava  estabe- 
lecer para  a  mocidade  d'EIberg.  A  sua  grande 
philantropia,  que  o  movera  a  formar  e  pôr  em 
practica  o  seu  extenso  plano  de  educação  tinha 
exhaurido  grande  parte  da  sua  fortuna ;  e  sem  o 
auxilio   de    sábios   e  virtuosos  mestres,   a  sua 

fraude  obra  ficaria  imperfeita,  ou  abortaria, 
enetrado  deste  sentimento,  hé  que  elle  dezejava 
ardentemente  conservar  Maria;  e  pensava  que 
se  ella  cazasse  com  Mulkr  seria  o  melhor  meio 
de  a  reter.  Elle  fallou  sobre  ista  com  sua 
mulher ;  e  rogou*lhe  que  sondasse  Maria  á  este 
respeito.  A  espoza  de  Burckard  se  incumbio 
com  prazer  deste  negocio ;  e  um  dia  estando  se 
com  ella,  fez  cabir  a  conversação  á  cerca  de 
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Muller.  Maria  fez-lhe  toda  a  casta  de  elogiou 
Querida  amiga,  replicou  Madama  Burckard, 
quem  vos  ouvisse  fallár  desse  modo,  diria  que  jà 
vos  tendes  esquecido  do  pobre  Selhof. — Maria 
nao  respondeo.  Madama  Burckard  continuoa 
a  ccHiversaçaÕ  sobre  o  mesmo  objecto,  em  ordem 
a  dispo-la  para  o  que  lhe  queria  dizer.  Mas 
minha  Maria,  proseguio  etia,  eu  nao  te  enoo* 
brirei,  que  o  meu  homem  dezeja  ardentemeota 
ver-te  espoza  de  Muller. — Já  vos  nao  lembrais^ 
que  sou  mai  ?  reapoiKleu  Maria  chorando.**- 
Socéga,  replicou  Madama  Burckard,  isto  naa 
passa  de  uma  idea  de  meu  marido.  Tu  bem  o 
conheces.  £lle  se  deixará  d'isso  facilmente* 
Maria  calou*se.  Esta  conversação  a  perturbou^ 
mas  nao  lhe  foi  desagradável.  O  que  amortir 
ficava,  era  ver  que  uma  passada  fraqueza  estore* 
Tava  somente  a  sua  uniaS  com  Muller.  Madama 
Burckard  julgando  magoa-la,  cessou  de  fallar 
3i'este  objecto;  Maria  porem  quizera  ardente* 
inente  que  elta  continuasse  a  iallar  do  joven 
mestre,  para  o  que  se  deixou  ficar  mais  de  duas 
horas  á  trabalhar  a  seu  lado.  Foi  dtebalde: 
Madama  Burckard  nao  pensou  haver  foada^- 
mento  para  esperar  o  bom  êxito  deste  negocio. 

Até  esse  momento»  nao  tinha  Maria  aberta 
lima  so  vez  o  seu  coração  à  Muller.  Desde 
entaõ  experimentou  ella  em  sua  presença  a  mais 
viva  agitação.  Uma  vista,  que  elle  lhe  lançasse, 
um  aperto  de  maS,  a  enchia  de  confusão  e  ver- 
gonha. A  confidencia,  que  lhe  havia  feito  a 
espoza  de  Burckard,  contribuía  para  dar  num 
força  á  seos  sentimentos.  A  imagem  de  Mulln 
estava  tam  profundamente  gravada  na  sna  insar 
ginaçaõ,  que  naÕ  podia  expulsala  d'alli:  seos 
soohos  mesmo  Ibes  apresenta vaÕ  este  encanr 
tador  mancebo.  Muitas  vezes,  ella  o  via»  cbeto 
ào  mesmo  ardor^  que  élla,  &áer']bc  a  confissão 
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do  seu  amor ;  e  outras  vezes  ella  encontrava  em 
seos  olhos  a  expressão  da  frialdade  ou  do  des- 
preza Todas  estas  chymeras  aíFectavaÕ  sua 
alma,  como  se  fossem  realidades.  Sonhos  dolo* 
rosQs  vinhaÕ  também  a  tormentala  de  quando 
em  quando.  Era  Selhof  que  «e  justificava,  que 
a  reprehendia  de  inconstante.  Grande  Deus! 
exclamava  ella,  acordando  sobresaltada :  eu  o 
accuBO  de  infedilidade,  e  eu  hé  que  sou  a  iniSel ! 
-^Nestas  agitaçoens,  via  ella  muito  bem  ser*lhe 
impossivel  o  esquecer-se  de  Muller.  Ser  sua 
ttpoza  também  lhe  parecia  impossivel.  Ella 
olhava  seu  filho  como  impedimento  insuperável 
para  esse  passo. 

Impelida  pela  paixão  que  a  dominava^  ella 
corria  para  Muller;  e  apenas  o  via,  forcejava 
por  se  furtar  a  seos  olhos,  Naõ  era  j&  tempo; 
era  forçada  a  ficar ;  e  sem  ser  Senhora  de  seu 
coração,  acbava-se  sem  forças  para  responder  ás 
soas  doces  palavras.  Elle  fallava  com  ella,  e 
apertava  lhe  a  mao  suspirando.  Perguntava-lhe 
V  a  causa  do  seu  desasocego.  Ella  continuava  a 
estar  muda,  e  procurava  retirar  docemente  a 
maõ^  que  lhe  tremia  na  d'elle.  Ella  suspirava,  e 
se  perdia  no  mai^  profundo  enleio.  Nada  disto 
cik  notava :  sentia  somente  a  dita  de  amar,  e 
*  ser  amado. 

No  laberinto  das  suas  perplexidades,  vio 
Marta  agora  um  raio  de  luz  que  lhe  aclarava 
alguns  arcanos,  que  o  seu  coração  ainda  na5 
tinha  penetrado.  Percebeo  claramente  ser  amada 
de  Muller.  Mas  porque  dezeja  Burckard,  que 
eu  seja  sua  espoza^  dizia  ella  comsigo.  Que 
interesse  pode  elle  ter  nisso,  se  na5  hé  que  in- 
tenta consolar-me,  e  dispor-me  talvez  para  ouvir 
que  estou  esquecida  ppr  Selhof?  Espoza  de 
Muller?  Oh  Deus!  Sim,  Burckard  o  dezeja. — 
Nisto 'começava  a  felgar  com -a  idea  da  infedilí- 
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dade  de  Selhof,  e  logo  se  envergonhava  coift 
sigo  da  falsidade  do  seu  coração.  £lla  encobria 
o  serol;»lante  com  as  maons,  e  a  phantasia  lhe 
voava  entaS  para  MuUen — £  querer-me-ha  elle 
por  espoza  ?  amar-me-ha  elle  r  Sim,  elle  me  ama 
•  .  .  hé  verdade  .  .  «  mas  querer-me-ha  elle? 
deshonrada !  .  .  •  com  um  61ho  !  .  •  •  Estre- 
mecia» apertava  com  ternura  o  filinho  no  seio 
materno.  •  .  Assim  o  teve  elle  esta  manham 
nos  braços,  continuava  ella,  cobrio-o  debejos,  ;p 
chamou-lhe  seu  filho!  Deus  !  se  eu  pudesse  um 
80  momento  adevinhar !  •  .  «  Mas  ay !  Ainda 
quando  elle  me  perdoasse  a  minha  fraqueza^ 
poderia  sempre  perdoar-ma?  Naõ  seria  o  seu 
primeiro  olhar  de  tristeza,  qualquer  que  fosse  o 
motivo,  uma  acerba  reprehençaÕ  da  minha  in« 
famia?  Um  dicto  em  sociedade,  um  gracejo 
mesmo  daquelles,  que  me  naÕ  conhecem,  nao 
bastaria  para  roubar-lhe  o  socego,  e  para  roubar- 
me  o  seu  amor,  porque, eu  fui  capaz  de  lhe 
roubar  a  honrar  A'  este  pensamento,  ella  saltava 
com  vehemencia^  estendia  com  força  os  braços» 
e  e?^clamava  com  tom  forte  e  doloroso :  nao  1 
naõ !  Estou  condemnada  à  miséria  !  NaÕ,  Mui-* 
ler,  meu  Deus,  valei-me !  nao,  nao  !  Está  deci- 
dido !  Naõ  serei  tua  espoza !  Por  quanto  há  de 
mais  sagrado,  nao  serei  tua  espoza,  MuUer ! 

Ella  deixou  cahir  o  semblante  sobre  a  meza,  e' 
se  abandonava  ao  exesperado  sentimento  da  sua 
deshonra,  e  do  seu  amor.  Banhada  em  lagrimas, 
considerava  no  filhinho,  e  tremia  com  a  leni**' 
branca  da  fraqueza  que  o  gerara.  Um  novo 
pensamento  veio  ainda  exacerbar  a  sua  dor,— • 
o  pensamento  de  Selhof.  Maria  lhe  era  infiel, 
amava  outrem.  Ella  ajoelhou  deante  do  fil- 
hinho, beijava-lhe  as  maonsinhas! — Men  filho, 
exclamava  ella :  um  desgraçado  amortedep  uma 
existência  cheia  de  vergonha»  outro  amor  ainda 
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mais  desgraçado  de  tua  mai  faz  eterna  a  tua 
vergonha !  O  menino  surria,  e  lançava  os  bra- 
cinbos  ao  pescosso  da  mãi,  dizendo :  mai,  nao 
chore !  £u  estou  bom,  estou  de  saúde !  Ella 
escondia  as  lagrimas,  que  derramava,  e  que  as 
maons  infantiz  ajudavaÕ  aenxugar-Ihe,  Tomou 
então  seu  filho  nos  braços ;  e  bem  depressa  sen* 
tio,  que  nao  podia  ser  espoza  de  Muller  nem  de 
Selbof.  De  Muller,  porque  o  fazia  infeliz;  de 
Selhof,  porque  o  enganava*'  Nesta  resoluça5, 
parecia  tranquilisar*se.  Parecia-lhe  que  renun- 
ciando ao  seu  novo  amor,  expiava  a  falta  do 
primeiro.  Reanimada  um  pouco  por  esta  idea, 
desceo  ao  jardim,  aonde  â  poucos  passos  encon- 
trou Burckard.  Querido  pai,  disse  ella  instan- 
taneamente, vós  tendes  mostrado  á  Madama 
Burckard  dezejos  de  que  eu  fosse  espoza  de  Mul- 
ler. Sem  duvida,  meu  pai,  foi  vosso  amor  para 
comigo,  que  vos  inspirou  tal  dezejo.  Muller  hé 
um  homem  de  bem,  um  homem  de  muita  honra ; 
e  por  isso  mesmo  merece  uma  mulher  de  igual 
honra,  e  .  .  .— *Por  isso  hé  que  eu  dezejava  que 
fosses  sua  espoza,  rçspondeo  Burckard. 

Vosso  amor,  meu  bom  pai,  vosso  amor  para 
comigo  vos  toma  injusto  para  com  Muller. 
Dizei  o  que  quizerdes  para  desculpar-me^  estará 
o  mundo  por  isso  ?  Um  homem  de  bem  soífre 
tudo,  soffre  os  tormentos,  e  o  desastre,  mas  naõ 
pode  soffrer  a  deshonra.  Muller  pode  na  socie- 
dade gloriar-se  de  tudo,  menoa  de  ser  meo  espozo. 
Minha  falta  pesaria  sobre  elle ;  minha  deshonra 
seria  a  aua;  e  tanto  maior,  quanto  mais  elle  me 
amasse !:— Tu  deliras,  minha  querida  Maria ;  elle 
nao  pensa  assim .;  jâ  o  tenho  sondado  á  esse 
respeito.  —  Pode  assim  ser  por  ora.  Vós  todos 
me  amais,  vós  teúdes  todos  esquecido,  quem  eu 
sou,  e  a  falta,  que  commetti.  Muller  a  esquece 
á  meu  lado,  mas  atazo  a  tem  o  mundo  esque* 
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eido?  Dizei?  Se  o  inundo  a  lembrasse  á  Muller; 
se  um  gracejo,  uma  zombaria  picante,  intempes^* 
tivamente,  lha  lembrasse;  e  elle,  da  sua  parte, 
cresse  partecipar  da  infâmia  de  uma  espoza  sem 
Uonra^  e  escarnecida;  se  com  este  venenp  no 
seio,  elle  se  visse  obrigado  à  viver  comigo ;  e  se 
eu  entaÕ  cem  vezes  mais  infeliz,  mais  miserável 
que  dantes,  dezejasse  a  morte,  pelo  ter  feito 
infeliz  !  dizei :  quererieis  vós  ter  sido  o  instru* 
mento  de  tal  consorcio  ?-«-Pois  bem  !  caza  então 
eom  Selhof,  ou  com  quem  quizeres:  nao  digo 
mais  palavra,  e  retracto  o  meu  dezejo.  Pensava, 
que  vós  vos  amaveis.-^Por  isso  mesmo,  se  nós 
nos  amassemos,  ou  eu  o  amasse  mais  ternaipente 
que  Luiz  tem  amado  Roza,  bé  que  eu  devia  reca- 
zar-lbe  a  minba  máo ;  pois  todo  o  mundo»  •  . 

Deixa  zombar  todo  o  mundo.  O  que  aqui  se 
cbama  decência  diff?re  ii'Asta,  n'Africa  e  n'Ame« 
rica.  Há  centenas  de  naçoens,  em  que  uma 
gentil  e  bella  rapariga  naÕ  julgaria  insultar  um 
»ello  mancebo  por.  cazar  com  elle  ainda  que 
tivesse  tido  dous  ou  três  filhos  antes.  Ouve, 
Maria,  tu  tens  mais  honra,  e  mais  dignidade,  que 
milhares  d'outras,  que  se  tem  por  honestas,  e  se 
jactaÕ  de  ter  sangue  nobre  nas  veias.  Deixa 
pois  fallar  o  mundo :  olha ;  em  a  nature;za  só  o 
que  hé  universal  hé  verdadeiro;  e  os  principios 
do  honesto^  e  do  justo  saS  os  fmesmos  em  Eiberg 
que  na  China;  e  na  China  os  mesmos,  que  entre 
os  Hotentotes.  A  paz  domestica  hé  certamente 
mais  precioza  que  o  oiro,  e  que  as  pérolas ;  •  mas 
o  seu  verdadeiro  valor  nao  hé  conhecido  senão 
por  aquelles  qtie  a  gozao.  Tu  ten^s^  como  Mul- 
let,  segundo  creio,  assas  descemiroento  para 
conbece-lo.  De  mais,  o  meu  estabelectpento 
nao  pode  hir  adeante  sem  mai  para  cuidar  deite. 
Isso  né  verdade,  meo  pai,  mas  eu  assistirei  aqm 
em  Elberg,  em  quanta  vA^  oit  Luiz  me  naS 
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mandareih  embora. — E  nao  te  disf rahírá  Selhof  ? 
Maria  nao  respondeo,  baixou  os  olhos,  e  foi  an- 
dando na  fíxmt  determinação  de  nao  receber 
Selhof,  nem  M uller. 

O  Reitor  Kélncr  voltou,  passados  dias,  a  caza 
de  Burckard.  A  sua  primeira  pergunta  foi^  se 
havia  alguma  couza  de  novo  a  respeito  de  Maria 
e  de  Selhof.  O  velho  Burckard  abanou  com  a 
cabeça  e  disse :  Jà  fallei  com  Maria,  mas  nada 
de  novo ;  seu  6Iho  illegitimo  hé  o  seu  grande 
obstáculo.  Que  íilho,  e  que  illegitimo?  disse  a 
velho  Reitor  com  admiraça5.  Se  Muller  também 
assim  pensa,  muito  me  tenho  enganado  com 
elle  !  Pensei  que  tivesse  mais  sam  philosophia. 
Nao  era  preciso  que  folheasse  muito.  Ja  So- 
pbocles  disse  .  .  •  .  e  repetio  aqui  um  grande 
texto  em  Grego,  e  outro  em  Latim  .....  Mas 
€Ísahi  o  que  acontesse,  quando  se  nao  sabe  Grego 
e  naÕ  se  tem  lido  Sophocles,  que  sabia  o  que 
dizia.  Mas,  Senhor  Reitor,  disse  a  avó,  per- 
mitti-me,  que  vos  faça  uma  observação.  Ksse' 
Mr.  Soph  ....  nao  lhe  sei  dizer  o  nome  .... 
pode-se  grosseiramente  enganar  neste  ponto, 
porque  nós  todos  sabemos  a  ligeireza  com  que  os 
Francézes  tractaÒ  as  couzas  mais  graves.  Nunca 
o  Reitor  teve  accesso  de  coíerá  como  entaÕ  a 
ouvir  tractar  Sophocles  de  Francez.  Exclamou 
enfurecido  contra  a  velha  dama,  e  disse:-— 
porque  nao  haverá  também  na  Alemanha  um 
Gyneceu  como  havia  na  Grécia^  onde  se  encerrem 
as  mulheres,  para  que  nao  maculem  com  suas 
más  liniroas  as  melhores  virtudes  da  espécie 
humana  !  Teve  razão  Isocrates  faltando  delias 
quando  disse: — Estando  sos,  sao  perguiçosas, 
c  na  companhia,  só  sabem  dizer  mal.  E  vol- 
tando se  para  Madama  Walkers,  continuou  : 
Como  podeis  vós  chamar  Francez  ao  mais  sen- 
sato dos  auctores  Gregos  ?  O  poeta  illustre  que 
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sobre  o  thealro  Atheniense  desenvolvco  em  toda' 
o  seu  lustre  os  maiores  princípios  de  moral? 
Aqui  a  velha  dama,  q.ue  ao  principio  cuidava 
que  o  tal  sugeito,  de  quem  naÕ  podia  pronunciar 
o  nome,  era  a^uma  grande  personagem,  ouvindo, 
fallar  em  theatro,  replicou  mui  espevitada :  e 
que  temos  nós,  Senhor  Reitor,  com  o  que  disse 
esse  comediante  ?  Por  melhor  que  fosse,  sempre 
era  comediante ;  e  naÕ  hé  por  tal  texto  que  se 
devem   dirigir  as   pessoas  de   bem.     O  Reitor 
esteve  aqui  a  cahirápople  tico  de  raiva}  e  depois 
de  lançar  uns  olhos  inflamados  de  cólera  sobre  a 
pobre  Senhora,  voltou-se  para  Burckard,  e  pro- 
seguio,  dizendo  :— Agora  vejo  que  sois  um  verda- 
deiro Sócrates,  e  nem  mesmo  vos  faltaÕ  as  tem- 
pestades caseiras.     Quiz  immediatameate  sahir 
pela  porta  fora,   mas  Burckard  teve  mao  nelie, 
íindose,  e  disse-lhe  que  Muller  naorecuzava  ser 
espozo  de  Maria,  mas  que  era  esta  quem  se  op- 
punha ;  e  expoz-lhe  as  circunstancias,  em  que 
Maria  fundava  a  sua  excuza.     Ah !  Ah !  disse  o 
Reitor   abaixando    a    cabeça    de    quando    em 
quando  :  agora  isso  hé  outra  couza.     Os  funda- 
mentos saÕ  justos  ;    Maria  procede  com  cauza 
sufficiente  :  sim,  sim,  isso  héoutracoiza  !  Louvo 
a  rapariga»  senhor  Burckard;  todavia  hé  precizo 
sabermos  se  bâ  n'ella  paixão  forte  por  Muller,  e 
se  a  muita  paixão  lhe  oífusca  as  luzes  da  razão» 
e  lhe  paraliza  as  acçoens.  d'alma;  porque  nesse 
cazo  sao  precisos  remédios,  e  o  melhor  de  todos 
elles  hé  cazar-mo-la  logo  com  Muller.     Este 
negocio  passou-se  todo  assim»  pouco  mais  ou 
pouco  menos,  entre  o  Reitor  e  a  familia  do  seo 
amigo  Burckard,  sem  que  Maria  nem  Muller, 
que  estavaÕ  auzentes,  podessem  então  advinhar 
que  haviaÕ  sido  cauza  de  tao  sérias  contesta- 
çoens. 

(Continuar'9e'ha  em  o  No>  seguinte  J 
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Gas  ejctrahido  do  Carvão  ife/>er/ra.— Lampadio 
publicou  no  Jornal  de  Schweigget  diversas  ex- 
periências^ que  se  iizeraõ  com  o  intuito  de  ob- 
servar a  porção  de  gas,  que,  mediante  a  destil- 
laçao,  se  pode  obter  de  diíFerentes  espécies  de 
carvão  de  Alemanha,  Achou  elle,  que  tanto  a 
qualidade  co^hio  a  quantidade  do  gas  variava 
muito  conforme  a  espécie  do  carvaõ,  de  que  era 
destillado.  Os  resultados  destas  experiências 
seriao  sem  duvida  mui  interessantes,  e  dignos  de 
serem  circunstandadamente  mencionados,  se 
Lampadio  nos  tivesse  dado  uma  exacta  descrip* 
ÇaÕ  de. cada  uma  das  variedades,  que  empregara. 
Assim  as  experiências  só  poderão  ser  bem  apre- 
ciadas por  aquelles,  que  conhecerem  as  diversas 
sortes  de  çarvao  pelos  nomes,  de  que  usa  Lan> 
padio. 

A  applicaçaÕ,  que  se  tem  ultimamente  feitOi 
do  gas  extraliido  do  carvão  para  allumiar  ruas  e 
cazas,  bé  hum  objecto  de  tanto  momento,  que 
tem  merecido  assídua  e  particular  attençaÕ  de 
<:himicos  habilissimos. — Já  Mr.  Accum  publicou 
sobre  a  matéria  uma  obra,  que  deve  ser  consul- 
tada por  todos  aquelles,  que  se  quizerem  inteiraf 
cabalmente  dos  principaes  pontos  relativos  á  este 
interessante  ramo  de  policia:  e  entre  vários 
papeis^  que  noa  Jornaes  apparecéraÕ  sobre  o 
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mesmo  assumpto  ha  um,  que  nos  parece  conter 
factos  novos  e  mui  úteis,  escripto  por  Mr.  Brande, 
.e  publicado  no  1**  Nqniero  do  Jornal  da  Insti* 
tuiçao  Real  da  Grara  Bretanha — Eisaqui  alguns 
dos  resultados,  que  este  distincto  cliimico  obteve 
de  diversas  experiências  que  fez  coi>i  algumas 
espécies  de  carvão  ; — observou,  que  um  chaídrçn 
de  bom  carvão  de  Wallsend,  Newcastle,  sendo 
distillado,  núnistrára  de  17  para  20  mil  pes 
cúbicos  de  gas,  se  as  distillaçoens  eraÕ  feitas  em 
pequena  escala;  mas  que  sendo  as  distillaçoens 
e^^ecutarlas  em  grandes  apparatos,  poucas  vezes 
rendera  mais  do  que  12  mil  pes  cúbicos. — Noa 
três  districtos  pertencentes  a  Companhia  deno- 
minada—  Gas  Ligbt  Company — situados  em 
Peter-street,  Westminster;.  Worship-street,  e 
Norton  Falgate,  S5  chaldrons  de  carvão  sa5  dia- 
riamente carbonizados  ou  distillados,  e  daÕ  300 
mil  pes  cúbicos  de  gas,  que  supprem  75  mil  Iam- 
pioens  (PArgand,  cada  lampião  dando  uma  luz 
Igual  á  de  seis  velas.  No  Apparato  de  Gas  em 
Dorset-street,  Blackfriars  Bridge,  o  consumo 
diário  de  carvão  anda  por  três  chaldrons^  que 
ministraõ  gas  suíliciente  para  1,500  lampioens: 
assim  o  consumo  total  de  carvão,  que  ha  diaria- 
mente em  Londres,  a  fim  de  allumiar  uma  grande 
parte  da  cidade,  monta  á  28  chaldrons;  e  o 
nuirero  de  lampioens  suppridos  hé  76,500, 

Hà  varias  espécies  de  carvão,  que  ministraõ 
maior  quantidade  e  melhor  qualidade  de  gaz,  do 
que  outras ;  como  por  exerijplo,  o  carvão  deno- 
minaílo  Cannell,  e  VVigan;  o  seo  preço  porem  hé 
taõ  exorbitante,  que  exclue  a  sua  geral  applicaçaS : 
brêo  misturado  com  carvão  também  dá  um  ex- 
cellente  gas. — Alem  disso,  outros  materiaes  como 
papel  pardo,  serradura,  pedaços  de  pau,  &c.  podem 
ser  empregados  para  o  mesmo  fim.  Nao  hé 
intento  nosso  mostrar  ueste^  lugar  aa  grandes 


vantagens,  que  podem  provir  do  uso  deste  novo 
methodoJÍe  illuminar,  por  isso  que  exigiria  uma 
exposição  muito  mais  circunstanciada,  do  que 
podemos  aqui  admitlir :— osque  quizerem  porem 
ler  uoçoens  exactas  sobre  a  matéria,  consultem  a 
já  citada  obra  de  Mr.  Accum ;  o  1*  e  2*  Numero 
do  Jornal  da  lustituiçaõ  lleal  da  Grám  Bretanha, 
— e  as  Transacçoens  Philosophicas  do  anno  de 
1808. 

Gas  Oltjiante. — No  anno  de  1811o  Dr.  Thom- 
son publicou  nas  Memorias  da  Sociedade  Wer- 
neriana  Edimburgense  um  papel  sobre  as  combi- 
naçoeus  gazozas  de  carboneo,  e  hydrogenio. 
Abi  expõe  elle  algumas  experiências,  que  íizera 
com  uma  substancia  na  apparencia  oleosa,  que 
tinha  sido  formada  pela  combinação  de  chlorine, 
e  gas  olefíante.  Destas  experiências  dedu2Ío 
elle,  que  a  ditta  substancia  nao  era  um  oleo,  mas 
«im  um  composto  de  gas  oleiiante,  e  chlorine« 
Esta  illaçao  foi  recentemente  corroborada  pelas 
experiências  de  Robiquet  e  Colin,  os  quaes  pre* 
pararão  grande  porção  desta  substancia,  eexami* 
nàraÕ  as  suas  propriedades  com  grande  indivi- 
duação. Elles  a  obtivera5  fazendo  passar  uma 
corrente  de  gas  chiorine  e  gas  olefiante  por  entre 
um  grande  globo  de  vidro ; — e  a  fim  de  a  purifi- 
carem de  alguma  superabundante  porção  de  chio- 
rine, que  com  ella  estivesse  misturada^  a  lavàra5 
com  aguadistillada. — No  seo  estado  puro  achou- 
36 ;  que  possuiao  as  seguintes  propriedades  :— 
Nao  tem  cor.  Tem  um  cheiro  agradável,  e  mui 
semelhante  ao  de  ether  muriatico. — O  seo  sabor 
hé  adocicado,  picante,  e  algum  tanto  agradável. 
A  sua  gravidade  especifica,  no  temperatura  de 
44"";  anda  por  l'&201. — A  densidade  do  seo 
vapor  hé  tao  grande  net  temperatura  de  48*7f  que 
sustenta  uma  columna  de  mercúrio  de  compri- 
ineato  de  %5'Ç66  polegadas.    A  gravidade  espe- 
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cifica  deste  vapor  hé,  segundo  a  experiência  de 
Gay  Lussac,  3-4434. — Arde  com  uma  chama 
verde,  lan^ça  muito  fumo,  e  deposita  grande  porção 
decarvaó — Consta  de  um  volume  de  gasolefiante 
è  um  volume  de  chlorine,  ambos  condensados  em 
um  so  volume. — Ora  como  a  gravidade  especifica 
de 

Chlorine  hé 2*500 

E  a  do  Olfíante  0*974í 


8-474 

Segue-se  que  esta  substancia,  sendo  composta 
destes  dois  gazes,  deverfa  ter  uma  gravidade 
especifica  igual  a  dos  dois  gazes ;  como  na  reali* 
dade  acontece. 

Por  outro  lado  o  ether.muriatico  hé  cojnposto 
de  1  volume  de  acido  muriatico,  e  um  volume  de 
gas  olefíante,  ambos  condensados  em  um  so 
.volume  :  e  eisaqui  a  razão  da  sua  grande  volatili- 
dade, e  menor  gravidade  especifica. 

Gas  Hydrogenio  Arsenical — Este  gas  hé  cele- 
brado pela  circunstancia  de  haver  Gehlen  perdido 
a  vida  no  acto  de  fazer  varias  experiências  para 
o  preparar. — O  Professor  Schweigger  traz  de- 
scripto  no  N*.  XV  do  seo  Jornal  o  methodo,  que 
empregara  Gehlen  para  o  obter.  Consistio  sim- 
plesmente em  misturar  o  arsénico  em  pó  com  uma 
concentrada  solução  alcalina. 

Hydrogenio  Phosphorettado.  —  Este  gas  foi 
examinado  com  particular  attençao  pelo^  Dr. 
Thomson,  em  virtude,  das  suas  propriedades  naÕ 
serem  perfeitamente  conhecidas  por  falta  de  uma 
analize  minuciosa.  Pode  ser  formado  lançando- 
se  pedaços  de  phosphorete  de  cal  em  uma  retorta 
cheia  d  agua,  ou,  o  que  hé  ainda  melhor,  em  um 
retorta  cheia  d'agua,  que  esteja  acidulada  com 
acido  muriatico.  ^ 

Este  gas  naÕ  tem  cor: — tem  um  cheiro  algum 
tanto  semelhante  ao  de. cebolas ;  o  seo^sabor  hé 
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excessivamente  amargo;   a  sua  gravidade  espe« 
cifica  na  temperatura  de  60''  hé  0'90ãã ;   Agua 
absorve  deste  gas  r?  do  seo  volume;  adquire  um 
gosto  extremamente  amargo  ;  e  também  a  pro- 
priedade de  precipitar  varias  soluçoens  metal- 
jicas.     Arde  quando  hé  posto  em  um  vaso  largo 
em  contacto  com  o  ar ;  mas  em  tubos  estreitos 
lança  somente  um  fumo  branco;  e  desapparece 
todo  o  phosphoro.     Hum  volume  de  hydrogenio 
pbosphoretado,  misturado  com  meio  volume  de 
oxygenio  e  exposto  ao  ar  em  um  tubo  estreito, 
deixa  ficar  simplesmente  um  volume  de  hydro- 
genio puro :  e  se  fizermos  passar  por  entre  esta 
^  mistura  faíscas  eléctricas,  o  phosphoro  hé  depost- 
tado,  e  fica  restando  hydrogenio  puro,  igual  eoi 
volume  á  porção  original  do  gas :   consta  por 
conseguinte   €)e  phosphoro  dissolvido  em    gas 
l)ydrogenio;   as  suas  proporcoens  sao  uma  parte 
de  hydrogenio;  e  12  partes  de  phosphoro.   Este 
gas  precisa  para  a  sua  completa  combustão  de  1 
volume^  ou  volume  e  meio  de  gas  oxygenio.    No 
primeiro  caso  se  forma  o  acido  phosphoroso,  e 
no  segundo  o  acido  phosphorico.     isto  prova^ 
que  o  acido  phosphoroso  consta  de 

Phoiphoro « 100 

Oxygenio   « 66*6 

e  o  acido  phosphorico 

Phosphoro lOO 

Oxygenio   133*3 

Hydrogenio  phosphoretado  soffre  também  uma 
completa  combusta5  sendo  misturado  com  três 
volumes  de  gas  nitroso  ;  formao-se  entaÕ  algum 
acido  phosphorico  e  agua,  e  fica  restando  volume 
e  meio  de  azote.  Se  o  misturarmos  com  a  oxide 
de  azote,  hé  igualmente  necessária  uma  igual 
porçaB ;  formao-se  as  mesmas  substancias  e  resta5 
três  volumes  de  azote.  Se  três  volumes  de  chlo« 
ríne;  e  um  volume.de  hydrogenio  phosphoretado 


56  Scienciaé, 

forem  misturados  sobre  uma  porção  d'agaa,  estsi 
mistura  hé  totalmente  decomposta,  e  em  seo^ 
lugar  acharemos  formados  acido  muriatico  e 
bichloride  de  phosphoro.  O  iodine  também  de* 
compõem  este  gas,  formando  uma  substancia 
branca,  que  hé  o  iodide  de  phosporo ;  e  deixa 
ficar  livre  o  gas  hydrogenio.  Quatrp  grãos  de 
iodine  saÕ  necessários  para  decompor  1  polegada 
cubica  deste  gas.  Há  alem  deste  outro  gas  hy- 
drogenio phosphoretado,  que  hé  composto  de  2 
átomos  de  hydrogenio  e  um  de  phosphoro. — O 
primeiro  que  consta  de  um  átomo  de  hydrogenio 
e  um  de  pbosphoro  deveria  ser  denominado  hy- 
drogurete  de  phosphoro,  e  o  segundo  bihydro- 
gurete  de  phosphoro. 

Carborete  de  Phosphoro. — Esta  substancia  hé 
d'uma  cor  amarella,  e  nao  tem  gosto  algum.  Hér 
provável  que  seja  gradualmente  acidificada,  sendo 
exposta  ao  ar :  pelo  menos  ve-se,  que  attrahe 
humidade  da  atmosfera.  Nau  se  derrete  quandp 
hé  aquecida;  porem  arde  com  bastante  esplendor. 
Sé  for  aquentada  em  um  calor  vermelho,  desap- 
parece  o  carvão,  e  fica  restando  taÕ  somente  o 
phosphoro.  Consta  de  um  átomo  de  phosphoro» 
e  um  átomo  de  carboneo. — Hé  formado  dissol- 
vendo-se  phosphoretedecal  em  acido  muriatico.* 

Phosphoreie  de  Potassa. — O  Professor  Italiano^ 
Sementini,  foi  o  primeiro,  quedescobrio  um  com- 
posto de  phosphoro  com  a  potassa ;  essa  sua  des- 
coberta,  e  as  experiências,  que  lhe  ministrarão  tal 
resultado,  apparecèraÕ  impressas  no  volume 
sétimo  dos  Annaes  de  Philosophia.  O  modo  por 
meio  do  qual  se  pode  obter  esta  substancia  hé 
lançando  pedaços  de  phosphoro  em  uma  forte 
solução  de  potassa  em  alcohol.  Observa-se  no 
fundo  do  vaso  um  deposito  gradual  de  pequenas 
laminas  brilhantes,  que  saõ  o  phosphorete  de 
Potassa. 
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Composição  de  Alcohol  e  J?///er.— Gay  Lussac 
publicou  nos  Annaes  de  Chimica  varias  expe- 
riências^ que  fez,  com  o  intuito  de  verificar  a 
verdadeira  natureza  destes  dois  compostos  chi- 
micos;  e  hé  de  opinião,  que  segundo  os  resul- 
tados obtidos,  o  alcohol  consta  de  um  volume  de 
gas  oleíiante  de  um  volume  de  vapor  d  agua, 
ambos  condensados  em  um  só  volume :  que  hé 
o  mesmo  que  dizer  que  o  alcohol  hé  um  composto 
de  ã  átomos  de  gas  oleíiante  e  1  átomo  d  agua. 

Ether,  segundo  o  mesmo  chimico,  consta  de 
dois  volumes  de  gas  olefíante  hum  volume  de 
vapor  d'agua  condensados  em  um  só  volume;  ou 
por  outras  palavras  hé  composto  de  4  átomos 
de  gas  oleíiante,  e  1  átomo  d'agua. 

Ether  sulphurico.  —  Gay  Lussac  publicou 
também  nos  Annaes  de  Chimica  um  papel  em 
que  mostra  como  o  ether  sulphurico  sofFre  de- 
composição, quando  hé  guardado  em  botelhas  em 
que  n4  muito  ar,  e  que  sa5  abertas  de  vez  em 
quando: — o  resultado  desta  decompo6Íça5  hé 
acido  acético,  e  um  óleo  particular  que  parece 
ter  a  propriedade  de  se  combinar  com  o  ácido 
muriatico,  e  de  com  elle  formar  um  composto 
solido  detonante.  Este  facto  porem  da  decom- 
dosíçaõ  do  ether,  quando  assim  circumstanciado 
iiao  hé  novo ;  pois  Plancbe  já  delle  fez  menção 
em  úm  dos  Números  dos  Annaes  de  Physica  e 
Chimica. 

Força  de  certos  vinhos. — Mr.  Brande  em  1811 
publicou  nas  Transacçoens  Philosophicas  um* 
taboa,  em  que  apontou  a  porção  de  espinto,  que 
existia  na  maipr  parte  dos  vinhos  generosos  mos- 
trando por  este  modo  a  força  comparativa  de  cada 
respectivo  vinho. — Ultimamente  tem  havido  nu 
Gram  Bretanha  a  importação  de  um  vinho  Grego 
denominado  Lisa,  ou  vinho  de  Dalmatia — e  Mr, 
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Brande  desejoso  de  veri6car  o  grau  de  fprça,  que 
.  postuia,  o  analizou,  e  vio  que  algumas  amostras 
continbaÕ  24,  e  outras  tanto  como  26  por  cento 
de  alcohol. — Examinou  também  duas  amostras 
de  genuíno  vinho  Marsala  vindo  da  Sicilta — e 
uma  delias  continha  25*5  e  a  outra  26'3  por 
cento  de  alcohol.  Assim  este  ultimo  vinho,  e  o 
Lissa  tem  maior  porção  de  espirito,  que  nenhum 
dos  vinhos  inseridos  na  taboa  publicada  por  Mr. 
Brande  nas  Transacçoens  Philosophicas ;  pois 
mesmo  no  vinho  do  Porto  a  maior  quantidade  de 
alcohol,  que  se  achou,  foi  25*83  por  cento. 

Metaes. 

Oiro. — Que  o  oiro  hé  dissolvido  em  agua  regia 
hé  um  facto  assas  sabido  por  todos  os  chimicos ; 
porem  uma  perfeita  analizee  exame  desta  mesma 
fioluçao  há  sido  até  agora  taÕ  diíScil,  que  muitos 
chimicos  de  nota  asseverao  ter  obtido  resultados 
inteiramente  oppostos  com  a  applicaçaõ  dos  mes- 
mos  reagentes.  Por  exemplo,  Vanquelin,  Dupor- 
tal,Je  PeIJetier  dizem,  que  os  alcales  naÕ  produzem 
precipitação  alguma,  quando  sao  misturados  coifi 
este  liquido  depois  de  frio  : — Oberkampf,ao  con- 
trario, observou  um  resultado  inteiramente  di- 
verso. Por  outro  lado,  segundo  Mr.  Figuicr, 
bá sempre  precipitação;  e  isto,  quer  haja  ou  naS 
superabundância  d'acido;  só  com  esta  diíferença, 
que  no  primeiro  caso,  isto  hé,  quando  ha  muito 
acido,  hé  preciso  maior  porção  d'alcale ;  pois  o 
precipitado  nunca  apparece,  excepto  quando  o 
alcale  predomina.  Èisaqui  um  resumo  das  ex- 
periências, que  fez  Figuier :  dissolveo  em  150 
grammes  d'agua  distillada  seis  grammes  de  muri- 
ato  doiro  secco ;  dividic-seesta  solução  em  duas 
partes  iguaes,  e  cada  uma  foi  posta  em  um  vaso 
de  vidro   cónico.      Deitarám-se   entaÕ  quatro 

ir 
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gratnmes  d  acido  muriatico :  e  ambas  foraÕ 
saturadas  com  uma  solução  de  potassa  cáustica; 
observou-se  logo  a  cor  tornar-se  vermeltia ;  e 
haver  um  precipitado  de  cor  cinzenta:  separado 
este,  se  aquecerão  os  liquidos  novamente ;  e 
hou verão  mais  precipitados  ;  porem  de  uma  cor 
muito  mais  escura :  juntos  todos  estes  precipi- 
tados e  seccadosy  achou-se  que  cada  um  continha 
dois  terços  do  oiro,  que  estava  dissolvido  na. 
agua  regia.  Lançando-se  acido  muriatico  em 
cada  uma  das  soluçoens,  estas  recuperarão  a  sua 
previa  cor  amarella:  outra  porção  de  potassa 
produzio  em  ambas  novo  precipitado;  e  dei- 
tando-se  alternadamente  mais  acido  muriatico  e 
potassa^  veio-se  a  final  a  precipitar  todo  o  oiro. 
Ora  como  sé  poderá  explicar  a  causa  desta  pre- 
cipitação ? 

Purificação  de  Platina.  —  O  Marquez  de 
Kidolfí  propõem  o  methodo  seguinte  para 
separar  a  platina  de  outros  metaes  com  que 
estiver  ligada.  Elle  a  derreteo  com  metade  do 
seo  pezo  de  chumbo,  pulverizou  esta  liga,  mis- 
turou-a  com  enxofre,  e  a  expoz  à  um  calor  forte 
em  um  cadinho  coberto :  obteve  entaÕ  uma 
mistura  dè  platina,  chumbo  e  enxofre — a  qual 
foi  derretida  "com  uma  pequena  addiçaõ  de 
chumbo,  aquecida  até  ficar  branca,  e  neste 
estado  martellada  sobre  uma  bigorna  quente 
com  um  martello  igualmente  quente:  por  este 
meio  foi  o  chumbo  lançado  fora  no  estado  de 
liquifaçaÕ ;  e  a  platina,  que  se  obteve,  era  dúctil, 
malleavel,  e  da  gravidade  especifica  de  82*630. 

Copellaçaôoupurijicaçaò  da  Prata. — M.  d'Arcot 
publicou  nos  Aunaes  de  Chimica  e  Physica  a 
seguinte  taboa,  cm  que  mostra,  segundo  as 
experiências  que  fizera,  a  proporção  de  chumbo 
necessária  para  reduzir  a  prata  á  differentes 
graus  de  finura. 
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CompoilçtA  da  lis*'' 

Cluimbo   neccMirio  pan    a 
copellaçad  da  lifa. 

PropofvaA  entre  o 
coCobie. 

Cbumbo 

mu. 

Cobrr. 

1000 
950 

0 
50 

3 

0      para 
60        — 

900 

100 

7 

70        ^ 

800 

200 

10 

50        — 

700 

300 

12 

40        — 

600 

400 

14 

35        — 

500 

500 

entre  16  e  17 

32        — 

J 

400 

600 

16  e  17 

26-66   — 

1 

300 

700 

16  e  17 

22-857  — 

200 

800 

16  e  17 

20        — 

100 

900 

16  e  17 

17.777  —  , 

1 

999 

16  e  17 

16-016  — 

0- 

1000 

16  e  17 

16        — 

Mercúrio. — M.  Guibourt  publicou  ultima- 
mente um  interessante  papel  sobre  as  combina- 
Çoens  de  mercúrio  com  oxygenio  e  enxofre, — 
He  bem  sabido,  que  há  duas  oxides  de  mercúrio ; 
M;  Guibourt  porem  prova  em  como  a  proto- 
xide  naÕ  se  pode  obter  em  um  estado  separado. 
Quando  misturamos  com  um  alcali  o  proto- 
cbloride  de  mercúrio  (a  preparação  denominada 
calomelanos)  forma-se  um  pó  preto,  que  até 
agora  os  chimicos  haviao  supposto  ser  uma 
protoxide  de  mercúrio;  mas  Guibourt  achou, 
que  examinando  este  composto  com  um  micros- 
cópio, observara  pequenos  globos — os  quaes  saõ 
mesmo  viziveis  sem  microscópio,  se  espremer- 
iflos  a  protoxide  entre  dois  corpos. — Segundo  as 
experiências  deste  chimico,  a  protoxide  consta  de 

Mercúrio 100 

Oxygenio •  «..., 4*5  - 

e  a  peroxide  consta  de 

Mercúrio  100 

Oxygenio • 8 

Misturando-se  o  gas  hydrogenio  sulphuretado 
com  a  prótochloride  de  mercúrio,  forma-se  um 
pó  negro,  o  qual  era  até  agora  tido  por  um  com- 
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posto  de  mercúrio  e  enxofre ;  porem  Guibourt 
examinando^o  com  attençaÒ  observou,  que  pe- 
quenos globos  de  mercúrio  eraÕ  assas  viziveis, 
quando  se  espremia  esta  substancia ;  e  assim  elle 
nao  a  considera  como  um  sulphurete. 

^fo.— Segundo  as  experiências  de  Dobereiner 
e  Goethe  (que  vem  descriptas  iio  N*  XVI  do 
Jornal  de  Schweigger)  ve-se  que  o  ferro  hé  muito 
mais  facilmente  convertido  ém  aço,  quando  está 
misturado  com  mangancse.  A  preparação  de 
ferro,  que  Dobereiner  parece  haver  empregado 
hé  aquelle  corpo  cristallizado,  que  as  vezes  se 
acha  nos  boracos  que  há  em  grandes  pedaços  de 
ferro  fundido,  e  que  na  Inglaterra  se  chama 
guees.  O  Dr.  WoUaston  já  examinou  esta 
substancia,  e  achou  que  era  um  carborete  de 
manganese. 

Ferro. — No  volume  VII  dos  Annaes  de  Phi- 
losophia  fez  o  Dr.  Thomson  menção  do  resultado 
de  uma  experiência,  que  se  fizera,  com  o  intento 
de  verificar  a  força  do  ferro  Inglez. — Segundo 
esta  experiência  parece,  que  um  fio  de  ferro  de 
uma  polegada  em  diâmetro  hé  quebrado  por  um 
pezo  de  25  6  toneladas.  O  Conde  Sichingen  fez 
também  muitas  experiências  para  achar  a  ver- 
dadeira força  do  ferro  Sueco;  e  se  os  resultados, 
ue  obteve,  saõ  exactos,  entaÕ  a  força  do  ferro 
nglez  comparada  com  a  do  ferro  Sueco,  anda 
na  razão  seguinte;    Ferro    Inglez,    348*88; — 

Ferro  Suecco,  549'25. 

» 

(Continuar-se^ha  em  o  tio^  seguinte.) 
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POLITICA. 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRAZIL 

E  ALGARVES. 


Tratado  entre  S.  M.  El  Rey  de  França  e  de 

NavarrUy  e  S.  M.  F.  El  Rey  de  Portugal, 

Brazil  e  ^Igarves,  assignado  em  Paris  no 
■  dia  9.^  í Agosto,  1817. 

(Extrahido  do  Times,  de  16  de  Outubro  de  1817.) 

Art.  L  S.  M.  Fidelissima,  desejando  executar 
o  Artigo  107  do  Acto  do  Congresso  de  Vienna, 
se  obriga  a  entregar  a  S.  M.  Cbristianissima,  no 
espaço  de  três  mezes  ou  mais  cedo  se  for  possivel, 
a  Guiana  Franceza  até  o  rio  Oyapock,  cuja  em- 
bocadura esta  situada  entre  o  4  e  o  5  gráos  de 
latitude  dotiorte,  e  a  32ã  de  longitude  oriental 
da  Ilha  do  Ferro,  no  paralelo  de  27'47  de  lati- 
tude do  norte. 

II.  Por  ambas  as  partes  se  nomearão  immc- 
diatamente  commissarios  que  seraÕ  mandados 
fixar  definitivamente  os  limites  da  Guiana  Fran- 
ceza e  Portugueza  conforme  ao  claro  sentido  do 
Artigo  8  do  Tratado  de  Utrecht,  e  as  estipula- 
Çoens  do  Acto  do  Congresso  de  Vienna:  os 
sobreditos  commissarios  devem  concluir  os  seos 
trabalhos,  ao  mais  tardar,  dentro  de  um  anno 
depois  da  sua  chegada  a  Guiana.  Se  no  fim 
deste  termo  de  um  anno  os  mencionados  com- 
missarios nao  tiverem  podido  concordar  entre 
si,  as  duas  Altas  Partes  contractantes   proce- 
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deraÕ  a  fazer  outros  arranjos  debaixo  da  me* 
deaçao  da  Gran  Bretanha,  que  todavia  seraS 
sempre  conformes  ao  claro  sentido  do  Artigo  8 
do  Tratado  de  Utrecht,  concluído  debaixo  da 
garantia  desta  ultima  Potencia. 

III.  As  Fortalezas,  armazéns,  e  todos  os 
petrechos  militares  seraõ  entregues  á  S.  M.  Ch. 
segundo  o  inventario  mencionado  uo  Artigo  5  da 
Capitulação  daGuianaFranceza  no  anno  de  1809« 

IV.  £m  consequência  dos  já  mencionados 
artigos,  as  ordens  necessárias  para  effeituar  a 
entrega  da  Guiana  Franceza  (as  quaes  ordens 
já  presentemente  se  acbaS  nas  maons  do  abaixo 
assignado  Plenipotenciário  de  S.  M.  F.)  8era5 
immed latamente  communicadas,  depois  da  assig* 
natura  do  presente  Tratado,  ao  Governo 
Francez  com  uma  carta  official  do  mesmo 
Plenipotenciário,  em  que  venha  anexa  uma 
copia  do  presente  Tratado;  e  por  ellas  se 
informarão  as  Auctoridades  Portuguezas  para 
que  dentro  de  três  dias  entreguem  a  dita  Colónia 
aos  Commissarios  incumbidos  por  S.  M.  Ch.  de 
tomar  posse  delia  logo  que  se  lhes  apresentarem 
as  iristrucçoens  para  esse  eífeito. 

V.  O  Governo  Francez  se  obriga  a  trans- 
portar para  as  cidades  marítimas  de  rara  e  Per- 
nambuco (em  os  navios  empregados  na  conduça5 
das  tropas  Ftàncezas  para  a  Guiana)  a  guarnição 
Portugueza  daquella  colónia,  e  as  Auctoridades 
civis,  com  toda  a  sua  bagagem. 

Artigo  Sarado. 

Todos  os  pontos  em  que  se  suscitarem  defi- 
culdades  relativas  á  restituição  da  Guiana,  taes 
como  pagamento  de  dividas,  restituição  de 
rendas,  e  troca  reciproca  de  escravos,  formaráS  o 
objecto  de  um  Tratado  particular  entre  os 
Governos  Francez  e  Portiiguez. 
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RIO  DE  JANEIRO. 

Rdaçaõ  das  Pessoas  que  entregaram  no  Real  Erário  Dona^ 

tivos  gratuitos. 

(Continuada  da  pag.  490  do  No.  antecedente.) 

Transporte 147:673,570 

O  Criado  de  Sua  Magestade,  Jozé  António  da 

Silva 24,000 

O  Coronel  Custodio  Moreira  Lírio,  para  paga- 
mento dos  soldos  de  um  mez  para  100  praças 
de  Infantaria  da  Expedição,  que  foi  para  Per- 
nambuco, alem  do  que  houverem  de  vencer  por 
tempo  de  um  anno    • 300,000 

O  Capitão  Manoel  Moreira  Lirio,  para  o  paga- 
meoto  dos  soldos  de  um  mez  para  50  praças 
de  Infantaria  da  dita  Expedição,  e  o  mais 
como  acima  • 150)000 

O  Tenente  António  Moreira  Lirio,  para  os  soldos 
de  um  mez  para  20  praças  da  dita  Expedição, 
e  o  mais  como  acima   60,000 

O  Cirurffiaõ  M6r  dos  Exércitos,  e*Armadas  Fr. 
Custodio  de  Campos,  e  Oliveira,  metade  dos 
vencimentos  de  um  mez,  que  cobra  pela  The- 
souraria  Geral  das  Tropas,  continuando  por 
tempo  de  um  anno  , 45,830 

O  Ouvidor  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  Joze 
de  Azevedo  Cabral  400,000 

O  Official  Maior  cffectivo  da  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  Guerra 

Camillo  Martins  Lage , 100,000 

E  tudo  o  mais,  que  as  suas  faculdades  lhe  per- 
mitirem, logo  que  seja  necessário. 

'O  Official  Maior  da  dita  Cândido  Lazaro  de 

Moraes 50,000 

O  Official  Maior  Graduado  da  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negócios  Estrangeiros,  e  da  Guerra, 

Simeaõ  Estellita  Gomes  da  Fonceca 50,000 

E  continuará  sendo  prccizo. 

O  Official  da  dita  Joze  Bernardes  de  Castro 50,000 

E  continuará. 

O  dito  Jozé  Ignacio  da  Silva 50,000 

O  dito  António  Pimentel  do  Vabo 50,000 

E  tudo  o  mais  que  as  suas  possibilidades  lhe 
permittirem,  quando  seja  necessário. 

O  dito  Joaõ  Bandeira  de  Gouveia 50,000 

O  dito  Bento  da  Silva  Lisboa 50,000 
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O  dito  Âgoetínho  Rodrigues  Cunha  • SOjOOO 

O  dito  Fr.  Ttfourcio  Joze  da  Rocha  50,000 

O  dito  Roberto  Joaõ  Damby  50,000 

O  dito  Pedro  Maria  RonaaGColonna 50,000 

£  tudo  o  maifl  que  as  suas  possibilidades  lhe 

permittípem,  quando  seja  necessário. 

O  dito  António  Cjpríano  de  Souza 50,000 

O  Criado  de  Soa  Magestade  Joze  de  Miranda 

Carvalho    60,000 

Subscripçoens  â  Cargo  de  Fernando  CarrmrOf  e  Amaro  Velho 

da  SUva. 

Joze  António  da  Co»ta  GuimaraSc lOOiOOO 

Joaõ  de  Siqueira  Tedtm 500,000 

Diia  a  Cargo  do  Senado  da  Camará* 

Jote  António  Alves  de  Carvalho,  e  Irmaõ 1^000,000 

Joaõ  da  Cruz  Alves  Romano  • 100,000 

Joaõ  da  Silva,  e  Companhia    ,  100,000 

Joaõ  Pereira  Borba 102,4f00 

Manoel  Francisco  de  Souza  Lemos    SOO^OOO 

Thomé  Joze  Ferreira  Tinoco , 100,000 

Joaõ  António  Fernando  d' Almeida    lOO^OOO 

Manoel  Ferreira  Lisboa  • 100,000 

Rafael  Joze  d»01iveira 100,000 

Manoel  António  da  Cunha  Guimarães   100,000 

Joaquim  Fausto  de  Souza    *. ••.....  100,000 

António  Joze  Alvez  Ramos    .. 100^000 

Fernando  Joze  da  Cunha 100,000 

Bento  Joze  de  Carvalho 120,000 

António  Xavier  S.  Paio  100,000 

Joaõ  Fernandes  da  Costa «..  100,000 

Alexandre  Joze  Pereira  d'AfFooíeca  100,000 

Manoel  Teixeira  Fagundes • 100,000 

Manoel  António  de  Castro «• 100,000 

Manoel  Machado  Coelho    100,000 

José  Joaquim  de  Oliveira  Guimarães 100,000 

António  Joze  Duraes ••••  200,000 

Constantino  Joze  de  Faria  64,000 

Cypriano  Joze  dos  Santos  ..., • 51>200 

Joeã  Ribeiro  de  Campos  Pessoa •»  64<,0OO 

Francisco  Joze  Carneiro 64,000 

Jooe  Francisco  Cardozo  ..•  50,000 

Albino  de  Lima  e  C-   50,000 

Feliciano  Joaquim  Gomes  '••« 16,000 

Luiz  António  Machado  Reis  ....•• 16,000 

Luiz  Joze  da  Costa 6,400 
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Joaquim  Joze  dos  Santos    50,000 

Sebastiana  Roza  50,000 

Sebastião  Gonçalves    '  50,000 

Luiz  Joze  Tinoco  de  Almeida   50,000 

Manoel  Joze  Ferreira  Guimarães    50,000 

Joze  António  de  Sampaio  50,000 

Ignacio  de  Silva  Mello 50,000 

Joaõ  Murat 30,000 

Jerónimo  Joze  de  Souza 50,000 

Manoel  Luiz  Martins 50,000 

Manoel  Luiz  Pinto , 50,000 

Miguel  Ignacio  de  Oliveira. • 25,600 

António  Joze  Ramos   16,000 

Joaõ  de  Souza  Ferreira  20,000 

Melchiades  Joze  da  Silva  Ferraz    36,000 

Jozuino  Marquez  Ferreira .«.....•  25,600 

Joaquim  d' Andrade 26,600 

Manoel  Cabral  de  Mello 40,000 

Joze  de  Figneíredo  Campos     • 20,000 

Joze  Francisco  de  Sampaio    '    50,000 

Manoel  Gularte 40,000 

Francisco  de  Freitas 12,800 

Pedro  Gonçalves  Gomes 12,800 

Manoel  Rodrigues  Leitão 20,000 

Matheus  Joaquim  Leandro ,»  12,800 

António  Joze  de  Viveiros    ,  19,200 

António  de  Souza  Monteiro 6,400 

Francisco  Joze  da  Silva  25,600 

Joze  Ferreira  do  Nascimento 12,800 

Joaõ  António  de  Carvalho 6,400 

Domingos  Martins  Neves    25,000 

Joaõ  António  Picanpo 50,000 

Francisco  Xavier  Dias  d^Affonceca    12,800 

Joze  de  Jesus  Simões > , 6,400 

Miguel  Luiz  Gonçalves  , 20,000 

Joaõ  da  Costa  Pereira 20,000 

Joaquim  da  Silva  Santos 6,400 

Manoel  Gerardo  51,200 

Joaõ  Martins  Ferreira  Braga 12,000 

Francisco  Cardozo  20,000 

Ignacio  Joze  das  Neves    16,000 

Francisco  Joaquim  da  Silva  Pereira  12,800- 

António  Joze  Rodrigues 16,000 

Joaõ  Baptista  da  Costa    25,600 

Joze  Ignacio  Lacerda 12,800 

Joze  António  de  Mattos 40,000 

Manoel  Joze  da  Costa 12,800 

Manoel  Rodrigues  de  Souza  30,000 
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Joaõ  Ignacio  de  Carvalho   30,000 

Joaò  Luiz  Torres • 50,000 

lenacio  Machado 12,800 

Joaquim  Joze  de  Sopza 40,000 

Antofiío  Gonçalves  de  Carvalho 6,400 

Maooel  Leite  de  Bastos  12,800 

Manoel  Luiz  Coelho    12,800 

Manoel  Domingues  da  Cruz  60,000 

Gerardo  de  Siqueira 12,800 

António  Ferreira  Quadros 12,800 

Joaõ  Dias  de  Miranda • 25,600 

Luiz  Pereira  da  Costa  Ramos 1,920 

Manoel  Joze  de  Figueiredo 12,800 

Joze  António  da  Cunha  6,400 

Joaquim  Joze  de  Oliveira  Braga 50,000 

Manoel  Vieira  Machado 9,600 

ManoelJoaquim  Soares  • 25,600. 

Manoel  Rodrigues  dos  Santos • 12,800 

Joze  da  Silveira  Rodrigues...... 12,800 

António  Alves 12,800 

Joze  Coelho 32,000 

Manoel  Joze  Fernandes  Ipin to    12,800 

Manoel  Joze  Cabral    4,000 

Manoel  Pereira  da  Rocha  16,000 

Joze  António  Gonçalves ...  25,600 

Joze  da  Rocha  Machado 12,800 

Custodio  Manoel  de  Mattos 32,000 

Maríanno  Firmino  Bacellar 2,000 

Joze  Nunes  Victorio    38,400 

Francisco  Correia 6,400 

Joze  Francisco  Gato 12,800 

António  de  Souza 12,800 

Manoel  Caetano   12,800 

Joaõ  António  Rodrigues 12,800 

Díonízio  Fernandes 6,400 

Manoel  Lourenço  Barboza • 12,800 

António  Soares  do  Rego 12,800 

Joze  António  Severino 25,600 

Francisco  da  Costa  Barreiros 12,800 

Bento  Luiz  Alves  Carneiro 25,600 

Joze  Joaquim  de  Oliveira    12,800 

Joze  Moreira  d'Affonceca  e  Souza «...  12,800 

Manoel  Correia 32,000 

António  José  Tavares 6,400 

Joze  António  Lopes 50,000 

Damiaõ  Joze  de  Souzi^     .' 16,000 

Joaõ  António  de  Souza 12,800 

Henrique  José  Borge8.M«t**«* <•••# 12,800 
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Joze  Bitancourt  Peixoto • 6,000 

Joaõ  Branco.... '^ 6,400 

António  Joze  Lopes  Ribeiro  ! 12,800 

Joaõ  Joze  Dias 12,800 

Bento  Fernandes .^ 10,000 

António  Joze  Pereira  Guimarães   •..«  8,000 

Joaquim  Joze  Dias  • 6,400 

António  Kodriguez  Barboza  10,000 

Francisco  Machado  de  Mello 6,400 

António  Pinto  de  Oliveira  Sampaio    .,•••  12,800 

Joaquim  Joze  da  Silva  Abreu 12,800 

António  Al  vez  Pereira 13,760 

Joaõ  Francisco  da  Gama .••..•••..  50,000 

Manoellgnacio  Albernaz 10,000 

Francisco  Joze  Pereira    «•••  6,400 

Ignacio  da  Silva  Leitaõ 6,400 

António  de  Souza  Vieira.. •  6,400 

Miguel  António  da  Conceição    • ••• 6,400 

António  de  Araújo  Dantas • 20,000 

Joaõ  Ignacio 12,800 

Umbelino  Borges  Monteiro ^.•..  1,280 

Joze  Vieira  Fazenda    « 20,000 

Agostinho  Joze  Gonçalves  ...'• 6,000 

Joae  Furtado  Rodriguez  ...., 12,800 

Jose  António  da  Rocha '      6,400 

Joze  da  Silveira  Gomes 12.800 

Jerónimo  Pereira  de  Figueiredo •  12,800 

José  Ignacio  Godinho ••  4,000 

FrMicisco  de  Medeiros « • 8,000 

Joaõ  Pinto  Guedes 3,200 

Joaõ  Francisco  de  Menezes • 12,800 

Diogo  Fernandes 12,800 

IVSanoelJoze  de  Souza  Vianna 2,000 

Joze  de  Souza  Pinto 12,800 

Joaõ  da  Silveira  Duarte 13,000 

Joaquim  Joze  Candeira  ., 12,800 

Soma  total 156:471,360 


fContírmar^õe^ká  em  o  Numero  seguinte.) 
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(Extracto  do  Maming  Chrouiclet  20  de  Outabro,   1617» 

Ship  News.) 

'^  Datnos  o  seguinte  extracto  de  uma  carta 
escripta  pelo  Coronel  Ousely,  e  datada  de  Per- 
nambuco em  29  de  Jiilho,    1817. "  O  Brig 

"  Caliope,  com  viagem  de  Mcssina  para  Pernam- 
"  buço,  Mestre  R.  Goodwin,  deo  i  costa  hontem 
"  á  tarde  junto  da  Barra,  e  perdeo-se.  Felis- 
"  mente,  com  tudo,  salvou-se  a  gente  e  a  maior 
*'  parte  da  carga  pelo  infatigável  trabalho  do 
**  Governador,  que  immediatamente  mandou  pôr 
*^  a  tropa  em  armas,  e  pessoalmente  se  dirigio 
*^  a  praia  aonde  se  conservou  desde  as  5  horas 
**  da  tarde  até  a  meia  noite,  com  agoa  muitas 
"  vexes  até  á  barba,  e  em  perigo  de  ser  feito  em 
**  pedaços  pelas  ondas.  Dizendo-lhe  alguém 
"  que  naÕ  estivesse  nesta  trabalhoza  e  arriscada 
"  posição,  respondeo  o  Capitão  General  : — Os 
"  Britoens  nunca  desampararam  seos  amigos  na 
"  brecha  ;  e  há  grande  differença  em  marchar  por 
.  **  entre  agoa  salgada  ou  rios  de  sangue.  Posso 
**  eu  por  ventura  esquecer- me  de  Salamanca^  Ro- 
drigOy  Badajoz^  Victoria,  t  S  Sebastião  ?  Naõ^ 
eu  nunca  desampararei  um  Inglez  na  desgraça. 
"  Esta  resposta  animou  e  redobrou  o  trabalho 
''  de  todos,  e  pfoduzio  os  mais  felizes  rezul- 
''  tados." 


<•- 
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AMÉRICAS  HESPANHOLAS.— Venezuela. 


(Noticias  vindas  por  via  da  Dha  da  Trindade,  com  data  de 

9  d' Agosto,  1817.) 

''  Os  patriotas  tomaram  finalmente  a  Guiana. 
Angustura  rendeo-se  á  17  de  Julho ;  e  no  dia  6 
do  corrente  quatro  lanchas  bombardeiras,  e  duas 
frecheiras  que  escaparam,  nos  trouxeram  a  no- 
ticia de  que  as  fortalezas,  ou  a  Antiga  Guiana, 
foraÕ  todas  tomadas.  A  conquista  da  Guiana 
abre-nos  um  grande  commercio  naquella  provín- 
cia, e  em  todo  o  interior  de  que  estão  de  posse 
os  patriotas.  Um  exercito  de  10,000  veteranos 
plantará  logo  as  bandeiras  da  liberdade  por  toda 
a  extensão  de  Venezuela  sobre  as  ruinas  da  In- 
quisição religiosa  e  politica.  Os  patriotas 
estaÕ  de  posse  de  todo  o  paiz  regado  pelo  gigante 
rio  Orinoko,  donde  podem  tirar  grandes  recur- 
sos. Todas  as  colheitas  dè  tabaco,  cacáo,  &c. 
cahiram  em  seo  poder,  alem  de  uma  immensa 
quantidade  de  gado,  cavallos,  &c.  Todas  as 
propriedades,  que  os  Frades  capuchinhos  tínhao 
extorquido  dos  pobres  índios  durante  lâO  annos^ 
forao  confiscadas  em  castigo  de  sua  traição ;  e 
os  patriotas  dizem  agora,  pela  experiência  que 
tem  tido  dos  Frades,  que  nunca  mais  consentirà5 
que  gente  de  capuz  e  cordão  viva  entre  elles. 

"  Todas  as  praças  conquistadas  estavaÕ  •  mor- 
rendo de  fome  pelo  continuo  e  rigorozo  bloqueio 
que  tinhao  de  pois  que  Piar  derrotou  o  exercito 
de  Cerrute  â  17  d'Abril.  A  esquadra  de  Brion 
tinha-lhes  ultimamente  cortado  toda  a  esperança 
de  socorro ;  e  neste  estado  de  couzas  os  Hes- 
panhoes  resolveram  abrir  uma  passagem  com  os 
seos  navios  armados,  e  retirar-se.     Mas  a  maior 
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parte  das  grandes  embarcaçoens^  senão  foraS 
todas,  cahio  em  poder  da  esquadra  de  Brion,  por 
que  tendo  so  aqui  chegado  os  pequenos  vazos  de 
que  já  fallei  hé  natural  que  os  outros  fossem 
agarrados.  Um  navio  com  os  generaes  e  estado 
maior  á  bordo  (e  provavelmente  com  todos  os 
seos  roubos)  hia  a  ser  fortemente  perseguido  pòr 
uma  das  embarcaçoens  de  Brion.  Em  poucos 
dias  teremos  de  certo  o  Bulletim  dos  Patriotas. 
A  conquista  da  Guiana  naÕ  so  lhes  dá  a  posse 
de  um  bello'  paiz,  c  grandes  recursos,  mas  poen> 
o  exercito  em  completa  e  tranquila  communica- 
çaÕ  como  exercito  de  Paez  em  Barinas  e  no 
baixo  Apure, '  aonde  elle  está  senhor  da  impor- 
tante cidade  de  S.  Fernando. 

''  Ao  passo  que  estas  importantes  operaçoens 
se  faziao  no  Guiana,  Morillo  in vadio  Margarita 
com  â,ã()0  homens.  A  sua  intimação  parece  ser 
datada  de  Q3  de  Julho,  assim  como  a  resposta 
que  lhe  deo  o  Governador  Gomez.  Morillo 
offerece  como  alternativa  perdão  ou  extermina- 
ção ;  mas  os  Margaritanos  naÕ  esta5  por  nen- 
huma das  suas  promessas,  e  mandaram-lhe  dizer 
que  naõ  tornavaò  a  receber  mais  parlamentares. 
Elles  tem,  ao  menos,  2,500  combatentes,  e  500 
méis  para  serviço  menos  activo.  Cada  Marga- 
ritano  hé  um  liaÕ,  todos  estaõ  mui  unidos,  e  o 
que  hé  mais,  acostumados  a  bater  os  Hespanhoes 
todos  os  dias  por  espaço  de  doze  mezes. — Todos 
os  exércitos  Republicanos  estaÕ  agora  em  directa 
communicaçao  entre  si." 


Buenos  Ayres^  2  de  Julhoj  1817. 

"  A  entrega  dadevisao  inimiga,  que  occupava 
Tarija,  c  a  óccupaçao  daquela  cidade  pelo  nosso 
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exercito,  commandado  pelo  Tenente-Corônel  d<M 
Hussares,  D.  Gregório  Arioz  de  la  Madrid,  acoti- 
teceo  no  dia  18  de  Abril  passado,  como  se  vê 
pelos  ofíicios  do  oflíicial  cotiimandante^  datados 
do  mesmo  dia,  e  publicados  na  Gazeta  extraor- 
dinária de  Buenos-Ayres  de  22  de  Maio.  Toda 
a  guarnição  Realista  entregou-se  prisioneira  de 
guerra, 

*'  O  desalojamento  do  inimigo,  primeiramente 
da  cidade  de  Salta,  e  de  pois  de  toda  a  província 
daquelle  nome,  eflFeitou-se  entre  os  dias  5  e  21 
de  Maio,  como  se  ve  pelos  oflScios  do  general 
commandante  da  van-guarda,  D.  Martin 
Guemes,  datados  a  5  e  21  do  dito  mez.  A  pro- 
víncia de  Cinta  também  ficara  bem  cedo  livre 
do  inimigo,  segundo  se  pode  colligir  do  Bulle- 
tim  22  do  exercito,  publicado  na  Gazeta  de  31 
de  Maio.  Noticias  recebidas  por  outras  partes  á 
cerca  das  altas  províncias  mostraÕ  que  a  posição 
do  inimigo  nao  hé  ali  melhor.  Continuamente 
fatigado  e  atacado  pelos  nossos  bravos  patriotas 
em  todos  os  pontos,  sem  poder  mover-se  nem 
forragear,  sofre  as  maiores  perdas  e  privaçoens. 
As  nossas  partidas  jâ  chegaÕ  mesmo  até  as  vesin- 
hanças  do  Potosi.  Bem  perto  das  minas  de 
Si  poro,  a  nossa  gente  derrotou  hâ  pouco  uma 
partida  inimiga/ em  consequência  do  que  o  Hes- 
panbol  commandante  em  chefe  La  Sema  demi- 
tio  do  serviço  o  sanguinário  Tacon,  o  qual  jà 
partio  para  Arequipa,  coberto  de  opróbrio. 

"  Tudo  annuncia,  que  todo  o  território,  que 
antes  formava  o  antigo  vice-reinado  de  Buenos- 
Ayres,  será  bem  de  pressa  evacuado  ;  e  hé  mais 
que  provável  que  dois  terços  do  exercito  Realista 
fiquem  aniquilados  antes  que  possao  chegar  a 
Desaguadero,  os  limites  do  vice-reinado  de  Lima. 
A  distancia  enorme  em  que  está  situado  este 
ponto,  a  absoluta  necessidade  de  todos  os  meios, 
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OS  eotlfttàntes  ataques  que  woSít  Ba  slia  rdttrada 
emqtie  hé  perseguido  pelas  nossas  partidas  avan* 
çadas;  as  provindas  intermédias,  ^ora  armadas 
em 'massa,  e  a  deserçaÒ  e  dispersão,  a-  que  está 
continuapiente  sugeito,  tornao  a  situação  do  ini- 
migo extremamente  critica. 
**  NaÕ  hé  possível  ante- ver  com  certeza  que 

glanos  adoptará  agora  o  General  Hespanhol  La 
ema  depois  da  derrota  dos  exércitos  Reaes  no 
Cbili,  e  da  perda  daquelle  Estado  para  seo  Amo. 
Era  impossível  que  aquelle  chefe  podcssc  deixar 
de  ser  sensível  ás  fataes  consequências  que  um 
tal  successo  devia  produzir  no  exercito  do  seo 
coaimando.  Todavia,  depois  de  saber  este 
desastre,  elle  voltou  a  traz  para  a  província  de 
Salta,  que  elle  só  ocupou  poucos  dias.  Se  nesta 
manobra  tinha  em  vista  ibrragear,  ou  prover*se 
de  cavallos  para  começar  a  sua  retirada,  ficou 
enfifaniido  em  seos  projectos.  Se  esta  manobra 
tinha  também  por  fim  dissipar  os  sustos  cauzados 
pela  desgraça  dos  seos  sócios  no  Chili,  e  illudir 
o  seo  próprio  exercito,  nem  isto  tambetn  lhe  sac*' 
çedeo  como  dezejava;  porque  a  precipitada' 
retirada  que  foi  forçado  á  emprehender  nem  pode 
dar  confiança  á  cauza  Realista,  nem  fazer  com 
que  seos  defensores  se  tornem  mais  enérgicos.'' 


ESTADOS  UNIDOS  D'AMERICA. 


Uma  Gazeta  de  Philadelphia  publicou  a 
seguinte  relação  dos  emigrados  que  entraram 
naquelle  porto  desde  31  de  A^sto  de  1816  até 
SI  d'Agosto  de  1817  :~ 

•     VOL.   XX.  K 
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De  Inglaterra,  Irlanda,  e  Escócia 
Hollanda      .... 
França         -        -        .        - 
Hamburgo  e  Bremen     - 

Tçtal    . 

-  2,018 

-  2,190 

128 
60 

- :.  4,396 

• 

RÚSSIA- 

- 

O  Cônsul  Russiano  em  Londres  comunicou  a 
noticia  seguinte,  que  se  affi^ou  no  Lloyd^s  no  dia 
30  de  Setembro,  1817. 

Secretaria  do  Consulado  Russiano,  28,  Great 
Winchester  Street,  27  de  Setembro,  1817. 

Senhor; — Para  informação  do  Lloyd's  eu  vos 
partecipo,  que  o  Farol  estabelecido  no  anno  de 
1815  no  Cabo  Liativanem,  no  Golpho  de  Fin- 
lândia, tem  mostrado  ser  de  bem  pouco  uzo ; 
porque  os  navios  geralmente  navegao  de  Narva, 
entre  Rodsher  e  Stensher,  e  como  a  navegação 
bé  mui  dificultoza  na  extremidade  da  parte  do 
Sul  da  ilha  de  Hogland,  frequentemente  snccede, 
durante  o  Outono,  que  o  Farol  superior  de  Hog- 
land  naS  se  percebe  em  tempo  nebulozo  !  para 
evitar  conseguintemente  todo  o  perigo,  o  Farol 
de  Liativanem  foi  transferido  para  a  ilha  de 
Rodsher,  situada  nove  milhas  Italianas  a  Oeste 
de  Hogland.  A  luz  deste  Farol  estará  60  pés  a 
cima  da  superfície  da  agoa,  e  apparecerá  e  des- 
apparecerá,  como  succedia  no  Cabo  de  Liati- 
vanem, no  espaço  de  45  segundos,  ou  uma  vez 
em  cada  três  quartos  de  minuto;  a  qual  alterna-' 
tiva  destinguirá  este  Farol  do  outro  próximo  de 
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Hogland.    Já  se  principiou  á  acender  no  pri- 
meiro (1 3)  do  corrente. 

(Assignado)        A.  De  Dubatchefdkt, 

Cônsul  Geral  Russiano. 


Emboj^ada  Russianapara  a  Pérsia. 

^*  O  General  Yermoloif,  Governador  Russiano 
do  Cáucaso,  partio  como  Embaxador  para  a 
capital  da  Peraia.  Nesta  sua  Embaxaaa  será 
acompanhado  por  aquelles  mesmos  oíBciaes 
Francezes  que  jà  antes  tinhao  sido  mandados  a 
Fersia,' e  ora  estaÕ  ao  serviço  da  Rússia.  Leva 
comsigo  todas  os  relaçoens  e  Mapas  que  também 
jà  tinha  lavado  a  Embaxada  Franceza  no  tempo 
de  Napoleão,  e  que  forao  achados  em  dois  coches 
na  occaziao  da  retirada  da  Rússia,  Estas  rela- 
çoens  e  Mapas  convenceram  NapoleaS  da  possi* 
bilidade  da  marcha  de  um  exercito  para  as  índias 
Orientaes ;  e  hé  ^  indubitável  que  se  elle  tivesse 
podido  forçar  allussia  aassignar  uma  paz  como 
dezejava,  também  teria  emprehendido  esta  expe- 
diçaS  com  um  exercito  Russiano  e  Francez.  Os 
nomes  dos  Officiaes  que  acompanhaÕ  Yermoloff 
saÕ  os  seguintes  : — General  Gardanne  ;  Cous» 
sain,  primeiro  Secretario ;  Layard,  segundo  Se- 
cretario; Joanini^  interprete ;  Salvater,  Medico ; 
Lami|  Bontemps,  Verdier,  Fabrice,  d' Adad»  Ro- 
berta Mariady  e  Guidard.  Todos  estes  sao  mui 
hábeis  Engenheiros  e  OíBciaes  de  Artilharia.  Dis- 
se que  alguns  delles,  depois  de  uma  curta  demora 
em  Teheran,  a  residência  do  Shab,  procederão 
depois  a  executar  certas  commissoens  na  Corte 
de  um  dos  Potentados  da  índia  Oriental.'' 
(Extracto  das  Gazetas  Flamengas.) 

Mencionando  o  artigo,  que  fica  transcriptOi  a 
idea  que  teve  Napoleão  de  fazer  marchar  um 
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e^oito  poTiterxa  até  as  margens  do  Iodo,  jql* 
gamos  por  isso  a  propósito  transcrever  aqui  o 
plaixo  geral  dessa  jexpediçaõ/  tial  pomo  se  á^ma 
fora  achado  em  Paris  xia  Carteira  do  Ministro  da 
Guerra. 

Sumario  do  Plano,  traçado  para  a  EãpediçaÕ  contra 
o  Poder  Britannico  na  índia. 

*'  A  França,  Rússia  e  Áustria  devem  cooperar 
para  esta  empreza. 

^^  A  França  c  Rússia  fttraõ,  de  coaimum  acor<^o, 
marchar  um  exercito  de  70,000  homenç  aJbé  as 
margens  do  Indo. 

*^  A  Áustria  deverá  permitir  que  as  jtnopas 
Francesas  passem  pdos  &eos  territórios,  e  auxil* 
liara  a  sua  navegação  pelo  Danúbio  abaixo  .até  o 
Mar  Negro. 

*'  Um  exercito  Russiano  de  S5>0OO  homens  se 
juntara  em  Asjtracan;  do  qual  25,000  homens 
.^ao  tropas  regulares,  e  10,000  serão  Cossackos, 

'^  Este  exercito  embarcará  no  Mar  Caspio^  e 
se  dirigira  até  Astrabad,  aonde  espejuirá  pélq 
Exercito  Francez. 

"  Astrabad  será  o  ponto  de  reunião  dos  Exer* 
eitos  combinados,  o  lugar  e  depozito  dos  arma- 
zéns de  petrechos  e  provisoens  militares,  e-  o 
ponto  central  das  linhas  de  CQmmunicaçaÕ  entre 
o  Indostão,  França  e  Rússia. 

"  A  divisão  Franceza  de  35,000  homens  em- 
barcara no  Danúbio  em  pequenas  embarcaçoens, 
e  descerá  por  elle  até  o  Mar  Negro. 

^^  Na  sua  Chegada  ao  Ponto  Euxino  será 
suprido  pela  Rússia  com  os  transportes  necessá- 
rios para  navegar  pelo  Mar  Negro^  e  Mar  de 
Azoph  até  Taganroc. 

^'  Subirá  dali  pela  marj^em  direita  do  Don  até 
a  pequena  cidade  Cossaca  de  Plati-Izbianca. 

^^  Atravessará  ahi  o  Don,  e  marchará  por  terra 

t 


«té  as  iveoioihançâs  àsL  cidade  ide  Cnmimv^  ida 

margem  direita  do  Volga. 
^' uBfnbaicará  no  Vcd^  e  descera  até  AatracaiL 
'*  De  Astracan  navegará  peb  Caaiiio  até  A»* 

trabad. 

"  Assim  que  os  exércitos  Francez  e  Russiano 
£zerem  a  sua  junççao  em  Astrabad,  o  exercito 
combinado  se  porá  logo  em  marcha. 

*^  £  caminhará  pelas  cidades  de  Herat,  Ferah, 
e  Candahar  para  a  margem  direita  do  Indo. 

''  DiariOf    e   duração  da  marcha   do   Exeráto 

Francez. 

'*  Passageia  pelo  Dauubio  abaixo     -  SO  dias. 
«^  Pa  eI^ibpca4u^a  do  Danubiç  até 

Ta^anfo/c,  -       .        -        -        ^  15 

''  De  Taganroc  até  Plati-Izbianca    -  SO 

'^  De  Plati-Izbianca  até  Czaritz^n     -  4 

'^  De  Çz^itzio  até  Astracan     -        -  4 

**  D<e  Astracan  até  Astrabad     -      ,  -  10 

^*  De  Aiífabiad  até  o  Indo       -        -  45 

^'Tptal  ....     119  dias.*' 


PRÚSSIA. 


Ejcclmaõ  de  Maniffacturas  Estrangeiras: 

Berlin,  27  de  Setembro,  1817. 
O  louvavd  exemplo  da  cidade  de  Hirschberg, 
na  Silezia,  tem  sido  imitado  pela  de  Schmude- 
berg,  aonde  se  formou  uma  Sociedade .  para  pro- 
mover a  industria  interna,  limitando*se  todos  in- 
teiramente ao  uzQ  das  manuíaoturas  nacionaic^. 
Estaa  âociedkydea  patrióticas  toraa&se  cada  dia 
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mais  e  mais  numerozas ;  e  toda  a  província  da 
Silezia^  sem  interferência  do  Governo,  excluirá 
brevemente  dos  seos  mercados  toda  a  qualidade 
de  manufactura  estrangeira. 


ÁUSTRIA. 


O  mesmo  assumpto. 

Viennayéáe  Outubro^  1817. 
As  nossas^  manufacturas,  que  tem  estado 
estagnadas  já  vai  para  um  anno,  revi viráo  agora 
com  a  prohibiçaÕ  que  o  Governo  acaba  de 
ordenar  de  todas  a^  manufacturas  estrangeiras, 
que  até  aqui  tinhaÕ  ampla  entrada  em  todo  o 
reino  da  Lombardia,  em  Vienna,  no  Tirol^  e 
Voralberg.  Esta  medida,  que  hé  mui  proveitoza 
para  o  sustento  e  adeantamenjbo  de  todlEis  as  ma- 
nufacturas da  Áustria,  tem  cauzado  aqui  muita 
satisfacçaõ. 


REINO  DOS  PAIZES  BAIXOS- 


O  mesmo  assumpto. — Associação  patriótica  para 
auxiliar  a  industria  nacional^  e  Princípios  desta 
associação. 

Brusellas,  6  de  Outubro^  1817. 
A  liberdade  hé  a  alma  do  commercio,  e  o  pri- 
meiro estimulo  da  industria.    A  naçao^    que, 
sábia  e  bem  governada^  tivesse  gozado  sempre 
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das  vantagens  de  unia  extensíssima  liberdade  de 
commercioy  ter«se  hia  aproveitado  dos  erros  dos 
oatros;  e  se  tivesse  somente  empregado  com' 
proveito  e  jaizo  seos  capitães,  poaeria  ver  com 
mdiíFerença  todos  esses  ferros  que  seos  vezinhos 
lançaÕ  â  si  mesmos  com  as  suas  prohibiçoens. 
Mas  quando  vemos  que  mstemas  prohibitortos 
tem  infeccionado,  há  muitos  séculos,  o  com- 
mercio  universal  e  nacional,  e  assim  cauzado  que 
immensos  capitães  tenha5  sido  empregados  em 
ramos  de  industria,  donde  agora  se  nao  podem 
desviar  sem  os  destruir,  a  volta  para  a  liberdade 
so  pode  ser  vagaroza  e  gradual.  Os  meios  pois 
que  temos  para  conseguir  este  fim  saÕ  voltar  as 
armas  do  sistema  prohibitorio  estrangeiro  contra 
elle  mesmo,  e  a  prudência  prescreve  que  esta 
lucta  seja  favorável,  quanto  ror  possivel,  aos  in- 
teresses nacionaes  da  epocha  prezente. 

A  Sociedade  liao  propõem,  com  tudo,  couza 
alguma  hostil  contra  este  ou  aquelle  Governo  : 
seo  único  intento  hé  combater  as  prohibiçoens 
hostis  dos  paizes  estrangeiros  com  os  meios  pro-* 
prios  para  isto,  os  quaes  nao  passao  alem  deste 
fim,  e  nem  mesmo  partecipa5  dos  defeitos  do 
sistema  prohibitorio.  Tem  unicamente  em  vista 
diminuir  os  effeitos  que  este  sistema  pode  ter 
produzido  no  interior;  auxiliar  a  industria  na- 
cional, como  agora  existe ;  dar  a  mao  ás  classes 
manufactoras ;  e  ajudar  as  medidas  que  o  Go- 
verno ou  as  Auctoridades  constitucionaes  tem 
tomado  ou  ainda  tomarem  para  o  futuro  de  baixo 
das  íhesmas  vistas  e  intençoens. 

(Seguem-se  depois  os  regulamentos  da  Socie- 
dade que  em  suma  saÕ : — obrigar-se  ella  por  si, 
suas  famílias  e  dependentes,  por  seo  patriotismo 
e  por  sua  honra,  a  nao  comprar,  sabendo-o,  quer 
seja  para  seo  uzo  quer  para  commercio,  manufac- 
tura alguma  estrangeira  de  linho,  Iam,  ou  algo- 
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d$í5,  quando  as  houver  da  mesma  qualidade 
dentro  do  paiz ;  e  a  preferir»  em  todos  os  artigos^* 
08  nacionaes  aos  estrangeiros.  A  Sociedade  con- 
vida  os  seos  compatriotas  a  seguir  o  mesmo- 
exemplo^  e  recomenda  a  formação  de  Sociedades- 
e  Juntas  locaes,  que  deveráÕ  corresponder- se 
com  a  Sociedade  Central.) 

Esta  declaração  hé  datada  de  Bruxellas  a  30 
de  Setembro,  1817. 

£^m  Tournay  Uimbem  jã  se  estava  formando, 
outra  Sociedaaê  Igual  à  esta,  é  âs  de  Gante  e. 
Louvcún* 
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Extractos  da  historia  da  Sessaò  de  1816^  por  Mr. 

Fievée. 

A'  maior  parte  dos  leitores  parecerá  um  enigma 
tudo  o  que  vaq  ler  deste  celebre  escritor  Ultra- 
Realista.  Com  tudo  naÕ  será  por  isso  menos 
verdade  que  elle  hé  o  apologista  das  ideas  consti- 
tueionaes,  e  que  até  chega  a  tanto  a  sua  liberali- 
dade de  principios>  que  ouza  recomendar  aos 
Inglezes  a  sua  reforma  Parlamentar.  Difinindo 
o  que  hé  liberdade  diz  : — "  A  liberdade,  segundo 
''  a  idea  que  em  todos  os  tempos  e  em  todos  os 
'^  paizes  se  lhe  tem  ligado,  hé  o  direito  que  tem 
^'  cada  um  dos  individuos  de  partecipar  dos  ne- 
'^  gocios  geraeSj  â  proporção  dos  interesses  que 
**  cada  um  tem  na  sociedade.  £u  fallo  da  liber- 
*^  dade  activa^  por  que  todo  o  homem,  que  naÕ 
^'  hé  rigorosamente  escravo,  goza  de  uma  certa 
'*  liberdade  civil  que  se  pode  chamar  passiva ;  a 
''  qual,  todavia,  no  estado  actual  das  coiusaa,  nem 
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^'  hé  sufficiente,  nem  satisfaz  a  rasao  e  os  iu- 
*'  teresses  dos  homens. 

'*  Como  a  civilisaçaS  nunca  pode  ser  a  mesma, 
e  aumenta  oa  diminue  por  cauzas,  que  naõ 
esta  na  maS  do  homem  impedir,  segue-se  então, 
'^  que  ha  epochas  em  que  o  ãezejo  da  liberdade 
''  activa  naõ  só  hé  necessário  e  irresistível,  mas 
''  em  que  o  numero  dos  indivíduos,  que  tem 
*^  àiráto  a  tomar  parte  em  os  negócios  públicos, 
''  ftugmenta  em  proporção  do  augmento  de  suas 
'^  luxes,  e  interesset.  Daqui  vem  que  Inglaterra 
^'também  jâ  hoje  está  pedindo  com  instancia 
''  uma  reforma  Parlamentar  ;  e  naõ  se  pode 
**  negar,  que  aquelles  que  a  pedem  deixem  de  ter 
^'  razaS,  pois  ao  menos  nos  argumentos  de  que  se 
'^  servem  ha  couzas  que  naÕ  tem  resposta.  Como 
''  hé  pois  possível  que  o  Ministério  Inglez  deixe 
"  esta  matéria  de  tanta  importância  a  opposiçaS, 
etiaÕ  se  aposse  delia?  Em  cazo  de  reformas 
'^  politicas  necessárias  os  governos  devem  pro- 
*^  eurar  hir  sempre  a  deante  de  todos. 

^  Os  horrores  da  revolução  fizerao  adoptar  a 
*^  doutrina  dó  poder  absoluto  a  muitos  indivíduos 
'^  a  quem  os  crimes  políticos  pareciac  mais  insu- 
**  portáveis  de  que  os  crimes  paciíicos  cometidos 
^'  pdo  poder  absoluto ;  mas  advertiram  elles 
^'  oem  que  sem  estes  últimos  naÕ  haveriaS  os 
^^  primeiros  ?  Se  o  poder  absoluto  traz  sempre 
*^  ootostgo  ítttaes  consequências,  particular* 
^  mente  quando  as  luzes  do  povo  va5  eni 
'^  marcha  ascendente,  estas  nunca  saÕ  taÕ  perí- 
**  ffozas  como  quando  se  abuza  da  propriedade 
<^  dos  indivíduos,  e  por  fim  da  propriedade  pub- 
lica. Por  isso  nada  deve  haver  mais  sagrado 
em  a  noasa  constituição  do  que  aquella  parte 
que  hé  relativa  k  lei  das  finanças.  Esta  lei 
cotnpfehendè  interesses  de  que  nimguem  pode 
ser  privado ;  dsaqui  o  motivo  poroue  il  Consti- 
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**  tuíçaS  declarou  que  o  Budget  fosse  prímeira-» 
^  mente  aprezentado  á  Caiuera  dos  Deputodos, 
'^  isto  hé,  ao  poder  democrático^  incumbido  de 
'^  defender  a  propriedade,  ou  as  bolças  de  todos. 
"  No  preambulo  da  nossa  constituição  £1  Rey 
*'  teve  a  condescendência  de  expor  ao  seo  povo  os 
'^  motivos  que  o  impeliram  na  formação  desta 
'^  obra,  chamando  a  nossa  attençaÕ  para  asnossas 
*'  antig;as  liberdades  como  guias  seguras  parat 

^'  adquirir-moft  a»  novac.  .  ConL^fcitO^  SC  OS  flOSSãi 

''  antigas  liberdades  nunca  tivessem  sido  aniquiladas 
^ypelo  poder  absoluto^  nunca  teríamos  tido  uma 
'^  revolução.  Os  interesses,  que  o  tempo  crtoa 
**  depois  que  os  Estados  Geraes  forao  aniqtiila* 
'^  doSy  haveria5  achado  nelles  tranquilidade  e 
'^  segurança ;  mas  a  representação  do  clero  aca^ 
*'  bou  na  segunda  raça,  e  a  do  povo  na  ter* 
"  ceira 

*'  £ra  princípio  reconhecido  na  antiga  consti- 
^^  tuiçao  Franceza  que  o  Rey  nao  podia  pôr  nem 
'^  cobrar  tributos  sem  o  consentimento  do  povo, 
''  e  este  mesmo,  prinòipio  hé  agora  reconhecido 
^  pela  charta  que  nos  governa*  Era  principio 
''  reconhecido  na  antiga  constituição  rranceza 
*^  que  a  vontade  da  sociedade  só  íaz  a  lei,  que  o 
'^  Eley  hé  o  orgaÕ  daquella  vontade,  e  por  conse^ 
'^  guinte,  que  o  reinado  só  na5  pode  fazer  leis 
^*  nem  deroga-las.  Assim  em  consequência 
''  destes  principios  os  nossos  Reys,  por  largo 
^^  espaço  de  tempo,  sempre  recommenaaram  aos 
^'  tnbunsiea  que  julgassem  segundo  as  leis  e  nao 
'^  segundo  os  Decretos  lleaes.  E  como  há  agora 
'^  quem  se  atreva  a  manter  e  a  aconcelhar  o  con- 
"  trario  ? 

''Toda  a  nossa  kgislaçaõ,  em  consequência 
''  das  desgraças  da  França,  est&  agora  induida  na 
'*  constituição  que  reconheceo  todos  os  axiomas 
^^  das  nossas  antigas  leis  publicas.    Sim,  a  igual- 
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**t)ade  dos  tributos^   a  liberdade  individual,  a 
''  liberdade  da  imprensa^  a  responsabilidade  dos 
ministros^  e  a  livre  co-operaçao  dos  poderes 
sociaes  para  a  formação  das  leis,  saõ  factos  que 
*'  nem  jã  precisão  ser  discutidos,  assim  como  saÕ 
^^  direitos  reconhecidos,  que  constituem  a  liber^ 
^  dade  dos  Franceees.    £  como  se  poderá  enta5 
''  manter  ainda  a  doutrina  que  £1  Rey  pode  go- 
''  vemarpor  meio  de  Decretos,  quando  a  consti- 
^'  tuiçaS   reconhece    a   actividade  dos  poderes 
sociaes,  c  quando  até  a  doutrina  contraria  era 
jã  publica  em  França,  nesses  mesmos  tempos 
'^  que  naÕ  tínhamos  outra  defeza  se  na5  meros 
^^  corpos    de    Magistratura,  (os   Parlamentos)?    , 
^'  Estes  corpos  vieraÕ  substituir  os  nossos  £sta« 
^'  dos  Geraes,  e  conservaram  ò  espirito  de  nossas 
''  antigas  leis ;  mas  elles  cederam  ás  circunstan- 
*y  cias  dos  tempos  porque  naS  eraõ  verdadeira- 
^'  mente  ^(M/ere#,  nao  tinhaÕ  vontade  indepcndentCj 
''  e  porque  á  proporção  que  o  tempo  obscurecia 
^  as  recordaçoens  do  passado,  elles  também  per- 
"  diaÕ  a  força  moral  necessária  para  resistir  ao 
poder  absoluto.    Énaõ  seria  isto  bastante  para 
"  produzir  a  nossa  revolução  f  Para  acabarmos  de 
'^  todo  com  ella,  naS  temos    outro  meio  senaÕ 
\  defendermos  religiozamente  a  nossa  constitui- 
'^  Ça5,  que  consagra  a  alliança  entre  o  poder 
''  supremo  e  a  liberdade ! 
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Processo  da    Conspiração    chamada  —  FEpinglc 
'  Noire  (o  Aljinete  Negro). 

Paris,  5  de  Outubro,  1817. 
Hontem  se  reasumio  o  processo  de  VEpingle 
Nàire.     O  Procurador  da   coroa  replicou   por 
paite  do  seo  officío>  e  concluio^  o  seo  di^cursoj 
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queixando-sè  daa  expre^^oçns  reprebcosiv^  de 
quç  tiiibaÕ  usado  os  Advogados  dos  presos.  M. 
MerilloDj  em  seo  nome  e  dos  mais  advogados^ 
deo  a  sua  desculpa  por  quaesquer  expreçoens 
monos  dignas  que  tivessem  proferido ;  e  acres^ 
centoui  que  suas  intençoens  naÕ  erao  atacar  a 
auctoridade  administrativa,  porem  meramente 
desacreditar  as  declaraçoens  de  um  Agente^  pro« 
duzido  como  testemunha.  (O  cspiaõ  Grimaldi.) 
O  Presidente  disse,  que  elles  tinhaÕ  atacado  a 
administração  da  policia,  aplTcanda  oa  termos 
mais  desprezíveis  a  um  dos  seos  agentes.  M.- 
Merillon,  em  seo  nome  e  dos  mais  advogados, 
renovou  as  escusas  por  todas  as  suas  expreçoens 
que  tivessem  sido  menos  comedidas  do  que  con- 
vinha. Então  o  Prezidente  poz  as  6  questoeas 
seguintes  ao  Jurado :— -r.  Se  os  prezos,  Contre-* 
moulin,  Fontenau-Dufresne,  Moutard,  Duelos, 
mais  velho,  e  Bonnet  e  Crouzel,  eraS  criminozos 
da  conspiração  de  que  era5  acusados? — Si\  Se 
Duelos,  moço,  era  complice  r — 3*^.  Se  todos  elles 
se  devia5  considerar  criminozos  por  Da5  terem 
revelado  a  conspiração  ao  governo? — 4^  3e 
Contremoulin,  Fontenau-Dufresne,  .e  Duelos, 
mais  velho,  havia5  tido  meios,  depois  do  princi- 
pio do  processo,  de  fazer  prender  os  autores  e 
complices  da  conspiração  ?—-ã\  Se  Fontenan- 
Dufresne  e  Duelos,  mais  velho,  erao  criminozos 
por  haverem  trazido  em  1816  um  simbolo  de 
associação  sem  auctoridade  de  El  Rey  ?-*— 6*.  Se 
Bonnet  e  Crouzel  erao  criminozos  por  haverem 
no  mesmo  tempo  destribuido  um  semelhante 
simbolo,  naõ  auctorisado  por  El  Rey  ? — Por  in- 
sinuação de  M.  Merillon,  pôz  ainda  uma  7^  ques- 
tão :-^Se  Duelos,  mais  velho,  tinha  antes  do 
principio  do  processo  dado  parte  da  conspiração? 
O  Jurado  retirou*se  as  quatro  horas  e  um  quarto, 
e  esteve  deliberando  até  as  onze  horas  e  meia. 
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Quando  voltou,  o  seo  Prezldente  lio  a  decisão 
que  foi : — "  Nenhbm  crime  na  1%  2%  3\  5*,  e 
^%  questoens*  Quanto  4  4^  e  7*  devem  incluir- 
«e  oa  resposta  dada  ás  outras."  O  Prea^idente  do 
Tribunal  prohibio  que  o  publico  desse  sinaes 
alguns  de  approvaçaa  Um  Secretario  leo  então 
a  decisão  do  Jurado,  e  o  Prezidente  pronunciou 
o 'livramento  de  todos  os  prezos^  que  conse-- 
guintemente  foraS  soltos. 


HESPANHA, 


Carta  copiada  do  Times  de  30  de  Setembro,  1817. 

*'  Vós  me  ordenais  de  comprar  por  vossa  conta 
alguns  Vales  para  serem  descontados  quando  se 
fizerem  os  próximos  pagamentos.  Eu  naÕ  julgo 
a  propósito  cum.prir  com  a  vossa  ordem  porque 
os  Vales  tem  perdido  muito  do  seo  valor  desde 
a  epocba  em  que  me  escrevestes.  Sim,  meò 
amigo,  apezar  da  nova  contribuição,  que  se  nos 
diz  cobrirá  todas  as  despezas,  e  de  estar  infor- 
mado de  que  um  dia  ou  outro  apparecerá  um 
Decreto  que  aplicara  fundos  para  sustentar  o 
credito  publico,  ninguém  espera  ver  realizadas 
estas  promessas  do  governo,  por  maii  solemnea 
que  sejaÕ.  £  na  verdade,  como  pode  haver 
credito  publico  sem  uma  representação  nacional? 
Vós,  que  viveis  em  um  paiz  em  que  o  credito 
publico  ílorece,  sabeis  muibem  que  todas  estas 
vantagens  desapareceriao  se  faltasse  o  Parla- 
mento. -A  França  mesma  nao  teria  sido  capaz 
de  satis&zm'  seos  contingentes  às  Potencias 
estraiigeiras  se  nao  tivesse  estabelecido  as  suas 
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Cameras.  Porque  bao  de  ser  então  os  Hespaii'» 
faoes  de  peor  condição  ?  NaS  demos  nós  na  ultima 
Mng^ino  lenta  guerra  contra  Buonaparte  provas 
isobejas  que  merecíamos  a  liberdade?  £  naS 
formámos  nos  naquelle  tempo  un^a  Constituição 
moderada,  e  ná5  gozámos  então  da  segurança 
das  pessoas  e  propriedades,  sem  a  qual  a  vida  nao 
hé  mais  que  um  tormento  ? 

'^  Hé  verdade  que  69  Deputados)  terça  parte  doa 
membroft  que  <K>nipimhâã  ^as^Cortes)  assignaram 
uma  petição  a  El  Rey  em  que  lhe  pediram  anui- 
lasse  aquella  ConstituiçaS,  e  que  elles  todos,  em 
remuneração  de  suas  assignaturas  tiveraÕ  Bis- 
pados, Magistraturas,  e  outras  honras;  mas 
também  hé  verdade,  que  esse  extraordinário  suo- 
cesso  nunca  se  teria  realizado  se  no  mesmo  De- 
creto naÕ  se  tivesse  declarado  que  novas  Cortes 
seriaS  convocadas.  Três  annos  e  meio  já  tem 
passado,  e  a  naçaÕainda  está  esperando  pelo 
cumprimento  do  que  ella  tanto  dezeja,  e  se  lhe 
prometeo.  Sim!  nós  dezejàmQS  ter  as  Cortes 
como  ellas  eraS,  por  que  de  outra  sorte  estaremos 
sempre  expostos  a  ser  o  ludibrio  de  algum  auda- 
clozo  Ministro,  ou  insolente  Valido.. 

'*  Muita  gente  erradamente  se  tem  persuadido 
de  que  £1  Rey  hé  a  cauza  da  demora  da  nossa 
felicidade :  naS  hé  assim.  SaS  os  Golitías  (Ma* 
gístrados  Civis,  como  Desembargadores,  &c.)que 
saÕ  aqui  os  senhores  das  vidas  e  honra  dé  nós 
todos ;  e  o  alto  Clero,  que  literalmente  chupa 
nosso  sangue,  e  tem  rendas  maiores  do  que  as  do 
mesmo  Rey !  A  estas  duas  Classes,  incluindo 
nellas  os  já  mencionados  69  Dçputados,  que  á 
maneira  de  Guerrilhas  ocupaÕ  vários  pontos, 
receando  que  £1  Rey  em  fim  abra  seos  olhos,  e  se 
determine  a  abraçar  alguma  reforma»  unica- 
mente se  deve  que  £1  Rey  tome  por  offensas 
cometidas  contra  elle  tpdos  os  ataques  que  os 
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Liberaks  tem  feito  contra  os  GoUUas  eo  Clero. 
Desgraçadamente  as  diversas  cónspiraçoens,  qne 
se  tem  descoberto,  tem  dado  occasiaS  a  que  £1 
Rey  se  confirme  no  seo  prejuízo.  Mas,  ainda^que 
estas  conspiraçoens  naS  tinhaõ  outro  objecto 
mais  do  que  o  restabelecimento  das  Cortes  e  da 
Constituição,  como  hé  claro  pelo' Manifesto  de 
Portier  e  as  Proclamaçoeds  de  Lacy,  todavia 
estes  vampires  tem  artes  bastantes  para  fazer 
crer  a  £1  Rey  que  cilas  eraÕ  todas  dirigidas 
contra  a  sua  pessoa.  Daqui  nasce  a  opposiçao 
de  £1  Rey  a  uma  Jmhistia  geral,  proposta  pelo 
Ministro  Garay,  anciosamente  dezejada  pela 
naçaS,  e  necessária  para  a  tranquillidade  da 
Europa,  e  até  para  a  pacificação  da  America. 

''  Entre  tanto  naS  se  deve  ocultar  que  £1  Rey 
tem  até  aqui  defendido  Garay  em  todas  as  me* 
didas  que  tem  proposto  contra  todos  os  arteficioa 
dos  SeràikSj  cuja  ignorância  e  fanatismo  esta 
toda  personalisada  ne  seo  agente,  o  Ministro  da 
justiça,  Lorano  de  Torres.  Este  ultimo.  Italiano 
de  nação,  como  geralmente  se  diz  aqui,  hé  de 
mui  baixo  nascimento,  sem  nenhuns  princípios» 
e  nao  tem  maiores  conhecimentos  das  Leis  e  dos 
Cânones  do  que  o  Cavalio  do  Cid.  Hé  por  con- 
seguinte incapacissimo  de  um  oflScio  de.  tanta 
importância,  aonde  bà  tanto  que  corrigir  e  re- 
formar.  Mas  de  que  valem  as  luzes  ou  as  letras 
para  os  SeroiUsj  se  elle  sabe  atacar  Garay  com 
falsas  representaçoens,  próprias  para  defender 
suas  bolças,  e  para  impedir  a  Volta  dos  Liberaks^ 
que  ainda  os  podem  fazer  arrepender  da  injustiça 
com  que  os  tem  perseguido  ? 

"  A  esperança  do  resultado  desta  contenda 
entre  os  Cortezaons  cauza  aqui  a  maior  agitação. 
Se  Garay  triuiiifa,  teremos  dinheiro,  amnistia»  e 
princípios  de  credito  publico;  Se  Lorano,  cou- 
servaromoa  o  que  temos,  ou  ainda  mais  alguma 
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couza^*— perêdguiçoens,  é  policia  ad  libitdin. 
Parece  que  o  primeiro,  alem  de  ser  auxiliado  pela 
opinia5  publica,  ^oza  também  da  protecção  da 
Kainha,  que  dezeja  acabar  com  toaas  as  discor* 
dias,  e  restituir  a  paz  interna  ao  paiz.  O  ultimo, 
comojà  disse,  hé  defendido  pela  massa  gieral  dos 
ecclesiasticos  e  Magistrados,  que  a  pezar  dó  seo 
triumfo,  estaõ'  ainda  taÕ  medrozos,  que  nao  se 
envergonhaÔ  de  buscar  para  CampiaÕ  um  relo« 

Êeiro,  que  tal  era  o  primeiro— officio  de  Lorano^ 
oje  Cavalleiro  e  Gran-Cruz  pelos  importantes 
serviços  que  fez  em  noticiar  a  gravidaçao  da 
Rainha  Nossa  Senhora. 

**  Nao  quero  fallar  dos  favores  Reaes  para  naõ 
mostrar  máo  hu mor.  D.  Henriquez,  denominado, 
por  sua  prodigalidade,  o  Rey  das  Mercês,  está 
neste  ponto  ainda  mui  atraz  do  nosso  Fernando* 
A  certas  pessoas  se  tem  feito  donativos  de  somas 
taS  exorbitantes,  que  para  satisfaze-las  nada 
menos  seria  preciso  que  todo  o  papel*moeda  de 
Inglaterra.  Mas  paciência^  os  raies  tomaráõ  a 
cobrar  credito  quando  nós  tivéramos  fundos  suf* 
ficientes  para  os  amortizar.  Isto,  com  tudo^  s6 
está  no  poder  da  naçaS,  e  nao  no  dos  Monges  e 
Clérigos;  e  esta  epocha  hade  chegar  com  o 
tempo^  ou  por  vontade  ou  violência. 


REINO  DE  PORTUGAL. 


Portaria. 

Sendo  prezente  a  Ei  Rey  N.  S.  em  Consulta 
do  Conselno  da  Fazenda  de  29  de  Julho,  próxima 
passado^  a  necessidade  que  occorre  àfi  se  nomear 


iliti  Minbtro  do  nesmo  CoosclUa  para  ver  e 
>exaininaLr  m  differeates  abuzos  que  se  praticaõ 
na  Alfandega  Grande  da  Assucar,  em  cada  uma 
das  suaa  Bepartiçoens;  bouve  o  mesmo  Senbor 
por  bem  nomear  o  Desembargador  António 
Jozé  GuiaS  do  seo  Conselho,  e  da  Sua  Real 
Fazenda,  para  esta  diligencia  na  dita  Alfande^. 
O  meamo  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim 
entendido,  e  faça  exeeutar  com  os  despachos 
Aecessarios.*— Palácio  do  Governo,  5  de  Agosto 
de  1817.-^Com  duas  Rubricas  dos  Governadores- 
do  Reino. 


IIÍGLATÈRRA. 


líaoa  Prarogaçao  do  Parlamento, 

m 

A  London  Gazette  de  1 1  de  Outubro  publicou 
uma  Ordem  passada  em  Conselho  para  nova 
pnm)^aõ  do  Parlamento^  que  vem  a  ser,  desde' 
3  de  Novembro  até  16  de  Dezembro  futuro. 


^^ 


Sr  Humphrey  Diròy. 

(£scttioto  io  Maming  ChrtmicU  de  17  de  Outubro,  1817.) 

Os  proprietários  das  minas  de  CarvaÕ,  situadas' 
junto  dos  rios  Tyne  e  Wear,  sendo  aquelles  que 
inaiofea  e  mais  extensos  benefícios  tem  recebido 
de  Sir  Humphrey  Davy  pela  descoberta  das  suas 
UjOígipodaè  ée  teguranfã  para  prevenir  as  explosoens 
caa  minas  de  Carvão^  e  querendo  publicamente 
mostrar  o  muito  em  que  avaliaõ  esta  descoberta 
aaS  só  mui  importante  para  eUes,  mas  para  toda 
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yo  Polítícãè 

a  hamaiiidade^  Biemin  um  presente  a  Sir 
Humphrey  Davy  de  um  bello  aerviço  de  pratas 
do  valor  de  quasi  S>000  libraa  atcriiuas»  A 
jcerimoDÍa  da  entrega  do  Presente  fez-ie  sábado^ 
1 1  de  Outubro,  na  mesma  occasiao  em  ^e  os 
|>ropríetarío9  das  minas  deram  um  gAmde  jantar 
a  Sir  Humphrey  Davy  em  QiiemV  Htaâ  em 
Newcastle,  aonde  se  expoz  ao  publico  o  dito 
serviço  de  prata,  cujo  desenho^  sosto  e  execoçaS 
foraÕ  igualmente  admirados.  £  pois  ^ue  nett 
sempre  succede  que  o  mereeimento  Scientifiee 
seja  avaliado  e  honrado  durante  a  vida  dos  que  e 
possuem;  e  que  os  serviços  públicos^  quando 
nao  sa5  obra  de  um  partido  ou  da  politica,  nem 
saõ  enfeitados  com  a  pompa  da  goria  naval  ou 
militar,  mereçaS  gnmoe  agradecimento  ou  en- 
tusiasmo ;  a  especial  mença5  deste  jantar  deve 
parecer  interessante  a  todos  os  amigos  da  huma«- 
nidade ;  porque  como  as  suas  circunstancias  sao 
todas  lílui  honrosas,  devem  também  agradar  a 
todos  os  partidos»  T«  C.  Lambton,  Esq.  Mem- 
bro do  rarlamento  pelo  condado  de  Durham» 
tomou  a  cadeira  de  Presidentei  e  estavaÕ 
presente»:— 

O  Mayor,  Sheriff,  e  EiscrivaÕ  da  Camera  de 
Newcastle ;  o  Rcv.  Dr.  Gray ;  J.  CoUinson  e  J. 
Hodgson;  Messrs.  Warren,  Iam  b,  Baker,  Lor- 
rainej  Buddie,  Ellison,  Potts,  Brown,  Mowbray, 
Rohinson,  e  cousa  de  50  pessoas  mais* 

Depois  de  se  ter  bebido  a  saúda  d'El  Rey  e  do 
Príncipe  Regente,  da  Rainha  e  da  Fmnilía  Real, 
Mr.  Lâmbtqn  levantou-se,  e  offereceo  o  serviço 
de  prata  a  Sir  Humphrey  Davy,  faMQdo4lMÍ 
pouco  mais  ou  menos^  a  Falia  seguinte  n^am 
tom  mui  animado,  e  com  expressoens  min  ele- 
gantes :*~    - 

^*  Sir  Humphrey  ;'^Hoje  me  compete  cumprir 
<x»m  o  otigecto  deate  lôuntamentOi  que  hé  útàt^ 


í 


àá-vm^  fm  mrte  dos  pnfmtmm  ^ám  hmmí 
4e  Oaimõ  dfo  Tyw  é  Wmr»  ette  «erriço  4e 
prmte,  •  «orno  um  testraivnho  de  sua  gratkla5 
pèk  beneficio  ^fiie  Ibes  tendes  fetto  e  á  liufroani* 
dade.  VoMogmioMlfaaiite  que,  por  irni  modo 
êcm  ^al,  se  «em  sempre  occupado  em  estesder 
os  limtas  dos  couliectfiieiiios  obimicos,  ounea 
fez  mmoÊT  detcoberta,  nem  ganhou  mais  nobre 
triuii^.  Vós  vencestes  noa  etemento  de  des* 
traiçitf,  'HUBoa  a«è  i^rm  eogeito  6s  forças 
huMaatas,  e  cpe  por  «isso  m&  s6  «ioba  sempre  em 
porigo  a  propriedade  dos  donos  das  m*»nas,  mas 
os  maia  sempre  em  susto  ^a  nespeito  da  segu- 
tança  (dos  minei ros^  qoe  'por  «uhse  veaes  apre- 
sentaram acenas  de  morte  ou  de  t:atamttosas 
desgraças.  Vés  atigmentastes  o  valor  deste 
]«i|ioilaiite  ^amo  ^de  riqaisstma  industria ;  e  o 
que  ainda  hé  muito  mais,  vós  contribuístes  para 
a  conservação  das  vidas  e  pessoas  de  um  grande 
numero  de  vossos  semelhantes.  Já  tem  decor» 
fido*fPSrto  de  dòís  annos  depois  que  a  vossa 
Lâmpada  de  segurança  hé  empregada  por  centos 
de  mmeiros  nas  mais  perigosas  situaçoens,  e  nas 
inats  arriscadas  circunstancias.  N-em  uma  só 
desgraça  tem  até  agora  acontecido ;  e  por  con- 
sequência a  sua  absoluta  segurança  já  está 
demonstrada. — Hé  ttettamente  mui  digno  de 
lamentar-se  que  mais  de  uma  catastrophe  tenhaS 
acouteoida  rpela  rkmca  e.  atrevida  ignoranciai 
com  que  se  (em  desprezado  o  seo  uzo,  porem 
estes  mesmos  fatses  aconteciníentos,  exalta^ 
ainda,  se.bé  possivel,  a-  sua  importância.  Seá 
vofsa^^asaifaltassea^Bda  alguma  couza,  para  a 
fazer  immortal,  esta /SÓ  descoberta  seria  suffi- 
cieute  para  a  levar  de  geração  em  geração  entre 
<08  Jouffwts  ^  ben(|;aons  dos  homens.  Aaátai^ 
SiXiy^im^^lvis^  Ate  >p<OTnsiMsnte  ieatenumho  de 
iw«l9tH^uAf oipc^  f«)min«^, 


testemunho  que,  segundo  estamos  pei^uadidos,  ké 
ta5  honroso  para  vós  como  para  nós.  Temosí  todu 
a  esperança  de  que  o  recebereis,  com  o  mesmo 
pirazer  que  sentimos  em  vo4o  offertar.  Oxa-là 
chegueis  a  viver  longos  annos  naÕ  só  para  o  gonri 
mas  para  preencher  toda  a  ^splendid^  .carreira 
fdes  vosças  descobertas,  e  com  ellas  dar  ainda  ao 
inundo  novos  motivos  de  louvor  e  gratidão."  -  ^ 
Sir  Humphry  Pavy  recebeo  o  rrezente,  e  O 
isgradeceo  oom  todas  aquellas  expreçoens  que 
bem  se  podem  imaginar  copi  taes  motivos,  e  em 
tal  occasiaÕ. 

-  O  jantar  finalizou  depois  de  muitas  saúdes 
reciprocas,  entre  as  quaes  deo  o  Presidente  as 
;^guintcs;^-<A^  UniaÕ  das  Sciencias  com  o  Amor 
da  Humanidade  ;«r*Ao  Commerciq  do  Tyne  o»do 
Wear ; — Aos  Membros  de  Newcastlei*^Ao  Bev« 
JohnHodgson» 


JIEFI.1JX0ENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS 

PESTE  NUMERO.  ^ 


'<  Vitam  impendera  vero^  et  i^IpttUke  ptlrfa.*' 

j(«  ^preguremos  a  vid^  em  defender  4  ver^yde^  Miao  Bey,  ^ 

00889  pátria.*^) 

HEINO    UNIDO    DE    VOUTUOAX^    BBA2It/  ]; 

AIOARYES. 

^  Neste  artigo,  a  pag.  63,  transcrevemos  o 
Tratado,  ultimamente  concluido  em  Paris  entra 
£1  Rey N.  S.  e  El  Rey  Jjiis I^VIII,  aceitada 


r 

I 
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teBtttuiçaS  da  Guiana  Franceza.  Supomos  que 
hé  autentico^  e  principalmeute  P^l^s  provas 
intrínsecas  que  ministra  o  mesmo  Tratado ;  pois 
que  nao  só  hé  conforme  ao  Protesto»  que  fez  o 
nosio  Ministro  em  Paris  4:ontra  o  Artigo  X  do 
Tratado  de  30  de  Maio  de  1814,  mas  ainda  ao 
Artigo  107  do  Acto  do  Congresso  de  Vienna, 
assjgnado  pelos  Plenipotenciários  Portuguezes. 
O  Pjx>testo  foi  em  suma  o  seguinte  :— 

**  O  Plenipotenciário  de  S.  A«  R.  o  Principe 
^*  Regente  de  Portugal  e  do  firazil,  cedendo  á  con- 
**  cideraçaÕ  da  impossibilidade  em  que  se  acha^ 
^^  de  consultar  a  sua  cort^  ftc.  &c.,  declara : — 
^  que  pela  inserção  do  Artigo  X  nao  entende 
^*  desistir»  em^  nome  da  sua  Corte,  do  limite  do 
^'  Oyapocki  isto  hé,  do  Rio  que  desemboca  no 
^«  Oceano  entre  o  4  e  o  5  gráo  de  latitude  do 
'*  norte,  &c.  &c.'' 

Este  Protesto  foi  publicado  por  inteiro  no 
Imestigador  d'Agosto,  1814,  N""  38,  Volum.  X, 
á  pi^.  873; 

O  Artigo  107  do  Acto  do  Congresso  de  Vienna 
lié  também  como  se  segue :— * 

'^  S.  A«  R.  o  Principe  Regente  de  Portugal» 
**  querendo  manifestar  a  alta  concideraçaÕ  quo 
^*  tem  por  S.  M.  Christianissima,  concorda  em 
*'  restituir  á  S.  M.  a  Guiana  Franceza  até  o  Rio 
^  Oyapock^  cuja  foz  está  sitaada  entre  o  4  e  4 
'^  grèos  de  latitude  do  norte ;  limite  que  Por« 
^^  tugal  sempre  cbnciderou  ser  o  que  havia  sidp 
^'  designado  pelo  Tratado  de  UtrechU'' 
.  Fundados  nestas  razoenii  parece-nos  que  o 
Tcatado  que  pablicainos  hé  autentico» 
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Estados  Unidos  €  America. 

Ne6te  artigo  demos  ainda  uma  prova  do  aog^ 
mento  de  povoaç&S  que  diariunente  vao  gauj 
bando  m  Estados  Unidos  com  a  emif^raçéS  naS 
interrompida  da  Europa ;  agora  acrescentaremos 
aqui  outra  prova  do  aogmento  progressivo  da 
sua  Marinha  militar,  segnndo  o  qne  se  publicou 
ano  National  IntelUgeneer  de  14  de  Agosto,  e 
foi  copiido  pelo  Timos  de  1 1  deOutubro,  1817, 
doodeo  vamos  transcrever. 

^i>oÍ8  dos  nossos  Inspectores  da  Marinha»  09 
Comodoros  Rodgers  e  -Decatur»  esttiS  agora 
aAsentes  em  a  Me w- York  Auiendo  os  arranjos 
necessários  para  a  construççàÕ  de  uma  náp  de 
liâba,  e  duas  fragatas:  as  madeiras  e  x>utros 
materiaes,  necessários  para  ellas,  estaSoe  ali 
preparando.  Espera-se,  que  semelliantea  pre- 
paros 6era6  ordenados  por  elles  em  Portsmoukby 
^ston,  e  Philadelphia,  antes  que  serecolhaÕ  á 
0B2a:  êm  cacfet  um  destes  portos  se  construirá 
uma  náo  de  linha enmafragata.  A  náo  de iinha 
começada  neste  estaleiro  vai  rapidamente  crés* 
cendo ;  e  também  já  se  estaÕ  aqui  juntando  os 
materiaes  para  tuma  fragata.  Um  naviotde  74 
jâ  igttaimenie  seoomeçou  a  construir  em^Norfolk. 
Piz-se,  que  os^iuyvos^navios  de  Itnfaa  númtaráS  as 
soas  peipEis  muito;  mais  altasdo  que  a  Inéepen^ 
ikncia,úíVashingtm,eo'í^^  NaGecngía 

e  Louisiana  se  estaS  ^rtando  madeiras  para 
náos  de  liitha  6  fmgatas.  \Homensde  igtwules 
capitães,  e  w^prekendúres  ãm  .>Mh^  íi^etítàunio 
animados  para  entrar  nestas  emprezas:  assim 
quando  nos  comparámos  o  numero  e  a  perfeita 
condição  dos  nossos  navios  actuaes  com  o  estado 
de  decadência  em  que  está  a  marinha  das  outras 
naçoens^  e  nos  recordámos  da  facilidade  e  pron- 
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tidao  com  que  podemos  construir  e  esquipar 
nossos  uaviosy  temos  toda  a  justiça,  ainda  inde* 
pendentemente  de  outras  concideraçoens,  para  nos 
colocar-mos  na  graduação  das  primeiras  potencias 
maritimas.  Hâ  bastantes  razoens  para  crer^  que 
$  navios  de  linha,  IS  fragatas^  e  3  baterias  de 
vapor,  ordenadas  pela  Lei,  se  fara5  com  uma 
despeza  menor  do  que  a  soma  dos  8:000^000, 
destinados  para  o  gradual  augmeuto  da  marinha. 
Eslia  consistirá  então  em  18  náos  de  linlia,  19 
fragatas,  8  chalupas  de  guerra,  4  baterias  dç 
vapor,  e  um  numero  proporcionado  de  pequenas 
cmbarcaçoens,  afora  as  esquadras  dos  Lagos.--» 
Temos  i^ra^  em  serviço  3  náos  de  linha,  3  fra^ 
gatas,  7  cnaltffas  de  guerra,  e  alguns  pequenos 
navios  empregados  em  vigiar  as  costas»  e  em 
ontros  serviços." 

Nunca  nos  cançâmos,  quando  a  oceasiaS  o 
permite,  de  aprezentar  á  vista  o  estado  prpgres* 
sivo  de  povoação,  força,  e  grandeza  dos  atados 
Unidos  d^Àmerica.  Este  quadro,  que  deve  set 
importante  para  todos,  muito  mais  convém  que 
o  seja  para  o  nascente  Império  do  Brazií,  situado 
no  mesmo  Hemispherio.  Que  liçoens  naÕ  pode 
este  aprender  dos  primeiros ;  e  que  bella  occa* 
siao  lhe  tem  dado  a  fortuna  de  se  aproveitar  dç 
uma  grande  parte  dessa  riqueza,  que  ainda  vai 
correndo  da  Europa,  sem  interrupção,  para  essa 
America  do  Norte,  desprezando  esse  paraizo  do 
novo  mundo,  o  Sul  Americano  ?  Os  descuidos 
da  Europa,  e  do  firazil  fará5  certamente  a  gran*- 
deza  colossal  dos  Estados  Unidos  dAmerica^ 
Mas  se  houver  quem  aconselhe  uma  única 
palavra  à  EiRey  do  Reino  Unido  Portuguez, 
ainda  grandes  forças  se  podem  pacificamente 
tirar  a  esse  joven  Gigante,  que  jà  começa  a 
gloriar-se  de  ser  uma  das  primeiras  naçoens  marí- 
timas do  mundo ! 
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Prússia,  austeia,  £  reino  dos  faizcs  baixo^c 

Nestes  três  artigos  fizemos  menção  dò  mesmo 
^  assumpto,  isto  hé,  do  empenho  que  vai  mostrando 
quasi  todo  o  continente  de  nao  querer  viver  a 
custa  do  trabalho  estrangeiro;  e  da  resolução 
que  conseguintemente  tem  tomado  de  fabricar 
em  caza  o  que  até  agora,  e  por  séculos,  estava 
acostumado  a  receber  dos  estranhos.  Hé  couza 
pasmoza  ver  os  progressos  que  tem  feito  o  espi- 
rito publico  na  Europa ;  porque  naS  saÕ  os  go« 
vemos  saÕ  os  povos,  que  se  decidem  a  tomar 
grandes  e  extraordinárias  medids^  para  resuscitar 
a  sua  industria,  e  nao  dependerem  mais  da 
estrangeira*  Quasi  todos  os  governos' do  conti- 
nente  fizerao  tratados  de  commercio  ruinosos 
com  Inglaterra,  e  no  tempcr  da  sua  assigpnatura 
bem  pouco  ou  nada  se  queixaram  oa  povoe  do 
mal  que  esses  Tratados  lhe  fietdao ;  sinal  que  o 
nao  conheciaÕ,  e  que  as  stras  luzes  nao  eraS  como 
as  d^agora.  Hiae^-se  progressivamente  debili- 
tando, sem  o  perceber,  illudídos  com  a  facilidade 
e  barateza  com  que  tinhaS  as  fazendas  estran* 
geiras;  e  assim  mesmo  viviaÕ  satisfeitos  e  ale- 
gres. Vai  se  DaÕ  quando  rebenta  um  grande 
raio  de  luz.  jia  Europa,  e  esses  mesmos  povos^ 
que  estavao  pacíficos  e  contentes  com  a  sua 
miserável  condição,  acórdão  de  sua  sonolência, 
e  quasi  unanimemente  entraÕ  a  gritar  contra  a 
sugeiçao  estrangeira  em  que  tem  vivido,  e  asso- 
ciaÕ-se,  e  determinaÕ-se  em  fim  a  saccudir  um 
jugo  que  até  agora  nem  se  quer  lhes  pezavai 
£  haverá  ainda  quem  diga  que  o  povo  actual  'hé 
como  o  povo  que  vivia  há  cincoenta  annos,  e  que 
os  homens  do  século  desenove  se  podem  governar 
bem  pelas  mesmas  leis  que  os  governaram  noa 
princípios  do. século  dcsoito?  Quem  ouzar  dizer 
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tal,  também  ouzará  dizer  que  nao  há  luz  no  pião 
do  meio-dia ! 

Com  effeito  Inglaterra  só  podia  ter  conse- 
guido ter  o  monopólio  de  todo  o  commercio  e  in- 
dustria da  Europa  em  razaS  da  ignorância  crassa 
era  que  estavaS  todas  as  naçoen?.  Hé  um  facto 
claríssimo,  que  á  medida  que  Inglaterra  fazia 
tratados  de  commercio  para  introduzir  todas  as 
suas  manufacturas  nos  paizes  estrangeiros,  o  seo 
«Parlamento  bia  lavranao  Actos  para  impedir,  ou 
probibir  totalmente  toda  a  entrada  de  produotos 
estranbos.  E  porque  na5  viao  isto  os  governos 
e  os  povos  do  continente  que  se  sugeitavao  a  taÕ  , 
miseráveis  condicoeus,  que  só  aprezentavao  pro- 
veito para  um  lado,  e  mina  para  outro  ?  Porque 
erao,  de  certo^  crassamente  ignorantes.  Dizia-se^ 
lhes  :-^'^  Vós  recebereis  tudo  de  nóSj  e  nâs  nao  rece- 
beremos nada  de  vés  ;  e  apezar  disso  nao  viao 
nesta  declaração,  que  tacitamente  também  se 
lhes  dizia : — Nós  s6  queremos  ser  ricos  no  mundo^  e 
para  isso  também  queremos  que  vos  obrigueis  a  ser 
constantemente  miseráveis  e pobres.  Mas  os  povos, 
que  entaÕ  eraÕ  cegos,  e  nao  viao  a  absurdidade 
de  semelhantes  contractos,  começa5  já  boje  a  ter 
vistas  de  linces ;  e  a  prova  esta  no  que,  todos  o^ 
dias,  vamos  vendo  no  continente.    Assim,  pois 

Í[ue  uma  parte  da  grandeza  de  Inglaterra  estava 
lindada  na  ignorância  dos  povos  da  Europa,  hé 
agora  preciso  que  a  perca,  pela  razaÕ  contraria, 
que  he  a  resurreiçaS  e  progresso  das  luzes,  como 
bem  se  deixa  ver  pelos  extractos  das  gazetas  Ale^- . 
inans,  a  que  aludimos. 

Uma  das  naçoens  do  continente,  que  real» 
mente  perdeo  mais  com  esta  sorte  de  Tratados 
foi  Portugal ;  e  para  exemplo  citaremos  o  Tra- 
tado, chamado  de  Methuen,  que  começou  a  mina 
dag  nossas  n^anufactura»  nacionaes«  Por  elle 
premamos  receber  as  manufacturas  de  Iam  In- 
Voju  XX.  N 
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glezas ;  e  para  nos  Ianç$u'etn  poeira  qòs  Qlbos, 
dicerao-nos  que  também  em  recompensa,  reoe- 
beria  Inglaterra  os  bossos  vinhos  com  menos 
direitos  que  os  vinbps  de  França.     Esta  clausula 
de. certo  sérvio  de  véo  para  ocultar  a  desvan- 
tagem e  malicia  que  haviao  nas  promessas  que  se 
jaziao.     r.  Inglaterra  prometeo  receber  um  gé- 
nero que  nao  tinha,  e  obrigou-nos  a  receber  um 
que  nós  tinhamos ;  com  o  que  ella  ganhava»  e 
nós  perdíamos  :    ã^    Obrigou-nos  a  conservar 
sempre  certos   módicos  direitos  sobre  as   suas 
fazendas  de  Iam,  em  quanto  ella  ficou  auctori- 
sada  para  augmentar  illimitadamente  os  wos 
direitos  sobre  os  nossos  vinhos ;  como  com  eflfeitp 
tem  executado  exorbitantemente» .  ao  passo  que 
nós  temos  diminuído  ainda  os  primitivos  que 
pagavaS  suas  fazendas !   Ora,  á  vista  disto^  hé 
possivel  que  taes  contractos  agradem  hoje  à  i|a- 
jçoens  que  jà  tem  chegado  ao  uzo  da  razão  ?  To- 
davia, bem  que  os  Portuguezes  d'aquelle  tempo 
nao  vissem  os  absurdos  que  se  continhaÕ  neste 
Tratado^  houve  sempre  pessoa  que  os  notou,  e 
<6ta  foi  o  nosso  celebre  P.  Luis  da  Cunha4     Ma0 
de  que  valiaÕ  dois  olhos  de  vista  clara  e  pene- 
trante entre  milhoens  de  cegos  ?  Erap  como  uma 
gota  d^agoa  doce  lançada  na  immensidade  do 
Oceano. 

O  que  talvez  porem  naõ  saberá  muita  gente 
%é  a  razaÕ  verdadeira  porque  naquelle  famoao 
Tratado  se  estipulou  a  entrada  era  Portugal  das 
fazendas  de  Iam  laglezas  com  evidente  epalpavel 
prejuizo  das  nossas  manufacturas,  foi  ella, 
porque  o  negociador  Methuen  tinha  um  irmaÕ 
mercador  de  panos  cm  Inglaterra :  tanto  bé  ver- 
dade que  de  pequenas  cauzas  nascem  as  veases 
prodtgiozos  effeito» !  Esta  anecdota  devemos  nos 
ao  já  citado  D,  Luis  da  Cunha,  que  a  menciâna 
nas  Instrucçoens  que  parece  escreveo  no  aono  de 
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aotteado  Secretario  d'£stado  na  repartição  doa 
Negócios  estrangeiros.  £lla  hé  como  se  segu^ 
extrahida  das  ditas  Instrucçoens  :•— 

^*  Sempre  fui  de  opinião  que  S.  M.  oaS  revo-t 
^  gasse,  a  favor  dos  Ingleses^  a  defeasa  dos  panos 
**  estrangeiros ;  mas  como  o  priacipal  mercador, 
''que  neeoceava  nest^  género,  fosse  irraaÕ  de 
^  JoaS  IVlethueni  Embaxador  em  Lisboa,  este 
'^  lhe  escreveo  que  havia  convencido  oi  nossos 
''  Ministros  de  que  os  vinhos  de  Portugal,  prind- 
^*  palmeiUe  Cê  das  suas  Q^utrias,  teriaõ  grande  e 
f*  segura  saca«  e  subiriaÕ  de  preço  se  S.  M.  qui- 
^  zesse  derogar  a  Pragmática  a  favor  dos  panos 
^'  de  Inglaterra  para  que  podassem  ser  admitidos : 
'•'  porque  por  este  beneficio  os  ditos  vinhos  paga^- 
'*  riaÕ  sempre  de  direitos  a  terça  parte  menos  de 
''  que  pagassem  os  vinhos  de  Fnmça ;  mas  que 
**  era  necessário  dispor-me  a  que  nao  escrevesse 
**  nem  pró  nem  contra,  porque  sempre  me  havia 
''  oposto  a  qualquer  acomodamento  sobre  esta 
^'matéria:  e^omo  os  Inglezes  costuma5 nego*- 
^*  cear  com  dinheiro,  que  poupa  muitos  arg^- 
f  mentos^  se  me  mandou  ojfferectr  por  Manoel 
^'  Marques  uma  considerável  soma  para  que  guar* 
''  dasse  silencio  em  cazo  que  se  me  mandasse  pedir 
«<  alguma  informação.  £u  regeitei,  como  devia» 
^'  a  proposição,  e  escrevi  que  se  S.  M.  estava  in* 
*^  clmado  a  levantar  a  prohibiçaõ  dos  panos,  pela 
''  conveniência  do  maior  consumo  dos  vinhos,  me 
.'Meixasse  tratar  o  negocio,  porque  naquelle 
''  tempo  os  vinhos  de  I^ança  na5  entravao  em 
''  Inglaterra,  e  os  grandes  dezejos  que  os  In<- 

?;lezes  tinhao  da  sabida  dos  seos  panos  me 
áziao  esperar,  quando  o  Parlamento  se  juntasse^ 
tirar  maior  utilidade  que  a  que  elles  offereciaÕ. 
''  Porem,  sem  que  se  me  respondesse  à  este  Offiçio, 
me  chegou/eito  o  Tratado  que  V.  S'  sabe.'' 
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For  esta  hnfíbrtaiite  passagem,  que  acabamos 
de  transcrever,  viram  os  nossos  leitores  por  (][ue 
manejos  se  coâcluioesse  celebre  Tratado,  que 
degolou .  as  nossas  melhores  fabricas.  Porem 
este  nao  hé  ò  ponto  principal  a  que  agora  que- 
demos alludir;  outra  circunstancia  nelle  ha  que 
pertendemos  potar.  NaS  obstante  as  desasttozas 
estipulaçoetxs  deste  Tratado,  e  as  consequências 
mais  desastrosas  ainda  que  elle  produzio,  a 
naçaS  vio  tudo  isto  em  um  estúpido  silencio^  e  se 
houveram  homens,  como  D.  Luis  da  Cunha, 
que  viram  clar^inente  o  mal,  contentaram-se  de 
gemer  sobre  elle  em  segredo,  sem  ouzarem.  mani- 
festar no  publico  a  sua  justa  indignação.  Tal 
era  o  estado  do  espirito  publico  Portuguez 
naqellés  tempos!  Passa-se  porem  apenas  um 
século,  e  fáz-se  em  fim  o  recente  Tratado  de 
1810:  como  tem  sido  recebido  este  Tratado 
pela  nação  ?  Com  desgosto,  e  uma  geral  desapro- 
vaçaÕ  publica,  manifestada  nao  só  por  palavras 
mas  por  escriptos.  Sao  pois  os  Portuguezes  de 
hoje  08  mesmos  que  erao  no  principio  do  século 
dezoito  ?  Para  este  ponto  hé  que  bem  quizéramos 
que  attendessem  cuidadozamente  os  individues 
que  hoje  formão  o  Conselho  de  El  Rey.  Com 
que  energia  e  respeito  se  tem  queixado  algumas 
praças  Com merciaes  do  Reino  Unido  Portuguez,. 
e  particularmente  a  Corporação  dos  negociantes 
Portuguezes,  residentes  em  Londres  ?  Conclusão 
geral : — Os  Portuguezes  do  Século  XIX  já  nao 
sao  os  mesmos  do  Século  XVIII,  assim  como 
todos  os  actuaes  povos  da  Europa  também  ja 
nao  sao  hoje  o  que  entaõ  erao :  assim  hé  preciso 
dar  tanto  a  uns  como  a  outros  instituiçoeus  pró- 
prias do  tempo,  ou  das  luzes  do  século.  Este  hé 
o  só,  e  nnico  meio  de  dar  paz  e  tranquilidade 
interna  ás  naçoens,  e  de  suffbcar  todas  as  sementes 
das  revoluçoens  populares,  á  que  tendem  boje 
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todos  povos  pela  luta  que  há  entre  suas  ideas  e 

suas  Leis.     He  preciso  equilibrar  estas :    sem 
equUibrio  naS  hásocego. 


FRANÇA 


Demos  neste  Artigo  alguns  Extractos  de  uma 
Obra  de  Mr.  Eevce,  intitulada — Historia  da 
Sessaô  de  lS\6f  para  mostrarmos  ainda  a  grande 
-  revolução  moral  que  se  tem  operado  no  espirito 
humano  depois  de  alguns  tempos  a  esta  parte. 
Por  elles  se  pode  ver,  que  jâ  hoje  existem  certas 
verdades  politicas,  ede  direito  publico  univer^sal, 
taS  luminozas  e  taÕ  claras,  que  aqueles  mesmos, 
^  a  quem  ellas  até  agora  pareciaõ  absurdos  ou  here- 
sias politicas,  saio  obrigados  naõ  só  a  confessa-las 
porem  a  préga-las  a  face  de  Deos  e  dos  homens; 
Sim,  estas  verdades'  naÕ  teriaÕ  tanta  força  nem 
produzirias  o  mesmo  effeito  se  fossem  annun- 
ciadas  por  um  Membro,  para  assim  dizer-mos,  da 
Opposiçao,  e  inimigo  do  Direito  divino  dos  Reys; 
porem  como  sahem  immediatamente  da  boca  de 
um  puro  amigo  dos  Reys,  ou  de  um  Uitra-Realista, 
devem  ser  consideradas  como  axiomas  politicos 
até  pelas  almas  mais  timidas  ou  mais  escrupulozas. 
Alem  disto,  há  ainda  nos  mesmos  Extractos  uma 
confissão  polilica,  assas  importante,  que  muito 
dezejámos  expor  em  grande  luz ;  e  por  issoa  ella 
só  exclusivamente  limitaremos  nossas  reflexoens. 

Diz  Mr.  Fievée: — Certamente^  se  as  nossas 
antigas  liberdades  naõ  tivessem  sido  aniquiladas peh 
poder  absoluto,  os  Francezes  nunca  teriaÕ  passado 
por  uma  revolução.  Este  hé  pois  o  ponto  de  que 
passámos  a  tratar. 

Muito  se  tem  escripto,  e  ainda  hoje  se  escreve,  • 
que  a  Revolução  Franceza  foi  obra  dos  Filósofos 
e  dos  Pedreiros  livres  i  e  dando-se  lhe  repetida- 
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mente  estas  cauzas,  suppoem^se  que  naÕ  só  se 
revela  uma  grande  verdade,  mas  se  previnem  re* 
voluçoens  futuras^  coarctando  as  Luzes  humanas»  e 
desacreditando  uma  ou  duas  Classes  de  indivíduos. 
Nós  estamos  altamente  persuadidos,  que  tao 
longe  de  se  fazer  bem  algum  ao  mundo  com  a 
emphatica  exposição  destas  cauzas,  an^es  pelo 
contrario  se  lhe  faz  um  grande  mal,  ocultando  se 
lhe  as  cauzas  verdadeiras ;  e  por  isso,  que  Mr. 
Fievée,  fallando  a  verdade,  fez  com  ella  um 
grande  serviço  publico  nao  só  ao  seo  Rey  e  go- 
verno porem  a  todos  os  Reys  e  governos  da 
terra. 

Quando  triumfantemente  se  diz  que  os  Filo* 
sofos  e  Pedreiros  Livres,  por  exemplo,  foraÕ  as 
cauzas  da  Revolução  Franceza,  comete-se,  sem 
duvida,  um  erro  de  Lógica, — tomando  o  effcitopor 
cauza.  Nós  vamos  explicar-nos.  Tem  havido 
modernamente  duas  grandes  revoluçoens,  que 
transtornaram,  por  assim  dizer,  os  antigos  hábitos, 
costumes  e  leis,  que  por  muitos  séculos  regeram 
a  Europa;  e  uma  destas  revoluçoens  foi  reli- 
eioza,  operada  pela  immediata  co-operaça5  de 
Luthero  e  Calvino;  e  outra  politica,  operada 
pela  immediata  co-operaçao  do  povo  Francez, 
capitaneado,  se  assim  o  querem,  pelos  filósofos 
Qacionaes  e  estrangeiros.  Perguntámos  agora  : 
foraõ  realmente  cauzas  da  revolução  religioza 
Luthero  e  Calvino?  Forao  os  Filósofos  realmente 
a  cauzas  da  revolução  Franceza?  Para  se  res- 
ponder a  estas  duas  questoens  será  preciso  exa- 
minar rapidamente  o  que  era  o  mundo  religiozo 
e  o  mundo  politico  antes  da  explozao  de  ambas 
as  revoluçoens ;  e  so  assim  poderemos  saber,  se 
aqúelles,  a  quem  ellas  se  atribuem,  forao  na 
realidade  cauzas,  ou  meros  elfeltos  de  cauzas  mui 
fortes,  que  a  isso  os  induziram: 

Pará  se  examinar  qijal  era  o  estado  da.  reli- 
gião na  Europa,  antes  da  reforma^  hé  precizo  ver 
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o  que  eraõ  os  seos  chefes  visíveis  na  lerrai  e  entre 
esteSy  COISO  mais  proeminentes,  que  tinhao  sido 
e  eraS  os  Papas,  assim  como  a  Corte  de  Roma. 
£  para  naÕ  recuar-mos  a  epochas  mui  distantes, 
principiemos  a  lançar  as  nossas  vistas,  pouco 
mais  ao  menos,  do  Século  X  por  deante.  Ve- 
remos um  JoaÕ  X,  mais  próprio  para  soldado 
doque  para  Pontífice  Romano,  ser  eleito  Papa 
•pelas  intrigas  de  uma  escandaloza  mulher,  cha- 
mada Theodorãy  e  ser  de  pois  assassinado  pelas 
intrigas  de  outra  escandaloza  mulher,  filha  da 
primeira,  chamada  Marosia. 

Veremos  Joaõ  XI,  filho  dessa  mesma  Marosia, 
que  mandou  assassinar  o  Pontífice  antecedente, 
e  como  alguém  afirma,  também  filho  do  Pon- 
tífice Sérgio,  ser  eleito  Papa  na  idade  de  25  annos 
por  intrigas  de  sua  mai,  e  a  final  morrer  em  uma 
prizaÕ  por  outras  intrigas  semelhantes. 

Veremos  em  fim  um  JoaÕ  XII,  eleito  Papa 
aos  18 annos  de  idade;  manchar-se  de  pois  com 
toda  a  qualidade  de  crimes,  ser  por  elles  legalmente 
deposto,  e  por  ultima  concluzao  ser  assassinado 
em  9^4  por  eífeito  de  um  escandalozo  delicto. 

Mas  eisaqui  desordens  quasi  de  um  só  género ; 
passemos  â  outras  de  diversa  natureza,  o  que 
nem  por  isso  influíram  menos  no  descrédito  da 
religião. 

Veremos  escandalozas  questoens  entre  o  sacer- 
dócio e  o  Império ;  Papas  e  Imperadores  fazendo 
arder  o  mundo  em  guerras  por  ambiçóens  tem- 
poraes;  e  o  mundo  todo  escandalizado  e  ge- 
mendo pelas  desastrozas  contendas  entre,  o  altar 
e  o  thrÒBO^  Para  ver  os  excessos  destas  guerras 
politico-religiosas  bastara  consultar  os  dois  Pon- 
tificados famozos  de  Gregório  VII.,  e  de  Inno- 
cencio  III. 

De  tudo  isto  se  originou  que  no  Século  XII,, 
já  cangados  os  povos  de  tamanhas  e  tao  cscan- 
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dalozas  desordens,  entraram  a  espalbar-se  oprn 
nioens  atrividissimas  contra  os  abusos  de  Roma^ 
e  o  poder  temporal,  que  os  Papas  tínha5  arro^ 
gado.  A  final  estas  opiníoens  adquiriram  tanta 
força,  que  a  auctoridade  dos  Pontífices  em  Roma 
chegou  quasi  a  ser  nulla ;  e  isto  foi  o  que  resol- 
veo  Clemente  V.  a  transferir  a  Sé  Romana  para 
Avignon  em  1305,  aonde  se  conservou  até  1377. 
Mas  desta  circunstancia  resultaram  escanda^ 
los  ainda  maiores,  isto  hé,  a  duração  por  muito& 
annos  do  chamado  Grande  Scisma  do  Occidente. 
Houveram  simultaneamente  Papas  em  Romae 
Avignon,  e  muitas  vezes  três  a  um  tempo,  ex- 
comungando*se  e  anatbematisando-se  mutua- 
mente uns  aos  outros.  Muitos  foraS  depostos, 
e  outros  obrigados  a  abdicar;  e  em  todos  estes 
successos  a  religião  perdeo  immenso  credito  e 
respeito  pelas  indignidades  de  seos  chefes.  De 
balde  pertenderam  os  concílios  de  Pise,  Con- 
stance,  e  Baziléa  reformar  os  Papas  e  a  Cúria 
Romana;  estes  e  esta  nunca  quiseram  acceder  a 
taÕ  saudáveis  e  necessários  remédios;  e  desta 
forma  forao  accumulando  os  perigozos  elemen- 
tos, que  um  dia  haviaÕ  de  necessariamente  operar 
uma  ou  outra  explòsa5.  No  em  tanto  apparecem 
ainda  três  Pontifíces  famosos  que,  parece,  ainda 
faltavaÕ  para  consumar  a  ruina  da  Igreja,  e  este$ 
sa5 , Alexandre  VI.,  Júlio  II.,  e  Leão  X.  Na 
verdade  quem  for  imparcial,  e  ler  atentamente  a 
historia  dos  Pontificados  destes  três  Papas,  nao 
pode  admirar-se  de  quanto  depois  a  mesma  his- 
toria lhe  aprezenta.  Estes  três  Pontificados,  já 
quasi  nas  vésperas  da  crize,  sa5  com  eífeito  moi>- 
struozos.* — Alexandre  VI.  (chamado  Borgia) 
cruel,  arteficipso,  e  eminentemente  dissoluto, 
ajudado  ainda  por  seo  filho  Cezar  Borgia>  apre- 
senta um  quadro,  que  deve  fazer  envergonhar 
todo  o  homem  de  bem,  e  todo  o  bom  Christaõ» 
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Ndí  nãS  entrámos  aqui  dé  propósito  àa  parti* 
cularídàde  de  seos  crimes :  a  aeceticla  publica 
pede  que  os  calemos. 

Os  escândalos  de  JuKo  II.  naÕ  sao  exacta- 
mente os  mesmos  de  Alexandre,  e  como  homem 
naÕ  hé  acfusado  das  infâmias  que  macularam  o 
caracter  d^aquelle  dissoluto  Pontífice.  Todavia, 
a  sua  vida  em  nada  se  assemelhou  á  de  om  paci- 
fico Pastor  sQpremo  da  Igreja:  elle  viveo  e 
norreo  naÕ  como  Pontifice,  mas  coma  soldado 
feros  e  ambiciozo.  Eleito  Papa,  á  força  de  din- 
heiro, todos  os  seos  projectos  se  dirigiram  logo 
para  a  ambiçaS  terrena  das  conquistas.  Assig- 
nou  a  famoza  Liga  de  Cambraia  contra  os  Ve^. 
nezianos,  e  desolou  o  mundo  com  guerras.  Tor^» 
sando-se  inimigo  de  Luis  XII.  de  França,  sem 
motivo  nem  razão,  excomungou  aíquelle  Mo- 
narca, e  este  também  o  mandou  excomungar  po^ 
seos  Bispos :  desta  sorte,  entre  a  artilharia  e  as 
espadas^  se  empregavaS  assim  escandalozamenté 
as  sanctas  armas  da  Igreja !  Foi  tal  o  ódio  que 
lhe  concebeo  Luis  XII.,  que  mandou  gravar  me- 
dalhas, com  a  inscripçao  seguinte  no  reverso  :-— 
Per  dam  Babylonis  nomen;  '^  destruirei  até  tí 
nome  de  Babilónia!"  A  final,  para  de  um  so 
rasgo  pintar-mos  este  Pontifice,  diremos,  que  na 
idade  de  70  annos  foi  visto,  coberto  de  armas 
brancas,  entrar  pela  brecha  de  Mirandola,  coma 
qualquer  atrevido  granadeiro.  A^  elle  com  tudo 
se  deve  a  magnifica  obra  da  Igreja  de  S.  Pedro» 
da  qual  lançou  a  primeira  pedra  no  anno  de 
1506. 

^  Leão  X.,  voluptuozó,  magnifico,  e  dissipado, 
amigo  e  protector  das  bellas  artes  e  sciencias, 
que  elle  resuscitou  na  Itália^  e  por  conseguinte 
em  toda  a  Europa,  porem  de  nennuma  sorte  com 
o  caracter  de  um  Apostolo  e  de  um  successor  de 
S»  Fedro,  lançou  na  mina,  já  muito  d'antes  pre*» 

Voju  XX.  O 
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parada,  o  ultimo  e  fatal  barril  de  p<4vom  ^ 

Srodu^io  a  expk)sa5.  DepoU  de  baver  feito 
espezas  eqormes  com  prodigalidadeSi  luxo,  e 
magnificências,  nunca  vistas,  e  querendo  agora 
cobri-las  com  o  dinheiro  do  mundo  Christaõ^ 
reqorreo  em  fim  a  esse  projecto  assaa  conhecido 
de  mandar  vender  por  toda  a  Cbristondade  a 
mercadoria  Romaaa  das  indtãlgmáas  pknairiáit^^. 
Mas,  eis  que  o  mundo  accorda»  e  á  sua  frente  ae^ 
põem  Luthero  e  Calvino^  qne  executaÕ  a  grande 
revolucçao  religio»  da  Europa,  Ferguntàmon 
f^ra^  forao  cauzas  deste  espantozo  transtoraa 
w  d(Hs  pregadores  citados,  ou  meramente  ejSei* 
tos  de  cauj^aa  jâ  existentei^  e  de  muito  aoAes^ 
preparadas?  j!ance^ae  a  vista  imparcialmente 
para  traz,  antes  de  Luthero  e  Calvino,  e  entaÕ 
se  poderá  decidir  sem  erro^  se  ellea  forao  cauzai^ 
ou  efifeitos  na  revolução  religioza  da  Europst 
O  que  temos  dito^  acerca  da  primeira  revolu* 

Sa5  religioza,  jà  hé  um  grande  paaso  dado  ]>ani 
eddir  a  questão  da  segunda  revolução  politica^ 
a  revolução  Franceza  de  1 789.  Para  isso  seta 
também  preciso  lançar  um  golpe  de  vista  rápido 
pela  historia  de  França,  antes  derta  epocha  me*- 
moravel^  e  bastará  começar-mos  pelo  reinado  de 
Francisco  I.  no  principio  do  Século  XVI. 

Neste  tempo  já  o  poder  ai^obito,  como  o  cÍuum 
Mv.  Fievée,  tinha  aniquilado  em  França  o  grande 
l^aladium  das  suasliberdadeS|«-*-os  £stados  Geraes* 
Mas  o  povo  nao  sentia  esta  perda,  pov  qp»  ainda 
nao  tinha  sabido  da  infância ;  e  se  os  seoa  Mo* 
narcas  tivessem  sido  prudentes,  justos,  e  paia  do 
seo  povo,  talvez  que  ainda  boje  os  Francezes 
bem  nouco  ou  nenhum  caw  fiztessem  dessa  su^ 
granoe  perda  politica.  Apparece  porem  sobre  q 
throno  Francisco  L  e  apez«kr  de  ser  Princípe  ge« 
nqrosQ»  magnifico^  e  honrado  eav^leiro^  começpH 
â  pezada  opressão  dos  Francezes«    A  atqbiçaoi  dii 


stt  eleito  Imperador,  em  ves  de  Carlos  V,, 
di^ts  da  morte  de  Maxjmfliano,  e  de  aer  ainda 
depois  raasallo  do  novo  Imperador,  como  Dtique 
de  Mila5y  o  ficeram  entrar  em  guerras  desas» 
troMiii  em  que  até  chegou  a  perder  a  liberdade/ 
^  amainou  os  Francei^s.  Os  tributos,  que 
impoí  para  estas  guerras  ruinozas,  foraS enormes; 
e  aiiKia  que  perto  da  sua  morte  conbeeeo  o  seo 
erro,  o  mal  ja  estava  íeito,  e  as  feridas  abertas* 

Seguem-eeos  reinados  fracos,  porem  horrorosos, 
ét  Henrique  IL,  Francisco  11.  e  Carlos  IX.;  e  nelles 
vio^  a  Fran^  tudo  quanto  há  de  mais  atro2  e  de 
mais  abominável.  Vio  sim  nesta  ultima  epocha 
a  noite  de  S.  Bartholomeo,  em  que  uma  mulher 
feroa  aconselhou  a  barbara  camiceria  de  muitos 
mil  Aance2es,  seos  vassallos  e  de  seò  filho,  só 
porque  tinhaÕ  diversa  religiaS.  Para  caracte- 
ritar  este  feito  basta  so  lembrar,  que  na  mesma 
ocoasiaS  em  que  Calherina  de  Medicis  recebia 
4X)m  monstruoza  avide2  o  hórrido  presente  da 
cabeça  do  Almirante  Coligni^  seo  filho  Carlos 
IX»  estava  atirando  com  pólvora  e  baHa  sobre 
seoe  vassallos  de  ama  das  janellas  de  seo  palácio! 
£  aaS  estas  as  coueas  com  que  os  Reys  ganhão 
os  cotaeoens  dos  vassallos?  Tamanha  perfidia  e 
omeldaoe  nunca  podia  esquecer  aos  Hugenota 
FranceMB ;  e  quando  os  ódios  por  muito  tempo 
jazem  sepultadfos  no  iiindo  do  cora$a5  nunca 
it8ráscitB5  sem  terrivieis  maoçoens  { 

Raia  depois  disto  uma  aurora  brilhante  de 
íUicidade»  apparece  no  horisonte  o  modello  dos 
homens  e  dos  Reys;  mas  tamanha  ventura  na^ 
pode  durar  muito:  o  bom  Henrique  IV.  hé 
assassinado^  e  naS  pelos  filósofos  mas  pelos  theo- 
Jogos  1 

A'  este  grande  Monarca  succedeo  seo  filho 
Ims  XIIL|  mas  ni6  succedeo  k  Fmnça  a  mesma 
ftí  e  boa  foriBQa  do  rdudo  antecedente.    O 
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Estado  perdeo  logo  sua  consideração  exterior  e 
Stua  tranquilidade  interior.     Pára  se  fazer  uma 
idea  da  mudança  que  houve  do  bem  para  o  mal, 
bastará  reflectir^  que  o  incomparável  Sully  na5 
achou  cabimento  na  Corte,  e  se  vio  obrigado  a 
sahir  delia.     Então  se  viram  as  primeiras  sementes 
de  uma  revolução  em  França :  os  vassallos  Fran- 
cezes  Protestantes  a  queni  Henrique  IV^  havia 
dado  a  pa;s,  e  tratado  como  filhos  de  um  mesmo 
pai,  vendo  agora  seos  direitos  quebrantados,  e 
Ticceando  novas  perseguiçoens,  pegaram  aberta- 
mente em  armas ;  e  com  elles  teve  que  guerrear 
o  seo  próprio  Monarca,  quasi  por  tpdo  o  tempo 
do  seo .  reinado;.    O  sitio  e  defeza  da  Rochelhi 
hé  já  uma  prova  da  resolução  dos  Protestantes 
Francezes :   so  esta  conquista  custou  á  França 
mais  de  40  milhoens  tornezes.    Hé  verdade  que 
o  Rev  foi  por  fim  victoriozò;   mas  se  ganhou 
batalhas,  e  tomou  praças  a  seos  próprios  va»- 
sallosi  naofez  de  certo  a  conquista  de  que  mais 
necessitava,  isto  hé,  a  dos  coraçoens  de  uma 
grande  parte  do  seo  povo.    Com  o  abatimento 
do    partido   Protestante   crepu  o  omnipotente 
Cardeal  de  Rechilieu  um  poder  absoluto  siste- 
mático ;  e  este  reinado  em  que  naS  houve  pejo 
de    condem  nar  ao  fogo  a  Marechala   d'Ancre 
como  feiticeira^  foi  um  verdadeiro  composto  de 
superstição  e  dispotismo. 

O  reinado  seguinte  de  Luis  XIV.  principiou 
com  bem  tristes  agounos.  O  antecedente  tinha 
estado  pas  maons  de  um  Ecclesiastico,  o  C^ardeal 
de  Richelieu ;  o  actual  começou  a  ser  dirigido 
por  outi;o,  o  Cardeal  Mazarino.  Ainda  que  este 
affectasse  no  principio  tanta  simplicidade  e  mo- 
déstia como  o  outro  tinha  mostrado  de  altivez  e 
arrogância,  os  resultados  de  ambas  as  adminis- 
traçoens  foraÕ  os  mesmos,  isto  hé^ — guerms  civis. 
MazaniK)  eutDOU  Jogo,  pa  piiporidwte  de  £1  Rc^, 
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m  emforuibar-se  com  o  Parlamento ;  e  como  este 
Ba5  quízesse  sanccioDar  os  Edictos  para  novos 
tributos,  recorreo  elle  ao  fatal  poder  arbitrário  de 
mandar  prender  o  seo  Prezidente  Blancmcsml,  a 
o  Conselheiro  BrouueL  O  povo,  que  estava  ia 
esmagado  oom  tributos,  veiulo  presos  seos  Je^ 
íensores,  correaas  armas,  e  deo  principio  «  essa 
guerra  civil  chamada  de  La  Frmule:  He  verda^ 
que  esta  guerra  foi  realmente  cómica,  porque 
figurando  nella  os  dois  maiores  capitaens  da 
idade, — Turena  e  Conde,  tanrbem  aella  naõ  só 
sepresentaiam  dois  famozos  Ecclesiasticos,  Mar 
zarino,  e  o  Arcebispo  Gondy,  depois  Cardeal  de^ 
Retz,  mas  até  algumas  bellas  mulheres^  taes 
como  a  Duqueza  dé  LongneviUe,  a  quem  o 
IXique  de  Roehefoiícauld  aplicou  os  dois  versoe 
jfteguintes  bem  conhecidos  :•— 

**  Pour  «erícer  mq  c«ur»  pour  pUtre  à  •€■  betux  yeoz, 
**  J'ai  íkU  la  goenre  aux  Kois,  je  Paurob  fait^  aux  Dieux.^ 

Há  todavia  já  nesta  guerra  uma  circunstancia, 
que  nao  deve  esquecer :  o^  povo  Francez^  auxi- 
liado por  uma  sombra  dos  seos  representantes^ 
(o  Parlamento)  faz  a  guerra  ao  seo  Rey,  que  se 
vio  abrigado  a  andar  fugitivo  de  terra  em  terra, 
aestes  tempos  de  publica  perturbação.  A  gtierra 
'  civil,  no  tempo  de  Luis  XHI.  foi  uma  guerra  de 
partjdo;  esta  era  já  uma  g^rra  nacional,  em 
que  o  povo  combatia  contra  o  seo  Rey  para>  se 
livrar  da  opressão  que  em  seo  nome  lhe  cauzavao 
os  Ministros. 

Quando  Luis  XIV.,  acabada  a  minoridade, 
entsou  a  governar,  em  vez  de  olhar  eom  alguma 
seriedade  para  o  que  se  havia  passado  na  sua  in- 
fancia,  tomou  pelo  contrario  uma  vareda  oposta : 
Kcorreo  ao  poder  absoluto,  e  com  elle  grave- 
mente insultou  esses  Parlamentos,  que  tiílhaÕ 
ouzado  em  outro  tempo  resistir*lhe.  Por  meio 
.  desse  mesno  poder  absoluto  entrau  em  guerras 
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desastrosas,  filhas  de  uma  insaciável  ambiçaS,  e 
com  .ellas  levou  a  França  quásl  ao  tnesmo  pred** 

Eicio  que  a  levou  Napoleão  em  1814.  Ellas  sa5 
em  conhecidas»  e  por  isso  bé  escusado  men-«> 
«cíonar  párticularidadei.  O  resultado  porem  foi^ 
x]ue  ejchaurio  a  França  de  homens  e  dinheiro. 
Mas^  ao  mesmo  tempo  que  elle  assim  arruinava 
a  França  com  ^^erras,  conquistas,  e  uma  admi- 
nistração absolutamente  arbitraria,  qual  era  o 
seo  comportamento  pessoal  r  Elle  dava  o  mais 
vergonhozo  exemplo  de  imm oralidade  e  de  cor- 
rupção de  costumes.  Aprezentava  sem  pejo  na 
Corte,  seguindo  o  exemplo  de  Francisco  I.,  suas 
amuites  e  amigas^  quer  solteiras»  quer  cazadas  ; 
e  assim  insultava  oaÕ  só  a  sua  própria  familia> 
porem  a  decência  publica  dos  Francezes.  e  do 
mundo.  ,  ^         • 

Mas  tudo  isto  ainda  naÕ  hé  nada :  o  fim  do 
seo  reinado  hé  atrocíssimo.     Parte  por  super« 
stiçaÕ,  para:  acalmar  os  remorsos  de  consciência 
qiie  lhe  devoravaÕ  o  ooraçaõ ;  parte  por  vaidoza 
arrogância,  porque  lhe  parecia  ser  um  attentado 
contra  a  sua  dignidade  que  houvessem  no  seo 
reino  vassallos  de  opinioens  religiosas  diversas 
das  suas  ;  Luis  XIV .  revogou  o  celebre  Edicto  de 
Nantes^  obra  da  consumada  politica  e  beneficente 
humanidade  do  bom  Henrique  IV. ;  e  por  esta 
revogação  houve  essa  horrorosa  proscripçaõ,  inti* 
tulada, — as  Dragonadas^  contra  os  Protestantes 
Francezes,  que  cauzou  mais  ruina  e  descrédito  k 
França  que  a  perda  de  100  batalhas.    Esta  desas* 
troza  medida  foi  aconselhada,  segundo  se  diz, 
pelo  seo  confessor  Jesuita  Tellter,  e  pelo  seo  Mi^ 
nistrO)  o  feroz  Louvois.    £  dando-se  todos  estes 
passos,  naÕ  se  .trabalhava  efiicasmente  para  uma 
revolução  ? 

A  França  parecia  condemnadaa  passar  sempre 
por  mínoridades  deaastroeas  nos  prkicipios  de' 
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cada  reinado/  Depois  da  mprte  de  Luía  XIV. 
seguio-se  a  famoza  Regência  do  Duque  de  Or« 
leans.  Para  suprir  as  despezaa  monstruozas  da 
reinado  antecedente,  e  continuar  as  do  actua}, 
recorreo-se  a  um  ruinozo  sistema  àe  finanças» 
chamado  o  sistema  de  Lam.  Este  aventureira 
Eecosses  realizou  em  fim  em  Fiança,  no  tenupo  da 
Regência,  esse  desgraçado  plano,  que  o  Parla* 
mento  Inglez  já  mui  judiciozamente  lhe  liavia 
fegeitado  no  anno  de  1705.  As  consequência» 
forao  um  descrédito  publico  nacional,  e  a  mina 
de  immensas  fortunas  particulares:  assim  o 
femedio  ainda  foi  maia  desastroso  que  a  doença. 
Um  anónimo  fez  o  epitaphio  seguinte  para  o 
fiunozo  Law,  que  pinta  mui  bem  o  estado  em  quí^ 
^Ue  poz  a  França : — 

^  Ci  git  oeC  Econoís  odébre. 


£m  quanto  as  finanças  assim  biaÕ  em  França, 
o  Regente,  o  seo  Ministro  Cardeal  Dubois,  e  toda 
a  sua  Corte  e  familia  deram  tamanhos  escândalos 
particulares  e  públicos,  que  quazi  excedem  a  toda 
a  depravação  humana.  A  decência  publica  naÕ 
poderia  sofrer  que  aqui  os  revelássemos :  mas 
elles  sao  conliecídos,  e  deviaõ  fazer  maior  efieito 
ao  animo  dos  Francezes  do  que  todos  os  escriptos 
dos  filósofos.  As  acçoens  sempre  failaS  mais 
alto  do  que  os  livros. 

O  reinado  de  Luis  XV,  he  uma  verdadeira 
continuação  dos  desgovernos  passados  e  das 
immoralidades  da  Corte :  particularmente  os 
excessos  dos  últimos  vinte  annos  do  seo  governo 
naõ  contribuiram  pouco  para  a  revolução  que 
viaaos  em  nossos  dias.  Quando  a  ambição  de 
guerras .  ruinozas  naÕ  tem  termo,  quando  se 
ac^perdiçaõ   sem  Umite  as  rendas  publicas,  e 
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quando  ao^  meismo  passo  os  governantes  naÕ  ieíii 

Cjo  de  passarem  uma  vida  dissoluta  e  escanda--^ 
za^  como  bé  de  esperaf  que  o  povo  sofra  sempre^ 
suas  calamidades  sem  quéi±ar-se,  e  até  sem^ 
vingar-se,  se  o  pode  emíim  fazet  ?  Quem  espera? 
por  milagres  morre  sempre  enganado. 

Do  reinado  de  Lais  XVI  só  diremos  o  que  já 
disse  um  escriptor  moderno,  isto  bé; — que  foi  o 
melhor  dos  homens  e  o  mais  desgraçado  do9 
Heyfl.  No  seo  tempo  a  medida  jã  estava  cheia  ; 
e  quando  os  liquidos  sao  muitos  de  neceissidade' 
transbordaÕ. 

O  que  merece  notar-se  còm  muita  attençaot 
bé,  que  ao  passo  que  os  elementos  se  hiào  accu^ 
mulando  para  formar  as  duas  revoluçoens,  reli-' 
gioza  e  politica,  cresciaÕ  rapidamente  as  luzes 
tanto  na  Europa  como  em  França ;  e  por  conse- 
guinte todas  essas  acçoens,  que  em  outras  epo^ 
chás  se  faziaS,  por  assim  dizer,  a$  escuras,  eraõ 
agora  perpetradas  a  luz  do  meio  dia,  e  vistas  por 
todos.  O  povo  já  conhecia  máts  porqtfe  sentia 
mais:  e neste  estado  de  couzas  a  desaprovaçaã 
publica  se  devia  tornar  mais  forte  e  mais  geral. 
Outra  circunstancia  ainda  há  digna  de  attender-* 
se  :  quando  entraram  a  apparecer  esses  immensos 
escriptos  contra  a  religião  e  o  Estado  foi  depois 
do  ruinoso  reinando  de  Luis  XIV,  e  da  infame  e 
dissoluta  Regência  do  Duque  de  Orleans.  No 
íinl  do  reinado  de  Luis  XV  já  elles  naÕ  tinhaã 
conta  nem  medida.  Hé  indubitável  também 
que  entre  esses  escríptores  haviaÕ  boipieas  de 
boa  fé  e  homens  mal  intencionados :  mas  qual 
era  o  objecto  contra  que  escreviaõ  tanto  uns 
como  outros?  Um  objecto  commum  :-^as  des- 
ordens das  iSnançás  do  Estado;  os  tributos 
enormes ;  a  corrupção  publica  da  corte ;  os  ia* 
sultos  cometidos  contra  a  liberdade  individual  e 
a  dos  Parlamentos  por  meio  das  ktras  éh  cachei^ 
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e  oUfros  actòs  igualmente  arbitrários;  e  em  fim, 
a  intolerância  reltgioza,  que  cometia  desacertos 
e  despotímios  tao  fortes  como  as  auctorídades 
civis  e  politicas.  Hé  verdade,  que  os  escriptoces 
ou  •  os  filósofos  poderiao  ou  deveríaÔ  ser  mais 
fiiodèrados  ;  mas  por  que  se  naS  moderava  tain- 
bem  a  corte  e  o  governo?  Teria  este  sempre 
direito  de  cometer  quantos  desacertos  lhe  lem- 
brassem,  de  ser  teimozo  em  naÕ  os  corrigir ;  e  o 
povo  deveria  sempre  ser  autómato  insensível  sem 
olhos;  nem  ouvidos  nem  lingoa?  Exigir  isto^  era 
querer  mais  do  que  a  natureza  humana  hé  capaz 
depraticar. 

De  mais,  quando  os  filósofos  gritavaS,  porque 
nao  houve  sequer  a  lembrança-  de  examinar  se 
naqniilo  que  dtziaÕ  havia  com  eflêito  alguma 
veràade?  Mas  naS  se  recorreo  a  este  meio;  e 
jbi-se  à  um  que  era  mais  fácil,  e  contentava 
methor  as  paixoens  dos  que  trabalhavaS  na 
Tuina  publica.  Contentaram-se  com  queimar 
os  livros,  desterrar  os  auctores,  sem  se  lembrarem^ 
tjue  esta  dperaçaõ  nem  queimava  a  consciência  e 
as  ideas  dos  homens,  nem  tinha  poder  para  as 
desterrar  da  França  e  do  inundo.  NaS  havia 
tenaS  um  meio  para  acabar  com  os  livros  e  os 
escriptos  :  era  a  Reforma;  mas  esta  medida  na5 
agradava.  Nao  tinhaS  dito  alguns  filósofos 
biem  claramente,  que  a  revolução  era  inevitável.^ 
Porque  na5  se  procurou  então  impedi-la  com 
todos  os  remédios  que  a  prudência  humana 
aconselha  em  taes  occasioens  r  J.  J.  Rousseau  foi 
um  que  a  pronosticou  bem  abertamente  no  seo 
EmiliOf  e  â  pezar  disso  nimguem  fez  cazo  disso. 
Eisaqui  o  que  elle  disse,  quando  ordenava  que  o 
seo  discipulo  aprendesse  um  officio : — 

'^  Vós  confiais  muito  na  ordem  actual  da  socie- 
**  dade,  sem  vos  lembrar  que  esta  ordem  está 
^  sugeita  á  revoluçoens  inevitáveis;  c  que  vos 
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hé  impossível  prever  ou  advinhar  a  sorte  qne 
terão  ainda  vossos  filhos.  O  grande  se  tor* 
**  nará  pequeno,  o  rico  será  pobre,  e  o  Monarca 
*'  passará  á  ser  Vassallo.  Nós  nos  approximà- 
'^  mos  á  crize,  e  ao  Século  das  revoluçoens.  •  . . 
"  (Agora  as  suas  próprias  palavras.)  Eu  tenha 
por  impossível  que  as  grandes  monarquias  da 
Europa  possaõ  ainda  durar  muito:  todas  tem 
'^  brilhado^  e  todo  o  Estado  que  briUia  está  na 
**  sua  decadência.  Para  esta  minha  opinião 
^*  tenho  ainda  razoens  mais  particulaf^es  do  que 
'^  esta  máxima:  mas  naõ  convém  dize-las;  quanto 
^*  mais^ellassaõ  palpáveis  para  todos"  < 

Alem  desta  passagem  mui  clara  de  J.  J.  Rous» 
•seau,  e  de  outras  muitas  de  diversos  auctores^ 
tendentes  todas  ao  mesmo  fim,  naS  escreveo  Jl/er- 
cier  um  Livro  inteiro»  intitulado — o  .^niro  â|240/ 
em  que  deiscreveo  circunstanciadameirte  a  revo- 
lução Franceza.*^  Logo  os  Filósofos  naõ  foraõ  a 
cauza  da  revolução»  foraS  os  profetas  delia,  fun- 
dados em  factos  que  todo  o  mundo  via  e  sabia* 

Mas  já  hé  tempo  de  conclui  r-mos  este  longo 
artigo;  e  só  perguntaremos :  — Poderá  ainda 
escrever-se  com  verdade  e  razaÕ,  que  os  filósofos, 
e  os  Pedreiros  Livres  foraS  a  cauza  da  revolução 
Franceza  ?  NaS  foraS  elles  antes  n^eros  çíFeitos 
de  cauzas  poderosissimas,  que  os  excitaram  a 
escrever;  e  estas  cauzas  naõ  foraS  entaÕ  as 
mesmas,  que  produziram  nao  só  os  escríptos  dos^ 
filósofos,  mas  a  final  a  revolução,  predita  por 
^es  r  Que  bem  se  está  pois  fazendo  ao  mundo, 
quando  se  pertende  engana-lo,  á  vista  de  factoS: 
que  todos  conhecem  ?  Naõ  será  mais  proveitozo 
aconselhar  os  governos  que  sejaÕ  justos,  mode- 
rados, e  económicos,  por  que  naÕ  haverá  entaõ' 
quem  pregue  revoluçoens?  Sim,  se  os  povos 
estiverem  felizes  e  contentes,  pouco  emporta  que 
gritem  os  filósofos :  em'  vez  de  serem  ouvidos 
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sr^rao  apeditjados*  Logo^  por  ultima  conduzaÕ» 
^m.  digno  de  louvor  hé  Mr.  Fievée  quando 
escreveo  francamente  a  fraze  já  citada,  e  que 
ainda  tomámos  a  repttíT  ::—Com  effátOf  se  as 
nassas  antigas  liberdades  nunca  tivessem  stdo  ani- 
quiladas pelo  poder  absoluto,  nunca  teríamos  tido 
uma  revolução. 

Pára  nao  ficar  por  dizer  delírio  alg^m  sobre 
esta  matéria,  só  afim  de  defender  os  abuzos  da 
Administração  em  França,  anteriores  á  revolução, 
até  se  tem  escripto,  que  a  extincçaõ  dos  Jesuítas 
Jbi  uma  das  cauzas  da  Revolução  Franceza  /  Os 
Jesuitas !  os  primeiros,  que  pór  palavra  e  por 
'obra  ensinaram  como  se  depunham  ou  se  assassi- 
navam os  Re}'s !  !  ! 


Neste  mesmo  Artigo  falíamos  do  Processo  que 
se  fez  aos  acusados  da  conspiração  denominada 
FEpingle  noire^  e  de  como  forao  absolvidos  pelo 
Jurado,  em  razaÕ  da  circunstancia  de  baver 
contra  elles  por  testemunha  um  EspiaÕde  Policia, 
chamado  Grimaldi :  cazo  semelhante  a  outro,  ha 
pouco  acontecido  também  em  Inglaterra,  como 
em  seo  tempo  notámos.  A  isto  acrescentaremos 
agora  uma  reflexão  que  lhe  fez  o  Times  de  11  de 
Outubro,  1817. 

"  As  Gazetas  de  França  recentemente  chc- 
*■  gadas,  nao  trazem  noticias  de  grande  impor- 
'*  tancia.  Grimaldi^  espião  de  polícia,  da  Con- 
*^  spiraçaõ  de  VEpingle  noire,  de  famoza  memoria, 
'^  dingio  uma  Carta  Circular  aos  Editores  das 
'^  Gazetas  de  Paris,  em  que  se  queixa  de  ver 
^'  atacada  a  sua  honra,  e  ameaça  o  publico  com 
'^  a  publicação  de  uma  Memoria  em  que  revin- 
dicarà  essa  sua  honra.  Ignora  por  ventura 
o  Senhor  Grimaldi  o  comforto  que  sentiria 
em  se  ver  pouco  a  pouco  esquecido  ?* 


1  i6  R^lexoeiUt  4<^ 

Esta  bem  boa  reflexão  merecia  ainda  ser  apro- 
veitada ppr  outros  Espioens  de  policia,  que  con^ 
tinuam  a  nao  conhecer  o  comforto  que  sentiriaÕ 
de  se  ver  esquecidos  da  geate. 


KEINO   DB  PORTUGAL. 

Em  uma  carta,  que  recebemos  de  Lisboa  com 
data  de  3  de  Junho,  1817,  e  assignada— -í/íp»  Sol- 
daéo  ÇidadaÕj  a  qual  publicámos  em  o  nosso 
Jornal  de  Agosto,  K**  74,  diz  esse  nosso  Corres- 
pondente a  pag.  289  ^ 290  do  citado  N**  d' Agosto  :- 
''^ternos  visto  um  roubo  quasi  geral^  e  na  verdade 
abominável^  em  nossas  alfandegas^  e  em  todas  as 
repartiçoens  publicas ;  e  depois  de  tudo  istOy  e  o 
mais  que  temos  vistOj  nunca  até  agora  viram 
nossos  olhos  um  só  empregado  publico  punido^  por 
mais  escandalozo  que  seja.  Agora  com  eíTeito 
damos  todo  o  credito  ao  nosso  Correspondente 
nao  só  neste  ponto,  mas  em  todos  os  maÍ3,  pois 
que  os  Governadores  do  Reino  confírmao  aquella 
verdade  pela  devassa  que  (inda  que  tarde) 
mandão  tirar  das  abominaçoens  cometidas  em 
uma  d^s  Alfandegas  de  Lisboa.  Quando  lemos 
aquella  carta  confessámos  que  tudo,  o  que  nella 
se  dizia,  nos  pareceo  conter  mui  fortes  e  tristes 
verdades  ;  mas  nao  disse  já,  ha  muitos  annos,  o 
nosso  Sá  e  Miranda — 

Fallai  em  tudo  verdades 

A'  quem  em  tudo  as  deveis  ? 

£ntaÕ|  neste  cazo.,  seria  deslealdade  (o  maior 
crime  que  se  comete  contra  o  Rey  e  a  Pátria) 
ter  pejo  ou  cobardia  de  as  revelar.  Hé  couza, 
com  eífeito,  bem  pasmoza  ver,  que  havendo  almas 
demasiadamente  sensíveis  para  nao  poderem 
40uvir  amargas  e  dolorozas  verdades,  tenbaÕ  ao 
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mesmo  tempo  toda  a  energia  e  dureza  de  coração  . 
para  depois  ordenarem  tranquilamente  prizoens 
e  cadafalsos !  Pois  naÕ  hé  melhor  preveni-los, 
denunciando  os  vulcoens,  que  produzeo)  a  final 
os  terremotus  ?  Qual  será  mais  prudente,  dizer 
com  tempo  que  uma  caza  está  em  perigo  de  ser 
incendiada,  ou  consentir,  por  baixa  lisonja  ou 
cobardia,  que  toda  uma  familia  seja  nella  devo- 
rada pelas  chamas  ?  Mas  tornemos  ao  nossp 
assumpto, — a  Portaria  dos  Governadores  do^ 
Reinos  de  Portugal  e  Álgarves. 

Os  abuzos,  á  que  se  refere  a  Portaria  citada  de 
5  de  Agosto,  !8i7,  saS  os  praticados  na  Alfan- 
dega Grande  do  Assucar  em  cada  urna  das  suas 
repartiçoens ;  e  a  este  respeito  nos  diz  outro 
nosso  Correspondente  o  que  se  segue : — "  Os 
"  abuzos,  que  hâ  na  Alfandega  de  Lisboa,  saÕ 
tantos,  e  tao  escandalozos ;  tao  públicos  e  ta5 
'^  descarados,  que  toda  a  Praça,  e  Lisboa  inteira, 
''  hà  muito,  os  conhecem,  e  se  espantavao  de  os 
'^  ver  perpetrar  impunemente !  Lisboa  inteira 
sabe  que  se  desembarcao  pipas  de  agoa-ardente 
de  França,  cargas  de  loiça,  e  mil  outros  gene- 
''  ros,  (que  se  naÕ  podem  trazer  na  algibeira 
''  de  bordo  dos  navios  para  terra),  sem  pagarem 
**  direitos  alguns !  Toda  a  Lisboa  sabe,  que  há 
'*  uma  Guerrilha,  que  se  obriga  a  pôr  era  caza 
**  de  qualquer  individuo  quaesquer  fardos  de 
'*  fazenda,  sem  pagarem  direitos!  Lisboa  inteira 
sabe,  que  hà  individues  empregados  na  Alfan- 
dega que,  tendo  ordenados  mui  módicos,  tem 
\  *^  ^Ggc»  compraÕ  quintas,  fazem  soberbas  casas, 
''  tem  lauta  meza,  daÕ  grandes  partidas,  tem  e 
'*  sustentao  grandes  vícios;  e  numa  palavra, 
*^  despendem  doze,  quinze^  vinte,  e  trinta  mil 
'^  cruzados  por  anno,  quando  seos  ordenados  e 
^*  emolumentos  deitarão  apenas  a  400,  600,  ou 
^^  800  mil  reis !    O  resultado  de  taÕ  criminozas 
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^^  delapidaçoens,  e  escandalozos   extravios  das 
**  rendas  publicas   faé, — que  a  Alfandega  na5 
^'  rende  a  metade  do  que  devia  Tender  desde  que, 
^'  por  desgraça   de  Portugal,    existe  a  actual  « 
^^administração:  e  que  nós,  os  que  temos  ainda 
^^  algum  vintém,  ganhado   por   meios  justos  e 
**  rectos,  somos  obrigados  a  concorrer  para  as 
'^  despezas  do  Estado  ^om  pezados  tributos,  e 
•*  repetidos  empréstimos  !     O  Conselho  da  Fa- 
**  zenda'  conhece,  por  longa  experiência^  os  roubos 
**  que  ali  se  pratica5,  e  só  agora  hé  que  se  lem- 
*'  brou  de  lhes  pôr  termo :    mas  será  adequado 
'*  para  tal  fim  o  remédio  que  propoz  ao  Governo? 
'^  Creio  que  naÕ;  e  o  tempo  nos  desenganará. 
*^  Até  quando  durará  desgraçadamente  o  nosso 
'*  inveterado  sistema  de  empregar  Desembarga- 
^'  dores  em  administraçoens  de  Fazenda?    Nada 
^'  há  também  arranjado  como  a  Caza  da  índia, 
^*  que  hé  dirigida  e  governada  pelo  exemplar  da 
"  honra  e   da    probidade — o    Snr.   Constantino 
'*  Joze  Gomes!    Nada  mais  mal  governado  do 
"  que  a  Alfandega  Grande  do  Assucar,  gover- 
^\  nada  pôr  um  Desembargador!  Nada  mais  mal 
^'  dirigido  do  que  o  Commissiariado,  dirigido  e 
'*  governado  por  um  Desembargador,  ice,  &c,  !** 
Eisaqui  novas  reflexoens  de  outro  nosso  cor- 
respondente de  Lisboa,  que  dizem  tudo  quanto 
xlós  podiamos  dizer  a  cerca  dos  abuzos  de  que 
estamos  tratando.      Elias   pois   ahi  va5,   estas 
novas  reflexoens,  â  Deos  e  a  ventura !  Mas  seja 
qualquer  que  for  o  seo  destino,  naÕ  haverá  podíer 
que  as  embarace  de  chegarem  até  o  throno  de 
El  Rey  no  Rio  de  Janeiro !    O  Senhor  hé  mais 
liberal  do  que  os  Servos ! 
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INOtATERRA. 

Carreio  BraziUense  de  Setembro^  1817. 

Mui  feliz  hé  o  Correio  Bra2iliense !  Todos  os 
mezes  tem  um  novo  Correspondente  que  sahe 
denodadamente  a  campo,  nao  só  para  o  defender 
contra  o  Investigador  rortuguez^  mas  para  defen* 
der  o  anterior  correspondente,  como  agora  succede 
com  o  Snr.  Manuel  coherente^  que  assim  se  assig- 
nou  a  pag.  343  do  citado  Numero.  Mas  como 
este  officiozo  defensor  se  reduz  em  suma  à  certas 

{>er8onaIidades,  que  naÕ  devem  interessar  o  pul> 
ico,  deixaremos  o  hospede  para  tratar-mos  com 
o  dono  da  Caza,  em  quem  achamos  mais  urbani* 
dade  e  bom  trato. 

Diz  o  Correio  Braziliense  a  pag.  278»  anali- 
sando uma  obra  do  Abbade  de  Fradt: — "  Hé 
^'  verdade»  que  os  Corsários  de  Buenos- Ayres 
começaram  a  fazer  prezas  dos  navios  Portu- 
guezes  ;  mas  este  incidente  resultou  da  officioza 
*'  e  mal  entendida  ingerência  de  um  campea5  do 
^*  Governo  do  Brazil  em  Londres»  o  qual,  ten- 
^'  tando  justificar  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro 
''  para  com  as  Potencias  alliadas»  publicou 
''  que  a  invasão  de  Monte  Video  tinha  sido 
**  intentada  de  concerto  com  a  Corte  d'Hes- 
'^  panha»  e  para  p  fim  de  destruir  os-  novos 
"  governos  independentes. 

^'  Uma  declaração  tam  intempestiva»  desne- 
"  cessaria,  eimpolitica,  ainda  quando  verdadeira, 
*'  nao  podia  deixar  de  produzir  a  retorsaÕ  que 
'*  tem  acontecido ;  porque  os  agentes  de  Buenos- 
^\  Ayres  em  Londres,  dando  logo  parte  disto  a 
seos  Corsários,  julgaram  estes  que,  depois  de 
tal  declaração,  erao  justificados  em  fazer  repre* 
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^'  salias,  e  tomar  a  propriedade  de  Portugueze» 
"  aonde  quer  que  se  podcssem  assenhorear  delia." 

£m  tudo  isto  que  publicou  o  Correio  Brazi- 
liense  bà  de  certo  uma  mui  clara  e  manifesta 
equivocaçao,  e  um  notável  anacronismo  em 
datas.  Pelas  listas  do  Lloyd's  sabemos^  que  os 
Independentes.  Americanos  tomaram  o  primeiro 
navio  Portuguez  em  8  de  Novembro  de  1-816. 
Este  navio,  chamado — Pensamento  feliz^  sahia 
de  Buenos-Ayres,  foi  tomado  pelo  Corsário — In- 
ébutriaf  e  por  elle  levado  ã  Colónia  do  Sacra- 
mento: 

A  Gazeta  de  Lisboa  de  29  de  Janeiro,  1817| 
publicou  um  Edital  da  Junta  de  Commercio  com 
data  de  â7  do  dito  mez,  em  que  se  partecipa— ^ 
**  que  entre  as  ilhas  dos  Açores  e  Madeira  cru- 
savaõ  diversos  Corsários  que  se  diziaÕ  pertencer 
aos  insurgentes  de  Buenos-Ayres,  e  atacavaS  os 
navios  Portuguezes  :  que  no  dia  4  de  Dezembro, 
próximo  passado,  fora  atacado  e  roubado  o  pe- 
queno Brigue,  de  que  era  proprietário  Joze  Se- 
verino, sahindo  do  Fayal  para  a  Madeira,  &;c. ;  e 
que  no  dia  14  do  mesmo  mez,  o  Hiate  S.  Joze 
deligent€y  tivera  a  mesma  sorte,  hindo  da  Madeira 
pára  S,  Miguel :" 

O  nosso  Ministro  nos  Estados  Unidos  d^Ame- 
rica  em  uma  Nota,  com  data  de  30  de  Dezembro, 
1816,  que  o  mesmo  Correio  Braziliense  também 
publicou,  já  então  se  queixava  ao  Governo  Ame* 
ricano  de  que  nos  seos  portos  se  estivessem  ar- 
mando Corsários  contra  os  navios  Portuguezes : 

Ora  a  Carta  do  Brazileiro  rezidente  em  Londres^ 
com  data  de  6  de  Junho  de  1817,  foi  publicada 
no  Times  de  7  e  8  do  dito  mez  : 

Logo,  o  incidente  das  prezas  dos  navios  Pof« 
tuguezas,  feitas  por  Corsários  de  Buenos-Ayres» 
naõ  resultou  da  officioza  e  mal  entendrda  inge- 
rência do  Campeão  do  Governo  do  Brazil  em 


Londres,  nem  eiú  consequência  dá  parte  que  os 
age»tei  <k  Buehos-Ayre.  em  I^ndre»  deram  a 
aeo9  Corsanofi* 

Seja  qualquer  que  for  o  motivo  destaa  tomadiasy 
die  bé  injusto^  porque  até  o  primeiro  de  Junho 
de  2817  naÕ  bavia  ainda  guerra  declarada  entre 
Buenos  Ayres  e  ò  BrazH ;  e  ambos  os  governo» 
estavaõ,  ainda  em  boa  armonia  nessa  epocha^ 
como  sé  prova  da  Carta  do  Brigadeiro  Pizarro, 
eónunandante  interino  da  Praça  de  Moote-VideOi 
a  qual  carta  nós  publicámos  do  mez  passado  em 
o  N^  76,  pag,  491-  Netla  diz  o  sobredito  com- 
mandante : — tem  ctugaio  algum  trigo  de  Buenqè^ 
Ayres  ....  Logo  hé  evidente,  que  se  Bu^dqs^' 
Ajres  manda  trigo  para  os  Portugueses  que  estaÕ 
em  Monte- Video,  hé  por  que  nao  está  em  guerra 
coip  elles.  Como  se  devem  pois  tratar  taes  eip- 
bareaçoens»  denominadas  Corsários  de  Buenos-^ 
Ayres?  Como  db  Piratas, dando  4  seos  Capitaentf 
é  tripulação  o  tratamento  que  lhes  compete  pela 
direito  puUico  de  todas  as  naçoens. 

Diz  mais  o  Correio  Braziliense  a  pag.  S\5t 
artigo — Commercio  de  Escravatura ;— •**  Achamos 
**  so  Investigador  do  mez  passado  uQia  noticia 
^  com  o  tom  de  official,  a  qual,  por  mais  de  um 
^  respeito,  julgamos  que  devíamos  copiar  no 
^'  nosso  Periódico,  visto  que  aquelle  Jornal,  insti-> 
^  tilido  pelo  Conde  de  Funchal,,  debaixo  das 

vistas  da  Embaxada  Portuguez^  em  Londres, 

tem  por  isso  ràzoens  para  ser  o  orgaÕ  de  com 

mnnicaçoens  authenticas,  e  de  exprimir  as 
^  ideas  dos  que  empregaÒ  seos  Redactores. ** 

(Transcreve  depois  o  Àrtiso,  publicado  qo  In-^ 
vestigador  de  Setembro,  Iv'  75,  pag.  424;  e 
£i2endo  um  pequeno  Prologo  continua:) — 

'V  Para  que  a  somma  de  dinheiro,  paga  pelo 
«<  Governo  Inglez,  para  indemnisaçaõ  das  toma- 
«*  dias  irregulares  de  séos  Corsários,  em  embar* 
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^*  caçoíenâ  Portuguezas  empregadas  no  comnfercÍQf 
''  de  escravatura,  fosse  distribuída  pelos  propríe* 
"  tarios  que  sofreram  as  perdas,  nèõ  era  premo 
^'  que  se  formasse  para  isso  uma  commissaô  em  In- 
'^  glaterra :  por  que  os  proprietários  dos  navio» 
^'  podiam  legalizar  as  suas  pertençoens  ante  a 
*^  Junta  do  Commercio  de  Lisboa  ou  do  Rio  de 
"Janeiro. 

'  "  Menos  necessário,  e  até  mui  prejudicial  e 
''  injusto  hé,  qne  a  tal  Commissaô^  assim  erígrida 
"  na  Inglaterra,  seja  composta  em  parte  de  indi<- 
''viduos  Britânicos/  porque  o  salário  ou  paga 
*' destes  deve  sahir  ou  do  Erário  d'El  Rey  de 
'^  Portugal  ou  das  partes  que  fizerem  suas  ré- 
"  clamaçoens,  e  naÕ  há  razaÕ  alguma  para  que 

tal  dinheiro  seja  assim  despendido  em  paizes- 

estrangeiros,  ftc.  &c.  kcJ* 

Nesta  parte  também  se  equivocou  o  Correio* 
Braziliense  tam  visivelmente  coma  no  outro 
ponto  jà  mencionado.  O  Investigador  Portu- 
guez  naÕ  disso^  por  forma  alguma,  que  a  soma 
das  300,006  libras,  paga  pelo  Governo  Inglez, 
havia  de  ser  destribuida  por  uma  Commissaô  em 
Inglaterra.  Aqui  o  Correio  Braziliense  con- 
fundio  dois  pontos  mui  distinctos,  que  menciona 

0  Artigo  do  Investigador,  que  saõ :  r.  As  epocl^s 
em  que  se  há  de  fazer  o  pagamento  das  300,000 
libras  para  indemnizaça5  das  tomadias  dos 
navios  rortuguezes  até  o  1  de  Junho  de  1814: 
fi"".  A  Commissaô  mixta,  que  se  formará  em 
Londres  para  receber  e  liquidar  as  reclamai^oens 
dos  donos  dos  navios  aprezados  descle  essa 
epocha  do  1  de  Junho,  1814,  até  o  prézente.  De 
sorte  que  as  300^000  libras  .fechao  a  Conta  até  o 

1  de  Junho,  1814;  e  a  Commissaô  mixta  vsá 
abrir  outra  de  novo  pelas  tomadias  feitas  depois 
desta  epocha  :  Logo  sao  duas  couzas  mui  dia* 
tinctas ;  e  na5  teve  razão  o  Correio  Braziliense 


y^n  as  confundir  como  de  facto  as  confundia^ 
porque  a  CommissaOy  a  que  se  allude,  na5  tem 
nada  que  fazer  com  a  destribuiçaÕ  das  300^000 
Kbras,  já  finalmente  estipuladas. 

<Sendo  pois  isto  tam  palpaveli  como  a  luz  do 
dia,  segue-se,  que  todas  as  queixas,  que  o  Correio 
Braziliense  forma  contra  a  dita  Commissaoy  nao 
tem  já  fundamento  algum  racionavel.  Neste 
cazoy  para  darmos  uma  opinião  mui  clara  e  franca 
sobre  este  objecto^  diremos ;  que  esta  Commissa5 
mixta^  longe  de  ser  desavantajoza  para  os  Portii- 
guezeS)  antes  hé  muito  em  seo  proveito.  Até 
aqtii  as  prezas,  feitas  pelos  Cruzadores  Ingkzes, 
erao  julgadas  por  elles  unicamente,  sem  nós  ser- 
mos ouvidos  como  partes  interessadas  ;  agora 
•ao  processadas  e  julgadas  por  ambas  as  partes, 
que  nellas  Aem  interesse ;  no  que  ganhou  Por* 
tugal.  Com  eíleitOi  que  couza  mais  racionavel 
pode  haver  do  que  escolher  árbitros  entre  dois 
partidos,  que  lem  mutuas  desavenças  ?  Nao  será 
isto  melhor  do  que  consentir  que  só  uma  das 
partes  seja  juiz?  Alem  disto,  a  pratica  e  direito 
commum  das  naçoens  hé  fazer  sentencear  pelos 
óeos  respectivos  Almirantados  as  prezas,  que  seos 
-xespectivos  súbditos  fazem,  sem  interferenoia  dos 
indivíduos  da  naça5  a  quem  pertencem  as  prezas ; 
,^gora  Inglaterra  cede  desta  pratica  e  deste 
<lireito;  e  com  esta  cessaS  na6  ganha  Portugal, 
ou  o  ReinoUnido  Portuguez,  mutta  -consideração 
publica,  além  de  mui  consideráveis  interesses  ? 
r^ós  nao  duvidámos  dizer,  que  haja  muito  tempo 
«que  os  Portuguezes  naõ  tem  negociado  com 
l^nta  dignidade  e  proveito  como  agora. 


PoriugtKz  de  Julho  de  1817,  publicado  em  Sfife 

Outubro,  1817. 

O  Judiciozo,  é  erudito  Portuguez  publicoi^a 
jpa.gf918  deste  No.  o  seguinte  peasaiuento  do 
rriecipe  de  Ligue  : — 

^'  Hon>eDs  ha  que  pensam,  para  escrevereia : 
^'  outros  ha  hi  que  escrevem  por  se  forrarem  ao 
'^  tf  abalho  de  pensar :  naÕ  se  diga  que  estes  saq 
■*  entupidos  ;  esse  nome^  a  meo  ver,  só  márecem 
"  os  que  os  lêem/' 

pepois  de  haver  assim  exposto  esia  máxima^ 
ap}icou-a  a  si,  e  disse  i—Sim^  Senhores^  nós  trtdr 
mos  no  primeiro  cazoj  nós  pensamos  para  escreoen 
•  •  ,  .  Isto  podemos  nós  dizer ^  salva  a  modesiia  de 
íçseriptor !  Ora,  depois  de  taõ  modesta  e  resoluta 
declaração,  quem  nao  devia  esperar  que  no  Por^ 
ft^uez  nao  houvesse  um. só  argueiro»  e  fos^  ao 
ineoos  taõ  infailivel  como  o  SantQ  Padre  de 
Roma  ?  Nao  succedeo  porem  assim,  táÕ  falli^eis 
9a3  as  melhores  obras  humanas!  Isto  passa va^se 
nem  mais  nem  meuos  na  pag.  919f  eis  se  nao 
quando  vêmo-Io  na  pag..  955,  seguindo  titeral^ 
mente  a  mesma  esteira  do  Correio  Brazilienae^ 
e  cahindo  no  mesmo  paralogismo  á  oerca  da 
questão  das  300^000  libras,  e  do  Aitigo  do  !&'- 
vestigador,  que  excitou  esta  questão.  Hé  ver- 
dade queoalti-pensante  Pt^r/f^ue^oonheceoem 
fim  o  seo  erro,  e  teve  a  Candur^i^  como  elle  lhe 
.chama,  de  se  retractar  dqs  absardos  ique  tinha 
escrito,  e  fez  esta  sua  solemoe  retractoçaÕ  era  um 
P.  S.  com  que  analisou  a  sua  obra  :  mas  como  foi 
ella  ?  Nos  a  vamos  copiar. —    , 

*'  Agora  que  lemos  com  rejkxaô  o  artigo  do 
*' Investigador  Portuguez,  relativo  .  .  .  .somos 
"  obrigados,  por  justiça  e  candura,  a  corrigir  a, 
'^  equivocaçao  doesse  Jornal  (o  Correio  Braziliense) 
^'  e  também  a  nossa  .  •  .  ." 
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.  Mas  como  desempenhou  aqui  o  PorJugucz  a  pd* 
lueira  pai* te  do  peusameoto  do  príncipe  de  ligae 
guando  com  toda  a  sua  candura  confesaa,  que 
escrev^eo  duas .  pfigiaas  inteiras  sem  primeiro  iew 
comr^JpaòAl  ou  SS  linhas  de  que  se  GomfMdcm 
o  artigo  do  Investigador  ?  Se  o  P^rtagueM  tom 
tanta  candura  como  inculca,  davesolemaemenAe 
declarar  em  o  N^  seguinte — que  tamUm  algumas 
iffezcM  ^â  no  inunde  oazo  dê  pensamento  do  Brin- 
ca de  Ligne,  saioa  a  modéstia  d'eseripicrí 
Quanto  roaisi  se  o  Portuguez  naõ  desempenha 
fneil^r  4e  bqjé  em  deíante  a  primeira  parte  do 
peosameato  do  Príncipe  de  Ligne,-  até  se  põem 
em  risco  de  também  cabir  «no  desagrado  oesses 
mesmos  negociantes,  q%te  tem  mais  cMedal  de  iam 
senso  do  que  o$  Redactores  do  Investigador  Portu- 
gHsZf  e  que  pelo  menos  haS  i/e  rir-st  ou  ter  piedade 
/desses  racioçinios  do  Portugittz  /  O  Correio  3ra- 
jziliense  nao  hé,  com  effeito,  a  qui  tao  cei  iuravel ; 
|>or<|^e  nunca  teve  a  exemplar  modéstia  de 
aplicar  a  si  a  primeira  parte  do  pensamento  do 
Príncipe  de  Ligne ! 

Mais  outra  prova  em  como  o  Portuguez 
aeguio  ainda  a  risca  a  primeira  parte  -do  pensa- 
mento do  Principe  de  Ligne  !   Diz  elle  a  pag. 

''  Mais  de  dar  cuidado  hé  uma  esquadra 
*^  Franceza  de  alguma  força,  que  sahio  de  Brest, 
*^  para  tomar  posse  de  Caiena;  e  cremos  que 
/^  oaã  hé  com  o  consetflimento  e  accordo  do 
Governo  Português,  poia^  se  este  o  desse, 
escusado  esa  uma  esquaara  tamanha  paracouza 
tao  pequena/'  ^ 

Ora  por  quem  hé !  naõ  se  assuste,  nem  tenha 
cuidados  o  Portuguez  pelos  destinos  dessa 
esquadra  Franoeza.  Leia  o  Tifnes  de  1 6  de 
Outubro,  1ÂI7,  (qne  devera  ter  lido  antes  de 
escrever  couzas  taio  positivas)^^  iielle  achará  um 
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Tratado,  concluido  em  Paris  no  dia  26  d'Agosto, 
1 8 1 7)  o  qual  Ihé  removerá  todos  os  seos  cuidados. 
.  £ste  Tratado,  que  na5 .  foi  desmentido  em  Lon- 
dres por  quem  tinha  razoens  para  conhecer  a  sua 
authentícidade,  deve  supor-se  verdadeiro;  e 
neste  cazo  aonde  está  a  primeira  parte  do  pensa- 
mento do  Principe  de  Ligne  r 

Mas  todas  estas  couzas  sao  ninharias  :  o  Por-- 
iuguez  lavou  todas  essas  insígniiicancias  com  a 
enérgica  e  vigoroza  declaração  que  fez  a  pag. 
937,  quando  disse : — ^*  Já  desde  aqui  ratificamos 
^  esse  façanlkoso  Memorial  de  Abril  em  tudo  c 
**  por  tudo,  e  estamos  prontos  a  correr  todos  os 
^'  perigos  que  elle  nos  possa  acarretar.**  Esta 
declaração  hé  verdadeiramente  Romana,  mas 
parecc-nos,  que  lhe  faltou  ainda  alguma  couza 
^ara  ser  completa  e  perfeita.  Seria  bom  acre- 
centar-lhe : — E  por  ella  também  temo»  revogado, 
je  revogdmoê  qtianto  imprimimos  para  adoçado  no 
Memoriai  de  Maio.  Assim,  em  nossa  opini^ 
{sempre  inferior  á  dos  negociantes  a  que  aliude 
o  Portuguez  á  pag.  224)  a  sua  declaração  ficaria 
-uma  obra  de  primor;  porque  excluiria  toda  ^ 
qualidade  de  restricçoenis  mentaés. 


MP^ 


Guerra  entre  Portugal  e  Hespanha. 

As  noticias  vindas  de  Lisboa  pelas  cartas  do 
Paquete^  que  se  entregaram  em  Londres  no  dia 
20  ou  21  de  Outubro,  excitaram  grandes  sustos 
de  uma  guerra  próxima  entre  Portugal  e  Hes- 
panha. O  Times  de  24  de  Outubro  escreveo  a 
este  respeito  o  seguinte  :-^''  Muita  agitação  tem 
havido  estes  dois  dias  passados  em  consequência 
dos  fortes  e  assustadores  boatos  que  tem  circu- 
lado á  cerca  da  ^vasaÕ  de  Portugal  por  Hes- 


j 
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panba;  mas  um  paragrapho,  que  manifesta- 
mente mostra  ter  sabido  de  algumas  das  Secre- 
tarias publicas,  foi  publicado  nas  Gazetas  do 
Governo  de  bontem  á  tarde,  e  nós  o  vamos 
também  agora  publicar  para  geral  satisfacçaÕ  de 
nossos,  leitores  i^-^ 

Grande  desasocego  tem  excitado  no  espirito 

publico  as  noticias  Vindas  de  Hespanha  e  Por- 
^'  tugal,  relativas  á  marcba  de  tropas  para  as  fron- 
^  teiras  de  ambos  os  reinos.  He  bem  sabido 
**  que  discussoens,  pouco  amigáveis^  existem  bá 
**  muito  tempo  entre  as  duasCortes,  occasíonadas 
**  pela  marcna  das  forças  Portuguezas  para  a 
*'  margem  esquerda  do  Rio  da  Prata ;  estamos 
^'  porem  persuadidos  que  será  de  grande  satis- 
"  facçaS  para  o  publico  o  saber,  por  inforína- 
^*  çoens  que  merecem  todo  o  credito,  —  que 
^'  ambos  aquelles  governos  concordaram  em 
^'  aceitar  a  mediação  das  cinco  Potencias,  que 
**  agora  formão  a  Grande  AUtança ;  e  por  con«* 
^  sequencia,  podemos  esperar  que  todas  essas^ 
^  differenças,  tendentes  a  desunir  as  Coroas  de 
^'  Hespanha  e  Portugal,  breve  e  amigavelmente 
'*  ficataS  terminadas.  Temos  uma  mui  parti* 
**  cular  satisfacçaÕ  por  estar-mos  em  estado  de 
''  poder  dar  esta  noticia,  a  qual,  certamente, 
'*  nade  dessípar  todo  o  desasocego  que  a  este 

respeito  tem  havido." 


át 


Evacuação  da  Hha  de  Margarita  pelo  General 

Morillo. 

Ás  Gazetas  Inglezas  de  £7  de  Outubro  publi- 
caram os  Buletins  officiaes  do  Commandante  em 
Chefe  da  Ilha  de  Margarida^  por  parte  dos  inde- 
pendentes, ,D.  Francisco  Estevão  Gomes.     Por 
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elles  consta  que  o*  exercito  Realy  commaficíáda^ 
por  MoriUo,  atacara  aquelia  iiba  no  dia  lé  ée 
Julho,  1817»  e  que  de  pois  de  muitos  combutes^ 
ficmpre  mfníctuozos,  fórã  obrigado  a  sahir  delis 
no  dia.  17  dè  Agasto  seguinte. 

No  em  tau  to  que  Morillo  estava  occopado' 
nesta  expedição  desgraçada,  diz-se^  que  o  Gene- 
ral Morino,  apfòveitando-rse  de  suas  vlctortas^  à 
ào  estado  de  fraqueza  em  que  MoriHo  tjaha- 
deixado  Cumana  para  hJr  reconquistar  Marga- 
rida^ retomara  Caríaco  e  Cara  pano,  e  marehaya 
para  Cumana,  aonde  seos  habitantes  estavaÕ  já' 
sem  viveres,  e  quasi  morrendo  â  fome. 


Guerra  contra  os  Ingkzea  na  índia. 

■  Os  povos,  que  escaparam  ao  jugo  que  Ibe» 
jmpoz  %  espada  de  Albuquerque,  e  hoje  estaÕ- 
sngettos  a  dominação  Britânica  na  índia,  pare-^ 
ci^m  agitar-se  outra  vez  agora  para  saeudir  O' 
iiovo  jugo.  As  noticias  desfie  acontecimento, 
proximamente  chegadas,  e  quesao  até  o  \  de 
Junho  do  premente  anno,  saÕ  no  em  iai>to  mui 
vagas ;  e  por  isso  naõ  se  pqdê  fazer  ainda  jiiiza 
de  que  importância  será  est»  guerra.  Apezar 
disso  o  terror  pânico  tem  sido  mui  grande»  e  os 
J^undos  públicos  o  tem  sentido. 
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Pezo  de  Régoa,  22  de  Setembro,  1817, 

•  

*<  Totncmoi  ao  desastre  a  nós  chorotOé" 

Sa'  de  Miranda. 

Skbs.  Redactores  ; 
Quando  escrevi  a  Vm^  ultímamente  ctn  S5 
do  passado,  lisongeava-me  com  a  persuaçao»  de 

aoe  no  mez  de  Junho,  naÕ  tinha  havido  intro- 
ucpaÕ  de  vinho  estrangeiro,  no  Rio  de  Janeiro, 
e  fui  induzido  a  pensalcT,  por  se  ter  retardado  a 
carta  do  meu  amigo^  que  acabo  de  receber^  e  por 
dia  me  consta,  que  no  dia  23  d'aquelle  «nez, 
entrou  ali  a  escuna  Ingleza  M ercury,  Mestre 
Nicolas  Bronard  com  Vinho  de  Alicante. 

£is-me  obrigado  á  continuação  da  minha 
desgostosa  tarefa,  e  por  isso  repetindo  nossos 
queichumes  por  ta5  impolitica  introducçao; 
ella*  hé  prejudicialissima  ã  agricultura  nacional, 
e  commercio,  porem  séria  abusar  da  paciência  do 
leitor,  alem  do  exposto  nas  antecedentes,  repetir 
doutrinas,  que  elíe  de  certo  tem  visto  em  mil 
authores,  tanto  estranhos  como  nacionaes ;  mas 
que  digo !  nao  hé  preciso  ler  cousa  alguma,  para 
saber,  que  hé  um  prejuizo  real  quanto  se  da  por 
um  género  estrangeiro,  havendo-p  de  producçaÕ 
própria,  e  em  quantidade  superabundante  a  ponto 
de  se  lhe  nao  poder  dar  sabida.  Mas  eu  naS 
aspiro  a  convencer  alguém  por  meus  fracos 
raciocínios,  so  pesso  attençaÕ  aos  factos  ;  elles  e 
nao  theorias  falliveis  sirvaS  de  guia  ao  leitor. 

No  dia  20  de  Juvibo  entrou  no  Rio  de  Janeiro 
com  60  dias  de  viagem  desde  lisboa,  a  galeza. 

VOL.  XX.  R 


1 30  Corr48pondencia. 

Portugueza  Triunfo  Americano»  Mestre  Joze 
Moreira  em  Lastro  ! ! !  e  no  mesmo  dia  entrou 
da  liha  de  S.  M^uel^  o  B.  Inglez  Sevan,  Mestre 
Vickers,  com  Vinho  ! ! !  Que  desgraçado  con- 
traste !  que  ruinosa  permissão  !  NaÕ  se  diga  que 
o  Tratado  de  19  de  Fevreiro  de  1810  di  origem 
a  taes  desgraças  nacionaes :  elle  iia5  só  as  na5 
áuthorisa  nem  mesmo  inculca ;  mas  antes  pelo 
Artigo  2 1  se  opõem,  quando  estabece  todos  os 

Íortos  dos  Domínios  de  S.  M.  Fidelissima  Portos 
ranços,  para  a  admissão  de  todos  os  artigos 
quaesquer  de  producçaÔ  ou  manufactura  dos  do- 
minios  Britannicos.  Logo  para  todos  os  artigos 
que  zia5  forem  da  producçaÕ,  ou  manufactura 
d'aquelles  dominiòs  naõ  há  portos  francos,  e 
Bienos  os  pode  haver  para  géneros  nacionaes  em 
navios  estrangeiros  amda  que  fossem  para  reex- 
portação, ao  que  positivamente  se  opõem  o 
mesmo  artigo  pelo  sabío  principio  de  policia  co- 
lonial, e  a  lei  geral  da  cabotage. 

Qual  será  entaÕ  o  motivo  dç  taes  liberdades» 
que  acarretaS  um  sem  numero  de  prejuízos  á 
naçaõ  ?  NaÕ  hé  só  o  Douro  ou  outra  parte  agrí- 
cola do  Reino,  que  se  prejudica,  nem  somente 
os  navios  de  Lisboa  (antes  Portugal)  que  pei:dem 
os  fretes  :  hé  o  Brazil  o  mais  prejudicado :  eu 
me  explico.  Uma  grande  quantidade  de  navios 
Inglezes,  importa5  nos  innumeraveis  portos  do 
Mediterrâneo,  o  seu  assucar,  caffe,  tabaco,  romã, 
melasses,  &c.  &&,  e  como  nem  todos  podem  achar 
fretes  de  Torna- Viagem  para  Inglaterra,  se  valem 
do  descuido  do  Brazil,  e  carregaÕ  vinhos,  que 
ali  conduzem,  donde  chamados  pela  proximi- 
dade abrem  nova  negociação  com  Buenos  Ayres» 
&c.  Claro  hé,  que  se  o  Brazil  naÕ  permitisse 
tal  importação,  o  commercio  e  navegação 
Ingleza  no  Mediterrâneo  se   reduziria,  e  a  de 

Buenos  Ayres  seria  menps  frequente ;  doi|de  se 
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segue,  que  os  géneros  do  Brazil  haviao  encontrar 
maior  consumo^  pela  menos  abundância  de  seus 
TÍvaes  os  coloniaes  Inglezes,  nos  portos  do  Medi- 
terrâneo ;  e  que  o  negocio  de  Buenos  Ayres,  e 
Mar  Pacifico  devia  necessariamente  cahir  nas 
inaons  dos  negociantes  Brazileiros  principalmente 
dos  do  Rio. 

Qualquer  das  návegaçoeifs  dos,  dous  mares 
seria  bastante  para  enrequecer  uma  naçao>  e 
devem  merecer  toda  a  atenção  da  Portugueza, 
que  até  hoje  senaS  aproveitou  dos  benefícios, 
que  as  pazes  compradas  com  dinbeiró  ou  desaire 
noa  deviaS  produzir,  é  que  por  descuido  se  tem 
tomado  em  beneficio  alheo;  tanto  que  até  o 
negocio  que  se  faz  com  essa  conquista  de  Monte- 
video, ao  menos  sete  oitavos,  hé  manejado  por 
embarcaçoens  Inglezas. 

Os  favores  concedidos  aos  Inglezes,  pelo  refe* 
rido  Tratado,  se  bem  que  naS  forao  gratuitos, 
forao  muito  liberaes,  e  nao  devem  ser  excedidos, 
e  muito  menos  de  uma  maneira  tal,  que  nem 
sequer  reconhecidos  saÕ,  nem  o  podem  ser  em 
quanto  naS  houver  distincçao  entre  favor,  e  dever, 
o  qtie  se  lhes  deve  fazer  conhecer  para  nosso 
interesse,  e  seu  agradecimento :  os  Inglezes 
coiítaÕ  em  pouco  a  admissão  de  todos  os  seus 
géneros  em  Portugal,  Brazil,  e  Algarves,  porque 
pela  maior  parte  nao  sabem,  que  havia  manufac- 
tores  em  Portugal,  e  dizem  afoitamente,  que 
nenhum  beneficio  lhes  resultou  de  seus  avulta* 
dissimos  sacrifícios,  e  esforços,  quando  todas  aa 
outras  naçoens  sem  Tratado  algum  estaS  impor- 
tando aqui  todos  os  seus  géneros. 

Hé  certo,  que  se  nao  fora  algum  desleicho  naq 
se  poderiaõ  ver  por  exemplo,  no  Rio  de  Janeiro 
nas  ruas  direita,  e  do  ouvidor,  &c. ;  a  maior 
variedade  de  fazendas  Francezas  taes  como» 
barretinas^   vestidos  ricos    bordados  de  ouro. 
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jotas,  flores,   guaraiçoeos   bordadas   de   pratai 
bijoleriai  pêndulas,  toda  a  qualidade  de  trastes, 

^  e  em  fim  pasteis  de  Perigueux;  nem  tijolos  da 
HoUanda,  ou  antenas  de  pinho  da  Suécia  na 
Yi^pim  da  Gamboa.  . 

Quanto  lastima  ver,  que  em  prejuízo  de 
Aveiro,  Figueira,  Lisboa,  e  Setúbal,  entrou  nq 
Rio  de  Janeiro  a  3  de  Junho  o  B»  Inglez,  £arl 
of  Lauderdale  com  Sal^  que  levou  de  Liverpool ; 
mas  quando  se  observa  que  em  10  de  Abril  entrou 
ali  a  Galera  Americana  Koran,  com  Sal^  que 

*]evou  de  Cadiz,  mal  se  pode  atribuir  tal  des- 
graça á  influencia  do  Tratado,  salvo  se  se  quizer 
inculcar,  que  por  meio  de  uma  absoluta,  e  limi* 
tada  liberdade  de  commercio,  se  procura  rebater 
a  influencia,  e  interesses  dos  Inglezes  :  o  meio 
com  tudo  hé  inadequado,  e  mesmo  prejudicial ; 
pois  que  sem  nos  poder  utilisar,  ate  afasta  de 
oóg  a  sombra  de  um  amigo,  com  quem  naÕ 
poderemos  contar  nas  occasioens*  Hé  mais  da 
nossa  indolência  do  que  do  Tratado,  que  nós  nos 
devemos  queichar;  pois  que  naÕ  só  ;lhe  na5 
temos  contraposto  medidas  que  nos  podessem 
utilizar;  mas  nao  nos  temos  aproveitado  de 
algumas  (ainda  que  poucas)  vantagens,  que  nelle 
se  nos  estipularão;  e  naÕ  bé  das  mais  pequenas 
o  reconhecimento,  e  estipulação  do  já  referido 

Írinçipio  Policia  Colonial:  qua]  bé  a  medida  que 
^ortugal  tem  adoptado  coherente  com  tal  pria«' 
cipio  ?  nenhum  suficiente :  logo  perdsa  adop- 
tar*se ;  e  o  vinho  hé  o  género,  que  por  seu  valor 
requer  a  primazia.  Se  a  introdncçaS  das  manu- 
facturas estrangeiras  tem  com  tanta  razaÒ  sido 
geralmente  reprovada,  por  reduzir  á  pobreza 
grande  parte  dos  industriosos  da  naça5,  o  ában* 
dono  das  vinhas  deve  evitar<-se,  ^por  que  reduziria 
a  miséria  um  maior  numero  de  indivíduos. 
Já  na  minha  antecedente  como^  ijue,  Aviisava  o 
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especulador  a  acautelar-se,  e  a  descontinuar  as 
negociaçoens  de  vinhos  estrangeiros  para  o 
Brazil ;  e  agora  tenho  o  gosto  de  participar  lhe 
para  sua  maior  cautela,  que  no  dia  2  de  Julho 
sahio  do  Rio  a  Escuna  Franceza  Lissa  Mestre  J. 
B.  Mongin  para  Bourdeatuc  com  Vinho;  e  que  o 
B.  da  mesma  nação  La  Geruiaine  Mestre  Darré, 
que  tinha  hido  da  Bahia  com  Vinho  para  o  Rio' 
sahio  d  ali,  a  5  do  mesmo  mez,  para  Pernam- 
buco, com  a  mesma  Carga,  por  na5  poder  dispor 
delia,  e  na5  duvido,  que  ainda  ali  ache  dificul- 
dade, e  que  por  isso  seja  tentado  a  visitar  o 
Maranha5;  se  o  fizer  encontrará  ainda  ali 
quantidade  de  Vinho  de  Catai  una,  e  será  obri- 
gado a  continuar  a  viagem  até  a  Guiana,  aonde 
lhe  dezejo  muito  interesse  por  que  naÕ  tenho 
invga  que  utelize  à  custa  dos  seus. 

'Estes  transtornos  dos  especuladores  (que  se 
hao  de  augmentar)  naÕsaÕ  com  tudo  a  suficiente 
protecção,  que  o  género  para  felicidade  nos^a 
percisa;  e  por  tanto  hé  necessário  que  o  nosso 
bom  Governo  nos  acuda  quanto  antes,  por  que 
dizia  o  nosso  Sá  de  Miranda : — 

•  ■ 

No  Começo  os  erros  tem 
Bom  remédio,  ao  diante 
Tem-o  máo ;  se  naõ  vas  bem, 
Pior  iras  mais  ayaote. 

Sou  com  todo  o  repetito  Snrs.  Redactores  seu 
Agradecido  e  Obrigado 

Luzo  Vinhateiro. 
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4S9  uma  vinho,  lea-se,  um  vinho. 

489  maõy  /.  mau. 

443  entrume,  /.  estrume. 

443  ficcundo»  /.  fecundo. 

446  boUeta,  /.  boUota. 

453  faqueza,  /.  fraqueza. 

457  distrínguir,  /.  diBtinffuir. 

475  Zodide  de  azote,  i.  lodide  de  azote. 

476  utar,  /•  estar. 

529  bem  entendo,  /.  bem  entendido. 
531  menor  culpar,  /.  menor  culpa. 
540  Alvará  de  17  de  Março,  1317>  /.  1817 
Õ6S  coservar-f  e>  l.  conservar^ie. 
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Vida  de  Luís  de  Camoens. 

OS  homens  mostraram  sempre  um  grande 
desejo  de  conhecer  as  circunstancias  particulares 
da  vida  de  todos  aquelles  varoens,  que  illustra^ 
ram  o  seíi  nome,  e  pátria.  Hé  mui  natural  a 
curiosidade  de  averiguar,  quaes  foram  os  estudos 
que  desenvolveram  o  seu  engenho,  quaes  os 
seus  hábitos  moraes  e  caracter,  quaes  as 
suas  acçoens,  e  de  saber  se  estas  corresponderam 
á  elevação  dos  sentimentos»  que  elles  manifes- 
taram nos  seus  escriptos. 

Quando  vemos  reunidos  aos  maiores  talentos 
oo  espirito,  as  qualidades  mais  estimáveis  do 
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coração»  assim  como  os  principios  das  mais 
solidas  virtudes,  sentimos  a  maior  satisfacçaÕ  em 
poder  amar  e  respeitar  o  homem  grande,  qtie 
fomos  obrigados  a  admirar.  Mds  se  observamos 
alem  disso^  que  a  adversidade  naS  provocada, 
nem  merecida,  o  perseguio  durante  a  sua  vida,  e 
que  elle  soube  lutar  com  fortaleza  e  constância 
contra  os  rigores  da  sorte,  ou  contra  a  perversi- 
dade humana,  entaÕ  concebemos  para  com  elle 
uma  veneração  quasi  próxima  a  um  culto: 
Ecce  àpectaculum  Deo  dignum^  vir  Joríis  áum 
mala  fortuna  composittís. 

O  espectáculo  de  uxna  tal  conducta,  agradável 
a  Deos,  hé  a  escola  da  verdadeira  Philosophia, 
ou  antes  hé  ella  mesma  dando  a  liçaÕ  mais 
importante  para  os  homens,  aos  quaes  estes 
grandes^  e  admiráveis  exemplos  devem  servir  de 
modelo. 

Luís  de  Camoens  nos  presenta,  mais  do  que 
nenhum  outro,  um  destes  grandes  exemplares. 
Depois  dê  manifestar  nas  suas  diversas  obras  o 
maior  engenho,  e  de  nos  legar  no  seu  immortal 
Poema  o  amor  da  pátria,  e  das  mais  heróicas 
virtudes,  deixou-nos  em  todas  as  acçoens  da  sua 
vida  um  monumento  da  grandeza  e  elevação  da 
sua  alma,  que  pode  e  deve  servir,  nao  só  de 
instrucçao,  liias  de  emulaçaÒ.  Superior  a  ingra- 
tidão da  sua  pátria  que  servira,  e  illustrara,  con- 
servou constantemente  o  mesmo  amor  por  ella, 
e  a  inteireza  do  seu  nobre  coração,  a  pesar  da 
mais  cruel  infelicidade. 

Propondo-me  hoje  escrever  a  sua  vida^  bem 
quizera  poder  dar  aos  meus  leitores  noticias  mais 
circunstanciadas  delia ;  mas  hé  forçoso  que.  elles 
se  contentem  com  o  pouco  que  nos  transmit* 
tiram  os  seos  contemporâneos  Diogo  do  Couto, 
e  Manoel  Corrêa,  e  com  o  mais  que  Pedro  de 
Mariz,  Manoel  Severim  de  Faria,  e  Manoel  de 
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Faria  t  Souza»  trinta  ou  quarenta  aunos  depois 
aos  deram  por  averiguado. 

DeFiam  certo  ou  considerar  esta  matéria  de 
menos  importância,  ou  pôr  nella  bem  pouca 
diligencia  e  appUcaçao,  pois  estão  longe  de  satis' 
fazer  a  nossa  sequiosa  curiosidade,  e  de  se  eximir 
da  culpa  de  deixarem  confusos  e  escuros  alguns 
dos  factos  que  referem. 

Portanto  o  meu  trabalho  foi  de  extral;ir  estas 
notícias  dos  authores  acima  mencionados,  tendo 
tido  o  maior  CMidado  em  confronta-los,  e  escolher 
somente  o  que  era  verosímil,  para  o  que  muito 
me  serviram  uma  liçaõ  a  mais-  attenta,  e  um 
miúdo  exame  das  obras  de  Camoens,  aonde  elle 
toca  alguns  successos  da  sua  vida,  desvelando-me 
assim  a  fazer  melhor  conhecer  o  caracter  e  con- 
ducta  deste  varão,  que  tanto  honra  a  humani- 
dade. 

A  familia  dos  Camoens  hé  originaria  de 
Galiza.  O  seu  solar  era  o  castello  de  Camoeos, 
junto  do  cabo  Finisterre,  donde  deriva  q  seu 
appellido. 

Vasco  Pires  de  Camoens  foi  o  primeiro  delia 
que  passou  a  Portugal  em  1370,  quando  seguío 
as  partes  do  Senhor  D.  Fernando  contra  ElRei 
D.  Henrique  de  Castella.  A  julgar  pela  gran- 
deza da  doação  que  o  Soberano  Portuguez  lhe 
fez,  e  os  cargos  que  lhe  confiou,  devia  ser  a 
acquiâiçao  deste  Fidalgo  considerada  de  grande 
importância,  e  a  sua  pessoa  tida  em  grande 
valia.  Casou  em  Portugal  com  a  íilha  de 
Gonçalo  Tenreiro,  CapitaS  mor  das  Armadas, 
de  quem  teve,  Gonçalo  Vaz  de  Camoens,  Joaõ 
Vaz^de  Canioens,  Constança  Pjres  de  Camoens. 

Do  primogénito  descendem  varias  familias 
das  mais  illuâtres  do  Reino.  Da  alliança  que 
fez  o  segundo  com  Ignez  Gomez  da  Silva  pro* 
cçdeo  António  Vaz  de  Camoens ;  o  qual  casou 
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com  Guiomar  Vaz  da  Gama,  de  quem  teve 
Simão  Vaz  de  Camoens.  Este,  e  Anna  de 
Macedo  (dos  Macedos  de  Santarém),  foram  os 
progenitores  do  grande  Luis  de  Camoens. 

Refiro  esta  ascendência  genealógica  para 
mostrar  que  a  fortuna  até  o  tinha  favorecido, 
fazendo-o  nascer  em  uma  classe,  que  lhe  pro- 
porcionava grandes  ventagens,  e  nao  para  illus- 
trar  o  nosso  Poeta ;  pois  hé  elle  quem  pelo  seu 
engenho  é  virtudes  illustrou  mais  a  sua  família, 
e  fez  o  seu  appellido  conhecido  na  Europa, 
quando  aliás  naS  teria  passado  alem  das  fron- 
teiras de  Portugal. 

Seus  Pais  naS  deviam  ser  ricos,  porque  pro- 
vinham de  um  ramo  segundo ;  e  hé  notório  que 
os  cadetes  em  Portugal  sa5  geralmente  pouco 
avantajados  :  mas  tanto  maiores  elogios,  e  agra-  * 
decimentos  merecem  de  nos,  pçlo  cuidado  que 
tiveram  em  cultivar  o  grande  engenha  natural 
do  seu  filho. 

Nascea  este  no  anno  de  1525,  em  Lisboa, 
segundo  a  melhor  opinião,  fundada  nos  registros 
da  Casa  da  índia,  que  Manoel  de  Faria  desço- 
brio,  em  que  se  achara  notados  a  sua  idade,  e 
assentamento  de  praça. 

Sabemos  que  passada  a  sua  primeira  educação 
elle  foi  (dizem)  da  idade  de  doze  annos,  conti- 
nuar os  seus  estudos  na  Universidade,  que  ElReí 
D.  JoaÕ  III  tinha  transferido,  havia  pouco 
tempo^  de  Lisboa  para  Coimbra,  convidando 
para  professar  nella  alguns  dos  nacionaes,  e 
estrangeiros  mais  famosos  então  no  orbe  lit- 
tèrario.  Dos  progressos  que  elle  fez  náquella 
escola,  podemos  julgar  pelos  conhecimentos  e 
erudição  que  vemos  nas  suas  obras,  e  pela  supe- 
rioridade com  que  brilhou  desde  logo,  e  que 
conservou  sempre  entre  todos  os  seus  contem- 
porâneos.    Já  nessa  juvenil    idade,    Luis   de 
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Camoens  se  dava  á  poesia,  e  no«  seus  primeiros 
ensaios  mostrava  o  talento  poético  de  que  era 
dotado,  e  a  sua  applicaçao  aos  bons  authores  e 
modelos.  Acabados  os  seus  estudos,  na  idade 
de  18  ou  £0  annos, -voltou  i  Corte,  aonde  resi* 
diam  seus  pais,  e  onde  os  fidalgos  moços,  segundo 
os  costumes  daquelle  tempo,  vinham  mostrar-se 
para  aperfeiçoar  a  sua  educação,  e  passar  dal  li  ás 
duas  escolas  militares  de  Africa  e  Ásia. 

Dotado  de  uma  presença  agradável,  de  um 
raro  engenho,  de  uma  imaginação  romântica^  de 
um  coração  sensivel  e  ardente,  com  um  espirito 
ornado  de  quantas  vantagens  a  natureza  e  a 
educação  podem  dar,  vio-se  procurado,  e  estimado 
por  todos  aquelles  que  cultivavam  as  lettras. 
Mas,  como  elle  diz, 

....  Quem  pode  livrar-se  por  ventura 
Dos  laços  que  Amor  arma  brandamente  l 

Alli  vio  D.  Catbarina  de  Atayde,  composto 
de  graças  e  de  belleza,  se  devemos  crer  a  de- 
scripçaõ  encantadora  do  Poeta,  e  concebeo  por 
ella  o  mais  ardente  amor,  como  o  seu  coração 
era  capaz  de  senti-lo,  e  como  os  seus  versos  mos- 
tram, conservando  o  fogo  da  paixão  que  os 
dictou.  Era  esta  senhora  Dama  do  Paço;  ea 
julgar  pelo  seu  appellido,  parenta  de  D.  António  ' 
Atayde,  primeiro  Conde  da  Castanheira,  pode* 
roso  valido  do  Senhor  D.  JoaS  III.  Estes 
amores  inspiraram  a  Camoens  a  maior  parte  das 
suas  primeiras  poesias,  e  foram  a  primeira  causa 
dos  seus  infortúnios.  Posto  que  elle  fosse  igual 
em  nascimento  a  D.  Catharina  de  Atayde,  como 
lhe  faltavam  os  bens  da  fortuna,  pode-se  mui 
bem  conjecturar,  que  a  familia  desta  senhora 
procurou  prevenir  uma  uniaÕ  que  julgava  desa- 
vantajosa^  e  aggravando  uma  falta  desculpável, 
reclamou  sobre  esta  o  rigor  das  lei^^  que  eram 
naquelle  tempo  mui  severas  contra  os  que  ea* 
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treiinham  amores  no  Paço.  Por  este  motivo,  o 
único  de  que  tenhamos  noticia  certa,  foi  dester-* 
lado  da  Corte  para  o  Ribatejo,  o  que  elle  con-* 
firma,  e  de  que  se  queixa  na  elegia  terceira  em 
que  se  compara  a  Ovidio,  lamentando  as  penas 
da  ausência,  e  tao. austero  castigo. 

Neste  retiro  procurou  Camoens  um  allivio  ás 
filhas  magoas  no  estudo,  e  na  poesia.  Alli  com- 
poz  grande  parte  das  suas  rimas,  provavelmente 
as  suas  comedias,  e  concebeo  o  plano  do  seu 
Poema,  em  o  qual,  julga  Manoel  de  Faria,  que 
elle  começou  a  occupar-se  muito  cedo. 

Ignorasse  o  tempo  que  durou  este  degredo ; 
quando  voltou  delle  a  Lisboa,  e  se  embarcou 
para  militar  em  Africa,  e  até  o  motivo  desta 
segunda  sabida  da  Corte.  Talvez  por  naõ  com- 
prometter  mais  a  sua  Dama,  ou  por  experimen- 
tar novos  contratempos,  tomou  uma  resolução 
própria  do  seu  brioso  coração;  e  entrando  na 
carreira  e  serviço  militar,  quiz,  como  verdadeiro 
cavalleiro,  partecipar  da  gloria  que  os  Portu- 
guezes  então  adquiriam  em  todas  as  partes  do 
mundo«  A  minha  opinião  hé,  que  elle  intentou 
primeiro  passar  â  India^  e  que  para  esse  fim  se 
alistou  em  1550,  mas  que  foi  obrigado  a  mudar 
de  tenção,  e  a  servir  em  Africa,  ou  pelo  terem 
condemnado  a  novo  degredo^  ou  por  alguma 
outra  razaS  que  ignoramos; 

Passou  a  Ceuta  que  governava  nesse  tempo 
D.  Pedro  de  Menezes,  nomeado  Governador  em 
1549.  Alli  militou  Luis  de  Camoens  com  o 
seu  valor  nativo,  achando-se  era  diversos  recon«- 
tros,  e  particularmente  em  um  combate  naval 
DO  estreito  de  Gibraltar,  aonde  junto  de  seu  pai» 
que  commandava  uma  das  nãos,  recebeo  dos 
louros  um  tiro  que  o  privou  do  olho  direito. 
Voltou  a  Lisboa  cqm  esta  honrosa  cicatriz,  maa 
nem  por  ella,  nem  pelos  seus  serviços  tevê  a 
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menor  recompensa.  £nta5  poz  em  execuçaS  a 
sua  primeira  determinação  de  passar  á  índia, 
impellido  pelos  mesmos  motivos,  ou  por  se  ver 
orpham  de  pais,  e  de  bens  da  fortuna^  e  sobre 
tudo  desgostoso  das  injurias  da  Corte,  e  das  más 
iençoens  dos  homens. 

Dizendo  adeos  á  sua  pátria,  e  a  tudo  que  mab 
amava,  para  transportar  se 

Aqueila  desejada,  e  long^  terra^ 
De  todo  o  pobre  honrado  lepultura : 

exclamou,  como  ScipiaÕ:  Ingrata  pátria^  non 
possidebis  ossa  mea !  taes  tinham  sido  os  des^ 
gostos  que  nella  o  perseguiram  !  Assim  mesmo 
enfadado  delia,  soube  somente  ir  serviJa  em 
paízes*mais  remotos,  e  lá 

.  •  •  •  Buscar  co'  o  seu  forçoso  braço 
As  honras  que  elle  chame  próprias  suai. 

Ve-se  que  a  sua  determinação,  arrancando^se 
da  sua  terra  natal,  era  de  nao  voltar  mais  a  ella, 
ainda  que  deixava  alli  a  maior  parte  da  sua  alma, 
«  taÕ  doces  memorias : 

^  Os  campos,  as  passadas,  os  signais, 

A  yista,  a  nere,  a  rosa,  a  formosura,' 
A  graça,  a  mansidão,  a  cortazía, 
A  singela  amizade  que  desvia 
Toda  a  baixa  tenção,  terrena,  impura. 

QuaÕ  malogrados  ficam  aqui  os  nossos  desejos 
de  saber  mais  miudamente,  como  e  porque  causa 
o  nosso  Poeta  rompeo  tao  doces  laços  de  amor, 
e  se  expoz  as  cruéis  penas  de  uma  longa,  ou 
eterna  separação !  Quaes  eram  os  obstáculos  que 
se  oppunham  a  unir-se  com  a  sua  amada  ?  Quaes 
as  esperanças  que  depois  na  índia,  elle  diz,  fun- 
i}ava  nella,  e  em  que  confiava  quando  a  perdeo  ? 
A  nada  disto  satisfazem  os  insensiveis  e  frios 
Qiographos,  os  quaes  parecem  ter  medo,  ou 
escrúpulo  de  fazer  mença5,  e  de  dar  alguma  no- 
xicia  dos  amores  de  Camoens :  e  ii^ste  por  um 
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delicado  sentimento  nao  se  explicou,  senaÕ  em 
termos  geraes,  ou  mysteriosos  sobre  o  objecto  da 
sua  paixão. 

Alistou-se  pois  de  novo,  e  embarcou^se  em 
1553  na  nao  de  Francisco  Alvares  Cabral,  uma 
das  quatro  que  compunham  a  esquadra  expedida 
•nesse  anno  para  a  índia,  debaixo  do  commando 
deste  fidalgo,  e  que  foi  a  única  que  pôde  lá 
chegar  depoift  de  ter  sofFrido  uma  grande  tor- 
menta. Governava  aquelle  Estado  o  Vice- Rei 
D.  Aílbnso  de  Noronha,  com  o  qual  logo  em 
Novembro  seguinte,  Luis  de  Camoens,  ambi- 
cioso de  gloria,  se  embarcou  na  armada  que  hia 
contra  o  Rei  de  Chembé  (ou  da  Pimenta),  que 
alcançou  victoria  delle,  e  o  obrigou  a  pedir 
pazes ;  do  que  o  nosso  Poeta  faz  mençaÕ  (na 
elegia  I)  com  a  modéstia  própria  do  verdadeiro 
valor :  .    - 

Uma  ilha,  que  o  Rei  de  Ponrca  tem, 
£  que  o  Rei  da  Pimenta  lhe  tomara. 
Fomos  tomar-Iha,  e  succedeo-no8  bem. 

Neste  anno  perdeo  o  seu  melhor  amigo,  D. 
António  de  Noronha,  o  qual  mataram  os  Mouros 
de  TetuaÕ,  assim  como  a  seu  tio  o  Governador 
D.  Pedro  de  Menezes,  no  combate  de  18  de 
Abril,  junto  a  Ceuta,  cuja  morte  soube  no  anno 
seguinte,  e  lamentou  em  diversas  poesias.  No 
anno  de  1555  succedeo  o  Vice-Rei  D.  Pedro 
Mascarenhas  a  D.  AíFonso  de  Noronha,  e  deo 
logo  commissao  a  Manoel  de  Vasconcellos  de  ir 
com  uma  armada  cruzar  na  boca  do  Mar  Roxo, 
para  esperar,  e  combater  as  nãos  dos^  Mouros. 
OfFerecco-se  Luis  de  Camoens  para  ir  nesta  ex- 
pedição; mas  a  esquadra,  depois  de  cursar  em 
vaS  defronte  do  cabo  Guardafu  até  se  lhe  passar 
a  monção,  foi  invernar  em  Ormuz  no  Golfo 
Pérsico,  Desta  expedição  falia  o  Poeta  na  sua 
cançaÕ  X : 

Juoto  de  um  secco,  duro,  e  estéril  monte. 
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VoLtando  a  Goa  etn  Outubro  do  anno  seguinte 
achou  faUecido  o  Vice-Rei  D..  Pedro  Masca- 
teabasy  ao  qual  tinha  succedido  o  Governador 
Francisco  Barreto.  Luis  de  Camoens  indignado 
dos  princípios  de  corrupção  de  costumes,  da  per* 
Yersidade,  e  baixeza  da  maior  parte  da  gente 
(consequência  fatal  de  conquistas  distantes,  e 
que  mais  apparece  quando  a  sede  do  ouro,  e  o 
cdbuso  do  poder  dominam),  exhalou  a  sua  vir- 
tuosa indignação  naquella  sátyra,  que  intitulou, 
XH^arates  da  India^  e  que  beni  injustamente 
quizeram  chamar  libello,  quando  naÕ  há  na- 
quelies  versos  um  só  nome  escripto,  nem  a  cen- 
sura dos  vícios  bé  individual,  mas  geral.  Aqnelle 
que  tiver  lido,  ou  quizer  ler  o  Soldado  pratico 
de  Diogo  do  Couto,  e  o  que  este  author  contem- 
porâneo diz  na  sua  Década  V.,  1.  £,  c.  3,  e  con- 
hecer assim  a  que  extremo  de  corrupção  tinham 
chegado  nesse  tempo  os  Portuguezes  na  índia, 
assentara  que  o  nosso  Poeia  hé  um  brando 
censor.  £  qual  coração  honrado,  tiobre,  desin- 
teressado como  o  seu»  deixaria  de  sentir  profun- 
damente, e  de  reprehender  com  juata  severidade, 
esta  degeneração  dos  nossos  antigos,  e  briosos 
costumes?  No  mesmo  tempo  appareceo  um 
papel  em  prosa  e  verso,  que  motejava  de  alguns 
cidadãos  de  Goa,  que  por  adulação  ao  novo  Go- 
vernador tinham  ordenado  umas  festas  rídiculas, 
para  celebrarem  o  dia  da  sua  posse,  nas  ({uaes  os 
festeiros  se  expuzéram  á  vista  do  publico,  em 
um  estado  oiFensivo  de  ebriedade.  Esta  satyra 
fbi  attribuida  a  Luis  de  Camoens,  mas  pode-se 
crer  que  falsamente,  pois  nem  na  prosa,  nem  nos 
versos  apparece  uma  faísca  do  seu  engenho,  nem 
vemos  que  elle  antes  ou  depois  mostrasse  esta 
propensão  de  caracter,  de  que  ò  quizeram  ac- 
cusar. 

Irritado  Francisco  Barreto  contra  elle^  e  talvez 

VoL.  XX.  T 
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sentido  dé  ver  expostos,  e  censurados  vícios  de 
que  participava,  ou  que  nao  sabia  reprimir,  como 
era  homem  de  grande  vaidade,  e  soberba,  abusou 
dó  poder  que  tinha,  e  desterrou  Luis  de  Camoens 
para  as  ilhas  Molucas.  Sen  tio  este  por  extremo 
uma  tal  prepotência,  de  que  se  queixou  nas  suas 
rimas,  dizendo : 

A  pena  deste  desterro, 
Que  eu  mais  desejo  esculpida 
Em  pedra,  ou  em  duro  ferro. 

Mas  a  generosidade  e  grandeza  do  seu  coração 
eram  taes  que  nunca  nomeou  o  tyrannico  Go- 
vernador, que  taõ  injustamente  o  maltratara. 
Porém  hé  um  dever  da  Historia  denunciar  este 
déspota  aos  séculos  futuros,  e  notar  o  seu  nome 
com  a  infâmia  de  ter  sido  um  dos  perseguidores 
daquelle  grande  homem»  cujo  distincto  mereci- 
mento nao  soube  nem  sentir,  nem  avaliar. .  Na5 
hé  menos  digna  de  censura  a  baixeza  com  que 
Manoel  Severim  de  Faria,  e  outros  procuraram 
attenuar  este  despotismo  abominável  do  homem 
poderoso,  culpando  a  victima,  o  infeliz  Luis  de 
Camoens. 

Trez,  ou  mais  annos  discorreo  por  Malaca^ 
pelas  Molucas,  e  por  Macáo,  cumprindo  a  pena 
deste  degredo ;  do  qual  faz  menção  na  canção 
Vr,  em  que  descreve  Ternate,  e  na  X,  em  que 
refere  parte  da  sua  trabalhosa  vida:  vida  amar- 
gurada  de  mais  a  mais  pela  ausência  em  que  se 
via  daquella  que  constantemente  amava,  com  a 
vehemencia  de  que  os  seus  doces  e  tristes  cantos 
fazem  fé,  e  aos  quaes  ainda  hoje  os  nossos  cora» 
Çoens  respondem.  A  chegada  do  Vice-Rci 
D.Constantino  de -Bragança^  o  qual  succedeo 
no  governo  a  F.  Barreto,  em  1558,  oíFereceo  ao 
nosso  Poeta  occasiaÕ  de  reclamar  a  sua  justiça» 
e  antiga  amisade,  para  fazer  cessar  aquelle  iniquo 
degredo.    Conjecturo  que  o  Vice-Reí  lhe  levan- 
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tou  a  pena,  e  o  nomeou  Provedor  dos  defunctos 
em  Macáo,  com  o  fim  de  o  empregar,  e  de  mel- 
horar a  sua  condição.  AÍli  residio  os  últimos 
annos  que  passou  naquellas  regioens  austraes,  e 
alli  se  occupou  muito  no  seu  Poema*  Hé  tradi- 
ção constante  que  passava  muitas  horas  a  tra- 
balhar nesta  composição»  em  uma  gruta,  que  se 
mostra  ainda  agora  em  Macáo,  e  hé  nomeada  a 
Gruta  de  Camoens.  Que  vigor  de  engenho  e  de 
caracter  devia  ter  Luis  de  Camoens  para  naõ  se 
deixar  abater,  nem  pela  adversidade,  nem  pelos 
calores  de  um  clima  ardente,  mas  achar  energia 
*  em  si  mesmo  para  entregar-se  a  uma  taÕ  grande 
6  longa  composição ! 

Durante  o  governo  de  D.  Constantino  pôde 
o  nosso  Poeta  obter  delle  o  voltar  a  Goa.  Mas 
a  sorte  adversa,  que  parecia  assanhada  em  perse- 
gui-lo, fez  que  a  náo,  em  que  se  tinha  embar- 
cado, fosse  naufragar  no  costa  de  Camboja,  junto 
á  fós  do  riò  Mecom ; 

Bste  recebera  plácido,  e  brando, 
No  seu  regaço  óe  Cantos,  que  molhado^ 
Vem  do  naufrágio  triste,  e  miserando, 
Dos  pròcellosos  baixos  escapados. 

Neste  naufrágio  perdeo  elle  tudo  quanto  pos- 
suía, podendo  apenas  salvar*se  a  nado  sobre  uma 
taboa,  e  só  com  o  manuscripto  do  Poema,  o  seu 
mais  precioso  thesouro ;  e  por  certo  tao  precioso 
para  elle  como  para  nós,  pois  immortalizou  a  sua 
e  nossa  fama. 

Com  esta  única  riqueza  chegou  a  Goa»  em 
1561  :  e  sendo  grato,  ao  mesmo  tempo  que 
justo,  para  com  o  Vice-Rei,  dirígio-lhe  as  outavas 
([em  que  imita  a  Horácio  na  epistola  a  Augusto) 
que  começam : 

Como  nos  vossos  hombros  taõ  constantes,  &c« 

nas  quaes  tocando  levemente  os  abusos  do  go- 
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verno  precedente,  sém  nomear  Francisco  Barreto^ 
e  sua  má  influencia  sobre  aquelle 

Pove  indootfto 

Costumado  á  larguem,  e  á  sohiira 
Do  pezado  Governo  que  acabava. 

Louva  a  D.  Constantino  por  ter  atalhado  estear 
vicios :  e-os  Historiadores  confirmam  o  juizò  do 
Poeta. 

No  pouco  tempo  que  durou  o  governo  deste 
Vice- Rei,  passou  Luis  de  Camoens  descançado  á 
sombra  da  sua  protecção,  e  foi  entaÕ  que  elle 
convidou  vários  fidalgos  seus  amigos  a  um  gra« 
cioso  banquete,  em  que  lhe  sérvio  em  lugar  das 
primeiras  iguarias  pequenos  versos,  dirigidos  a 
cada  um,  o  que  foi  muito  celebrado. 

Mas  este  tempo  de  tranquillidade  naÕ  foi  de 
longa  duração,  porque  no  mesmo  anno  partio  Th 
Constantino  para  a  Corte,  deixando  o  governo'  a 
seu  successor  o  Conde  de  Redondo.   ' 

Este  naÕ  era  menos  favorecedor  e  amigo  áò 
Poeta,  mas  naÕ  pôde  impedir  que  homicns  malé- 
volos o  açcusassem  de  malversação  na  adminis- 
tração da  Provedoria  de  Macáo,  e  quefosse  posto 
em  juizo,  e  encarcerado.  Sahio  Luis  de  Camoens, 
como  era  de  esperar,  innoceate,  e  puro  desta 
calumniosa  accusaçao ;  mas  quando  bia  abrií^se* 
Ibe  a  porta  da  prisão,  o  embargou  nella  um 
fidalgo,  cidadão  de  Goa,  chamado  Miguel  Rodii* 
guês  Coutinho,  de  alcunha,  Fios-seccos,  por 
duzentos  cruzados,  de  que  se  dizia  credor.  E^ta 
foi  a  única  occasiao  em  que  elle  se  valeo  do  Vice- 
Rei,  dirigindo-se  a  elle,  mas  sem  baixeza,  paca"^ 
desembargar,  e  ridiculisando  aquelle  interesseiro 
avarento  nas  redoudilhas  conhecidas : 

Que  diabo  há  taõ  danado. 
Que  naõ  tema  a  cutilada 
Dos  íios  seccos  da  espada 
Do  fero  Miguel  araiaoo?  etc. 
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,  livre  da  prisão  continuou  a  estar  na  índia 
alguns  anno%  passando  os  invernos  em  Goa 
entregue  ao  estudo,  e  ás  suas  composiçoensi  e 
embarcando<*8e  nos  veroens  para  servir  nas 
armadas»  6  nas  diiferentes  emprezas  militares 
para  que  eram  destinadas.  £m  todas  estas  ooca- 
sioras  mostrou  sempre  o  estremado  valor  de  que 
falia  ao  Rei,  com  a  altivez  própria  e  justa^  que  dá 
a  ooQscieficia  do  verdadeiro  merecimento^  di* 
sendo: 

fàxvL  ternr^vos  braço  ai  armas  ftito. 

Abonaçao  esta>  que  merece  o  maior  credito» 
porque  tinha  sido  na  índia  muito  conhecido  pelas 
armasi  o  que  os  seus  camaradas  de  volta  ao  líéino 

EublicavaiD,  elogiando  o  seu  espirito  e  valor 
eroicos  em  todas  as  occastoens  de  guerra :  é  os 
Portuguexesy  diz  Manoel  Severim,  sao  tao  rigo* 
rosos  censores  da  verdade,  que  nao  consentem  a 
seus  visinhos  gabar^-se  do  que  nac  tem,  mas 
ainda  ás  vezes  lhe  confessam  difficultosamente  ò 
que  possuem. 

Morto  o  Conde  de  Redondo,  succedeo*lhe  D. 
AntaÕ  de  Noronha  no  governo  da  índia,  e  por 
este  tempo,  segundo  pode  conjecturar-se,  experi» 
mentou  o  nosso  Poeta  a  maior  perda,  e  recebeo 
o  seu  coração  o  mais  sensível  golpe,  pela  morte 
de  D.  Catharina  de  Atayde,  em  cuja  affeiçaõ 
parece  que  elle  punha  as  suas  ultimas  espe^ 
rancasw 

Tendo  então  acabado  já  o  seu  Poema,  unito 
recurso  em  que  podease  pôr  confiança,  resolveo 
passar  ao  Reino,  devendo  esperar  que  assim  como 
trazia  nesta  graade  composiça5  huma  taS  dis- 
tincta  honra  i  sua  pátria,  ella  e  o  Soberano  lhe 
dariam  a  recompensa  devida  aos  talentos  de  que 
dava  tantas  provas^  e  merecida  pelos  seus  rrie- 
vantes  serviços. 
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Ao  tempo  que  meditava  o  modo  de  achar  os 
meios,  de  que  o  summo  desinteresse  e  isençáÕ  o 
tinham  deixado  falto,  ipara  voltar  a  Portugal^ 
Pedro  Barreto,  nomeado  Governador  de  Sofala, 
propoz-lhe  com  grandes  promessas  de  o  acom- 
panhar. Aqui  principia  a  sua  maior  disgraça, 
Cedeo  por  desventura  sua  a  estas  instancias, 
porque  o  seu  coraçaÒ  era  incapaz  de  suspeitar  a 
falsidade,  e  baixeza  deste  homem,  que  entendeo 
ter  nelle  um  servente,  e  abusou  cruelmente  da 
dependência  em  que  o  puzera,  a  tal  ponto,  que 
Diogo  do  Couto,  e  vários  fiaalgos,  matalotes,  e 
antigos  amigos  de  Luis  de  Camoéns,  abordando 
a  Moçambique  na  uáo  Santa-Fé,  o  acharam 
vivendo  de  amigos,  e  reduzido  á  maior  miséria. 

Por  esta  occasiaÕ,  quis  Luis  de  Caraoens  livrar- 
se  de  tal  captiveiro,  embarcando-se  na  não ;  mas 
o  sórdido  e  cruel  Governador  o  embargou  por 
duzentos  cruzados,  importância  das  despezas, 
que  pretendia  ter  feito  com  elle,  de  Go^  até 
Moçambique.  Diversos  fidalgos,  de  quem  a 
Historia  conservou  para  honra  delles  os  nomes» 
se  cotísaram  a  fim  de  satisfazer  a  este  desalmado 
Governador,  e  de  tirar  aquelle  infeliz  das  suas 
garras.  Por  este  vil  preço,  diz  energicamente 
Manoel  de  Faria,^í  vendida  a  pessoa  de  Camoensp 
c  a  honra  de  Pedro  Barreto. 

Durante  este  tempo,  que  bem  pode  chamar^se 
de  duro  captiveiro,  hé  que  Luis  de  Camoens 
compoz  algumas  das  suas  poesias,  nas  quaes  se 
vé  qua5  profundamente  a  sua  alma  estava  ferida 
da  perversidade  dos  homens,  e  quanto  lhe  pezava 
a  sua  triste  e  infeliz  existência. 

Na  dura  e  inhospita  terra  de  Moçambique» 
exhalou  a  sua  dor  naquelles  versos,  que  parecem 
dictados  pela  maior  melancolia,  e  que  ferem  oa 
nossos  coraçoens  como  se  ouvíssemos  os  seus 
gemidos. 


V 
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Embarcou-se  emfiin  na  sobredita  náo  com  os 
«eus  amigoSi  e  chegou  a  Lisboa,  depois  de  dezaseia 
annos  de  ausência,  de  serviço,  e  de  trabalhos^ 
cm  o  anno  de  1569,  quando  esta  cidade  ardia  ná 
maior  força  da  peste,  a  que  deram  o  nome  de 
{^nde.  < 

El  Rei  D.  Sebastião  reinava,  ou  para  melhor 
^i^er,  reinavam  os  seus  Validos,  que  o  tinham 
maliciosamente  persuadido  a  tomar  as  rédeas  do 
Governo  das  maSs  de  seu  tio  Regente,  o  Senhor 
cardeal  D.  Henrique,  como  já  as  arrancara  pouco 
tempo  antes  das  da  Rainha  sua  avó,  para  lhas 
entregar ;  procurando  por  estes  e  outros  meios 
affasta-lo  de  todos  aquelles  que  podiam  moderar 
as  suas  juvenis  paixoens. 

Estes  Validos  desejando  conservar  £l  Rey 
aparUdo  de  seus  augustos  parentes,  e  assim  a 
sua  privança,  serviram-se  do  pretexto  da  peste 
para  o  fazer  discorrer  pelas  provincias.  Em  um 
lai  estado  de  cousas,  devia  ser  difficil  a  Luis  de 
Camoens  apresentar-se  ao  Rei,  e  talvez  ainda 
mais  a  taes  Ministros,  a  quem  a  sua  nobre  e 
altiva  liberdade^  os  puros  e  honrados  conselhos 
^ue  dava  no  seu  Poema  ao  Soberano,  deviam 
fonco  agradar.  Naõ  se  pode  duvidar  desta 
verdade,  considerando  a  recompensa  que  deram 
a  este  grande  homem,  quando  emíim  pode  ofte- 
recer  o  Poema  ao  Senhor  D.  Sebastião. 

Dispendeo  Luis  de  Caipoens  os  primeiros  dous 
annos  em  pôr  as  suas  cousas  em  ordem,  e  pro- 
curar modo  de  imprimir  ps  Lusiadas,  que  sahiram 
Á  luz  pela  primeira  vez  em  1572. 

O  Mundo  litterario  recebeo  esta  obra  com  o. 
maior  applauso,  pelo  seu  merecimento  intrínseco^ 
jc  por  ser  na  realidadç  o  primeiro  poema  Épico, 
que  depois  da  restauração  das  lettras  os  modernos 
produziam.  Quando  elle  cobria  de  gloria  a  sua 
jaaçao  por  este  motivo  de  primazia^  e  por  ser  este 
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Poema  destinado  a  celebrares  heróicos  feitos  dos  « 
Portugueses ;  estes,  e  os  mesmos  descendentes  ' 
daquelle  Vasco  da  Gama,  cuja  navegação  e 
descobrimento  da  índia  o  Poeta  cantava,  ficaram 
insensiveis  a  esta  fama  que  lhes  acqrescia,  e  ao 
pundonor,  nao-  ajudando,  nem  favorecendo  o 
ftttthor.  Mas  o  que  hé  mais  vergonhoso,  o  Go- 
verno, em  recompensa  dos  muitos  serviços,  que 
durante  dezaseis  annosCamoens  tinha  feito  coiim 
soldado,  e  em  attençao  ao  lustre  que  dava  & 
Naçaõ,  e  ao  reinado  do  Senhor  D.  Sebaskia2^ 
cóm  esta  immortal  obra,  só  lhe  deo  a  mais  que 
mesquinha  pensão  de  quinze  mil  reis,,  e  com  a 
obrigação  de  residir  na  Corte,  e  de  tirar  novo 
Alvará  todos  os  seis  mezes  para  a  cobrança  delia. 

Nao  hé  o  Senhor  D.  Sebastia5,  o  qual  contava 
apenas  dezaseis  annos  de  idade,  que  podemos 
culpar  desta  vergonhosa  acçad,  mas  os  Ministros» 
e  Validos,  que  entaS  governavam,  e  de  que  09 
principaes  eram  os  dous  irmaÕs,  o  Padre  Luis 
Gonçalves  de  Gamara,  seu  confessor,  e  Martim 
Gonçalves  da  Gamara,  escrivão  da  Puridade. 

Sao  estes  os  que  merecem  a  maior  censura,  e 
que  devem  ser  nomeados,  para  que  a  posteridade 
lhe  ponha  o  ferrete  desta  culpa,  como  já  os  as* 
signalou  por  serem  aquelles,  que  apoderando*se 
do  animo  tenro  e  ardente  deste  joven  Príncipe, 
começaram  por  indispo-lo  contra  sua  excellente 
avó,  que  acabaram  com  desgostos,  e  contra  o  seu 
digno  e  respeitável  ayo  D.  Alei;co  de  Menezes, 
para  o  privarem  dos  seus  bons  conselhos,  sendo 
assim  a  primeira  causa  da  infausta  expedição  de 
Africa,  aonde  elle  foi  consummar  a  sua  e  nossa 
ruina. 

As  intrigas  e  meneios  em  que  andava  envol* 
vida  a  Corte  por  estes  mãos  conselheiros  do  Rei, 
os  preparos  para  esta  expediça5,  que  custavam 
grandes  sommas  e  sacriScios  aos  povos  (estes 
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Mini&tros  9aõ  sabendo  propor  senaÕ  meios  os 
inais  ruinosos),  emíim  todo  este  reboliço,  quo 
trazia  o  povo  na  maior  agitação  e  descontenta* 
mento  por  tao  louco  projecto,  saÕ  as  razoens  que 
podem  explicar  este  inexcusavel  abandono  do 
pobre  Camoens. 

Lendo  o  que  elle  escreveo,  e  as  memorias  que 
nos  restaim  dos  'últimos  sete  annos  da  sua  vida, 
nenhum  bom  Portúguez  poderá  deixar  de  sentir 
o  seu  coração  estalar  de  dor,  e  as  suas  faces 
cobrircm-se  de  vergonha.     . 

A  miséria  a  que  o  deixaram  chegar  os  seus 
compatriotas  foi  tal,  que  um  Jào,  por'  nome 
António,  que  elle  tinha  trazido  da  índia,  maia 
Jiumano,  e  mais  grato  do  que  elles,  e  melhor 
avaliador  das  qualidades  deste  grande  homem, 
corria  de  noite  as  ruas  de  Lisboa  pedindo  esmolas 
para  sustentar  o  seu  nobre,  e  honrado  amo. 

.  He  neste  tempo  que  um  fidalgo  chamado  Rui 
Dias  da  Camará,  còm  um  egoísmo,  e  insensivel 
importunidade,  que  revolta  o  animo,  veio  ao 
pobre  quarto  de  Camoens,  para  fazer-lhe  queixas 
de  que  tendo-lhe  promettido  uma  traducçaÕ  dos 
Psalmos  penitenoiaes,  lia5  acabava  de, a  fazer, 
sendo  tao  grande  poeta :  ao  que  este  respondeo 
com  uma  brandura  e  paciência  extraordinárias : 
Quando  eujiz  aqtuUes  cantos^  era  mancebo^  farto, 
namorado,  e  querido  de  muitos  amigos^  c  damasf  ó 
qut  me  dam  calor  poético :  agora  naõ  tenho  espirito, 
nem  contentamento  para,  nada :  ahi  eéta  o  meu  JAo 
çuè  me  pede  duas  moedas  (de  cobre)  para  earvaõ^  e 
cu  naõ  as  tenho- para  ttias  dar^  Pode  .f£^:?ier-se  a 
comparação  entre ó  Jáo  António/ e o- fidalgoRui 
Dias  da  Camará.  :  . ,    .      . 

Nestes  ultknos. annos  .que  vivco,.  a  sua  habi- 

taçaõ  foi  um  pequena,  quarto  de;  umas  ca^ds 

prDximas.â  Igreja  de  S.  Anua,  na  pequena  iftia 

que  conduzia  ao  convento  dos  Jesi^itas.    Dalli 

Voju  XX.  U  - 
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hia  passar,  por  única  diversão,  as  «tardes  na 
convento  de  S.  Domingos,  em  conversação  com 
alguns  doutos  religiosos  da  sua  familiaridade. 

Conservaram  os  seus  bio^aphos  dous  frag* 
ínentos  de  cartas  escriptas  junto  do  termo  da 
sua  vida.  Do  primeiro,  ve-se  o  extremo  de 
miséria  a  que  elle  estava  reduzido ;  e  do  segundo, 
colhe-se  que  elle  assim  mesmo  amava  a  sua  pátria 
com  aquella  paixão  que  o  animava  sempre,  e  que 
levava  á  sepultura. 

Quemjãjnais  oteoio  (escrevia  na  primeira  carta) 
dizer  que  em  taõ  pequeno  theatro,  eamo  o  de  um 
pobre  kito^  quizesst  a  fortuna  representar  taõ 
grandes  desacenturas  ?  É  eu  como  se  ellas  naõ  bas- 
tassem, me  ponho  úxnda  da  sua  parte  ;  porque  pro- 
curar resistir  a  tantos  males  pareceria  desaoergon- 
hamento. 

Na  segunda  carta,  ultima,  escripta  perto  da 
morte,  dizia:  Emfim  acabarei  a  'vida^  e  veraõ 
todos  que  fui  taõ  qffeiçoado  á  minha  Pátria^  que 
naõ  somente  me  contentei  de  morrer  nella^  mas  de 
morrer  com  ella. 

Este  mesmo  jientrmento,  o  primeiro  e  ultimo 
do  seu  coraçaS,  tinha  elle  já  exprimido  antes,  de 
uma  maneira  tal,  que  naÕ  creio  haja  na  antigui- 
dade dito  algum  mais  heróico,  ou  que  consi- 
'  deradas  as  circunstancias  em  que  se  achava 
Camoens,  mostre  o  amor  da  Pátria  mais  puro,  e 
isento  de  toda  a  vaidade  e  amor  pessoal.  Jazendo 
naquelle  pobre  leito  de  misérias  e  desaventuras^ 
ferido  da  ingratidão  da  sua  pátria,  e  do  desleixo 
dos  homens,  veio  um  sujeito  seu  conhecido  dar- 
Ibe  a  triste  noticia  da  jornada  de  Alcacerquivir, 
da  morte  do  Senhor  D.  Sebastião,  e  do  fim  funesto 
^ue  ameaçava  a  Pátria  :  Ao  menoSj  Camoens 
levantando-sè  exclama,  ao  menos  morro  com  elia  ! 
Arrasam-se  os  olhos  de  lágrijnas  a  um  dito  taÕ 
bellOy  taõ  gcandCi  taÕ  generoso. 
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Aqudte    incomparável  homem,    que    tinha  , 
achado  em  si  fortaleza  e  constância  para  sup- 
portar  tantos  males,  nao  pôde  resistir  a  esta  noti- 
cia, e  cahio  aterrado  com  a^dor  desta  catastrophe 
infelicíssima,  succedidaem  4  de  Agosto  de  IS7S. 

Sobreveio-lhe  pois  uma  grave  enfermidade,  na 
qual  houve  de  experimentar  o  extremo  da  miséria 
e  do  afaiandono,  aggravado  pela  pena  de  ver  per-* 
dida  a  independência  da  sua  pátria,  e  até  pela 
falta  do  seu  fiel^  exemplar  Jào.  Emfím  levaram* 
jio  ao  hospital  em  que  se  curam  os  pobres ;  e 
alli  falleceo,  no  anno  de  L5799  em  tal  esqueci- 
mento; que  até  se  ignora  o  dia  e  mez  em  qu.é 
acabou  a  vida  (^provavelmente  no  principio  do 
^  anno).  Nao  pode  mais  duvidar-se  que  roi  este 
o  seu  trágico  fim,  como  refere  Diogo  Barbosa, 
porque  no  original  de  Lord  Holland,  que  tenho 
presente,  e  que  pertenceo  a  um  Fray  Josepe  Indiq, 
que  o  deixou  no  convento  dos  Carmelitas'  des- 
calços de  Guadalaxara,  acho  confirmada  esta 
opinião  no  que  este  Religioso  escreveo  de  suçi 
lettra  na  primeira  folha,  aonde  diz  como  teste- 
munha ocular : 

Que  cosa  mas  lastimosa  que  ver  un  tau 

grande  ingenio  mal  logrado  l  yo  lo  bi  morir  ea^ 
^  un  hospital  en  Lisboa,  sin  tener  una  sauana 
*^  con  que  cubrirse,  despues  de  auer  triunfado  en 
'^  la  índia  oriental  j  de  auer  nauegado  5500 
**  léguas  por  mar :  que  auiso  tán  grande  para  los 
-^  que  de  noche  y  de  dia  se  cançan  estudiando 

sin  provecho  como  la  arafia  en  urdir  tellas  para 


u 
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*'  cazar  moscas." 


'  Transcrevo  aqui  a  nota  inteira  porque  me 
parece  importante  conserva-la*,  e  porque  quero 
'  j>ersuadir-me  que  este  Religioso  talves  o  assis- 
tisse na  sua  ultima  hora,  e  recebesse  delle  este 
exemplar  precioso,  que  toco  com  respeito, '  pen- 
sando que  Luís  deCamoens  o  teve  nas  suas  maSs* 
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Dizem  algpns^  e  entre  outros  Manoel  Sevírim 
jde  Faria,  que  da  casa  de  D.  Francisco  de  Por? 
tugal  foi  mandado  o  lençol  em;  que  o  amortaU 
^ai:am^  .e  com  que'  o  sepultaram  <«a  Igreja  de 
S.  Anná,  logo  á  entrada  dá  porta  ármaÕ  esquerda^ 
sem  lhe  porem  campa  ou  lettreiro.\'v 

.Pouco  tempo  depoi$;  D.  Gonçalo  Coutinho 
lhe.  mandou  cobrir  o  lugar  de  sua  sepultura^ 
que  com  muito  trabalho  pôde  achar-se,  com  uma 
pedra  rasa,  na  qual  tinha  míandado  esculpir  o 
seguinte  EpiCaphio :  tardio  e  pequeno  tributo 
pago  à  memoria  de  tao  grande  homem  ! 

Aqui  jaz  Luís  de  Cabcoeks  :  príncipe  dos  Poetas  do  seu  tempo  : 

Viveu  pobre  e  miseraveliAente, 

s  assim  morreu  o  anno  de  mdlxxix. 

Esta  Campjl  lhe  mandou  pôr  Dom  Gòkçallo  Coutinho, 

Na  qual  se  nao  enterrara  pessoa  alguma. 

Honra  e  louvor  sejam  dados  a  Dom  Gonçalo 
.Coutinho ! 

Mas  o  vergonha  !  ó  dar !  A  Igreja  de  S.  Anna 
tendo  sido  derribada  pelo  terremoto  de  1755, 
quando  ao  depois  foi  reedificada,  a  ninguém  lem- 
brou a.  sepultura  de  Camoens,  nem  o  conservar 
sagrado  o  lugar  desta,  e  a  campa  posta  por  D. 
Gonçalo  Coutinho.  Finalmente  nao  existe  um 
s6  monumento  em  Portugal,  dedicado  á  me- 
moria daquelle  raro  Engenho^  a  quemi  este  paiz 
rnsLis  deve ! 

Os  seus  contemporâneos  ao  mçnos  conserva^ 
ram-nos  o  seu  retratro ,  Manoel*  Corrêa  o  tinha 
em  seu  poder;  e  Gaspar  Severim  de  Faria  o 
mandou  gravar  em  cobre^  e  tirar  as  estampas» 
que  seu  tio  ajuntou  á  vida  que  deo  de  Camoens. 

Foi  Luis  de  ^Camoens,  diz  Manoel  Severim  de 
Faria,  de  meaa  estatura,  cheio  de  rosto^  algum 
tanto  carregado  da  fronte ;  nariz  comprido,  le- 
vantado no  meio,  e  grosso  na  ponta ;  cabello 
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louro  quasi  açafroada;    gentil  e  engraçado  iia. 
apparencia,  quando  era  moço^  e  antes  de  perder 
o  olho  direito. 

£ra  no  trato  muito  fácil,  alegre,  e  jocoso,  até 
ò  tempo  em  que  a  adversidade,  pezàndo  sobre 
elle,  o  fez  na  última  idade  melancólico.  A  ter^ 
nora,  e  sensibilidade  do  seu  coração  vem^se  nos 
seus  versos,  e  na  paixão  delicada  e  tao  viva  que 
conservou  por  D.  Catharina  de  Atayde.  O  amor 
da  sua  pátria  predominava  sobre  todos  os  outros 
sentimentos;  e  para  achar-Ihe  comparação,  hé 
necessário  procura-la  na  antiga  Grécia^  ou 
Roma.  O  seu  valor,  desinteresse,  nobreza,  e 
beroicidaide,  eram  iguaes  a  tudo  que  os  tempos 
cia  Cavallaria  podem  offerecer-nos.  Mas  a^  sua 
constância  e  fortaleza  na  extrema  adversidade, 
sem  que  se  possa  mostrar  delle  uma  expressão 
de  adulação  ou  de  baixeza,  nem  que  se  repita 
uma  voz  fraca  arrancada  do.  padecimento,  o  faraÕ 
sempre  distinguir  entre  os  homens  maiores  de 
todos  os  tempos,  por  esta  virtude  tao  rara,  e  que 
só  pertence  a  um  caracter  eminentemente  supe- 
rior. Na5  menos  o  era  no  engenho,  de  que  o 
seu  poema  Épico  hé  um  immortal  testemunho. 
Mas  ainda  quando  elle  nao  tivesse  composto  mais 
do  que  as  suas. rimas,  mereceria  por  ellas  grande 
•nome  junto  ao  de  Petrarca,  e  de  outros  que  por 
este  género,  de  poesia  se  collocaram  na  primeira 
ordem. 

Tal  foi  Liiis  de  Camoens.  Os  Portuguezes, 
para  o  distinguirem  de  todos,  'lhe*  deram  depois 
da  sua  morte  o  nome  de  Grande;  e por  certo 
elte^  o  mereceo  mais  do  que  muitos  daqíielles  ho- 
mens, a  quem  uma  baixa  adulação  prodigalizou 
•durante  a  sua  vida  um  titulo  t^o  honroso,  e  a 
taS  poueos  devido. 

Todo  aquelle  Portuguez  que  quizcr  sentir  em 
s\,  e  excitar  nos  outros  um  ardente  amor  peta 
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Pátria  :  todo  aquelle  boipèm,  que  desejar  animar- 
se  com  heróicos  espíritos  para  heróicas  acçoens/ 

A  faziBr  feitos  grandes  de  alta  prova ; 

que  quizer  apprender  os  mais  puros  princípios  d« 
moral,  e  cobrar  forças  e  constância  para  resistir 
à  maldade»  c  ingratidão  dos  outros  homens,  e 
procurar  uma  consolação  na  adversidade^  leia, 
compulse,  e  medite  os  Lusíadas. 

Quantas  vezes  fui  e\x  obrigado  a  interromper 
a  leitura  desta  obra  sublime^  por  se  me  arra* 
sarem  os  olhos  de  agoa,  commovido  pelo  amor 
da  Pátria,  elevado  na  grandeza  dos  pensamentos, 
encantado  das  bellezas  de  todo  o  genera  que  alli 
se  encontram  !  Quantas  vezes,  opprímido  eu 
mesmo  de  trabalhos  e  desgostos,  procuiei  allivio 
nesta  liçaõ,  e  nas  memorias  da  sua  vida !  Ah  I 
quem  pode  dizer-se  mal  pago  dos  homens,  ou 
chamar-se  infeliz,  recordando^se  de  Luis  de 
Camoens? 

Naquelle  memorável  cerco  de  Columbo  em 
Ceilão,  aonde  brilhou  como  ultima  luz  o  antigo 
valor  dos  Portuguezes  na  Ásia,  hé  fama  que  os 
soldados  opprimidos  de  fome  e  de  trabalhos  se 
alliviavam,  e  animavam  repetindo  em  coro  as 
estancias  do  Poema.  £  que  Portuguez  na5  se 
despertaria,  como  ao  som  bellico  da  trombeta,  e 
se  nao  disporia  para  a  victoria^  se  lhe  repetissem 
a  animosa  e  patriótica  falia  do  condestavel  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  ? 

Tendo  escrípto  esta  vida  de  Luis  de  Camoens, 
se  pude  transmittir  aos  que  a  lerem  os  senti- 
mentos da  profunda  veneração  de  que  estou 
penetrado  pelo  caracter  mofai  deste  grande 
homem,  se  pude  mostrar  que  na  maior  adversi- 
dade elle  conservou  aquellas  virtudes,  que  ornam 
e  elevam  mais  a  espécie  humana,  e  que  foi  um 
dos  modelos  mais  próximos  á  perfeição,  os  meus 
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votos  estão  preenchidos ;  e  se  nisto  há  íalta^ 
rogo-lhes  a  di3culpem  attríbuindo-a  à  minha  in- 
sufiiciencia. 

Seja*me  porém  concedido  reunir  a  estes  votos 
08  de  convidar  a  minha  Naça5  a  erigir  um  Mau* 
aoléo,  ou  qualquer  outro  Monumento,  digno  delle 
e  delia»  â  memoria  do  Grande  Poeta  que  a  im- 
mortalizou. 

Estou  convencido  de  que  os  Portuguezes  o 
fkrao  por  geral  acclamaçaõ,  nesta  época  sobre- 
tudo, cm  que  acabam  de  mostrar  que  con* 
servam  nò  peito  o  nativo  espirito  de  heroici- 
dade, e  os  sentimentos. 

Da  Lusitana  antigua  liberdade, 

que  elle  cantou  e  celebrou : 

Hie  MoUem  aeemmiem  dom$f  ei  fungar  inani 
Munere  ! 

(Cantinuar^êe^ha  em  o  Not  seguinte.) 


CONGRESSO  DE  VIENNA 

(Continuado  da  pag.  23  do  No.  antecedente.) 

CAPITULO  xx.*--^  Saxofnae  Napoks. 

Agora  vamos  tratar  de  pontos  bem  delicados; 
mas  esperámos,  que,  attendendo-se  á  franqueza 
com  que  até  agora  temos  fallado,  e  ao  nosso 
desinteresse  nesta  cauza,  naõ  seremos  accusados 
nem  até  da  suspeita  de  parcialidade.  Para  isso 
tomaremos  a  repetir,  que  como  Europeo  so 
escrevemos  para  a  Europa,  sem  accepçaõ  de  pes- 
soas ou  naçoens.  Se  alguma  couza  ha  todavia, 
que  nos  podesse  fazer  desviar  desta  Unha  de  in- 
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flexível  imparcialidade,  e  em  que  poderíamos 
esperar  ser  perdoados,  seria  o  interesse  que  in- 
spira £1  Rey  de  Saxonia,  esse  Príncipe,  objecto 
de  amor  de  todos  os  seos  vassallos,  e  da  venera- 
ção da  Europa.  Mas  aqui  nao  tratámos  dos 
homens,  porem  da  Europa  e  de  seos  interesses 
permanentes. 

Nunca  tivemps  couza  alguma  com  M urat  nem 
antes  nem  durante  o  tempo  do  seo  reinado.  Elle 
já  naS  existe,  e  os  seos  desapareceram ;  assim 
nenhuma  prevenção  de  amor  pode  jã  influir  no 
juizo  que  a  seo  respeito  vamos  fazer.  Se  alguma 
couza  tivéssemos  que  dizer  contrai  este  Príncipe 
nao  se  assemelharia  com  tudo  â  essas  grosseiras 
invectivas,  que  se  acumularam  contra  um  homem 
elevado  a  uma  altura  a  que  taes  insultos  Já  na5 
devem  chegar.  O  Rey  devia  encobrir  o  homem ; 
e  o  manto  Real,  o  saial  do  pastor.  *  Quando  se 
atira  sobre  os  Reys  fica  sempre  sqbre  os  thronos 
um  ou  outro  sinal  do  ataque  que  se  fez  contra  os 
primeiros.  Quem  quizesse  atacar  bem  £1  Rey 
de  Nápoles  nao  lhe  devia  fallar  de  seos  princí- 
pios, mas  de  seo  fim.  Nao  o  devia  accuzar  de  ser 
íilho  de  um  homem  obscuro,  pois  que  nao  há  leis 
emanadas  do  Céo  que  prohibaS  os  homens  de 
deixar  de  sefem  obscuros*:  convinha  acusa-lo 
por  ter  esquecido  sua  origem,  lígando-se  com  os 
inimigos  da  França;  e  por  se  haver  separado 
desta,  e  daquelle  a  quem  devia  obrigaçoens  que 
nunca  erao  para  esquecer;  Murat  naõ  estava  no 
cazo  do  Príncipe  Real  da  Suécia,  que  nada  devia 
a  Napoleão  pela  dignidade  que  tinha  :  este  ultimo 
tolerou  a  elevação  do  General  Bernadotte ;  e  fcE 
positivamente  a  de  Murat,  introduzindo  o  dentro 

*  Quem  86  lembrou  nunca  de  perguntar'— cdjqs  filhos  e^ 
Washington  e  Franklin  ?  Para  fazer  grandes  acçôens»  ou 
para  figurar  no  mundo  será  precizo  aprezentar  primeiro 
pergaminhos  de  nobreza  ? 
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da  sua  íamilia^  e  dandò-Ihe  uma  suprema  digni- 
dade so  em '  razaÕ  desta  alliavça ;  porque,  para 
fallar  com  exactidão,  o  throno  de  Nápoles  foi 
dado  a  irmam  de  Napoleão,  e  nao  à  Murat. 

Alem  disto>  naÕ  convinha  aproveitar  as  faltas 
de  Murat,  que  renderam  muito  bons  fructos, 
para  depois  o  insultar.  Se  £1  Rey  de  Nápoles, 
ta5  fiel  como  o  Príncipe  Eugénio^  e  unindo-se 
com  elie,  houvesse  dado  a  seo  cunhado  o  mesmo 
auxilio  que  deo  a  seosinimigos,  muitos  daquelles, 
que  depois  o  trataram  com  tamanho  insulto  e 
soberba,  o  tratariaÕ  hoje  com  bem  diversas  ex- 
pressoens.  A  franqueza  destes  nossos  prelimi* 
nares  faz  com  que  continuemos  a  discutir  com  a 
mesma  liberdade  esta  questão. 

A  Saxonia,  depois  de  100  annos,  nao  tem 
cessado  de  ser  arrastada  para  entrar  em  ques- 
toens,  que  nao  lhe  diziaÕ  respeito,  e  que  a  tem 
arruinado.  Durante  meio  século  sofreo  ella  todos 
os  eífeitos  das  dissipaçoens  e  do  luxo,  mas  em 
outro  meio  século  vio  suas  perdas  recobradas 
por  meio  de  uma  paternal  economia :  tamanhos 
êãõ  oi  recursos  dessas  grandes  fortunasy  que  se 
chamaõ  Governas  ! 

Os  Augustos  da  Saxonia  foraÕ  elleitos  Reys  de 
Polónia,  e  com  isto  se  arruinou  a  Saxonia :  o 
primeiro  Augusto  ligou- se  com  o  Czar  Pedro, 
atrahio  Carlos  XIL  para  a  Polónia  e  Saxonia,  e 
fez  a  desgraça  de  ambos  os  paizes.  O  segundo 
Augusto  tomou  o  partido  contra  a  Prússia  nas 
duas  grandes  guerras  de  Frederico,  entregou  em 
Fima  todo  o  seo  exercito  ao  inimigo,  deixou  nas 
iDaons  do  vencedor  todos  os  seos  Estados,  e 
fiigio  para  Varsóvia  para  ali  consolar-se,  no  seio 
das  delicias,  de  todas  as  desgraças  passadas. 
IMÍorreo ;  mas  legou  á  Saxonia,  para  lhe  recom- 
pensar a  ^es8ipaça5  de  seos  thesouros,  outro 
tbeaouro  ainda  maior^-rfoi  seo  iilho^  o  Rey 
Vcwu  XX.  X 
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actual  Este  Príncipe,  durante  um  reiílado  de 
50  annosy  e  de  um  governo  suaTtssimò,  reparou 
todos  os  desastres  da  guerra  de  Sete-^nmoê:  o 
papel-moeda  da  Saxonia  gozava  do  maior  crèditt> 
na  Europa;  seo  commercio  crescia  todos  os 
dias ;  e  a  Saxonia  era  ultimamente  um  dos  maia 
felizes  Estados  do  universo :  novaprwa^  fueparã 
bem  governar  ospovaSf  naô  hé  preciso  nuM  A  ^ 
gastar  poucoy  e  intrometer  v  menos  quefortossifoti 
em  os  negócios  parltctUaresi  DeLtar  jazer ,  e 
deixar  tnr  as  couzas  per  si  mesmas  há  pouco  mm 
ou  menos  á  que  se  reduz  toda  a  afte  de  bem  go^ 
vemar. 

Havia  quarenta  annos  que  a  Saxonia,  quasi 
sem  ser  presentida  pela  Europa,  florescia  sem 
ostentação,  mas  sem  inveja ;  tranquilla  como  a 
felicidade,  e  stlencioza  como  esta.  Na  primeím 
guerra  da  revolução  a  Saxonia  forneceo  os  eúú^ 
tingentes  determinados  pelas  leis  do  Império* 
Aproveítou*se,  bem  como  toda  a  Alemanha  Sep» 
tentrional,  dc^  benefictós  da  demarcaçaS  Pima^ 
aiana  desde  1 796  até  1 80  U  A  guerra  da  Prússia 
a  precipitou  no  abisma  Hé  pela  terceira  vet, 
no  espaço  de  60  annos,  que  a  mesma  cauza  pio- 
duzio  nella  os  mesmos  resultados.  Logo  no  dia 
seguinte  a  batalha  de  Jena  os  Saxonios  comba* 
teram  nas  fiteiras  dos  seos  inimigos  do  dia  ante- 
cedente. O  Eleitor  de  Saxonia  recebeo  das 
maons  do  Vencedor  da  Prússia  o  titulo  que,  nia 
Polónia,  haviaõ  tido  por  muito  tempo  seos  ante 

eissados.  O  Tratado  de  Tilsit  o  constituio  Gran* 
uque  de  Varsóvia,  de  sorte  que  ao  mesmo 
tempo  subib  na  Saxonia  e  desceo^  na  Polónia. 
Da  qui  nasceram  todas  as  suas  desgraça^  bem 
como  as  da  Saxonia.  Neste  patz,  em  que  há 
muitos  homens  iostniidos,  nunca  se  gostou  geral-* 
mente  deste  novo  dominio  do  Gran-^Ducado  de 
Varsóvia :  os  Saxonios  ainda  nao  estavaS  esone* 
eidos  do  muito  que  lhes  haviao  custado  os  oòis 


ranadqs  da  Polónia*  Por  outra  partei  o  Dimido 
de  Varsóvia  naÕ  gostava  de  ser  governado  por 
um  Príncipe  auzente;  dos  vagares  que  produzia 
aia  administração  esta  ausência ;  da  influencia 
Saxónica»  que  era  qiuí  s^ensivel  nos  seos  negócios 
domésticos ;  e  da  attençaS  dividida  com  que  o 
Governo  devia  necessariamente  olhar  para  os  no- 
^N)cíos  de  dois  paizes  difièrentes.    A  Sojxmia  e  o 

€omnmmdade  de  interMMc^^  o  qut  hi  a  pear  de  todas 
Cê  çfímbbmfoens  ;^  e  donde  resultava  que^  ainda 
que  estranhos  um  do  outro,  estavaÕ  todavia  em 
ume  stadode  subordinação  reciproca,  outra  orígem 
de  males. 

NapoleaPi  quando  creou  o  Ducado  de  Var- 
sóvia, quiz  oppor  a  Saxonia  i  Prússia ;  mas  pela 
gographia,  e  por  todas  asr  circunstancias  deste 
tado  a  Saxonia  bé  sempre  uma  província 
Prussiana,  governada  por  um  Príncipe  naÕ  Prus- 
aiano.  £1  Rey  de  Saxonia  figura  em  Dresda 
quaai  o  mesmo  que  fíguravao  os  Reys  de  Orleaíis 
nos  tempos  dos  Reys  de  Prança  da  primeira 
dinastia.  Os  domínios  de  ambos  os  Estados  nnS 
aómente  estaÕ  misturados,  mas,  por  assim  dizer, 
embrulhados. 

JjA  Lusacias  corta5  uma  das  melhores  provín- 
cias da  Prússia, — a  Silezia:  as  alfandegas  Prus- 
lianas  abrangem  toda  a  Saxonia.  Devendo  ter 
a  Prússia,  por  sua  posição,  suas  principaes 
guerras  com  a  Áustria»  a  Saxonia  lhe  ministrará 
sempre  campos  de  batalha,  e  estradas  militares.  • 
£  nesta  situação  como  poderá  ter  a  Saxonia  uaKi 
direcção  que  seja  propriamente  sua  ?  £Ua  esta  ao 
mesmo  tempo   muito  dentro  e  muito  fora  da 

*  Como  bé  bem  fácil  aplicar  está  reflexão  ao  que  a^ora  se , 
passa  entre  Portugal  eo  Brazil  ?  Attendaõ  bem  para  isto  <» 
lifÍAÍ8tros  d^El  Rey.    O  negocio  hé  bem  sério-^-rO^  Redw- 
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Prússia,  muito  separada  e  muito  dependente  dos 
interesses  desta  ultima.  Para  que  este  estado 
de  couzas  podesse  durar  foi  preciso  que  houvesse 
o  longo  socego  de  que  gozou  a  Alletiiatiha  desde 
H  paz  de  Hubersbourg  em  1763.  A  Saxonia  tem 
subsistido^tanto  tempo  porque  os  Reys  de  Prússia 
foraÕ  por  muito  tempo  so  Eleitores  de  Brande- 
burgo ;  mas  assim  que  por  uma  serie  de  engran^ 
decimentos,  dcvtdoaao  génio  de  seos  principes^aos 
felizes  azares  dafortuna^efor^  de  seos  exércitos 
a  Caza  de  Hohénzollern,  tanto  tempo  inferior 
aos  Prinçipes  de  Saxonia,  se  tornou  muito  mais 
poderoza  doque  elles,  entaÕ  suas  mutuas  rela- 
Çoens  se  mudaram.  Para  fallar  exactamente^ 
hé  preciso  dizer,  que  depois  que  houve  uma 
grande  Prússia,  deixou  de  existir  a  Sstxonia. 

A  Prússia  veio  a  ser  uma  Potencia  preponde^ 
rante  na  Europa,  necessária  para  contra-balançar 
a  Áustria,  e  mais  necessária  ainda  para  conter  a 
Rússia.  Ella  porem  se  acha  cortada  nos  seos 
domínios  por  uma  possessão  estrangeira;  este 
Estado  estrangeiro,  colocado  no  coraça5  da 
Prússia,  inclina-se  naturalmente  para  os  inimigos 
da  Prússia,  aquém  pertence  mais  do  que  á  ella ; 
e  com  tudo  isso,  no  cazo  de  ser  atacado  hé  do 
interesse  da  Prússia  defende-lo.  Se  no  estado 
actual  de  visinhança  da  Rússia  do  Corpo  da 
Europa,  que  faz  com  que  a  Prússia  seja  a  guarda 
avançada  da  mesma  Europa,  a  Prússia  for 
atacada  pela  Rússia;  a  interposição  da  um 
Estado,  que.nao  lhe  pertence,  nao  enfraquecera 
consideravelmente  os  meios  que  ella  deve  em* 
pregar  para  defender  suas  fronteiras  ?  Se  chegar, 
com  eifeito,  a  ser  forçada  pelo  lado  da  Saxonia,  de 
que  terá  servido  á  Europa  haver  tomado  tantas 
penas  para  conservar  uma  couza  que  devia  con- 
tribuir para  perdê-la?  A  Prússia  estava  pois  fun- 
dada em  um  bom  sistema,  tanto  para  ella  como 
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para  a  Europa^  qaando  reclamava  a  incorporação 
da  Saxpnia.     £lla  pedia  que  se  sanccionasse  d^ 
direito  uma  existência  de  facto  ;  pedia  a  Europa 
que  naõ  enfraquecesse  o  seo  guarda ;  e  mais  par- 
ticularmente ainda  pedia  à  França»  que  naÕ  pre- 
ferisse ao  seo  antigo  ailiado  uma  Potencia  que 
de  nada  lhe  serve,  e  que  nem  pode  defender,  nem 
ser  defendida  por  ella.     Pedia-lhe  oue  olhasse 
para  a  Europa  e  naS  para  um  memoro  da  sua 
familia ;  e  que  xiao  a  forçasse  a  vir  estabelecer- 
se  na  sua  vesinhança,  por  que  isto  necessariamente 
faria  arrefecer  a  amisade  preciosa  que  por  interesse 
commum  deviao    conservar.      Eisaqui    o    que 
dictava  uma  politca  esclarecida  e  providente,  que 
via  mui  ao  longe  e  com  muita  certeza.     Porerh 
em  lugar  disto  que  se  fez?  Inverteo  sç  a  questaS 
da  Europa ;    foi  reduzida  a  uma  questão  de  legi- 
timidade ;    e  da  ordem  politica  se  passou  para 
uma  ordem  de  herança  :    quizeraÕ  excitar  a  sen- 
sibilidade da  gente ;  e  couza  bem  singular,  falr 
laram-nos  ainda  muito  em  direito  de  naçoens! 
^  reflectir-mos  em  tudo  o  que  se  passou  durante 
três  mezes,  pode-se  conjecturar  que  o  Congresso 
naõ  se  juntou  se  naS  para  salvar  a  Saxonia  e  seo 
Sey;    porque  durante   três    mezes  só  ouvimos 
repetir  nos  papeis  públicos  : — El  Rey  de  Saxonia 
está  salvOf  mas  cede  as  duas  Lusacias^  o  Circulo  de 
....  o  Condado  de  ....  eo  Ducado  de  ...  . 
isto  héf  El  Rey  de  Saxonia  está  saho,  porem  o  reino 
está  perdido  ....     Mas  como  ficou  salvo  El 
Rey  de  Saxonia?  Deitando-o  a  perder,  assim 
como  ao  seo  reino.     Pois  que  he  agora,  com 
effeito,  El  Rey  de  Saxonia  privado  das  suas  mel- 
hores províncias  ?  E  que  vem  a  ser  hoje  um  Rey 
de  Saxonia  quando  a  Prússia  chega  quazi  até  os 
arrabaldes  dè  Dresda?    Quantas  vezes,  no  meio 
das  agudas  penas  que  áe  lhe  tem  preparado,  naS 
lamentará  este  Rey  o  ver-se  ligado  ao  corpo 
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mutilado  úe  seòs  Estados?  £  quatttas  y^a  §to 
coração  naÕ  se  verá  mais  espedaçado  pelos  gritos 
da  parte  dessa  família  que  se  lhe  roubou,  do  quíS 
copçolado  pelas  aífeiçoeDs  da  outra  parte  que  se 
lhe:  deixou  P  £  poderão  por  ventura  ser  ainda 
mais  felizes  esses  Saxonios,  desmembrados  de 
sua  antiga  família?  Sera5,  com  ^eito,  mui 
afièiçoados  vassallos,  depois  de  terem  ouvido 
quanto  se  tem  dit;o-a.£!erca  dos  direitos  dos  povoa? 
£  íicaráo  menos  ligados  a  «eos .  irraaons,  os 
Saxoniosy  que  ainda  conservaÕ  este  nome ;  deix- 
arão de  entreter  seos  primitivos  sentimentos  para 
com  a  Saxonia  e  seo  Rey ;  ou  perderão  esse  espí- 
rito de  opposiçaÕ  a  seos  novos  deveres  ? 

Todo  este  arranjo  foi  pois  detestável.  A 
Saxonia  devia  ter  a  mesma  sorte  da  Polónia:  ou 
toda  inteira,  ou  toda  aniquilada.  As  meiaa» 
medidas  saõ  sempre  fataés  em  os  grandes  negOr 
cios:  naÕ  saÕ  boas  se  naÕ  para  ai>rir  caminho  k 
desgostos  sem  fim,  á  mil  descontentamentos,  e 
finalmente  á  guerras,  que  só  medidas  decisivas 
acabaS  de  todo,  ou  fazem  menos  violentas. 
Assim,  apezar  de  todos  os  sentimentos  que  se  tem 
querido  excitar  com  a  condusao  deste  negocio 
da  Saxonia,  o  publico  ficou  como  insensível;  e 
nao  respondeo  a  todos  esses  bellos  discursos  senso 
com  um  silencio,  que  bem  tem  indicado  o  cxnh- 
ceito .  que  fez  de  todos  estes  arrai^os.  Mais  a 
baixo  fallarenios  ainda  do  que  convinha  fazer  â 
cerca  de  Saxonia. 

Desde  a  epocba  da  guerra  de  1740,  em  í\vte 
o  Almirante  Matbews  forçou  a  Corte  de  Nápoles 
a  separar-se  da  Cauza  da  França,  aquellc  £stajéD 
desaparaceo  da  ordem  politica..  Ficou  seodo^ 
como  outras  muitas  partes^  de  Itália^  um  simples 
objecto  de  viagens,  que  ò  gosto  das  artes^  oo 
motivos  de  saiKle  íaziaÕ  emprehender  a  bomeiía 
ricosw    Nápoles  naÕfoi  por  conseguinte  exraapta. 
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bem  eooio  outros  estados,  doe  effisitos  da  revo* 
luçaõ. 

£m  1793  as  tropas  deste  paiz  appareceram  em 
Touloo.  JA  elle  tmba  fornecido  alguns  con« 
tingentes  para  o  exercita  de  Itália  na  grande 
campanha  de  1796.  NaÕ  tardou  porem  em 
8epara^se  do  exercito  Austríaco.  A  politica 
Franceza,  occupada-  em  enfraquecer  a  Áustria, 
separou  successi  vãmente  de  sus  alliança  Nápoles 
e  muitos  PrmdpoB  de  Itália ;  e  assim  chegou  a 
formar  a  RepuDlica  Cisalpina,  preludio  do  reino 
Itália.  Em  Dezembro  de  1798  a  Corte  de 
Nápoles,  querendo  levar  a  deanteira  á  coaliçao, 
entrou  a  armar-se  contra  a  França;  o  que  foi 
siuj  íbra  de  tempo.  Seo  exercito  nao  pôde 
resistir  ao  primeiro  encontro  das  tropas  Fran* 
cesas ;  debandou-se ;  os  Francezes  entraram  em 
Nápoles  na  retaguarda  dos  fugitivos ;  e  £1  Rey 
fogio  para  a  Sicilia,  ordinário  refugio  da  Corte. 
Os  siiccessos  de  Sowarow  fecilitare^lhe  ainda  a 
i^lta  para  Nápoles,  mas  esta  volta  ibi  marcada 
com  crueldades,  que  muito  lhe  allienaram  o 
ooraçaõ  dos  vassallos. 

Alguns  annos.  se  passaram  depois  mui  tran- 
quillamente.  Emfim,  em  1805,  depois  da  curta 
smena  d' Áustria,  que  terminou  pelo  Tratado  de 
Vkesbourg,  em  consequência  da  batalha  de 
Aasterlitz,  a*eorte  de  Nápoles,  que  havia  assic^ 
nado  um  Tratado  com  a  França,  julgou  aino^ 
que  tinha  boa  occasiaS  de  apparecer  em  campo ; 
poiiem  mal  aconselhada  sobre- o  momento  desta 
boa  óccaslníõt  declarotwse  exactamente  no  tempo 
em  que  a  Áustria  succombia.  ÔccuparentaS 
Nápoles,  ^  forçar  a  femilia  Real  a  hir  refogiar^^e 
ét  novo  na  Stcifia,  fbt  obra  de  um  só  dja.  O 
ivBiao  de  NapoleaS  foi  occupar  este  throno,  que 
•ibandonoa  depois  por  outro  que  lhe  fuejoL  succes- 
si^aiaente  dás  nuKms  ao  passo  que  Ihè  tocava. 
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Murat  o  substituio,  e  todo  o  mundo  .sabe  o  qae 
depois  disto  aconteceo. 

Este  Príncipe  entrou  na  guerra  contra  a  coar 
lição.  Depois  bandeou-se  com  ella,  e  lhe  fez 
serviços  importantes,  debaixo  de  certas  con- 
diçoens.  No  perigo  ou  na  necessidade  os  homens 
nunca  sao  difficeis :  hé  só  quando  elle  passa  que 
tornao  a  si,  recobraÕ  sua  primitiva  altivez,  e 
todas  suas  antiga«^^pertençoens»  IVÍas  hé  bem 
que  nos  entendamos.  — ^^U«i  ..Príncipe,  cujos 
estados  nunca  forao  conquistados,  e  com  quem 
se  fez  paz  sem  estipular  acessão  de  seos  EstaSdo^ 
pode  por  ventura  ser  desthronisado  só  por  mo- 
tivo de  conveniências  particulares  ?  Hé  esta  uma 
questão  de  direito  publico  que  merece  bem  de 
ser  discutida. 

Mas  se  o  Príncipe,  de  que  estamos  fallando, 
deo  um  socorro .  decisivo  debaixo  da  condição 
expressa  nao  só  de  se  lhe  garantirem  seos  Estados 
porem  de  lhos  augmentarem  ainda ;  se  este  con- 
tracto se  tomou  commum  a  todos  os  que  nelle 
£gurava5  como  partes  contractantes ;  e  se  todos 
conheceram  a  feliz  influencia  d'este .  socorro,  e 
lhe  deveram  talvez  todos  os  seos  bons  3uccessos ; 
nao  havia  então  um  verdadeiro  contracto  que 
ligava  igualmente  todas  as  partes?  £  sei:á  da 
dignidade,  lealdade,  ^  palavra  Real  dizer-se, 
depois  que  se  recebeo  o  beneíicio,  ,e  já  nao  hé 
preciso  o  bemfeitor,  que  se  obrou  conforme  as 
circunstancias,  e  que  estas  dispensao  a  sinceri- 
dade que  deve  ser  a  alma  de  todos  os  contratos? 
Para  evitar  um  inconveniente  nao  se  cabe  em 
outro  ainda  maior,  e  o  mais  sério  de  todos,— a, 
faita  de  palavra?  £1  Rey  de  Nápoles,  já  recon- 
hecido pela  sua  nação,  nao  havia  também,  j4 
antes  desta  epocha,  sido  reconhecido  pelo  col* 
legio  dos,  Rey s  da  Europa?  Naõ  tinha  repre* 
zentantes  nas  suas  Cortes  ?    Foi  elle  expulso  de 
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seos  Estados  como  os  outros  Príncipes  da  família 
de  Napoleão?  Que  queria  pois  dizer  esta  espécie 
de  pergunta  vulgar — Será  ElRey  de  Nápoles 
eãpttkof  porque  era  assim  que,  confundindo 
todas  as  noçoens  e  sentimentos  de  decência^  se 
ensinava  o  mundo  a  tratar  os  Reys  !  Que  o  rei- 
nado de  Nápoles  aprezentasse  na.  pessoa  de 
Afurat  grandes  inconvenientes,  concordo  nisso ; 
atoda  que  fosse  Já  bem  tarde  o  íallar  em  taes 
couzas  depois  de-  «eis  annes  de  um  reinado 
reconhecido :  que  se  lhe  preferisse  a  familia 
desterrada,  também  nisso  concordará  todo  o 
mundo:  mas  que,  tratando-se  de  principios  e 
negócios  politicos,  o  que  hé  couza  bem  diíferentCi 
se  julgasse  como  desthronisavel  ipso  Jacto,  aquelle 
mesmo  que  havia  sido  reconhecido  quasi  por 
toda  a  Europa,  que  havia  co-operado  com  ella 
para  o  resultado  de  que  esta  tanto  se  gloria 
e  resultado  que  talvez,  sem  sua  co-operaçao,  naÕ 
teria  existido ;  hé  com  eifeito  uma  couza  que 
nenhum  principio  pode  justificar.  £  naS  era 
uma  couza  contraria  nao  só  a  sam  politica  porem 
â  decência  pedir  esta  sua  desthronisaçao  com 
invectivas  as  mais  grosseiras,  e  requerer  que  se 
desse  a  um  monarca  o  mais  humilhoso  trata- 
mento? Ck>m  eíFeito,  o  mesmo  individuo  nao  se 
conservaria  sempre  Rey,  se,  reconhecido  é  apoiado 
sobre  o  throno  por  este  reconhecimento  geral,  e 
conhecendo  tanto  os  excessos  que  havia  come- 
tido como  a  ma  vontade  que  havia  cbntra  elle, 
#e  houvesse  bandeado  sem  reserva  com  os  inimi- 
gos da  França,-  e  a  uns  tivesse  garantido  o  do- 
/-minio  de  Itália '  taS^rejudicial  â  França,  e  a 
outros  as  vantagens  do  compiercio,  que  erao 
jffualmente  mui  proveitosas  à  França  ?  De  certo 
âle  se  teria  conservado,  attendendo^e  para  o 
apoio  que  sempre  lhe  deo  a  Âuittria;  por  que 
naõ  hé  contida  a  pessoa  de  Murat  que  ella  pegou 
.'  Vql,  xx.  Y 
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em  armas,  mas  foi  contra  o  conspirador,  sempre 
pronto  para  revolucionar  a  Itália.  Se  ElRey 
de  Nápoles  houvesse  tido  um  procedimento 
firme  e  constante,  e  houvesse  dado  garantias 
suficientes  de  suas  intençoens  prezentes  e 
futuras  ;  se  nao  tivesse  feito  repetidas  ameaças; 
se  nao  tivesse  feito  odiozas  vexaçoens  ao  Papa; 
e  particularmente  se  na5  houvesse  tido  a  impru- 
dência de  se  ligar^^Cauza^de  Napoleão ;  a  Áustria 
nuQca  o  ttria  atacado ;  senclo  ella  sA  quem  o 
podia  destruir.  A  Rússia  era  quasi  índifferente 
ã  sua  sorte ;  a  Prússia,  contrariada  pela  familia 
de  Bourbon  nos  seos  projectos  sobre  a  Saxonia, 
pouco  interesse  poderia  tomar  nesta  sua  cauza ; 
é  Inglaterra  procurava  indemnidades  para  ElRey 
Fernando,  prova  certa  deque  nao  intentava 
desthronisar  Murat.  Lord  Castlereagh  bem 
claramente  disse  ao  Parlamento  Inglez  que 
Murat  naÕ  devia  seo  desastre  senão  ao  comporta- 
imento  inquieto  que  havia  tido ;  e  que  se  tivessem 
havido  motivos  para  poder  contar  com  a  sua 
boa  fé,  nunca  se  lhe  haveria  disputado  a  coroa: 
Vé-se,  por  tanto  neste  cazo,  que  as  provocaçoens, 
feitas  contra  este  Principe,  aprezentavaÕ  uma 
face  mui  perigoza. 

Para  se  fazerem  feridas  mais  directas  e  mais 
certas  a  £1  Rey  de  Nápoles,  pronunciaram-se  em 
alto  e  bom  som  as  palavras  sagradas — de  legitr- 
midade,  e  honra  dos  thronos.  Hé  verdade  que 
nimguem  deixará  de  conhecer  sua  santidade,  ou 
folgará  que  as  naçoens  tenhaÕ '  soberanos  ob^ 
scuros  e  occupem  thronos  aviltados.  Para  haver 
taes  dezejos  seria  precizo  que  elles  sahissem  da 
boca  de  um  inimigo  das  sociedades  humanas : 
mas,  apezar  disso,  nao  convém  que  nos  deixemos 
arrastar  de  um  zello  desmedido,  ao  qual  sacri^ 
fiquemos  todas  as  luzes  da  razaÕ.  A  l^itimidade 
hé  com  efieito,  uma  grande  e  profunda  palavra ; 
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mas  que  obscuras  nuvens  a  envolvem  !  Quantas 
nao  podem  ser  as  origens  desta  legitimidade? 
Quem  hé  que  a  dà?  Quem  a  faz  perder?  Ou 
aonde  começa  ella,  e  onde  acaba?  Poderá  ella 
admitir  prescripça5  como  outra  qualquer  pro- 
priedade? Ás  naçoens  que  vissem  seos  Reys  por 
quaesquer  motivos  retirados  do  throno  ficariaS 
eternamente  sem  governo  legitimo  ?  Para  reinar 
hé  preciso  ter  reinado  sempre  ?  Nao  se  pode 
começar  a  reinar,  ou  aunca  se  começou  e  deixou 
de  reinar  r  Nos  thronos  ellectivos  na5  há  tam* 
bem  honra  como  nos  de  herança  ?  £  o  throno 
pode  receber  esta  honra  d'aquelle  que  o  occupa? 
Aonde  principia  e  acaba  a  honra  dos  thronos  ? 
Serk  antes  de  qual(]uer  individuo  ser  Rey  ou 
depois  ^  Conserva-se  melhor  a  honra  dos  thronos 
cobrindo  de  lama  aquelles  que  os  occupaõ,  ou 
cobrindo-os  com  o  manto  do  respeito  e  do  silen- 
cio, mostrando  assim  que  so  o  throno  honra  o 
liomem,  e  nao  hé  este  que  honra  o  throno  ?  £m 
tempos  como  os  nossos,  em  que  um  génio  escru- 
tador  analysa  todas  as  ideas  e  discute  todos  os 
direitos,  nao  se  podem  excitar  entre  os  homens 
questoens  que  conduzem  à  exames  perigozos. 
Nem  mesmo  hé  prudente,  depois  de  tudo  o  que 
temos  visto,  e  dos  monumentos  que  ainda  exis- 
tem deante  de  nossos  olhos,  dizer  aos  homens, 
que  há  uma  dignidade  no  universo  á  qual  so 
alguns,  mortaes  privilegiados  entre  os  seos 
semelhantes  podem  aspirar,  ou  tem  um  direito 
exclusivo. 

Nestes  últimos  tempos  muito  e  muito  se  tem 
fallado  a  cerca  da  legitimidade ;  mas  tem-se 
ieito  á  favor  delia  exactamente  o  mesmo  que 
faziao  a  favor  do  sistema  militar  e  anti-constitu- 
tional  os  escriptores  de  Napoleão :  quanto  mais 
.elles  nos  queriaS  inculcar  a  excellencia  destas 
bellas  ideas  muito  mais. ainda  o  publico  as  detes- 
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tava.     O  Senado,  o  Conselho,  o  Corpo  Legifila« 
tivo,  e  os  escriptores,  seduzidos  pelo  dinheiro 
ou  por  sua  própria  tolice  (e  d'estes  havia  um 
grande  numero},  trabalhavaÕ  todos  por  inculcar 
estas  alias  ideas  a  admiração  e  ao  respeito  da 
França  e  da  Europa.     Porem  quanto  mais  ellea 
fallavao,  menos  eraõ  ouvidos,  e  menor  credito  se 
lhes  dava.     O  mesmo  tem    acontecido  com  a 
questão  da  fegitiniidade.     Tem-se  escripto  sobre 
ella  ate  já  enfastiar;  tem-ae -escripto  sobre  eVla 
de  um  modo  enfadonho;    e  tem-se  excitado  a 
mais  difiicil  de  todas  as  questoens,  ao  me&mo 
tempo  que  hé  a  mais  interessante  para  os  povos. 
A  final,  tudo  se  reduz  a  saber,  *  donde  recebem  os 
Príncipes  o  direito  de  governar  as  naçoens ;    e 
como  estas  paga5  as  despezas,  bé  entaÕ  mui  na« 
tural    que  pertenda5   indagar   a  origem   deste 
direito.      Hé  portanto  esta,  como  bem  se  vè, 
uma  das  mais  altas  questoens  do  Contracto  Social ; 
e  como  tanto  interessa  ás  naçoens,  eisque  ellas 
entraÕ  a  discuti-la,  e  cada  uma  a  decide  como 
lhe  faz  conta.     Estou  persuadido  que  se  hoje 
há  tantos  homens  em  França,  que  tomaram  par* 
tido  contra  a  legitimidade  tal  como  lha  tem  r^re- 
^entadoy  nunca  o  teriao  feito  assim,  nem  mesmo 
disso  se  teriao    lembrado,   se  naÕ  os   tivessem 
provocado  a  discutir  esta  questão.     Com  efíeito^ 
saÕ  bem  imprudentes  amigos  todos  esses  homens 
que,  por  assim  dizer  armados  a  ligeira,  se  precV- 
pitão,  ao  primeiro  sinal,  em  discuçoens  de  que 
nao  conhecem  nem  o  principio  nem  o  fim,  e  que 
por  isso  deitaÕ  toda  a  cauza  a  perder.     A  poli- 
tica hé  como  a  religião  :    se  excitais  questoens 
sobre  ellas  creais  necessariamente  heresias.     A% 
questoens  desta  natureza  saÕ  taÕnnelindrozas, 
que  o  melhor  sempre  hé  gozar  dos  bens  que  pro- 
duzem sem  entrar  na  inquirição  de  sua  ori^m. 
Há  soberanos  que  honraÕ  as  naçoens  por  antece*- 
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denciaB  de  Bobreza,  e  recordaçoens  de  gloria : 
jazemos  deste  bem,  e  conservemo-los  como  pro- 
priedade precioza  sem  entrar  na  discussão  de 
seos  titulos ;  porque  se  o  íizer*mos  expomo-nos 
a  encontrar  o  que  nao  se  procurava,  e  a  procurar 
o  que  nunca  acharemos.  Com  a  propriedade 
dos  soberanos  sucederá  o  mesmo  que  succede 
com  a  propriedade  dos  particulares  :  se'  entraõ  a 
discutir  esta,  excita5-se  deoM^ndas ;  e  se  discu- 
tem aquella,  criao-sc  dissensoens  nos  Estados. 
Imitemos  os  sábios  arquitectos,  que  metem  de* 
baixo  da  terra  os  alicerces  de  seos  edifícios: 
deste  modo  só  coníiaÕ,  por  assim  dizer,  ao  mis- 
tério o  segredo  de  sua  solidez. 

Examinemos  ainda  o  que  se  passou  em  Ná- 
poles.—^A  expulsão  de  El  Rey  Fernando  nao 
resultou,  como  a  de  £1  Rey  Gustavo,  de  uma 
conspiração  tramada  pelos  vassallos ;  ou,  como 
a  de  Hespanba,  de  uma  trama  ordida  por  um 
estrangeiro  contra  o  soberano  e  contratos  vas- 
sallos. Este  I^rincipe  perdeo  seos  Estados  pelo 
effeito  ordinário  da  guerra,  que  hé — pòr  o  ven- 
cedor no  logar  do  vencido."*  MuratnaS  reinava 
em  Nápoles  como  Joze  reinava  em  Hespanba : 
a  oaçaÕ  nunca  reconheceo  este,  e  antes  o 
repelia  com  todas  as  suas  forças.  A  destbroni- 
saçaÕ  da  familia  de  Hespanba  tinha  um  princi- 
pio tao  odiozo  que  nada  podia  palliar  :  a  mesma 
prizao  de  £i  Rey  explicava  bem  o  seo  silencio. 

Podia-se  porem  proceder  contra  El  Rey  de 
Nápoles  de  um  modo  mais  consequente.  Nao 
fi^e  pode  negar  que  a-  queda  de  Napoleão  consti- 
toia  incompatibilidade  palpável  entre  a  Europa 
libertada,  e  os  soberanos  estabelecidos  por  Na- 

^  *  Montetqiúea  diz  :-«-*<  Ko  direito  publico  o  acto  de  Jus- 
tiça mais  8e?eT0  hé  a  guerraj^  pois  que  eUa  pode  ter  o  efl&ito 
de  destruir  a  sociedade  .  .  .  «  Fazer  guerra  a  alguém  hé 
4|aerer  puni-lo  dç  jnorte.^ 
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poleaÕy  e  que  era5  de  sua  família.  Pois  que 
erao  sua  obra  directa  deviaÕ  acabar  com  o 
obreiro. 

Era  ainda  evidente  que  Murat  se  conservaria 
em  estado  de  conspiração  permanente  contra  o 
descanço  do  meio- dia  da  Europa;  que  seria  o 
ponto  de  mira  de  todos  os  descontentes,  o  apoio 
de  todos  os  conspiradores,  e  o  centro  de  todas  as 
tramas  que  tívessem-Mnyista perturbar  a  França, 
e  tornar  a  chamar  Napoleão-  .JL.experiencia- 
justificou  mui  bem  todas  estas  conjecturas. 

I^ao  hé  menos  evidente  que  Murat,  ridiculo 
em  Paris,  devorador  no  Gram  Ducado  de  Berg, 
espoliador  em  JVladrid,  e  dessipador  e  histrião 
em  Nápoles,  nao  tiulia  tomado  raizes  algumas 
na  opinião  da  Europa;  e  que  a  intxepidez  do 
soldado  naÕ  podia  encobrir  o  que  faltava  ao 
Rey.  Mas  nem  por  isso  devia  ser  atacado  com 
os  argumentos  da  legitimidade,  mas  só  com  os 
do  interesse  geral  da  Europa,  que  pedia  a  desti- 
tuição deste  Principe,  olhado  com  razaÕ  como 
nao  próprio  e  até  perigozo  para  ella  em  a  nova 
forma  que  tomou.  Então  o  Congresso  procedia 
contra  elle  em  conformidade  das  vistas '  geraes 
do  socego  publico,  e  em  virtude  dessa  auctori- 
dade  que  lhe  atribuímos  no  capitulo  antecedente. 
Por  este  modo  o  terreno  para  o  ataque  seria  ex- 
celentemente escolhido,  quando  se  foi  buscar 
um  em  que  El  Rey  de  Nápoles,  no  cazo  de  uma 
discussão  regular,  teria  ganhado  a  victoria. 

Murat  foi  desthronisado,  e  ninguém  terá  de 
certo  saudades  d'elle.  Perdeo  o  throno  pela 
mesma  forma  que  o  tinha  adquirido,— -peia 
guerra;  e  nada  há  mais  justo  da  que  isto: 
Pagou  com  a  sua  queda  a  imprudência  do  seo 
ataque,  e  acabou  quasi  como  o  General  Mack 
em  1799}  que  chegou  a  persuadir- se  que  tropas 
Napolitanas  podiao  entrar  em   combate    com 
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tropas  "Francezas.  Murat,  persuaclindo-se  que 
tropas  Napolitanas  podiao  resistir  a  tropas  Aus* 
triacas,  teve  a  mesma  sorte.  M urat,  alem  disso, 
contou  muito  com  uma  grande  insurreição  na 
Itália :  idea  criminoza,  que  só  era  bastante  para 
o  desthronisar.  Foi  ainda  uma  d'essas  illuzoens^ 
semelhantes  a  outras  muitas  que  perderam  Na- 
poleão. Esta  insurreição,  ainda  mesmo  quando 
tivesse  acontecido,  naS  pocHa  dar  um  resultado 
importante  oootra  OS  exércitos  Austríacos.  Mas 
se  Murat  tivesse  melhor  olhado  para  as  couzas 
teria  visto  que  tal  insurreição  era  imaginaria, 
porque  os  Italianos,  com  mais  juizo  do  que  elle, 
nunca  se  exporiaÕ,  sem  mais  nem  menos,  às  con- 
sequências de  um  grande  ataque  contra  os  exér- 
citos que  a  Áustria,  tam  vesinha,  podia  successi- 
vãmente  dirigir  contra  elles.  Nem  todos  os 
paizes  sao  como  a  Hespanba. 

Segue-se  de  tudo  isto,  que  Murat  foi  muibem 
desthronisado,  mas  que  se  argumentou  mui  mal 
contra  elle;  e  que  o  Principe,  que  melhor  foi 
atacado  no  campo  de  batalha,  foi  atacado  em 
lógica  o  peor  que  hé  possível. 

A  catastrophe  de  Murat  nasceo  de  um  falso 
Juízo  deste  Principe.  Quiz  dar  uma  seeunda 
representação — da  pequena  peça  do  desembarque 
em  Cannaê;  sem  se  lembrar,  que  uma  das 
maiores  dificuldades  hé  e  sempre  foi  fazer  exac- 
tamente a  mesma  couza  duas  vezes;  e  que 
sempre  há  tal  ou  qual  diíferença  nas  couzas  que 
parecem  as  mesmas,  a  qual  difierença  hé  que 
produz  os  màos  resultados.  A  maior  parte  dos 
homens  per  tendem  passar  por  expertos  por  achar 
muitas  semelhanças :  quanto  á  ínim,  há  muito 
inais  e  verdadeira  esperteza  em  saber  distinguir  - 
ás  diíferenças. 

(Continimr^se-ha  em  o  No.  uguinte.J 
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Manuscrito  vindo  de  Sta.  Helena  por  um  modo 

desconhecido» 

(Continuado  da  pag.  37  do  No.  antecedente.) 

O  sistema  contíneiital  decidio  os  Inglezes  a 
fazer-nos  uma  guerra  de  morte.  O  norle  estava 
submisso,  e  socegadd^c  meio  das  minhas  guar- 
niçoens.  Os  Inglezes  jâ  naõ  irâlittõ  com  «lie 
outras  relaçoeqs  se  naÕ  as  do  contra-bando* 
TinhaS  porem  Portugal,  eeo  sabia  que  Hcspanha 
lhes  favorecia  o  commercio  á  sombra  da  sua  neti« 

tralidade. 

Para  que  o  sistema  continental  podesse  pro- 
duzir algum  proveito  era  preciso  que  fosse  com- 
pleto. Elle  o  era,  pouco  mais  ou  menos,  em  o 
norte :  fazia-se  necessário  que  também  o  fosse 
nõ  meio-dia.  £u  pedi  á  Hespanfaa  desse  pas- 
sagem a  um  corpo  de  exercito  que  destinava 
para  Portugal :  foi-me  concedida.  Aochegareon 
as  minhas  tropas,  a  Corte  de  Lisboa  embarcou 
para  o  Brazil,  e  deixou-me  o  reino.  Foi-me  pre* 
ciso  estabelecer,  ao  traves  da  Hespanba,  uma 
estrada  militar  para  communicar  com  Portugal. 
Esta  estrada  nos  deo  conhecimento  de  Hes« 
patihá':  até  entaÕ  eu  na5  tinha  dado  ateni^Õa 
aquelle  paiz,  em  razaÕ  da  sua  nullidade. 

O  estado  politico  de  Hespanha  andava  nesse 
tempo  em  suma  perturbação :  ellà  era  governada 
pelo  mais  incapaz  dos  soberanos ;  bom  e  digno 
iiomem,  que  limitava  toda  a  sua  energia  a  obe* 
decer  a  um  valido.  Este  valido,  sem  caracter 
e  sem  talentos,  só  tinha  energia  para^pedir  in« 
cessantemente  riquezas  e  honras. 

O  valido  tinha-se  mostrado  sempre  meo  afieis 
coado,  porque  via  que  era  fácil  governar  á  som- 
bra da  minha  alliança.    Forem  cuidavA  tao  mal 
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é»  negociOB  que  tinha  perdido  todo  o  seo  tfi^ 
dítò  em  Heápanha.  Já  tia&  podia  ser  obedecido, 
e  neête  ca2o  a  sua  amisade  já  me  era  inútil. 

As  opmioetis  tinbaÕ  marchado  em  Hespanha 
no  caminho  inverso  do  restante  da  Europa.  O 
povo»  (}ue  por  toda  a  parte  tinha  subido  até  as 
altas  ideas  da  revolução,  achava-se  ali  mui 
abaixo  d^ellas :  as  Luzes  na5  tirihaõ  ainda  pene* 
trtido  até  a  segunda  camada  da  naçaõ ;  haviaS 

Efado  na  superfície»  isto  hé,  nas  altas  classes*. 
tas  sentiaS  o  aviltamento  da  sua  pátria,  e  eu» 
rergonhavao^se  de  obedecer  a  um  governo  qud 
lhe  atruinava  a  pátria.  Os  htdividuos  destaé 
claèses  era5  denominados  pelo  titulo  de  Liberak9. 

For  isto  se  yè  que  os  revòluccionartos  em 
Hespanha  eraS  os  que  tinhaS  que  perder  com  a 
revolução,  e  que  os  que  deviaÕ  ganhar  com  eUa^ 
eraS  seos  inimigos.  A  mesma  contradicçaS  se 
vio  em  Nápoles.  Eu,  que  naS  tinha  a  chave* 
clestes  segredos»  devia  necessariamente  cometer 
muitos  erros. 

A  pfetença  das  minhas  tropas  em  Hespanha 
pfoduzio  um  notável  acontecimento;  e  caaa  um 
o  interpretou  a  seo  modo.  Todos  entraram  nr 
íttHar  d'elle,  è  a  fermentação  principiou.  Eu  fui 
iofoifmado  disto.  Os  Liberales,  sensíveis  á  bu« 
iiiilhaça5  do  seo  paiz,  persuadtram-se  que  preve« 
iiiaS  a  sua  ruina  por  meio  de  uma  conjurai^* 
Esta  teve  effetto,  e  linutou-se  a  fazer  abdiquar  o 
velho  Rey,  e  maltratar  com  pancadas  o  seo 
^^alido.  A  Hespanha  na6  ganhava  essencial* 
mente  com  esta  mudança,  por  que  o  filho»  quir 
Bé  tolocava  no  throno»  nao  era  melhor  que  leo 
pm*  Nesta  parte  sei  eu  mui  bem  o  que  digo. , 
^  A  pena»  a  conjuraçaS  produzio  seo  efleito,  im* 
mediatamente  08  conj arados  àe  assustaram  da 
.atoa  própria,  onudia ;  tivera5  medo  de  ai»  de 
Dnm^  e  de  todo  d  mutido.    Os  Fmdes  liaS  ap 
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provaram  a-  violência  cometida  contra  ^  ieQ^% 
velho  Rey>  porque  era  illegitima ;  eu  também  a 
desapprovei  por  outros  motivos.     A  nova  Corte 
assu8tou-se,  o  povo  se  revoltou,  e  houve  anar- 
quia no  estado. 

A  força  das  circunstancias  tinha  assim  pro*^ 
duzido  uma  mudança  em  Hespanba,  pois  qu^  jà 
ali  havia  de  facto  uma  revolução  começada.  JMas  •. 
esta  revolução  nao  podia  ser  como  a  Francezá^ 
por  que  os  elementos  erao  differentes...  Até  a 
a<)uelle  ponto  nao  tinha  ella  direcção,  porque 
naÕ  tinha  chefe,  nem  plano  meditado  de .  ant^ 
inaÕ.     Era  simpJ^ooentc  txtua  suspensão  de  auc-, 
toridade,  uma  subversão  de  poder,  e  umades-*. 
ordem : .  eisaqui  tudo. 

A'  respeito  da  sorte  de  Hespanha  nao.se  podia 
prever  outra  couza  se  na5  que  esta  revolução, 
feita  com  um  povo  ignorante  ,e  feroz,  nao  aca- 
baria sem  rios  de  sangue,  e  longas  calamidades. . 

Que  dezejavaÕ  porem  os  homens  que  queríao. 
uma  mudança  em  Hespanha  ?  Nao  era  Aima  re* 
voluçáÕ  coqio  a  nossa  :  era  um  goyerno  capaz,  e 
uma  auctoridade  própria  para  limpar  a  ferrugem 
que  cobria  todo  o  paiz,.  á  fim  de  lhe  dar  Gonci- 
dei^çao  externa,  e  civilisaçaÕ  interna.  . 
.  Ambas  estas  couzas  lhe  podia  eu  das,  apo- 
derando-me  da  revolução  no  ponto  a  que  a  tinhs£ 
levado.    Tratava-se   de.  dar  a  Hespanha  uma 
dinastia  que  fosse  forte  porque  seria  nova,  c  que. 
fosse  ^Ilustrada,  potque  nao  teria  prejuízos.    A 
minha  tinha  estas  duas  qualidades.  .  Cuidei  pois- 
em lhe  dar  um  throno  de  mais*  . 

Para  isto  o  mais  diíficil  já  estava  feito,  que 
era  estar  livre  da  antiga  dinastia,  porque  os . 
Hespanhoes  tinhaS  consentido  na  abdicação. do 
seo  velho  Rey,  e  nap  queriaÕ  reconhecer  o  novo.- 
Tudo  parecia  lo^o  indicar  que  a  Hespanha,  para 
çvitar  a  anarquia,  aceitaria  o  Soberano  que.  se. 
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'fiie  aprfzentasse  armado  com  uma  força  prodt^ 
gioza.    Por  este  modo  entraria,  sem  fiada  sofrer,  - 
no  qrculo  do  sistema  Imperial ;  e  por  mais  de- 
plorável que  fosse  o  estaao.  social  da  Hespanha, 
naS  convinha  desprezar  esta  conquista* 

Mas,  como  para  julgar 'bem  das  cQUzas  hé  pre- 
ciso vè-las,  parti  para  Bayona,  para  onde  con- 
TÍdei  a  velha  Corte  de  Hespanha*  Como  esta 
já  na9 tinha  nada  que  fazer  aceitou  o  meo  con- 
cite. Convidei  igualmente  a  nova,  e  nao  espe- 
rava que  ella  o  aceitasse^  porque  nisso  faria 
innito  melhor. 

Persuadí-me  que'FernandO|  para  se  naõ  ver  na 
minha  presença  e  na  de  seo  pai,  ou  tomaria  o 
partido  da  revolta,  ou  biria  para  America*  EUe 
naB  tomou  nem  um  nem  outro :  veio  a  Bayona 
com  seo  mestre  e  seos  òoníidentes,  e  largou  Hes- 
panha  ao  primeiro  que  a  quizesse  occupar. 

Este  passo  só  me  deo  a  conhecer  o  que  era 
esta  Corte.    Assim  que  tive  as  primeiras  con- 
'  fcrencias  com  os  chefes  dos  conjurados,  logo  vi 
*%  ignorância  em   que  estavaõ  da  sua  própria 
attuaçéõ.    Naõ  tinhaS  plano  algum»  nao  previa5 
fltada,  6  a  sua  politica  naS  passava  de  meros  Ca- 
maristas de  uma  cidade.     Apenas  vi  o  Soíberano, 
-quie  elles'  haviaS  posto  sobre  o  throno,.  fiquei 
logo  convencido  que  a  Hespanha  nm  devia  ncar 
^  em  taes  maons. 

Beddi-^me  etltaõ  a  receber  a  abdicação  desta 
família/  e  a  colocar  um  de  meos  irmaons  sobre 
um  throno  que  seos  soberanos  tinhaS  abandonado. 
Como  elles  tinhaS  descido  taÕ  facilmente  assentei 
que  e«i  podia  também  subir  dá  mesma  maneira. 

Nada  com  effeito  parecia  oppor-se  a  isto :  a 

Junta  de  Bâyona  irnha-o  reconnecido;  nenhuma 

-auctoridade  legal  havia  em  Hespanha  capaz  de 

tegeítar  esta  mudança  de  reinado ;  o  velho  Rey 

•fflostrava*se  agradecido  por  eu  ter  desthronisadp 
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6eo  filho ;  etinha  hiiio  clçâcançar  para  Coiii{â^0Ait 
Seo  fílhu  foi  conduzido  para  o  paílacio  de^9r 
leoçay,  aonde  se  tinhao  feito  os  preparos  aece^ 
sari  os  . 

Os  Hespanlioes  sabiao  com  que  podíaÕ  coutar 
COH)  o  «CO  Velho  Re>%  e  por  isso  oao  deixou  aem 
saudades  nem  lembranças  ;  aeo  filho  norem  era 
moço^e  seo  reinado  dava  esperanças»  Éra  infeliz 
iizeraÕ-no  um  heroe,  e  as  imaginaçoens  se  padeçam 
da  sua  parte.  Os  Liberales  fizera5  resoar  a  palavra 
independência  nacional;  -  eos  Frades — a  iljegv- 
tim idade:  a  naçaÕ  toda  se  armou  de  baixo  d(3$taa 
duas  bandeiras. 

Confesso  que  fi^  mal  em  encerrar  o  jgvea  Rey 
dentro  de  Valençay.  Deveria  áutes  deixa4o 
^pparecer  de  ante  do  muudoj,  porque  eutaõ  faci^ 
mente  se  desenganariaÕ  todos  os  que  se  interea- 
savao  por  elle. 

Fiz  ainda  maior  mal  em  o  nao  deíj^a  ficar  aobrfe 
o  tbroiío  As  couza3  teriaõ  bido  de  xA^X  a  peor 
em  Uespauba ;  e  eu  teria  gauhado  o  titulo  cie 

Írotector  do  Velho  Rey^  dando-lhe  um  .az^illo, 
>  novo  governo  ter-se-bia  comprcnnvtido  cQib  qs 
Inglezes ;  e  eu  lhe  teria  declarõdo  a  guerra  taQlã 
em  meo  nome»  como  procurador  do  velho  Rejr. 
A  Hespauba  teria  confiado  ao  seo  çxêfçíta  n 
sorte  desta  guerra»  e  asflim  que  elle  foçse  batkÍQ, 
a  nação  se  teria  submetido  ao  direito  da  conr 
quistai  Nao  ouzaria  qeste  cazo  Quirmurar, 
porque  quim  dispõem  de  um  paiz  conquistado  - 
obra  sempre  se^^do  os  u^K^  recebidos* 

Se  eu  tivesse  nia;is  pae^cia  tefia  seguido  esta 
marcha.  Com  tudo^  perauadi-me  que,  coip 
iguaes^  resultados,  os  Hespanboes  aceitaria5  â 
priori  uma  mudança  de  dinastia  que  a^  circimataB- 
cias  dos  negocioa  faziaÕ  inevitável*  Ercei  w^^fk 
en^resa,  por  que^  auprimindo  aagjrad^igoeu^qw^ 
leva**k.de  salta    A^^uo.  ^u.  ^eMposaeii  a  wt^ga 


ZiUraiura  Porttig$Mã^  181 

dioasjtia  por  um  modo  offeosivo  para  os  Ucspao* 
bçes ;    e  e»tça  offendídos  no  8e<»  orgulho  naS 

Suizeraõ  recaohecer  a  nova  quç  lhe  substitui. 
lesuUou  daqui  que  em  nenhuma  parte  houve 
auctoridade,  isto  hé»  que  ella  se  espalhou  indefini- 
damente. A  nnçaõ  em  massa  arrogou  a  ai  a 
4e|feza  do  IBstado^  pois  que  naõ  havia  exercito 
ou  auctoridado  alguma  a  quem  se  podesse  con- 
fiar esta  defesa :  cada  um  se  julgou  responsável 
nesta  cauza.  £u  criei  a  anarquia^  e  achei  por  ^ 
consequência  armados  contra  mim  todos  os 
jTccursos  que  el)a  dá.  A  nação  inteira  foi  contra 
mim. 

Esta  naçaO)  só  conhecida  na  historia  por  sua 
^varesa  e  ferocidadei  era  bem  pouco  temivel  dec- 
ante do  inimigo,  e  fugia  sempre  assim  qute 
avistava  nossos  soldados;  mas  assassinava-os, 
pelas  costaa.  Mas  como  elles  tinhaõ  as  armas 
na  maS,  vingavao-ae.  De  vinganças  em  vim- 
,ganfas  esta  guerra  passou  a  aer  um  theatro  de 
atrocidades* 

£u  senti  muibem  que  esta  guerra  imprimia  um 
caracter  de  violência  no  meio  reinado,  e  que  ella 
eca  de  um  perigoso  esiemplo  para  os  povos  e 
funesta  para  o  exercito,  por  que  consumia  muitoe^ 
homens  e  fatigava  os  outros.  Senti  também  que 
tinha  sido  mal  principiada»  mas  uma  vez  que  se 
havia  entrado  n  ella  era  preciso  acaba-la,  por  que 
o  mais  pequeno  revea  inchava  meos  inimigos;  e 
punha  outra  vea  toda  a  Europa  em  .aimas. 
yiame,  por  tant<\  obrigado  a  sejr  sempre  victo- 
rioso.  Em  bem  pouco  tempo  tive  umaprova  disto* 
£u  tinha  biao  a  Hespanba  a.  fim  de  accelerar 
os  successos,  e  conhecer  o  tesrenoem  que  deixava 
meo  irmaS.  Tinha òccupado  Madrid,  e  deatruido 
o  exercito,  In^e^  que  hia  socorre-la.  Minha 
fortuna,  foi  npida^  q.  terror  ioi  geral»  e  a.  resift- 
tencia  hia  de., todo.  ãQkbar;    mÕ  havia  um 
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tnomento  para  perder,  e  com  éfFetto  nem  uni  só 
se  perdeo.  O  ministério  Inglez  armou  a  Áustria, 
porque  sempre  foi  taÕ  Tictivo  em  me  suscitar 
inimigos  como  eu  em  derrota-los.  O  preito 
da  Áustria  foi  desta  vez  habilmente  traçado;  eu  * 
fui  surprehendtdo ;  hé  preciso  fazer  justiça  â 
quem  a  merece. 

M eos  exércitos  estavaÕ  espalhados  por  Nápoles, 
Madrid,  e  Hamburgo:  eu  mesmo  estava  em 
Hespanha.  Era  provável  que  os  Austríacos 
podessem  ter  vantagens  no  principio,  e  a  poz  estas 
vantagens  podiaoliaver  outras:  neste  género  de 
couzas  só  o  primeiro  passo  hé  que  custa.  Podia-se 
ainda  tentar  a  Prússia  e  a  Rússia,  reanimar  a 
coragem  dos  Hespanhoes,'  e  dar  popularidade  -  ao 
ministério  Inglez. 

A  Corte  de  Vjenna  tem  uma  politica  tenaz 
que  os  acontecimentos  nunca  transtornao.  £a 
andei  muito  tempo  sem  achar  a  razaÕ  disto. 
A  final,  porem  tarde,  conheci  que  este  Estado 
naÕ  tinha  tao  profundas  raizes  sena5  porque  a 
ejçtrema  bondade  do  governo  o  tinha  deixado 
degenerar  em  uma  oligarchía,  O  Estado  hé 
unicamente  dirigtdopor  uma  centena  de  nobres, 
que  possuem  territórios,  deitaram  mao  das  finan- 
ças, e  da  politica,  e  da  guerra  r  por  meio  do  que 
saÕ  senhores  de  tudo,  e  nao  deixaÕ  ã  corte  se  naÕ 
a  assignatura. 

Ora  as  oligarchías  nunca  mudiaS  de  opinioens, 
porque  seos  interesses  sao  sempre  invariáveis. 
Ué  verdade  queexecutaÕ  mal  tudo  quanto  fazem, 
mas  obraÕ  sempre,  porque  nunca  morrem.  Naõ 
ganhão  -  nunca  grandes  vantagens,  mas  sofrem 
admiravelmente  os  revezes:  porque  os  sofrem  em 
commum. 

A  Áustria  deveo  quatro  vezes  a  sua  salvarão 
á  esta  forma  de  governo:*  ella  também  décidio  a 
guerra  que  então  se  me  declarou. 
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£il  naÕ  tinha  um  só  instante  que  perder :  parti 
rapidamente  de  Hespanha,  e  corri  para  o  Rheno. 
Juntei  as  piimeiras  tropas  que  encontrei  na:  pas*- 
sageo),  e  mandei  reforços  ao  Princtpe  Eugénio» 
que  já  se  tinha  deixado  baterna  Itália.  Os  Reys 
de  Suabia  e  Baviera  derani-me  as  suas  tropas,  e 
com  ellas  fui  bater  os  Austríacos  em  Ratisbonna, 
e  marchei  para  Vienna* 

Segui  à  inarcbas  forçadas  a  margem  direita  do 
DanobiOy  e  contava  com  as  vantagens  do  Vice- 
Rey  para  operar  a  nossa  juncçaõ.  Pertendia 
chegar  a  Vienna  primeiro  do  que  os  Austriacos» 
passar  ali  o  Danúbio,  e  colocapme  em  posição 
de  receber  o  Arquiduque. 

Este  plano  eta  bem  concebido,  mas  era  iqapru-: 
dente,  porque  eu  tinha  de  ante  de  mim  um  homem 
hábil,  e  na5  tinha  tropas  bastantes.  Porem  a 
fortuna  andava  então  comigo. 

O  Arquiduque  desforrou-se  com  uma  belíssima 
marcha :  advinhou  o  meo  projecto,  e  tomou-me 
a  deanteira.-  Dirigio-se  rapidamente  á  Vienna 
pela  margem  esquerda  do  Danúbio,  e  tomou 
posição  ao  mesmo  tempo  que  eu.  Hé  esta, 
segundo  me  lembro,  a  única  bella  manobra  que 
os  Austriacos  tem  feito. 

.  O  meo  plano  de  Campanha  tinha  falhado,  e 
eu  me  achava  á  vista  de  um  exercito  formidável 
que  dominava  meos  movimentos,  e  me  forçava  á 
inacça5.  Somente  uma  grande  batalha  podia 
terminar  a  guerra.  Eu  era  quem  devia  atacar, 
porque  o  Arquiduque  me  reservou  a  representação 
desta  figura.  NaÕ  era  elia  com  tudo  mui  fácil 
de  representar,  jl|^  que  o  Arquiduque  estava  em 
posição  de  bem  me  receber. 

Por  uma  felicidade  inesperada,  o  Arquiduque 
JoaÕ,  em  vez  de  ter  maÕ  no  Vice*Rey,  custasse 
Q  que  custasse,  deixourrse  bater.  O  exercito  de 
Itália  o  arrojou  para*  alem  do  Danúbio,  e  nós 
íicámos.de  posse  de  toda  a  sua  margem  direita. 
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Mas  cotno  tia5  podla^mos  ficar  ali  toda  a  Tkía, 
foi  preciso  recorrer  á  uma  decisão.  Mandei 
laoi^ar  pontes,  e  o  exercito  se  poz  em  movimento. 
O  corpo  do  Marechal  Massena  foi  o  primeiro 
<|ue  passou.  Jà  tinha  começado  o  seo  fogo 
<^ando  um  accidente  quebrou  as  pontes/  Ertt 
impossível  concerta-las  em  um  momento  para  o 
hir  soccorrer.  Elíe  vio-se  atacado  por  todo  o 
exercito  inimigo.  A  tropa  defendeo*sc;  com  um 
valor  heróico,  porque,  estava  sem  esperanças. 
Faltaram  as  muniçoens,  todos  hia5  morrer,  quando 
os  Austríacos  cessaram  com  o  seo  fogo^  assen- 
tando que  para  t^ada  dia  bastava  a  sua  pewã. 
Tornaram  a  tomar  a  sua  posição  no  momento 
mais  critico,  e  com  iàso  me  tiraram  de  ama  cruel 
agonia. 

Mas  nem  por  isso  tinha-mos  deixado  de  ter  um 
Tevez ;  eu  bem  o  conheci  pelo  estado  da  opinião. 
Já  se  publicava,  a  minha  derrota,  annunciava-se 
a  minna  retirada,  até  se  davaÕ  jà  delia  as  partieu* 
laridades,  e  previa*se  a  minha  perda.  Os 
TIrolíanos  revoltaram» se,  e  foi  preciso  mandar 
contra  elles  o  exercito  de  Baviera.  Partidas 
arnoaclas  se  tínhaS  organisado  na  Prússia  e  West- 
phalia,  e  já  corriaS  de  uma  parte  a  outra,  exci* 
tando  insurreiçoens.  Os  Inglezes  também  ten- 
taram uma  expedição  contra  Antuérpia,  que 
tería  tido  muito  bom  efFeito  sem  a  sua  inépcia. 
A  minha  posiça5  hia  diariamente  de  mal  a  pcor. 

Em  íim  pude  tomar  a  lançar  pontes  sobre  o 
Danúbio,  p  exercito  passou  o  rio  em  uma 
noite  tempestuosissima.  Eu-  mesmo  asaieti  á 
passagem,  porque  ella  me  daV  cuidado.  Foi 
com  efTeito  bem  succedida,  e  as  nossas  colinas- 
tiveraÕ  tempo  para  formar-se :  este  grande  dia 
amanheeeo  debaixo  de  mui  felizes  auspícios. 

A  batalha  foi  bella,  porque  fòi  disputada.  Oá 
Generais  na&^tivenriS,  com  tudo,  necessidade  de 
fazer  grandes  esforços  de  imaginaçaS^  porque  cofil<» 
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mçndava?  grandes  massas  sobre  uTna  plánicie.  O 
terreno  foi  por  maito  tempo  disputado ;  ma^  a 
intrepidez  das  nossas  (ropas,  e  uma  ouzada 
manobra  de  Macdonal  decidiram  deste  dia. 

O  exercito  Austriaco,  vendo-se  forçado,  des- 
filou em  desordem  por  uma  longa  planicie,  aonde 
perdeo  multa  gente.  Eu  o  persegui  vivamente, 
porque  era  preciso  concluir  a  campanha»  Ba- 
tido na  Moravia,  nao  teve.  outro  partido  senaÕ 
de  pedir  paz :  eu  lha  concedi  pela  quarta  vez. 

Bem  esperava  eu  que  seria  durave],  porque 
a  gente  se  enfastia  de  ser  batida  assim  como  de 
qualquer  outra  couza.  Alem  disto,  havia  em 
Viena  um  grande  partido  que  era  á  favor  de  uma 
alliança  final  com  o  Império. 

(Continua^se^ha  em  o  No,  seguinte.). 


LITERATURA  ALLEMAM.    # 


O  Homem  Singular,  ou  Emlio  no  Mundo. 

•  ■  * 

(CoDtmuado  da  pag.  50  do  Numero  antecedente.) ' 

CAPITULO  XXXV. 

Reciproca  infedilidadeí. 

'  Mas  que.  hé  feito  de  Selhof  ?  perguntarão  os 
nossos  leitores.  Contra  todos  os  preceitos  da 
arte,  há  longo  tempo,  que  naS  falíamos  delle.  O 
que  vamos  agora  dizer  a  seu  respeito»  se  reduz 
a  pouca      * 

Selhof  tinha  partido  para  Magdeburg  onde 

Vot.  XX.  %  A 
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residia  com  seu  tio.  Escreveo  duas  ou  Xsez 
/Cartas  aífectuosas  ã  Maria,  mas  esqueçep*se  de 
as  deitar  no  correio.  Sua  paixaS  se  esfriou  mui 
depressa ;  e.nao  tornou  mais  a  pensar  na  iilfeKa^ 
que  seduzira.  Poucos  dias  depois  da  sua  cbe- 
g^da,  foi  introduzido  em  caza  de  um  Conselheifo 
de  guei^ra,  onde  o  receberão  muito  bem^  e  lhe 
mo&travao  toda  a  amisade.  Posto  que  sabido 
apenas  do  Gymnasio,  Selhof  tinha  maneiras 
agradáveis,  e  possuía  o  espirito  de  convivência* 
Era  mui  divertido.  Sabia  mil  jogos,  e  dizia 
gracejos,  com  que  era  applaudido  na  sociedade* 
Anua  era  a  âlha  mais  velha,  do  Conselheiro^,  e 
jiaio  tardou  muito  tempo,  que  nao  fizesse  um|i 
viva  impressão  no  susceptivçl  coração  de  Selhof* 
Também  empregava  elle,  para  agradar-Ih^  seos 
taes  ou  quaes  talentos.  Trazia  as  algibeisas 
cheias  de  bagatellas  curiozas,  para  fazer  a  exhi- 
biçaÕ  cias  suas  habilidades.  Mostrava  a  kmtenM 
magica ;  fazia  empalmaçoens  e  caretas»  N'uma 
p^avra,  era  objecto  de  recreio  para  todos 
llj^elles,  que  fa^em  alarde  de  ser  metade  da  sua 
nação,  metade  Francezes;  e  que  naÕ  conhecem 
outro  prazer,  mais  que  as  excessivas  gargalhadas 
de  uma  alegria  tumultuoza. 

Desta  arte»  Selhof  se  tomou  facilmeate  o 
ídolo  de  toda  a  família  do  Conselheiro  Reimann. 
Sua  filha  mais  velha. o  destinguia . particular- 
mente. Elle  hia  com  esta  e  com  suas  irmans  ao 
passeio,  aos  bailes^  EUa  tinha  por  grande  honra 
passear  debraço  dado  com  este  mancebo,  cujo 

^arbo,  e  cuja  figura  eraÕ  de  tanta  elegância.. 

ielbof  já  nao  escrevia  á  $ua  antiga  amai^te ;  mas 
em  troco  disso,  mandava  a.  seos  novos  ^moi^es 
cartinhas  cheias  de  ternura,  e  affiscto.  Quando 
se  achava  so  na  presença  de  An  na,.  deseayoLvia 
máximas  e  conceitos^phílosophicos.  Faliwa  de 
;unor|.  como   PktaÕ.    Indignav^rae  cootsa  os 
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yiofaiiMi  que  nao  vêem  nesta  paixão  snbllme 
acaaS  a  rápida  satisfaçaS  de  um  instíncto  animal 
e  giQi^iro ;  e  deste  modo  acabou  de  Conquistar 
#  cOhi^çaS  de  Anua,  que  folgava  de  ouvir  taes 
discursos. 

O  Conselheiro  Reimann  era  um  homem  ordt«> 
fiafiO)  isto  héy  nao  tinha  virtudes,  nem  vícios. 
Era  um  desses  homens,  que  à  nimguem  ía^em 
mal ;  mas  que  sa5  incapazes  de  dar  um  so  passo 
^m  soccorro  de  seos  semilhantes.  EUe  tinha 
muitos  amigos,  porque  tinha  meza  franca.  Nao 
tinha  dividas,  nem  i»e  mettia  com  a  educação  de 
MM  filhos :  deixava  isso  inteiramente  entregue 
a  séos  mestres.  Lia  mui  pouco,  e  isso  na6  pas^ 
Mva  de  algum  romance;  e  como  tinha  assen- 
tadp  na  máxima,  que  as  creanças  senão  devem 
constranger,  e  que  a  innócencia  corre  perigo, 
quando  a  vegiao  com  zelo,  deixava  Anna  livre 
€m  todas  as  suas  acçoens.  Este  bom  homem 
iia5  via,  que  aquella  máxima  tinha  limites. 
Que  se  a  razaÕ,  e  a  humanidade  condemnaõ  jus- 
tamente tudo  o  que  hé  rigor  è  violência,  nem 
por  isso  approvaÕ  que  se  abandone  a  mocidade  á 
ai  mesma  no  meio  das  intrigas  e  desordens  occor* 
rentes  na  sociedade. — Apezar  com  tudo  desta 
iUinrilada  liberdade,  os  .maldizentes  nao  citavaS 
eontra  Anna  senão  dous  ou  três  galanteios,  que 
naÕtinhaÕ  feito  muito  estrondo. 

Anna  gostou  pois  de  Selhof.  Deo  parte  disto 
a  seu  Pai.    Reimann  via  neste  mancebo  um  ex- 

9 

Cellente  partido  para  sua  filha,  e  approvou  a  sua 
inclinação.  A  bella  e  namorada  fez  quanto 
poude  para  segurar  a  sua  victoria.  Suspirava  a 
propósito,  baixava  os  olhos,  quando  olhavao  para 
eUa,  pronunciava  palavras  truncadas  e  expres- 
soens  sem  seguimento ;  e  como  Selhof  da  sua 
parte  fazia  todo  o  esforço  para  agradar->lhe,  nao 
tanláfaS  muito  em   perceber  ambos  elles,  que 
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hia5  muito  bem  nos  seos  planos.  Entanto,  09 
remorsos  vieraÕ  assaltar  Selhof.  A  lembrança 
de  Maria  veio  perturbalo  no  meio  das  suas  agra- 
dáveis illusoens.  Uma  sombria  dor  succedeo  á 
sua  vivacidade  e. gracejo.  Maria,  exclamou  elle 
n'um  dos  seos  aílictivos  monólogos,  hé  um  ob- 
stáculo ao  complemento  de  meos  dezejos!  Soa- 
pai  de  seu  filbo^  naõ  devo  ser  esposo  de  outrem. 
.  •  .  Mas  eu  nao  posso  ser  feliz  com  Maria  .  •  ^ 
Porque? — A  minha  idade  de  emancipação  eslâ. 
chegada.  Prestes,  serei  senhor  da  minha  pessoa, 
e  de  meos  bens.  .  .  Mas  o  mundo !  .  .  .  mas 
a  maledicência,  os  prejuisos  !^ .  .  .  Nao,  eu  nao 
serei  o  esposo  de  Maria. 

Estas  reâexoens  crao  uma  mistura  amarga 
para  seos  prazeres :  nao  era  com  tudo  menos  arras- 
tado pelo  seu  turbilhão.  Elle  acabou  por  se 
affazer  à  idea  de  sua  perfídia.  De  mais,  Maria 
jà  cançada  de  escrever-lhe  inutilmente  tomáiu 
o  sábio  partido  de  guardar  silencio.  Elle  teve 
mesmo  a  injustiça  de  accuza-la  por  este  silencio, 
e  de  julgar-se  por  elle  authorisado  a  romper 
todos  os  víqcuIos,  que  tinha  contrahido  com 
ella.  Finalmente,  Selhof  tendo  soíFoeado  todos 
os  seos  remorsos,  fez  pedir  por  seo  tio  a  filha  de 
Reimann  para  casamento.  O  Conselheiro  de 
guerra  ouvio  com  prazer  esta  proposição ;  mas 
exigio,.  que  antes  da  celebração  das  núpcias,  o 
joven  Selhof  tivesse  o  cargo  ou  emprego,  que  a 
sua  familia  sollicitava  para  elle,  para  o  que  se  fazia 
precizaa  protecção  de  M.  Berghorn.  Selhof  por 
tanto  foi  procura-lo  a  sua  caza  de  campo :  bia-lhe 
recommendado  como  um  activo,  intelligente 
mancebo,  e  adornado  dos  mais  preciosos  conheci- 
mentos. 

Selhof  e  Berghorn  se  agradarão  um  do  outro. 
O  ultimo  prometteo  ao  primeiro,  que  faria  tudo 
quanto  pudesse^  para  obter-lhe  o  lugar,  que  elle 
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desejava,  rogando-lhe  de  mais  a  mais,  que  lhe 
repetisse  as  suas  visitas.  Luis  naõ  se  achava  alli 
naquella  occasiao  :  tinha  hido  fazer  uma  excur** 
saS  por  aquelles  contornos.  Quando  de  volta 
soube,  que  durante  a  sua  auzencia,  Selhof  tinha 
alli  estado,  sentio  muito  nao  estar  prezente  para 
abraçar  o  amigo  da  sua  infância.  Passado 
algum  tempO)  voltou  Selhof  de  novo.  Os  dous 
amigos  voárao  para  os  braços  um  do  outro.  A 
primeira  pergunta,  que  Luiz  fez  ao  seu  antigo 
companheiro  de  escola,  foi  à  cerca  de  Maria. 
Selhof  ficou  algum  tanto  confuzo :  respondeo 
vagamente  ;  e  à  sua  vez,  perguntou  a  Burckard 
se  era  esposo  de  Roza,  Luis  só  respondeo  com 
um  suspiro.  Meu  amigo,  replicou  Selhof,  vejo, 
que  ambos  temos  sido  infelizes  com  os  nossos 
primeiros  amores.  Nao  vamos,  por  indiscretas 
perguntas,  reabrir  feridas  apenas  cicatrisadas  . . . 

Bem  que  Luiz  dezejasse  saber  as  rasoens  de 
queixa,  que  Selhof  tinha*  contra  Maria,  julgou 
naõ  dever  hir  mais  longe  com  suas  interroga- 
Çocns,  receoso  igualmente  de  tocar  no  objecta 
principal  das  suas  penas.  £lle  tinha  por  certa 
a  sua  desventura.  Ignorava  a  doença  de  Roza : 
ignorava  as  delongas  indeÇnidas  do  seu  caza- 
inento..  Nem  duvidava,  que  ella  jà  estivesse 
nos  braços  do  Conselheiro  Lauter ;  e  se  a  sua 
paixão  o  nao  fazia  desesperar  era  porque  á  sua 
eíFervescencta  succedêra  uma  profunda  apathia, 
e  uma  indifferença  e  desgosto  para  tudo  quanto 
o  cercava.  O  grilha5  único,  qué  o  prendia  á 
existência,  era  o  prazer  de  espalhar  beneficios^ 
e  consolar  o  infortúnio  dos  seos  semilhantes. 

Este  silencio  todavia  na5  foi  de  muita  dura. 
Um  dia,  passeando  no  jardim  explicou  Selhof  ã 
Luiz  a  razão  da  sua  viagem.  Meos  páes,  disse 
elle,  naõ  querem  que  eu  caze,  antes  de  ter  em- 
pregO|  que  me  dé  alguma  consideração  no  mundo. 
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Grande  Deu$ !  exclaitiou  Luiz,  quanto  felicito 
a  pobre  Maria !  Parece  que  a  mao  da  I^vi^ 
dencia  te  guiou  aqui  á  caza  de  M.  Berghoin, 

Era  que  possas,  por  meu  intermicio,  recuperar 
ária.  An  !  Selhof,  quam  feliz  serás !  Quanto 
prazer  me  dará  a  tua  felicidade  ! 
«  A  este  discurso,  que  naÕ  esperava,  e  que  indis« 
cretamente  provocou,  foi  .Selhof  ferido,  como  de 
um  raio,  '  Ficou  mudo  e  4>ensativo.  Luiz  cra^ 
vava  novos  puuháes  no  seu  coração ;  pintando* 
lhe  a  felicidade,  que  elle  gozaria  com  sua  espoza^ 
e  o  caracter  amável  e  bemfazejo  da  joveu  Maria^ 
Fallou  mesmo  com  enthusiasmo  da  cultura  de 
espirito,  e  dos  progressos  que  ella  fazia  na  eda« 
cação,  de  maneira  que  Selhof  sentia  estar  tam 
adiantado  com  a  filha  de  Reimann,  e  sentia  te-* 
novar-se  o  ardor  do  seu  primeiro  affecto.  Seu 
embaraço  e  perturbação  cresciao.  Elle  naÕ 
ouzava  levantar  os  olhos  para  Luiz.  Pensava 
iios'meios  de  se  desfazer  de  Maria,  e  nao  achava 
expediente  para  isso.  Qujz  commeçar  suas 
desculpas,  e  gaguejou  algumas  palavras ;  ^mas 
Luiz  estava  tam  cheio  do  seu  objecto,  que  naÕ 
lhe  deo  tempo  a  fallar ;  e  bem  que  os  discursos 
deste  ultimo  lhe  nao  fossem  muito  agradáveis, 
davao-lhe  ao  menos  tempo  a  resfolgar,  vendo 
retardada  uma  explicação,  que  tanto  receava. 

Mas  uma  prova  ainda  mais  terrível  estava 
guardada  para  Selhof.  M.  Berghorn^  para  satis- 
fazer ao  seu  empenho,  devia  escrever  á  alguns 
amigos  seos  em  Magdeburg ;  e  como  alli  tivesse 
também  outros  negócios,  resolveo  smtes  hir,  do 
que  escrever.  Levou  comsigo  Burckard,  e  Selhoí^ 
nao  dezejando  separar  os  dous  amigos*  Selbof 
se  houve  muito  bem  com  o  seu  /antigo  compan* 
heiro  de  escola.  Apresentou,  Luiz  a  seos  fàes,  t 
levoú-o  a  caza  do  Conselheiro  Rdmanníl — O 
nosso  heróe,  assim  como  Berghorn;  foraÕ  eomvi- 
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dftdos  aJEQtaff  oom  elle.    No  meio  da  coaveria* 
fhõ  à  meza,  disse  e  Conselheiro  Reimann  para 
o  Telho  Berghorn : — Nao  posso  assis  expressar* 
vos,  Senhor  Berghorn,  a  obrigação,  em  que  vos 
estamos  pelos  passos  que  quizestois  dar  em  favor 
de  Selhof.    A  esperança  que  temos  de  concluir^ 
se  p  negocio,  apressará  o  seu  cazamento  com 
minha  filha.    Selhof  ficou  branco  como  a  cal,  e 
Luiz  surpreso ;  mas  assentou  nao  ter  bçm  repa* 
rado  no  sentido  das  palavras ;  a  confuzaS  porem 
do'  seu  amigo  lhe  tirou  toda  a  duvida.    He  pos* 
sivel?  eHchmou  elle  todo  perturbado.    Anna 
lançQU  uns  olhos  sobre  Selhof  que  denotavaÕ  a 
sua  inquietação  e  surpreza.     Luiz  attentou  no 
«etnblaiite  da  filha  de  Reimann,  e   descobrio 
B'flLe  algumas  parecenças  com  Roza.    Esta  ob- 
aervaçao  o  poz  um  pouco  estático,  e  o  distrahio 
da  sua  primeira  idea.    Naõ  poude  reter  um  sus- 
pirp.     O  velho  Berghorn    que~-muitas  vezes 
linha .  vÍ3to  Luiz  na  sociedade  de  mulheres,  e 
pbservado  a  sua  frieza  para  com  ellas,  espantou^ 
se  mais  que  os  outros  da  sua  emoção.     Hé  posr 
$ivel!  repetio  elle,   tornando  ao  seu  primeiro 
pensamento,  e  indignado  pela  inconstância  de 
seu  aflMgo,    Mas  apercebendo  se  do  eifeito,  que 
tinba  cauzado  a  sua  indiscrição^  levantou^se  re^ 
peatiAamente  da  meza,  e  sahio  a  correr.    Mas 
quando  se  vio  fora  de  caza,  nao  sabia  que  par*  « 
tidp    tomasse.     Umas  vezes    queria  voltar  â 
fraza  do  jantar,  e  exprobar  á  Selhof  a  sua  ingrati* 
daõ ;  i>utras,  abandonado  a  sua  própria  torpeza. 
Assentou  finalmente  nao  se  embaraçar  com  o 
qazQ,  e  partio  para  a  «estalagem.  '  Nao  tardou 
nanito,  que  naõ  chega3se  Berghorn»    Meu  cárò 
amigOk  lhe.  disse  este :  Que  hé  o  que  tendes  ? 
Hé  seriamente  desta  maneira  que  vos  conduzis  ? 
^-^TeDÍbo  as   minhas  raaoens,   replicou   Luiz. 
Aooa  pMece-fi€i  tanto  com  Bgza,  com  aquella 
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que  amei !  .  •  .  Vamos ....  estou  mais  tran* 
quillo ;    voltemos    para  a    sociedade,    farei  as« 
minhas  escusas,  e  pretextarei  uma  indisposição. 

TaesforaÕ  as  razoens,  que  elle  deo.  M.  Berg- 
hotiif  que  julgava  conhecer  a  verdadeira  cauza 
do  seo  procedimento,  o  fez  sentar  ao  pé  da  joven 
Reimanxi.  Esta,  prevenida  por  Selhof  das  sin* 
gularidades  de  Luiz,  o  observou  com  curiosidade. 
Quando  Berghorn  vio,  que  Luiz  tinha  de  todo 
tornado  a  si,  assentou  que  devia  explicar  um  pro- 
cedimento, que  apezar  das  suas  desculpas,  nao 
Earecia  satisfactorio.  Disse  entaÕ,  que  a  Sen- 
ora  Reimann  era  mui  parecida  com  a  filha  de 
Kelner,  antiga  amante  de  Luiz ;  e  que  esta  hCr 
melhança  lhe  despertara  dolorosas  lembranças*. 
Este  mancebo,  acrescentou  elle,  recebeo  uma 
educação  muito  diversa  dos  outros  homens* 
Esta  acostumado  a  nao  esconder  o  menor  senti- 
mento de  seu  coração.  Anna  ouvia  com  prazer 
uma  explicação,  que  tanto  a  lisongeava.  Selhof 
porem  nao  ficou  mui  contente :  receava,  que  a 
conversa  sobre  este  objecto  trouxesse  uma  desco- 
berta, que  devia  pó-Io  em  grandíssimo  embaraço. 
Luiz  retirou-se  tristemente  para  o  seu  quarto. 
Nao  passou  uma  hora,  sem  que  Selhof  viesse  ali 
ter  com  elle.  Apenas  este  entrou^  Luiz  crusando 
os  braços,  e  olhando  para  elle  com  vista  fulmi- 
nadora :  Selhof,  disse  elle,  hé  possivel  ? — 
Burckard,  exclamou  Selhof,  eu  to  rogo,  se  hes 
meu  amigo,  nao  falles  sobre  a  minha  passada 
aventura.  O  mau  Génio,  que  me  persegue  .  .  . 
Mau  Génio  lhe  chamas  tu  Selhof?  Eu  to  rogo, 
sê  homem  de  bem(  Recorda-te  do  juramento 
que  fizestes  ao  pai  de  Maria,  de  nunca  aban- 
donares sua  filha,  debaixo  de  qualquer  pretexto 
quç  fosse !  Recorda-te,  esquecido !  Grande  Deus  ! 
— Luiz,  eu  ainda  o  repito,  nunca  a  heide  aban* 
donar  .  .  .  Sim^  Maria  nunca  ^rá  precisoens ; 
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e  Antes  tn  lae  privarei  do  necessário  para  que  ella 
BaÕ  viva  em  necessfdade.^—Uonem  des^umano  l 
Necessidade!  Aiiseravel !  Sabes  tu  o  que  pensas  ? 
Necessidade  nunca  eHa  terá  ainda  mesmo  que  a 
,  deixes  !  Kai  qoanto  estes  braços  poderem  ganhar 
um  pedaço  dá  paÕ,  estará  Maria  ao  abrigo  da 
Becessndade  1  Cruel !  da*llie  só  o  que  irretraga- 
veluiente  Ibe  deves,  e  sem   o   que  o  ieu  fiel 
coração  %etk  despedaçado  \   Da-Ihe  a  tua  niao  \ 
Homem,  nao  assassines  Maria! — Grande  Deusl 
liuiz^  <|Uie  écvo  eu  fazer  \  £u  tb  supp-tico.     Pon- 
dera sé  se  isso  bé  já  poasivel !— Nao  hé  possível  ? 
Como  r  Oh  bom  JDeus  !    He  \m>  de  homem  ? 
PeJo  amor  de  Dtus !  Como  nao  pode  isso  %tr  r 
Maria  hé  tua  espoza,  Maria  hé  mãi»  e  tu  hes  pai ! 
Selhofy  naÕ  loe  constranjas,  pelo  amor  de  Deusy 
paS  ne   constranjas  a  defender   contra   ti    os 
sagrados  direitos  de  Maria !   £u  sou  teu  amigo» 
mas  nao  me  constranjas  ingrato  ....  tu  deves 
tremer!    Selhof!  ^ensa   como  te  Libertei  das 
maons  do  teu  inexhoravel  tutor,  e  a  Maria,  da 
mais  horrorosa  infâmia  ;  e  como  (tu  me  forças  a 
dize-lo),como^  por  teu  respeito^  me  tornei  o  mais 
iilleliz  dos  homens,  atrahindo  sobre  mim  o  pdio 
de  Rozai   Oh  Deus  !  Selhof!  e  tudo  quanto  eu 
fiz  será  perdido?  Será  inútil  o  sacrifício  da  felíci« 
dade  da  minha  vida?   Quando  eu,  por  ti  Selhof, 
fui  obrigado  a  descobrir  ao  pai  de  Maria  a  sua 
prenhez;  cravando  assim  um  agudo  punhal  em 
seu  coração^  tu  chamas-te  Deus  por  testemunha, 
de  que  nunca,    nunca   serias    iníiel   a    Maria. 
Selhof,  Selhof,  ouve,  recorda-te  disto  !   Nao  sejas 
tam  perverso,  tam  abominável !   jQue  devo  eu 
fsLzev}    gaguejou  Selhof^     Vai  ter  com  a  íilha 
de  Reimann,  e  dize-lhe  :    Eu  estava  á  ponto  de 
fazer-te  infeliz,  e  a  mim  também,  sacriíicandp  a 
naaia  fiel  esposa.     £u  tenho  uma  espoza,  e  eu 
Bou  pai :  tenbo^vos  ofíendido,  Senhora^  mas  tenho 
VoL.'xx.      -  2  B 
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honra  assas  para  confessai*  nrinha  culpa,  ç  repara** 
Ia.  Dize  isto :  hé  custozo,  confesso ;  mas  hé 
teu  dever  o  dize-Io. 

Selhof  sentoa-se  çom  agitafçaS.  Hé  impossivd 
exclamou  elle,  hé  impossível!  Queres  tu  por 
esse  modo,  que  eu,  deixe  macular  a  minha  honra? 
— A  tua  honra!  disse  Luiz^  a  tua  honra!  Tens 
tu  ainda  honra  que  perder?    Naõ  a  ganhas  tu 

for  esse  modo  ?  Eu  to  rogo,  Selhof!  Imposaivelt 
^ois  bem,  fáze  o  que  quizeres ;  faze-me  infeliz, 
faze-me  mizeravel,  e  arrâsta-me  &  desesperação ! 
Mas  se  isso  nao  hé  possível  ? — Pois  escrere  Ib^ 
se  nao  tens  coração  para  dizer  lhe  que  a  teoa 
indignamente  enganado;  e  que  dezejas  tomara 
ser  homem  de  honra.  Escreve-lhe. — Isso  hé  para 
mim  igualmente  impossível  \  I^ensa^  Luiz^  que 
estou  em  pubhco  compromettido  acazarcom  eUa- 
Deverei  eu  declarar-me  uni  indigno?  £  quert» 
antes  se*lo?  replicou  Luiz  friamente.  Selhof 
poz-sé  a  reflectin  Tem  paieiençia  ainda  um 
pouco,  querido  amigo.  Eu  quero  temporizar: 
talvez  as  circunstancias  •  .  •  Tu  queres  tempo- 
rizar ?  £  pertendes  enganar  Anna  assim  como 
Maria?  Espera,  sim ;  terás  tempo  para  tudo  isso. 
Dh  Deus!  tu  me  martirisas^  Luiz! — Mtseravel 
homem  !  exclamou  Luiz  com  aversão :  e  hé  na 
momento  em  que  o  teu  coração  devia  succumbír 
ao  pezo  das  suas  torpezas,  se  tivesse  ainda  um 
resto  de  humanidade,  que  tu  tens  o  despejo  de 
me  dizer» — Eu  quero  temporisar?  Quero  com- 
metter  novos  enganos?  Que  miseravel  scele^ 
rado !  Quis  entaÕ  sahir  do  quarto,'  e  Selhof  o 
rfeteve. — Espera  Luiz,  eu  to  rogo;  ouve-mc; 
Confesso  que  me  tenho  portado  de  uma  maneira 
indiscreta,  mizeravel,  e  indigna;  mas,  Luiz,  naÕ 
dás  tu  desculpa  a  vehemente  paixão  do  teu  fer- 
Torozo  amigo?— Como  1  Deve  uma  paixão  des- 
culpar o  teu  procedimento  ?  Se^*  eu  te  quizesse 
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assasioar,  ser^me^iia  desculpa  o  estar  enraivecido  ? 
£  coflio  aasassino  eu  Maria  ?  Hé  Maria  minha 
espoza  ? — Luiz  olhou  para  elle  mui  serio,  e  disse : 
responderei  á  essas  ouas  perguntas,  quando  o 
pezar,  pela  toa  indignidade,  tiver  morto  Maria, 
e  eu  te  trouxer  o  filho  que  tens  d'ella;     Mas, 

Eor  Deus!  eu  tojuro,  homem  inteiramente  sem 
onra,  a  mim  nao  me  has  de  tu  tornar  a  enganar ! 
Sábio,  e  deixou^  n'uma  grande  íluctuaçao. 

Luiz  retirou-se  penetrado  de  um  sentimento 
de  aversão,  como .  nunca  experimentara  em  sua 
vida.  No  dia  seguinte  foi  à  caza  do  Conselheiro 
Reimann,  segundo  o  convite  que  recebera. 
Achou  alli  uma  numeroza  companhia.  Quiz 
retirar-se  ao  principio,  mas  ficou  porque  tinha 
em  vista  fallar  particularmente  com  Anua,  dar* 
lhe  parte  das  circumstancias  em  que  se  achava 
Selhof,  e  mostrar-lhe,  que  elle  nao  podia  ser  seu 
esposo.  Depois  de  jantar,  «He  teve  a  opportuni- 
dade  de  sentar-se  ao  pé  d^ella.  Lan^ndo-lhe  ot 
olhos  com  ternura,  apertou-lbe  a  maõ,  e  disse-lhe 
mil  cottzas  agradáveis.  Anna  extremamente 
lizongeada  destas  attençoens,  imaginou  ter 
feito  a  conquista  de  Burckard ;  e  consentindo 
xi'uma  conversação  particular  paissou  com  elle 
para  outro  quarto.  Ali  esperava  ella  una  de- 
claração de  amor,^  tanto  mais  glorioza  para  ella 
quanto  era  proclamada  a  insensibilidade  de  Luiz 
para  com  o  bello  sexo.  Ella  porem  ficou  admi- 
i^ada,  quando  Luiz  com  ar  mui  serio  lhe  dirigio 
estas  palavras  :*-nSenhora,  vos  estais  promettida 
a  Selhof?  Ella  nao  deo  resposta.  Luiz  tomou  este 
silencio  por  uma  afirmativa.  Pois  bem,  conti- 
nuou elle,  vejo  com  pezar,  que  vós  hides  ser  sua 
esposa. — ^Mr.  Burckard,  replicou  ella,  que  quer 
Mso  dizer  ?  Elle  hé  espozo  de  outrem.  Isso  hé 
ama  calumnia,  uma  impostura,  disse  ella;  e 
lazendo-lhe  .uma  cortezia,  tornou  a  hir  para  á 
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Saia.  Luiz  correo  a  traz  d^etto»  e  recondiide^  % 
para  p  mesmo,  quarto.  Sim»  eu  volo  repito, 
Selhof  est^  compromettido  n'outros  Laços.-— 
Peixai-me  fiir,  Seahor.-^-Nao  vos  deixarei.  Msa 
eUa  repetiosem  alta  voz,— deixai  me  hir,.  e  enirea 
Ba  Sala^ — Luis  seguio^,  e  continuou^  dizendo-: 
*— Selhof  hé  um  perjuro,  e  um  traidor!  Esta 
exclamação  attrabio  a  attençao  de  toda  a  com- 
panhia. Que  hé  isso?  perguntaram  todo»  ao 
mesmo  tempo.  Líiiz  expoz  o  easo  em  poucas 
palavras.  Um  surrizo  maligno  se  mostrou  nos 
semblantes  dos  assistentes.  Vós  sois  um  mau 
homem^  exclamou,  a.  filha,  do  Conselheiro  Rei? 
mann :  Sabei,  que  Selhof  está  inteirain^iie 
livre.  Scnhpr  Burckard,  disse  o  Conselbeíro^ 
sabeis  vós  que  por  isso  podeis  pipeurar-vos.umo 
scena  desagradável  ?  Senhor,  o  filho  de  Seibof 
vive;  e  se  quereis,  à  manbam  estará  aq,tti  sua 
m^«  Hé  uma  das  mulheies  mais  respeitáveis, 
que  eu  conheço.  Oh !  mui  respeitável,  replicou 
Ánna,  com  uma  risada.  Vás«  nos  dais  uma 
bella  idea  da  sua  pessoa  !  Nada  de  equívocos ; 
'foi  Selhof  quem  seduzio  Maria.  Cumpre  que 
elle  expie  uma  falta,  que  l>é  se* sua.  Quanto 
1^  y^s^  Sen  hora, -vejo  ter-me  enganftdo  com  vosáo 
caracter. 

Voltou-lhe  as  costaa,  e  partia.  Um  sq  in-* 
stante^  Senhor^  disse  o  Conselheiro  de  guefra. 
Foi  o  pertendido  filho  de  Selhof  baptizado  *  em 
seu  nome,  e  reconhecido  por  elle? — >Nao  Senhor,, 
re^pofideo  friamente  Luiz.-— En^aÕ^  retirai-vos» 
Sènlior.  Que  essa  mulher  obrigne^  se.cpiiwr^. 
a  cazar  com  ella  quem  for  o  reconhecido:  pai*  da 
creauça.— Sou  eu,  a  queuti  o  processo  verhaL 
aprezenta  como  pai. — ^Vos?  £  por  que  aaÕ  tendes 
feito  reclamação- ?*-t£u  o  declarei  livre^  e  volt»* 
tari^mente.^^^Aíuito  bem^  replicou.  ReíouúiD,  sair* 
lindo ;  soi$  vós»  quem  deveis  psoeurar  ma-  marido; 
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essa  virtuosa  creatura  f  Vejo  agoia  o  mo^ 
tiro,  poique  tomais  tanto  á  peito  os  seos  in^ 
teresses.  Anna,  e  toda  a .  sociedade  deraÕ  gãr^ 
galhadas  de  rizo,  e  Luiz  sahio  indignado,  e  com 
os  oibos  sciotiliando  fogo,  e  furor. 

Depois  da  sua  partida,  a  conversação  versou 
dobre  o  absurdo  dKs  suas  asaerçoens.  Alguns 
ditoç  de  Anna  confirmaram  a  idea  de  qae 
Burckard  estava  apaixonado  por  ella,  e  que  a 
sua  paixaS  o  toroára  louco.  Assim  debaixo  destas 
e  outras  mais  suposíçoens,  o  nosso  heroe  e  a 
pobre  Maria  focaÕ  toda  aquella  noite  objecto  c«m<> 
atante  de  sarcasmos  e  rizadas.  Anna,  com  tndo^ 
escreveo  sempre  a  Selhof,  pediiido*lhe  expHca* 
-  ;Çoens  á  cerca  do  filho,  que  o  seo  amigo  lhe  atri^ 
buía,  e  exigindo  delle  uma  pronta  resposta. 

(Cúntinuar-^se-hú  em  o  No.  seguinte.) 

■  ff.     '1     ■!■    .     "  I  ■    I   I  r  I      '  .ea 
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Progresio  que  Jizeraú  as  Sáemicu  Physkaê^  nà 

Annode  1816. 

(Continuado  da  pagina  61  do  No.  antecedente.) 

Ojeides  de,  Ferro.^^A  opinia5  geral,  que  actual^ 
mente  adopta&  os  chtmioes  bé,  que  o  ferro  se 
combina  ta5  sóqf^ènte  com  duas  porçoens  de  oxy« 
getib,  formando  duas  oxides,  a  saber,  uma  ver^ 
meUie,  e  outra^  preta ;  que  a  preta  consta  de  100 
partes  de  ferro  e  SO  de  oxy genie,  e  a  vermekba 
de  100  de  ferro,  e  45  de  oxygenio.  Esta  theorta, 
porem^  m&  deixa  de  apresentar  suaa  difficut* 
ctades':  porquanto  ae  a  porça5  d'acido,rque  se 
combina  com  a*  oxide  preta»  £er  comparada  com 
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aquella,  que  se  une  com  ás  outras  bases  saUfã" 
cientes^  seremos  obrigados  a  colloca-la  na  lista 
das  protoxidés :  e  em  tal  caso  a  oxide  vermelha 
ofFereçe  uma  singular  anomalia,  que  hé^  um 
átomo  de  ferro  estar  combinado  com  átomo  e 
meio  de  oxy génio  ;  objecça5  esta  que  só  pode- 

.  mos  obviar  a  suppormos^  que  ella  consta  de  2 
átomos  de  ferro^  e  3  de  oxygenio.  Gay  Lussac, 
a  vista  disto  hé  de  opinião,  que  há  uma  terceira 
oxide*  de  ferro  intermédia  entre  a  preta  e  ver- 
melha,  composta  de  100  de  ferro  e  S8  de  oxy- 
genio ;  a  qual  pôde  ser  formada,  fazendo-se 
S assar  uma  corrente  de  vapor  sobre  o  ferro  era 
raza.  Para  admittirmos,  porem,  a  existência 
desta  oxide  seria  necessário,  que  concedêssemos, 
que  um  átomo  de  ferro  peza  13*46 ;  e  alem  disso 
seguir-se-hia,  que  a  oxide  preta  constajia  de  um 

'  átomo  de  ferro  e  quatro  de  oxygenio ; — a  sobre- 
dita oxide  de  Gay  Lussac  de  um  átomo  de  ferro 
e  sinco  de  oxygenio,  e  a  oxide  vermelha  de  um 
de  ferro,  e  seis  de  oxygenio ;  resultados  estes, 
que  nao  parecem  ser  mui  prováveis ;  e  por  este 
motivo  Berzelio  hé  de  opinião,  que  a  nova  oxide 
de  Gay  Lussac  nao  ké  mais  que  um  composto 
da  oxide  preta,  e  vermelha. 

Oxides  de  Manganese.^^BevzeWo  nos  primeiros 
papeis,  que  publicou  sobre  a  theoria  atómica, 
suppoz,  que  baviao  sinco  oxides  deste  metal; 
porem  no  seo  subsequente  Tratado  sobre  a  causa 
das  Prcporçoens  Chimicas  reduz  o  numero  á 
quatro.  Gay  Lussac  assenta,  que  existem  so- 
mente três,  a  saber;  a  oxide  que  se  obtém, 
quando  dissolvemos  manganese  ema  eidos ;  a 
peroxide,  que  se  acha  no  estado  natural ;  e  a 
deutoxide,  que  hé  formada  expondo-se  a  per- 
oxide  á  um  calor  vermelho.  Por  outro  lado '  o 
Dr.  Thomson  hé  de  parecer,  que  há  simplesmente 
d4ias  oxides  deste  metal ;  que  sao  a  protoi:ide,  a 
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qual  se  dissolve  em  ácidos  e  fornia  saes;  e  a 
peroxide,  que  existe  no  estado  natural  em  grande 
abundância :  este  mesmo  chimico  opina,  que  a 
oxide  parda  lié  simplesmente  um  composto  da 

{>rotoxide  e  peroxide ;  por  isso  que  he  indisso- 
uvel  em  ácidos,  e  sendo  com  estes  misturada, 
se  resolve  em  protoxide  e  peroxide.  Por  ora 
ainda  se  naõ  tem  verifícado  com  exacçaS  as 
partes  componentes  das  duas  precedentes  oxides; 
~o  calculo,  porem,  mais  provável  hé,  que  a 
protoxide  consta  de  100  partes  de  metal  e  20 
de  oxygenio^  e  a  peroxide  de  100  de  manganese, 
e  40  de  oxygenio.-^ 

Oxides  de^  Estanho. — Segundo  varias  expe- 
riências feitas  com  estanho  Berzelio  julga,  que 
este  metal  se  combina  com  três  porçoens  de 
oxygenio;  e  forma  três  oxides  capazes  de  se 
unirem  com  diversos  acidós :  porem  Gay  Lussac 
assevera,  que  nao  há  provas  algumas,  que  mos- 
tram haver  differença  alguma  entre  a  deutoxide 
c  peroxide ;  conclusão  esta,  que  nos  parece  pro« 
vavel,  em  razão  de  ser  muito  mais  conforme  com 
os  princípios  da  theoria  atómica. — ^A  peroxide  de 
estanho  consta  de 


Ettaoho    .    .    •     100    . 
Oxjgenio      •    »    19^    .    . 

.    .    1  átomo 
.    •    1  átomo 

e  a  peroxide  de 

• 

Estanho   •    .    •     100    •    . 
Oxygenio     .    .    27*2    .    . 

.    1  átomo 
.    2  átomos. 

Tântalo. — Já  Hatchett  e  Ekeberg  haviaõ  exa« 
minado  este  metal  com  particular  disvello :  apezar 
disso,  Berzelio  acaba  ultimamente  de  fazer  delle 
uma  analize  ainda  mais  minuciosa  e  complicada. 
—Segundo  as  suas  experiências  a  cor  do  metal 
hé  quasi  açaloga  á  do  ferro ;  a  sua  gravidade, 
aao  estaodç  derretido;  mas  sim  em  uma  massa 
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eohe»ira,  anda  por  5'6l :  bé  quebradiço ;  naÕ 
soffre  tlteraçao  coiu  nenhum  dos  ácidos^  que  ate 
«gora  se  tem  experimentado;  sendo  aquecido 
arde  vagarosamente,  e  hé  convertido  em  uma 
Oúcide  cinzenta;  misturado  com  nitro  produs 
Utpa  leve  detonação,  e  se  transforma  em  uma 
oxide  mui  branca,  a  qual  consta  de  10()  de  metal 
e  5*5  de  oxygenio.  A  este  ultimo  composto  ser 
uma  pxotoxide»  como  parece  ser  provável,  então 
um  átomo  de  tântalo  peza  18. 

Mamifactura  de  Vidro.— Gttiitví  pouco  tempo 
antes  da  sua  morte  se  achava  empenhado  eai 
relevantes  experiências  sobre  o  metbodo  de  pre^ 
parar  vidro  com  o  sulphato  de  soda;  em  razaS 
poremr  de  nao  haver  publicado  os  seos  resultados, 
2ichweigger,  desejozo  de  render  ás  artes  um  im-? 
portanle  serviço,  publicou  o  fructo  dessas  expie* 
riencias  em  o  numero  15  do  seo  Jornal  a  pag« 
8p.  —  As  seguintes  proporçoens  foraÕ  as  que 
ministrarão  á  Gehlen  um  excellente  vidro. 


Área 

Sulphato  de  t oda,— secco 
Cal  títs  era  po, — aecca 
Carvaõ  de  lenha,— puro 


100 
50 
17  até  20 

4 


A  mistura  aqui  èspecifícada  produzio,  sem 
outra  qualquer  addiçaõ,  muito  bom  vidro. — Du- 
rante o  processo  da  liquefarão  o  acido  sulphurico 
hé  decomposto  e  expeliido,  e  a  soda,  ficando  re- 
duzida ao  seo  estado -simples,  se  combina  com  a 
silica.  Achou-se,  que  o  sulphato  de  soda  era 
imperfeitamente  vitrificado  sendo  misturado  só 
com  a  sílica,  e  quê  accrescentando-se  cal,  a  vitri«» 
ficaçao  era  sensivelmente  accelerada  ;  porem  esta 
parte  do  processo  veio  a  final  a  receber  um  cabal 
aperfeiçoamiento,  quando  se  addícionòu  a  quan- 
tidade de  rarvaÕ  indicada  na  formula  acima 
transcripta;  por  que  entaõ  o  acido  sulphurico  lol 
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decomposto  com  celeridacfe,  e  logo  dissipado.— 
Esta  addiçaõ  do  carvão  pode  ser  feita  ou  antes, 
ou  mesmo  durante  o  processo  de  se  fazer  o  vidra 

(Continuar-se-ha  em  o  No.  seguinte.) 


jtgaa-ardcffíe,  e  Potassa,'  estrahidas  das  balatas. 

Os  Chimicos  Francezes,  entre  outros  vários 
objectos  de  importância,  tem  ultimamente  dedi- 
cado os  seos  trabalhos  aos  diffe rentes  usos  para 
.que  pode  servir  aquella  mui  prolifíca  planta — a 
batata.  Duas  singulares  virtudes,  alem  d'outras, 
.merecem  ser  mencionadas  com  particular  dis- 
tincçao;  uma  bé: — a  excellente  agoa-ardente, 
que  de  distilla  da  sua  raiz ;  e  a  outra  hé  a  potassa» 
que  se  extrahe  dos  seos  ramos  ou  folhas.  £st^ 
ultima  principalmente  hé  sem  duvida  uma  mui 
grande  descoberta  para  a  Europa,  considerando  a 
sua  carestia,  e  a  absoluta  necessidade,  que  delta 
hi  para  muitas  das  mais  importantes  manufac- 
turas. As  Artes  devem  esta  descoberta  à  um 
droguista  d*Amiens,  o  qual,  alem  da  gloria,  que 
por  Bate  lado  acaba  de  adquirir,  merece  demais 
disso  mil  louvores  pela  liberalidade  e  promptidaÕ, 
com  que  conimunicou  a  descoberta,  logo  que 
ficou  convencido  da  sua  realidade  por  meio  de 
uma  longa  serie  de  experiências.  Jà  a  sociedade 
Franceza  de  Agricultura,  a  Sociedade  Instituída 
para  o  Adiantamento  da  Industria  Nacional 
nomearão  commissarios,  para  formar  um  relatoxio 
official  sobre  este  mui  relevante  objecto. 
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Htdrophobia. 

Rela f ao,  fue  &  Çenselhâro  de  Estada  Rusnat»j 
Lewshein  (autkor  de  varias  obras  sobre 
Ec&nofnia  Raraljy  publicott  sobre  um  nono- 
remédio  para  a  Hydrophobia. 

(Artigo  extrahido  do  xAívoèú  Nd.  de  London  Med.e 

Phjs.  Jom.) 

r 

"  Na  aldeã  de  Sorokolctowo  vfvia  um  tèHia 
soldado,  o  qual  disseraS^me;  havia  repetidas  vezes 
curado  homens  e  anitnaes,  que  tíuhaÕ  sido  mor- 
didos  por  'caens  danados.      Deisejozo   de   tet 
alguma  informaçaS  sobre  a  matéria,  fiz  algamaè 
indagaçoens ;  donde  colhi  ;-*que  o  tal  doldfld<^ 
reduzia  á  pé  umb  raiz  semelhante  á  cebola ;  é 
que  depois  de  a  haver  deitado  em  um  pedaço  ék 
pa6  com  manteiga,  a  daVa  a  comer  aos  doentes^ 
os  quaes  ficavaS  inifariavel  mente  curados.  Pouco 
credito  dei  á  este  conto,  até  que  umá  casuaKdadte 
mostrou-me,  que  a  virtude  da  tal  raiz  estava  bem 
longe  de  ser  fabuloza.— Um  dos  caçadores  de 
tneo  irmaS  foi  mordido  por  um  caS  danado;  fez- 
se  a  operação  do  costume  para  prevenir  a  pro^- 
Saça5  do  virus  : — a  ferida  áaròu ; .  e  demos   o 
homem  por  salvo;    porem    algumas    semanas 
depois  apparecéraÕ  todos  os  symptomas  de  hydro- 
phobia com  uma  violência  tal,  que  foi  ítecessario 
Tigiar  sobre  elle  com  grande  precaução.    Ora 
comoDaÕ  havia  na  visinhançá  facultativo  lalg^m^ 
lembrei  que  o  mandassem  ao  soldado,     ttffte 
ministrou  duas  doses  do  seo  remédio,  uma  de 
noite  e  outra  de  manhaa;    e  então  disse,' que 
desatassém^  o  doente^  e  o  levassem  para  caza,  pois 
que  nao  haVia  perigo.      O  caçador  ficou  sim 
nraco,  poremos  symptomas hydrophobicos dcMp^ 
parecerão  de  todo,  e  já  tem  decorrido  dezoito 
annos,  sem  haver  soffrido  recahida.    O  soldado 


«lifiB,  que  kavia  aprendido  este  remédio  de  um 
l>aÍ8ano  de  ArchanjB^el.  A  tanchagem  do  rio  (ou 
aiisma  a4aatago)  bé  a  planta  que  possue  esta 
extcaòrdtnaria  virtude:  cresce  em  lagos»  e 
lugarai  pantanotos;  a  sua  raiz  hé  fibrosa  e  se 
aasemelna  A  uma  cebola;  conserva-se  debaixo 
•d*ag^a  até  os  fins  de  Maio,  ou  princípios  de 
Junbo:  quando  deita  flor,  parece-se  muito  na 
ponta  <com  o  espargo :  todo  o  veraS  esta  em  flor, 
epode  aer  eoUiida  en  qualquer  período,  porem  o 
melhor  hé  nos  fins  d^Agosto.  A  raia  deve  ser 
bem  lavada»  limpa,  e  secmda  a  sombra ;  e  bé  entaõ 
pnlverísada,  e  ministnda  do  modo  acima  dito. 
Duas  ou  três  doses  saS  suificientes  para  effeituar 
uma  cura,  mesmo  depois  de  se  baverem  declarado 
-eê  symptomas  bydropbobicos:  e  isto  posso  eu 
ass^^urar,  porque  no  atpa^  de  vinte  e  sinco 
annos,  cm  q^e  muitas  vezes  se  tem  feito  uso  deste 
nmedio  no  Governo  de  Tul%  naõ  sei  de  um  so, 
<m  que  tenha  falhado/' 
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POLITICA. 


B£l|^0  DO  BRAZIL.-^Rio  de  Javeibú. 


(GazeU  do  Bio  do  Janeiro,  S  de  Setembro,  1817.) 

^  As  acertadas  providenciaSi  <}ue  S.  M.  tem 
^kMÍo  para  meiborar  o  estado  pbysico  e  moral  do 
Staail,  de  que  temos  visto  taõ  prósperos  resulta* 
deft|  se  Gonbecem  ^^lortunamente  desempenhadas 
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pela  Policia  em  a  seguinte  noticia,  que  be|lign»'^ 
ii;ieDte  nos  foi  confiada^ 

''  £m  18 lã  sabendo  o  Intendente-geral  da^ 
Policia  que  as  iuundaçoensj  experimentadas  nos 
campos  de  Goitacazes,  iuutilisavao  muitos  ter^ 
renos,  e  infectavao  a  atmosfera»  mandiu  alimpar 
os  cinco  rios  principàes,  a  saber— 0//fa,  rio  novo 
do  Coílegio,  Ingá  ou  Castanheta,  Barro  Vtrfnelho, 
e  Furado,  ou  Iguassu,  o  q^aior  de  todos  assim  em 
largura  como  em  comprimento  (que  hé  de  7 
legoas)/ osquaes  todos  esgotàvaÕ  a  Lagoa-feia  ;  e 
em  1814  vio  acabados  estes  trabalhos.  -  Nosannos 
seguintes  se  cuidou  successivamente  na. limpeza 
dos  mesmos  rios,  donde  resultou  aproveitasse 
muita  terra  para  a  lavoura,  reduzindo-sea  campinas 
immensos  pantanáes,  de  que  abunda  aquelle  des- 
tricto,  que  bem  se  podem  calcular  de  20  ou  30 
logoas ;  augmentar-se  com  este  tocorro  o  numero 
de  gado  vacum  e  cavallar;  melhorarem  os 
caminhos  e  estradas,  desempachadas  das  agpas  ; 
e  o  que  hé  ainda  m^iis  preciozo,  desapparecereni 
as  doenças  epidemicas,  que  tantas  vezes  assolaram 
o  paiz. 

"  Mereceram  igual  disvelo  outros  rios  mais 
pequenos  ;  e  de  novo  se  abriram  valias  para  com-  • 
inunicaçaÕ    e   expedição  das   agoas   de  outras 
pequenas  lagoas. 

^^  Diminuindo  consideraveliíiente  as  agoas  da 
Lagoafúa^  tem-se  desccJberto  caminho  para  os 
viajantes  que  vem .  dos  Cdinpó$  para  o'  Riò  de 
Janeiro,  pela  parte  occidental  da  dita  Lagoa,  o 
qual  jà  se  tem  melhorado  com  alguns  benefícios, 
e  lançando-se  uma  ponte  no  Rio  de  Jesus,  a  qual 
tem  12  palmos  de  largo  e  60  de  comprido,  com 
guardas  dos  lados,  deixando  por  baixo  passagem 
}ivre  para  Canoas.  Com  os  outros  melhora* 
mentos,  que  se  va5  fazqndo  4  este.(:».nynho»  pode 
ficar  permanente  e  real^  cortandQ-se  por  eUe  xsms 
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ée  1  â  legoaa,  que  tem  a  estrada  que  passa  pela 
barra  do  Furado^  cujo  perigo  se  pode  evitar, 
assim  como  algumas  outras  passagens  trabalhosas. 
Os  povos,  conhecendo  o  beneficio  que  daqui  lhes 
resulta,  tem  espontaneamente  concorrido  com  os 
serviços/»sem  dispêndio  algum  da  Real  Fazenda ; 
e  debaixo  da  direcção  da  Capitão  de  Milicias 
Joaõ  Carneiro  da  Silva^  empregado  nesta  adminis- 
tração por  mercê  d'£l  Rey  N.  S.,  a  instancia  do 
Conselheiro  Intendente  Geral  da  Policia,  se  hirá 
continuando  nestes  trabalhos  e  na  sua  conser- 
vação, pelo  préstimo,  probidade,  e  zelo  que  con- 
stanten temente  tem  empregado  o  dito  Capitão, 
àe  que  hé  uma  evidente  prova  a  construcçaÕ  da 
ponte  mencionada,  toda  á  sua  custa." 


Melaçaõ  das  Pessoas   que  entregaram  no  Real 
Erário  Donativos  gratuitos. 

(Continuada  da  pag.  68  do  No.  antecedente.) 

» 
Transporte  do  No.  precedente  156:471.360 

Doiil»ing08  Joze  de  Carvalho 4,000 

Agostinho  Ferrenra  de  Mello '. 6,400 

Francisco  Martins  da  Costa    « 6,400 

Francbco  de  Oliveira 6,400 

António  Joaquim  Tavares 12,800 

Joaquim  Joze  Monteiro  ..^ • 6,400 

Joaquim  de  Freitas  Lima.» 20,000 

António  Joze  Alves  Coelho 30,000 

Domingos  Joze  Correia 6,400 

Joze  Numes  Martins • ••  6,400 

Manoel  Joze  Mendes  i 6,400 

Manoel  Ferreira  Coelho 12,800 

Manoel  Ferreira 32,000 

Manoel  Ignacio  de  Azevedo    100,000 

António  Francisco  de  Oliveira 100,000 

Joaquim  do  Babo  Pjnto  400,000 

Manoel  Joze  de  Sampáyo   Í200,000 

Luiz  de  Souza  Teixeira  e  Ca 100,000 

Josie  António  Torres   .,.,..; 50,000 


9flê  JPoHtíca, 

AnMifuo  J«M  de  Abrfu  Quiinanie«     #••«••«.  SOfiOík 

ÀjkUnÚQ  Jq2ç  de  Castro  • • • ••  ^'929 

António  Joze  Pereira  de  Almeida  ••...•••• ••  SOfiOQ 

Aaeredoy  e  Costa.. • 50,000 

António  Joaquiiq  GuimaraSs •  50*000 

Livs  Gomes  d^s  Saotof  ....f i 50,000 

Francisco  António  Leite  e  Ca.   • ...# 50,000 

Joze  António  de  Oliveira , 50JXXÍ 

Manoel  Affonso  Lima  e  Ca.    50,000 

Jo^OPereira  de  Sousa  Cabral  e  Ca.  ^ 50,OOQl 

fenunido  Joee  da  CosU  ••.....« , 50,000 

ráncisco  da  Silva  Leite ....«., •.....••.-  50,000) 

Manoel  António  da  Silva  Campos .^.  50,000 

Jeie  Antoato  de  Jesus  Araújo    50,000 

Antopio  Manoel  Leite  de  Castro   50,000 

Joze  Qemardo  da  Cunha ,.< ».•  2$,60O 

Manoel  Joze  de  Souza  Basto • 50,000 

Bernardo  Gonçalves  Carneiro 50,000 

Francisco  Joze  dca  Santos  Rodrigues &i^fiOQ 

António  Joze  de  Carvalho 50.000 

Joaõ  Joze  Gomes  da  Silva •••  50,000 

Francisco  Xavier  de  Barros  da  Cruz' 25,600 

Joaõ  Baptista  Antunes  Guimarães 32,000 

António  da  Costa  Ouimaraens « 25,600 

Manoel  Ignacip  Leite  de  Castrou«...*...« 25,600 

Custodio  Joze  Rodrigues ^ 20,000 

Manoel  Joze  de  Moraes  .„ ....t.^-...*.*...  20,000 

Joze  Ferreira  da  Rocha  Aranjo 20,000 

Joaõ  Bernardo  da  Cunha  Fernandes 20,000 

F^ncisco  Joze  Dias  Guimarães • • ,  20»000 

Gerardo  Joze  da  Cunha  ..« , 20,000 

Alberto  Moraes  da  Cruz  e  Ca.   .,.». «•••^ 25,600 

Joaõ 'Manoel  Leitaõ /. ^ 50,000 

Aotonio  FeiYiandes  Pereira  Portugal  ..•.. .••  25,600 

Joze  António  de  Azevedo  e  Ca... .•..,,•• 50»000 

Antoiúo  de  Miranda  Ribeiro  e  Ca.    .•••».M*.*f>  20,000 

Domingos  de  Abreu  Silva  .......,„••.,,•..•. 20t000 

Francisco  Lopes  da  Cunha ./.; , 12,800 

Manoel  Joze  Gomes  do  Miranda  •.•..••«••••••••••  12,800 

Domingos  António  Alves  Vieira • 1%300 

Joze  Caetano  Sldraõ ,«.«^  10,000 

Caeteno  Joze  dos  Santos.. ,  4,000 

Joaõ  Alberto  dé  Almeida  Vidal ,,.,,  12|800 

Lourenço  Joze  Gonçalves  Guimaraens  •••o.«o*««  4^000 

Joaõ  António  mbèlrò  Gumiaráens  e  JSílva £^M0 

António  da  Fóncecá  Pereira  ,.«,..  6|4w 

Joaõ  Leite  de  Souza  Basto  ...........  ...„..., 6^400 

Joagoim  Pinheiro  Maça^i^  ,.,-,om GJOD 
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Jo^e  Caetano  Barboaa.«,.......^....,....,.;.;.«.«,».  'l%fiM 

3í)it^  Coelho  da  Rocha............. ,.'à  16,CtoO 

Joae  Joaquim  Teixeiría  «•••.•...••••  ^400 

José  Gooçalves  Fernandes  .«« •••••.••.•••»••••  13|0bO 

Manoel  Joze  da  Cunha 16,000 

Manoel  Pereira  de  Lago  Brandão  ••#..«••,••.••••••  80,060 

Manoel  Joaauim  da  Coeta  1^^800 

Joae  Alves  da  Costa  Basto  Fortufd • 86,000 

MAnòel  Joze  Súáteã •••••..  19g600 

Ffincisco  Luís  Machado (MKIO 

José  António  de  Abreu  Guimaraena ...«•  It^OOO 

Joze  Borges  Monteiro .,..•  18^000 

Joze  da  Fonceca  Pereira... * «  12,800 

Joae  António  Ferraz  Guimarens  e  Ca. 4,000 

JiMàõ  Gomes  Neto    .» 12,000 

Jòae  Joaquim  de  Moraes • .>.>«•.»•...  6,400 

Manoel  Luís  de  Castro   « 8€^000 

Jcét  António  Paulino , 12,800 

Joae  de  Miranda  Castro , 12,800 

Joaquim  Joze  Gomes  de  Araújo,..* 20,tl00 

Jòzo  Manoel  da  Silva  Basto    ...., 6|400 

Joa5  Luís  da  Cunha „  4,000 

Manoel  Joze  Alves  Machado M,000 

Joze  Fernandes  de  Miranda    ^...  50,000 

O  Desembargador  Ouvidor  Manoel  Pedro  Oomes  1 00,000 

Luiz  Nícolan- Fagundes  Varella ...„.  lt)0»000 

O  Capitão  Bernardo  Joze  de  Figueiredo 100,000 

O  Desembargador  Bernardo  Carneiro  Finto  do 

O  Coronel  Manoel  Ignacio  de  Andníde  Soiíto^ 

niaior , .,„,, ^  200^000 

O  Capiuõ  Marianno  António  de  Amorim  Carraõ  lOOgOOO 
O  Tenente  Coronel  Joze  Custodio  Ribeiro  de 

Magalhaens  ........         100,000 

inanoelJoze  Moreira  Barboza  •....•...  100  OOÒ 

O  Coronel  António  de  Firma ^...'S..\  lOílsOO 

U  Coronel  João  Pereira  de  Lemoe..«...., 100,000 

O  $an^ento  Mor  Brás  Ribeiro  de  Magaelhaens...  150.000 

Custodio  de  Alvarenga  d' Abreu  e  Lima 80  000 

DoBsingos  da  Rocha  Silva 6o!o00 

António  Domíngeus , ^,  ^^^**^  80000 

X^arloa  António  de  Souza    . !•.••. .....•..."n!,!Ii!!!  12*800 

José  Doroingeos  da  Criíz ••••••••  ^^^^ 

Joae  Fernandes  Machado   "r""  Tonn 

í:5*¥?  da  SOva  Medella   ::Z  iJlSo 

JoM  Duarte  dos  Santos ,....  •     a/s  «nn 

Joaõ  Francisco  de  Macedo \\ ;;;::;;"  Z^ 

Joaõ  do.  Reia '^ZZ  t^S 
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Jozé  Caetano  Talim.... •... -<•...'  50,000 

António  Gonçalves. da. Luz... *......•. 6,400 

JoaÕ  Francisco  da  Silveiía  •••• «.  20,000 

Manoel  Ribeiro  da  Silva 6,400 

Joaquim  Joze • • •••••  «.  6,400 

Manoel  Fernardes  da  Silva. >• 6»400 

Thomé  Ferreira « 6,400 

'António  Francisco  da. Silva.;... 25,600 

'Joze  Rodrigues  Camasinha « 6,400 

Joze  António  Nogueira ^*2S? 

•JoaÕ  António  Serzèdello ....• «•••••  40,000 

Joze  Caetano  da  Silva. Torres  e  Ca. **••*  30,000 

Joze  Numes  Pereira  Pacheco *........  100/XX) 

•Luís  Pereira  Ramos — •• ••»•  100,000 

Joaquim  Joze  de  Oliveira    ..'. 12,000 

Manoel  Ribeiro  Mendes • ••  50,000 

'Manoel  Gusmes  de  Oliveira    .«.. 10,000 

«Joaquim  Ferreira  JPimenta  de  Laet....... 12,800 

«Francisco  Ramos. da. Costa ..« ••  12^800 

Joze  Machado  dos  Santos #•«•••... •  8,000 

'JoaÕ  Gonçalves  Rodrigues •  8,000 

«Joze  Joaquim  dos  Santos ,« 10,000 

•.Francisco  JpzeRebelho  Bastos  ...•...••.•. -  40,000 

1.  Regiméito  de  Infantaria  de  Mãicias, 

Cor.  Joze  Constantino  Lobo  Botelho  o  soldo  dos 

6  mezes  de  Maio  a  Outubro  do  prezente  anno 

a  razaõ  de  32j|)500  por  roez. 

T.  Cor.  Gr,  Cor.  António  Ferreira  da  Rocha    ...  200,000 
S.  M.  Gr.  T.  Cor.  Manoel  Joaõ  Gularte,  o  soldo 

dos  S  meztes  de  Maio  a  Julho  a  razaõ  de  26,000 

por  mez. 

T.  Cor.  Ag.  Joaquim  Ribeiro  de  Almeida 100,000 

Dito  Joaquim  Joze  Pereira  de  Faro 150,000 

1.  Aj.  Theodoro  Joze  Gonçalves 10,000 

2.  Aj.  Thomas- Joze  (le  Abreu   8,000 

'-  Q.  M.  Gr.  Cap.  Manoel  Pereira  da  Silva  Vianna  82,000 

Cap.  Gr.  S,  M.  Domingos  Joze  Teixeira  .........  130,000 

•  Ten,  Manoel  Joze  Pereira  Graça 76,800 

•  Alf.  António  Pinheiro  Guimaraens 50,000 

•  Ditos  Agr.  António  da  Costa  Correia    60,000 

Joze  Luiz  de  Lima  .».• 25,600 

António  de  Miranda  Ribeiro •••••  57,260 

Joaõ  António  Airoza  .«t 50,000 

Joze  Marques  de  Sá * •  50,000 

1.  Sarg.  Manoel  António  Madureira 16,000 

Cab.  Joze  Francisco  Jardim ••  *'?S? 

Dito  gr.  Sarg.  Francisco  António  da  Silva 6,400 


Difo  gr.  P.  B*  António  Pereira  MarUnfl..* «...  40,000 

Dita     FkulÍDO  Joze  MartÍDe.«..««..^ 50,000 

toldadas  Liub  Jo^e  de  Aguiar ^. 12,800 

Joze  de  Sa  Carvalho 20,000 

Manoel  Joaquim  das  Chagas ,  6,400 

Joze'  António  Marques  Braga «.    '     25,600 

JcnquimCspdhoMarinhOb 8,000 

Jacinto  Joze  da  Cunha    .•... 6,400 

Joze  Alexandre  Ferreira  Brandão ,.,..«  25,600 

António  Francisco  Guimarães •^^••,  12,800 

Anionio  Joze  Borges  de  Andrade *  20,000 

Aoeenio  Loureiro  VlniBa , 12.80D 

Manod  Joze  áa  Graca*....^^^*^.^ 1^800 

Francisco  AWea  da  8iWa«.».«««.««.«.— ••  6^400 

Manoel  Antonie  Correia «. ^ 12,800 

MaHod  Francisco  de  Freitas  * 12,800 

J«iSíPte«kád»Cost»GMf»a  .«,^< 12,8Í00 

Manoel  Joze  de  OliTcira «•t».vv«««.#..#M«..««...  %y6m 

Joze  Bento  Ferreira  Soarea.r..**.,,..».*^...^»*.»»  2.9^600 

Manoel  tiomioffues  Barboza  ••••«•••w,  4»000 

Aflifóiffa  JoMqumr  Toscano 4,000 

AMfeiio  Moreím  M«ííl.^...,^^»v,*««.m.# v...  tf,40b 

Fcasebeo  Jeae  Gomee  Bra9a.«««.«^«««««..r..»,<r^.  12,8W 

António  Joze  Dias  de  Canraiho  •••«^«•.^...«.•••«^  12,60Q 

Sebastião  Joíe  Rèbcdto 12,8tí0 

Atá0Ê¥y  RòdMgttm  éã  SStfSL «5,600 

Viaent^FIm  éa  Mott» ^«.•«.....^...^...«  1%9(S^ 

Antónia  Joze  Monteiro  •^•««•.•••tf.v...»v.^o..%«^«  i|0W 

Joze  Gônçahrea  Vilellai...«.* ^  IsCsOO 

Joé6  Mârtids  Correia  ^ J  8,000 

Manoel  Joaquim  Monteiro  •...••..•.• • ^  4;0(M^ 

António  Joze  Videira ••» 4,000 

Manoel  Lourenço  dos  Saotoa  ^^.^^<^ 8,0Q0 

Manoel  de  Moraes  ^...^ 16,000 

Domingos  Joze  Gomes  Pinto  «....«..*•«• •••*.  12,000 

Joa&  Donoíqg«es^«rlMi9 4,000 

Mignel  dê  Oliveira 12,800 

Soma  total 163:177,820 

CContiiuua''H-hâ  em  o  "Numero  t^^tànte.) 
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(Estmcto  dê  uma  Carta»  de  20de  Julho»  1817. J 

**  Oa  habitantes  desta  Província  tem  desenvol-^ 
vido  sentimentos  da  maior  gratidão  para  com  o 
Ex"^  Conde  dos  Arcos,  que  vai  para  Ministro  de 
Estado,  em  testemunho  de  sea  reconhecimento 
pelos  illustres  feitos  de  Março,  e  de  AbriU  com 
que  acabou  a  facça5  do  RecifCj  e  cobrio  de  gloria 
os  Bahianos,  oi  çuaes,  segundo  dir  S.  Magestade^ 
saõ  Oi  seosmdlMres  amigai. 

''  Prezentemente  só  nos  qccupàmos  com  festas 
em  obseqoio  da  tropa  que  volta  de  Pernambuco^ 
e  do  Governador  que  se  retira  para  o  Rio.  Bom 
aerá  que  este  exemplo  aproveite ;  e  que  todos  oa 
Governadores,  fazendo  justiça,  e  sabendo  ao 
mesmo  tempo  aproveitar  o  patriotismo  e  energia 
dos  povos,  co-operem  sempre  com  ellea  pára 
grandes  couzas  de  utilidade  publica.  Sé  assim 
o  fizerem  teraS  iguaes  despedidas  a  do  Conde  doa 
Arcos." 


ILHA   DA   MADEIRA. 


Senhores  Redactores  do  Investigador 

portuocez. 

Madeira,  39  de  Setembro,  de  1817. 

No  dia  1 1  do  corrente  chegou  ao  porto  desta 

«  Cidade  a  esquadra  do  Real  Transporte^  que 

conduz  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro  a  Serenissima 

Senhora  Princesa  Real,  Archiduqueza  d^^iustria» 
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Au^8ta£spòzaâo  Sereníssimo  Senhor  D.  Pedr»^ 
Príncipe.  Real  <!•  Reino  Unido  de  Portugal» 
firazil,  e  Aiffarves,  achando-sc^  ao  romper  do  dia, 
em  grande  distancia  deste  mesmo  porto. 

Conhecidos  que  forao  estes  navios,  deu  imme- 
diatamente  o  111~  e  Ex"*  Gov*  e  Capita5  Ge- 
neral deste  Estado»  Florêncio  José  Corrêa  de 
Mello,  todas  as  providencias  precizas  para  a  re- 
cepção de  S.  A.  lu ;  deipois  do  que  passou  á  bordo 
da  náo  D.  João  6^,  com  o  seu  E&tado  Major,  le- 
vando taSbem  em  sua  companhia  o  Ex**  Bispo 
Vigário  Apostólico,  para  terem  a  honra  de  beijar 
a  Sua  Real  Mão.  NaS  pertendia  S.  A.  R;  saltar 
em  terra  se  naS  por  poucas  horas,  €  so  a  fim  de 
dar  alguns  pequenos  passeios  n»  sitio  de  Penha 
de  França,  que  hé  um'jdos  sijíburbios  mais  planos 
da  cidade,  e  que  mdhor  se  descobre  do  porto, 
onde  ancoraÕ  os  navios ;  para  o  que  tínha  desti- 
nado desembarcar  no  Càes  da  Pontinha,  por  ficar 
pouco  distante  do  referido  campo ;.  mas  a  instan- 
cias do  mesmo  Ex"*^  Gov*,  resoiveo-se  S.  A.  R.  a 
fazer  o  seu  solemne  desembarque  em  um  Cacs 
de  Madeira,  que  a  Camará  desta  cidade  para 
este  fim  tinha  mandado  apromptar,  o  mais  de- 
cente possivd ;  dignando-ae  entaõ  S.  A.  R,  des- 
cançar  de  sua  longa  viagem  no  Palácio  do  Go- 
verno, em  quanto  se  apromptava  o  refresco,  t 
agoada  para  a  referida  esquaara. 

Passou  pois  S.  A.  R,  debordo  da  nào  para  o 
escaler  nyuor  do  Gx)verno,  que  S.  Ex**  tinba  des» 
tinado  para  a  Real  condujÇaÕ  desta  Sereníssima 
Princeza,  e  chegou  ao  Cáes  das  Fontes  pelas 
4  horas  da  tarde,  tendo  neste  entrevallo  cíespa- 
rado  todas  as  fortalezas  da  cidade  (que  jà  tinhaS 
salvado  à  entrada  das  náos)  e  o  Parque  do  Ba« 
talhão  dArtilharia,  que  estava  postado  em  roda 
deste  mesmo  Càes :  dezembarcou  entaS  S.  A.  R. 
com  a  maior  parte  das  Personagens,  que  coro- 
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punhap  ^  3UIL  Corte,  toroando  de  fiovt  SL  En^^ 
que  já  aUi  >e  achava  <:oin  o  seu  Estado  Maior,  a 
beijar-lhe  a  sua  Real  Ma5;  tendo  esta  mesma 
honra  todas  as  authoridades  constituídas,  alguns 
o0içiafs  de  milicias  dos  regimentos  da  Çálbeta, 
e  3- Vicente,  os  d  ordenanças,  d  artilharia  auxi» 
liar,  e  todas  as  oiais  pessoas  da  nobres  da  terra» 
que  áquelje  lugar  concorrêraS.  No  fim  do  Càegs^ 
junto  a  um  arco  triunfal  á  .entrada  da  cidade,^ 
estava  o  Ex"**  Hispo  ricamente  paramentado,  epi 
conipanliia  do  Cabido,  e  mais  Clero  da  Cidade» 
tendo  um  crucifixo  na  map  :  foi  este  apresentado 
a  S.  A.  R.  pelo  Kx"*  Prelado,  a  cuja  acçaÕ  jyoe^ 
Ibou  immediatamente  S.  A.  Bi,  beijando  con& 
profuoda  adoração  a  imagem  do  nosso  Re- 
demptor :  neste  mesmo  lugar  estava  a  Cangara 
formada  ;  mas  os  actuaes  Vereadores  delia,  com 
outros  que  ultimamente  tinhaõ  servido,  e  o 
Dezembargador  Corregedor  da  Commarca  pega-: 
yao  na»  varas  do  Palio^  na  forma  do  cerimonial, 
e  regimento  da  cidade  de  Lisboa ;  sendo  S.  A.  £•« 
debaixo  deste  mesmo  Palio,  e  em  procicional 
acompanhamento,  conduzida  à  Igreja  Cathedral» 
onde  se  cantou  Te  Deum  em  Acção  de  Graças* 
A  este  mesmo  tempo  trouve  outra  salva  real  do 
parque  dó  batalhão  d^artilharia,  reuuindo-se  im- 
mediatamente as  alas  dò  mesmo  batalhai,  que 
goarneciaÕ  o  Cáes,  para  se  irem  postar  como 
referido  parque  no  lugar  do  Chafariz,  ao  pé  da 
rezidencia  do  mesmo  Excellentissimo  Governa- 
dor, e  Capitão  General  do  Estado.  Do  regi* 
mento  de  milicias  do  Funchal  se  tirarão  as  alas 
para  a  goarniçao  das  ruas,  as  quaes  se  forao  iguaU 
mente  reunir  ao  corpo  do  mesmo  regimento,  que 
taõ  bem  estava  postado  no  largo  da  Sé. 

Ao  sair  desta  Igreja  atravessou  S.  A.  E.  9 
Fasseio-publicp,  sendo  sempre  acompanhada  de 
numcrozo  concurso  de  povo  até  3e  recolhe^  no 
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t^aiacio  Ao  Governo ;  tendo  todos  os  moradores 
daquelles  arredores,  e  mais  rua%  por  onde  S.  A.  R« 
passou,  as  janellas  de  suas  Cazai  mui  decente* 
mente  ornadas,  com  tudo  aquUlo  que  lhes  fot 
possível  a  promptar,  na  conformidade  do  Edital 
da  Camará ;  procurando  deste  modo  augmentaf 
a  pompa  deste  Real .  desembarque,  o  qual  con* 
stitue  uma  época  da  maior  honra,  e  gloria  para 
esta  Colónia.  Tornou  a  desparar  o  parque  do 
batalhão  dWtitheria,  seguindo-se  as  três  des^ 
cargas  de  mosquetaría,  e  as  outras  três  do  regi- 
mento de  milícias  do  Funchal,  sendo  Comman- 
dados  estes  dous  corpos  pelo  Brigadeiro  Jorge 
JPrederíco  Lecor. 

Nesta  mesma  tarde  foi  S«  A«  R.  a  passeio ; 
0endo  conduzida  porem  á  um  campo  pouco  dis* 
tante  da  cidade,  mas  que  oifereda  á  vista  um 
deliciozo  espectáculo,  tanto  pela  natural  ameni- 
dade do  sitio,  como  porque  a  maÕ  da  arte  o 
tinha  a  formozeado.  No  dia  seguinte  foi  S.  A«  IC 
a  outro  sitio  mais  distante  da  cidade,  denominado 
Palheiro  do  Ferreiro,  em  cujo  campo  existe  a 
melhor  quinta  da  Ilha,  e  que  talvez  em  nada  seja 
inferior  ás  grandes  quif^tas  da  Europa,  tant^ 
peia  extençao  do  seu  terreno,  como  pelo  bom 

Íosto,  e  regular  delineaçao  do  dono  delia,  o 
'oronel  de  Milicias  JoaÕ  de  Carvalhal  Esme- 
raldo; em  cuja  obra,  admirada  por  estrangeiros 
iotelligentes,  emprega  annualmente  uma  grande 
parte  de  suas  avultadas  rendas,  com  tanta  gloria 
sua,  como  interesse  do  publico:  nesta  quinta 
achou  S«  A.  R«  deliciosíssimos,  e  numerozos 
passeios,  que  attentamente  tranzitou,  dignando- 
ae  manifestar  por  varias  vezes  a  sua  Real  satis*- 
iacçaõ :  oao  lhe  foi  menos  agradável  o  faustozo 
traUçAento  nue  nella  recebeu ;  tratamento  este 
mui  próprio  dos  generozos  sentimentos  do  mesinç 
Coffoneli  e  da' sua  consumada  educarão,  mas  naõ 
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conforme  amda  a  os  seos  idezejosi  e  ao  alto  mere- 
cimento de  S.  A.  R. 

No  terceiro  dia,  que  foi  o  da  partida,  vezitou 
8.  A.  R.  a  Igreja  de  Nosso  Senhora  do  Monte, 
Freguena  na5  muito  distante  da  cidade,  áig» 
nando-se  entrar  nesta  mesma  occasiaÕ  em  ai- 
gumas  quintas  mais  consideráveis,  que  vários 
commerciantes  Britânicos  tem  mandado  edificar 
ao  gosto  das  de  Inglaterra :  tanto  nestas,  como 
em  todas  as  mais  partes,  que  S.  A.  R.  tanto 
honrou  com  a  sua  Augusta  Presença,  recebeu 
naÕ  equivocas  provas  do  respeito,  delícadesa,  e 
ostentação  com  que  todos  dezejaváS  tratar  a 
S.  A.  R« :  hé  porem  superior  a  todas  as  expres» 
aoens  a  afabilidade  que  S.  A.  R.  sempre  mani- 
festou, e  a  satisfacçaÕ  e  regozijo,  que  se  devi- 
2ava  no  semblante  destes  povos,  tributando-ihe 
por  todas  as  partes  as  suas  adoraçoens,  e  home- 
nagens, que  6.  A.  R.  se  dignava  acolher  com  o 
seu  angélico  agrado.  ^ 

Tendo-se  recolhido  deste  passeio,  determinou 
logo  S.  A,  R.  a  sua  partida  para  bordo,  a  fim  de 
fazer  sair  a  esquadra  na  noite  do  referido  dia : 
era  ainda  bastamente  eedo,  pois  pouco  passava 
de  meio  dia,  e  dezejava  S.  £x^,  que  S^  A.R.  se 
dignasse  jantar  em  terra :  nao  annuio  ao  seu 
dezejo,  e  lhe  respondeu  desta  maneira : — "  Ge- 
neral^  /lé  preciso  que  Eu  parta  immediatamentc 
para  me  ser  menos  sensível  a  separação  da  Ilha  de 
Madeira.''  Ditas  estas  palavras,  deraS  se  todas 
as  ordens  necessárias  para  o  embarque  ât  S.  A. 
R;,  realizando*se  este  pela  uma  ora  da  tarde, 
tendo  primeiramente  concorrido  a  tropa  para 
este  taÕ  solemne  acto,  havendo  as  salvas  de 
mosquetaria,  a  salva  Real  do  Parque  do  batalhão 
d'artiiharia,  as  de  todas  as  fortalezas  da  cidade, 
e  ressoando  nos  ares  os  repetidos  vivas  de  um 
immenso  concurso  de  povo,  que  assas  sentió. 
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assim  coipo  todos  em  geraU  á  separoçaS  de  taS 
Amável,  Virtuosa,  e  Augusta  Prínceza. 

Em  todas  as  três  noites  houve  uma  geral,  e 
completa  illuminaçaS  na  cidade,  e  campos,  çendo 
bastantemente  vistoza  a  de  todas  as  fortalezas^ 
e  Cáes  das  Fontes,  que  taÔbem  foi  illuminado  à 
custa  da  camará;  havendo  neste,  e  em  todas  as 
fortalezas  algum  fogo  doar.  Na  ultima  noite 
mandou  S.  £x^  para  o  referido  Cáes  a  musica 
do  batalhão,  para  ai  li  tocar  desde  as  sete  horas 
até  as  dez  da  mesma,  visto  nao  ficar  em  grande 
distancia  da  náo,  e  poder  servir  de  algum  entre- 
tenimento a  S.  A.  R. 

£m  48  horas  se  a  promptou  todo  o  refresco 
precizo,  e  o  receberão  os  navios  do  Real  Trans- 
porte em  tanta  abundância,  que  chegarão  a  re^ 
geitar  abordo  delles  as  ultimas  rezes,  e  aves,  que 
lhes  foraS  remettidas  para  preencher  o  numero^ 
que  constava  das  listas,  tendo  também  recebido 
os  mesmos  navios  6S5  pipas  d'agoa.  Depois  da 
meia  noite  do  dia  14,  se  fizeraS  á  vella  estes 
mesmos  navios,  ajudados  de  um  favorável  vento^ 
e  já  ao  raiar  do  dia  tinhaÕ  desaparecido  a  os 
olhos  de  todo  o  povo,  que  anciosamente  pro- 
curava velos. 

Neste  mesmo  dia  mandou  destribuir  S.  Ex^ 
as  rezes,  e  aves,  que  haviao  sobejado,  pelo  Con- 
vento de  S.  Francisco,  Hospital  da  Misericórdia, 
prezoS;,  orphas,  e  recolhidas,  e  por  algumas  cazas 
particulares  de  pessoas  pobres,  que  só  vivem  de 
esmollas,  tudo  em  attençaÕ  ao  feliz  desem- 
barque de  S.  A.  R.— Por  este  taÕ  plausível  mo- 
tivo também  houve  perdão  para  todos  os  prezos, 
que  naÕ  tinhaS  parte  que  os  accusasse,  o  que 
S.  A.  R«  muito  havia  recommendado ;  nao 
deixando  S.  £x^*  de  perdoar  a  todos  os  soldados, 
que  tinhao  o  crime  de  primeira  deserção,  rece- 

§ 
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bcndo  para  este  fim  uma  portaria  o  Brigadeiro 
Jorge  Frederico  Lecor* 

Hao  foi  a  ffraodc  decadência  em  que  se  acha  a 
Ittia  da  Ma&ira  o  principal  motivo  dos  poucos 
festejos,  que  se  fízeraÕ  na  recepção  de  S.  A*  IL, 
pois  que  06  habitantes  della^  apezar  da  escacea 
ét  suas  colheitas,  que  ha  nove  annos  lltm  9io 
£Moi,  e  de  outros  desgraçados  aconteciosestiM^ 
tmbaÕ  as  mais  generoaas,  e  constantes  inteof» 
foens  de  fazerem  aroltados  desen)JK>ÍÇ08  cotti 
estes  mesmos  festejos,  s6  a  fim  de  darem  todsa 
M  deraonstraçoena  pubficas  do  grande  praaer 
que  sentiaÕ,  e  da  gloria  que  Ibes  resaltava  de 
verem  dezemborcar  nesta  cidade  a  S.  Ai*  R. ; 
mas  a  incertesa  em  que  todos  eatavaio  de*qnc 
isfeo  se  chegasse  a  realizar,,  poc  na6  haver  off  eio 
algum  que  o  certificasse»,  e  só  apaiecer  este  atkzo 
em  vésperas  do. seu  dezembarqae,  foi  de  ceita  a 
inamr  origem  de  iiaÕ  havesem  aqui  pomposos^ 
e  mafçniicos  festejos^  cofki&  »a  próprio  deste 
Reai  objecto ;  pois  á  haver  uma  certcsa  em  tempo^ 
seria  entaõ  recebida  com  o  maôs  éistiocto  acob 
Iktmento  esta  Sereníssima  S^ibora^  que  taÕ  digna 
se  faz  do  amor,  e  fidelidade  da  NaçaÕ  Portu^ 
gueza« 

Taes  sao^  Smlkores  Redaeloresi  as  dreonstan- 
cias  mais  notáveis  do  feliz  dezembarque .  de 
&  A.  R.^  que  julguei  dever  traa^míttír  ao  pnb^ 
Uco  por  meio  desta  bvevct  mas  fiel  namôp&t 
ainda  que  destituído  de  tadeato  para  fiíster  ama 
amrgica  pintura  de  tao  adegne»  e  jmportaAte  nth 
ticia.  Rogo  por  tanto  a  Vn>^  o  obseqpi»  de  a 
ftzerem  inser»  em  um  dos  seus  Periódicos^  qut 
poff  este  grande  favor  nao  só  lhe  fiiea»â  sendo 
grato  o  mesmo  publico^  mas  arada  com>jiiaia 
pattkakridade  este  que  bé^Dc  Vm'^,  o  aett 
mais  atten^o  Servidor--^ 

Ignacio  Joze  Corr£a  Dbumuoi^d. 


i 
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;  AMÉRICAS  HESPANH0LA5— México/ 


Eã'pediça5  do  General  Mind. 

A5  noticias  de  Vera  Cruz  desde  9,5  de  Junho 
até  \5  de  Julho,  1817/dizemem  suma  o  seguinte 
a-  cerca  da  expedição  do  General  Mina : 
r  /'  O  desembarque  de  Mina,  que  ao  prínetf)t<y 
parecia  insignificante,  cauza  agora  a  maior  coi^ 
sternaçaÕ.  £lle  dezembarcou  com  400  homensy 
a  maior  parte  OfBciaes.     Deixou  na  sua  reta- 

arda  fortificado  com  1-00  homens  o  ponto  de 

io  de  lu  Marinaj  e  avançou  para  o  interior  já 
com  500  homens, ,  parte  dos  quaes  se  lhe  junn 
taram  na  colónia  de  Nuevo  Saniander.  A  naft 
esperada  appariçaõ  deste  homem,,  seo  nome,  e  o 
seo  objecto  tem  posto  em  agitação  todo  o  pai^« 
Seos  rápidos  e  misteriozós  movimentos  indicao 
que  intenta  penetrar  até  Ba.viOy  aonde  a .  insup* 
reiçaÕ  tem  sido  sempre  constante,  dirigida  pelo 
Cura  Torres f  e  hé  a  parte  mais  rica  e  populosa 
do  reino. 

'*  Por  cartas  de  Tuxpan  de  25  de  Junho  sabe- 
se,  que  em  quanto  o  General  Arredando  estava 
mui  socegado  nos  seos  acantonanientos.  Mina 
apanhou  todas  as  mulas  e  cavai  los  que  havia  na 
colónia  de  Nuevo  Saniander,  e  que  no  dia  I) 
penetrou  pelo  Valle  de  Maiz  sem  achac  oppo^i^ 
çaÕ  nenhuma  no  batalhão  de  Fernando  7.  que  s6 
achava  só  em  distancia  de  oito  legoas.  Este 
€X>rpo,  composto  de  550  homens  de  infantaria  e 
SOO  cavallos,  pelas  marchas  forçadas  que  fez  o 
Coronel  Armtnan,  passou  por,  fora  do  Valle  no 
dia  12  ;  e  no  dia  1 1  escreveo  este  mesmo  official 
que  pertendia  encontrar-se  no  dia  14  cojn  oi  ior 
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Tazor,  e  bate^To.  Acrescenta  mais  ter  sido  aví^ 
sado  de  que  o  Commandaiite  de  Tampico, 
Pedriolay  com  150  cavallos,  tinfaa  avistado  Mina 
em  o  dito  Yalle,  mas  tinha  sido  obrigado  a  re- 
tirar-se  em  boa  ordem  eom  perda  de  20  homens, 
supoado  ter  cauzado  outra  igual  ao  inimigo.  He 
constante,  que  o  povo  de*  Baxio,  assim  que  soube 
do  desembarque  de  Mina,  entrou  logo  a  preparar- 
se  para  se  unir  com  elle,  e  que  já  uma  das  suas 
dtvisoens  partira  a  encontra-io.  £m  sua  com- 
panhia anda  o  Padre  Mier,  donde  se  vè  que  liè 
falso  o  que  a  Gazeta  do  governo  publicou  a  cerca 
da  sua  prizaÕ. 

^  Recebemos  um  despacho  bem  curioso  do 
Coronel  Arminan  relativo  i  acça5  do  dia  16» 
porque  hé  datado  do  Campo  de  S.  Joze,  três  eu 
quatro  legoas  para  traz  do  lugar  do  combate. 
Pode-se  logo  concktir  que  Jhc  foi  Mais  adverso 
que  favorável,  apezar  de  ter  comsigo  1,400  ho«* 
mens  de  infantaria  e  cavallaria. 
'  '^  l>(ao  obstante  todos  os  despachos  coqi  que  o 
governo  nos  quer  illudir,  sabemos  por  cartas 
vindas  do  México^  e  recebidas  hoje  8  de  Julho, 
que  a  divisa5  de  Arminan  sofreo  terrivelmente 
na  acçaÕ  de  16  do  passado.  Toda  a  sua  cavaHairía 
se  dispersou,  ou  para  melhor  dizer,  dtzertou, 
Perdeo  quazi  todo  o  seo  parque  de  artilharia, 
muniçoeus  e  provtsoens  ;  e  assim  foi  elle  derro- 
tado e  naÕMrna,  que  tem  illudido  todas  as  ma- 
sobras,  e  feito  fugir  mais  de  5,000  homens  des- 
tinados para  ataca-lo.  Mina,  depois  da  batalha 
de  PeoíillOj  marchou  sem  impedimento  para  a 
cidade  de  Venado.  O  Coronel  Arminaa  per» 
segue-o  agora  na  distancia  de  25  legoas  na  sua 
retaguarda  f  O  Vice-Rey  Apodaca  tralialha 
muito  e  naS  faz  nada ;  e  se  naÕ  se  adoptaS  outros 
meios,'  nao  sei  como  esta  edifieio  se  poderii  €<»• 
aervar  ei»  pé  por  muito  tempo.'* 


Pêiiêkã.  f  ^19 


ESTADOS  UNIDOS  I^AMERICA. 


pmra  o  Brszit. 

.  Sur. ; — Obaervando  o  aagmentOi  e  progresM 
idas  «rtei >  e  maoufacturaa  tio  Reyno  do  orazil, 
0a  me  rezolví ,  a  ofiececer  os  meus  serviços  aos 
Seohores  reaide«tes  nesse  paiz,  aos  quaes  pode 
S^r  seja  de  algama  utilidade  a  minha  grande  ex« 
penencía,  adquirida  na  coostrucçaÕ  de  maquinas 
àe  toda  a  qualidade,  para  varias  fabricas  que  se 
M^baÕ  em  operação.  Como  os  Senhores  Vasqnes 
Meuron  &  Cleemann,  negociantes  Portuguézes 
aestlst  cidade^  me^oonbecem  pessoalmente,  elles 
podem  dar  a  V.  M.  qualquer  informação  que  de- 
sejar a  meu  tespeito ;  e  se  a  V.  M,  for  agrada^ 
rei,  aos  ditos  Senhores  pode  dar  suas  ordens  com 
4ia  instrucçoens  necessárias,  communicando-lhes 
ao  mesmo  tempo  o  modo  em  que  o  meu  embolso 
pode  .ter  lugar. — Sou  com  todo  o  resneito  muito 
seu  attento  venr.  e  cr.  J.  F.  Chapuis. 

.    Napã  Yarlci  9  ée  Jamirê  de  1817. 

N.  B.  Queira  dirigir  suas  ordens  k  I.  F.  Clia« 
puis,  cuidfido  dos  Senhores  Vasques  Meuron  & 
Cleemànn^  Nova- York,  Estados  Unidos. 


'ZÁ9ta  da»  niaçuinas  que  se  oferecem  na  antecedente 

Circular. 

,  ' 

lé  F;  Chapais,  Engenheiro  Constructor  em 
Nava«Yorky  twa  Estiulos  Unidos  da  America, 
submete  a  Ibta  abaixo,  de  vários  trabalhassem 
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que  se  pode  occupar,  por  ordens  de  pessoas  resi' 
dentes  no  Brazil, — a*  saber, 

Fiofaõ  4e  Algodaõ^^ví^d^qmm.^  com  todas  ai 
preparaçoens,  e  petrechos  necessários  para  qual- 
quer fabrica,  nomeando-scrlbe  o  numero  de  fuzos, 
que  se  deseja  trabalhem. 

Fiaçaõ  de  Laàs — como  acima  dito 

Fiação  de  £i>iAo— dito 
pelas  quàes  elle  obteve  um  privilegio  exclusivo. 
£  como  estas  maquinas  saÕ  ultimamente  inven- 
tadas, e  ]Ki8tas  em  uso,  ellas  precisão  de  algum 
detalhe  da  parte  delle. 

Estas  maquinas  podem  íiar  toda  a  qualidade 
<le  fio,  desde  o  numero  mais  grosso,  próprio  para 
cordel,  ou  fio  de  lonas,  &c.,  até  o  numero  matts 
fino,  próprio  para  linha  de  cozer,  ou  panos  finos 
lizos,  ou  atoalhados  ;  sendo  o  fio  prc^viniente 
destas  maquinas  mais  fino  e  melhor  que  o  fiado 
ã  maõ.  Quanto  ás  ventajens  provinientes  destas 
maquinas,  se  podem  figurar,  observando-^e  que 
4  rapazes  sa5  occupados  em  vigiar  60  fuzos  de 
fiar,  os  quaes  por  eonsequencia  fazem  o  trabalho 
de  60  mulheres*  ^' 

Maquinas  de  Vapor — de  toda  a  qualidade  a 
que  podem  ser  aplicáveis,  seja  para  manufacturas, 
ou  seja  para  fazer  andar  Botes  nos  Rios.. 

Imprensas — para  trabalharem  com  Cj^vaUos^ 
bu  de  outro  qualquer  modo  para  imprensar  algo- 
da5,  tabaco,  peles^  ou  outra  qualquer^coúzà. 

Calandras — para  lustrar  fazendas  de  algodão, 
ou  de  linho,  construidas  com  cylindros  de  papeU 
ou  de  páo ;  cylindros  de  aquecer^  feitos  de  ferro, 
ou  cobre.  £stà  bem  conhecido,  que  os  cjlindros 
de  papel  para  lustrar  ^  um  de  aquecer  dô'cobrc^ 
saõ  preferidos  a  todos  os  outros. 
'  Múinhos^-^^fpos^  o.  aasuoar^  copi  seui  perteoíoes 
completos  ;  ou  cylindroA  somente  para :  o» 
mesmos.  ^  :  »-  >  :  ^    ;  • 
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Mcinhoê — ^para  limpar  arrós,  &c. 

Ditos — para  limpar  milho. 

In^ensaê — á  mao,  de  nova  invenção,  com  as 
quaes  um  homem  faz  o  trabalho  de  quatro : 
ser\sem  para  as  manufacturas  de  algodão,  lai, 
liuho,  &c. 

Rollos  cu  Cylmdroê — gravados  para  impressão 
de  chitas,  em  lugar  de  estampas  de  páo;  y 

£  finalmente,  qualquer  maquina,  seja  de  que 
«qualidade  for ;  com  tanto  que  se  dè  um  plano, 
deaçripçaõj.ou  ideia,  elle  espera  fazer  de  maneira 
â  obter  a  aprovação  daquelles  que  o  occuparem. 


F  R  A  N  C  A^ 

6 


Abertura  das  Cameras. 

.  No  dia  5  de  Novembro  £1  Rey  foi  pessoal- 
mente abrir  a  Sessão  das  Cameras,  e  pronunciou 
o  discurso  sçguinte  :r-<- 

'^  Senhores, — Na  abertura  da  ultima  Ses9a5 
eu  vos  faUei  das  esperanças  que  tinha  no.  c^za- 
mento,  do  Duque  de  Berry.  Ainda  qM,e  a  P/^QMlr 
dencia  repentinamente  nos  privou  do.  ^om  (y^f 
nos  havia  feito,  todavia  naÕ  devemos  despoh^^ 
;aipda  de  seos  novos  dons. 

''  O  Tratado  com  a  Santa  Sé,  qqe  vos  an- 
nunciei  o  anno  passado,  já  e&tà  concluído.  £u 
ordenei  aos  Ministros  que,  no  acto  de  vos  ser 
com.municado,  vos  propozessem  um  projecto  de 
Lei,  necessária  par^  «saaccionar  os  regulamentos 
que  nelle  e&tao  estipjulados,  e  pô-los  em  armonia 
/opm  a  Charta,  com  a^  leis  do  Reino,  e  com  os 
privilégios  da  Igreja  Gallicana,  preciojfa  heraqça 


de  nossos  páes,  d^  que  S.  Laia  e  seos  saccessores 
foraõ  sempre  taS  zdloms  como  da  felicidade  de 
«os  ^'assallos. 

'^  A  colbeiUde  1816,  por  sua  má  qaalidade^ 
frustrou  consideraveimente  as  nossas  esperanças. 
Os  males  do  meo  povo  afligiram  meo  coração ; 
mas  vi  com  mui  seosirel  admiração  avcoostancia 
com  que  o&  sofrra  Se  em  algumas  partes  se 
perpetraram  actos  -  sedicioeosi  estes  foraS  logo 
auprimidos.  A'  fim  de  mitigar  as  desgraças  dap 
quella  epocha,  foi  me  necessário  fazer  grandes 
esforços,  e  exigir  do  Erário  extraordinários  sacri«- 
fictos.  Estas  particularidades  vos  serão  ex- 
postas ;  e  o  2ello  que  tendes  pelo  bem  publico 
assegura-mCi  que  sanccionareis  estas  imprevistas 
despezas.  A  colheita  deste  anno  hé  muito  mais 
fiivoravel  na  maior  parte  do  reino,  mas  em  al- 
gumas proviucias  há  locaes  calamidades,  que  par« 
ticularmente  se  fazem  sentir  pela  perda  que 
sofreram  as  vjabas,  e  que  eu  nao  posso  remediar 
seoi  a  vossa  cooperação. 

"  Ordenei  que  vos  fosse  aprezentado  o  Budget 
do  anno  seguinte.  Se  as  despezas,  prov^nientei 
dos  Tratados  e  da  deplorável  guerra  que  por 
elfes  se  concloio,  naõ  nos  permitem  ainda  dimi- 
Httir  immediatamente  os  tributos  votados  naa 
antecedentes  Sessoens,  pelo  menos  tenho  a  satiê» 
fiúrçaÕ  de  julgai"  que,  por  eíFeito  da  econcmiia 
que  tenho  préscripto,  nao  precisão  de  ser  aug^ 
roentados ;  e  que  as  dividas  sendo  agora  menores 
do  oue  eittS  quando  sé  votou  a  uUíbíio  Budget 
darão  por  isso  mesmo  um  sobejo  equivalente  a^ 
precisoens  deste  anno. 

'^Aãf  Convençoens  que  assignei  em  1815 
deram  rezultados  que  se  náS  podiaS  prever,  e 
fazem  com  que  agora  áeja  necessário  entrar  em 
novas  negociaçoens.  TQdo4ne  foz  crer,  que  eHa^ 
seraõ  tem^nadas  favoravelmente;  e  que  certas 
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coádiçoeiís,  kuperíores  ^os  meios  qne  temos  de 
as  pteenober,  seraõ  sabftituidas  por  outras  mais 
conformei  aequidade,  moderação^  e  possibitMiade 
dos  sacrtficioS)  qae  ò  moo  povo  faE  com  tai  coii<- 
ataocia,  que  se  iia&  saõ  necessarioa  para  M/g- 
ancntar  o  mto  amor  fiara  com  elie^  ao  metio9 
serveiTi  para  o  fa^er  merecedor  de  uma  nova 
gralidaSt  mitrlfia^  e  da  estímaçaS  de  todas  as 
aaçoens. 

-  ^'  Assim  coma  tive  a  felicidade  de  vos  anmin- 
ciar,  durante  a  i»ltiina  Sessão,  que  aa  éespezas  do 
Exercito  de  Oecupaçao  tiuliaÕ  diminúido  úm 
quinto,  também  posso  agora  dtaer-vt>9,  que  talvez 
já  nao  esteja  mui  longe  a  epocha  de  poderemos 
esperar,-— graças- i  sabedoria  e  energia  dó  meo 
governo,' ao  amor  e  confiança  do  meo  povo,  e  a 
«mtsade  dos  meos  Attiadosi — que  estas  despegas 
acabem  finalmente  de  todo ;  e  que  a  nossa  pátria 
tcínie  a  re-assuroir  entre  as  naçoens  a  dignidade 
e  fama  que  compete  ao  valor  dos  Francezes,  e  ao 
seo  nobre  proceder  na  adversidade. 

"  Para  conseguir  este  fim,  eu  mais  do  que 
nunca  preciso  die  unanimidade  entre  o  novo  e  ò 
throno,  e  desse  vigor  sem  o  qual  nao  ba  auctòri* 
dade  nem  poder.  A'  proporção  que  a  abctôri-» 
dade  se  vigora  necessariamente'  se  diminuem  as 
occasioens  de  exercer  actos  de  severidade.  O 
modo,  porque  os  depositários  do  meo  poder  têm 
exercido  aquelle  que  as  leis  thed  confiaram,  jíis- 
tifica  a  confiança  que  nelles  puz.  Todavia,  sinto 
summo  prazer  em  annunciar-vos  que  já  na6'juljgo 
secessaría  a  continuação  dos  Tribunaes  Prélios^ 
tae$y  alem  do  termo  que  a  ler  Ifoes  designou. 

**  Eu  tenho  organisado^  segundo  o  espirito  da 
Cfaarta«  uma  lei  para  o  recrutamento.  Dézèjo 
excluir  p6a  ella  toda  a  sorte  de  privilégios ;  que 
•  espirito  e  disposiçoens  da  Charta,  aosso  verda- 
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deiro  compasso,  pelas  quais  se  babilltaõ  indís'' 
tinctamente  todos  os  Francezes  para  os  officio9 
e  eiApregoSy  nao  sejáo  Hlusorias  ;  e  que  o  soldado 
na  sua  honr^a  carreira  nao  tenha  outros  limite^- 
senaÕ  os  de  seos  talentos  e  serviços.  Se  a  exe- 
cução, desta  saudável  lei  exigir  augmento  no 
Budget  do  Ministro  da  guerra,  vós,  como  inter- 
pretes dos  sentimentos  do  meo  povo,  nao  duvi- 
dareis sanccionar  os  arranjos  precisos  para  se-^ 
gurar  á  França  aquella  independência  e  digni- 
dade, sem  a  qual  naÕ  ha  Rey  nem  naçaõ.   ' 

'^  Eu  vos  tenho  especificado  as  nossas  diiicul* 
dades,  e  as  medidas  que  ellas  requerem.  Final-^ 
mente  dirigirei  vossas  atençoens  para  mais  agra- 
dáveis assumptos.  Graças  á  paz  restaurada  na 
igreja  de  França,  a  religião,  eterna  baze  de  toda 
a  felicidade  deste  mundo,  ílòrecerá  agora  entre 
nós ;  a  tranquilidade  e.a  confiança  já  começaÕa 
sentir-se;  o  credito  publico  augmenta;  aagri" 
cultura,  o  comercio  e  industria  recuperam  sua 
actividade ;  e  obras  primorozas  das  artes  excitaS 
nossa  admiração.  Um  de  meos  filhos  anda 
agora  visitando  uma  parte  do  reino;  e  em  re- 
compensa dos  sentimentos  que  elle  tem  profun- 
damente cravados  em  seo  coração,  e  que  sempre 
tem  manifestado  pelo  seo  comportamento^  hé 
geralmente  recebido  com  vivas  e  com  bençaons. 
Ao  mesmo  passo,  eu  que  tenho  um  só  e  único 
sentimento,— a  felicidade  do  meo  povo,  e  que  só 
por  bem  seo  dezejo  possuir  uma  auctoridade,  que 
sempre  defenderei  de  todos  os  ataques,  quaes- 
quer  que  elles  sejaÕ,  conheço  que  sou  amado  por 
elle,  e  sinto  dentro  em  minha  alma  que  nunca 
esta  consolação  me  há  de  faltar." 

Os  novos  Deputados  deram  o  juramento,  con- 
cebido nestes  termos  :—- 

"  Juro  ser  fijel  a  El  Rey,  obedecer  á  Charta 


Constitucional,  c  leis  do  reino,  e  conduzir-me,  a 
todos  08  iTtpdt09,  €9010  convem  á  um  boiç  e 
leal  deputado/' 


PARMA, 


Noticias  de  24  de  Outubro  dizem  .^^ A  noâsíi 
Gaveta  fez»  por  auctoridade  official,  a  aieguinte 
declaração : — 

^  Que  S.  M.  a  Duquesa  de  Parma  Bunca  pen- 
^  flote  em  fazer  declaração  alguma,  ou  publicar 
^  em  seo  nome,  quer  antes  quer  depois  do  Cén-* 
*^  gresBo,  Acto  algum  autbentico^  que  fosse  con- 
^  trario  as  estípulafoens  determinadas  pelo  *Con^ 
^*  greeso  ou  pelos  Trata<fes  qne  antes  e  depois 
^^  deUe  se  fizeram/" 

N.  B.-— Alguns  dos  nossos  Leitores  talvez  re- 
parassem em  na5  darmos,  como  outros  Jornalistas 
fizeram»  o  Dociímento  que  se  publicou  com  o 
titulo  de  Protesto  da  Duqueza  de  Parma,  Maria 
Luízsu  Mas  nós  logo  soubemos  com  toda  a  cer- 
teza que  o  tal  Documento  era  apocripho  ;  e . 
agora  esta  declaração  official  jusUfica  a  nossa 
ooMssaÕ. 
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REINO  DE  PORTUGAL. 


Sentença  proferida  Contra  os  Réos  de  alta  traição^ 
no  dia  15  de  Outubro,  18 17,  com  os  Acordaon& 
sobre  os  primeiros  e  segundos  Embargos,  pro- 
feridos  no  dia  17  do  dito  mez. 

Lujz  Gomes   Leitão  de   Moura,    Cavalleiro 

írofesso  na   Ordem  de    Christo,  Desembar- 

-  i^.;  gador  da   Relação   do  Porto,  com   exercício 

de  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  da  Rua 
Nova,  e  Escrivão  nomeado  para  o  Juizo  da 
Inconfidência,  etc.  Certifico  que  nos  Autos 
Crimes>  processados  no  mesmo  Juizp  da  Incon- 
fidência, na  confi3rmidade  das  Reaes  Ordens  de 
Sua  Magestade  Fidelissima,  contra  os  Réos  de 
alta  traição  José  Joaquim  Pinto  da  Silva,  e 
outros,  se  acha  proferida  a  folhas  cento  e  cin- 
coenta  e  sete  verso  a  Sentença  do  theor  se* 
guinte. 

• 

Accordaõ  em  Relação,  etc.  Vistos  estes  Autos, 
que  em  execução  das  Reaes  Ordens  do  dito 
Senhor  se  fízerao  Summarios  aos  Réos  José  Joa* 

?uim  Pinto  da  Silva,  Alferes  do  Regimento  de 
nfantaria  No.  4,  José  Campello  de  Miranda,  José 
Ribeiro  Pinto,  Alferes  do  Regimento  de  Infan- 
taria No.  16,  Manoel  Monteiro,  de  Carvalho, 
Coronel  de  Malícias  reformado;  Gomes  Freire 
de  Andrade,  Tenente  General,  Francisco  António 
de  Sousa,  Architecto  Civil,  Pedro  Ricardo  de 
Figueiró,  Capitão  do  Regimento  de.  Infantaria 
No.  13,  José  Francisco  das  Neves,  Major  do 
Batalhão  de  Atidorejs  de  Lisboa  Occidental,  Hen- 
rique José  Garcia  de  Moraesi  Antooio  Cabral 


> 
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Catherros  Furtado  e  Lemos,  Manoel  de  Jesus 
Monteiro,  Gapitao  do  RegiYnento  de  Artilharia 
No.  3,  Manoel  Ignacio  de  Figueiredo,  Maxi- 
miano Dias  Ribeiro,  António  Finto  da  Fonseca 
Neves,  Segundo  Tenente  do  Regimento  de  Artil- 
haria No.  4,  Federico  Barão  d'Eben,  Verissimo 
António  Ferreira  da  Costa,  Cbristova5  da  Costa, 
Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  No.  10,  e 
Francisco  Leite  Sudré  da  Gama;  Denuncias  em 
segredo  folhas  seis  verso,  e  folhas  quarenta  e 
duas  verso,  que  precederão  á  Devassa  appensa, 
ftveriguaçoens  a  que  «e  procedeo,  documentos 
juntos,  interrogatórios,  com  que  foraÕ  pergun- 
tados os  mesmos  Réos  nas  suas  respectivas 
prizoens,  e  a  sua  defeza  pelo  Advogado,  que  para 
esse  fim  lhes  foi  nomeado  pelo  AccordWS  folhas 
sete:  Mostra-se,  que  alguns  dos  mesmos  Réos, 
esquecidos  da  fidelidade  devida  ao  nosso  Legi- 
timo Soberano,  e  que  tem  feito  em  todos  os 
tempos  o  caracter  dos  Vassallos  dò  mesmo  Senhor ; 
conceberão  o  detestável,  e  horroroso  designio  de 
mna  sublevação  para  o  fim  de  mudar  o  Governo 
estabelecido  pelo  mesmo  Senhor,  substituindo- 
Hie  outro  revolucionário,  com  o  fingido  titulo  de 
Conselho  Regenerador^  preparando-se  para  esse 
fim  com  Diplomas  em  pergaminho,  com  a  deno^ 
sninaçaõ  de  Carta  Credencial^  de  umas  Inátrnc-* 
çoens,  e  methodo  para  a  adquisiçaÕ  de  Sócios,  de' 
Troclamaçoens  impressas  com  a  assignatura  de 
Conselho  Regenerador  cheios  de  expreèsoens  in- 
fames, e  sediciosas,  de  huns  pequeninos  Mappas 
em  oitavo  para  nelles  se  indicar  o  numero  das 
pessoas  convocadas  para  a  dita  infame  conspí- 
jaçaÕ,  assim  como  dos  donativos,  que  para  isso 
fie  dessem^  e  de  quartos  de  papel,  que  eraS  os 
jnodcllos  para  a  fbrma  da  Correspondência,  cujos 

Íapeis  se  destinavaS  para  a  authorizaçaS  dos 
emissários,   que  deviaÕ  ser  mandados  às  Pro- 
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vincias  para  a  alidaçaS  de  Sócios»  e  que  cbegirad 
c  ser  entregues  a  dois  Emissários  pouco  antes  do 
dia  vinte  de  Maio  deste  anno,  em  que  se  deo  a 
primeira  denuncia  com  a  appresentaçaÕ  de  um 
dos  ditos  pergaminhos  com  a  dita  denominação 
de  Carta  Credencial^  com  sêllo  de  lacar  verde 
pendente  de  uma  fita  gredelem,  e  branca,  e  datada 
cm  trez  de  Maio  deste  anno,  de  vinte  e  quatro 
Frocl^maçoens  impressas,  e  dos  mais  papeis  refe« 
ridos,  que  formão  o  corpo  de  delicto  para  a 
Devassa,  tendo  alguns  dos  mesmos  Réos  com^ 
prado  uma  Imprensa  Ingleza  para  a  impressão 
das  sobreditas  Proclamaçoens,  a  uual  foi  appre- 
hendida  em  quatorze  de  Junho  deste  anno,  na 
fórma  que  consta  pelo  appenso  No.  4,  mostrando- 
se  por  tado»  que  uns  dos  mesmos  Réos  foraS  os 
instaladores  da  infame  Conjuraça5,  outros  coope- 
radores e  influentes,  outros  associados,  huns  com 
juramento,  e  outros  sem  essa  formalidade,  outi^ 
sabedores  delia,  mais  ou  menos  circumstanciada-* 
mente,  e  outros  indicados  em  differentes  circum- 
stancias,  como  se  passa  a  especificar  relativamente 
a  cada  um  delles. 

Mostra-se  quanto  ao  Réo  José  Joaquim  Pinto 
da  Silva  nos  seus  Interrogatórios  do  appenso  No.- 
7i  confessar  este  nas  respostas  ás  segundas  per- 
guntas, e  declarar,  debaixo  de  juramento  pelo 
q^ue  respeitava  a  terceiro,  a  éxistaucia  da  Socie- 
dade Conspiradora  na  maneira  seguinte:    que 
visitando  o  Coronel  Monoel  Monteiro  de  Car-- 
valho,  quando  estava  doente,  conversara  sobre 
x)s  Planos,  e  Regulamentos  novos  para  o  Exercito, 
discorrendo  o  dito  em  absurda  politica  na  divisão, 
de  Portugal  em   três  partes,  e  influencias  de 
Naçoens  Estrangeiras,  e  da  Inglesa  em  Lisboa^ 
declarando  o  mesmo  Monteiro,  que  esa  necessário 
fazer-se  opposiçao  a  este  Plano:  que  retirando^se 
^  Réo^  e  voltando  passados  poucos  dias  a  casa 


do  mesmo  Coronel  Monturo,  esta  lhe  propusera 
quízefise  assodar-se  para  o  fím  proposto,  e  quç 
çoaferisse  com  José  Ribeiro  Pinto:  que  acceitara 
a  associação,  e  que  lhe  dera  a  conhecer  03  Sócios 
José  Campello  de  Miranda,  o  Major  José  Fran* 
cisco  das  Neves,  António  Cabral  Calheiros,  e 
Henrique  José  Garcia  de  Moraes ;  e  que  o  dito 
Coronel  Monteiro,  e  José  Ribeiro  Pinto  lhe 
declararão,  que  Gomes  Freire  estava  á  testa  da 
Sociedade  :  que  vira  na  casa  do  dito  Henrique 
José  Garcia  rroclamaçoens  impressas,  iguaes  k 
que  lhe  foi  mostrada,  e  confessa  que  assistira  na 
casa  do  dito  Henrique  á  recepção  de  dois  Sócios 
appresentados  pelo  referido  Cabral  com  assis* 
tencia  do  dito  Henriaue,e  de  José  Ribeiro  Pinto; 

Sue  propuzera  ao  Coronel  Monteiro,  e  José 
jbeiro  rinto  para  a  Sociedade  a  Manoel  de  Jesus 
Monteiro,  e  que  convindo  este,  fora  por  elle  ap^ 
presentado  na  casa  No.  5 1  da  rua  de  SaÕ  Bento, 
do  dito  Henrique^  presentes  este^  e  José  Ribeiro 
Pinto,  servindo  elle  Réo  de  Secretario  no  acto 
do  juramento,  no  qual  o  mesmo  Manoel  de  Jesus 
Monteiro  oíFereceo  a  sua  vida  á  Sociedade  para  o 
estabelecimento  de  Rei  Constitucional,  e  nao 
Republica  :  que  elle  Réo  sabia  de  sciencia  certa 
serem  Sócios  o  Coronel  Monteiro,  José  Ribeiro 
Pinto,  Major  José  Francisco  das  Neves,  José 
Campello,  António  Cabral  Calheiros;  Henrique 
José  Garcia,  Manoel  de  Jesus  Monteiro,  e  mais 
dois  :  que  pedira  ao  Coronel  Monteiro,  e  a  Josq 
Hibeiro  Pinto  o  ser  elle  Réo  appresentado  a 
Gomes  Frjeire^  mas  que  nao  o  conseguio  :  declara 
que  a  Imprensa  fora  comprada  por  António 
Cabral  Calheiros  com  dinheiro  receoido  de  José 
Bibeiro  Pinto,  e  que  este  trabalhara  nella  com, 
o  dito  Henrique  na  casa  deste^  N.  5 1  da  rua  de 
Saio  Bento:  que  eíle  Réo  vira  mais  de  cem  Pro- 
clamaçoens  impressas  para  serem  remettldas  para 
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as  Froviocias,  e  se  ejAalharem  na  occasiao  da 
explosão :  declara  rtJjSs,  que  forao  trez  os  Cotn- 
missarios,  António  Cabral  Calheiros  para  San- 
tarém, outro  para  a  Província  da  Beira,  e  José 
Ribeiro  Pinto  para  o  Porto,  e  sua  Proviucia ;  o 
qual  dissera  a  elle  Réo,  que  hia  estabelecer  novas 
Commissoens :  e  nas  terceiras  perguntas  declara, 
e  confessa,  que  os  pasquins  manuscritos  contra  o 
Marechal  General,  por  que  perguntado  era,  forào 
feitos  por  José  Ribeiro  Pinto,  e  affixados  por  José 
Cámpello  de  Miranda,  e  um  por  elle  Réo  na 
Igreja  de  SaÕ  Paulo ;  dizendo  elle  Réo  nas  «uaç 
'  respostas  ás  quartas  perguntas,  que  a  Sociedade 
tivera  principto  no  Mez  de  Fevereiro  deste  anno, 
e  que  elle  Réo  tivera  delia  noticia  nos  príncipios 
de  Março. 

Mostra-se,  quanto  ao  Réo  José  Gampello  de 
Miranda,  confessar  nas  respostas  ás  primeiras 
perguntas  do  appen^o  No.  8,  depois  de  negar  ao 
principio,  que  no  dia  seis  de  Maio.  deste  anno 
estivera  em  casa  de  José  Ribeiro  Pinto  para  a 
recepção  de  dois  Sócios,  que  nessa  occasiao  sena5 
verificou  ;  e  declara  debaixo  de  juramento,  pelo 
que  respeita  a  terceiro,  que  na  Páscoa  deste  anno 
recebera  um  recado  do  Coronel  Monteiro,  parti- 
cipado por  José  Joaquim  Pinto  da  Silva,  Alferes 
do  Regimento  de  Infantaria  No.  4,  em  conse- 
quência do  qual,  vindo  a  casa  do  dito  Coronel 
Monteiro,  rolou  a  conversação  con*tra  o  Marechal 
General,  contra  o  Regulamento  Militar,  con- 
cluindo o  mesmo  Coronel  Monteiro  as  suas  cos- 
tumadas absurdas  declamaçoens  com  dizer,  que 
era  necessário  matar,  e  desfazer-se  do  dito  Mare- 
chal General,  e  que  para  isso  formara  uma  Socie- 
dade de  amigos,  denominada  Conselho  Provisório, 
a  qual  trabalhava  com  o  maior  esforço  para 
aquelle  fim,  é  que  por  seus  esforços  contava  com 
aTropa^  epropoz  a  elle  Réo  o  entrar  na  Sociedade, 


Politica.  1251 

destruindo,  as  objecçoens,  que  elle  Réo  lhe  fizera: 
que  elle  Réo  toruára  outra  vez  a  casa  do  mesmo 
Coronel  Monteiro  persuadido  por  José  Ribeiro 
Pinto ;  e  repetindo  terceira  visita  à  mesma  casa^ 
estando  presentes  o  mesmo  Coronel  Monteiro, 
José  Ribeiro  Pinto,  e  Major  José  Francisco  das- 
Neves,  elle  Réo  se  associou,  naÕ  se  ligando  com 
juramento»  promeltendo  porém  segredo,  e  adquirir 
Sócios^  eacceitando  a  missão  para  a  sua  Província; 
que  naÕ  convidara  pessoa  alguma  nesta  Cidade;  e 
declara  serem  Sócios  o  dito  Coronel  Monteiro,  José 
Ribeiro  Pinto,  Major  Neves,  José  Joaquim  Pinto 
da  Silva,  e  António  Cabral  Calheiros.     Declara 
jias  suas  respostas  às  segundas  perguntas,  e  de 
ouvida  aos  referidos  nas  primeiras  perguntas  que 
o  Architecto,  e  outros,  sabia  eraÕ  Sócios,  mas  que 
ignorava  quaes  fossem  os  Membros  do  Senado 
Regenerador,  a  na5  serem  os  Sócios,  que  já  disse 
de  sciencia  certa  :  que  vira  na  ma5  de  José  Ri- 
beiro Pinto   a  Proclamação,  e  na  de  Antoaio 
Cabral  vários  papeis,  e  que  estes  receberão  papeis 
para  commissoens  :   que  haviao  Proclamaçoens 
impressas  que  elle  vira  :   que  existia  a  imprensa 
comprada  pelps  ditos  Cabral,  e  Ribeiro  Pinto: 
que  nao  havia  local  certo  para  se  ajuntarem; 
mas  que  no  Passeio  publico^  e  no  Rocio  se  ajun- 
tavaÕ  ordinariamente  :   que  o  fim  da  Sociedade 
era  a  morte  do  Marechal  General,  e  a  mudança 
do  Governo,  suprehendendo  com  Tropa  o  dito 
JVIaréchal  General,  os  Governadores  do  Reino,  e 
Aiithõridades  constituídas :   que  o  Coronel  Mon- 
teiro lhe  dissera,  que  em  Hespanha  havia  revolu- 
ÇlBiC}  prompta,  que  esperava  pela  de  Portugal  para 
se    declarar,  porém  que  elle  Réo  nao  sabia  que 
houvesse  correspondência  de  Portugal  com  Hes- 
panha :  que.  para  commandar  a  Tropa  na  falta 
do  Marechal  General  se.  lembravao  de  Gomes 
Freire:  que  seu  parente  Aq.tonio  Finto  da  Eon* 
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seca  Neved  nao  era  da  Sociedade,  mas  que  sabiá 
delia ;  e  reconhecia  elle  Réo  nas  suas  respostas 
á«  terceiras  perguntas  as  Proclamaçoens  im- 
pressas, por  ter  visto  outra  idêntica  na  maS  da 
dito  António  Cabral :  que  sabia  da  existência 
dos  pasquins,  porque  fora  perguntado,  feitos  por 
Ribeiro  Pinto,  que  elle  Réo  affixou  no  Rocio,  e 
outros  lugares,  na  companhia  de  José  Joaquim 
Pinto  da  Silva,  que  aíTixou  um  na  Igreja  de  Sao 
Paulo ;  e  declara  nas  respostas  ás  quartas  per- 
guntas, que  a  primeira  pessoa  que  lhe  fallou  na 
Sociedade  fora  José  Joaquim  Pinto  da  Silva^  ao 
qual,  a  José  Ribeiro  Pinto,  e  ao  Coronel  Monteiro 
Mtisidera  como  instaladores  delia;  e  que  José 
Ribeiro  Pinto  lhe  dissera,  que  Gomes  Freire 
*quería  figurar,  quando  o  fossem  buscar  a  sua  easi^ 
no  caso  que  a  Nação  estivesse  em  perigo. 

Mostra-se  quanto  ao  Réo  José  -Ribeiro  Yxtíto^ 
declarar  este,  debaixo  de  juramenta,  pek>  que 
respeitava  a  terceiro,  e  confessar  nas  suas  res- 
postas ás  primeiras  perguntas  da  appenso  Ka 
10,  que  suspeitava  ser  a  cansa  da  sua  prizaõ  c 
Sociedade  dè  Maçon,  em  que  entrara,  e  a  outfa 
da  sublevação :  que  esta  ultima  tivera  príuctpto 
ém  Abril  deste  armo,  e  que  fdra  instalado  nielbi 
por  José  Joaquim  Pinto  da  Silva,  pdo  CJdrooel 
Monteiro,  e  por  José  Campello,  aos  qitaes  depois 
se  reunio  para  diligenciar  a  exte;fsao  da  Soeie* 
dôde;*  entrando  nella  António  Cabral  Calheirpsi 
b  Major  José  Francisco  das  Neves,  Francisco 
Antonjo  Architecto,  Pedro  Ricardo  de  Figoeir6, 
Henrique  José  Garcia,  Manoel  de  Jesos  Mon- 
teiro, Manoel  Ignacio  de  Figueiredo,  e  outros : 
qúe  António  Pmto  da  Fonseca  Neves  soiAém 
disto;  mas  que  na3  era  associado:  q«e  os 
Membros  do  Conselho  Regenerador  fbrz  ficçaS 
deTle  Réo,  e  de  seu  primo  José  Joaquim  Pinto  da 
Sflva,  do  Coronel  Monteiro,  e  de  José  Campelkv 


fBLiu  dÈLtem  mais  crédito  à  Sociedade,  e  illudirem 
aoi  que  nella  entrassem,  sendo  debaixo  da  mesma 
ficção  fabricados  porelleRéo,  e  pelo  dito  Antónia 
Cabraí,  e  segundo  as  idéas  dos  sobreditos,  as  In*" 
struci(:oens,  Credenciaes,  Proclamaçoens,  e  todo# 
os  mais  papeis,  que  se  organizarão  tendentes  » 
mesma  Sociedade,  a  qual  contava  com  Gomes 
Freire  para  figurar  á  sua  frente^  que  tinha  todo 
o  conhecimento  delia,  e  que  só  appareceria  á  sua 
frente  quando  houvesse  lim  grande  Partido,  e  o 
fossem  buscar  a  sua  casa :  que  ibraÕ  impressas* 
as  Proclamaçoens  por  elie  Réo,  e  por '^enrique 
José  Garcia  na  casa  deste  na  rua  de  Sao  fiento  : 
que  a  Iiúprensa  fora  comprada  por  elle  Réo,  e 
António  Cabral  com  o  dinheiro  •  que  elle  Réo 
dera,  e  o  Major  José  Francisco  das  Neves.' 
Declara,  e  confessa  mais  nas  suas  respostas  ás 
segundas  perguntas,  que  tivera  duas  intervistav 
com  o  Tenente  *  General  Gomes  Freire,  sendo 
appresentado  a  primeira  vez  pelo  Coronel  Mon-> 
teiro :  que  na  segunda,  que  teve  lugar  na  pre- 
sença do  dito  Coronel  Monteiro,  e  do  Major 
Neves,  se  fallou  sobre  o  objecto,  e  fim  da  Socie^ 
dade,  lendo-se  entaõ  a  Proclamação,  que  depois 
veio  a  imprimir-secom  alguma  alteração;  e  depois 
da  sua  leitura  o  mesmo^  Tenente  General  con- 
fimma  a  todos,  que  somente  na  caso  de  grande 
partido  formado,  e  de  o  irem  buscar  a  sua  casa» 
eile  figuraria  á  frente  da  Sociedade,  de  cuja  exis* 
tencia  jà  estaya  anteriormente  instruído  pelo. 
Coronel  Monteiro,  e  se  deo  a  todos  por  sabedor 
naquelle  momento :  que  nenhuma  outra  pessoa, 
além  das  por  elle  já  nomeadas,. entrou  na  conspi* 
ração,  senqo  uma  ficção  a  lembrança  do  Conselho ' 
Kegenejador :  que  reconhecia  os  papeis  todos^. 
que  lhe  foraÕ  appresentados,  e  referidos  no  Autcv* 
aèxem  os  mesmos,  e  idênticos,  e  que  a  letra  éa: 
Credencial  eira  do  seu  próprio  punho,  disfarçadíi 
VoL,  XX.  2  G 
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de  ptoposlto  :  qlie  a  nota  do.  regista  delia  fóoA 
feita  por  Cabral,  e  qàe  as  rubricas,  e. nomes, <|iie 
ftella  se  achaÕ,  sap  apócrifos :  que  a£ta  fôraòom- 
prada  por  elle  Réo^  ou  pelo  seu  Camarada :  que 
um  G  de  po0to.a2ul,  que  se  acfaano  alto  dk 
ixiesma  fita,  quer^liaer  Gwamoyt  fòra^almente 
feito  por  elle. Béo»  bem  como  por  eUe  íbnS 
abertas  em  um  páo  três  ou  quatro  litsas,  que  se 
aohaÕ  gravadas  no  sello  de  lacar  verde,  e  que 
segundo  a  sua  lembrança,  eraS  C/^,  P^  as  quaes 
]ia5  tinhaÕ  significação  alguma,  vindo  somente  a 
indicar,  que  era  um  sello  particular :  que  as  In* 
strucçoens  foraÕ  redigidas  por  elie  Réo»  pelo  dito 
Cabral,  Coronel  Monteiro,  Maior  Neves,  Jm^ 
Joaquim  Pinto  da  Silva,  e  José  Gampello,  pare» 
ceodo-lbe  serem  escritas  ás  que  ise  appresentavaS 
por  letra  do  Mi^r  ^  Neves :  qoe  as  Proclama^* 
çoens  impressas,  saS  idênticas  no  formato,  e  OMr 
telacto  áquellas,  que  elle  Réo  imprtmio  com  Heii* 
rique  José  Garcia,  sendo  todas  redigidas  debaixo 
das  y btas  de  todoa  os  nomeados  :  que  a  pequeno 
Mappa,  que  ^e  lhe  apresentava,  fora  feito  por  elle 
Réo,  e  que  as  duas  formulas  de  correspondencw 
as  reconhecia  como  escritas  pela  própria  letra  do 
dito  Cabral :  que  o  resto  do  numero  das  cento  e 
oitenta,  ou  duzentas  e  oitentia  Proclamaçoens 
impressas,  deviaS.estar  em  poder,  •  e  casa  do  <titD 
'Henrique  José  Garcia,  onde  ficarão^  tendo^se 
tirado  delias. somente  o  numero  das  que  se  entre* 
garaÕ  ao  dito  Cabral»  e  a  outro  :  que  elle  Réo 
naS  levou  comsig^  papeis,  quando  sahio  de 
Lisboa ;  mas  que  ajustara  com  o  Major  Neyes^  e 
Coronel  Monteiro,  o  mandarem-lhe  Prodama- 

Íoens,  e  mais  papeis,  quando  os  pedisse :  que  nao 
lavia  dia  assig^ado  para  affixap  as  Proclaoia^ 
çoens,  nem  o  podia  ser  tao  cedo,  porqCie  Altava 
niunero  bastante  de  Sócios  para  a  explosão  da 
conspiração :    que  António  Pinto  da  Fonseca 


NefiCA  nãfi  Sbm  «asociado  por  paluvra»  ne»  poc 
jiMnuMniòi  mii$  sim  èro  s^dor.  Na«  respo^fit 
4i  iKsrceifas  perguntas  declama,  que  dissera  ao 
lefisrídp  Catod,  <|ue  Gomes  Freire,  e  Baraa 
d!£beo>  ^itravaõ  na  Sociedade^  e  outros»  nm 
qíne  isto  fòTWL  para  iUudir  q  mesmo  Cabral»  poi* 
quê  sotneiite  sabia  que  era  Sócio  Gomes  Freire } 
poiquê  outros^  e  mesmo  o  Bara5  d^Eben,  era  fio* 
1}$S  delle  Réc^  e  que  era  calumníai  e  falso  o  quo 
dbía;  o.  dito  Cabral ;  que  o  dito  Cabral  fora  O 
que  redigio  a  Proclamação,  que  depois  se  im- 
pfimiQ  com  algumas  alteraçoens  feitas  por  elle 
Jiço,  de  accordo  com  o  Coronel  Monteiro,  e 
iBilajor  Neves,  assim  como  o  praticara  nas  lustruc* 
COCAS,  e  que  a  referida  Proclamação  combina v^ 
com' a  que  se  lhe  mostrava  manuscrita,  que  elle 
Rco  mostrou  a  Gomes  Freire :  que  concorrera 
paia  aa  despezas  da  IiApressao  o  Major  Ncvea ;  è 
qae  as  CoÍDmissoeos  sónAente  forao  conferidas  ao 
dito  Cabral,  e  a  outro.  Nas  suas  respostas  ás 
quartas  perguntas  relativamente  ás  respostas^  de 
Cabral  qps  seus  interrogatórios,  declara  que  o 
dito  Cabral  só  queria  confundira  verdade,  di- 
sendo  affirmativas,  quecrao  âitsas,  e  calumaioaaa!» 
eom  inveraaÕ  da  verdade :  que  as  duas  Instrue^ 
ooêiOf  que  lhe  eraÕ  mostradas^  naS  eraÕ  do  Msgpr 
dkeras,  eooio  ená  duvida,  tinha  declarado,  mas 
0Ím  da  letra  cb  Sócio  Manoel  Ignacio  de  Fi- 

Stíredo,  que  extraíra  três  copias,  a  rogo  delle 
o,  de  um  original  que  para  isso  lhe  dera,  sendo 
aa  dttas^  que  se  lhe  appresentavaõ  as  idênticas 
^iie  forao  tiradas,  Imvendq  eUe  Réo  inutilizado  a 
Ctf  eeira,  por  ser  imperfeita :  que  a  casa  de  Heo- 
«que  José  Gárckt  servia  de  depósito  dos  jurar 
flÉentoq,  è  mais.  papeis ;  e  que  elle.  Réo  fôra.  a 
dSmthor  doa  cinco,  *  ou  seia  pasquins,  que  fez 
affixár  pec  José  Ganaípello,  e  José  Joaquim  Pinto 
da:  Sitoí  ú  oa  ré&rk>  ima  seus  contextoa  no 
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flppenso  Num.  11.  Nas  quintas  pergimtM,  e 
suas  respostas  declarou,  que  ò  Barão  d'£ben  nao 
teve.  contacto  com  elle  Réo,  nem  com  oalro 
algum  da  Sociedade,  e  que  só  poderia  ler  noticia 
por  Gomes  Freire:  qiiie  no  dia  da  recepção  de 
Manoel  Ignacio  de  Figueiredo  fdra  ádmKttdo 
outro^  que  poderia  ser,  o  que  se  Ibe  aponta, 
Maximiano  Dias  Ribeiro ;  mas  que  isso  poderia 
ser  declarado  peio  Coronel  Monteiro»  e  peio 
Major  Neves :  que  António  Pinto  da  Fonseca 
Neves  só  teve  conhecimento  da  Sociedade  por  uma 
communicaçaõ  pouco  circumstanciada  dada  por 
elle  Réo,  e  por  lhe  ter  mostrado  o  referido  1  abra! 
algumas  Proclamaçoens :  que  os  que  tiveraõ 
menos  influencia»  e  que  pouco  ou  nada  cooperi- 
raÕ,  foraÕ  Francisco  António  de  Sousa,  Archí- 
tècto»  e  Pedro  Ricardo  de  Figueiró;  e  sendo 
acareado  com  o  sobredito  Cabral,  ficou  firme,  nas 
suas  respostas»  o  que  nao  succedeo  assim  ao  dito 
Cabral  em  algumas  cousas. 

Mostra- se  quanto  ao  Réo  Manoel  Monteiro  de 
Carvalho,  confessar  ielle  por  ultimo^  e  declarar 
debaixo  de  juramento»  pelo  que  respeitava  a  ter- 
ceiro» nas  suas  respostas  ás  primeiras  perguntas 
do  appenso  No»  li^»  a  existência  da  Sociedade^  e 
ser  delle  Réo  conhecida»  é  à  mesma  assoctaciOp 

Íor  ter  sido  arrastado  pelo*  Alferes  José  Ribeiro 
Into :  que  a  Sociedade  principiara  no  fim  <  de 
Fevereiro  deste  anno»  e  que  o  dito  Ribeiro  Pinto 
fora  o  que  lhe  pintara  o  Plano  em  conversação 
pára  a  mudança  de  Governo»  e  que  elle  Réo  se 
ligara  sem  juramento»  e  só  por  palavra  de  honra» 
sendo  p  principal  Author  o  dito  Ribeiro  Pinto; 
e  que  faziaÕ  parte  dos  associados  Francisco  An- 
tónio de  Sousa»  Architecto,  convocado  por  elle 
Réo  também  sem  juramento;  o  Major  José  Fim- 
cisco  das  Neves»  açsociado  pelo  dito  RibdiD 
PintOi  e  por  elle  Réo,  tampem  sem  fórmula 
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alguma  ;  José  Joaquim  Pinto  da  Silva,  convo- 
cado por  Ribeiro  Pinto ;  Henrique  José  Garcia, 
associado  por  elle  Réo,  e  pelo  dito  José  Ribeiit> 
Pinto,  o  qual  se  prestou  com  a  casa  que  tinha  de 
sua  maÕ;  na  rua  de'  SaS  'Bento>  para  as  unioens 
dos  Sócios,  e  pafa  a  imprensa ;  sendo  certo,  que 
na  dita  casa  se  trabalhou,  e  que  também  era 
anociado  José  Campello,  e  um  individuo  M ahoet, 
coBvocado  por  José  Ribeiro  Pinto,  que  foi  ajura- 
mentado, sendo  presentes  ao  juramento  elle  Réo> 
o  dito   Ribeiro  Pinto,  o  Maior  Neves,  sendo 
Orador  o  mesmo  Ribeiro  Pinto,   e  Secretário 
Henrique  José  Garcia,  dono  da  casa  :  que  tam^- 
bem  foraÕ  associados  António  Cabral  Calheiros^ 
e  outro,  expedidos  em  CommissaÕ,  o  primeiro 
para  Santarém,  e  o  segundo  para  a  Província  da 
cetra,  aos  quaes  se  entregara5  na  livraria   de 
Francisco  António  de   Sousa,   Archi tecto,   em 
duas  diíFerentes  noites,  as  suas  Credenciaes  In- 
strucçoens,  Mappas,  e  mais  papeis ;  sendo  pre- 
sentes á  entrega  elle  Réo,  o  dono  da  casa;  José 
Ribeiro  Pinto,  que  os  trazia  comsigo,  de  cuja 
mao  passarão  para  a  detle  Réo :  que  naÕ  havia 
Presidente  da  Sociedade ;  e  que  era  ficça5  a  de- 
nominação de  Conselho  Regenerador^  sendo  José 
Ribeiro '  Pinto  author  de  todos  os  papeis,  que 
serviaS  para  impor:  que  o  dito  Architecto  con- 
veio  com  elle  Réo  em  que  a  entrega  das  Creden- 
ciaes fosse  feita  na  sua  casa,  por  ser  mais  nobre 
do  que  a  delle  Réo  :  que  o  Conselho  Regenerador 
nunca  e^istio,  mas  somente  na  imaginação  do 
dito  José  Ribeiro  Pinto :  que  o  Piano  era  surpre- 
hender  os  Governadores  do  Reino,  e  o  Marechal 
General ;  e  ná  manha  seguinte  parte  da  Tropa 
espalhada,  e  parte  reunida,  pederia  General,  o 
qiial  nomearia  um  Governo  Provisório,  e  evitaria 
as  desordens,,  cujo  Governo  cuidaria  na  Adminis- 
toaçaOi  em  qiianto  se  naÕ  conirocaâsem  Cortes, 
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nas  quaes  se  noBiearia  um  Rei  Crastituciooat : 
qu6  o  General  lembrado  era  Gomas  Freire»  ou 
putro^  por  vontade  ou  por  força,  sendo  que 
nenhum  delles  sabia  do.  Planp :  que  a  ImprenA 
fora  MTanjada  pelos  ditos  António.  Cabral,  e  José 
Ribeiro  Pinto ;  e  que  na  casa  de.  Henrique  Jm6 
Garcia,  na  rua  de  Sao  Bento,  ae  imprimirão  ctenlo 
e  oitenta,  ou  duzentas  e  oitenta  Ptoclamaçocos^ 
Nas  respostas  ás  $egundas  perguntas  dochota^ 

$ie  nai5  fora  José  Ribeiro  Pinto  o  piianeiro,  tfjxt 
e  noticiara  a  Sociedade,  mas  sim  José  Joaquina 
Pinto  da  Silva,  depois  José  Campelto,  e  em  lef*- 
ceiro  lugar  e  dito  José  Ribeiro  Pinie  :  quç  á  pri* 
neira  intervista  com  o  Alferes  José  Joaquim 
Pinto  da  Silva  fâra  em  Janeiro  deste  anno,  ea^* 
tando  elle  Eéo  doente ;  negando  ser  elle  Réo  o 
primeiro  que  fallára  aos  ditoa  dois  Pintos,  e  á 
Campelk),  mas  que  estes  íbra5,  como  }i  disaem» 
os  que  falláraõ  na  Sociedade,  e  os  que  o  amui* 
tárao  a  ella :  que  era  verdade  ter  elle  Réo  com* 
muaicado  ao  Tenente  General  Gomes  Freire  o 
plano  da  mudança  do  Governe^  e  a  Sociedade» 
ao  que  elle  responderá  ser  necessária  prudenaai 
e  madure2A  nisto ;  e  que  elle  se  naÕ  offerécéra 

faira  «ella :  que  apresentara  ao'  mesmo^  Gooiea 
reire,  depois  da  Páscoa  deste  aono,  o  Mi^t 
José  FraiicisGO  das  Neves,  e  o  dito  Jo$£  Ribeiro 
Pinto,  aomo  associados ;  e  que  este  lòra  na  ^e^ 
sença  de  todos  uma  Proclamação,  que  comaígo 
levava,  que  depois  foi  impressa  com  alguma 
aheraçao,  acontecendo  que  o  mesmo  Gooiea 
Freire  deo  a  sua  approvaça5,  parttdularilieiite 
pelo  que  respeitava  ao  Marecnal  Geneiàly  A 
r/espieito  do  qual  era  bem  feita 'quaiquei  *  nft* 
quinaçaÕf  por  ser  um  Déspota,  que  se  «rr^Ta 
a  disputar  Authoridade  com  o  Governo ;  e  9M 
commauioára  ao  mesmo  Gomes  Freire  a  nritoM 
4)oa  dois  Emissários  po»  Santarévif  e  Ptovmct* 


i 


^a«B(pira,  o  qual  dissera  a  elle  Réo,  que*a  mistaS. 
qom  taes  pape»  era  afríscada,  uma  vez  qoe  oaS 
faourvesse  ooDfiaDça  ow  pessoas,  ti  quem  eraÕ  en- 
tregues«  Nas  suas  respostas  às  terèeÍFas>  per- 
guntas declara  ter  convocado  a  Pedro  Ricardo 
de  figueirò,  qne^  naõ  (ém  ajuramentado,  mas 
que  teve  conhecimento,  se  na5  de  todos,  ad 
menos  de  parte  dos  papeis  da  Sociedade :  que  a 
untao  piara  as  conversaçoens  era  no  Passeio, 
Rocio,  e  em  outros  lugares  públicos ;  e '  para  a 
recepção  dos  Sócios '  servia  a  casa  de  Henrique 
Jasé  Garcia,  na* ma  de  Saõ  Bento:  que  a  im- 
prensa,, antes  de  passar  para  a  dita  casa  na  rua  de' 
íao  Bento,  estivera  na  delle  Réo  dois  dias,  e  uma 
noite,  niaiidada  para  alít  por  José  Ribeiro  Pinto. 
NsA  suas  respostas  às  quartas  perguntas  declara, 
que  Gomes  freire  sabia  de  tudo,  mas  que  naS^ 
era  associado,  e  nisto  concordou  com  Jos6  Fran- 
cisco das  Neves  na  sua  aecareaça5 ;  e  por  eHe 
Réo  foi  ^desmentido  António  Cabral  na  acca- 
reaçao  çoni  este,  por  ser  fantástico  o  Conselho 
denominado  Regenerador,  e  falsa  a  enumeração' 
de  outras  pessoas,  pelo  dito  Cabral  aponta<kis ; 
declarando  ultimamente  nas  suas  respostas  ás 
cintas  perguntas,  que  além  dos  Sócios  já  por 
die  apontados,  havia  um  Official  da  Artilharia 
montada^  copvocado  por  José  Joaquim  Pinto  da 
Silva,  e  que  dle  -fòra  diminuto  nas  respostas  ao 
primeiro  Interrogatoiio  em  naÕ  declarar,  que  na 
ocçasiptÕ  em  que  fora  recebido  Manoel  Ignacio. 
de  J^gueiredOk  fôrá  também  recebido  Maximiano 
Dias  Ribeiro,  por  elle  Réo  convocsldo,  a  quem  • 
patenteara  o  objecto  da  Sociedade,  o  qual  se 
pvestou  a  tudo^  oíTerecendo  logo  quatro  moedas^ 
que  lhe  n^  forao  aceitas  :  e  que  a  dtsesperaçao^ 
em  çúe  ette  Réo  te  via  por  falta  de  meios  de  mbsiê- 
ícncia^  como  Officufl  reformado  pelo  deêpoiismo  do 
Marechal  General^  dpíend<hfe-lhe  trinta  mcínes  de' 
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soldOf  e  merado  am  JamiHa  de  fmUher^  tfikta 
memreê,  lhe  dera  /orças  para  conceber  pryectoB^ 
contra  o  Author  de  tantos  males  ;  e  que  o  Archi' 
tecto^  e  Pedro  Ricardo,  apenas, eraõ  sabedores  da 
Sociedade.  - 

Mostra-se  quanto  ao  Réo  Gomes  Freire  de 
Andrade,  confessar,  e  declarar  debaixo  de  juia- 
mento  pelo*  que  respeitava  a  terceiro,  nas  suad 
respostas  ás  perguntas  que  formão  o  appenao 
No.  15,  em  que  se  notaÕ  contradicçoeos,  e  inço- 
herenciasy  dizendo,  que  conhecia  o  Coronel 
Manoel  Monteiro  de  Carvalho,  com  quem.-se 
visitava  mutuamente  sem  nenhuma  fiunillari- 
dade,  e  que  conversavaS  sobre  objectos  Militares» 
e  contra  Inglezes,  e  sobre  o  Regulamento  :.  que 
conhecia  o  Alferes  José  Ribeiro  Finto,  Francisco 
António  de  Sousa,  Architecto,^  e  o  Barão  d'£bea 
com  familiaridade :  que  naS  conhecia  a  exis« 
tencia  da  Sociedade  da  Conjuração,  na5  obstante 
ser  Maçon,  ou  Pedreiro  Livre ;  que  naS  tivera 
noticia  de  papeis  alguns  ;  e  que  evitava  appaieçer. 
em  publico,  e  particularmente  em  sguntamento 
Milrtar,  porque  temia  que  algum  Soldado  cla^ 
masse,  dizendo  :  Alli  está  o  nosso  General;  e 
passa  a  dizer  nas  suas  respostas  ás  segundas  per- 
guntas, que  fora  visitado  em  Abril  deste  anno 
pelo  Coronel  Monteiro,  que  lhe  appresentou  o 
Major  José  Francisco  das  Neves,  e  o  Alferes  José 
Ribeiro  Pinto,  e  os  recebera  no  seu  particular 
gabinete  :  que  o  dito  Ribeiro  Pinto  era  a  segunda 
vez  que  hia  a  sua  casa,  equeo  Coronel  Monteiro, 
e  dito  Ribeiro  Pinto  lhe  fôrao  fallar  sobre  os 
Planos,  que  dle  Réo  vio  na  sua  própria  casa, 
assim  ,como  a  Proclamarão  manuscrita,  que 
levava  o  dito  Ribeiro  Pinto,  em  um  dos  dias  do 
mez  de  Abril,  em  que  os  acima  fôraÕ  a  sua  casa, 
e  lhe  falláraÕ  na  desgraça  da  Pátria,  dizendo, 
qu4  haviaÕ  bons  Portuguezes^  que  queríaÕ  ob^tat 
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i  ruiná  de  Portugal,  que  contavaõ  cotii  elle  Héo 
ha  occasiaS,  ao  que  elle  Réo  respondera,  que  a 
tmpiretd,  era  muito  difficultosa,  e  arriscada,  e  que 
era  preciso  andar  com  cuidado;  porém  íazeado 
lògò  tetiçaÕ  de  conhecer  a  fundo  o  de  que  se 
tratava  para,  no  caso  de  que  houvesse  uma 
áubita  explosão,  elle  Réo  poder  dar,  mediante  a 
sua  popularidade,  a  precisa  direcção  a  dia,  para 
conservar  o  Reino  ao  Soberano,  evitar  a  anarquia» 
t  salvar  a  Pátria  delle  Réo :  que  conhecia  maia 
outros  Conspiradores  contra  a  Authoridade  Risal, 
segurança,  e  tranquillidade  publica,  como  ftz 
constante,  nómeando-os  ao  ^farechal  General^ 
|>ara  ser  presente  o  protesto  que  fizera,  junta- 
mente com  as  brovas,  a  Sua  Magestade  :  que  ater 
agoira  na5  tinha  inimédiatamente  declarado  o 
<}ue  se  lhe  tíbha  dito  ateste  respeito,  talver  por 
demasiada  delicadeza,  e  humanidade,  vendo  que 
os  Réos  estavaS  prezos,  e  jà  nao  podiaÕ  fazor 
mal ;  e  que  naS  denunciara,  porque  tendo  adhe* 
rido  âs  propostas  dos  sobreditos  pára  melhor 
áaber  o  numero  das  pessoas,  que  entravao,  e'  a 
sua  qualidade^  por  isso  esperava  obter  melhor  in- 
formação^  sendo  os  sobreditos  os  únicos  que  Ibe 
fftllárao  sobre  este  facto :  que  o  Barão  a  Ebeu 
nada  sabia,  o  que  elle  Réo  sabe  de  scienda  certa, 
e  que  vira  uma  Proclamação  impressa  na  ma3  do 
Coronel  Monteiro,  ignorando  quem  a  imprimira  : 
que  na5  sabia  que  houvesse  Plano  determinado 
até  ao  dia  dè  sua  prizao,  nem  elle  Réo  o  tinha 
dado  para  se  efFeituar  motim,  ou  sedição  popular; 
porém  que  os  ditos  Conspiradores!  andavaõ  tra- 
tando dos  arranjaméntos  necessários,  encarre- 
gandò-ie  o  Alferes  José  Ribeiro  Pinto,  como  com 
eíTeito  se  encarregou,  para  matchar  ás  Províncias, 
c  netlas  dar  os  passos  necessários  para  a  referida 
'sedição ;  e  que  fgnora  o  nome  do  Conselho  Rege-  ' 
ntrodoT^  mas  qne  suspeita  que  a  rarz  de  tudo  tsto 
VoL.  XX.  2  H 
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provém  dos  líberaes  Hespanhoes,  por  ter  visto,  e 
observado  muitas  revoluçoens  Hespanholas  z 
passou  depois  nas  respostas  ás  terceiras  perguntas 

.  a  dizer^  que  o  Coronel  Monteiro  depois  do  dia, 
em  que  com  o  Major  Neves,  e  Ribeiro  Pinto, 
esti verão,  em  sua  casa  para  o  convocarem  para  a 
rebelião,  lhe  certificou^  que  o  Commandante  do 
Regimento  de  Infantaria  No.  16.,  chamara  a 
Èíbeíro  Pinto  para  lhe  perguntar  pelo  motivo  da 
sua  demora  nesta  Cidade :  que  a  Proclamação 
impressa  julgava  ser  a  me^ma,  que  Ribeiro 
Pinto  lhe  mostrou  em  ma  letra,  que  lhe  custara 
a  ler,  com  pouca  diíFerença :  que  vira  o  per- 
gaminho, que  lhe  apresentou  o  Coronel  Monteiro 
com  sello  pendente,  e  íita,  que  era  a  Credencial, 
na  qual  elle  Réo  reprovou  o  titulo  de  Vingança^ 
e  União :  que  quanto  aos  Planos,  que  elle  Réo 
disse  tinha  visto  em  sua  casa,  declara  agora,  que 
jà  mais  vira  estes  Planos,  e  que  respondera  na 
persuaça5  dos  Planos,  qiie  elles  tinhaS  em  pro- 
jecto para  em  geral  revoltarem  a  NaçaÕ,  e  para 
o  que  tinhao  ido  convidar  a  elle  Réo,  nao  tendo 
visto  nenhum  parcial,  nem  Instrucçoens  algumas 
de  Constituição,  ou  arranjamentos  da  Sociedade 
relativos  ao  mesmo  Plano,  até  mesmo,  porque 
exigindo  delle  Réo  o  Coronel  Monteiro  para  que 
na  véspera  da  explosa5  comparecesse  para  dar  as 
suas  ordens,  como  fosse  conveniente,  elle  Réo 
lhe  disse,  que  nao  precisava  comparecer;  que 
fossem  elles  Sócios  buscallo  a  sua  casa,  para  o 
que  elle  se  promptiíicaria,  porque  semelhantes 
disposíçoens  erao  como  umax  batalha,  que  por 
mais  bem  concertadas  que  fossem,  podiao  ser  fal- 

.  liveis,  sendo  necessário  dispollas  de  modo,  que 
se  pudesse  dar  secunda,  ignorando  coní  tudo 
elle  Réo  o  dia,  e  nora  da  explosão,  apezar  de 
estar  persuadido,  que  poderia  ser  muito  próxima  ; 
e  tanto  que  eUe  Reo  muitas  vezes  de  noite» 
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«ouvindo  qualquer  bulha,  se  punha  alerta  a  esperar 
qualquer  successo,  porque  estava  duvidoso  se  os 
ditos  Sócios  T)  tinhao  ido  convocar,  tendo  jâ  tudo 
prompto,  e  faltando  só  a  pessoa  delle  Réo :  que 
o  Coronel  Monteiro  fora  o  primeiro,  que  fallâra 
a  elle  Réo  na  sobredita  Conspiração  no  principio 
de  Abril :  e  os  sobreditos  no  dia  seis  do  mesmo 
mez  deste  anno,  e  que  o  dito  Coronel  Monteiro 
era  escolhido  pelos  Sócios  como  canal  para  com 
elle  Réo ;  sendo  o  projecto  dellc  Réo,  que  suc- 
cedendo  a  explosão  de  repente,  e  vindo  os  asso- 
ciados buscallo  a  sua  casa  para  comparecer^ 
como  lhes  tinha  promettido,  cujo  successo 
esperava  a  ausência  do  Marechal  General^  que 
se  dizia  havia  de  partir  depois  do  dia  seis  de 
Abril ;  neste  caso  projectava  elle  Réo  o  vêr  por 
meio  da  sua  popularidade  se  se  punha  á  testa  da 
força  armada,  para  assim  fazer  alguns  arranja- 
mentos  Políticos,  como  convidando  Bispos, 
Grandes  do  Reino,  e  Nobreza,  fazendo  uma 
espécie  dé*  Junta  de  Três  Estados  para  regular 
os  Negócios  deste  Reino,  se  o  Governo  existente 
tivesse  sido  anniquiilado  pelos  Conspiradores^  e 
depois  dar  parte  a  Sua  'Magestade  deste  suc- 
cesso ;  tendo  igualmente  meditado^  para  obstar  ã 
anarquia  das  Províncias,  o  propor  neste  Conselho, 
creado  Provisoriamente,  que  «ada  uma  das  Pro- 
víncias mandasse  um  Deputado,  que  a  repre-' 
sentasse,  para  desta  forma  evitar  a  creaçao  de 
Juntas  parciaes  nas  Povoaçoens  principaes  do 
Reino,  como  perigosas  para  o  bom  regimen ; 
porém  que  tendo-se  demorado  o  Marechal  Ge- 
neral, e  nao  sendo  possível  obter  com  prorop- 
tídao,  e  brevidade  a  ádhesaÕ  da  necessária  força 
armada  para  se  verifica^r  a  explosaS  premeditada, 
tinhao  elles  Conspiradores  communicado  á  elle 
Bèo,  que  se  fazia  necessária  a  medida  de  prender 
todas  as  Authorídades  Civis,  e  Militares  desta 
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Corte,  ao  que  elle  Réo  annuio^  as&im  como  fes;  a, 
todas  as  sua^  propostas,  para  melhor  conhecer, 
os  seus  projectos;  e  verificadas  que  fossem  as 
ditas  prizoens,  e  tumulto,  que  suppunha  elles 
promoveriao,  neste  segundo  caso  compareceria, 
elle  Réo  para  fazer  iguáe^  arranjamentos  sobre  a 
organização  deste  Reino,  como  referio  no  pri- 
meiro caso ;  e  tendo-lhe  perguntado  se  na5  seria 
.  mais  fácil  soltar,  e  libertar  os  Governadores  do 
liei  no,  e  Authoridades  constituidãs,  daf  prizoens^ 
e  malefícios  projectados,  do  que  instaurar  un^ 
novo  Governo  fi.  seu  arbitrio,  respondeo,  que 
sobre  este  objecto  havia  elle  Réo  consultar  aa 
circumstancias,  e  o  espirito  Nacional :  se  o  Povo 
por  descontente  recusasse  a  continuação  do  Go* 
verno  actual,  deveria  verificar  o  projecto  da 
creaçao  da  nava  Junta ;  se  com  tudo  6  Povo 
insistisse  pela  continuação  do  actual  Governo,  e 
naÕ  se  oppuzesse  a  esta  medida,  ver-se-hia  ello 
Réo  talvez  obrigado  a  eslabelecello  do  mesmo 
modo,  qu£  anteriormente  se  achava  estabelecido : 
que  a  sua  consciência  lhe  dictava  naõ  ser  crime 
neste  caso  a  mudança  do  Governo,  porjulgar  qua 
era  o  único  meio  de  acalmar  a  sedição  popular : 
que  naõ  fora  violentado  para  entrar  nesta  trama,, 
que  a  naS  com mun içou,  nem  convocou  pessoa; 
alguma,  e  que  nao  tinha  noticia  certa  de  que, 
fossem  Conspiradores,  se  naõ  o  Coronel  Monteiro,, 
o  Major  Neves,  e  Ribeiro  Pinto,  e  que  presumia 

2ue  o  seria  o  Arquitecto,  por  ser  amigo  do  dito , 
!oronel  Monteiro.  Nas  suas  respostas  âs  quartas 
perguntas  declara,  que  o  BaraÕ  d'£ben  lhe  conci* 
municára^  na  casa  delle  Réo,  ter  recebido  pelo 
Correio  uma  carta  anonyma  com  uma  Proclar* 
mação  sediciosa ;  n^as  nao  lha  mostrando,  se- . 
gundo  lhe  parece,  logo  lhe  aconselhou,  que  a 
naõ  deixasse  ver  a  })essoa  aljguma,  e  a  quelma;^se ; . 
porque  do  contrario  lhe  podia  resultar  crípae : . 


TólUUa.  «45 

que  o  mesmo-  Baraõ  lhe  naS  mostrara  outro  papel 
e  &ó  Ibe  failou  em  pasquins,  que  tinhaõ  appare- 
cido,  que  lhe  parece  se  podem  imputar  aos  Con« 
spiradores :  que  eile  Réo  occupa  na  Sociedade 
Maçónica  os  primeiros  lugares ;  e  que  os  princi-* 
pães  membros  desta  Sociedade  estavaÕ  no  Brazil ; 
declarando  ultimamente  nas  suas  respostas  á» 
quintas  perguntas,  que  o  BaraÕ  d'£ben  pergjun-» 
tara  a  elie  Réo,  se  era  verdadeira  a  existência  da 
Sociedade  conspiradora,  o  que  elle  Réo  negara  ao 
mesmo  BaraÕ. 


í  Continuar-se^há  em  o  Nô.  seguinte.) 


;  '-' 
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(Artigo  eopecidk)  do  Tima  de  20  de  Novçmbro,  1817.) 

Rio  de  Janeiro^  17  de  Setembro. 

^^  Ué  com  inexplicável  prazer  que  publicámos 
a  seguinte  Carta  Regia  e  Circular»  que  contêm 
uma  viva  expressão  dos  sentimentos  paternaes 
com  que  £1  Rey  procura  promover  a  felicidade 
de  seos  tíeis  Vassallos,  por  uma  parte  protegendo 
as  manufacturas,  e  por  outra,  favorecendo  ocom- 
mercio,  o  que  simultaneamente  concorre,  para  os 
progressos  da  agricultura.  Por  esta  maneira  ^  o 
mais  justo  e  benigno  dos  Soberanos  segura  uma 
glorioza  immortalidade : — 

'^  Governadores  dos  Reinos  de  Portugal  e  dos 
"  jAlgarvcs:  Amigos;  Eu  El  Rey,  vos  envio 
^^  muito  saudar,  como  aquelles  a  quem  âmo  e 
'^  estimo.  N^EiÕ  perdendo  nunca  de  vi^t»  09 
^  ineios  que  podem  concorrer,  para  o  beip  e  lèli- 
^'  cidade  de  meos  vEssaUos>  e  procurando  conap- 
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^  lidar  o  mais  intimamente  que  for  possível  a 
^'  uniaÕ  e  recíprocos  interesses  do  Reino  Unido 
'*  de  Portugal,  Brazil,  e  Algar ves,  para  o'  que 
**  deve  muito  servir  naÕ  só  o  fazer  dessa  cidade 
**  o  deposito  das  mercadorias,  que  pertencem 
"  exclusivamente  â  minha  Real  Fazenda,  mas  o 
promover  o  consumo  das  nossas  propHas  manu- 
facturas com  toda  a  preferencia  que  for  com-. 
^'  pati vel  com  nossas  actuaes  relaçoens  e  Tratados : 
*' Houve  por  bem  ordenar,  que  todos  os  artigos 
*'  das  manufacturas  de  Portugal,  que  sejao  prc- 
•^  cisos  para  o  uzo  quer  da  minha  Caza  Real,  quer 
^'  do  exercito  ou  marinha,  assim  como  para  o  uzo 
"  desta  Provi ncia  do  Rio  de  Janeiro  e  mais  Pro- 
^'  vinçias  do  Reino  do  Brazil,  sejao  de  hoje  em 
^^  deante  supridos  com  preferencia  pela  Real 
'^  Fabricada  seda  e  outras  Fabricas d'esses  Reinos, 
^'  em  comform  idade  <io.s  regulamentos  que  serão 
*'  mandados  pelo  Prezidente  do  meo  Real  Erário 
^^  ao  Administrador  Geral  do  Erário  d  esses 
^'  Reinos,  devendo  sacar-se,  pelas  somas  em  que 
'^  emportarem  os  artigos  remetidos  para  uzo  da 
*^  minha  caza  e  das  tropas  desta  Província,  sobre 
*'  o  Tbesoureiro-mor  do  Real  Erário;  e  sobre  as 
''  Juntas  de  Fazenda  das  diíferentes  capitanias  e 
"  outros  domínios,  pelos  artigos  fornecidos  aos 
'*  que  derem  as  ordens  necessárias.  Houve  por 
'^  bem,  alem  disto,  ordenar,  que  para  á  Praça 
'^  dessa  Cidade  seja  transferido,  depois  do  prin- 
'^  cipio  de  Janeiro  de  1818,  o  mercado  dos  artigos 
*^  exclusivos  da  minha  Real  Fazenda,  e  vem  a 
"  sçr,  o  páo  Brazil,  marfim,  e  Orzela,  que  até 
*^  agora  se  fazia  em  Londres,  em  razão  dos  des- 
'-  graçados  successos  que  tomaram  essa  mudança 
^^  necessária.  Mas  como  as  consignaçoens  aos 
^'  correspondentes  do  Banco  do  Brazil  era5  até 
*'  agora  feitas  para  Londres  em  comformidade 
^*  do  artigo  7  §  7  do  Decreto  de  sua  creaçaS^  que 
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'^  até  aqui  6stava  em  vigor,  os  ditos  correspon- 

'*  dentes  terão  auctorídade  ou  de  consumir  seos 
deposites  dentro  d'esses  Reinos,  ou  de  os  ex- 
portar para  outras  praças  da  Europa  aonde 
virem  que  se  podem  gastar  com  mais  interesse 
e  proveito  para  a  minha  Real  Fazenda. ,  Faço- 
vos  saber  isto,  para  que  passeis,  com  todo  o 
zello  e  honra  com  que  sempre  me.  tendes  ser- 
vido, á  tomar  as  medidas  necessárias  para  pór 

^^  em  execução  esta  minha  Real  determinação. 
^'  Dada  no  Palácio  do  Rio  de  Jabeiro,  aos  15 

^'  de  Setembro,  de  1817. 

(Amgnado)  "  Rey/' 

'^  Circular  dirigida  ao  General  das  Tropas  da 
**  Capiialj  e  aos  Governadores  das  differentes 
"  Capitanias. 

/'Ill»^e  Ex"^  Senhor;— Havendo  sido  dcter- 
^^  minado  pelo  paragrapho  3**  da  Real  Procla- 
''  maça5,  com  força  de  Lei,  datada  em  28  de 
Abril  1 809,  que  todo  o  fornecimento  para  as 
nossas  tropas  fosse  feito,  em  preferencia,  pelas 
^'  manufacturas  deste  Reino ;  ç  que  as  manu- 
'^  facturas  estrangeiras,  naÕ  fossem  empregadas 
'  para  este  fim,  excepto  quando  acontecesse 
que  os  naturaes  de  Portugal  ou  Brazil  as  naÕ 
podessem  suprir :  naÕ  sendo  pois  possível  que 
um  objecto  de  tamanho  interesse  e  conse- 
'*  quencia  para  o  augmento  das  manufacturas, 
riqueza  e  prosperidade  do  Reino  podesse  deixar 
de  merecer  as  atençoens  de  £1  Rey,  S.  M.  há 
por  bem,  ainda  independentemente  do  dezejo 
que  tem  de  que  tao  sabias  e  patemaes  disposi- 
çoens  se  observem,  ordenar  que  V.  £•  dando, 
sem  perda  de  tempo,  os  passos  necessários  para 
^  calcular  que  quantidades  de  pano  de  Iam  e  de 
^«  linho  sejaS  necessárias  para  fardanaeato  de  cada 
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^  regimento  nas  epochas  prescriptas,  transmita 
^  logo  uma  conta  circunstanciada  e  exadta  dos 
*^  artigos  líecessarioa  à  Secretaria  d^e  Estado,  a 
^  fim  de  que  S.  M .  mande  dar  as  ordfens  neces- 
.  '*  sarias  para  a  sua  regular  importaça5  das  manu* 
'^  facturas  de  Portugal ;  ficando  por  este  modo 
^*  confirmados  todos  os  regulamentos  para  a  iih- 
**  portaçaÕ  destes  artigos.*' 

''  Palácio  do  Rio  de  Janeiro/  15  de  Setemfara^ 
"  1817." 
(Assignado)        **  JoaÕ  Paulo  'Bezeiiha.". 


Lanada  de  Segurança  4^  Sir  Humphrey  Davy. 

Resoluçoens  d^um' Ajuntamenta  que  ^  fez 
para  examinar  os  factos  relativos  ã  descoberta 
da  Lâmpada  de  Segurança. 

Sohihsquare,  20  dé  iVíwcj«iw/1817v  , 
Havendo  apparecido  em  o  Newcastle  Courant 
de  Sábado,  8  de  Novembro,  1917}  um  Artigo  em 
que  se  mencionavao  as  Resoluçoens  de  "  um 
Ajuntamento  feito  para  retni^nerar  Mr.  George 
Stephenson  pelo  importante  serviço  que  fez  ã 
humanidade  com  a  invenção  da  sua  Lâmpada  de 
Segurança,  própria  para  preservar  as  vidas  huma- 
nas em  situaçoens  até  agora  mui  perigozas ;"  e 
asseverandose  nelle, 

^'  Que  a  opinião  do  Ajuntamento  era,  que  Mr« 
George  Stepnenson,  tendo  descoberto  o  facto — 
que  a  explosa5  do  gaz  hydrogenia  naÕ  se  coma* 
nica  por  tubos  e  aberturas  pequenas, — e  havendo 
sido  o  primeiro  que  aplicou  este  principio  na 
construcçaõ  da  sua  lâmpada  de  seguraoiça,  mere- 
cia por  isto  uma  recompensa  publica : 

'^  Nós,  tendo  considerado  as  provas  produzidas 
em  vários  escríptos  de  Mr.  Stepfaensoii  fe-seos 
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amigos,  em  abond  de  suas  pertençoens.  e  havendo 
eKamitiâdo  as  suas  lâmpadas,  e  indagado  seos 
eíTeitõs  nas  còiUpoéiçoens  explosivas,  somos 
francamente  de  parecer: —  •  , 

1.  Que  Mr.  G.  Stephenson  naÕ  hé  o  auctor 
da  descoberta  do  facto,  que  a  explosão  do  '  gaz 
inflamável  nao  se  comunica  por  tubos  e  aberturas 
de  pequenas  dttnensóeM. 

2.  Que  Mr.  G.  Stepbenson  na5  hé  o  primeira 

?ue  aplicou  aquella  principio  a  construcçao  das 
ampadas  de  segurança,  porque  nenhuma  das 
que  fez  em  IBlt5,  hé  de  segurança^  nem  se  prova 
haverem  sido  feitas  debaixo  daquelle  principio. 

3.  Que  Sir  Humphtey  Davy  nao  só  descobrio, 
indèpendenteméhte  dos  outros  todos,  e  sem  ainda 
aaber  d^s  experiências,  nao  publicadas,  de  Mr. 
Tenant  sobre  a  chama,  o  principio  da  nao  com- 
liiunicaçao  das  explosoens  á  traves  de  pequenas 
'abefturaâ ;  mas  tem,  alem  disto,  o  merecimento 
único  de  haver  sido  o  primeiro  que  o  applicou  à 
importatitissima  construcçao  de  uma  Lâmpada 
de  segurança,  a  qual  foi  evidentemente  imitada 
nas  ultimas  lâmpadas  de  Mr.  George  Stephen- 
son.' 

JoSEPH  Banks,  P.  R.  S. 
WiLLiAM  Thomas  Brande. 
Craules  IIatchett. 

WlLLIAK    HyDE    WoLLASTON. 

Thomas  Yoiíno^ 
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REFLEXOÈNS    SOBRK    ALGUNS    ARTIGO»^ 

DESTE  NUMERO. 


asa 


''^  Vitam  impendere  vero,  et  reipublica  patxis.*' 

f"  Empregai^mos  a  vida  em  defender  a  verdade,  nosso  Bey,.e" 

nossa  patria.'7 

LITERATURA    PORTUGUEZA. 

Em  O  nosso  Jornal  de  Outubro,  No.  76,  Volum. 
19,  transcrevemos  o  Extracto  de  uma  Carta  de 
illustre  Editor  da  magnifica  Edição  de  Camoens 
publicada  em  Paris;  e  ati  diz  elle  a  pag.  542  :— 
^  Escandalizado  do  modo  leve  com  que  os  Bio- 
graphos  precedentes  deram  a  vida  de  Camoens, 
procurei  vingar  a  sua  memoria,  escrevendo-a  de 
Hõvo,  depois  de  ler  com  a  maior  attençaõ  as  suas 
Poezias ;  e  ousei  communicar  ao  publica  as 
minhas  ideas  sobre  a  maneira  em  que  se  devia 
considerar  o  seo  Poema,  ao  qual,  em  geral  se  fazia 
pouca  justiça/'  A  vida  de  Luis  de  CamoenSi 
com  que  principiámos  este  No.,  e  o  nosso  artigo 
■—Literatura  Portugueza — hé  pois  essa  mesma  a 
que  se  allude  no  paragrapho  da  carta  que  acabá- 
mos de  transcrever.  Persuadidos  que,  sendo 
mui  raro  qualquer  exemplar  desta  riquíssima 
Edição,  será  um  grande  prazer  para  todos  os  Por- 
tuguezes,  amantes  de  nossa  Literatura  e  nossa 
gloria,  poderem  ao  menos  ler  a  vida  do  nosso 
Homero  agora  novamente  escripta,  tivemos  con- 
seguintemente  a  lembrança  de  a  copiar  em  o 
nosso  Jornal,  para  assim  chegar  a  maior  numero 
dç  Leitores  do  que  àqueles,  a  quem  de  certo  ha 
de  chegar  o  originali    Nao  temos  duvida  em 

§ 
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íiSrmar  que  o  Ex"*"  Snr.  D.  Joze  Maria  de  Souza 
nao  sõ  vingou  com  efFeito  a  memoria  do  nosso 
grande  Poeta,  mas  se  honrpu  elle  mesmo  exceasi- 
varaente,  escrevendo-a.     Ao  passo  que  taÕ  ener- 

S:icamente  lamenta  os  infortúnios  de  Camoens, 
esenvolve  sentimentos taÕgenerozos,  tao  nobres 
e  liberaes  que  deve  com  este  seo  patriótico  tra- 
balho ganhar  uma  illimitada  estimação  nacional. 
Quando  temos  o  que  elle  nos  diz  do  nosso 
Camoens,  desgoslozo  das  injurias  da  Corte  ,e  das 
más  teiíçoens  dos  homens^  quando  nos  conta  suas 
infelicidades,  padecidas  ou  pela  prepotência  de 
nm  Francisco  Sarreto  ou  pela  vileza  de  um  Pedro 
Barreto^  hé  impossível  que  nao  veneremos  o 
escriptor  que  escreveo  taes  linhas !  Essa  taÕ  justa 
indignação  com  que  exprobra  a  insensibilidade  e 
mesquinhez  do  infausto  governo  do  Senhor  D. 
Sebastião;  o  pathetico  enthusiasmo  com  que 
refere  o  beHo,  grande,  e  generozo  dito  do  nosso 
Vale,  ao  saber  da  infeliz  jornada  de  Alcácer- 
quivir  cm  4  de  Agosto  de  1578:  a  força  com 
que  nota  o  egoismo  eimportunidade  de  RufDias 
da  Camará,  conlparando  suas  qualidades  com  as 
do  humano  e  sensivd  Jão  António,  que.  de  noite 
corria  as  ruas  de  Lisboa  para  lhe  hav^r  algum 
sustento  por  esmola ;  e  em  fim  a  ingratidão  de  que 
tao  justamente  accuza  a  Pátria  por  ter  até 
esquecido  aonde  hoje  paraÕ  as  illustres  cinzas  de 
Camoens,  convidando-a  agora  a  erigir-lhe  um 
Mausoléo,  ou  qualquer  outro  monumento  digno' 
dcUe  e  delia  ;  tudo  isto  junto  nos  faz  lembrar, 
que  bem  merecidamente  lhe  devemos  aplicar  o 
que  elle  mesmo  aplicou  à  Dom  Gonçalo  Coutinho, 
o  único,  que  se  recordou  de  escrever  algumas 
linhas  sobre  a  antiga  e  perdida  sepultura  de 
Camoens: 

"  Honra  e  Louvor  sejaõ  dados  ao  Esf^  Mor- 
gaio  de  Matheus\  o  Senhor  D.  Joze  Maria  de 
Souza  ! 
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REINO  DO  BRAZIL.— itio  de  jaiímíro. 

Ao  Artigo,  que  escrevemos  com  (ssle  titulo, 
acrescentámos  agora  uma  Lista  de  Despachos 
publicados  na  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro,  de  10 
de  Setembro,  1817,  pelo  theor e  ordem  seguinte. 

Itelaçaõ  dos  despachos  expedidos  pela  Repartição  dos 
Negócios  Esirangeiros  e  da  Guerra,  por 
Decretos  de  differentes  datas. 

Para  Embaxador  Extraordinário  e  Plenipo- 
tenciário, Encarregado  de  uma  .Commissaã 
especial  na  Corte  de  Madrid,  o  Conde  de  Fun- 
chal, actualmente  Embaxador  Extraordinário  ç 
plenipotenciário  em  Roma. 

Para  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Pie» 
Qipotenciario  na  Corte  de  Londres,  D.  Joze  Liâia 
4e  Souza,  actualmente  Enviado  Extraordinário  e 
Ministro  Plenipotenciário  em  Madrid. 

Para  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Pleni* 
potenciario  na  Corte  de  Vienna,  Rodrigo  Navarra 
de  Andrade,  Official  da  Secretaria  d'Estado  doa 
Negócios  da  Marinha  e  Dominios  Ultramariaos» 
actualmente  Encarregado  de  Negócios  na  mesma 
Corte  de  Vienna. 

Para  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Pleui*- 
potenciario  na  Corte  de  Nápoles,  o  Visconde  de 
Torre  Bella,  aue  estava  nomeado  com  igual 
caracter  para  Vienna.. 

Para  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Pl^ 
íiipotenciario  na  Corte  de  Turim,  o!  Coode  de 
Linhares,  D.  Victorio  de  Souza  Coutinho. 

Para  Ministro  Rezideute  na  Corte  de  Stock* 
olmo,  Rafael  da  Cruz  Guerreiro,  Official  da  Secre- 
taria d'£stado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  d^ 
Guerra»  actualmente  Secretario  de  I^gaçw  em 
l^oudrw, 


'   T' 


Para  Ministro  Rezideate  em  Hamburgo,  Joze 
Anselmo  Corrêa. 

Para  Encarregado  de  Negócios  na  Corte  de 
Florença,  Joa5  Pedro  Quinn,  Official  maior  gra- 
duado da  Secretaria  d'£stado  do8  Negócios  Es- 
trangeiros e  da  Guerra,  actualmente  Encarregado 
de  Negócios  em  Nápoles. 

Para  Conselheiro  de  Embaxada  em  Paris, 
Manoel  Francisco  de  Barros. 

Para  Conselheiro  de  Legaça5  em  Viennat 
Joaquim  Joze  de  Miranda  Rebello,  Official  da 
Secretaria  d'£stado  dos  Negocioa  Estrangeiros  e 
4a  Guerra. 

Para  Secretario  de  Embaxada  em  Parts,  Ma-* 
noel  Rodrigues  Gameiro,  Official  da  Secretaria 
d'£stado  dos  Ne^^rios  do  Reino. 

Para  Secretario  de  Legação  em  Londres,  Am* 
brozio  Joaquim  dos  Reis,  Official  da  Secretaria 
d*£stado. 

Para  Secretario  de  Legado  em  jG^rlims  Joz^ 
Balbino  de  Barboza  e  Araújo^  Official  da  Secre* 
tai ia  d'£sta(lo  dos  Negocioa  do  Reino. 

Para  Cônsul  Geral  em  Londres»  IgQacio 
Palyart. 

Para  Cônsul  em  Dublin,  António  Bara&  Mas* 
carenbas. 

Por  Decreto  do  r .  de  Setembra  concedeo  S* 
M.  a  sobrevivência  do  Lugar  de  Cônsul  Geral 
em  Génova^  a  Joaõ  Martiniano  de  Olive&ra  • 
Souza,  Capitão  de  Fragata  da  Armada  Real,  e 
Isente  jubilado  da  Real  Academia  doa  Guardas- 
Marinhas, 


«•■«■«WM 


BAHIA. 


Neste  Artigo  publicámos  o  extracto  de  uma 
Carta  da  Bahia,  que  noa  parece  importante  por 
4ois  aAsumptoa  a  que  alludeu 
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Primeiramente  refere-se  nella  que  S.  M.,  agra- 
decendo tudo  o  que  fez  a  Bahia  para  a  pronta 
restauração  de  Pernambuco,  disse — que  os  Ba- 
hianos  saõ  os  seos  melhores  amigos.  Esta  decla- 
ração de  El  Rey  honra  com  eíFeito  muito  os  nobres 
sentimentos  do  seo  coração,  e  muito  mais  ainda  a 
lealdade  dos  habitantes  da  Bahia,  que  em  todas 
as  occasioens  se  tem  mostrado  mui  fieis  e  gene« 
rozos  Vassallos.  Mas,  para  sermos  justos,  parece- 
nos  que  o  desenvolvimento  de  todos  estes  seos 
briozos  sentimentos  se  deve  mui  particularmente 
atribuir  á  grande  politica,  integridade  e  vistas 
liberaes  do  seo  ultimo  Governador-General,  o 
Ex"*  Conde  dos  Arcos.  Se  este,  por  exemplo,  os 
tivesse  governado .  com  uma  vara  de  ferro,  se 
nelles  houvesse  pertendido  extinguir  todos  os 
estímulos  de  uma  prudente  liberdade  e  indepen- 
denciaj  e  naoos  tivesse  deixado  fallar  taÕ  energi- 
camente como  faltaram  nas  queixas  que  dirigiram 
ao  throno  contra  as  injustiças  dos  Cruzadore» 
Inglezes,  de  certo,  nem  £1  Rey  os  chamaria  agora 
os  seos  maiores  amigos^  nem  o  seo  Governador 
também  se  teria  achado  com  elles,  no  cazo  de 
Pernambuco^  como  homens  livres,  tendoK>s  antes 
tratado  como  escravos,  ou  pouco  menos.  He 
uma  máxima  provada  depois  que  o  mundo  hé 
inundo,  que  a  muita  servidão  reduz  os  honiens  á 
estupidez  de  bestas,  que  apenas  servem  para  levar 
momenlaneamente  alguma  carga,  impelidos  pelo 
açoute ;  e  que  a  muita  liberdade  os  reduz  tamoem 
â  ferocidade  animal  de  lioensou  de  tigres.  Mas 
esta  excessiva  liberdade  hé  só  o  fructo  da  anar- 
quia, isto  hés  desse  estado  anti-social,  em  que  naS 
baleis  nem  obediência  :  ella  se  gera  com  tudo  do 
primeiro  estado, — dá  muita  servidão,  que  sempre 
degenera  em  anarquia  ou  em  illímitade  liberdade. 

A  sabedoria  e  prudenciaâdos  governos  consiste 
pois  em  conservar  os  homens  sempre  taõ  dis- 
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tantes  da  servidão  como  da  anarquia.  Para  con- 
seguir este  estado  médio  nao  há  senaÕ  um  caminho 
ou  uma  estrada  direita: — bom  governo,  e  boas 
leis,  que  permita5  aos  homens  tudo  o  que  nem 
oífende  a  sua  felicidade  particular  nem  as  dos 
outros.  Sim  as  boas  leis  e  bom  governo  nao  con- 
sistem em  prohibir  muito,  porque  quantas  mais 
couzas  se  prohibem  muitos  mais  peccados  se 
criao ;  mas  só  em  prohibir  aquillo  que  realmente 
ofFende  a  armonia  social.  As  leis  sociaes  nao 
devem  ser  comovas  leis  religiozas:  estas  até  pro- 
hibem os  pensamentos ;  aqueilas  só  devem  pro- 
hibir as  acçoens  puBlicas,  que  transtornao  o  bem 
gerah 

O  Segundo  assumpto  da  Carta,  a  que  allu* 
dimos,  hé  o  que  menciona  as  festas  que  os  Bahia- 
nos  estavao  fazendo  em  obsequio  do  seo  Gover* 
nador  que  se  retirava  para  hir  occupar  o  seo  novo 
emprego  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  O  para- 
grapho,  com  que  se  conclue  o  dito  extracto,  hé, 
çom  eífeito  mui  digno  de  attençao,  porque  diz  : 
r — ^*  Bom  será  que  este  exemplo  aproveite,  e 
que  todos  os  mais  Governadores,  fazendo  justiça^ 
e  sabendo  ao  mesmo  tempo  aproveitar  o  patrio- 
tismo dos  povos,  aprendao  a  cooperar  com  sua 
energia  para  poderem  ter  iguaes  despedidas  as  do 
Conde  dos  Arcos."  NaÕ  se  pode  na  verdade 
fazer  maiojr  elogio  do  que  este  a  um  Empregado 
publico,  e  S.  E.  Conde  dos  Arcos  deve  gloriar-se 
bem  de  o  ter  merecido. 

NaÕ  sabemos  ainda  que  este  excellente  Go- 
vernador tenha  recebido  alguma  mercê  particular 
por  seos  relevantes  serviços  (porque  a  nomeação 
de  Ministro  d'£stado  hé  mais  uma  laborioza 
tarefa  do  que  uma  recompensa);  mas  elle  de  certo 
ha  de  te-ia,  por  que  El  Rey  está  bem  inteirado 
dos  serviços  que  lhe  fez :  no  em  tanto  jà  tem 
maia  de  uma  recompensa  publica,  dadas  pelo 
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povo  que'  eltó  governou,  as  qoaes  devem*  scf  efe' 
um  grande  preço  para  deos  nobtes  espiritos.  Os 
outros  Governadores  de  todo  o  Reino  Unido 
olharão  de  boje  em  deante  para  elle  como  um 
grande  modeUo;  e  entre  elles  haverá  muitos  que 
se  envergonhem  de  nao  ter  fçito  o  que  elle  re2, 
e  outros  que  procurem  imita-lo :  um  taõ  bom 
exemplo  naÕ  ficara  perdido. 

O  povo  da  Bahia  deve  conçolar-se  na  perda 
que  tem  com  dois  grandes  motivos  :  1*.  Porque 
£1  Rey  lhe  nomeou  ura  successor,  que  também 
já  grandes  créditos  tem  ganhado  nos  seos  ante- 
cedentes governos,  e  que  os  acumulará  ainda, 
auxilliado  por  suas  boas  intençoens,  e'  por  um 
povo  tal  como  o  da  Bahia ;  ãl^  S.  £.  Conde  dos 
Arcos  hé  chamado  para  um  emprego,  em  que 
naÕ  só  fará  grandes  couzas  em  benefício  de  toda 
a  nação,  mas  em  proveito  do  povo  da  Bahia,  que 
dle  tanto  conhece,  e  estima.  A  repartição  que 
elle  vai  dirigir  hé  a  mais  importante,  e  a  que 
inais  necessita  do  vigor  e  energia  que  compõem 
e  seo  caracter.  Sim,  nós  os  primeiros  navega-^ 
dores  do  mundo,  já  naõ  temos  marinha!  mas 
lembrando-se  S.  £.  que  o  terreno  em  que  ganhou 
tanta  gloria,  e  aquelle  em  que  vai  ganhar  outra 
de  novo,  hé  o  fructo  dessa  n^sma  marinha,  que 
em  outras  epocbas  tanto  il lustrou  o  nome  Por- 
tuguer,  como  poderá  elle  deixar  de  estabelecer 
este  importante  instrumento  perdido  de  nossa 
antiga  grandeza  ?  £m  ve2  de  co-operar  para  que 
impolitfcamente  se  tirem  aòs  particulares  seos 
navios  mercantes  para  substituir  a  marinha  milN 
tar,  elle  os  mandará  construir  por  conta  do 
£stado;  porque  em  um  paiz  como  o  Btazil  só 
basta  querer,  e  dizer  energicamente^íifa-ye,  para 
termos  uma  respeitável  marinha.  Na  Bahia 
mesmo  achará  elle  ali  grandes  recursos,  nao  só 
porque  a  construcçao  Sm  navios  hé  afi  extreU 
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lente,'  mas  porque  at/é  tein  agora  de  mais  uma 
riquissnma  mina  de  ferro  nas  vesinhanças  da 
Çachodra.  A  íinal^  em  vez  de  consentir  que 
estraogetros  /  vaÕ  tirar  do  firazil  madeiras  para 
construir  seps  navios/  mandará  emprega-las  na 
con3trucçao  de  navios  Portuguezes.  Certa- 
mente, »  administração  de  S.  £,  Conde  dos  Arcos 
na  repartirão  da  Marinha  há  de  sei  taÕ  glorioza 
como  a,  que  tam  habilmente  conduzio  no  seo  go- 
verno da  Bahia. 


AMÉRICAS   UESPANHOtAS. 

.  Neste  artigo  referimos  só  o  que  se  tem  pas- 
sado no  México/  donde  havia  já  muito  tempo 
uao  tínhamos  noticias  exactas;  'agora  referi re- 
xnost^  sumariamente  <  mais  alguns  sucçessos  que 
tem  havido  em  outras  partes.  Nos  Estados  de 
Vejiczuela,  o  General  Paez,  commandante  em 
chefe, do  exercito  do  Baixo  Apure,  reconheceo 
solemnemente  com  a  sua  tropa,  no  dia  26  de 
Jiinho.de  1817,  o  General  Bolivar  por  chefe 
supreimp  da  Republica  de  Venezuela. 

IJma  carta,  datada  da  Guiana  aos  27  de 
Agoajt0^,'  1817,  e  esoripta  por  um  Ajudante  de 
Campo  do  General  Bolivar,  diz  em  suma  o 
seguinte  :«^^'  Suponho  que  jà  sabeis  que  estamos 
de  posse  de  ambas  as  Guianas  e  de  todo  o  rio 
Orinoko.  O  Almirante  Brion  já  voltou,  depois 
de  .haver  tomado  a  maior  parte  do  comboi  do 
inimigo.  '  As  preaas,.que  fez,  saÕ  riquissimas  naÕ 
so  pdas  couzas  de  muito  valor  que  nellas  havia, 
mas  porque  se  aprisionaram  mais  de  500  solda- 
dos, CiC^  achou  uma  grande  quantidade  de  artil- 
haria, «spingiardas,  &c.  &c.  O  exercito  do 
Baixo-Apure  hé  muito  considerável,  e  esta  sen- 
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hor  de  todas  as  plat^cies»  bem  como  do  ttítkl 
das  províncias  de  Casanare  e  Varinas,  Quasi 
toda  a  província  de  Caracas  já  goza  da  liberdade. 
O  General  Saraza,  estende-se  com  a  sua  Brigada 
ate  Rastro,  Calvário,  e  a  Villa  do  Cunu  As 
deserçoeus  do  inimigo  sao  em  proporção  do 
enthusiasmo  que  se  vai  espalhando  por  todo  o 
paiz.  Eiquadroens  e  guarniçoens  inteirai  tem 
vindo  entregar-se  voluntariamente  ao  General 
Saraza/' 

Na  parte  do  Oiieste  e  do  Sul  as  couzas  nao 
va5  melhor  para  a  cauza  da  Corte  de  Hespanha. 
As  Gazetas  de  Buenos  ^yres  tem  publicado  di- 
versos Bulletins  a  cerca  do  exercito  auxiliar  que 
está  operando  no  alto  Peru.  As  noticias  offi- 
ciaes  relativas  ao  Chili  saõ  muito  importantes. 
Os  patriotas  tem  já  desalojado  os  Realistas  de 
toda  alinha  de  forteiicaçoens  que  occupjava&  aa 
longo  do  rio  Biobio,  e  até  do  Forte  de  Aranoo^  o 

Sonto  niais  ao  sul  que  conservavaS  os  Hespan* 
oes  énere  os  Andes  e  o  mar  Pacifico.  !Estes 
últimos  estaÕ  agora  encerrados  na  peninaula  de 
Talcaguano,  que  forma  o  lado  mais  distante  dà 
bahia  da  Conceição ;  e  este  hé  ó  so  ponUs  ^m 
todo  o  Chili,  que  ainda  hé  possuído  pelas  armai 
dè  El  Rey  Fernando. 

O  Império  Romano  ibi  creado  pot  vatk  Aà* 
gustOf  e  perdido  por  outro ;  as  colónias  Hespan*^ 
noias  foraS  ganhadas  por  um  Femandoí  t  seraS 
perdidas  por  outro:  assim  marchaÕ  sempre  as 
couzas  e  os  homens.  Todavia  o  novo  Fernando 
nao  pode  queixar-se  de  nimguem  por  esta  perda 
que  sofre :  se  elle  tivesse  executado  o  que  pro* 
méteo  quando  veio  de  França,  talvex  já  m>je  naS 
houvesse  um  so  insurgente  nt  America.  £m 
outro  tempo  era  provérbio  que  a  palavra  éoê 
Reys  era  sagrada,  mas  altri  Umfi^  ãltri  m^res^  ^ 
também  o  provérbio  Italiano. 


• 

'  Aa  noAsas  relaçoent  politicas  com  o  governo 
de  Bueno^AyjTCs  parecem  bir  agora  mui  bem, 
porque  o&  seos  corsários  já  declaram  ter  ordens 
positivas  para  naÕ  apressar  nossos  navios ;  e  até 
consta  que  o  mesmo  governo  vai  restituir  daas 
prezss  mui  ricas,  vinms  da  Ásia  e  que  perten- 
cem a  Praça  de  Lisboa.  Estas  noticias  na8  bao 
de  agradar  aos  seguradores  de  Uoyd's,  mas  agra- 
daõ  de  certo  aos  nossos  negociantes,  que  já  na5 
tem  (}ue  pagar  UA  enormes  prémios  de  seguros ; 
e  por  ISSO  lhes  damos  os  parabéns. 


SSTA]>OS  UNIDOS   D*AMERICA. 

Neste  artigo  publicámos  uma  circular  desti- 
nada para  o  Brazil,  e  nella  notámos  duas  muiT 
f articulares  circunstancias,  r.  Formasse  nos 
Istados  Unidos  um  grande  estabelecimento  de 
couzas  mui  necessárias  para  o  firazil,  e  de  lá 
lhe  saS  offerecidas :  por  que  naS  foraS  os  em« 
prebendedores  daquefle  estabelecimento  forma- 
lo  antes  dentro  do  Brazil»  se  supõem  que  este 
pode  aproveitar-se  das  obras  de  industria  que 
intentaÕ  fazer?  2*.  O  individuo,  que  assigna  a 
circular,  refere^se  a  um  nome  Portuguez,*-* 
Vasques^  que  de  certo  hé  associado  naqueUa  espe- 
culação :  porque  motivo  também  esse  Português 
emprega  seos  fundos  em  paiz  estranho  em  veí 
de  os  empregar  dentro  da  sua  pátria  ?  A  resposta 
á  estas  duas  perguntas  envolve  couzas  que  na3 
devem  agradar  no  paiz  á  que  pertencemos ;  ma$ 
devemos  dizè-Ias,  por  que  neste  cazo  o  nosso 
silencio,  em  vez  de  uma  virtude,  seria  um  de- 
licio. O  estrangeiro  e  o  Portuguez,  que  formão 
DOS  Estados  Unidos  um  estabelecimento  de 
couzas  necessárias  para  o  Brazil,  hé  porque  lá 
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conta5  com  inviolável  segarançá  de  pessaad  e 
propriedade,  com  o.quedesgraçadametite' nem 
sempre  se  pode  coiítar  em  o  nosso  paiz;  e^ 
eis^qui  a  resposta  carta,  mas  verdadeira  que  ten 
as.  duas  perguntas  que  fízeiíios.  Per  estamesma 
resposta  se  resolve  a  problema,  porque  toda  a 
emigração  da  Europa  marcha  sem  interrupçaS 
para  os  Estados  Unidos  d'America,'  desviando-se 
do  Brâzi'],  a  pezar  de  ser  um  paiz  mais  saudável,, 
e  m^is  rico  a  todos  os  respeitos.  / 

Depois  que  os  homens  perderam  o  medo  áe? 
correr  e  mundo,  e  concideram  como  primeiro- 
bem  de  telhas  abaixo  serem  senhores  de  suas 
pessoas  e  riquezas,  yaS  sempre  estabelecer- se, 
com  preferencia,  nos  paizes  em  que  achaÕ  segu- 
rança de  gozar  destas  duas  propriedades.  O 
amor  da  pátria  hé  um  grande  sentimento  natu- 
ral^.que  so  se  perde  por  outro  ainda  maior,*— O 
de  uma  .  raciokiavel  independência^  e  de  uma 
racionavel  liberdade :  assim  o  pais;,  queoíFerecer 
eqtes  bens,  sera>  sempre  a  pátria  do  género 
humano.  Com  eíFeito,  a  vida  hé  ta5  curta,  que 
vale. bem  a  pena  passa-la  confortavelmentey  como 
dizem  os  Inglezes,  e  naÕ  expo-la  ao  mero  arbí- 
trio das  paixoens  dos  outros  homens. ... 

Para  bem  do  nosso. paiz  nós  muitas  vezes  já 
temos  repetido,,  e  ainda  agora  repetiremos,  que  hé 
precizo  dar  a  Cezar  o  que.hé  de  Gezar,  e  ao  povo  o 
que  hé  do  povo.  Se  a  um  se  dá  tudo  e  a  outro  se 
tira  tudo,  ou  há  anarquia  ou  há  despotismo;  e  am- 
bos estes  estados  sao  desgraças  sociaes,  donde  sem- 
pre resultao  terríveis  consequências.  Hé  preciso 
pois  levantar  entre  estes  dois  estados  um  alto  e 
firme  padrão,  ou  muralha,  que  os  tenha  sempre 
divididos;  e  este  padrão  ou  muralha  será  a. lei,  • 
exactamente  executada,  sem  accepçaS  depes» 
soas,  na  qual  indistinctamente  todas  as  classes 
de  indivíduos  achem  protecça5  e  segurança. 

t 
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O  Brazil  está  por  hora  dq>enclente  da  industria 
rstrangeira  para  as  cou2as  das  primeiras  necessi- 
dades da  vida :  naÕ  tem  mesmo  para  o  adeanta- 
mento  da  sua  lavoura  nem  os  braços  precisos, 
nem  as  ferrarias  e  maquinas  que  lhe  saÕ  indes- 
pensáveis.  Se  quizer  pois  que  as  capitalistas,  ou 
artistas  nacionaes,  e  estrangeiros  lhe  levem  para 
lá  seos  cabedaes  e  industria,  he  preciso  convidar 
los  naÕ  so  de  palavra  mas  por  obra.  Necessita 
proclamar  a  inviolabilidade  das  pessoas  e  dos 
bens,  sem  outro  limite  mais  do  que  as  leis  exac- 
tamente cumpridas ;  necessita  dar  a  pa2  de  con- 
sciência e  livre  exercício  de  sua  religiaS  a  todos 
os  estrangeiros  que  forem  de  diversa  comunhão 
religiosa ;  e  por  esta  forma  muitos  d'esses  ramos 
de  industria,  que  vaÕ  crescer  e  prosperar  nos 
Estados  Unidos  d'Ameríca,  haÕ  de  hir  com  pre- 
ferencia buscar  o  abençoado  terreno  do  BraziL 


FRANÇA. 


Neste  artigo  publicámos  a  Falia  d'£l  Rey 
sa  abertura  das  Cameras ;  e  nella  o  que  há  de 
mais  notável  hé  essa  parte   em  que  allude  ás 

fraudes  requisiçoens  que  ainda  se  fazem  a 
rança  pelas  potencias  que  sem  pezo  nem  medida 
foraÕ  roubadas  militarmente  pelo  ultimo  go< 
verno,  e  ao  vexame  que  sofre  a  naçaÕ  com  a 
presença  das  Potencias  alliadas.  El  Rey,  ainda 
que  em  tudo  isto  naÕ  seja  sincero,  tem  com  tudo 
a  politica  de  tocar  pontos  com  que  pode. ganhar 
popularidade;  porque  com  eíFeito  nao  sabemos 
decidir,  se  o  exercito  de  occupaçao,  que  tanto 
oifende  os  Francezes,  lhe  dã  também  a  elle 
offensa  ou  prazer. 

Na  sessão  do  dia  17  de  Novembro,  o  Chan- 


celler-mòr  Pasquier  apresentou  na  Caioera  dos 
Deputados  a  nora  lei  $obre  a  Liberdade  dà  Inn 
prensa.  Ainda  que  por  hora  este  projecto  de 
lei  seja  uma  espécie  de  farça  politiea,  todavia 
devemos  oonfessar^  que  neste  ponto  oo  Franceses 
nao  recuam,  mas  yaÕ  andando  sempre  alguma 
cousa  para  deante ;  e  debaixo  desta  considerarão 
julgamos  que  ganhão  alguma  couza  com  a  nova 
lei.  O  que  nella  com  tudo  naõ  podemos  a{Mrovar 
hé  a  distincçaõ  que  fazem  os  míuistros  entre 
pequenas  faltas,  e  crimes  cometidos  pela  im- 
prensa. As  primeiras  devem  ser  processadas  e 
julgadas  pela  Policia  Correccional,  e  os  segundos» 

Elos  Tribunaes  competentes,  e  um  Jurado, 
as  porque  nao  ha5  de  ser  julgadas  por  um  Tri- 
bunal e  Jurado  as  faltas  pequenas  assim  como  os 
crimes  ?  Naõ  há  outro  motivo  se  naõ  porque  os 
administradores  da  auctoridade  puDllca  êú 
querem,  em  geral,  leis  para  os  outros,  e  nen- 
humas para  si :  isto  hé,  antes  querem  governar 
segundo  sua  vontade  e  paixoens  do  que  segundo 
a  letra  da  lei.  Coaio  hé  natural  que  hajaS 
sempre  mais  escriptos,  em  que  arbitrariamente  se 
pMsaÕ  notar  pequenas  faltas  do  que  verdadeiros 
crimes,  d'aqui  se  segue,  que  toda  a  publicação 
dos  livros  fica  dependente  da  policia»  ou  da  von« 
tade  dos  ministros ;  eisaqui  todo  o  chiste  poli- 
tica dá  lei.  Estamos  com  tudo  persuadidos,  que 
este  ponto  sofrera  gran€les  debates,  e  veremos 
então  o  resultado.  Um  grande  defeito,  qae 
quazi  sempre  tem  os  govemi^tes,  hé  certa  falta 
de  sinceridade,  com  que  parecem  querer  sempns 
enganar  os  governados :  isto,  em  outro  tempo, 
chamava-se  esperteza;  mas  hoje  quê  o  povo. vé 
tanto  como  qualquer  h<»nem  oe  boa  vi3tii,  hé 
nm  fatal  engano  recorrer  a  estes  subterfúgios 
políticos. 
As  Gazetas  e  Jomaes  periódicos,  que  tratarem 


de  politica»  mÕ  poderáõ  ainda  ser  publicados 
até  o  1  de  Janeiro  de  182L  sem  licença  de  El 
Rey.    ^ 


Ainda  matéria  velha. — £m  o  noeso  No.  pas- 
sado de  Novembro^  pag.  101,  procpràmos  mo»^ 
trarque  era  uma  extravagância  querer  atribuir 
eâxhmcatrtentea^Kevoluçzõ  Franceza  aosescriptos 
dos  Filósofos,  e  aos  Pedreiros  Livres,  sem  contar 
couza  alguma  com  os  abuzos  do  poder,  e  desa- 
certos da  ignorância  que  a  provocaram.  Como 
suplemento  ao  que  entaÕ  dicemos  acrecentare- 
mos  agora  uma  passagem  ou  prophecia  de  Lord 
Cbesteríield,  que  depois  disso  lemos.  Cremos 
que  este  bom  Lord  ainda  naõ  esta  no  Catalogo 
dos  Jacobinos,  e  apezar  d*isso  disse  elle  no  Vol.  3 
das  suas  cartas,  pag.  289  literalmente  o  se- 
guinte :— ^ 

^  A  reprezentaçaõ  dos  Parlamentos  em  França 
(1752)  bé  muito  boa,  maviter  in  modo,  fortiter 
in  re.  Elles  dizem  a  £1  Rey  com  todo  o 
^'  respeito,  que  em  certos  cazos,  os  çuaes  todama 
"'  êcria  criminozo  julgar  podessem  acontecer,  naa 
estariaõ  obrigados  a  obedecer-lhe.  Isto  já  tem 
aqaclla  tendência  para  o  que  nós  aqui  chamdv 
^  moa  príncipios  revolucionários;  £a  naS  sei  6 
''  que  o  Ungido  do  Senhor,  seo  Vice-gerente'na 
'^  terra,  divinamente  nomeado  por  ellc,  e  a  nim- 
^  guem  mais  do  que  a  dlç.  responsável  por  suas 
acçoeiks,  julgará  ^u  fará  á  vista  destes  simp- 
tomas  de  ràxaõ,  e  bom  $emo,  que  parecem  va5 
^*  sendo  geraes  em  toda  a  França.  Mas  eu  ante- 
'^  %^'o,  qtÊC  antes  do.Jim  deste  seàub,  o  comnerçio 
^^  Umto  do  Réy  amo  do  Clero  naS  iMerà  a  metddç, 
''  do  que  Um  valido  ati  agora.'^ 
IBãno  nosso  mesmo  No,  de  Novembro  passado, 
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a  pag,  81^  aonde  vai  copeádq  um  Extracto  da 
Obra  de  Mr.  Fievée,  aóha-^e  também  ali  uma 
sentença,  que  entaÕ  nos  esqueceo  de  notar,-  mas 
que  merece  bem  estar  sempre  deante  dos  olhos 
de  todos  os  que  governao.  He  ella  como  se 
segue  : — ^^  Em  cazo  de  reformas  politicas  neces' 
saríaSy  os  governos  devem  procurar  hir  sempre  a . 
deante  de  todos/'  Isto  equivale  exactamente  ao 
que  já  por  algumas  vezes  temos  dito :— Qttei» 
deoc fazer  as  reoaluçoens  ?  Oê  gâoemos^  para  que 
o  pow  nada  foça. 


REiyO   1>E   PORTUGAL. 

.  I 

Demos  principio  neste  No.  ã  publicação,  da 
Sentença  e  Acordaons  proferidos .  contra .  os  reos 
de  alta  traição^  justiçados  em  Lisboa  no  memo- 
rável dia  de  18  de  Outubro,  de  1817.  Este 
facto  hé  importantíssimo,  e  deve  íbrmar  uma 
grande  epocná  na  interessante  liistoria  de  Por- 
tugal desde  os  fins  de  1807  até  nossos  dias ;  c 
por  isso  merece  ficar  perpetuado  em  todos  os 
escriptos  do  tempo.  Mqs  naõ  podemos  todavia 
formar  uma .  exacta .  idea  do  cazo,  porque  nao 
vimos   os   Autos    do  processo,    e   aâmplesmenlie 

temos  deântc  dos  olhos  a  Sentença,  ou  o  rezul^ 
tado  geral  do  Processo.  Naõ  sabemos  também 
qual  hé  a  totalidade  das  provas  sobre  .que: se 
estabeleceo  a  sentença,  porque  nella  so  se  allude 
aos  ditos  dos  réos,;e  a  denuncias  occultas  ;  e  o 
valor  destas  provas  so  pode  ser  cabalmente  ava- 
liado por  homens  da  profissão,  ou  Juristas.' 
Todavia,  olhando  só  para  o  que  temos  â  vista,. e 
recorrendo  aos  princípios  de  justiça  únivarsal» 
sobre  os  quaes  está  fundada  toda  a  justiça  parti- 
cular, reduziremos  nossas  reãexoens,   a  cerca 


dtfste  ftctof  MlAeftte  a  doi«  pontoi : — 1.  Que  at 
penas  dá  aéntença  nos  parecem  superiores  ao 
crime  i-^S.  Que  naÕ  houve  igualdade  de  penas 
proferidas  coãtra  os  diversos  reos. 

A%  nossas  reflexoens  wricamente  se  dirigem 
aqui  aos  Juizes  que  deram  a  sentença,  porque 
nelles  estava  depositado  todo  o  poder  de  absolver 
ou  condemnaT;  e  como  homens  públicos  e  de 
tamanha  responsabilidade,  estaõ  por  seo  caracter 
e  offido  eminentemente  sugeitos  á  censura 
publica. 

Para  se  avaliar  a  gravidade  de  um  crime  ok 
um  delicto  n«Õ  basta  provar  a  existência  da 
acça5  do  homem,  e  a  existencm  «Ul  Lei  que  a 
oondemna :  he  preciso  examinar  as  circunstan* 
cias»  e  intençoens  do  mesmo  homem,  e  até  oe 
tempos  em  que  a  Lei  foi  promulgada.  Per-* 
guntamos  agora  aos  Juiaes  :-^SaÕ  as  circun- 
stancias actuaes  dos  homens  e  das  cousas  em 
Portugal  as  mesmas  que  eraS,  por  exemplo,  no 
principio  do  anno  de  1 807  ?  Perguntamos  ainda 
mais :  suponhamos  também  que  no  principio  do 
anno  de  1 807  tinha  havido  em  Portugal  a  mesma 
Conspiradas  que  houve  em  1817;  seriaS  enta5 
os  réos  arois  asperamente  castigados  do  que  o 
foraÕ  agikra  r  Ife  de  prezumír  que  naB  ^  pois  que 
« iei  que  agora  os  condemnou  hé  a  mesma  peia 
qual  também  seriaÕ  então  condemnados.  Logo 
ae  «o  principio  de  1807  naÕ  podiao  ser  mais 
asperamente  punidos^  parece  que  agora  o  deviaÕ 
ser  mais  imoderadamente,  porque  as  circunstan* 
aias  dos  tempos  deviaS  diminuir  a  gravidade  do 
crime. 

Demais :  saÕ  as  leia.  do  Reino  Unido  mais 
aev^eras  para'  Portugal  do  que  p4ia  o  firaail  r 
Neste  okessao  funesto  anno  de  18i7  houve  em 
Pernambèco.  uma  oonspiraçaS,  nao  so  de  palavra 
mas  de  £ioto ;.  e  executada  com  as  armas  jia 
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maÕ.  Que  castigo  deram  os  Juizes  da  Relato" 
da  Gáhia  aos  chefes  d'aquella  aberta  insurreição? 
Contentaram-^e  cóm  manda-los  espingardear ;  e 
naS  DOS  consta  que  seos  corpos  fossem  queima* 
dos,  e  suas  cinzas  lançadas  ao  mar.  E  na6  vale- 
riaÕ  os  antigos  serviços,  e  nome  do  desgraçado 
Games  Fráre  de  Andrade  ao  menos  tanto  como  o 
nome  do  Chefe  Martins^  apanhado  com  armas 
na  ma5,  combatendo  contra  seo  Rey  e  sua  pátria  r 
Os  Juizes,  que  assim  senteacearam  na  Bahia,  de 
certo  se  lembraram  que  apezar  de  que  o  crime 
daquella  insurreição  era  enorme,  para  ella  tam- 
bém liaviaÕ  cauzaslocaes^qttctiiibaS  alucinado 
aquelles  numeráveis,  e  os  tinfaaÕ,  por  assim  dizer, 
excitado  a  revolta ;  e  por  isso  apKcaram  huma- 
namente as  leis,  sem  faltar  á  justiça,  e  às  circun- 
stancias dos  homens  e  das  couzas.  £  naS  haviao 
em  Portugal  mais  poderozas  circunstancias  ainda, 
que  podiao  e  deviao  diminuir  a  gravidade  das 
'  penas,  e  o  numero  das  victimas  sacrificadas  a 
justiça?  Quanto  mais;  em  Portugal  a  oonspi- 
iBçao  naÕ  passou  de  palavras,  nao  se  attentou 
directamente  contra  a  pessoa  de  £1  Rey  ;  e  toda 
a  revolta  projectada  so  parece  .dirigida  contra 
um  único  mdividúo,  e  esse  estrangeiro !  Neste 
çazo,  será  aiuda  uma  das  fatalidades  de  Portujeal 
ser  governado  por  leis  mais  severas  do  que  he  o 
Brazil? 

Todas  estas  consideraçoens  sa&^ommnns  para 
todos  os  réos  :  mas  qual  hé  o  borror  ique  senti- 
mos quando  lemos  que  um  d'elles,  e  dos  princí- 
pães,  deante  de  Deos  e  dos  homens  abertamente 
declara, — ^'  que  por  haver^sido  injustamente  re- 
formado ;  que  por  se  lbe,^tarem  devendo  trinta 
mezes  de  sfoldo ;  e  que  por  teruma  familia  redu- 
zida á  mizeria,  só  entrara  no  projecto  daqoella 
conspiração  r"  JVf  etaÕ  os  Juizes  a  mao  dentro  de 
sua  consciência,  e  digaõ  francamente  ;«-^e  o 


JtffitStífêJUf  i^Cm 


fld7 


liomeiH;  que  confessa  ter  commetido  um-grandt 
crime  80  por  nao  lhe  pagarem  o  que  de  justiça 
se  lhe  deve,  merece  ser  punido  com  a  mesma  gra« 
cidade  de  pena  que  outro  qualquer  homem,  que 
saõ  pode  alegar  taes  motivos  de  funesta  deses* 
peraçaS.  Se  este  homem  quebrantou  seos  de- 
veres para^  com  as  Leb,  nap  estavao  também  estas 
já  quebrantadas  para  com  eller  £  pode^se  exigir 
rigorozamente  tudo  de  um  homem^  e  naÕ  se 
cumprir  ao  mesmo  tempo  com  tudo  qtfanto  se 
lhe  deve  ?  Nós  confessámos  que,  em  tal  cazo, 
nunca  teríamos  força  bastante  para  assignar  uma 
sentença  de  morte  cfmtca  tal  réo,  e  muito  menos 
ainda,  para  exacerbar  esta  pena^-  mandando 
queimar  seo  cadáver,  e  lançar  suas  cinzas  ao 
mar ! 

Eisaqui  porque  logo  no  principio  dicemos, 
que  as  penas  da  sentença  nos  pareciao  superiores 
ao  crime.  Passemos  agora  á  desigualdade  das 
mesmas  penas,  que  foraõ  impostas  aos  réos.  Vé-» 
se  pelo  theor  da  sentença,  que  a  pena  de  morte 
foi  geralmente  pronunciacb.  contra  os  indivíduos 
que  se  tínhaÕ  associada  para  a  conspiração ;  e  qoe 
para  alguns  delles  ainda  houve  diminuição  de 
penas  infamantes  depois  da  sua  morte,  isto  h^ 
que  nao  se  ordenou  que  seos  cada vere», fossem 

Queimados,  e  suas  cinzas  lançadas  ao  mar.  To- 
avia  entre  estes  achámos  um  réo,  que  sem  ser 
auctor  da  Sociiedade,  sem  se  haver  juramentado 
nella,  e  sem  assistir  ás  suas  regulares  Sessoens» 
hé  punido  com  penas  taS  extensas  e  tao  graves 
como  i9s  principaes  auctores  delia ;  e  este  hé>— 
Gomes  Fr^ife  de  Andrade  f  Este  infeliz  naS  passa 
de  um  mero  sabedor  dft>  conspiração,  nao  a  pro- 
move directamente^  nem  a  auxilia;  e  só  promete 
que  se  ella  chegar  a  realiza^se  se  porá  a  sua 
frente,  pata  impedir  a  anarquia;  estabelecerá 
um  governo  interino  o  mais  conforme  com  a 
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wontade  da  noçaS ;  c  depois  disto  dari  parte  a 
£i  R«y  do  que  se  passa !  Hé  possível  pois  cpié 
um  bonieni  nest^  cazo  seja  taÕ  extensamente 
críminozo  como'  os  verdadeiros  auctores,  orea^ 
dores,  e  propagadores  da  conspiração?  Gomes 
Fi^ire  de  Andrade  hê  so  um  indirecto  e  condi* 
cionat  promoter  dcjla,  por  que  diz  que  so  no  caio 
de  chegar  a  realizar-se,  se  porá  a  sua  frente,  e 
Rebaixo  das  vistas  jà  indicadas.  Os  Outros  aaS 
directa  e  positivamente  auctores  e  propagadores 
da  Conspiraça5«  £  naS  mereceria  enlaS,  em 
taes  ctrcunstanciaSy  ser  ao  menos  tratado  como 
os  quatro  léos^  qne^^eS  ttveraS  Seos  oorpos^e 
cebcçBAf  -depois  de  mortos,  reduzidos  a  cinzas  ? 
Talvez  se  diga,  que  era  precizo  agravar  a  pena 
contra  Gomes  Freire  de  Andrade,  por  isso  mesmo 
que  elie,  por  sna  qualidade^  e  graduaçafi^  devia 
ser  0  que  menos  entrasse  em  taes  planos,  Nbp 
na&  sabemos  6e  as  leis  daõ  auctoridade  a  estes 
interpretaçoens ;  mas  se  com  effieito  a  daS,  fM>rqu0 
se  MB  diminuio  também  a  pena  ao  Coronel 
Monteiro,  quando  dama  deante  de  Deos  e  doa 
homens,  que  está  reduzido  a  miséria,  que  se  lhe 
devem  90  mezes  de  soldo,  e  que  a  desesperaçdB  o 
levou  a  estes  excessos  f  6e  ns  circunstancias  do* 
viáB  agrAvsr  a  pena  em  um,  naS  a  deviaS  dimi* 
anir  em  outro? 

£isaqut  pois  a  primeira  desigualdade  de  penae 
que  notámos  na  Sentença :  há  ainda  outra  qam 
nos  parece  assas  notável,  e  que  passámos  a  men- 
cionar.  jfL  sentença  condemna  três  réos  a.  de- 
gredo mais  ao  menos  longo ;  e  outro,  que  4i6  um 
aírmigeiroy  o  BarsÕ  d'Eben,  a  ser  simplesmenfeê 
mandado  sabir  d^  um  paiz  que  na5  bé  a  "sua 
pátria.  Estes  reos  saS  visivelmente  assim  tra- 
tados, porque  ainda  que  sabedores  da  consptraçaZ!^ 
que  naÕ  revelaram,  naS  eraS  com  effeHo,  V^di^ 
deiros  associados   nella,   nem  eeitava^  ligadm 
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ccMn  jarasaeiíto.  Mas  eomo  hé  ponivel  coin- 
bioaf  a  pena  do  fiamS  d'£beii  com  a  dos  onUoti 
três  Doos  oondei^nados  a  degredo,  ou  perpetuo 
ou  temporário?  O  BafaS  d'£ben  bé  viiivelmemte 
taS  criminozo  como  algum  delles,  e  visivelmeRte 
mata  crimtaozo  aiada  cpe  putro^^^Francí soo  Leite 
Soiuifé  da -Gama.  O  crime  deste  individuo  esta 
todo  em  guardar  por  alguoa  dias  uns  pape»  de 
^^  a  penas  soube  o  cootheduo,  e  que  logo 
abertaineate  desaprovou.  Assim  mesmo,  bê 
degradado  por  5  annos  para  o  reino  de  Angola ;  e 
e  fiataÕ  d^Èben,  que  sabe  positivamente  da  eon- 
apicaçaS,  que  teos  em  •«^{loder  os  papeis  que  a 

Í trovas  e  a  íbmentaSi  e  que  até  os  moQda  pajra 
sgiaiterra,  bé  simplesmente  expulso  do  Reino 
Unido  de  Portugal,  Brazíl,  e  Algarves !  Que 
pena  para  «m  estrangeiro,  ser  unicamente  nsan- 
«  dado  sabir  da  terra  em  que  naS  tem  familia  nem 
-  pátria !  Xodós  os  offictaes  estrangeiros^  que  ho)é 
^estaÕ  ao  serviço  de  Portusal,  podem  por  este 
atesto  conspirar  como  bem  lhes  parecer  contra  o 
paks  que  os  protege  e  alimenta,  porque  agor^ 
cstao  certos  que  apenas  os  mandaráS  sabir  do 
Reino  Unido  de  Portugal,  Branl,  e  Algarves !  £ 
poderá  crer^se  que  Juiees  Portugueses  fossem 
mais  humanos  para  um  estrangeiro  ú^  qn^  pam 
seos  nacionaes?  Elisaqui  uma  das  origens  da 
ConspiraçaS,  que  elles  perteaderam  sufocar,  cor- 
tando de  um  so  golpe  Ifi  eabaças! 

Esta  desigualdade  de  pena  pareceo  taS  extrar 
prdinaria,  até  nos  paizes  estrangeiros,  que  o 
Thnei  de  4  de  Novembro,  1817,  aliudindo  a  este 
lacto,  escrevei  o  paraerapho  seguinte  i-^ 

^*  As«M)ticies  recebidas  pdo  Paquete  de  Lssboa 
^*  contaS  as  particularidades  da  execuçaS  do 
^*  General  Gomes  Freire,  e  de  seos  companheiros^ 
"ultimamente  sentCDceados.  Sábado,  \%  de 
"  Outubro»  esses  bómens  infelizes  (Ifl  por  todos) 
^  sofiMam  «sentença^  nãorte  em  qM  luiviaC  sido 
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*'  condemnados  no  dia  15  do  mesmo  mez,  em  que 
**  £nalizou  seo  processo.  O  Greneral  Gomes  Freire, 
Chefe  da  Conspiração,  íbi  enforcado  as  sete 
horas  da  manham,  e  os  outros  onze  durante  o 
mesmo  dia*  Seos  corpos,  com  uma  ou  duas 
excepçoens,  foraÕ  queimados  e  reduzidos  â 
cinzas.  Um  dos  compiradores  dt  alia  distincçaõ. 
(o  BaraÕ  d-£ben)  tcoe  comutada  ma  sentença  de 
morte  em  banimento  ;  devendo  isto,  como  se  con- 
^  jectura^  à  intercessão  de  uma  iUustre  personagem 
"  de  Inglaterra.*^ 

Nós  naS  podemos  crer  que  tal  intercessão  in- 
fiuisse  da  decisão  dos  Juises  ;  mas  o  facto  anda 
agora  publicado  á  face  do  mundo,  e  se  nao  for 
solemnemente  desmentido,  passará  de  certo  ã  pos- 
teridade como  verdadeiro. 

Eisaqui  o  que  nos  pareceo  por  hora  dizer  a 
cerca  deste  famozo  successo  Juridico-politico ;  e 
a  ultima  conclusão  que  tiramos,  he  :-^ue  a  òon- 
spiraçaÕ  de  Lisboa,  couza  nenhuma  em  compa* 
ração  da  revolta  de  Pernambuco,  foi  muito  mais 
áspera  e  extensamente  punida  do  que  a  do  Brazil. 
A  conspiração^  e  revolta  declarada  de  Pernambuco 
attentou  directamente  contra  a  auctorídade  de 
£1  Rey  e  contra  a  integridade  da  naçaS ;  a  con- 
spiração âa  Lisfboa  nao  foi  realmente  contra  £L 
Rcy  e  contra  a  Pátria,  mas  so  contra  o  Marechal 
General  Beresford,  e  influencia  estrangeira  em 
Portugal.  As  paginas  da  sentença  mostrao  isto 
quasi  a  cada  linha  com  a  maior  evidencia ;  e  para 
prova  basta  ver,  entre  outros^  o  depoimento  de 
um  dos  réos,— Joze  Campello  de  Miranda»  £ís- 
aqui  o  que  elle  disse : — ^'  Que  vindo  a  caza  do. 
Coronel  Monteiro,  rohu  a  confversaçaõ  contra  o 
Marechal  General^  contra  o  Regulamento  mititar, 
concluindo  o  mesmo  Coronel  Monteiro  as  suas  costu- 
madas absurdas  declama foens  com  dizer,  que  era 
necessário  matar ^ ,  e  desfàxer-se  do  dito  MarecluU 
General,  e  que  para  isêo  Jorméra  uma  sociedade 
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i€  itmigoãf  dettamnada—CouMélho  Pc0vis(mo,<— 
a  qual  trabalhava  com  o  maior  esforço  para  àquelU 
Jim  ;  e  que  por  seos  esforços  contava  com  a]tropa ;  e 
propoz  a  eik  rio  o  entrar  na  sociedade^  destruindo 
as  objecçoens  que  elle  rio  Ihefizera^ 

A  vista  do  que  temos  transcripto  fielmente  àe 
um  dos  artigos  da  Sentença,  pode*se  muibem 
conjecturar,  quam  doloroso  será  para  os,  nobres 
espíritos  do  briozo  Marechal  Beresford  continuar 
a  passear  em  uma  cidade^  em  que  a  cada  momento 
se  lhe  deve  figurar  o  sangue  ainda  correndo  de 
muitos  seos  Camaradas»  e  um  taÕ  illustre,  todos 
sacriâcados  á  vingança  das  leis  por  couzas  que 
tanto  lhe  dizem  respeito !  Nós  oobce  esta  melin- 
droza  matéria  so  acrescentaremos  o  que  escrcveo 
o  Times  de  5  de  Novembro,  1817,  é  que  hé  o 
seguinte : — 

*'  Os  negociou  de  Lisboa  da5*nos  nfateria  de 
''  srande  interesse,  e  para  profundas  reflezoens- 
*^  Um  dos  motores  da  ultima  traição  disse,  fal- 
^  lando  do  povo  daquella  capital, — fue  quando  eik 
'^  naô  tinha  mais  nada  que  fazer  sonhava  conspi- 
raçoens.  Todavia,  poucas  conspiraçpens,  taes 
como  a  que  recentemente  se  descobrio  e  cas* 
tigou,  tem  acontecido ;  e  nao  hé  possível  dis- 
farçar que,  nao  obstante  a  •deatruicaÕ  do  go- 
*^  vemo  nacional  ter  podido  ser  realmente  fot^n* 
'^  tada^  a  influencia  dos  Conselhos  Britânicos,  e 
o  procedimento  do. Marechal  General  (Beres- 
fbftl)  servem  de  pretextos  para  inflamar  os 
^  espíritos  do  povo  Portuguez.  Nós  estamos 
"  certos  que  os  mteresses  de  Portugal  e  os  nossos 
*^  andaõ  tinidos,  e  que  o  Governo  Britânico,  em 
^'  toàas  as  suas  relaçoens  com  Portugal,  só  tem 
procurado  o  bem  commum  de  ambas  a$ 
naçoens.  Nada  nós  conhecemos  contrario  a 
isto  nem  no  proceder  do  Marechal .  Beresford, 
*^  nem  do  nosso  Governo ;  com  tudo,  naõ  pode- 
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<  mo»  deixát  de  diier,  qu«  ainchi  que  em  amboi 
'  Mt68  <;a2C)S  Daõ  ha^  verdadeiro  motivo  de  mal 
'^  iia5 devemos  dar  pretextos  para  crearmás  von- 
'<  tades^  Quízeramos  por  tanto  que  se  empse* 
^'  gasse  a  influencia  Inglesa  com  mais  reserva; 
*'  e  "prwmeltmnié  um  sentimento  de  delicadeza 
'^  yÊnJe^á  indu9ir  o  Marechal  Seresford  a  deupor 
**  um  mprego,  no  qual  todo  o  bem  qu€'pode  resultar 
**  éo  'fieoê  Conselhoêj  ki  destruída  pelo  ódio  que  se 
*^  têm  á  éum  origem  estrangeirai  Nós  aventura- 
^^  mos  todavia  etatas  nossas  reâaxoefis,  mais  com 
'*  ú  intento  de  se  olhar  com  ate&çaõ  paiu  o  objecto 
^*  a  que  ellas  m  inferem  do  que  para  insinuar  ji 
'^  uma  decisiva  medida.  Qualquer  que  venha 
"  tt-s^ro  futuro  governo  de  Portugal»  estamos 
''  dertos  que  os  interesses  do  povo  seraÕ  sempre 
^'  de  ter  relaçoens  commerciaes  com  Inglaterra ;: 
**  e  isto  hé  só^  em  nossa  opinia5i  o  que  temos 
'^  direito  a  pertender  daquelle  paia»'* 

A  leitura  da  Sentença  nos  sugerio  ainda  uma 
reflexão^  que  nos  parece  nao  devemos  omitir  por 
ter  relaça6  co^  um  assumpto  hisjé  mdto  da 
moda  em  Portugal.  Confessaram  alguns  dos 
reos  que  ero6  Ma^ns,  ou  Pedráros  livres,  è 
apezar  disso  íbrmaram  ou  entraram  em  outra 
associaçaS  p;ira  sor  oouspiradores.  Como  hé 
porcHi  possível  que  lhes  fosse  necessário  formar 
oil  entmr  em  nova  sociedade  para  tramarem  uiba 
conspiração)  se  todos  os  Pedreiros  Bcreo,  como 
vulgarmetite  se  afirma,  fiaÕ  por  instftuiçaS  e 
essência  natos  conspiradores  ?  Na5  lhes  bastava 
a  qualidade  de  Pedtwvs  teores^  e  nao  era  oociosi- 
dade  recorrer  a  outros  juramentos?  I>emáiS|  a 
Sociedade  dos  conspiradores  era  taS  pequena»  e 
cresceo  taS  lentamentei  que  a  ser  verdade  o  que 
se  dits  6  se  escreve  das  máximas  dos  Pedreiros 
Ziwes,  devia  ser  logo  mui  extensa  e  numerossts- 
sima.    Assim  que  um  kmaS  desse  parte  que 


j 


é#Uti^á  ttti  ofera  uiria  r cvoloçaõ,  lofgò  fodrf  a  socie- 
dade «epófra  eiti  afmas,  porque  fâító  era  de  seo 
dever  é  jmncipios.-  E  será  possível  que  Lisboa 
e  Portugal  naõ  tenhao  mats  Pedreiroi  Livres  do 
qtie  esses  qoé  entraram  na  ultrrtia  conjuração? 
Beítihé  què  para  isto  atefudaS  os  homens  pru- 
detites ;  e  elltao  lhes  será  fácil  avaliar,  com  tnenos 
risco  de  engano,  tudo  quanto  sobre  este  ponto 
iinitta  g«n(ei  procura  sistematieamente  inculcar. 

Por  ultima  conduzaS  faremos  uma  pergunta : 
Se  à  El  Hey  se  tivesse  feito,  hâ  muito  tempo, 
unta  fíiel,  exacta^  e  etiergica  exposição  dos  des- 
gostos c  pezares  qwt  tenit  Portugal,  teria  ali 
havido  a  idca  de  formaf  uma  conspirâçaS  ?  TerlaS 
bido  doze  Portuguezes  ao  cadafalso  ?  Nós,  ao 
menos,  e  sempre  com  aquelle  acatamento  e  res- 
peito que  todo  o  súbdito  deve  ao  seo  Monarca, 
nunca  cessaremos  de  lhe  expor  franca  e  candi- 
damente a  verdade  em  tudo  o  que  for  a  bem  do  - 
seo  serviço  e  da  pátria ;  e  para  nao  parecer-mos 
nem  exagerados  nem  assas  desmedidos  no  que. 
agora  lhe  vamos  dizer,  dirigiremos  ao  pé  do  seo 
throno  parte  daquelle  mesmo  discurso,^  que 
Mamlbn  jà  uma  vez  dirigio  a  um  Monarca 
Francez : — 

"  Senhor; — As  calamidades  da  guerra  e  a 
**  íbme  8a5  aftieçoens  passageiras;  tempos  mais 
''  felizes  podem  lo^  tra^^er  paz  e  abundância. 
*^  O  povo  Bofru,  porerri  a  sabedoria  do  governo 
"  lhe  dá  espcfanças  de  pronto  remédio.  A  càk- 
''  tifichde  da  adulação  hé  a  única  que  fecha 
**  sempre  toda»  as  portas  á  esperança*  Hé  esta 
<^  orna  calamidade  nacional,  que  ameaça  cada  dia 
**  com  novas  desgraças.  A  oppressao  do  povo, 
*^  sendo  artefidozamente  escondida  ao  soberano, 
•*  crescfc  seht  pezo  nem  medida*    Os  mais  pene» 

*  PétítCarêm,  primeiro  Domingo  da  Qaaresma.  Sermão.  2<>. 
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^^  tranfes  clamores  públicos  sa5  .interpretador. 
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como  queixas  desarresoadas,  e  sem  fuodameuto ; 
aos  mais  justos^  e  respeituozos  requerimentos 
chama  a  adulaç.aõ  reprehensivel  temeridade ;  t 
*^  á  impossibilidade  de  oaedecer  naõ  se  dd  outro  nome 
"  senaô  de  rebelião^  e  falta  de  lealdade !  Senhor,. 
^*  desconfie  V.  M*  desses  homens,  que  para  auc- 
torisarem  a  illimitada  profuzao  dos  Príncipes^ 
e  mais  que  tudo,  seos  próprios  rpubos  parti- 
*^  culares,.  nao  cessão  de  exaltar  os  recursos  do 
•*  povo*  O  zelo  de  vossos  vassallos  hé,  na  ver- 
^^  dade,  excessivo ;  mas  por  isso  nao  queirais 
'^  exigir  delle  couzas  com  que  nao  pode  :  Suas 
^  posses  naõ  sáõ  iguaes  a  seos  dezejos.  As  exi- 
''  gencias do  Estado  tem-no  empobrecido;  dailhe 
'*  pois  tempo  para  reanimar-se;^  e  desta  sorte 
'^  vereis  que,  augmentando  vossos  recursos,  aug- 
**  mentareis  também  o  amor  do  povo  para  com 
*'  vosco/* 

Estas  grandes  verdades  naS  foraÕ  ouvidas  pela 
Corte  de  França ;  mas^  estamos  certos  que  o 
serão  hoje  pelo  nosso  Rey  e  pelo  seo  Ministério. 


Anda  agora  entre  maons  em  Portugal  o  pro- 
cesso de  outra  Conspiração^ — a  Devassadas  routoê^ 
da  Alfandega,  que  jã  mencionámos  em  o  nossa 
N""  passado,  a  pag.  89,  e  1 16.  Hé  muito  natural 
que  ella  acabe  sem  degredos,  sem  forcas,  e  sem 
sangue.  Lembrem-se  porem  todas  ^s  Auctori- 
dades  de  Portugal,  que  se  nas  Alfandegas  da 
Rejno  se  nao  tivessem  permitido  até  agora  os 
roubos  escandalozos  e  enormes  que  nellas  tem 
havido,  o  Erário  teria  mais  dinheiro,,  ter-se-hia 
pago  correntemente  aos  ofiiciaes  militares  refar« 
mados,  e  talvez  que  o  Coronel  Manoel  Moitíteiío 


^dc  Carvalho  naõ  tivesse  bido  ao  cadafãlsO|  fican- 
jdo-se  lhe  a  dever  trinta  Biezes  de  Soldo ! 


IVGLAtERVLA. 


'O  Documento  com  que  principiámos  este 
artigo  hé  da  maior  importância  para  todo  o  Reino 
tinido  Portuguez,  e  particularmente  para  Por- 
tugal, que  ha  muitos  annos  vai  n-'uma  deca- 
dência visivel  de  Bua  industria,  e  agricultura  e 
commercio.  Suppomos  que  «lie-  será  authentico, 
porque  naõ  be  crivei  que  o  7ii9ie^i}astantemente 
circunspecto  em  suas  publicaçoens,  se  rezolvesse 
a  publica-lo,  sem  estar  fundado  em  boa  aucteri- 
dade.  NaS  ficámos  porem  pela  fidelidade  da 
traducçaÕ  Ingleza,  e  por  conseguinte  da  nossa, 

£orque  a  primeira  está  visivelmente  mal  finita, 
ias  como  o  ponto  essenciaf  bé  conhecido;  este 
só  nos  bastara  para  fazer<4nos  sobre  ellp  algumas 
reflexoens» 

O  objecto  politico  deMn^m^edida  hé  evidente- 
mente de  trocar  os  géneros  do  Brazil,  e  outras 
partes,  por  manuiacturas  feitas  em  Portugal  ;e 
se  isto  se  executa,  ganha  a  industriadeste  ultimo 
paiz  a  importância  desses  géneros  que  os  estran- 
geiros preeisaõ;  e  torna-sc  a  balança  do  com* 
mercio  entre  Portugal  e  Inglaterra  tanto  favo- 
rável para  o  primeiro  quanta  for  a  impor- 
tância das  manufacturas  ali  fabridas  e  trocadas 
por  elles.  Mas  se  elles  vierem  a  ser  ali  simples- 
mente trocados  por  manufacturas  estrangeiras^ 
•entaS  iiao  ganhará  Portugal  com  tal  medida  se 
na5  a  importância  de  commisaoens  e  mais  despezas 
que  taes  géneros  pagavaÕ  em  Inglaterra  para 
onde  até  agora  -costumavaÕ  vir.  A  medida,  em 
iodo  o  cazo,  hé  grandemente  interessaate^  e 
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honra  os  boos  e  politícos^Atirpeutos  de  £1  ^ef^ 
assim  como  as  vistas  liberí^eji  ^  Jiidiciozas  dos 
novos  Ministros  que  Ih  aconselharam.  Nós  em  o 
N""  seguinte  trataremos  maLs  extensamente  esta 
matéria,  porque  elle  preciza  maior  desenvolvi» 
mento,  e  agora  nao  temos  espaço  nem  tempo 
para  isso  :  contentàmo-nos  por  hora  com  indica^ 
Ia,  e  dar-lbe  jà  uma  part^  dos  elogios  que  ella 
milito  merece. 

Majs  nao  hé  só  por  isto  que  des|;;si  vf  z  nós  temoi 
o  prazer  e  profunda  6atÍ3facçaÕ  de  expor  ao 

Sublico  as  paternaes  int^nçoens  do  nosso  Bom 
fonarca.  £1  Rey»  taõ  ^elloso  dos  verdadeiro» 
interesses  do  seo  povo  como  do  decoro  da  sua 
coroa,  tem  dado  novas  provas  4^  qoe  nenhum 
destes  doiâ  grandes  interesses  lha  lesqaece. 
Nossos  Leitores  estarão  lembrados  que  alguinas 
violaçoeQs  do  território  Português,  ^  <aiguo$  in« 
cultos  feito3  á  nossa  Bandeira,  tem  sidocpm^idos 
por  certos  officiaes  da  M^arinha  jBritaaica.  £Í 
Rey,  nao  pixi^ndo  nem  devender  tolerar  e«ta9 
transgressoens  de  decoro  e  indepeiidencifinacioiíalt 
deo  logo  prontas  e  decididas  instnicçoeoâ  ao  ^o 
'  Ministro  em  i^ndres^  para  pedir  por  eUa«  uma 
publica  e  cabal  i^atisfaçaÕ.  TemoS:  o  gosto  d^ 
asseverar  aos  Purtuguezes,  que  esta  ^atisfacçaS 
foi,  com  efifeito  liberal  e  amigavelmente  dada 
pelo  Governo  Britânico;  e  dos  passps  que  para 
isso  se  deram,  e  dos  resultados  qpe  produziram» 
passámos  a  dar  um  resumo,  certincando  á  nossQ$ 
leitores,  que  tudo  o  ^up  vamps  díz.çr  se  passou 
assim  em  verdade  ^^-^ 

Satisfacçoem  dadas  ao  Governo  Portuguez  pop^ 
insultos  cometidos  pçr  alguns  Officiaes  da  Ma^ 
rinha  Britânica. 


â  de  Janeiro  de  1817,  S.  E,  Condado 
Falmella  diri|[io  uma  Nojta  p0ici^  a'  My^^i 


Castiereagh  em  que  Ibc  disse :— "  que  por  ordena 
exprjessas  que  reçebep  dft  su»  çofte^  era  man* 
dado  pôr  na  preseDça  de  S*  A.  R*  o  Príncipe 
JS^geote  do  Reino  Unido  da  Gram  Bretanha  e ' 
Irlanda^  a^  justas  queixas  e  reclama^oeiís  que 
S.  M.  tiubA  direito  a  fazer  pela  violação  da  neu^ 
tralidade  do  território  Português,  que  teve  lugar 
na  Ilha  de  St.  Yago  no  dia  13  de  Março  de 
1815  commetida  por  G.  R.  Çplieri  cooiman'- 
daate  da  Fragata  de  S,  M.  B.  thc  Leander^  o 
qual  atacou  e  tomou  um  Corsário  Americano 
naqueile  porto. 

Na  mesma  Nota  se  queixou  dos  r^etidos  io- 
iuUo$  dii3  embs^rcaçoens  de  guerra   Britânicas 
cootra  a  independência  do  território  e  Pavilhão 
'  Portuguez,  e  cotitra  as  propriedades  dos  particur 
Jares,  4ebaixo  do  pretexto  de  impedir  o  trafloo 
i Ilegal  de  escravos  na  costa  d'Africa  :  prete^o, 
''  que,  segundo  diz  S.  £•  no  seo  offido,  na3  pode 
,  cleixar  de  dar  muitas  vezes  occasia5  (visto  o  in- 
teresse que  os  cruzadores  tem  em  fazer  prezai) 
Ás  maioces  injustiças,  ainda  mesmo  sem  faltar  do 
xlireito  que  se  arrogao  os  commandanles  Inglezes 
4Íe  insultar  o  Pavilhão  Portuguez."  . 

Entre  outros  motivos  de  queixa  teve  S,  £. 
lOrdeoi  para  apontar  os  seguintes  :-^r.  Os  in*. 
wltos  commetidos  na  Ilha  de  S.  Thoméem  1815» 
pfio  Commodoro  Thomas  Brown  commandaiiite 
éisL  Ft^^Xsí  Ulisses,  e  pelo  Capitão  Taylor^  coi»'- 
mandante  da  Fragata  Comus.  $^  Q  insulto 
pratieado  na  cidade  das  Hortas^  nas  Ilha  dos 
Açoxe%,  por  J.  B.  Umfreyille»  commandaute  do 
Srígue  de  guerra  Chiciders. 

£sta  Nota  foi  acompanhada  da  traducfaÕ  dos 
próprios  oíficios,  dirigtdQs  ao  Ministro  da  Ma* 
^iaaa  np  Brazií  pelos  auctoridades  iocses  da 
Jlba  cie  S.  Tbome ;  e  por  occasiaÕ  disto  fe^  S,  £. 
Ck»4e  de  P^mella  a  Mjrloxd  Castknaeb  as  se^ 
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guintes  reflexoens  que  sao  bem  dignas  de  notar- 
se  :— "  Pelo  seo  contfaeudo  (dos  oílicios  que  se 
acabaÕ  de  mencionar)  poderá  V.  £.  aj^iizar 
qual  deve  ser  o  azedume  que  cauza  aos  vassal- 
*^  los  Portuguezes  a  continuação  de  attentados 
^  desta  natureza ;  e  quanto  importará^  para  a 
'^  conservação  da  intima  união  que  existe  há 
^^  tantos  tempos  entre  os  dois  paizes,  que  seos 
'^  governos  se  ponhaS  de  accorao,  a  fim  de  que 
^  o  commercio  que  houver  se  fazer^^se  para  o 
*^  futuro  sobre  a  costa  d* Africa,  em  contravençaS 
''  de  seos  tratados,  seja  reprimido  por  um  modo 
'^igualmente  honrozo  para  ambos  os  paizes,  e 
''  nao  sugeito  unicamente  a  direcçá5  de  alguns 
*^  commandantes  de  navios  Inglezea,  a  quem 
''  pouco  em  porta,  muitas  vezes,  lezar  os  inte- 
'^  resses,  e  muito  menos  ainda  oiFender  o  amor 
"  próprio  da  NaçaÕ  Portugueza." 

S.  E.  Conde  de  Palmella  concltiio  esta  NoU 
com  outras  expressoens  igualmente  enérgicas» 
dizendo: — "  qué  se  limitava,  em  nome  d*El  Rey 
seo  Amo,  a  reclamar  do  governo  Britânico  as 
medidas  necessárias  para  se  obstar  á  renovaçaS 
*'  de  attentados  semelhantes  aos  que  tinha  para 
'^  queixar-se :  quetaes  attentados  eraS  contrários 
*'  a  alliança  e  amizade  que  subsistem  entre  at 
*'  duas  coroas ;  e  que  a  repetição  delles  naS 
'^poderia  deixar  de  exasperar  o  resentimento 
'*  dos  vassallos  Portuguezes  contra  uma  oppres* 
^  sa5  injusta  e  deshonrosa." 

£m  uma  segunda  Nota,  com  data  de  15  de 
Janeiro,  1817,  remeteo  S.  £•  Conde  de  Palmella 
a  Mylord  Castlereagh  a  traducçao  do  officio  que 
o  governador  das  Ilhas  de  S.  Tnomé  e  Príncipe 
dirígio  ao  Ministro  do  Marinha  no  firazil :  e 
dizia-lfae :— "  Pelo  contheudo  deste  officio  vcrâ 
'^  V.  £•  que  Sir  James  Yeo»  commandante  da 
^*  Fragata  Ingleza  thc  Incomtante^  cámetèo  eca 
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^  28  de  Junho  próximo  passado  ca  Ilha  da 
^  PrÍDcipe  a  violação  de  território  a  mais  atroz^ 
*^  que  se  pode  commeter  em  um  porto  de  um* 
'^  soberano  independente.  Este  official,  de  pois 
^^  de  ter  recebido  naquelle  porto  o  acolhimento^ 
**  mais  favorável^  e  os  viveres  e  provimentos  de- 
'^.que  precisava,  levou  durante  a  noiie^  em  viola- 
**  çao  do  direito  das  gentes,  por  meio  de  suas 
'*  chalupas  armadas,  um  navio  Portuguez  que 
''  estava  anchorado  em  um  porto  Portuguez,  e 
*^  debaixo  da  protecção  da  Bandeira  e  Fortalezas 
"  nacionaes !" 

O  navio  de  que  se  tracta  naS  tinha  feito  com* 
mercio  illicito;  mas  ainda  quando  o  tivesse 
feito,  naÕ  tinha  Sir  James  Yeo  direito  para  puni- 
lo,  cometendo  para  isso  uma  violação  ainda  mais 
agravante  do  direito  das  gentes.  O  mesmo 
còmmandante  Britânico  conhecia  tanto  o  seo 
crime,  que  so  ouzou  comete-lo  de  noite.  A' 
vista  disto/  o  nosso  Ministro  Portuguez  declarou 
a  Lord  Castlereagh,  que — "  tinha  ordem  positiva 
'^  de  El  Rey  paca  pedir  uma  satísfacçaÕ,  e  o  cas- 
*'  tigo  do  culpado." 

I^rd  Castlereagh  deo  resposta  as  duas  Notas 
antecedentes  no  dia  3  de  Fevreiro,  1817,  e  cer- 
tificou ao  nosso  Ministro,  que  immediatamente 
se  tiuhaÕ  passado  as  ordens  aos  Lords  Commis- 
sários  do  Almirantado  para  que  sem  perdii  de 
tempo  fizessem  as  indagaçoens  que  exigiaS  as 
circunstancias,  particularmente,  do  ultimo  cazo ; 
e  que  os  mesmos  Lords  do  Almirantado  já  tinhao 
respondido  que  hiao  pedir  conta  a  Sir  J.  Yeo  do 
seo  comportamento.  Concluio  a  sua  Nota  da 
maneira  seguinte  : — 

''  Que  pártecipando  a  S.  E.  Conde  de  Palmella 
^^  o  que  acabava  de  referir  para  informação  da 
^\  sua  cortC;  tinha  a  honra  de  lhe  assegurar,  que 
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«^S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  estava  sempre?.; 
"pTthita  para  satísfezer  a  todo  e  qualqtrerm- 
*^  smlfoque  se  cometesse,  quer  inadvertidamente,- 
'*  quer  em  vioíaçaõ  directa  de  suas  ínstrucçoens, 
*'  pelos  officiaes  de  S.  M.  contra  as  Auctor^ades* 
*^  Portaguezas  :  e  particularmente  lhe  parteci- 
'^  pava  mais,  para  informação  da  sua  corte,  que 
''ultimamente  se  haviao  expedido  ordens  mui 
*^  expficítas  aos  officiaes  de  S.  M.  de  fronte  da 
'*  costa  d*Africa,  para  se  absterem  de  todo  e 
'*  qualquer  acto  cie  coerção  desnecessário  para 
'^  com  os  navios  e  propriedade  dos  vassallos  de 

Em  data  de  27  de  Fevreiro,  1817,  S.  £.  Conde 
de  Palmeffa  agradeceo  as  explícaçoens  francas  é 
amigáveis  com  que  Lord  Castlereagh  tinha  re- 
spondido na  sua  Nota  antecedente,  porem  acres- 
centou, que  lhe  era  ainda  bem  doloroso  partcci- 
par-lhe  uma  nova  queixa,  sobre  a  qual  ja  S^.  E. 
Conde  de  Funchal  tinha  feito  uma  represeutaçao 
sem  até  agora  se  lhe  haver  dado  resposta*  Esta 
queixa  era  relativiãí  ao  cazo  do  Brigue  the  General 
Armstrong  navio  Americano,  destruído  nas  Ithas 
do5  Açores  pelo  CapitaS  Lloyd,  com  violação 
mamfesta  da  neutralidade  do  território  Portu- 
guez.  O  Capitão  cio  Brigue  Americano  tinh» 
feito  um  ptotcato  desta  violação  (de  que  mandava 
copia)  conjunctamente  com  a  sua  tripulação  e  o 
Cônsul  Americano  nas  f lhas  dos  Açores ;  alem 
disto,  este  facto  tinha  sido  referido  em  todas  a» 
Gazetas  da  Europa,  e  hia  comprometer  muito  o 
governo  Portuguez  com  o  dos  Estados  Unidos* 
Nestas  circunstancias,  ^  o  governo  Inglez  na5 
'^  se  podia  dispensar  de  desapprovar  o  compor- 
^^  tamento  do  CapitaS  Lloyd;  de  dar  uma  sati»- 
''  iacçiiõ  ao  seo  Alliado ;  e  de  lhe  fornecer  as 
'^  devidas  indemnísaçoens  pela  perda  que  sofrerafiiF 
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^  OS  proprietários  do  Brigue  Americano,  assim 
^  xomo  pelo  estrago  que  o  combate  occasionou 
''a  vários  edifícios  da  cidade." 

Lord  Castlereagh  só  respondeo  a  nota  antece- 
dente em  i6  de  Agosto  de  1817.  Nella  disse 
'*  que  os  Lords  do  Almirantado,  na  communica- 
çao  circunstanciada  que  tinhao  feito,  expressavao 
em  termos  mui  enérgicos  o  pezar  que  lhes  mo-  ' 
tivou  a  precipitada  conducta  do  CapitaS  LIoyd» 
commandante  da  náo  de  S.  M.  ihe  rlantagcnetf 
pois  ainda  que  o  commandante  Americano  foi, 
pela  sua  própria  relação,  o  primeiro  que  comme- 
teo  hostilidades,  fazendo  fogo  contra  uma  das 
endbarcaçoens  de  S«  M.,  todavia  fora  muito  mais 
acertado  se  o  commandante  Inglez,  em  vez  de 
tomar  sobre  si  a  retaliação,  fazendo-lhe  também 
fogo,  seguisse^  o  partido  mais  próprio  e  regular 
em  território  de  uma  potencia  neutral  e  amiga, 
que  era  o  de  pedir  ao  governador  da  Ilha  o  seo 
desagravo.  Por  estas,  e  outras  razoens  sendo  o 
commandante  Americano  o  agressor,  e  portando- 
se  também  mal  no  território  de  uma  potencia 
neutral  e  amiga,  parecia  que  em  vez  de  ter  di- 
reito a  queixar-se,  ou  a  pedir  indemnisaçoens, 
antes  era  elle  quem  as  dcvía  dar  ao  governo 
neutral  pela  violação  do  seo  território/' 
,  Concluio  Lord  Castlereagh,  ''  rogando  a  S.  £. 
Conde  de  Palmella  quizesse  communicar  á  sua 
Corte  os  factos  que  lhe  expunha,  por  que  em  tal 
cazo  confiava  que  sendo  ali  çxammados  na  sua 
verdadeira  luz,  se  admitiria  por  satisfactoria  a 
apologia  que  tinhaÕ  feito  os  Lords  do  Almi- 
rantado  pelo  precipitado  comportamento  do  seo 
oâScial  naquella  occasiaÕ?' 

S.  £.  Conde  de  Palmella  em  uma  communi- 
.caçaS  particular  que  fez  a  Lord  Castlereagh,  com 
o  título  de  Memorandum,  em  data  de  S 1  d  Agosto 
do  mesmo  anno,  respondeo-lbe  emsuma  o  se- 
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gúinte  :  — *'  Que  a  resposta  de  S.  E.  Lord  Castle- 
"  reagb,  a  respeito  da  violaça5  do  porto  do  Fayal, 
commettida  pelo  CapitaS  LIoyd  da  nào  de 
"  S.  M.  o  Plantagenet,  poderia  parecer  satisfac- 
**  Çaõ  sufficiente,  se  o  Governo  ínglez  lhe  ajun- 
*'  tasse  a  medida  de  indemnisar  o  valor  do  Cor- 
*'  sario  Americano  que  foi  destruido  nàquella 
''  occasiaÕ.  Que  esta  indemnisaçao  era  de  rigo- 
"  roza  justiça,  e  o  Governo  dos  Estados  Unidos 
"  d'America  a  reclamava  de  S.  M.  F.  Qualquer 
"  que  fosse  o  erro  cometido  pelo  Corsário  Amerí* 
^'  cano,  sempre  erçt  certo  que  a  embarcação  fora 
**  queimada  pelo  Capitão  Lloyd  em  um  porto 
*'  pertencente  a  S.  M.  F. ;  e'  o  mâo  comporta- 
''mento  do  Corsário  Americano  nunca  podia 
^^  legitimar  o  attentado  do  Capitão  Lloyd,  se 
''  nao  no  cazo  de  ter  recorrido  as  auctoridades 
'^  do  paizy  e  de  nao  haver  obtido  delias  justiça. 
"  Neste  cazo,  o  Governo  ínglez  era  assas  po- 
*^  derozo  e  nobre,  e  naS  lhe  convinha  a£%ctar 
"um  falso  orgulho,  recusando  ao  seo  Alliado 
*'  uma  reparaçaS  que  a  justiça  pedia/' 

No  dia  17  de  Outubro  de  1817,  os  Lords  do 
Almirantado  mandaram  escrever  a  Sir  Jámes 
Yeo  i  cerca  do  comportamento  que  tivera,  to- 
mando a  Escuna  Portugueza — os  Dois  Amigas^ 
iio  porto  da  Ilha  do  Príncipe  de  fronte  da  costa 
d'Africa ;  e  lhe  fizeram  saber,  á  vista  das  suas 
mesmas  respostas  :— *'  Que  tendo-Ihes  mandado 
"  o  principal  Secretario  de  S.  M.  na  Repartição 
"  dos  Negócios  Estrangeiros  a  opiíiiao.  do  Pro- 
*'  curador  da  Coroa  sobre  a  violação  de  território, 
**  que  havia  cometido  com  aquelle  acto,  e  exa- 
*^  minando  bem  todo  o  cazo,  erao  dç  parecer, 
"  que  o  seo  comportamento  Jòra  muitíssimo  impro- 
*' prio ;  e  julgavam  necessário  mandar-lhe  uma 
^  forte  repreherisaõ  peto  seo  desacertado  e  violento 
proceder;  admoestando^  de  que  para  o  futuro  se 
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^  itúMusc  €om  maior  cuidado  e  cautela  no  seo  comt 
"  por  t  amento/' 

Lord,  Castlereagh  replicou  ao  Memorandum, 
de  que  acima  fizemos  menção,  em  uma  Nota 
icom  data  de  24  de  Outubro,  18 17,  e  deo  pouco 
mais  ou  menos  a  resposta  seguinte. — ^'  Que  tinha 
"  a  honra  de  partecipar  a  S.  £*  Conde  de  PaU 
*^  mella,  que  havendo  sido  attenta  e  madura*- 
'^  mente  consideradas  suas  razoens  pelo  Governo 

de  S.  A.  il.  tinha  ordem  de  responder  a  S.  £, 

que  o  seo  Governo  estava  persuadido  que  o  de 
^'  S.  M.  F.  havia  de  ver  naÕ  existir  fundamento 
^'  bem  rasoavel  para  se  reclamar  indem.nisaçaS 
''  pecuniária  pelo  referido  acontecimento,  pçis 
'^  que  o  pr€yuizo  fora  sofrido  por  aquelles  mesmos 
**  que  tinhaÕ  sido  os  agressores  orrginaes,  e  que 
*^  por  tanto  haviaõ  sido  a  cauza  da  sua  própria 
"  perda."  Acrescentou  a  isto : — '*  que  o  Governo 
*^  Britânico  era  igualmente  de  parecer,  que  a  3a^ 
^^  tisfacçaÕ  mais  própria  que  se  podia  dar  pela 
•^  violação  da  neutralidade  do  território  Portu* 
*'  guez  era  a  que  já  se  tinha  oíferecjdo  por  parte 
"  do  seo  Governo,  isto  hé, — a  desapprovaçao  !do 
^*  procedimento  do  Official  Inglez,  e  uma  ampk 
*^  e  liberal  apologia  ao  Governo  Portuguez  pela 
^'  violência  a.  que  fora  exposto  pela  .agressão  jdo 
"  Brigue  Americano.  Todavia,  que  para  mos» 
^  trar  a  uniforme  disposição  do  Governo  Inglez 
**  para  fazer  o  que  mais  grato  fosse  aos  dezejos 
'«  do  Alliado  de  S.  M.  B..  El  Rey  de  Portugal, 
f*  elle  Lord  Castlereagh  tinha  ordem  para  parte- 
"  cipar  a  S.  E.  Conde  de  Palmella,  que  o  seo  Go- 
*^  verno  estava  pronto  para  resarcir  aos  habi- 
**  tantes  da  Ilha  o  valor  dos  damnos  que  lhes 
♦*  tivesse  causçado  o  fogo  da  Fragata." 

Logo  no  dia  seguinte,  25  de  Outubro,  escreveo 
Lord  Castleres^h  outra  Nota  a  S.  E.  Conde  de 
Palmella,  na  qual  lhe  partecipçii  oíficialmente  a 
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reprehensáS  que  os  Lords  do  Almirantado 
mandado  dar  a  Sir  James  Yep,  e  acrescentava : 
^—^^  Que  quanto  ã  indemnisaçaÕ  devida  ao  dono 
'<  do  navio,  fosse  ella  sobmetida  a  decisão  dse 
''  CommissaS  mixta,  que  se  havia  de  estabelecer 
''  em  Londres^  guardando  tudo  o  mais  que  ~hou^ 
'^  vesse  a  este  respeito  para  quando  o  cazo  fosse 
'^  trazido  ajuízo.' 

S.  £.  Conde  de  Palmella  respondeo  logo,  à 
esta  Notarem  data  de  28  de  Outubro,  1817,  na 
qual  disse  que :-— ^'  á  vista  da  explicação  contida 
"  em  a  Nota  de  S.  E.  Lord  Gastlereagh,  em 
"  data  de  25  do  mesmo  m^z^  elle  se  julgava  sufll* 
'^  cientemente  auctorisadopelo  seo  Governo  para 
^'  aceitar,  como  satififacçao,  a  reprehensao  que  os 
^^  Lords  do  Almirantado  tinhao  mandado  a  Sir 
^  James  Yeo ;  e  que  sobre  esta  matéria  só^  lhe 
^'  restava  exprimir  a  Lord  Gastlereagh  a  prazer 
^*  que  sentia  em  ver  terminado  assim  um  negocio 
''  tao  desagradável  na  sua  origem. 

'^  £m  quanto  a  indemnisaçaÕ,  a  que  tinhao 
^*  direito  os  proprietários  do  navio  tomado,  con- 
''  vinha  também  em  que  fosse  liquidai&i  per 
i^  ante  a  Commissao  mixta  que  se  havia  de  esta- 
^'  belecer  em  Londres ;  bem  entendido  porem, 
'^  que  neste  cazo  de  que  se  tratava  naÕ  julgaria  a 
^'Commissao  da  kg^Made  da  prezai  pois  que 
"  mespio  pela  confissão  do  próprio  Governo  la* 

glez  devia  ser  já  olhada  como  illegai.'' 
,  Nossos  Leitores  acaba5  de  ver  o  resumo  his- 
tórico de  tudo  quanto  se  tem  passado  á  cerca  de 
questoens  bem  importantes  e  melindrosas,  mas 
qt}e  a  final  se  concluiram  com  muita  honra  e 
dignidade  para  o  Governo  e  Naçaõ  Portugueza. 
Tornámos  pois  a  repetir ;  todos  estes  trabalhos 
diplomáticos  saÕ  eminentemente  honrozos  para 
£1  Rey,  que  os  ordenou,  e  por  elles  mostra  nunca 
èsquecer-se  dos  direitos  ^da  sua  Coroa  e  dos  que 


competem  a  seos  vassallos ;  para  seo»  Ministrosy 
que  cooperaram  para  se  dar  prontamente  a  exe- 
cução a  $ua  Real  vontade ;  è  em  fim  para  &  E. 
o  Snr.  Conde  de  Palmella,  que  tã5  habilmente  os 
terminou. 

Seria  injustiça  naS  mencionar  também  a  libe- 
ralidade e  boa  fé  do  Ministério  Britânico,  que 
apezar  de  estar  à  frente  da  primeira  naçaÕ  marí- 
tima do  mundo,  nao  deixa  de  ceder  à  justiça  e  a 
razaoy  quando  estas  se  lhe  mostraÕ  com  tanta 
energia  e  franqueza  como  agora. 

Hé  de  esperar  que  todas  as  questoena  desta 
natureza  acabem  por  uma  vez  assim  que  se  po^ 
zerem  em  execuça5  os  mui  vantajozos  ajustes 
que  se  tem  feito  a  cerca  do  Commercio  de  Escra- 
vatura;  todavia,  nao  deixaremos  de  recomendar 
a  todos  os  Grovemadores  dos  Dominios  Portu- 
|;ueze8,  aonde  possaÕ  tomar  a  perpetrar- se  taes 
insultos,  que  nao  confiem  só  nas  rechimaçoens 
que  podem  fazer  os  Ministros  d'£l  Rey :  hé 
precízo  também  que  elles,  quando  a  justiça  por 
sua  parte,  for  clara  e  manifesta,  empreguem 
todos  os  meios  que  tem  à  sua  disposição,  isto 
hé ;  rébatao  a  força  com  a  força.  Este  seo  pro- 
cedimento>  longe  de  lhes  ser  estranhado,  antes 
os  tomara  bemquistos  do  Soberano  e  da  naçaÕ  : 
nem  elle  nem  ella  podem  em  occazia5  alguma 
folgar,  que  Portuguezes  se  deixem  impunemente 
insultar,  quando  em  suas  maons  tiverem  força 
para  repelir  injustas  agressoens. 


Morte  da  Princeza  Carlota  de  GaUes. 

Esta  amável  Princeza  morreo  no  dia  6  de  No- 
vembro de  1817|  as  2  horas  e  meia  da  manham, 
na  idade  de  S2  annos  incompletos.     Havia  nas- 
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eido  em  7  de  Janeir-o,  179^ ;  a  tiaha  cazadacoiA 
S.  A.  S.  íPrincip^  Leopoldo  de  Saxe-Cobourg  em 
S2  de  Maio  de .  1 8 1 6.  As  nove  horas  da  noute^do 
dia  ú  antecedente  tinha  dado  á  luz  um  filho 
morto,  e  assim  no  espaço  de  menos  de  6  horas  se 
extinguirant  em  Inglaterra  dois  reinados !  Foi 
enterrada  na  Real  Capela  de  Windsor  em  a  noute 
do  dia  19  de  Novembro,  que  foi  um  dia  de  uni- 
versai,  completo,  e  voluntário  lucto  de  todo  o 
povo  Ihglez,  Èm  Londres  cessaram  nesse  dia 
todos  os  negócios»  e  nao  se  vio  uma  só  ioge 
aberta :  assim  levaÕ  a  poz  si  as  lagrimas  do  povo 
os  Principes  que  aa  sabem  merecer.  A  Princeza 
Carlota  as  levou,  e  as  tinha  merecido. 


Baraõ  d^Ebcn 

Secretaria  de  Guerra,  8  de  Novembro^  1817. 
Memorandum.-^lÊ,m  consequência  de  ter  sido 
implicado  o  Coronel  Barão  d'£ben,  nos  actos  de 
traição  tramados  contra  £1  Rey  e  o  Governo  de 
Portugal,  pelo  que  se  mostra  foi  condemnado  á 
um  banimento  perpetuo  daquelle  paiz,  e  á  um 
justo  castigo  no  cazo  de  tornar  a  entrar  em  qual- 
quer território  Portuguez ;  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regente,  fazendo  as  vezes  e  em  nome  de  S.  M., 
houve  por  bem  ordenar,  que,  visto  haver  o  dito 
Coronel  tido  parte  naquelle  desgraçado  aconte- 
cimento, e  haver-se  comportado  de  um  modo  in- 
decorozp  para  a  honra  e  caracter  de  um  Oíficial 
Inglez,  fosse  dimitido  do  serviço  d'EÍ  Rey  da 
Gram  Bretanha,  e  seo  nome  conseguiotemente 
riscado  da  Lista  do  Exercito/* 

(Landon  G azeite,  8  de  Novembro.  1817.) 
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Resposta  aos  Snrs.  Correspondentes. 

Sor.  Joaquim  Pedro  Cardozo  Casado  Giraldes. 
< — ^Agora  mesmo,  ao  escrever  as  ultimas  linhas 
do  nosso  Jornall,  recebemos  a  sua  carta  com  o 
grande  Mapa-Historico-Geographico  da  Europa, 
e  a  Statistica  da  Madeira :  agradecemos  o  seo 
favor,  e  em  o  No.  seguinte  faremos  quanto  nos 
pede. 

A'  outros  muitos  Snrs.  Correspondentes,  que 
se  dirigiram  aos  Redactores  do  Investigador, 
respondemos,  que  hiremos  dando  conta  de  nós 
^m  os  Nos.  seguintes. 
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'ia  se  podará  fazer  em 
tigador    Portiiguei   'em 

C.   H  ANSAKli,  PeTER- 

.S.T.—J  mesma q/fi,-iiia 
e  Papeis,  t/ue  se  kninõ 
ns  de  porte)  ;  j 
doí. 
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Vida  de  1.UIS  de  CAMOENá. 

(C(»^uada  da  pag.  159  dò  No.  antecedente.)* 

SERIA  incompleta  esta  iK)ticia  sobre  a  vida  dé 
ím»  de  CamoeDS^  se  eu  nao-  dissesse  aqui  alguma 
cousa  acerca  de  toda»  as  diíFerentes  obras  que  elle 
compoz,  porque  esta»  constituem  a  parte  mais 
essencial  da  vida  de  um  auUior,  sendo  as  que 
manifestam  a  excellencia  do  seu  engenho  e 
doutrina,  e  afiiançam  &  sua  reputação. 

Diversos  esCriptores  nacionaes,  e  estrangeiros 
publicaram  juízos  críticos  sobre  o  Poema  de 
Camoens  (sendo  os   melhores    o   de    Manoet 
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Severlm  de  Faria,  e  o  de  M.  Mickle) ;  mas  con- 
fesso que  nenhum  me  contentou  cabalmente. 

Uds,  mesmo  dos  seus  parciaes,  arrastados 
pelas  opinioens  do  século  em  que  viveram,  jul' 
garam-no  conformemente  os  seus  prejuízos,  e  aa 
regras  da  arte  que  tinham  adoptado ;  outros,  sem 
o  ter  lido  no  original,  enganados  por  traducçoen» 
infiéis,  e  levados  de  differentes  preoccupaçoens,  o 
criticaram  com  uma  severidade  imperdoável: 
assim,  hé  para  desejar  que  algum  aos  nossos 
homens  de  tettras,  reunindo  ao  amor  delias  o  da 
Pátria,  e  o  do  nosso  Poeta,  emprenda  sobre  os 
Lusíadas  um  trabalVio  semelhante  ao  que  Addtson 
fez  com  tanta  sagacidade  sobre  o  Param  Perdido 
de  Milton. 

Sem  pretender  supprir  esta  falta  na  nossa 
Litteratura,  nem  satisfazer  os  desejos  do  publico 
esclarecido,  seja-me  permittido,  para  cumprir 
com  a  obrigação  de  Biographo,  fazer  algumas 
reílexoens,  que  indiquem  o  modo  por  que  eu 
julgo  dever  constderar-se.  este  óptimo  Poema,  e 
façam  ver  que  elle  merece  com  razaÕ  ser  estimado 
pelos  estrangeiros,  igual  na  execução  aos  mel- 
nOTes  poemas  Épicos  conhecidos,  e  pelos  Portu- 
guezes,  preferido  a  todos  elles. 

Em  uma  matéria  tratada  antes  de  mim  por 
tantos  críticos,  naÕ  bé  natural  que  eu  possa  dizer 
cousas  novas;  mas  o  meu  6m  hé  tamsomente 
fixar  a  attençaõ  sobre  os  pontos  mais  essenciaes, 
e  sobre  aquelles  q\iç  tem  sido  controvertiábi,  e 
incitar  outras  pessoas  mais  capazes  do  que  eu  s 
completar  este  trabalho,  que  só  dou  como  um 
ensaio. 

Luis  de  Camoens  concebeo  mni  cedo  o  plaao 
do  seu  Poema,  e  segundo'  referi  acima,  tinha  já 
composto  uma  parte  delle  antes  de  partir  paia  a 
Indja  em  1553,  donde  o  trouxe  acabado  em  1570. 
Ka5  devemos  esquecer  estas  épocas,  porque  t»t&- 
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belecem  um  titulo  de  gloria  para  o  nosso  Poeta, 
de  ser  o  primeiro  entre  os  modernos,  que  compoz 
uma  Epopea  regular,  e  justamente  estimada. 

He  verdade  que  já  antes  d^lle  tinha  composto 
o  Dante  a  sua  Divina  Comedia^  e  o  Pulei  e  o 
Bojardo  com  as  suas  composiçoens  tinham  aberto 
o  caminho  a  um  novo  género  de  poema,  que 
Ariosto  tUustrou  com  o  seu  famoso  romance  de 
cavallaria,  o  Orlando  Furioso:  mas  nenhuma 
4estas  composiçoens,  bellas  ao  seu  novo  género, 
pode  ^r  comparada  ás  antigas  Epopeas.  O 
Trissino,  que  teve  a  preteaçao  de  imita-las,  mos- 
ttou-se  taõ  inferior  a  uma  tal  empreza,  que  apenas 
se  deve  fazer  menção  da  lialia  Liberata^  a  qual 
ninguém  hoje  lê,  ou  pode  ler  mais  de  uma  vez. 
Tasso  e  Milton  saÕ  posteriores  a  Camoens.   . 

A  Epopea,  na  acoepçaÕ  de  Aristóteles  è  doa 
mais  celebres  criticos,  hé  uma  narração  em  verso 
das  acçoens  heróicas  de  grandes  Yaroens  ou  Per^ 
sonagens. 

A  sua  acçaê  deve  ser  uma^  grande^  e  compktd. 

O  e^iyh  deve  ser  majestoso,  serio,  animado;  e 
cheio  de  enthusiasmo. 

N|i  composição  deve  a  razaÕ  dirigir  o  Poeta»  a 
imaginação  deve  orna*la. 

Estas  sa5  as  regras  príncipiaes  admittidas  pelos 
criticos  de  todas  as  naçoens,  porque  sa5  dictadas 
pela  saa  razão.  Outras  regras  dependentes  dos 
diversos  costumes  e  gastos,  tanto  relativamente 
á  machina  do  Maravilhoso,  ou  á  intervenção  das 
potencias  sobrenaturaes,  como  pelo  que  diz 
respeito  á  natureza  dos  episódios,  ou  á  escolha 
dos  sujeitos,  tem  sido  diversamente  disputadas, 
e  naÕ  podem  considerar-se  como  regras  geraes. 
{Voltaire,  mr  la  Poésie  Epique). 

O  nosso  Poeta  se  conformou  sem  duvida  aos 
preceitos  os  mais  essenciaes ;  e  só  aquelles,  que 
O  naS  leram  com  attençao,  e  no  original|  podem 
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culpa-lo  de  ter  Mtado  às  leis  da  arte*  Por  cerlo 
nao  se  negará  que  elle  satisfizera  á  primeira  de 
todas,  oTeunir  o  utile  dulci. 

A  Epopea,  na  opinião  universal,  hé  a  mais 
nobre  producça5  das  Bellas-Artes ;  hé  aquella: 
que  exige  no  seu  author  a  reunião  de  todas  as 
qualidades  e  faculdades,  das  quaes  uma  só  bas- 
taria para  executar  bem  outras  compostçoena. 
,£lla  tem  por  fim  dar  as  liçoensmais  importantes, 
e  ensinar  a  verdade  pelos  mais  agrade veis  pre* 
ceitos.  O  cidadão,  o  homem  de  Estado,  os  Sobe-» 
ranos  emfim  devem  alli  achar,  e  apprender  a 
sciencia  necessária  para  cada  um,  e  para  todos. 

Luís  de  Cameens  animado  peio  mais  ardente 
amor  da  Pátria,  e  cheio  de  eiithusiasmo  pelo 
valor  e  constância  com  que  a  naçaÕ  Portugueza^ 
nao  obstante  a  pequenbez  dos  seus  princípios, 
tinha  conquistado  sobre  os  Mouros  o  seu  paiz; 
com  que  havia  fundadp  a  Monarchia,  e  susten- 
tado a  sua  independência  contra  o  poder  superior 
de  Castella;  com  que  depois  de  a  haver  consoli- 
dado, tinha  passado  à  Africa  para  pôr  barreiras  ao 
poder  Mauritano;  com  que  tinha  emfim  atra- 
vessado novos  mares,  e  estabelecido  um  vaste 
}mpeiio  no  Oriente ;  emprendeo  erigir  um 
monumento,  o  qual  transmittindo  à  posteridade 
taõ  heróicos  feitos,  perpetuasse  a  gloria  do  nome 
Portuguez,  e  áttestasse  que  naçaÕ  alguma  a  tinha 
lidquirído  igual, 

Elie  imaginou  pois  um  Poema  épico  nacional, 
e  quiz  celebrar  a  primeira  virtude  dos  Portu- 
guezes,  a  sua  heroicidade,  sobre  a  terra  e  sobre  o 
piar  :  portanto  na  su^  exposição  diz 

Eu  canto  o  Peito  illustre  Lusitano, 

A  quem  Neptuno,  e  Marte  obedecerain. 

t^ara  este  fim  escolheo  o  facto  mais  niemoravel 
^^  historia  Portuguez  a  como  sujeito,  eacçaõdo 
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«eu  Poema  (o  Descobrimento  da  índia  por  Vasco 
da  Gama  e  seus  heróicos  companheiros);  i^nio 
na  narraçaã  eomo  episódios  adequados  ao  sujeito, 
e  a  esta  acçaÕ,  todos  aquelles  successos  da  historia 
de  Portugal  que  prepararam  a  NaçaÕ  para  taÕ 
grande  empreza,  e  para  a  fundação  daque lie  vasto 
Império,  que  os  seus  heroes  deviam  estabelecer 
no  Oriente ;  completou  o  seu  plano,  JiaÕ  só  com 
o  que  diz  respeito  á  acçaS  principal,  mas  com 
tudo  o  que  podia  realçar  a  sua  naçaÕ,  e  excitar  ^ 
curiosidade  dos  vindouros. 
Assim  principia,  e  com  razaS, 

A»  annas  e  os  Baro^ns  aasiiialadoi^ 
Que  da  occidental  praia  Lusitana, 
Formares  nunca  de  antes  navegados 
PAssaram  ainda  alem  da  Taprobana ; 
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Novo  reino  qde  tanto  sublimaram. 

O  Descobrimento  da  índia,  conseguido  pela 
navegação  de  Vasco  da  Gama,  hé  a  acção  única, 
e  completa  do  Poema. 

Este  successo,  quando  se  considera  o  estado 
dos  conhecimentos  náuticos  na  Europa,  o  receio 
que  havia,  antes  das  nossas  expediçoens,  de 
accommetter  os  mares  a  grandes  distancias,  a 
pequenhez  da  NaçaÕ,  e  da  expedição  que  em- 
prendeo  esta  descoberta,  hé  uma  das  acçoens 
roais  heróicas  dos  homens.  A  sua  importância» 
quando  se  reflecte  nas  suas  consequências,  hé  a 
xneu  parecer  maior  que  a  das  Cruzadas.  Todos 
á>s  que  sabem  a  historia  naÕ  duvidarão  Que  as 
conquistas  dos  Portuguezes  no  Oriente  eníraque^ 
ceram  o  poder  dos  M usulmanos,  que  ameaçav/i 
com  ferros  a  Europa,  e  oue  da  abertura  directe 
da  navegação,  e  commercio  da  Ásia,  resultou  a 
extensas  e  augmento  das  riquezas^  a  liberdade,  e 
f  ivilisaçajS  da  Europa, 
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Mas  quem  será  tao  pouco  curioso  de  conhecer 
as  causas  de  acontecimentos  extraordinários,  ou 
tao  ingrato  a  uma  nação  que  assim  bene6ciou  as 
outras,  para  naÕ  desejar  saber  as  instituiçoens  e 
princípios  desta  Monarchia,  que  puderam  fàxt 
de  cada  Portuguez  um  HerOe  P  Hç  pois  natural 
que  a  maior  parte  dos  homens  tivesse  a  curiosi- 
dade de  ínformar-se  dos  successos,  que  prece* 
deram  este  na  historia  de  Portugal,  como  tam- 
bém dos  que  foram  o  resultado  desta  famosa  ex<^ 
pediçaõ,  e  de  conhecer  os  seus  principaes  heroes: 

Assim  devia  pensar  Camoens,  e  conformar  a 
estas  vistas  o  plano  do  seu  Poema,  em  que  se 
propunha  celebrar  o  valor  heróico  dos  Portu- 
guezes,  e  portanto  o  intitulou,  Os  Lusíadas,  e 
accrescentou  no  principio  que  cantara : 

Também  as  memorias  gloriosas 
Daquelles  Reis  que  foram  dilatando 
A  fé,  o  império ;  e  as  terras  viciosas 
De  Africi^,  e  de  A»a,  andaram  devastando ; 
£  aquelles  que  por  obras  valerosas 
Se  vaõ  dá  lei  da  morte  libertando. 

O  que  naS  destroe,  nem  oíTende  a  unidade^ 
épica  do  Poema,  antes  completa  o  todo.  Assim» 
as  duas  primeiras  condiçoeus  da  acção  foram  ob- 
servadas ;  e  logo  veremos  que  igualmente  o  foi  £^ 
terceira. 

Na  çpoca  litteraria  em  que  escreveo  Camoens, 
era  julgado  essencial  na  poesia,  e  sobre  tudo  na 
poesia  épica,  o  emprego  da  My thologia ;  e  era 
mesmo  uma  opinião  geral  que  os  deoses  da 
fabula  eram  personagens  allegoricas :  por  tantp 
Luís  de  Camoens  para  se  conformar  com  a  opi- 
nião do  seu  século,  empregou  este  género  de 
IVIaravílhosp  nos  JLiUsiadas:  porém  elle  mesmo 
preveo  a  objecção,  e  explicou  com  fina  graça  no 
Canto  Xi  est.  83,  até  85,  que  saÕ  causas  seguadasi^ 
personificadas  para  fazer  versos  deleitosos. 
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Mas  por  que  naÕ  empregou  dle  antes  a  inter«» 
vençaÕ  dod  Dons  Alijes,  e  dos  Demónios  no  seu 
Poema,  como  fez  Torquato  Tasso  poucos  annos 
depois,  em  lugar  do  escândalo  ssthetico  que  nos 
oífende  de  ver  a  intervenção  dos  deoses  do  Pa- 
gianismo  num  poema,  em  que  os  heroes  pro-» 
fessam  os  dogmas  da  Religião  Christam.  Posso 
responder ;  porque  naõ  julgou  tao  poético  este 
Maravilhoso,  como  me  persuado,  seguindo  nesta 
parte  a  opinião  de  Boileau,  a  qual  adoptaraS 
talvez  os  que  examinarem  imparcialmente  este 
ponto.  Ousarei  dar  outra  razão  fundada  naquelle 
tempo  da  nossa  historia^  e  que  naõ  será  recusada 
por  todos  os  que  a  recordarem.  Tinha  elle  por 
ventura  a  liberdade  de  escolher  este  ou  aquelle 
género  de  Maravilhoso  a  que  desse  a  preferencia? 
Direi  mesmo  o  da  Gerusalemme  ? 

Os  homens  de  lettras,  presentemente  na  Eu- 
ropa, crem  ta5  pouco  nos  deoses  da  Gentilidade^ 
éomo  na  magica  negra,  e  nas  feitiçarias  operadas 
pelos  espirites  infernaes  ;  e  devem  confessar  que 
quando  lem  os  poemas  da  antiguidade,  e  o  de 
Tasso,  elles  sao  obrigados  a  transportar-se  com  o 
pensamento  aos  tempos  em  que  qualquer  destas 
opinioens  era  universal,  para  poder  gostar  as  bel- 
]e2:as  que  produzem,  e  receber  á  illusaÕ  causada 
por  um  e  outro  género  de  Maravilhoso.     Sem 
esta  iliusaÕ,  nao  sentiriam  emoção  alguma  lendo 
08  combates  e  opposiçaõ  dos  deoses  em  Homero, 
ou  nó  Tasso  a  contrariedade  dos  espiritos  iníbr- 
naes,  pretendendo  tlisputar  e  lutar  contra  o  Poder 
celeste.     £  se  isto  tem   lugar  relativamente  a 
Homero,  c  ao  Tasso,  porque  nao  ha  de  succeder  o 
fnedmt>  a  respeito  de  Càmoens. 

Sem  duvida  .a  intervenção  dós  deoses  da  Gen** 
tilidade  nos  Lusíadas  produz  bellezas  iguaçs  ás 
que  se  encontram  nos  poemas  dos  antigos;  e 
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Íuando  se  lem  os  Lusiadas,  admittindo  ooof  of 
Wta  a  opinião  corrente  do  seu  tempo,  cessa 
todo  esse  escândalo,  de  que  uma  critica  severa 
tém  culpado  somente  a  Camoens,  quando  o 
Tasso,  e  Milton  cahiram  também  nesse  pretea-' 
dido  defeito  de  introduzir  nos  seus  poemas  ter- 
mos e  figuras  da  My  thologia.  Mas  quando  uma 
critica  nimiamente  austera  se  obstine  a  iulgar 
defeito  este  Maravilhoso,  qual  hé  o  poeta  isento 
delles  r  Horácio  achou  que  Homero  dormia 
algumas  vezes  :  outros  criticos  o  accusaram,  e 
reprovaram  a  sua  ficção  ou  transmutação  dos 
deoses  em  moxos.  £m  Virgílio  as  deidades  do 
Paganismo  naÕ  sa5  representadas  com  tanta  dig- 
nidade, nem  a  sua  intervenção  hé  taÕ  poderosa 
como  em  Homero :  a  invenção  das  Harpias  hé 
reprovada,  e  a  metamorphose  das  nãos  em 
Nymphas ;  e  nos  seus  últimos  livros  esfria  o 
interesse.  Se  estes,  dous  mestres  da  arte,  unv 
pela  sua  sublimidade,  o  outro  pela  pureza  de  seu 
estylo,  naÕ  saÕ  isentos  de  defeitos,  hé  porque 
a  natureza  humana  naS  comporta  a  summa  per-* 
feição. 

£m  lugar  de  arguir  pois  o  nosso  Poeta,  pode- 
riam antes  notar  o  engenho,  com  que  eUe  soube 
introduzir  no  seu  Poema,  como  agentes  e  como 
causas  segundas,  os  deoses  Gentílicos,  vencenda 
uma  grande  diíiiculdade ;  e  louvar  igualmente  a 
arte  com  que  ligou  ao  género  antigo  da  Epopea^ 
o  da  Cavallaria,  e  o  dos  nossos  costumes  mo- 
dernos, conservando  sempre  em  ambos  a  elevaçaã 
própria  do  poema  épico. 

V  ejamos  agora  como  toda  a  sua  concepção  hé 
sublime  na  sua  grande  simplicidade,  e  como  elle 
hé  de  todos  os  modernos^  atrevo*  me  a  dize-lo,  o 
que  mais  se  chegou  aos  grandes  modelos  da  an- 
tiguidadcj  sem  ser  um  servil  imitador  delles. 
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O  Plano  do  Poema  bé  conduzido  com  aquella 
regularidade  clássica  que  o^  antigos  estabelé* 
ceram.    A  fabula  hé  implexaJ 

O  Poeta  nas  primeiras  estancias  faz  a  exposi« 
çaÕ,  invoca  as  Nymphas  do  Tejo»  dirige-se  ao 
Senhor  D.  Sebastião  para  conciliar  a  sua  benevo** 
lencia,  e  entra  depois  na  narração,  e  no  meio  da 
acçaõ. 

Vasco  da, Gama,  e  os  seus  companheiros  nave-* 
gam  ao  longo  da  costa  oriental  de  Africa,  com  o 
pncgecto  de  descobrir  a  índia.  Júpiter  chama  os 
de^s/a  conselho  para  decidirem  sobre  a  sorte 
desta  grande  empre^ra.  JBaccho,  que  se  julgava 
ser. o  primeiro  Conquistador  da  índia,  oppoem-se 
ao  successo  delia  por  temer  que  a  sua  gloria  fosse 
escuirecida.  Vénus  e  Marte  favorecem  os  Por- 
tuguezes,  porque  esta  naçaõ  se  distinguia  pelas 
qualidades  que  elles  mais  apreciam.  Júpiter 
cede  a  estas  divindades.  A  esquadra  chega 
entretanto  a  Moçambique.  O  regente  Mouro, 
instigado  por  Baccho,  pretende  destrui-la  por 
força,  mas  naõ  o  podendo  conseguir,  procura 
maliciosamente  faze  la  entrar  no  porto  de  Mom- 
baça, aonde  Baccho  lhe  prepara  novas  traiçoens. 
Vénus  apercebida  do  perigo  dos  seus  Portuguezes 
recorre  a  Júpiter,  o  qual  manda  Mercúrio  avisar 
Gama  de  largar  este  porto  ;  ao  qué  elle  obedece, 
e  vai  lançar  ferro  em  Melinde.  O  Rei  Melindano 
o  hospeda  amigavelmente,  e  llie  pede  a  narraça5 
tanto  (la  sua  viagem,  como  a  da  historia  da  nação 
Portugueza,  pela  qual  a  fama  lhe  tinha  feito  con- 
ceber a  maior  admiração.  Vasco  da  Gama  sa- 
tisfaz  aos  desejos  do  Rei,  e  (como  Eneas  a  Dido) 
lhe  refere  o»  factos  mais  notáveis  e  curiosos  da 
historia  de  Portugal ;  e  terminando  com  a  nar- 
ração da  sua  viagem  até  Melinde,  pede  ã  este 
Soberano  lhe  dê  um  piloto  que  o  conduza  à  índia. 
Apenas  obteve  este,  e  deo  a  vela,  quando  Baccho 

VOL.   XX.  2  P 


298  Lii9raiura  Poriugnêssà. 

magoado  desce  ao  fimdo  do  mar,  a  aupplicar 
Neptuno,  e  as  deidades  daquelle  elemento,  qoe 
destruam  a  esquadra  Portugueza.  Neptuno  ex* 
cita  uma  tormenta  que  os  teria  submergido,  se 
Vénus  na5  tivesse  vindo  em  sen  soccorro,  e  acaU 
masse  os  ventos.  Chegam  felizmente  emfim  a 
Calecut  na  costa  do  Malabar,  ^ondé  o  Gama  bé 
bem  recebido  pelo  Samorim,  Soberano  daqudle 
paiz.  Aqui,  pela  boca  de  Monçaide,  dá  o  Poeta 
uma  idea  da  historia,  relígii^Õ,  e  costumes  de 
Ásia. ,  NaÕ  perdendo  de  vista  o  engrandecer  a 
sua  naçaõ,  Camoens  imagina  um  meio  na  occa^^ 
siaS  da  visita  do  primeiro  ministro,  o  Catnal,  á 
náo  de  Paulo  da  Gama,  que  dé  motivo  a  este 
capitão  de  satisftúser  a  curiosidade  do  índio,  nai^ 
rando-lbe  alguns  dos  feitos  mais  heróicos  dos 
Lusitanos.  Baccho  porém  procura  novos  meios 
de  animar  e  excitar  os  Mpuros  de  Calecut  contn 
os  Portuguezes,  que  representa  como  piratas,  e 
de  mover-lhe  outras  contrariedades.  O  Catiial 
retém  como  prisioneiro  o  Gama,  que  nesta  crise 
mostra  a  sua  prudência  e  fortaleza,  e  por  fim 
obtém  do  Samorim  a  liberdade  de  embarcar-se,  e 
voltar  para  a  Pátria.  Nesta  volta,  Vénus,  para 
recompensar  os  seus  Heroes  validos,  os  fáz 
abordar  a  uma  ilha,  aonde  lhe  havia  preparado 
festas  próprias  para  os  alliviar  das  fadigas  e  tra* 
balhos  experimentados  em  taÕ  árdua  e  grande 
empreza.  Alli  Tethys^que  os  recebe,  faz  ver  a 
Vasco  da  Gama  a  extensão  do  Império  que  oí*^ 
Portuguezes  íundarao  na  Ásia,  assim  como  os 
Governadores,  e  grandes  homens,  que  immor* 
talizaraS  o  seu  nome  naquelia  parte  do  Mundo» 

£stou  persuadido  que,  lendo  o  Poema  attenta^ 
mente  todos  sentirão  comigo  que  esta  compor 
siçao  excita  o  maior  interesse ;  que  o  seu  toaO| 
considerado  o  sujeito  da  apçaÕ,  hé  extremada* 
mente  bem  organisado ;  que  as^  suas  partes  saÕ 
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muito  Gòrre^ndentes  e  appropriadas ;  e  que  hé 
ao  mesmo  tempo  de  nma  grande  simplicidade,  e 
<le  uma  variedade  agradável. 

Todas  as  regras  da  arte  relativamente  à  acçaÕ 
do  Poema  se  acham  nelle  preenchidas.  £sta  hé 
«Bica,  grande,  e  completa:  os  episódios  lhe  saÕ 
naturalmente  adaptados ;  as  vicissitudes  que  a 
suspendem  excitam  devidamente  a  curiosidade, 
je  o  interesse. 

Se  neste  Poema  na5  há,  como  na  Iliada,  junto 
ao  principal  Heroe  um  grupo  ^de  caracteres 
diversos»  nem  desenhados  e  sustentados,  também 
na  Eneida  estes  se  naÕ  acham,  £  com  tudo  os 
caracteres  de  um  AíFonso  I,  de  um  Joaõ  I,  dé- 
Egas  Moniz,  de  Duarte  Pacheco,  de  Aífonsõ 
^f  Albuquerque,  etc.  valem  bem  os  do  forte 
Gyas,  e  Cloantho,  e  de  Evandro^  que  também 
aaõ  formam  grupo,  e  saõ  introduzidos  naquelle 
poema  admirável. 

'  Quanto  aos  episódios,  que  sa5.  um  ornato 
Msendal  da  Epopea,  devemos  julgar  a  narração 
da'  historia  de  Portugal,  a  aventura  dos  doze 
Cavalleiros  que  foram  ás  justas  de  Inglaterra,  e 
os  amores  de  D.  Ignez,  como  yçrdadeiros  episo* 
dios.  A  sua  belleza  hé  realçada  pela  maneira 
com  que  saS  entresachados  no  Poema. 

Os  sentimentos,  e  a  lingoagem  poética  dos 
Lnsíados,  sao  os  mais  próprios,  e  convenientes  a 
«ste  género  de  composição*  Nem  as  persona* 
gens  que  ali  figuram,  nem  o  Poeta  apresentam 
ou  exprimem  um  só  sentimento,  um  único  pen- 
samento, que  naÕ  seja  moral,  generoso,  heróico, 
e  até  sublime.  Nesta  parte  dbtingue-se  o  nosso 
Poeta  sobre  todos  depois  de  Homero,  verificando 
a  máxima  de  um  celebre  moralista,  que  os  grandes 
pensamentoi  tuucem  do  coração  £  quem  teve  ugi 
eoraçao  mais  elevado  do  que  Luis  de  Camoens  ? 
No  seu  Poema  nao  há  nada  vulgai,  nem  baixo; 
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'  nenhuma  vil  liécnja,  nenhum  louvor  dado^  senaÕ 
ao  merecimento  verdadeiro.  O  amor  da  virtude, 
do  heroísmo,  e  da  Pátria  resplandece  constante- 
mente,  e  deita  um  grande  clarão. 

Quanto  á  lingoagem,  e  estylo  poético  dos 
Lusíadas,  o  seu  caracter  hé  um  tom  sempre 
natural  sem  aífectaçao,  nobre,  e  levado  muitas 
vezes  ao  sublime.  Luis  de  Camoens  pedio  ás 
Nimphas  do  Tejo  que  lhe  dessem 

.  •  •  *  Um  som  alto  e  sublimado, 
Um  estylo  grandíloquo,  e  corrente, 
•  .  •  •  uma  fúria  grande,  e  sonorosa, 

e  ninguém  deixará  da  sentir  que  as  Musas  ouvi- 
ram e  satisfízf^ram  os  seus  votos. 

Sir  William  Jones,  tao  instruido  em  di%'ersas 
lingoas,  como  amante  da  Literatura,  explica-se 
assim :  Camoensium  Liisitanuniy  cujus  poesis  adtò 
venusta  esty  adeò  poUta,  ut  nikil  esse  pasiit  jucun- 
dius ;  interdum  vero  adeò  elaía^  grandiloquay  ac 
sonora^  ut  nihil  fingi  possit  tnagnificàntius. 

Logo  ao  princípio  da  leitura  dos  Lusíadas, 
expcrimenta-se  uma  commoça5  causada  pelo 
fogo  do  Patriotismo  quê  abr^za  o  Poeta,  anima 
todo  o  Poema,  e  se  communica  ao  leitor,  ao 
mesmo  tempo  que  uma  dicção  correcta,  facíl  e 
elegante,  o  attrahe  e  prende  pela  sua  harmonia. 
O  ornato  de  figuras  hé  admirável.  As  compaia- 
çoens  quando  sao  feitas  á  imitação  das*  de  Ho- 
mero, ou  de  Virgílio,  igualam-nas,  e  nao  pare- 
cem copias ;  e  quando  sao  da  própria  invenção 
do  Poeta,  saÕ  cheias  da  maior  belleza  e  verdade. 
As  descripçoens  de  si  tios,  de  combates,  e  de 
scenas  navaes  sao  vivíssimas,  e  tanto  mais  con- 
formes ao  natural »  que  elle  as  representa  .como 
quem  as  vira  e  presenceara.  Nas  pinturas,  ou 
hé  grande,  e  vale-se  dos  fortes  e  sublimes  pinoeis 
de  Miguel  Anjo^  e  de  Rafael ;  ou  suave  emprega 
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«CS  maneiras  graciosas  de  Albano,  e  de  Corregio : 
como  aquelie  cujo  coração  reunia  uma  grande 
energia,  e  uma  extrema  sensibilidade.     Podem 
citar  se  muitos  versos  de  poesia  imitativa  que 
ferem  pela  sua  propriedade.     Elle  possuía  tam- 
bém a  arte  de  ennobrecer  pela  lingoagem  poética 
cousas  usuaes   e  vulgares^   de   modo  que  nao 
apparecessem  com   desaventagem   na   Epopea. 
SaS  passado»  dous  séculos  e  meio,  e  apezar  de 
ter  sido  Camoens  um  dos  primeiros  que  formou 
a  nossa  lingoa,  nao  há  uma  locução,  quasi  mesmo 
um  vocábulo  que  tenha  envelhecido,    ou   seja 
escuro.     Finalmente,  de  todas  as  maneiras  que 
se  considere.este  Poema;   quer  pelo  que  respeita 
as  regras  da  arte  na  composição  e  execuça5; 
quer  pela  sublimidade  da  invenção,  e  riqueza  de. 
erudição  e  sciencia ;    quer  pelo  que  toca  á  mora- 
lidade dos  sentimentos,  e  da  liça5  que  dá  aos 
homens;  quer  enfim  pelo  entretenimento  que  a 
sua  leitura  fornece;    todo  o  leitor  imparcial  e 
justo  convirá  que  naÕ  hó  inferior  a  nenhum  dos 
melhores  poemas  épicos.     Digo  isto,  dirigindo- 
me  aos  estrangeiros ;    porque  estou  persuadido 
que  os  Portuguezes,  assim  como  eu  o  sinta  e 
penso,  o  devem  julgar  superior  a  todos,. sem 
receio  de  que  esta  opinião  se  attribua  uma  a  insen- 
sata vaidade  nacional,  mas  antes  aum  amor  natu- 
ral, e  louvável  pelas  nossas   cousas,  inspirado 
por  uma  raza5  bem  justa  de  gratidão. 

Os  Lusiados  sao  um  monumento  da  gloria 
nacional.  Este  Poema  deve  ser  para  nós  tao 
precioso,  como  a  Iliada  o  foi  pára  os  Gregos. 
Se  nesta  foram  cantados  peto  primeiro  Épico  os 
tempos  heróicos  da  Grécia,  também  nos  Lusíadas 
sao  celebrados  e  cantados  os  insignes  fpitos,  ^% 
victorias,  e  os*  trabalhos  dos  nossos  antepassados. 
Assmi  cada  Portuguez  participa  de  uma  tanto 
maior  parte  da  gloria  nacional  em  proporção  da 
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pequenliez  da  NaçaS^  e  ama  tántò  mais  vivamente 
a  sua  pátria,  e  o  Poeta  que  conservou  estas  xWxkSr 
três  memorias  á  posteridade.  Cada  familia  nobre 
acha  ali  o  seu  nome,  bem  como  as  acçoens  escla^ 
recidas  de  seus  avós,  e  naÕ  pode  deixar  de 
estimar  em  muito  a  honra  de  ver-se  inscrípta 
nestes  archivos  do  Heroismo.  Cada  cidado  e 
viila  hé  ali  memorada*  Os  Portuguezes,  como  oa 
Gregos  e  Rx)manos,  tem  portanto  em  Camoens» 
o  seu  Homero,  o  seu  Vrrgilio,  ao  qual  devem  a 
conservação  e  perpetuidade  da  sua  illustre  fama. 
Quem  haverá  pois  entre  nós  de  tao  baixo  coração 
que  nao  sinta  um  grato  entbusiasmo  pelo  nosso 
IPoetaP  Os  Inglezes  o  sentem  por  Sbakespear,  a 
ponto.de  nao  soffrer  quese  lhe  descubra  o  menor 
4efeito«  cuja  nota  possa  diminuir  a  admiração 
que  por  elle  tem.  Johnson,  Aristarco  mais  que 
severo,  faltando  do  Paraíso  perdido  diz :  **  Qual 
'^  será  o  Inglez  que  possa  deleitar-se  em  notar  os 
**  lugares  que  merecem  censura,  os  quaes  se 
'^  diminuem  a  reputação  de  Milton,  diminuem  de 
''.certo  modo  a  honra  da  nossa  pátria?"  Se 
alguns  pois  entre  nós  ousaram  faze-lo  a  respeito 
de  Camoens,  elles  se  tornaram  reos  de  uma  culpa 
que  pode  chamar-se  anti-nacional. 

Se  na3  fosse  obrigado  a  limitar^me  nesta 
noticia  do  Poema  de  Camoens,  eu  fundamentaria 
com  exemplos,  assim  como  o  fez  Addison,  as 
proposiçoens  que  adiantei ;  mas  seja-me  conce* 
dido  apontar  alguns  dos  lugares  e  bellezas  mais 
notáveis  em  cada  um  dos  Cantos ;  o  que  se  para 
os  nacionaes  hé  supérfluo,  pode  ser  útil  para  os 
estrangeiros.  A  difiiculdade  hé  de  escolher 
entre  tantas  bellezas, 

Voltaire  diz  em  alguma  parte  das  suas  obras^ 
tratando  do  modo  por  que  Racine  poderia  sèr 
commentado,  que  difficil  seria  nao  repetir  a  cada 
p^ina  as  palavras,  udmirawl^  pathetwo,  subUme, 
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6m  Togar  de  qualquer  oatro  commento  snpetfiuo. 
Julgo  que  o  mesmo  dito  se  pode  applicar  a 
Camoens ;  e  assim  espero  me  desculpem  se  repito 
tnuítas  veze9  estes  e  semelhantes  applausos^  nos 
luffares  que  vou  apontar  dos  Lusiadas. 

No  Canto  I,  a  introducçaS  ou  ezposiçaS  hé 
no  verdadeiro  estylo  épico :  nobre,  e  animada 
daquelle  patriotismo  que  vivifica  todo  o  Poema. 
A  invocação  ás  Musas  do  Tejo,  e  a  oração  diri- 
gida ao  Senhor  D.  Sebastião  sao  uma  expansão 
do  mesmo  sentimento^  exprimido  em  bellos 
versos.  Nesta  se  deve  notar  o  tom  elevado^  e 
digno  de  um  vassallo  que  sente  o  seu  valor,  sem 
faltar  ao  respeito^  mas  que  com  nobreza  diz  ao 
Soberano, 

Vereis  amor  da  pátria  naõ  movido 

De  premio  vil ;  mas  alto  e  quaii  elento  \  > 

■> 

e  fallando-lhe  dos  grandes  Reis  seus  predeces* 
sores,  e  dos  grandes  homens  da  Naça5  com  iusto 
enthusiasmo,  convida  o  moço  Rei  a  ser  aigno 
herdeiro  das  virtudes  dos  seus  antepassados,  e 
digno  Soberano  de  uma  naçaÕ  de  heroes  cujo 
valor  elle  vai  cantar  nos  seus  versos. 

Hé  impossivel  que  todo  o  homem  instruidó 
nos  bons  authores  antigos  e  modernos  nao  recon- 
Jieça  a  superioridade  de  sentimentos,  e  de  tom 
do  nosso  Poeta,  quando  o  comparar  aos  outros, 
e  advertir  no  modo  com  que  Virgilio,  e  Lucanò 
se  dirigem  aos  Césares,  e  Ariosto  e  o  Tasso  aos 
Principes  da  casa  d'£ste. 

O  modo  por  que  Luis  de  Camoens  entra  na 
narração  he  conforme  ao  dos  antigos  Épicos. 
Começa  esta  com  a  assem  blea  dos  deoses ;  e  pela 
intervençaS  delles,  attentos  a  occupar-se  dos 
Heroes^  do  Poema  e  a  os  proteger,  lhe  da  uma 
maior  importância,  e  prepara  o  leitor  a  acçoens 
nobres  e  girandes. 
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Neste  conselho,  a  magestfule  e  superioridade 
de  Júpiter  Tonante  saÕ  conservadas  no  tom  e 
formas  do  seu  discurso.  A  gelozia  de  Baccho 
que  anima  o  que  elle  pronuncia,  hé  sustentado 
de  um  modo  digno,  e  de  maneira  a  fazer  recear 
os  eífeitos  da  sua  opposiçao  á  empreza  dos  Lusi- 
tanos. Pelo  contrario  Vénus  conserva,  nas 
poucas  palavras  que  diz,  intercedendo  por  elles, 
um  tom  appropriado  ao  caracter  conhecido  desta 
Deosa,  que  preza  nos  Portuguezes  as  qualidades, 
e  a  lingoa  semelhantes  às  dos  seus  Romanos, 
Marte,  que  sustenta  esta  protecj^aÕ,  e  que  estima 
o  valor  Portuguez,  se  exprime  com  a  vebemencia 
do  Deos  da  guerra,  e  mostra-«e  iracundas^  incvo- 
rabilisy  acer,  e  grande  até  no  modo  com  que  se 
apresenta  a  Júpiter,  d'entre  os  deòses,  fazendo 
tremer  o  ceo.  A  lingoagem  poética  bé  aqui 
verdadeiramente  a  lingoa  dos  deoses. 

Este  Poema  tem  o  raro  merecimento  de  Gon« 
servar  fielmente,  nos  seus  quadros,  os  costumes 
dos  povos  de  Ásia  e  de  Africa,  também  como  oa 
dos  cavalleiros  aventureiros  daquelle  tempo  na 
Europa.  A  primeira  entrevista  de  Vasco  da 
Gama  com  os  Mouros  de  Moçambique  hé  uma 
prova  disto  mesmo,  naÕ  sendo  possivel  que  a 
poesia  possa  melhor,  nem  com  mais  verdade^ 
representar  a  natureza  nestes  painéis. 

A  descripçaÕ  de  uma  bella  noite  de  luar,  a  da 
manhaa  seguinte  saÕ  de  uma  elegância  engra- 
çada ;  e  o  Poeta  imitando  a  Virgilio,  como  este 
a  Homero,  faz  as  descripçoens  suas  próprias.  A 
comparação  que  precede  o  combate  hé  nova^  e 
de  muita  propriedade,  e  representada  com  as 
cores  mais  naturaes. 

O  combate  que  se  segue  entre  os  Portuguezes 
e  os  Mouros  hé  muito  bem  descripto,  e  de  um 
modo  rápido.  Nelle  naÕ  quero  deixar  de  notar 
os  dòus  bellos  versos  de  poesia  imitativa :      .     . 
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A  piunibeapella  mtta,  o  br&do  tvptaMf 
Ferido  o  ar  retuipba  e  a«soTÍa« 

Logo  Qo  principio  do  Canto  IF,  pondere-«e 
como  Camoens  naÕ  perde  uma  só  occaaiaõ  de 
tocar  tudo  o  que  honra  a  NaçaÕ :  assim  faz 
meoçaS  dos  dous  condemnadoa  que  Vasco  da 
Gama  manda  a  terra*  Os  nossos  grandes  Sobe** 
rados  íbram  os  primeiros  que  commutaram  a 
pena  de  morte  deste  modo,  e  com  a  traasportaçaÕ. 

Para  prevenir  a  cilada  que  os  Mouros  ordiam 
em  Mombaça  aos  navegantes,  Vénus  desce  ao 
mar,  e  convoca  as  Nereidas,  e  toda  a  maíâ 
eeípttlea  companhia,  para  que  juntos  vaS  pôr  o 
peito  ás  nàos,  e  impedir-lhe  a  entrada  no  porto  : 
lavençaS  nova,  e  summamente  bella,  do  nosso 
Poeta,  que  prova  neste  lugar,  assim  como  em 
outros,  um  engenho  inventor.     As  duad  compa--  \ 

raçoens  das  formigas^  e  das  raas  saS  bem  dp 
eatjlo  Homérico. 

Ainda  nao  satisfeita  Vénus,  sobe  ao  sexto  ceo 
para  implorar  Júpiter  em  favor  da  sua  amada 
ma(s5.  Esta  hé  uma  das  mais  lindas  passagens 
deste  Canto.  A  descri pçao  dá  Deosa,  assim 
como  a  sua  falia,  sao  de  um  mimo  poético,  e  de  , 

um  gosto  puro  em  belleza  de  imagens,  harmonia 
de  versificação,  e  calor  de  estylo,  que  julgo  o 
mesmo  Tasso  (se  ouso  dize-!o)  na5  igualou,  imi- 
tando-a  na  sua  muito  bella,  mas  algum  tanto  / 

estudada,  descripçaÕ  de  Armida.  ! 

Ha  no  retrato  que  faz  dá  Deosa,  nos  gestosj 
na  lingoagem,  uma  graça  e  suavidade,  que  mos^ 
tram  a  excellencia  do  Poeta  nas  descripçoens,  s 
e  nos  sentimentos  deste  género. 

A  resposta  do  Padre  Júpiter  conserva  a  digni"? 
4«deque  lhe  bé  própria,  quando  lhe  declara  na 
mais  alta  poesia  os  decretos  dos  fados  em  favor  dos 
PcTtuguezes,  de  modo  a  excitar  a  curiosidade  e 
o  dea^  de  conhecer  os  grandes  feítoaque  lhe 
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saÕ  vaticinados.  Note-se  a  Est.  53^  ètnque  elle 
imita  a  Virgilio,  e  o  bom  gosto,  e  concisão  com 
que  emula  a  este  grande  poeta ;  e  em  todo  o 
discurso  a  energia,  e  aauthoridade  da  lingoagem.^ 
,  A'  chegada  da  frota  a  Melinde,  pode  citar-se 
como  modelo  da  arte  oratória  o  discurso  do 
mensageiro  de  Gama.  O  do  Rei  M elindano  hé 
qual  convém  a  um  principe,  de  quem  Osório  diz : 
In  Qtnni  atitem  sermone  princeps  illc  non  hominis 
barbari  specimen  dabat^  ^ed  ingenium  et  prudentiam 
CO  loco  dignafn  pra  se  ferebat.  (De  reb.  £mma< 
auelis). 

Citei  este  Historiador  para  melhor  responder 
á  critica  injusta  que  Voltaire  fez  de  Camoens 
accusando-o  de  que  Vasco  da  Gama  fallasse  de 
Ulysses  e  Enças  a  um  bárbaro  Africano,  que  naS 
podia  conhecer  tàes  nomes.  Devejcausar  socpreza 
que  a  um  homem  tao  erudito  uaS  lembrasse  que 
este  Rei  era  um  Árabe,  em  cuja  lingoa  existia^m 
entaõ  muitas  traducçoens  dos  antigos,  e  muitos 
livros  de  sciencia,  e  historia ;  e  olvidasse  que  o 
poderiam  com  mais  justiça  culpar  de  pôr  na  boca 
de  Mahomet  faltando  a  Zopiro : 

En  Efljrpte  Otiris,  Zoroastre  en  Asie, 

Chesles  Crétok  Áf  inos,  Numa  dana  Fltaliet 

A  des  peuplea  sans  moeurs»  et  sans  cuke,  et  sana  rokt 

Donnèrent  aiaément  d'ÍD8i;^8aiite8  lois. 

Na  descrípçaÕ  da  entrevista  do  Rei  com  Vasco 
da  Gama  se  reconhece  o  talento  do.  Poeta  em 
relevar  pelo  estylo  cousas  usuaes  e  vulgares :  ao 
mesmo  tempo  que  todo  este  painel  hé  taS  aui^ 
mado  e  natural,  que  parece  ver-se. 

Se  a  exemplo  da  preferencia  que  geralmente 
se  dá  aos  IV  e  VI  Livros  da  Eneida,  eu  ousasse 
estabelecer  uma  primazia  nos  cantos  dos  Lusíadas» 
citaria  os  Cantos  III  e  IV,  que  contem  a  historia 
da  monarchia  Portugueza.  Hé  nesta  narração 
ffx  o  Poeta  se  mostra  animado  do  patriotismo  a 
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mais  ardente^  que  dá  vida  a  tudo,  e  se  eleva  igual 
aos  primeiros  poetas  epicos«  Vejo-me  embara- 
çado para  citar  com  preferencia  esta  ou  aquella 
|>assagem,  porque  tudo  hé  admiraveL  Alguns 
lugares  saÕ  eminentes  pela  sua  perfeição  clássica ; 
outros  saõ  de  um  gosto  romântico  o  mais  selecto^ 
e  original. 

.A  descripçaÕ  da  Europa,  pela  qual  elle  começa^ 
e  que  alguns  críticos  estrangeiros  reprovam  como 
um  lugar  secco,  pode  servir  de  exeinplo  pan 
dar  uma  idea  do  talento  poético  de  Camoens; 
As  feiçoens  dos  diversos  climas,  as  allusoens  his^ 
torícas  fazem  esta  descripçao  pitoresca  e  agra- 
dável. Se  estas  descripçoens  se  estimam  em 
Homero,  porque  naÕ  as  devemos  avaliar  no  nosso 
Poeta  ?  Os  quatro  versos  com  que  elle  conclue  a 
Est.  í21j  nao  sei  como  se  possam  ler  com  seccos 
x>lhos: 

Esta  hé  a  ditosa  Pátria  vainhã  amada»' 
A'  qual  86  o  ceo  me  dá,  que  eu  sem  perigo 
Torne  com  esta  empresa  já  acabada, 
Acabe-se  esta  lua  alli  comigo  I 

Por  certo  Camoens  nestes  divinas  versos  exha- 
Java  pelo  boca  de  Gama  o  sentimento,  que  elle 
experimentava  na  índia,  quando  continuava  o 
Poema,  destinado  ã  gloria  dos  seus  compatriotas. 

Proseguirei  indicando  os  lugares  preeminentes : 
entre  estes  o  modo,  por  que  prepara  a  narração 
da  batalha  de  Ourique  (memorável  por  si,  e  por 
datar  deste  glorioso  dia  a  fundação  e  indepen- 
dência da  monarchia  Portuguezá),  hé  grande 
como  o  sujeito.  A  appariçao  do  filho  de  Maria 
ao  Senhor  D.  Affonso,  a  inflammaçao  que  causa 
iielle  e  nos  seus  soldados,  a  confiança  e  valor  que 
inspira  a  este  punhado  de  gente  para  levantarem 
Affonso  sobre  o  pavez,  como  já  certos  do  sue- 
cesso,  caracterisam  um  engenho  epico« 
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Segue-se  a  narração  da  batalha^  oo  anteii^ 
viva  pintura  delia ;  e  aHi|  como  nas  outras  quâ^ 
elle  descreve,  hé  que  pode  mostrar-8e  a  diflferença 
entre  o  poeta  soldado  que  representa  o  que  tio» 
e  aquelle  que  no  seu  gabinete  imita  ou  copeía  o^ 
Historiadores  e  Romancistas.  Os  rasgos  9a& 
vivos,  rápidos,  naturaes,  e  próprios  destas  s«na9 
horrorosas,  como  elle  as  tinha  visto»  militando. 

Obrigado  de  passar  rapidamente  por  nfimlad 
bellezas,  estou  certo  que  as  estancias  89  e  M, 
sobre  a  morte  do  nosso  primeiro  e  grande  Rei, 
captarão  a  attençaÕ  de  todos,  pelo  seu  gosto 
apurado,  e  pelo  pathetico  da  ultima. 

A  oração  da  Rainha  D.  Maria '  hé  de  urna 
grande  perfeição  oratória;  e  supposto  a^toaçaÕ 
seja  muito  semelhante  á  de  Vénus  no  Ganto  If, 
deve  reparar-se  na  differença  dos  pensameatc»  • 
afTectos  próprios  para  mover ; 

No  verso, 

Que  ò  vivos  medo,  e  a  mortos  faz  espanto, 

esta  ultiVna  figura  hé  de  um  bello  atrevimento. 

t)epois  de  descrever  com  o  mesmo  calcN-  e  na^ 
turaltdade  a  batalha  de  Tarifa,  bé  muito  eO'» 
genboso  o  modo  por  que  introdua  a  bistaria 
trágica  de  Ignez  de  Castro.  Neste  iugmr  cjc» 
celiente  basta  citar  o  que  dÍ2s  um  homem  ta5 
eminente  pelos  seus  talentos  e  puro  gosto,  como 
Voltaire,  p  qual  assegura  que.naS  hâ  em  VirgiUo 
(no  author  o  mais  judicioso  e  sensive)  de  toda  a 
antiguidade)  uma  passagem  mais  pathetica,  mais 
própria  a  mover  o  coração,  e  mais  perfeitamenta 
èscripta. 

£m  nenhum  poema  se  encontram  tantos 
elogios  do  sexo  feminino,  e  dos  seus  attractivod 
podertE)sos.  O  €oraça&  senisive)  de  Camoew  dê- 
leíta-se  em  pintar  a  variedade  dk  sua  belloia^  • 
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doa  aeus  eacâotos,  as.  vicissitudes  dos  prazeres  e 
penas  do  amor,  com  a  effusao  de  quem  o  sabia 
sentir  ta5  vivamente. 

Mas  na5  obstante  esta  ternura,  que  o  poderia 
iiuser  desculpar  a  terrível  vingança  que  exercitou 
D.  Fedro  nos  matadores  da  sua  amada,  Camoeus 
sempre  philosopho  reprebende  severamente  o 
pacto  duro  e  injusto,  que  íizeram  os  dous  Pedros» 
inimigos  das  humanas  vidas. 

Do  episodio  taõ  sensivel  como  patbetico  de 
D,  Igoes  passa  o  Poeta  no  principio  do  Canto 
IV.  a  fãser  o  quadro  borrissimo  da  guerra  civil, 
originada  entre  a  Rainha  D.  Leonor,  ajudada  de 
poucos  Portuguezes,  e  assistida  dos  Casteltianosi, 
o  o  Senhor  I>.  JoaÕ  o  I,  em  que  o  Poeta  se 
mostra  verdadeiro  Portuguez,  e  dieta  aquelles 
sentimentos  e  principios,  que  devem  animar 
todo  o  homem  amante  da  sua  pátria,  para  sus^ 
tentar  a  sua  independência,  e  resistir  a  toda  e 
qualquer  força  estrangeira  que  attenta  viola-la. 
Ta5*belias  e  dignaa.de  geral  applauso  sa5  estas 
liçoens  politicas  (que  a  minha  nação  acaba  taS 
gloriosamente  de  seguir  nesta  época,  assellando 
a  antiga  virtude  Portugueza)^  quanto  merece 
severa  censura  o  commeotador  Faria  nas  suas 
notas  sobre  esta  passagem ;  notas  indignas  de 
um  bom  Portuguez»  e  que  verificam  em  demasia 
o  dito  de  Voltaire  :  Que  os  commentadores  saõ 
sempre  um  pouco  inimigoe  damapaíriíu 

Naõ  bé  pois  de  admirar,  que  o  discurso  do 
Condestavel  lhe  naõ  iizesse  aqnella  ihipressaS 
que  deve  fazer  em  todo  o  coração  Portuguez. 
Na  verdade  hé  um  modelo  superior  de  eloquência 
militar,  cavalleira,  e  de  patriotismo. 

Os  preparos  para  a  guerra,  assim  èomo  tudo  o 
que  precede  a  memorável  jornada  de  Aljubarrota, 
que  como  a  de  Ourique  tosnou  a  conacdidar  a 
iKwa  iadependenciay  iaS  descriploa  coin  raagos 
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admiráveis  :  mas  tudo  cede  á  desoripçaS  da  ba^ 
talha.  Propriedade  natural  de  imagens,  harmo* 
nia,  e  poesia  imitativa  dos  versos,  representação 
grande  e  verdadeira  desta  scena  sanguinolenta^ 
rogo  que  anima  o  todo  do  quadro;  nada  i^ilta 
para  fazer  este  painel  completo  e  perfeito. 

SaÕ  trez  as  batalhas  que  elle  descreve ;  cada 
uma  tem  seu  mérito  particular;  e  em  todas  hé 
inimitável  pela  verdade  da  pintura. 

Seja-me  licito  fazer  aqui  pausa,  para  apontar 
como  Camòens  seguio  uma  das  principaes  regras 
da  Epopea,  qual  a  de  pintar  e  conservar  fielmenta 
os  costumes  da  época  em  que  poz  a  acçaS  do  seu 
Poema.  Em  todo  elle  se  vê  aquelle  valor  caval- 
leiro/aqueile  espirito  militar  e  romanesco,  aquelle 
enthusíasmo,  e  amor  da  gloria  que  animava  a 
Naçaõ,  e  que  fazia  de  cada  Portuguez  um  beroe. 
Só  assim  hé  que  pode  comprebender-se  como  de- 

Sois  da  siia  gloriosa  historia  das  guerras  com  os 
louros  e  com  os  seus  visinhos,  passaram  audaz* 
mente  a  attentar  e  executar  taõ  grandes  acçoens, 
e  tao  vastas  conquistas. 

Neste  lugar  principia  o  que  pertence  mais  par- 
ticularmente ao  sujeito  e  acção  dos  Lusiadas,  que 
vem  a  ser  as  primeiras  expediçoens  náuticas^  que 
prepararam  o  descobrimento  da  índia. 

(Continuar^se-ha  em  o  No.  seguinie.) 


CONGRESSO  DE  VIENNA, 

(Continuado  da  pag.i75,  do  No.  antecedente.) 

» 

Capitulo  xxi.— Cidades  Livres,  Anseaticas. 

O  que  temos  dito  a  cerca  do  Império  ainda  hé 
mais  aplicável  ás  cidades  Lifres  e  Anseaticas. 
EUas  estaS  fora  da  linha  da  politica  por  siia  f ra-^ 
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que2a,  e  destino  innato,  que  hé  o  commercio. 
Estas  cidades  naÕ  tem  outros  allíados  senão  os 
consumidores,  e  outros  inimigos,  senaõ  os  offi* 
ciaes  das  alfandega»:  toda  a  sua  existência  de- 
pende do  lucro  e  do  couimercio.  As  cidades 
livres  d' Alemanha  saÕ  grandes  depósitos  de  com- 
mercio, e  as  mais  florescentes  cidades  deste  paiz. 
A  necessidade  de  proteger  o  commercio  deo 
origem  a  liga  ou. união  de  que  ainda  se  con- 
servao  os  vestigios  nas  cidades  chamadas  Ansear 
ticas. 

Estas  cidades,  governadas  por  seos  próprios 
IMagistrados,  gozava5  de  todas  as  vantagens, 
qu)e  sempre  produzem  formação  de  governos 
paternaes  de  facto  e  de  nome. 
.  A  abundância,  mesmo  a  opulência,  e  as  luzes 
eraÕ  geraes  nos  habitantes  destas  cidades.  Os 
estabelicimentos  de  benificencia,  os  mais  per-* 
feitos  da  Europa,  honraÕ  algumas  destas  cidades. 
.O  reconhecimento  nunca  terá  expressoens  suffi* 
cientes  para  elogiar  como  deve  o  numero  infinito 
de  actos  gçnerozos  e  humanos,  que  em  grandes 
epochas  de  desgraça  íizeraõ  ós  habitantes  destas 
cidades  em  beneficio  das  victimas  dos  aconteci- 
mentos que  houverao  em  França;  mas  apozJsto, 
jDsses. mesmos. acontecimentos  também  levaram 
sua  influencia  a  estas  mesmas  cidades.  Ham- 
burgo esteve  por  10  annos  successivos  sugeita 
a  pagar' contribuiçoens.  NaÕ  se  pode  conceber 
com  que  direito  o  Directório^  quando  tinha  faltas 
de  dinheiro,  pedia  sempre  contribuiçogig^s,  ,e 
cada  vez  maiores,  aos  pacifico»  habitantçs^  de 
Hamburgo.  Parecia  que  jà  naÕ  estávamos  ná 
£uropa,  porem  na  Azia,  sugeitos  a  essas  extor- 
toéns  constantemente  feitas  pelos  Bachás.  Ao 
roubo  de  suas  riouezas  succedeo  logo  o  roubo 
total  das  mesmas  cidades.  Hamburgo,  Bremei^ 
Xubek  foraÕ  entradas,  e  se  acharam  Francesas 
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com  grande  espanto  e  ruina  sua.  Dantztck  ie^e 
a  mesma  sorte.  £  por  esta  forma,  cidade»  de 
commercio  se  víraxn  ii'um  instante  convertidas 
em  praças  d'armas  qòe,  nas  maons  hábeis  dé 
Generaes  e  Engenheiros  Francezes,  deram  muito 
que  fazer  a  Europa.  Todas  estas  desgmças  na^ 
ceram  da  fraqueza  d^aqueles  Estados.  •  Para 
bem  avaliar  sua  impoitancia,  e  o  procedimenta 

fjue  houve  para  com  elles,  hé  preciso  ver  qual 
ai  a  sua  origem.  ^  A  barbaridade  geral  da 
Europa  foi  quem  os  creou,  a  civilisaçaÕ  abrogou 
os  litulos  de  seo  nascimento.  Os  mares,  cober- 
tos de  piratas,  obrigaram  os  habitantes  destes 
xpaizes  a  formar  associaçoena  para  protecção  dp 
commercio;  os  mares,  governados  pelos  leia 
geraes  da  ci vilisaçao,  annularem,  por  conseguinte, 
a  necessidade  destas  associaçoens,  que  sueces* 
sivamente  foraÕ  perdendo  sua  força  a  medida 
que  os  povos,  civilisando-se,  aprendiao  as  Wià 
que  fazem  florescer  o  commercio.  As  garantias^ 
que  formavao  o  objecto  da  instituição  das  cidades 
Anseaticas,  passaram  a  formar  o  direito commun 
dé  todos  os  povos  navegadores,  e  neste  caso 
acabou  a  necessidade  de  manter  taes  associa* 
çoens ;  desde  entaõ  perderam  as  cidades  Ansea* 
ticas  toda  a  sua  importância,  e  sáa  conservavao 
<'  ainda  f>ela  tradição  do  commercio,  e  pelas  somas 

.  de  riquezas  accumuladas,  durante  muito  tempo^ 
nelo  mesmo  commercio  nestes  centros  de  nego» 
eio.  O  commercio  nao  gosta  de  modar  os 
hábitos  que  uma  vez  adquirio,  e  volta  sempre 
parsr'  os  lugares  aonde  começou. 

Os  mesmos  príncipios  se.  podem  aplicar  &s 
cidades  livres.  Quando  a  Europa  era  um^  ver^ 
dadeira  estacada,  em  que  s6  haviad  combates  ; 
quando  a  cada  passo  se  págaii^õ  direitos  settbo^ 
reaesy  em  que  consiatia  toda  a  sciescia  econouiica 
dos  tempos ;  quando  o  commercíoi  limitada  em 
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suás  ^peculaçoens^  e  grosseiro  nos  seos  objectos 
de  transmutação,  estava  concentrado  em  certo 
BuniBró  de  lugares  privilegiados;  as  cidades 
livres  erao  necessárias  para  as  communicaçoens 
dós  povos  entre  si;  communicaçoens,  nue  já 
nkã  podem  ser  limitadas  quaesquer  que  seja5  os 
interesses  que  dividao  os  povoa.  EntaÕ,  estas 
cidades  erao  azilos  abertos  para  o  commercto,  e 
eraÕ  também  armazéns  e  lugares  de  reuniaS  do 
negocio ;  porque  nessa  epocna  a  Europa  ainda 
nao  tinha  a  abundância  que  nós  boje  temos  de 
cidades  commerciaes,  de  negociantes,  e  de  mer- 
cados, que  nos  tem  dado  geralmente  meios 
segures  e  faceia  para  satisíkzer  todas  as  necessi- 
dades sociaes,  e  todos  os  gostos  dos  consumi-* 
dores.  'Cada  nm  acha  hoje  perto  de  sua  caza 
tudo  quanto  quer  e  deseja  ;  e  então,  pelo  con- 
trario, para  achar  tudo  isto  era  preciso  correr 
tneio  mundo  e  hir  á  lugares  privilegiados,  e  em 
epocbas  determinadas.  As  cidades  livres  e 
Anseaticas  dataÕ  provavelmente  da  mesma 
cpocha*  de  que  data  essa  feira  conhecida  nos 
ánttgd!s'annaes  de  Paris  pelo  nome  de  [drc  tUí 
íamíf  &  qtial  os  Reys  de  França  tinhao  conce^ 
dido  grandes  privilégios  para  dar  aos  estudastes 
âa  Universidade  de  Paris  facilidade  de  conjpra- 
Vém  bennas  e  papel.  Hoje  naõ  há  rua  em  que 
se  nao  ache  esta  mercadoria. 

As  cidades  livres  nao  eraõ  logo  mais  do  qxm 
O  resultado  da  infanda  do  commercio  e  da  civ> 
lisaça5;  e^sertiao  para  a  Alemanha  do  mesmo 
que  serviaS  para  Paris  as  feiras  de  Sto.  Ovidio  e 
S.  Lourenço.  A  Alemanha  fez  pois  como  Paris,. 
Paris  como  a  Alemanha,  e  todo  o  mundo  como 
élfas,  â  medida  que  se  fòraS  civitisando.  Todas 
àS  cidades  se  converteram  -em  feiras  permanentes, 
€  o  mundio  inteiro  se  íeduzio  a  um  immenso 

Tor.'Xfc     ^  3R 
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armazém^  que  constantemente  se  enche  fsàXB 
constantemente  se  despejar. 

As  grandes  feiras  já  hoje  na5  saÕ  boas  se  naS 
f>ara  esses  homens  que^  commerciando  ao  longe 
em  paizes  desprovidos,  saS  obrigados  a  prover-se 
para  muito  tempo  de  objectos  que  também  p]^- 
cisaÕ  hír  buscar  longe.  Isto  hé  o  que  deo  lugar 
as  grandes  feiras  da  Rússia,  á  de  Leipsick  e  de 
Beaucaire,  que  chamaS  a  si  os  negociantes  das 

fartes  mais  distantes  da  Europa  e  da  Azia* 
>ebaixo  destes  principies  devia  o  Congresso  ter 
regulado  a  sorte  das  cidades  livres  e  Anseaticas« 
Nós  ainda  indicaremos  o  qtie  se  devia  ter  feito. 

Capitulo^  xxii. — Portugal — Mallã. 

Eísaqui  dois  Estados,  cuja  sorte  na6  tem  nen- 
huma semelhança:  Malta  perdeo  a  sua  Sobe- 
rania ;  Portugal,  o  seo  Soberano. 

Inglaterra  conserva  Malta,  e  se  propõem  fazey 
delia  o  deposito  principal  do  seo  commercío  no 
Mediterrâneo.  Seos  navios,  em  ca^^o  de  necessi- 
dade, poderiao  defende-la  contra  toda  a  Europa, 
como  contra  os  Turcos  já  a  defenderag^,  esses 
valentes  cavalleiros,  que  humilharam  ,aj  ^mas 
de  Solimaõ.  '     * 

Esta  occupaçao  de  Malta,  ta5  oíFensí^  para. 
as  naçoens  commerciantes  da  Europa,  sõ  será 
bem  avaliada  com  o  andar  de  algum  tempo. 
£m  quanto  durou  a  guerra  contra  a  França  tudo 
parecia  bem  feito  que  concorria  para  humilhar 
ou  abater  os  seos  chefes.  Agora,  que  M  temoo 
de  sobejo  para  reflectir,  brevemente  se  vera  o 
que  saÕ  os  Inglezes  em  Malta. 

A  occupaçao  de  Malta  fez  perder  a  Ordem  a 
sua  capital)  e  o  lugar  que  lhe  deo  o  seo  nome. 
Ao  mesmo  tempo  esta  ordem  perdeo  seos  bens 
em  alguns  paizes;  a  sua  constituição  jânaÕ  pode 
quadrar  com  a  de  certos  paizes.  nem  quaom^ 
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taS  apouco  com  outras  moitas  que  arada  sé  hao 
ét  eatabçlecen  Como  hé  possível,  com  eíFeito, 
que  um  Estado  admita  dentro  de  si  uma  Ordem 
Soberana  r  Permitira  elle  que  seos  vassaUos 
íaçao  parte  de  uma  ordem  soberana  e  estrangeira  r 
£  como  poderá  impedir  que  qualquer  sejanella 
admitido,  ou  fazer  com  que  o  se|a  só  debaixo  de 
cevlas-condíçoens?  llé  bem  evidente  que  o  mesme 
Estado^  que  dava  uma  protecção  legal  a  esta 
ordem  de  cousas  quando  naõ  tinha  Constituição^ 
Ih^a  recuaará  quando  a  tiver.  Por  outra  parte, 
a  Ordem,  tendo  perdido  todos  os  seos  beâs 
dentro  dos  grandes  Estados,  como  poderá  man« 
ter-se,  c  dar  a  seos  membros  as  mesmas  vanta- 
liens  que  antes  tinhao  ?  £m  França,  a  Ordem 
já  nao  poderia  achar  certamente  mais  de  um 
milbaõ  de  propriedades  de  raiz  nao  vendidas,  l 
Alem  disto,  fora  de  Malta,  a  Ordem  perde  a 
maior  parte  da.  sua  importância.  Há  situaçoens 
que  só  fazem  o  merecimento  de  uma  couza ;  t 
neste  cazo  está  Malta.'  Sua  poziçaÕ  no  centro 
do  Medt-fcenraneo  dava  a  esta  liha  o  mesmo  valor 
que /O  Mont*Cenisdà  ao  hospício,  destinado  para 
receber  os  viajantes :  se  este  ultimo  se  mudasse 
para  as  planicies  perderia  todo  o  seo  merecimento, 
p  de  nada  valeria.  O  mesmo  acontece  com 
jMalta.  Situada  no  centro  do  Mediterrâneo  hé 
oxefiigio  de  todos  os  que  navegaÕ  para  o  levante, 
ou  vohaS  de  lá.  Nesta  Mtuaça5  a  ordem  tinbi^ 
um  destino  preciQzo  para  todo  o  mundo.  Hi 

.Falou-»se  em  ceder-the  Corfbu;  mas  ali  a 
Ordem  já  na3  era  um  benefieio  universal  para 
todos  os  navegadores  do  M^iterraneo,  porque 
primeiro  se  passa  por  Malta :  esta  hé,  por  assim 
dizer,  inevitável ;  em  quanto  só  de  propozíto  se 
pode  hir  a  Corfou,  o  só  para  os  que  navega5  para 
o  Adriático  pode.  Corfou  ser  de  algum  proveito*  .^ 


^ 


Se  olhzmÒH  par^  q  cui4^;que  %  Ocdfi!»  iinhar 
de  viciar  os  Barbarescos,  porque  06  Turco»  U2& 
sao  piratas,  também  só  Malta,  ppr  sma  f&fúçw^» 
QS  pode  reprimir.  Ós  BarbaresGQS  só  fa^ef^rsuai 
correrias  dentro  do  -  quadrado,  for mftdo  pela» 
costas  d' Africa,  d'Italia  occidentAl,  ,do  gpíw  de 
liaõ,  e  de  Hespanha:  assim.  Maíjt^  ^ta-adiiim^ 
velmente  situada  paca.  os  Vigiar-  Tudo  o  .qiie 
passa  a  leste  desta  linha paÕ  |>r^i^a 8ef  vigwà» 
pela  Ordem.  .  ^lem  dij^to,  ba&tf^ só  quea  £ui«^< 
diga  uma  única  palavra,  paiavra,  qoç  hÁ  -muito 
tempo  já  e lia  devia  ter.  dito,- e  o  escaçtdalo.  doê 
Barbarescos,  que  ppem  coutribuiçoena  a  todo  t^ 
mundo,  immediatamente  acabará,  e  com  ^lk:poc 

nseguinte  toda  a  impqrtancia  da  mariphajdo 

alta» 

]pi/cará  a  Ordem  de  Malta  sendo  umâ  OfdcB 
Soberana  dentro  d^  ^^dsí.  Estado  parttcukr? 
I^orem,  nesta  hypoteze^  a  Ordem  jásaoi  unidade^ 
sem  capitai,  e  sejn  marinha  para . .proteger  os^ 
domínios  Christaop^  vai  a  fiqar  r^ui^i^  a  .o 
simples  estado  das  mais  Ordens  militares,  do 

âuem  ella  hé  progepitora;  as  quaes  pelo  kpao 
o  tempo,  e  mudaniças  que  tem  havido,  estáÕ 
hqje  reduzidas  a  serem  meros  sin^sd^  bo&i^  aem 
poder  effectivo,  e  sem  destinp  particular. : 

Até  hoje  o  Congxesso  nada  decidio.  sobm  a 
Ordem  de  Malta,  ppjrque  já  senaÕ  tratft  de  AfalCa 
depois  que  cahio  no  dominio  Inglee.  Mostca^o 
j^em  que  isto  bé  jà  um  caao  esquecida 

PprWgal  conservou  seo  território,  Qia3.peftleo 
feo  Soberano.  A  passagem  deate  Priacins  pam 
o  Brazil  abre  caminho  a  uma  nova  ordem  dm 
couz^s ;  e  delle  só  hé  que  PÓ0  agova  raaios  ÍUkn 
Sofrerá  a  ^ropa  que  a  Amet íca^dé  leis  &  algosn 
daa  suas  partes  ?  Eisaqut  a  questão  ifxc  excita  a 
pasiagem  da  Sobeiitiko  de  Portugal  para  (r Arai^il. 
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Eéta  cpieitaõ  naS  hé  simplesiiietite  uma  questaS 
de  Soberania,  relativa  a  um  Principe^  mas 
«nvolve  ainda  outrai  que  vem  a  ser  i^^Sé  a  Ame* 
rica  iéra  Colónias  na  Europa,  e  se  esta  recebera 
leis  da  America?  Suponhamos  que  o  actual  Rey 
de  Hcspanha,  assim  como  Filippe  V  e  Carlos  IV 
eativeram  para  faaer,  hia  estabelecer-sc  no- 
México»  €  que  outros  Principes  fossem  também  ^ 
para  »  auas  Colónias :  nesta  supp08Íça5  a  £n«< 
sopa  ficaria  dependente  da  America,  e-as  metro* 

Eles  sugeitas  as  suas  Colónias.  £  toleraria  a 
rropa  esta  mudança,  ou  solfrería  que  seos  filboa 
lhe  mandassem  leis  de  outro  hemispberío  ?  De 
taBÀ%  teria  a  Europa  direito  para  agitar  esta 
questão  r  £  como  seria  ella  decidida  ?  £m  vim 
tude  de  seos  interesses,  ou  segundo  o  direito 
natural  que  todns'  tem  de  escolher  para  habitai; 
aquelia  parte  de  seos  dominios  que  mais  lhe 
convém  ?  Se  £1  Rey  de  França  fosse  estabelecer^' 
se  na  Martinica,  e  £1  Rey  dos  Paizea  Baixos  na 
Batavia,  que  aconteceria  ainda  na  Europa?^  £u 
aao  aou,  de  certo,  do  numero  daquelles  que 
ameaçao  a  £uropa  de  vir  ainda  a  ser  conquistada 
pela  America. 

: .  Por  maior  que  sga  o  progresso  de  suas  forças, 
a  America  eeta  bem  longe  de  poder  ganhar  Cal 
ascendente  na  Europa ;  por  que  esta,  por  meio 
de  suas  artes  e  de  sua  povoaça5,  podena  imme* 
diatamente  vingar-se  de  um  inimigo  que  viesse 
procura-la  de  ta5  longe.  A  America  nunca 
poderia  atacada  se  na5  com  uma  fracção  da  sua 
povoação,  e  a  Europa  se  defenderia  com  toda  a 
•na  em  massa.  A  Europa  naS  sofrera  pois  da 
parte  cfa  America  se  na5  aquelle  iugo  que  lhe 
haÕ  de  impor  suasriqueaas,  e  suas  bellas  produc^ 

*.  Quando  Laif  XIV  ásmipKi  AauMdéS,  o  OofMo  da 
HaUanda  e  m  aeat  ddaduwM  nocami  postrSBHM  logo 
prontos  paraainbarcar  para  a  Bataria. 
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çoens;  ina§  estii  conquista  nao  tem  nada  que  dé. 
sustos. 

Portugal  podia  dar  leis  ao  Brazil,  desprovido 
de  povoação,  e  creado  no  habito  de  obedecer- lhe 
desde  a  sua«iníancia.  Por  sua  parte  o  Brazil 
naÕ  tem  ainda  um  centro  de  povoaçaS  e  de 
negócios  tamanho  como  Lisboa.  Portugal'  podia 
^ter  precísaS  do  Brazil,  porem  o  Brazil  nao  neces- 
sita certamente  de  Portu^L  Hé  logo  impôs* 
sivel  que  a  uniaÕ  dos  dois  paizes  subsista  na 
po»çao  inversa  em  que  hoje  esta  um  para  com  o 
outro.  Daqui  em  deante  o  mesmo  Soberano  nao 
pode  governar'  ambos :  hé  «preciso  escolher. 

Sé  escolhe  o  Brazil,  Portugal  nunca  quererá 
figurar  simplesmente<x)mo  província ;  se  escolhe 
Portugal,  Brazil  quejà  provou  as  doçuras  de  um 
governo  local  quererá  sempre  té-lo.  Portugal 
nao  poderá  conservar  Vassallos  na  America  com 
mais  facilidade  do  que  Hespanha ;  porque 
estando  colocado  o  Brazil  no  centro  do  grande 
movimento,  que  agita  todo  o  Continente  Ame- 
ricano^  hé  bem  evidente,  que  naõ  pode  deí&ar 
de  partecipar  delle.  £m  todos  os  cazos  há  divorcio 
entre  o  Brazil  e  Portugal.* 

O  ataque,  formado  contra  Portugal,  regenerou 
seo  exercito.  Os  Portuguezes  mostraram  ter 
caracter»  e  naS  se  subtrahiram  a  sacrificio  algum. 
Assim,  deveudo*-se  fazer  justiça  a  quem  a  tem, 
sem  excepção  de  pessoas  ou  paizes,  hé  pre<ázo 
confessar  que  á  -  Inglaterra  hé  devida  a  regene- 
ração deste  povo  que  ella  achou  degenerado* 
Foi  elle,  por  tanto,  mui  feliz  por  haver  encoa- 
tmdo  em  seos  alliados  modelos  de  ordem  no  meio 
das  desordens  da  guerra,  e  modelos  de  humam* 
dade  entre  as  crueldades  da  mesma  guena ;  e 

*  Depois  de  tf  estar  escnplo  etie  artiga^  aittuticiaMn  as 
Gasetas  que  O  PrÍDcipe  do  Brazil  estabelecia  ali  oseo  Úoqd» 
pelas  razoess  acima  indicadsSi  i  . 
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líiaift.  feliz  aindai  por  haver  seguido  seos  Coih 
selhos,  acabando  com  essas  omozas  reacçoens 
que  atormenUraiu  seos  vezinhos,  como  se  naS 
bastassem  os  males  da  guerra»  e  fosse  ainda  pr^ 
cizo  manchar  as  doçuras  da  paz  com  os  ódios 
e  as  Vingançasr  das  guerras  civis. 

Nós  diremos  ainda  que  aplicação  sé  deverá 
fazer  deste  paiz :  o  partido  que  se  nos  annuncia 
haver  sido  adoptado  pelo  Príncipe  do  Brazil,  de 
se  estabelecer  neste  paiz,  faz  necessário .  um 
arranjo  tal  qual  já  tínhamos  destinado  para  Por- 
^u^al  antes  de  conheceremos  a  resolução  do  seo 
Prmcipe. 

9 

Capitulo  xxxiii. — HesfaAha. 

• 

A  Hespanha,  separada  do  resto  da  Europa,  nao 
havendo  tido  guerra  se  nao  com  a  França,  dentro 
da  qual  ella  por  fim  pôde  entrar,  e  nao  tendo 
ganhado  nem  perdido  couza  alguma,  naõ  tinha 
também  nada  que  pedir  ao  Congresso;  circun- 
stancia que  hé  sempre  a  melhor  para  se  poder 
deliberar  sem  paixão.  A  Hespanha,  tocando  só 
còm  a  França,  hé  por  sua  posição  um  appendice 
da  Europa,  e  pode  bem  considerar-se  como  uma 
verdadeira  ilha<  A  sua  influencia  directa  na 
£uropa,  deve,  por  consequência,  ser  nulia;    e 

Cara  ter  alguma  hé  precizo  ligar-se  com  a  França, 
sto  hé  exactamente  o  que  ella  fez  no  Congresso. 
As  famílias  reinantes  em  ambos  os  paizes,  unidas 
pelo  sangue,  pelas  mesmas  allianças,  pelas 
mesmas  desgraças,  e  conseguintemente  pelas 
mesmas  necessidades,  deviao  mostrar-se  unidas 
pelos  mesmos  sentimentos  e  as  mesmas  opinioens. 
A  voz  de  Hespanha  no  Congresso  nao  podia  logo 
ser  outra  senão  a  da  França.  Quando  esta  recla- 
mava á  favor  de  Nápoles,  da  Rainha  de  Etruria, 
é  fia  Saxonia,  a  Hespanha  devia  unir  suas  recla- 
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flsaçoens  codi  as  de  França.  E  ò  mesmo  devia 
hzer  em  favor  dos  princípios  de  legitimidade» 
que  tanto  interessavaÕ  os  Bourboos  de  Hes^ 
panfaa  como  os  Bourbons  de  França, 

Isto  bastara  pois  para  mostrar  a  Knha  de 
politica  que  seguio  Hespanha  no  Congresso j 
assim  como  a  isto  também  limitaremos  tudo  o 
que  temos  que  dizer  da  Hespanha  Buròpea* 
Daqui  em  deante  só  nos  occupari  o  seo  estado 
na  America. 

(Continua^se-ha  em  o  No.  seguinte.) 
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desconheádo. 

(CoDtínuadp  da  pagina  185  do  No.  antecedente.) 

£u  dezejava  a  paz,  porque  via  a  necessidade 
de  dar  algum  descanço  aos  possos  :  em  vez  dè 
terem  gozado  das  ventagens  da  revolução,  elles 
nao  tinhaS  visto  até  esta  epocba  se  nao  as  suaá 
calamidades.  Nós  já  nao  éramos  seos  protec- 
tores como  havíamos  sido  no  principio  da  guerra ; 
e  para  acostumar  a  opinião  da  Europa  a  natu* 
reza  do  meo  poder  era  precizo  nao  lho  mostrar 
sempre  debaixo  de  um  aspecto  hostil» 

O  partido  inimigo  dizia  por  sua  parte  á  mul- 
tidao,  que  dle  nao  pegava  em  armas  se  naS  p^ra 
h'berta-lado  flagello  da  guerra,  e  para  diminuir  o 
preço  das  fazendas  Inglezas. 

Estas  iustnuaçoensfaziaõ  prosélitos,  e  a  guerra 
tornava  cada  vez  menos  popular  a  revoíuçad. 
Hé  por  isto  que  cu  dezejava  a  paz ;  mas  nao  ia 
podia  haver  sem  ò  Consentimento  dos  Inglezc% 
e  a  Áustria  se  incumbio  de  o  pedir.  For  poroin 
recusi^o. 


.^Orn^ 
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Esta  rtcilsaçaã  inquíetou*nie.  Vi  què.  Ingla»; 
terra  se  sentia  com  forças  que  eu  nao  lhe  coa'« 
becia :  procurei  descobri-las,  e  naõ  o  pude  coii^ 
seguir. 

^  £lm  vez  de  depor  as  armas  fui  forçado  a  con^ 
servar-me  em  estado  de  guerra,  e  a  fatigara 
Europa.  Isto  me  desagradava,  porque  ainda  que. 
éu  gozasse  dos  fructos  da  victoría  toda  a  honra 
do  combate  era  sempre  dada  aos  ai  liados.  Estep- 
tÍQba5  esse  ar  innocente  que  dá  a  defieza  das- 
couzas  que  se  chamaÕ  legitimas»  porque  saõ 
velhas.  Eu,  pelo  contrarioi  tinha  o  ar  de  agressor, 
por  que  combatia  para  as  destruir,  e  substituir- 
lhe  outras  novas.  Assim,  sobre  mim  só  recahia 
todo  o  pezo  da  accuzaçao.  £  todavia  a  gueita 
d<i  revolução  naÕ  foi  mais  do  que  o  resultado  da 
posição  da  Europa.  Era  um  crize  qi^e  mudava 
aeos  costumes,  e  era  a  consequência  inevitável  da 
passagem  de  um  sistema  social  para  outro.  Se 
eu  houvesse  sido  o  inventor  deste  sistema,  poderia 
ser  arguido  pelos  males  que  elle  fez ;  mas  o  certo 
lié  que  ninguém  o  inventou,  e  que  foi  só  o  pro* 
dueto  da  marcha  dó  tempo.  O  tempo  preparo^ 
lentamente  a  revolução  Franceza  como  já  antes 
tinha  preparado  a  do  Protestantismo  com  iodas 
as  desgraças  que  acompanharam.  A  guerra  naS 
dépendeo  mais  de  mim  do  que  dos  alliados  : 
dependeo  unicamente  do  modo  porque  foi  creado 
e  existe  o  género  humano. 

Inglaterra  continuou  a  guerra  sem  auxiliares, 
tnas  nao  s^em  alliados,  porque  contava  como  taes 
a  todos  os  inimigos  da  revolução.  Nós  tinha- 
mtm  lar^o  campo  de  batalha  em  Hespanha,  e 
para  la  mandei  as  minhas  tropas  ;  mas  naS  tornei 
eu  mesmo,  e  nisso  fiz  mal,  porque  só  cada  um 
sdl)e  tratar  bem  os  seos  negócios.  Mas  eu  jâ 
^dava  fatigado  dos  grandes  barulhou,  e  aleni 

VoL.  of X.  2  S 
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disto  meditava  um  projecto  que  devia  dar  ao 
ineo.  reinado  um  novo  caracter. 

Aute3  disto  se  me  suscitou  um  embaraço  de 
que  eu  Da6  me  tinha  lembrado.  O  norte  estava 
Qccupado  por  minhas  tropas^  e  os  Inglezes  DaÕ 
tinhao  forças  bastantes  para  me  atacar  neste 
ponto :  era  so  no  Mediterrâneo  que  a  suaMarinba 
os  tornava  superiores,  porque  possuiaÕ  Malta» 

Sozavao  da  Sicilia^   e  das  costas  d'Hespanba» 
'Africa,  e  da  Grécia.     Quizeram  por  tanto  ap- 
proveitar-se  de  tamanhas  vantagens. 

Procuraram  excitar  um  movimento  de  reacção 
em  Itália,  para  delia  fazerem  umá  nova  Hes- 

Eanha^  se  isso  fosse  possível.  Em  toda  a  parte 
aviaS  descontentes,  por  que  eu  naÕ  podia 
agradar  a  todp  o  mMudp^  e  por  conseguinte  os 
bavia  também  na,  Itália  como  nos  outros  paiae^- 
O  Clero  nao  gostava  de  ^mim,  porque  o  meo 
reinado  destruía  o  seo ;  e  os  devotos,  seguindo 
seo  exemplo^  também  me  detestavaõ.  O  povo 
baixo  tinha  estes  mesmos  sentimentos,  porque  o 
Clero  inílue  ainda  muito  nelle  na  Itália.  O 
Quartel-general  desta  opposiçaS  estava  em 
tloma,  como  a  única  cidade  de  Itália  que  cuidava 
estar  menos  ao  alcance  da  minha  vigilância. 
Assim,  Roma  communicava  com  os  Inglezes, 
provocava  a  revolta  insultava-me  com  escriptos 
clandestinos,  e  espalhava  falsos  boatos.  Recru- 
tava gente  para  os  Inglezes,  pagava  os  bandos 
do  Cardeal  Ruífo  para  assassinarem  os  Fran- 
çezes,  e  procurava  deitar  pelos  ares  o  palácio  do 
Ministro  da  Policia  em  Nápoles.    £ra  manifesto 

?ue  os  Inglezes  tinhao  algum  projecto  sobre  a 
talia,  e  que  ali  fofnentavaÕ  as  desordens. 

£u  naõ  devia  permitir  l;al,  nem  devia  soffirer 
que  se  insultassem  e  se  assas^inasaem  os  Frao* 
ç€«ep.   <H?ntentei*me  com  quei:ur^me  por  divec- 
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«8  reses  â  Santa  Sé;  mas  so  recebi  respostas 
mui  civis,  conridando-me  a  sofrer  este  mal  com 
paciência.  Mas  eu,  que  por  caracter,  nunca  fui 
soffredor,  vi  logo  que  havia  contra  n6s  uma  má 
vontade  decidida,  e  que  era  precizo  aotecipar-ifie 
para  impedir  a  expiozaÕ.  £m  consequência 
disto,  mandei  occupar  Roma  pelas  minhas  tropas. 

Esta  medida,  um  pouco  violenta,  em  vez  de 
diminuir  a  effervescencia,  irritou  os  espirites. 
Manteve^  com  tudo,  o  socego  da  Itália^  e  trans« 
tomou  os  planos  de  Lord  Bentinck,  ainda  quê 
todos  os  devotos  entraram  logo  occultamente 
a  tramar  contra  mim  tudo  quanto  o  ódio  e  o 
«spiíito  da  Igreja  podem  suggerir. 

£ste  centro  de  intrigas  tinha  ramificaçoeni 
<m  França  e  na  Suissa.  O  Clero,  os  descou- 
tentesy  e  os  partidistas  do  Antigo  regime  (porque 
«inda  06  havia)  andavaS  todos  associados  para 
fonnar  intrigas  contra  a  minha  auctorídade,  e 
fazer*me  o  maior  mal  que  podessem.  Mas  naõ 
appaieciaS  ilunca  como  conjurados ;  tinhaõ  arvo- 
rado as  bandeiras  da  Jgri^a,  e  atacavao-me  com 
«xcomiaehoens,  e  naÕ  com  artilharia.  Até  tinhao 
aeo  SanUi^  e  sua  Senha :  em  uma  palavra,  forma- 
vao  nmsL  maçonaria  orthodoxa,  que  eu  naÕ  podia 
destruir  porque  era  universal. 

Era  igualmente  diíficil  atacar  individualmente 
esta  espécie  de  gente,  porque  um  tal  ataque 
teria  o  ar  de  persegmçaõ^  que  ké  sempre  a  armu 
4ò$ fracos  e  nunca  dos  fortes.  Julguei  pois  que 
poderia  dissipar  este  partido,  metendo-lhe  medo 
com  um  grande  rasgo  de  auctorídade.  Queria 
mostrar-lhe  a  minha  resolução,  para  lhe  dar  a 
conhecer,  que  estava  determinado  a  manter  o 
respeito  da  ordem  e  da  auctoridade,  e  que  para 
isto  nenhum  obstáculo  teria. 

Eu  sabia  que  o  modo  de  atacar  mais  segura- 
mente este  partido  era  separa*lo  cío  Che^  da 
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Igreja*  Passou-se  com  tuj^o  muito  tempo  antes 
que  me  determinasse  a  tomar  esta  resolução,, 
porque  ella  me  repugnava ;  mas  esta  minha  de- 
mora exigia  por  isso  mesmo  uma  pronta  tlecisao. 
Leinbrava-me  que  Carlos  V.,  que  era  mais  de«^ 
voto  e  menos  poderozo  do  que  eu,  tinha  feito 
prizioneiro  um  Papa,  e  nao  se  tinha  achado  mal 
com  isto ;  e  por  conseguintei  também  eu  podia 
fazer  o  mesmo.  O  Papa  foi  tirado  de  Roma,  e 
conduzido  para  Savona.  Roma  foi  reunida  a 
França.  ... 

Bastou  este  acto  politico  para  destruir  todos  os 
projectos  do  inimigo.  A  Itália  consexvou-se 
socegada  e  fiel  até  o  dia  em  que  acabou  o.Imr 
perio.  Mas  a  guerra  da  Igreja  contiauou  com 
a  mesma  obstinação  v  o  zello  dos  dev/[>tos  reâni* 
mou-se.  Era  uma  acçaõ  pouco  estrondoza,  mas 
venenoza,  que  operava  sempre  contra  mim.  Por 
maiores  cautelas  que  tomei,  os  devotos  conse- 
guiram ter  comunicação  com  Savona,  e  receber 
de  lá  as  suas  ínstrucçoens.  Os  Trappistas  de 
Fribourg  erao  o  Canal  desta  correspondência,: que 
elles  imprimiaÕ,  e  faziaÕ  circular  de  Êbra  emi 
Cura  por  todo  o  Império.  Fui  obrigadiTa  trans- 
ferir o  Santo  Padre  para  Fontainebleau,  e  a  ex- 
pulsar os  Trappistas  para  romper  estas  comoiuni^ 
caçoens.     Mas  creio  que  nunca  o  consegui.. 

Esta  pequena  guerra  teve  um  mào  effeitp,  por 
que  nao  a  pude  despir  do  caracter  de  perseguição. 
Era-me  impossível  deixar  de  punir  pessoas  des- 
armadas, e  com  isto  fazia^  a  meo  pezar,  muitas 
victimas.  Estes  desgraçados  negócios  da  Igrga 
produziram  talvez  óOO  prizionelros  de  Estado, 
quando  os  da  politica  nao  tinhaÕ  produzido  50. 
Em  tudo  isto  nao  andei  eu  como  devia,  por  que 
era  assas  forte  para  nao  temer  os  fracos ;  e.asúm 
fiz  muito  mal  sopor  querer  preoeni-lo. 

Um  graude  projecto  occupava  entai5  o  Estado^ 
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ecotn  elle  parecia  que  o  meo  reinado  se  consoli- 
daria,  pondo-me  em  novas  relaçoens  com  a  Eu* 
ropa.     £u  esperava  d'elle  grandes  resultados. 

O  meo  poder  estava  jã  reconhecido,  mas  faltava 
ainda  dar4he  o  caracter  de  perpetuidadCi  o  que 
naõ  podia  adquirir  sem  eu  ter  um  herdeiro.  Sem 
elle,  a  minha  morte  podia  também  ser  a  da 
minha  dinastia,  porque  nenhuma  pode  ser  per- 
petua sem  que  a  auctoridade  tenha  já  de  ante 
maõ  certas  epochas  marcadas. 

£u  via  a  necessidade  de  separar-me  de  uma 
mulher  de  quem  naÕ  podia  ter  posteridade,  mas 
isto  ao  mesmo  tempa  me  custava,  porque  me  era 
dolorozo  o  separar-me  da  pessoa  a  quem  mais 
amei.  Estive  por  muito  tempo  sem  poder  tomar 
uma  resolução ;  más  minha  mulher  foi  a  primeira 
que  francamente  se  resignou  por  effeito  da 
grande  amisade  que  sempre  me  teve.  Eu  aceitei 
seo  sacrifício,  porque  elte  era  indispensável.  A 
politica  a  mais  simples  me  indicava  a  alliança 
da  Caza  d'Austria.  A  Corte  de  Vienna  jã  estava 
fatigada  de  tantos  revezes,  e  unindo-se  para 
sempre  comigo,  fazia-me  garante  da  sua  segu^ 
ran^.  Por  esta  alliança  tornava-se  complice  de 
minha  grandeza ;  e  desde  então  eu  ficava  com 
tanto  interesse  em  protege-la  quanto  havia  tido 
até  ali  em  arruina«*la.  Pór  esta  alliança  formáva- 
mos uma  massa  de  poder  a  mais  formidável  que 
tem  existido.  Hia-mos  ainda  alem  do  Império 
Romano.    Esta  alliança  se  contractou. 

Depois  disto,  naS  houve  em  todo  o  conti*- 
nente,  fora  da  nossa  massa,  3e  nao  a  Rússia,  e  as 
f  uinas  da  Prússia :  tudo  o  mais  nos  obedecia. 
Uma  preponderância  tamanha  devia  desanimar 
todos  os  nossos  inimigos ;  e  sem  muita  prevenção 
cheguei  a  persuadir-me  que  a  minha  obra  estava 
acabada,  e  que  jà  tinha  posto  o  meo  throno  ao 
abrigo  de  todas  as  tempestades. 
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O  meo  calculo  era  justo,  mas  as  paíxoens  na5 
calculaõ.  A  appareucia  era  coro  tudo  em  meo 
favqr.  O  continente  estava  socegado,  e  hia*se 
acostumando  a  ver-me  reinar.  Pelo  menos,  mui 
bem  o  mostrava  pelas  genuílexoens  que  me  fazim. 
Elias  eraÕ  tao  profundas,  que  ainda  um  homem 
mais  hábil  do  que  eu  se  teria  enganada  O  res^ 
peito,  que  havia  para  com  o  sangue  da  família 
o'Ausiria,  legitimava  o  meo  reinado  perante  09 
Soberanos.  A  minha  dinastia  consolidava-^e  na 
Europa,  e  via  já  que  se  naÕ  disputava  o  tbrono 
ao  filho  que  a  imperatriz  acabava  de  dar  a  luz. 
.  So  em  Hespanha  naÕ  havia  socejgo,  aonde  os 
Inglezes  operavaÕ  com  ^*andes  forças.  Mas 
esta  guerra  nao  me  inquietava,  porque  eu  estava 
resolvido  a  ser  ainda  mais  teimozo  do  que  os 
Hespanhoes,  e  via  que  com  o  tempo  tudo  se 
acaba.* 

O  Império  era  assas  forte  para  sustentar  esta 

Serra  sem  prejuízo;  e  ella  nem  impedia  os  esta* 
leeimentos  com  que  eu  decorava  a  França^ 
nem  as  emprezas  úteis  que  esta  exigia.  A  admí<^ 
nistraçaÕ  hia  cada  vez  a  melhor.  £u  organiaava 
instituiçoens  próprias  para  manter  a  força  do 
Império,  creando  uma  nova  geração  que  fosse 
capaz  de  o  defender. 

A  obrigaça5  de  sustentar  o  systema  conti- 
nental produzia  só  algumas  dificuldades  nos  go* 
vemos  que  tíohao  litoraes  próprios  para  facilitar 
os  contrabandos.  De  todos  estes  Estados  a 
Rússia  era  aquelle  que  se  achava  em  maiores  ero^ 
baraços  ;  a  sua  civilisaça5  ainda  nao  estava  ba»- 
tantemente  adiantada  para  poder  pjassar  sem  oa 
productos  de  Inglaterra.  Eu,  apezar  disso,  exigi 
que  elles  fossem  prohibídos :  era  com  efitito  um 

*  Nao  vio  porem,  ane  com  o  tempo  também  poda  acabaar 
o  seo  poder.— <Q<  Reoactofei. 
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absurdOí  mas  absurdo  indispensável  para  cooi^ 
pletar  o  sistema  prohíbittvo.  Havia  contn^ 
Dando,  e  eu  o  tinha  previsto,  porque  a  Rússia 
vigia  mat  o  seo  paiz.  Mas  como  entra  sempre 
menos  con^  portas  fechadas  do  que  com  eflAs 
abertas,  o  contrabando  também  sempre  introduz 
menor  quantidade  de  fazendas  do  que  a  livre  ad- 
missão. Assim,  eu  preenchia  dois  terços  do  meo 
plano,  e  com  tudo  nem  por  isso  deixei  de  queixar- 
me  fortemente.  Houveram  justiíicaçoens,  con- 
tinuaram as  queixas,  e  nós  entrámos  a  irritar- 
lios«    Isto  nao  podia  durar  sempre  deste  modo. 

Com  effeito,  depois  da  alliança  que  eu  havia 
contractado  com  a  Áustria,  era  impossível  naÕ 
ter  desavenças  com  a  Rússia.  Esta  conhecia 
que  nós  nao  podiamos  jã  ter  outro  inimigo  se  naÕ 
ella,  porque  estava-mos  senhores  de  tudo  o  mais. 
Tornava-se  por  tanto  necessário,  ou  que  a  Rússia 
$e  reduzisse  a  uma  officioza  nulidade,  ou  que  pro- 
curasse rezistir-nos,  e  manter  a  sua  dignidade. 
£ÍIa  era  muito  forte  para  consentir  em  na5  ser 
couza  nenhuma,  e  era  muito  fraca  para  nos  poder 
resistir ;  mas  nesta  alternativa  era  melhor  mos- 
trar*se  sem  medo  do  que  dar-se  logo  por  vencida. 
Este  ultimo  partido  hé  sempre  o  peor.  A  Rússia 
adoptou  o  primeiro. 

Depois  disto,  entrei  logo  achar  inopinada- 
mente muita  altivez  nas  communicaçoens  que 
tinha  com  Petersburgo.  Recuzarem-me  confiscâ^r 
os  contrabandos,  e  até  se  queixaram  de  eu  ter 
mandado  occupar  o  paiz  de  Oldenbourg.  £u 
respondi  no  mesmo  tom,  e  já  se  via  mui  bem 
quohia-mos  desavir-nos,  porque  nem  um  nem 
outro  éramos  sofredores,  e  ambos  tinhamos  força 
bastante  para  entrar  em  qçmbate. 

Eu  confiava,  muito  no  bom  rezultado  desta 
jg^erra,  porque  tinha  concebido  um  plano  por 
'meio  do  qual  esperava  terminar  para  sempre  a 
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longa  luta  em  que  tinha  gasto  toda  á  mmhãí 
vida.  Parecia-me,  alem  disto,  que  depois  de 
haver  chegado  ao  ponto  da  nossa  historia  em  que 
já  estávamos,  os  Soberanos  da  Europa  também 
jànaodeviaõ  tomar  parte  alguma  directa  neste 
,  confUcto^  porque  nossos  interesses  se  baviaÕ 
tornado  communs.  A  politica  .dos  Príncipes 
devia  agora  inclinar-se  a  meo  favor,  porque  tudo 
quanto  eu  fazia  jà  naÕ  era  para  destruir  os  thronos 
porem  para  os  consolidar.  £n  tinha  dado  nova- 
mente ao  reinado  um  ar  formidável,  e  fazendo 
isto  tinha  trabalhado  para  elles,  que  estavaS. 
seguros  de  reinar  ã  sombra  da  minha  alliança^  e 
ao  abrigo  da  guerra  e  das  revoluçoens. 

Esta  politica  era  taÕ  palpável  que  julguei  que 
os  Soberanos  tinhaÕ  bastante  sizo  para  adopta-la. 
Assim,  nao  desconfiei  d  elles.  E  quem  poderia, 
com  eíFeito,  advinhar  que  seduzidos  pelo  odío 
que  me  tinhaÕ  abandonassem  o  partido  do  thrónâ, 
e  chamassem  elles  mesmos  para  dentro  de  seot 
Estados  as  revoluçoens,  de  que  mais  cedo  ou 
mais  tarde  devem  ser  victimas? 

Tinha  calculado  que  a  Rússia  tinha  enorme 
volume  para  poder  entrar  no  sistema  Europeo 
que  eu  acabava  de  organisar,  e  de  que  a  França 
era  o  centro.  Era  precizo  logo  íaze-la  recuar 
para  fora  da  Europa  a  fim  de  que  ella  nao  trans- 
tornasse a  unidade  deste  sistema.  Era  precizó 
dar  a  esta  nova  demarcação  politica  fronteiras 
bem  solidas  para  resistir  ao  pezo  de  toda  á 
Rússia;  e  era  preciso  obrigar  por  força  este 
Estado  a  hir  tomar -o  lugar  que  occupava  há 
cem  annos. 

Só  a  massa  do  meo  Império  era  bastantementç 
vigoroza  para  tentar  um  igual  acto  de  violenta 
política.  Eu  o  julgava  possível,  e- persuadia-rae 
que  só  este  era  o  único  meio  de  pôr  o  mundo  a 
salvo  dos  Cosacos.  '  . 
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.  I^ara  realizar  «ste  pkno  e»  preciao  reorga- 
nizar a  Polónia  «obre  uma  baze  segura,  e  batef 
os  Russos  uara  os  obrigar  a  aceitar  as  frouteirái 
4}ue  se  lhe  faiaÕ  marpar  cqbq  as  ponta  da  espada. 
A  Rússia  poderia  entaS  assignar  sem  vergonha 
a  paz  que  lhe  determinasse  essas  fronteiras, 
porque  nisso  nao  havia  acto  algum  indecoroso 
para  ella,  mas  antes  um  reconhecimento  publico 
da  sUa  força,  e  do  medo  que  tinhamos  deila« 

Situada  assim,  por  minhas  precauçoens,  fora 
da  raio  da  economia  Europea;  separada  desta 
:Knesma  economia  pelo  meio  de  trezentas  mil 
guardas,  a  Rússia  tornaria  à  ligar  se  com  Iriglai^ 
terra,  conservaria  sua  independência  politica»  e 
sua  existência  em  toda  a  sua  integridade ;  mas 
seria  ta5  estranha  para  nós  como  o  reino  do 
Thibet. 

Só  este  plano  era  razoável ;  6  mais  cedo  ça 
0iais  tarde  se  virá  a  sentir  a  sua  ruina;  porque  a 
Europa,  organisada  assim  debaixo  de  um  único 
sbtema  por  um  mutuo  cousentimenlo,  e  refun* 
dida  segundo  um  modelo  próprio  das  disposiçoens 
do  século,  teria  dado  o  maior  espetaculo  que  a 
historia  noá  offerece.  Porem  muitas  prevençoens 
obscureceram  a  vista  dos  Soberanos,  e  nao  viram 
o  perigo  aonde  elie  estava  realmente.  Cuidaram 
que  alie  estava  aonde  exactamente  só  existia  o 
remédio. 

Parti  para  Dresda.  Esta  guerra  hia  decidir 
para  sempre  a  questão  que  se  debatia,  havia 
vinte  aunos;  pois  que  esta  guerra  devia  ser  a 
ultima,  e  porque,  a  lem  da  Rússia,  está  o  fím  do 
inundo.  Os  nossos  inimigos  ji  nao  tinbaõ  senão 
este  monnento,  e  por  isso  cuidaram  em  apro- 
veita-lo A  corte  d'Austria  foi  quem  primeiro 
desarranjou  meos  planos  sobre  a  Polónia,  recu- 
sando restituir  o  que  delia  possuia.  Julguei 
dever  ter  contemplaçoens  com  ella,  e  esta  só 
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fraqueza  arruinou  os  meos  fiegõciM^.  porque 
assim  qoe  cedi  sotire  este  pdntó,  lògô  me  foi 
hupossivel  tratar  franicáiuente  a  questaS  da  inde^ 
pendencia^  da  Polónia.  Fui  obrigado  a  mutila 
o  paiz  sobre  que  devia  fundar-se  a  segurança  da 
Europa.  Por  mraba  fraqueea  cauzei  d^oon- 
tentamento,  e  o  que  mais  hé,  desconfiança  nos 
Polacos,  porque  viram  que  eu  os  sacrificava  às 
minhas  convenienciait.  £u  conheci  o  meo  erro, 
e  envergonhei-me  d*elle.  NaÕ  quiz  portanV' 
bir  à  Varsóvia,  porque  naS  tinha  la  nada  que 
fazer  naquela  occasiaÕ :  e  o  partido  que  tomei 
ibi  confiará  victorías  futuras  a  sQrted  esta  naçaÕ. 

Sabia  muito  bem  que  a  temeridade'  produz 
muitas  veases  excellentes  effèitos,  e  nesse  cazo 
julguei  possivel  concluir  em  uma  campanha  O 
que  tinha  premeditado  fazer  em  duas.  Gostava 
desta  prontidão,  porque  o  futuro  já  me  inquie* 
tava.  uÀlem  disso,  estava  á  frente  de  um  exer- 
cito que  naS  tinha  outros  sentimento»  se  nao  o» 
da  gloria,  e  outra  pátria,  senaõ  os  campos  de 
batalha.  Assim,  em  vez  de  me  segurar  bem  no 
terrena  que  pizava,  e  de  hir  passo  a  passo,  atra^ 
vessei  a  Polónia,  e  passei  o  Niemen.  Derrotei 
os  exércitos  que  se  me  aprezentaram  deant^ 
marchei  sem  descançar,  e  entrei  em  Moskow; 

Este  foi  o  termo  da  minha  fortuna,  e  deveria 
tér  sido  também  o  da  minha  vida. 

Senhor  de  uma  capital,  que  os  Russos  me 
entregaram  reduzida  a  cinzas,  acreditei  que  este 
Império  já  se  dava  por  vencido,  e  que  naÕ  teria 
dificuldade  em  aceitar  as  bellas  condiçoens  de 
paz  que  lhe  mandei  propor.  Mas  ibi  então  quê 
a  fortuna  abandonou  a  nossa  cauza.  Inglaterra 
concluio  um  Tratado  entre  a  Rússia  e  a  Porta^ 

Íue  deo  â  primeira  mais  um  exercito.     Upi 
Vançcez,  que  por  a£ar  cahira  sobre  o  thnmo  da 
Suécia»  trabio  os  interesses  da  sua  pátria»  t  Ugpu^ 
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«  com  10OS  hiimigosi  só  com  a  esperança  de 
trocar  a  Finlândia  pda  Norwega. 

£lle  mesmo  traçou  o  plano  da  defeza  da 
RttSsiiLe  Inglaterra  impedio  que  elle  aceitasse  a 
pas.  liguei  pasmado  com  as  demoras  que  tinha 
J3,  sua  conclusaSy  e  o  inverno  se  aproximava  :  vi, 
aiuilo  bem  que  nao  queriao  a  pa£.  Asaim  que 
tive  esta  certeza,  ordenei  a  retirada.  Os  ele* 
mentos  a  tornaram  severa.  ,  Os  Francezes  adquir 
firam  nella  muita  honra  pela  firmeza  com  que 
suportaram  este  revez.  Nunca  lhes  faltou  o 
animo  senaÕ  quando  lhes  faltaram  as  vidas. 

£u  mesmo  ns6  pude  v:er  sem  comoçaS  este 
desastie,  e  precisei  i:oborar-me  com  a  reflexão  de 
^ue  um  Sobeiaao  imncá  deve  abater-se  nem 
^enterpecer-se. 

A  £tt?opa  fieoii  amda  mais  aturdida  com  os 
meos  ferozes  do  que  antes  ò  tinha  sido  com  as 
minhas  mictórias.  Mas  eu  naÕ  me  devia  fiar 
aeste  seo  momentâneo  estupor,  porque  acabava 
4c  perder  a  metade  daquelle  exercito  que  tinha 
If  rodttrido  Codo  o  seo  terror.  Ella  já  podia  e8pe<« 
lar  de  vencer  os  restos^  porque  a  proporção  das 
forças  também  jã  estava  mudada.  Devia,  por 
conseguinte  prever,  que  passado  o  primeiro 
momento  de  pasmo  eu  hia  ter  contra  mim  a 
eterna  coaliçao  dè  que  já  estava  ouvindo  os  gritos 
lie  alegria. 

-  A  occasiaS  de  uma  derrota  bé  bem.^  má  para 
ftzer  pazes.  Todavia,  a  Áustria,  que  se  eonso» 
lava  de  me  ver  abatido,  pois  qiie  assim  a  partj 
que  tinha  em  nossa  alliança  se  tornava  melhor, 
quiz  incumbir-se  de  propor  a  paz.  Ofierecea 
para  elk  a  sua  medeaça5,  que  nimguem  quiz 
aceitar,  porque  tínha  perdido  todo  o  sea  credito. 

Era  logo  ptedao  tornar  a  vencer,  e  persuadi'* 
me  que  seria  capaz  d^isso  quando  vi  que  a  França 
^ra  da  minha  opmfaS.    A  historia  na3  mostra 
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um  povo  taõ  grande  como  ella.  Aflicte  com  at 
suas  perdas,  sô  cuidou  em  repara-las»  e  m  três 
mezes  o  conseguio.  Este  s6  facto  bastai  para 
responder  aos  sofismas  desses  homens  que  s6 
sabem  triumfar  por  meio  dos  desastres  da  soa 
pátria. 

A  Fran<;a  me  dere  talves  em  parte  a  posiçaS 
que  conservou  na  hora  da  infelicidade ;  e  se  na 
carreira  da  minha  vida  há  um  momento  qae 
mereça  a  estimação  da  posteridade,  deve  dle  ser 
este,  porque  mui  penivel  me  foi  o  passa-lo.     > 

Appareci  com  efleito,  na  abertura  da  Caai«* 

nha,  taõ  formidável  como  antes.  <  O  inimigo 
u  admirado  de  ver  tao  cedo  as  nossas  águias. 
O  exercito  que  eu  mandava  era  mais  belicoso  ^o 
que  aguerrido,  mas  tinha  com  sigo  a  herança  de 
uma  longa  gloria,  e  eu  o  conduzi  ao  inimigo  com 
toda  a  confiança.  £u  tinha,  na  verdade^  muito 
que  fazer,  porque  me  era  preciso .  ressuscitar  o 
nosso  credito  militar,  e  renovar  a  luctaqne  tinha 
estado  quazi  acabada.  Conservava  ainda  a 
Itália,  a  Hollanda,  e  a  maior  parte  das  praças 
d'Alemanha.  Mui  pouco  terreno  ainda  tinha 
perdido,  mas  Inglaterra  duplicava  seos  esfdrços* 
A  Prússia  fazia*nos  a  guerra  com  insnrreíçoeBs^ 
a  os  Príncipes  da  confederação  hia5-fie  aproa- 
tando  para  se  bandearem  com  o  auis.KMrte: 
como  eu  o  era  ainda,  hiaõ  seguindo  a  mnhas 
handdras,  porem  de  vagar.  A  Áustria  procft- 
Mva  conservar  a  dignidade  dos  neutros,  cm 
quanto  o  facho  da  insurreição  corria  toda  a  Ale- 
manha para  armar  os  povos  contra  nós.  Todo 
o  meo  sistema  estava  abalado. 

A  sorte  do  mundo  dependia  de  um  azar, 
porque  em  nenhuma  parte  havia  ainda  plano 
organisado.  Dependia  de  uma  batalha;  e  a 
Rússia  devia  decidir  a  questaS,  porque  se  batia 
com  grandes  forças,  e  com  sinceridade. 


Eu  atoqod  o  cxercho  Rusio  e  PrussianOi  t  o 
ietmtm  trcs  veses. 

Como  €9tet  8uccesM6  desarmiijavaS  os  planos 
dos  amigos  de  Inglaterra,  fingiram  abandonar 
todos  os  projectos  nosfcís^  e  incumbiram  a  Aoatría 
de  me  propor  a  pas. 

As  condiçoens  eni5  suportáveis  em  apparenciay 
^  moita  gente  as  teria  aeettado  se  estivesse  em' 
meo  lugar.  Porqoe  naS  se  exigia  de  mim  aeoaÕ 
«pie  fsstttutsse  as  provineias  IMyrias,  e  as  cidades 
Anseatfcas ;  á  nomeação  de  Soberanos  indepen- 
deattes  para  os  reinos  de  Itália  e  da  HoUanda ;  a 
retiracia  das  tropas  de  Heqmnha;  ea  volta,  do 
IVqia  para  Boma, 

C<Mn  effeito  eu  tinha  já  descido  bem  na  opi- 
aiaS  do  mundoy  quando  depois  de  três  victenas 
ainda  oosavaS  éstigir  de  mim  que  abandonasse 
Estados  que  os  AUiados  ainda  se  naõ  atreviaS  » 
atacar. 

Se  eu  tivesse  consentido  nesta  paa,  o  Impetioi. 
teria  cabido  mais  de  pressa  do  que  se  tinha  de- 
vido. Em  virtude  deste  Tratado  eu  ainda- 
fleava  poderoso  sobre  o  Mapa,  mas  i&  naS  o  era 
de  fitcto.  A  Attstrii^  elevai^k>*se  a  maer  a  figura 
de  medeadorsi  rompia  a  nossa  aUiança^e  se  Ma-» 
deava  com  o  inimigo.  Se  restítuisse  as  cidades 
Anseaticas,  mostmva  que  ja  podia  restitair,  a 
^oeate  cazo  todo  o  mundo  quereria  tomar  á  sua- 
independencsa.  Creava  assim  a  insurreiçaS  ein 
todos  os  paizes  reunidos.  Se  abandonasse^  a 
Hespanha,  animava  todas  as  resistências ;  e  se 
depozesse  a  coroa  de  ferro,  comprometia  a 
do  Império.  Os  azares  da  paz  erao  todos  fu- 
nestos para  mim,  os  da  guerra  podiao-me  ainda 
aalvar. 

Hé  preciso  confessar  que  grandes  suco^ssos»  e 
revezes  ainda  maiores  tinhaõ  marcado  a  minhi^ 
historia,  e  por  isso  eu  naõ  podia  já  deixar  a 
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decisão  de  Hieoe  deatínos  para  adia dea  maiiliain. 
Convinha  ou  acabar  logo  de  uma  vez,  e  para 
9tmw  a  grande  revoluçsâ  do  Século  dasenove» 
ou  fazer  com  que  ella  ficasse  sufocada  debaixo 
dejun  QKmtaÕ  de  cadáveres.  O' mundo  inteiro 
iCStava  todo  em  armas  para  decidir  a  questão* 
Se  eu  iávesse  aasignado  a  paz  de  Dresda».  deixa* 
va-a  indeciza,  €  mais  cedo.  ou  mais  .tarde  mq 
âoria  necessário  toinar  a  agita-la.  Yer-me^hia 
uai  drcunstaocias  die  tomar  a  principiar  á  longa 
<>arreira  de  succesaos  que  eu  já  tinha:  GOind0,  t 
isso  quando  eu  já  naÕ  fosse  xnóço^  «*  me  achasse 
com  um  Império  fatigado,  a  quem  tinha  prome- 
tido a  paZ|  e  que  me  acuzaria  de  a  oao  ter  aoei« 
tado. 

Era,  portanto,  muito  melhor  aproveitar  o 
único  momento  em  que  o  destino  do  mundo  s6 
dependia  de  uma  unicà  batalha,  porque»  uma 
vez  que  eu  a  ganhasse,  elle  ficaria  on  minhas 
maoiiB. 

-  Assim  recusei  a  pax.  £  como  cada  um  só  vê 
€om  seos  próprios  olhos,  a  Áustria  sói vi0  no  meo 
comportamento  muita  imprudência,  e  por  isso 
julgou  a  occaziaõ  mui  favorável  pata  se  nandear 
cem  os  meos  inimigos. .  Nao  me  co&veoci 
potem  46sta  deserção  se  naõ  no  ultimo  vaor 
sienté;  mas  eu  estava  em  ctrcunstancins  de 
poder  Gom  ella.  Meo  plano  de  Campanha  iá 
estava  ftito,  e  devia»  produair  um  resultado 
decisivo* 
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O  Homem  &ngular^  cu  EmUo  no  Munda* 

m  • 

(CoÀtinuado  da  pag.  197  do  Nomen}  fmtecedente.) 

Capitulo  xxxvi« 

O  Heroísmo  da  Amizade. 

Estes  acontecimentos  haviaõ  de  alguma  80f te 
esfriado  a  amizade,  que  Lais  sentia  por  Selhof'; 
mas  ella  era  mui  viva  para  api^ar^se  de  todo. 
£IIe  naõ  queria  fazer  o  seu  amigo  infeliz ;  re- 
solveo  portanto  nada  revelar  a  Berghom.  Pran- 
teava o  infortúnio '  de  Maria»  mas  folgava  ao 
mesmo  tempo,  qne  a  rnfedelidade  de  Seèbof  rom^ 
pesse  antes  que  depois  dê  cazado  com  ella 
Nesse  cazo^  a  desgraça  d'ambos  na5  teria  remédio. 
Meditou  bjr  a  Elberg,  e  dispor  Maria  para  esta 
íatal  noticia;  mas  naÕ  sabia  de  que  mod»  lha 
annundasse.  No  dia  seguinte,  foi  Luiz  Ter 
Berghom^  e  achou  Selhof  com  elle.  Voou  para 
os  braços  do  velho,  e  nao  ponde  deixar  de  expri- 
mir em  sua  vista  nm  profundo  desprezo  para 
Selhof.    Este  logo  que  se  vtrao  sos>  lhe  disse 

Íerturbádo:  Estivestes  hontem  em  caza  de 
Leimann?  Sim.  AU  acabei  de  conhecer  a  tua 
perfídia.— E  queres  tu,  Luiz,  fazer-me  ainda 
mais  desgraçado  ?  Isto  disse  elle  com  nm  tom 
de  voz  que  penetrou  o  coraçaS  de  Luiz.  Mais 
desgraçado  ?  Pode-se*  acazo  ser  mais  de^açado 
4o  que  tu  hes^  Selhç^r  No  teu  lugar,  Seíboíf^  eu 
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succumbiría  ao  pezo  da  minha  indignidade.-*^ 
Luiz^  fallarás  tu  nisto  á  Berghorn  ?  Estou  per^ 
dido  se  elle  sabe  a  minfata  aventnra  com  a  filh» 
de  Sievers. — NaÕ.  £u  me  calarei  sobre  isso. 
Maria  hé  muito  feliz,  por  se  ver  livre  de  um 
homem  sem  fé,  sem  palavra,  sem  honra ;  ç  cuja 
infidelidade  faria  a  desgraça  de  toda  a  sua  vida^ 
As  enérgicas  exprêssoens  de  Luiz  atterràraã 
Selbof.  £ile  nao  tinha  que  replicar;  e  mal 
ousava  levantar  os  olhos  para  elle.  Quando 
Luiz  o  deixou,  nem  por  isso  ficou  mais  tranquillo. 
Berghorn  o  esperava,  mas  elle  naõ  ousava  apre^ 
sentar-se  deante  d^elle.  £scrcveo-lhe,  pretex^ 
tando  uma  indisposição.  JSàÕ  poude,  com  tudo 
dispensar^se  de  bir  jantar  no  dia  seguinte  em 
sua  caza  com  toda  a  família  de  Reimann.  Elle 
esperava  novas  reprebençoens  de  Luiz.  Este 
naõ  disse  palavra  contra  Selhof,  e  o  penetrou 
tanto  de  reconhecimento,  como  acraiiraçaS. 
Selfaof  era  instado  a  responder  a  Anna  cathego- 
ricamente.  Respondeo  em  termos  evasivos  e 
ambíguos.  Escreveo^lhe,  que  Luiz  se  havia  com 
effeito  declarado  o  páe  do  filho  de  Maria,  mas 
calou  as  circunstancias  do  cazo,  e  o  motivo  da 
declaração  do  seu  amigo* 

Anna  interpretando  o  sentido  pérfido  de  taes 
palavras,  cobrío  de  injurias  o  pertenitido  adam* 
niador.  Expressou^  a  Selhof  o  horror  que  lhe 
cauzava  a  vij  calumnia  do  seu  amigo.  Selhof 
pedio-Jhe,  que  nao  fizesse  tanta  bulha  com  suas 
queixas  á  cerca  de  Luiz ;  por  quanto  elle  tinha 
um  grande  ascendente  sobre  o  espirito  de  fieiv- 
horn,  e  iazia*lbe  acreditar  quanto  queria.  Idr. 
Berghorn  em  tanto  percebia  uma  frialdade  mo- 
sivel  entre  os  dous  amigos.  Perguntou  á  Imíz 
a  razaÕ:.  NaÕ  vo-la  posso  dizer,  replicou  elle  c 
Nao  aborreço  Selhof  ma&  a  nossa  amizade  nao 
hé  já  •  •  ^j,  naõ  tem  eessado  de  existir.    Esta  rea»* 


lM$raUtffl  Alkmam»  389 

posta,   qúQ  se.  contradizia,  ferio  de  assombro 
Berghorni  e  o   confirmou  na  idea»  em  que  sç 
estava  em  caza  de  Reimann,  do  que  Luiz  estavor^, 
apaixonado  por  Apna.    NaÕ  obstante  o  Consel* 
beiro  estar  contente  com    os  argumentos   de 
Selbof,  queria  sempre  uma  explicação  decisiva»  e 
naS  se  abstinha  de  excitar  a  curiosidade  de  Berg- 
hora  por  contrafeitas  confidencias,  e  por  sugges* 
toens  pérfidas,  ainda  mais  perigozas,  que  a  mais 
atroz  .calumnia.     O  velho  militar  quiz  saber  de 
certo   quem  era   o  calumniador.     Interrogava 
Luiz,  que  se  obstinava  a  calar. .   Instava  Selhoí^ 
e  exigio  deste  a  plena  confissão  do  cazo..  Selbof 
naS  podia  recusar-se  a  esta  declaração,  nem  ser 
também  mais  amargamente  punido.    £i*lo  cbe* 
gado  a  hora  mais  acerba  da  su&existencia.    Ella 
poudecalumniaraquetle,  que  só  lhe  havia  feito  mil 
bens,  declarar  infame  deante  de  Berghorn  á  Lui^^ 
á  Luiz^.  qiie  teve  a  generosidade  de  calar  a  Berg- 
horn á  infâmia  de  Selhof     EUe  poude,  apezar  de. 
seu  coraça5,  que  se  revoltava  contra  isso,  e  a  pezar 
de  todo  o  sentimento  de  honra,  que  apunhalava' 
aen  coração ;  elle  poude,  balbuciando,  dizer,  que 
Luiz  era  o  páe  do  filho  de  Maria ;   e  que  elle. 
Deus  sabia  o  porque,  lhe  havia  imputado  essa 
loucura*     O  velho   Berghorn .  ficou   cheio  de 
aaaombro.    Apertou  a  maÕ  de  Selhof,  e  disse-lhe 
com  emoça5:—- hé  isso  verdade?    He  Burckard 
tam  abominavel.bypocritar  O  coração  de  Selhof 
íbi  como  espedaçado  à  esta  pergunta.     As  furiaa 
da  vingança  .estava5  eatisfeitas.    £lle  ficou  ali 
convulso  fitando  sobre  Berghorn  os  olhos  espan« 
lados,  e  mudo.  •  Hé  isso  verdade  ?  repetio  Berg-* 
hora  pom  intimativa.    Quero  ver  o  assento,  em 

2uft  Burckard  declara  ser  o  páe  do  filho  de  Maria.r 
Isa   preciso   para   isso  escrever  para  Elberg* 
Berghorn  .rogou  o  Selhof  escrevesse  ao  Burg* 
iiMfiftre.qne  prompt«Dfnte  lhe  enviasse  aqueUe 
Vot.  xx:.  a  U 
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assento.  Esta  rogativa  excitou  uma  angustia 
ififernal  no  seio  de  Selhof.  £lie  tremia  todo  ao 
a|crever  a  carta.  £lle  escrevia,  como  se  estivesse 
lavrando  em  caracteres  eternos  a  sentença  da 
sua  infâmia.  Deo  a  carta  a  Berghom,  e  rogoo- 
Ihe  encarecidamente  que  naS  dicesse  nada  a  Luiz. 
Deus,  disse  elle,  Ueus  sabe,  que  eu  nunca  fallaría 
nisto  se  Burckard  tivesse  por  isso  so  meia  hora 
de  desasooego,  porque  enta5  perderia  eu  o  roeo 
por  toda  a  minha  vida.  Homem  magnânimo! 
exclamou  Berghom,  e  apertou  entre  os  braços  o 
palpitante  Selhof.  Este  sahio  d'alli,  sem  saber 
por  onde  hia,  e  vagando  á  tôa  entrou  de  novo  no 
quarto  de  Luiz ;  á  cuja  vista  se  ezacerboi)  sua 
angustia  e  doloroza  ferida.  Luiz  mesmo  se  as** 
sustou»  e  teve  compaixaS  de  Selhof.r^  Deo-lhe  a 
maS  com  affectuozo  semblante,  e  disse-lhe:— ^ 
que  hé  isto,  Selhof,  que  tens  ? 

Selhof  poz  a  ma8  sobre  o  peito.  Burokard, 
começou  elle  balbuciando,  sou  um  miserável  l 
estou  punido  da  minha  baixeza !  Cqm  estas  par 
lavras  encostou  o  semblante  sobre  o  hombro  de 
Burckard ;  e  as  suas  lagrimas  molbavi^S  a  seio 
de  Luiz.  Na  sua  inquietaçaB  chegou-se  para  a 
estante  do  seu  amigo,  e  vio  sobre  a  meza  EmSa 
Gahtti, '  tragedia  de  Lessing,  aberta  nesta  pas*- 
sagem  enérgica. — Ddra  çue  o  demónio  te  agarre 
90  por  um  cabellOf  e  eeriê  seu  eternamente.  Elle 
leo  alto,  e  cheio  de  horror  esta  expressão,  ap- 
plicou  a  si  o  pensamento,  sahio  precipitadamente/ 
e  Correo  a  procurar  socego  ao  pé  de  Anna.  Mas 
onde  está  o  socego  para  o  coração,  que  trahio  os 
naturaes  sentimentos  do  amor,  e  da  gratidão  ? 

Chegou  o  assento  do  processo  verbal,  que  se 
pedira  de  Elberg ;  Selhof  o  leo»  e  teve  que  sus- 
tentar outro  combate  contra  si  mesmo.  oifA  ai ! 
eUe  o  devia  entregar  a  Berghorn:  naÕ  havia 
remédio.  Berghorn  leo,  pasmou,  releo,  abaneiL 
a'  cabeça,  e  derramou  algumas  lagrimas  ao  Ter 
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de  Luizk 

Ceos !  exclamou  elle,  tenho  amado  este  man- 
cebo; franqueci-lbe  o  azilo  da  minha  caza;  e 
verme-hei  forcado  a  crer  na  suá  desbonra  ?  Então 
nao  ha  virtude  pura  aobre  a  terra  !— Eu  prometti 
calar-me,  próseguio  elle,  apertando  a  maÕ  de 
Selhof,  eu  o  farei,  e  empregarei  todos  os  esforços 
por  esquecer  o  passado.  Nisto  fez  em  pedaços  o 
processo  verbaL  Selhof  prostrou-se  áseos  joelhos, 
uâ  firme  resolução  de  confessar  tudo.  Nao, 
disse  ainda  Berghom,  deixai-me ;  todas  as  sup> 
plicas  saÕ  inúteis  :  Nunca  perdoarei  á  Luiz. 
Selhof,  tomado  a  si  do  seu  primeiro  movimento^ 
guardou  o  silencio. 

Na  mesma  noite,  foi  Luiz  ver  Berghorn.  Ah ! 
Senhor,  disse  elle,  vós  nao  sois  já  para  mim,  o 
que  éreis  d'antes  :  ter-vos-hei  involuntariamente 
offendidor  Meu  íilbO|  replicou  Berghorn,  eu 
tenho-te  amado,  bem  o  sabes,  e  sinto  amda  amor 
por  ti.  Meu  projecto  hé  legar-te  todos  os  meos 
bens  por  minha  mgrte  .  •  .  Mas  confeço-te  que 
Já  nao  tenho  por  ti  a  mesma  admiração,  nem  a 
^mesma  confiança.  Ceos !  Se  eu  perdi  a  vossa 
amisadoí  de  que  me  serviriaõ  as  vossas  riquezas  ? 
— Hé  precizo  que  eu  te  abra  a  minha  alma !  Tíi 
quizeste  desfazer  a, felicidade  de  SeThof,  e  na5 
sei  porque  sentimentos,  e  porque  interesses  lhe 
attribuiste  um  filho  que  hé  teu:  Vi  o  processo 
verbal. — Senhor,  respondeo  Luiz,  friamente,  vós. 
uaS  me  conheceis  amda !  Cumpre  separar-nos.: 
a  deus — Responde  á  minha  pergunta:  violei  a 
minha  promessa,  receando  cometter  uma  in- 
justiça. Dize,  hes  tu  o  páe  do  filho  de  Maria?  ^/ 
— Adeus!  adeus!  exclamou  Luiz  entre  lagri-  .^, 
jiias,  e  desapareceo.                                                     ,  «v^^ 

A  nova  baixeza  de  Selhof  o  moveu  a  pranto. 
Eisaq^tti  dizia  elle,  a  que  excessos  conduz  o  amor. 
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JO  que  tne  inspira  Ròza  hé  mui  puio  para  *r- 
rastar-iue  a  torpezas  semelhantes.  O  <fe  Selhof^ 
fiffio  de  úrríâ  origem  menos  nobre,  naÕ  hé^  por 
isso*  ipQnos  véhemente.  NaS  lancemos  pois  os 
fundamentos  de  seu  infortúnio,  nem  acumulemos 
seos  inales.  O  temjfe  pode  resjtituir-me  a  ami* 
sade  de  Berghorn,  nada  pode  substituir  a  iliusaõ 
de  Selbof. 

Ao  ponto  da  sua  partida,  veio  o  velho  Berghorn 
ainda  ve-lo.  Rogou  lhe  que  lhe  dicesse  sinoeia* 
mente  cm  que  relaçoens  estava  com  Maria. 
Burckard  respondeo  com  sangue  frio ; — O  meu 
comportamento  vos  mostraíâ  cedo  a  minha  in- 
nocencia  oU  o  meui  crime;  se  «tou  culpado, 
cazarei  com  Afaria,  logo  que  chcfgue  á  Eibeq^; 
:8e  nao  caaarhé^  porque  estou  innocente— E  tu 
esposarás  Marla.?^— Luiz  naÕrespondeu,  lançoo-se 
nos  braçóá^  do* 'velho,  apertou-o  ternamente  ao 
seio,  dei}fi>iii  a  8\ia  caza,  e  montou  á  cavallo. 


y  *#!)•  ^ 


Cabitulo  xxxvii.— jpeícoicrte  de  Consequência, 

Na  tarde  seguinte,  chegou  ojoven  Burckard 
a  uma  peqdena  aldeã,  onde  nao  havia  estalagem 
para  pernoitar.  No  embaraço,  em  qu€f  LI1Í2  se 
achava,  um  homem  de  agradável  exterior  se 
chegou  a  elle,  e  lhe  disse ;  que  posto  nao  tVnha 
quartos  de  aluguel,  um  estava  as  suas  ordena, 
onde  podia  dormir  aquella  noite,  e  servisse  da 
sua  cêa  caseira. — Luiz  aceitou  a  ofFerta  de  boa 
vontade ;  e  entrou  n'um  quarto  onde  achou  re- 
unida uma  pequena  familia,  pertencente  ao  dono 
do  caza ;  que  era  o  parrocho  daquella  aldeã. 
Tanto  este,  como  toda  a  familia,  fizerao  á  Luiz 
todo  o  possível  agasalho ;  e  benéficas  attençoens. 
— N'outro  tempo,  diziaõ  elles- conversando  a 
meza,  nós  poderíamos  tractrtr-vos  rbelhor;  mas 
^s  circumstancias  presentes  naõ  nós  ptermiticm 
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seDaÕ  eata  pequena  caza  que  habitamos.  Kfo 
meio  da  conversação  perguntou  Izabetla,  (a  filha 
do  d^no  da  caza) — £  como  vos  chamais  vós? 
NaÕ  sei  o  vosso  nome  ;  ainda  que  o  queira  dizer. 
-T-O  meu  nom^  hé  Luiz  Burckard»  gentil  Iza- 
beila,.  mas  bastara  que  me  chames  Luiz;  sem 
mais  cerimonia— Assim  tracto  eu  sempre  as  pes- 
cas, que  estimo — Burckard !  exclamou  o  par- 
i^oco!  Conheci  um  mancebo  desse  nome :  tinha 
excellentes  qualidades^  mas  era  um  pouco  misan- 
tropo. A  sua  mania  era  viajar.  Fiz  o  sen  con- 
hecimento em  Amsterdam>  antes  d  uma  viagem 
que  elle  it%  á^  índias  Orientaes.  O  pae  de  minha 
mulher  lhe  adiantou  a  somma  de  àtz  mil  escu- 
do«,  e  recebeo  d'elle  a  obrigação  por  escripto  da- 
quella  divida.  Mas  por  sua  morte,  os  testamen* 
tdr06  fizeraÕ  pouca  diligencia  <;m  procurar  Mr. 
£urckard  Nao  se  sabia,  que  era  leito  d'elle ;  c 
nós  olhámos  esta  somma  como  perdida,  por 
quanto  o  mesmo  Burckard,  ainda  qufc  viva,  nao 
poderia  descobrir  seos  credores,  li  quem  o  infor- 
túnio obrigou  a  deixar  Amsterdam. 

Este  discurso  deixou  Luiz  cheio  de  assombro. 
De  que  paiz,  disse  elle,  era  esse  Burckard  ? — De 
Elberg— Oh  hé  elle,  Deus  louvado !  Meu  páe  hé 
o  vosso  devedor !  Que  gosto  naÕ  terá  elle  em 
satisfazer  a  sua  divida?  Muitas  vezes  o  ouvi 
queixar  de  que  nao  sabia  a  quem  se  dirigisse. 
£sta  noticia  i&i  uma  viva  impressão  no  espirito 
de  Wemer,  (este  era  o  nome  do  parroco)  e  de 
toda  a  sua  família*  Mas  hé  vosso  pae  rico,  ex- 
clamou este?  Pode  elle  sem  incommodo  pagar 
esta  considerável  somma  ?  Oh  !  antes,  que  enri- 
quecer nos  com  a  ruina  desse  homem  respeitável, 
eu  quizera  rasgar  aquella  obrigação. 

Graças  a  Deus  !  exclamou  Lais,  meu  páe  esta 
bem ;  facilmente  dezempenhara  sua  divida. 
Wemcri  ehmo  de  alegria^  correq  a  uma  me%a. 
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abrio  uma  gaveta,  e  tirou  o^  pfecio:io  papel  qud 
continha  toda  sua  fortuna,  e  a  de  «uâ  tamiita. 
Luiz  tirou  uma  copia,  e  despedtndo«se  da  boa 
família^  partio  cedo  na  manham  seguinte. 

Voou  para  Elberg,  onde  chegou  cheio  de  tris- 
teza, uá  persuasão  de  que  bia  ouvir  do  cazamento 
de  Roza.  Como  o  verdadeiro  amor  nao  se  limita 
á  um  vil  sentimento  de  egoismo,  e  so  quer  a 
ventura  do  objecto  amado,  qualquer  que  seja  a 
sorte  do  amante,  Luiz  receava,  que  ella  nao 
fosse  feliz  com  o  Conselheiro  Lauter,  e  que  as 
suas  almas  nao  fossem  ligadas  por  utna  sympatbía 
reciproca.  Ao  passar  de  fronte  da  caza  de  Madama 
Seeburg,  elle  vio  as  janellas  fexada,  e  suspiroir, 
crendo  realizado  o  seu  receio— Maria  estava  á 
porta  de  casa.  Luiz !  exclamou  ella  de  alegrta, 
e  correo  a  lançar-se  nos  seos  braços.  O  nosso 
faeroe  a  contemplou  suspirando.  Que  noticias  '  à 
tinha  elle  para  dar-lhe  !  Subio  com  etla  a  escada^ 
escondendo  as  lagrimas  dos  olhos.  Laffçou-se 
logo  no  seio  de  seu  páe,  que  allí  o  apertaiva  cmm 
as  maons  trementes.  Foi  depois  receber  o  abeúh 
coador  e  exultante  bejo  de  sua  mai. 

Havia  muito  tempo  que  Luiz  fora  aazente  dSe 
caza.  A  alegria  de  seos  páes  era  excessiva. 
Passou-se  todo  aquelle  dia  em  felicrtaçoenâ  reci^ 

E rocas.  Madama  Walter  fez  á  seu  neto  alguma 
randas  accusaçoens  pela  sua  conducta  em  Pyr- 
mont.  Ella  nao  lhe  relevava  ter  elle  tido  doais 
amigas  ao  mesmo  tempo.  Custou  pouco  a  Luiz 
o  justiíicar-se  sobre  esta  imputação.  Ah !  re- 
plicou a  avo !  Pobre  rapaz !  Nunca  o  verei  as- 
sente, nem  as  Seeborgs  na  sua  vida  vecaÕ  Roaoi 
cazada.— Como  ?  pois  Roza  naS  está  cazada  r— 
Na5,  certamente.  Isso  hé  cazò,  que  tem  dado 
que  fallar  a  toda  a  cidade. — Ceos !  hé  possível» 
querida  avó  ?  Ninguém  o  senti^d  ixnm  que  a  cabeU 
leireiro,  que  vio  malograda  a  esperança  ét  pen- 
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tear  a  npiva.  Pensava,  que  tu  o  sabias,  caro 
Iaií2  ;  nunca  to  mandei  dizer,  por  assentar  que 
uaõ  querias,  te  fallassem  de  Roza. — Pois  naÕ  está 
cazada  ? — NaÕ. 

Tal  raio  de  alegria  appareceo  então  |nos  olhos 
de  Luiz  que  o  velho  o  notou,  e  fez  as  seguintes 
observaçoens.  Roza,  meu  filho,  na  véspera  do 
seu  cazamento  se  achou  muito  doente,  e  doente 
de  perigo.  Transferio-se  a  voda,  e  Roza,  he  ver- 
dade, se  tem  opposto  atégora  â  sua  celebração — 
Sabe,  alem  disso,  meu  Luiz,  que  já  três  vezes  foi 
apregoada  com  o  conselheieo,  acrescentou  a 
avó.  Luiz  correo  a  seu  pàe, — e  o  apertou  nos 
braços  tremendo.  Seu  pàe.  o  percebeu.  Meu 
filho,  nós  fallaremos.  Tenho  queixas  de  Roza, 
mas  Qao  posso  precizamente  avalialas :  tua  avó 
teve  a  teu  respeito  grandes  disputas  com  Madama 
Seeburg,  e  depois  que  ella  está  em  Brunswick, 
Qada  tenho  que  dizer  contra  ella.  He  verdade, 
continuou  o  velho,  que  a  conducta  de  Roza  hé 
desculpável  até  certo  ponto.  As  tuas  duas 
amigas,  o  teu  duello  em  Pyrmont  bem  vi  eu  que 
naÕ  tínhaõ  compatibilidade  com  o  teu  caracter. 
Mas  hé  precizo  confessar,  meu  filho,  que  as  appa- 
rencias  erao  contra  ti.  Sé  tu  tivesses  sabido 
escolher  os  teos  conhecimentos,  nada  disso  te  acon- 
tecera. Infeiismente,  esse  estudo  do  mundo,  e 
essa  sciencia  do  bem  e  do  mal,  naÕ  depende  só 
da  educação.  Nenhuma  theòria  nos  pode  pre- 
munir contra  os  inconvenientes,  que  resultao  da 
ignorância.  A  experienca  só  nos  pode  dar  úteis 
liçoens.  Meu  filho,  a  tua  educação  está  com- 
pleta. Tens  conhecido  a  sociedade,  seos  escolhos, 
e  perigos.  Depende  agora  só  de  ti  gozar  do 
fructo  das  tuas  observaçoens.  Todas  as  scenas 
do  mundo  se  assemelhaõ  pelo  menos  em  o  fundo. 
Q^m  vio  uwi|  yio  tpdas. — Luiz  sentia  renascer 
sua  çsperança,    Nao  cessava  de  perguntar,  e  de 
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inquirit  'de  Ro2a,  nem  Madama  Walker  de  ralbar 
da  npssa  heroina,  naÕ  menos  victima  que  Luis 
das  circumstancias.  Mas  elle  via  mal  no  coraça& 
de  sua  avp.  Pôr  m^iis  indignada  que  ella  se 
mostrava  contra  Roza,  nada  lhe  daria  tanto 
prazer  como  e  sua  reconciliação  com  seu  neto. ' 

Durante  a  cea,  introduzio  Luiz  furtivamente^ 
debaixo  do  guardanapo  do  páe,  a  copia  que  tinha 
transcripto  em  caza  de  Werner.    O  velho  pegou ' 
do  papei,  e  o  leo  com  ar  serio  e  reflexivo,  lançoa 
os  olhos  sobre  seu  filho,  e  calou-se.    Ao  levantai^ 
da  meza,  elle  lhe  acenou,  qué  viesse  ao  seo  gabi-' 
'  nele*    Donde  vem,  disse  o  velho  Burckard,  esta: 
obrigação?'  Donde  a  copiaste  ?— Oh !  meu  páe, 
replicou  Luiz,  eu  julgava  dar-te  gosto,  c  vgoque 
a  leitura  deste  papel  te  fez  triste. — Meu  filho, 
eu  te  perdou  a  surpreza  fatal  que  me  eauzaste, 
mas  brevemente  te  mortiíiearãs,  como  eu  ;  estou 
arruinado. — ^Cpmo  arruinado  ? — Sim,  esta  sommal 
forma  a  penas  o  valor  de  todos  os  meos  bens.' 
Nós  temos  fundado  estabelecimentos  de  educação, 
e  beneficência.    Esta  espécie  de  especulaçaS  nad* 
enriquece.'    Tu   mesmo,  estou  louge  de  reprc- 
hender-te  pof  isso,  tens  gasto  pelos  teos  bene* 
ficios,  pelo  teii  bom  coração,  uma  grande  paKe 
do  meu  dinheiro.     Vê  qual  he  o  infortúnio,  que 
nos  espera !    e  quando  eu  me  vejo  a  borda  da 
sepultura  e  quando  tua  avó,  carregada  de  annos, 
naÕ  pode  mais  ser  util  á  nossa  commum  exis*' 
tencial— Pois  bem,  eu  trabalharei. — Meu  (jobre 
fílho,  de  que  recurso  nos  poderá  ser  teu  trabalho? 
A  arte  mecânica,  que  eu  te  fiz  ensinar,  bastará 
a  penas  para  ti.     Soppunhâmos  mesmo  que  ob« 
tens  um  emprego ;  os  salários  saõ  tem  pequenos, 
qué  nao  podem  dar-nos  de  comer.    Morreremos^ 
de  fome. 

Oh  meu  Deus !  meu  páe !  exclamou  Luiz  com  ' 
terrivel  angustia.  Meu  Deus!  páe !  páe ! .  cu  tra- 
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balhârei  pam  ti,  em  quaoto  mç  dnrsr  o  atento» 
trabalharei  para  todos,  e  para  contentar  os  desejos 
do  avó.    Tenho  trabalhado,  tenho  apreadido*— a 
soffer  a  necessidade !  Oh  páe,.pelo  amor  de  Deus, 
satKifaze  esta  divida !-^Muito  bem»  meu  filho, 
toda  a  divida  hé  sagrada :  bem  o  sei.  com  tudo 
eu  nao  sou  inten'amei]te  obrigado  a  paga-la.     Os 
dez  mil  escudos  me  forao  adiantados  na  carga  de 
um   navio,  que   se   perdeo.      Posso,   querendo 
buscar  subterfúgios,  e  trapaças  para  fazer  annular 
essa  obrigação.  Meu  Deus !  exclamou  outra  rez 
liuiz  com  amargura:    Antes  quizera  trabalhar 
noite  e  dia,  na5  descançar,  e  viver  do  mais»  mise* 
ravel  sustenta,  que  soffrer  que  uma  tal  repre- 
liençaÕ  se  podesse  applicar  a  teu  nome  !-^Meu 
£lho,  continuou  Bnrckard,  folgo  dé  ver  o  teu 
nobre  ardor ;  vejo  com  prazer,  que  me  naÕ  tenho 
enganado  nas  espectaçoens,  que  fundei  na  edu- 
cação que  t€  hei  dado  ;  mas  nao  posso  dissimular- 
te^  que  este  sacrifício»  imperiosamente  preserrpto 
pela  honra,  nos  vai  custar  muito  caro.     Naõ  bé 
a  falta  do  necessário  que  me  afflige ;   o  que  me 
hé  bastan temente  doloroso,  hé,  que  a  esperança 
de  ver-te  unido  coin  Roza»  está  irrevogavelmente 

f  ardida.  A  experiência,  que  tenho  do  coração 
umano,  e  as  circunstancias  minuciozas,  que  tem 
acompanhado  o  comportamento  de  Roza,  me 
fazem  ver,  que  a  sua  aversão  contra  ti  nada  tem 
de  real,  mas  este  acontecimento  transtorna  para 
«sempre  o  plano  que  eu  tinha  formado  para  a 
vossa  reconailiaçao.  A  tua  amante  naS  he  rica, 
tu  hes  pobre.  A  paixão  de  amor  passageira 
cede  facilmente  ás  ideas  de  mais  séria  natureza, 
— e  uma  vez  desfeita  a  illuzaÕ,  quando  senaÕ  vê 
á  roda  de  si,  senaB  a  mizeria,  e  a  impossibilidade 
de  educar  os  filhos^  entaÕ  os  vinculos  do  matriz 
monio  sa5  pesados,  e  até  insóportaveis.  Roza, 
eu  to  repito,  meu  filho,  vai  ser-te  arrancada  éter- 
VoL,  XX.  2  X 
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nan^eatej  se  eu  pago  esta  somma.    Pensa  vasto, 
meu  filho. 

Luiz  passeava  inquieto  pelo  quarto,  punha  as 
maons  na  cabeça ;  e  as-  lagrimas  borbulhavaÕ 
em  seoa  olhos.  Pàe,  disse  elle  de  um  tom  brando» 
sinto  a  tua  affliçaÕ,  e  náõ  a  minha.  Quanto  ã 
'Roza^  eu  a  renuncicr  desde  ji  para  sempre  de  todo 
o  meu  coração.  Páe,  eu  amo-a.extremozamente ; 
com  tudo  eu  a  renuivcio.  Pensa,  pãe,  no  sagrado 
desta  divida.  Receas  tu,  que  nos  falte  o  valor 
em  a  nossa  pobreza.  Querido  páe^  eu  to  juro^ 
ver-me-hás  sempre  contente,  e  a  mmba  satisfac(a5 
fará  também  o  teu  contentamento.  Querido 
páe,  pensa  no  que  tantas  vezes  me  tens  dito— 
*'  Sejamos  JuêtoSf  meu  bom  pãe^' — Seja  assim,  meu 
filho,  eu  me  calarei  comtigo.  á  vista  da  nossa 
mizeria^  á  vista  da  infelicidade  de  tua  mãe,  e  de 
Maria  abandonada  com  um  filbo,  pela  falta  de 
nosso  socorro.  NaÕ  direi  palavra  de  Roza,  pois 
que  tens  a  coragem  de  a  renunciar,  e  de  a  ver 
talvez  eternamente  desgraçada  nos  braços  de  um 
duro  e  insensivel  marido.  Mas  naS  posso  callar^ 
meu  filho,  que  por  este  único  golpe,  todos  os 
nossos  estabelecimentos  de  benefíciencia  em 
Elberg  va5  ser  destruidos.  Muito  bem !  £u  e  tu 
podemos  tapar  os  ou  vidos  ao  clamor  dos  que 
nos  sao  caros,  podemos  fexar  os  olhos,  quando 
Roza  na  sua  dor  te  estender  os  amantes  braços, 
mas  naÕ  seria  assim  com  todos  os  que  nos  cercaS. 
NaÕ  j&e  tracta  aqui  da  felicidade  de  um  só  indi- 
viduo, mas  sim  da  virtude  de  uma  povoaça5 
inteira.  Devo  vender  toda  a  minha  caza,  e  pos- 
sessoens ;  e  o  futuro  Senhor,  seja  elle  quem  for, 
naÕ  continuará  de  certo  o  nosso  despendioso 
plano  de  benefíciencia  geral.  Assim  a  virtude,  a 
felicidade,  e  o  Céo  desaparecerão  deste  terreno; 
e  seos  habitantes,  que  nós  nutríamos  ficará5  só 
com  o  luctuozo  prezente  da  nossa  miseriai  exa* 
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terbado  pela  perda  dos  bens  passados.  Nao  se 
tracta  aqui  de  verter  lagrimas  inúteis ;  mas  de 
ttíanter,  se  bé  possivei,  a  virtude  de  toda  a  com- 
munidade.  Nao  sentes  que  ser  aqui  injusto  hé 
ser  justo?  Nao  sentes  que  aqui  um  'ligeiro 
engano  bé  um  acto  grandemente  virtuozo?  e. 
que  obrando  nós  involuntariamente,  o  nosso 
sacrifício  bé  muito  mais  nobre  ?  Meu  filho,  meu 
Luiz,  eu  to  rogo,  pensa  bem  nisto ! 

Luis  suspirava  profundamente.  Ab !  meu 
páe,  exclamou  elle ;  as  vossas  expressoens  me 
tem  penetrado.  Creio <]uesa5 verdadeiras:  mas, 
meu  querido  pàe  !  Nao  bá  uma  Providencia 
indispensável  aos  bomens  ?  £  nao  seria  esta  Pro* 
vidência  uma  depressivel  farça,um  débil  estrata- 
gema das  paixoens  bumanas,  se  fosse  precizo  o 
engano  para  se  preencherem  as  suas  vista^  ?  A 
Providencia  exige  só  do  homem  virtude,  rectidão, 
e  justiça :  eis  toda  a  importância  que  ella  dá  ao 
homem  !  Nao  somos  nós  também  homens?  Nao 
bé  também  ella  nossa  ?  Sim  a  Providencia  cuida 
'  de  toda  a  espécie  humana;  e  eu  vou  com  ella, 
em  quanto  a  Providencia  mo  permittir,  isto  hé, 
em  quanto  eu  naõ  cessar  de  ser  virtuozo  e  justo. 
Pae,  eu  nao  sou  omnisciente,  sou  homem ;  e  cum- 
prira ser  omnisciente  para  surprebender  a  Pro- 
videncia ?  Na5,  páe.  Eu  tenho  só  uma  regra, 
que  tu  me  ensinaste : — **  Amar  os  homer^Sy  e  ser 
justo  para  com  elk^."  Esta  regra  está  gravada 
em  meu  espirito,  e  no  meu  coração.  Ambos 
elles  saÕ  mui  fracos  para  penetrar  mais  alem  nas 
combinaçoens  eternas  da  Providencia.  Nao, 
jneu  pâe,  eu  nao  posso  ser  senaõ  justo  !  Páe,  e^ 
to  rogo,  pensa  bem  nisto !  Oh  Deus  !  Sim,  pàe. 
Sejamos  embora  pobres,  mas  yirtuozos. 

Naõ  poude  mais  conter-se  o  páe.  Com  la- 
grimas de  alegria,  que  lhe  saltavaõ  dos  olhos, 
elle  se  precipitou  nos  braços  de  seu  filho.    Oh, 
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tneu  filhoj  Oht  meu  Luiz !  «zclacnou  elle.  Quatoto 
a  minha  gloria  neste  momento  exoede  a  dos 
soberanos !  por  ser  pâe  de  tam  nobre  filbo^  e  por  tec 
formado  o  sen  coraça5 !  Sim,  meu  filbo,  embora  caia 
à  pedaços  o  mundo,  nós  ficaremos  U^nquilios  sobre 
ruas  ruínas.  A'  ninguém  arrancaremos  o  seu 
esteio,  em  quanto  formos  justos*  Arruinese  tudo, 
nos^mbos  sobrámos  para  nól !  Sou  pobre,  sé  hé 
ser  rico  o  ter  oiro,  mas  nunca  fui  tam  rico  como 
agora  descançanda  cm  teu  seio,  meu  filho! 
Grande  Deus !  Quam  delicioza  hé  a  desventuia^ 
quando  se  tem  amizade  como  esta !  Meu  íilhoi 
meu  Luiz,  que  triumpho  me  prepai*a  tua  ma5, 
removendo-me  desta  habitação  para  uma  cabana! 
Bom  Deus !  Que  dita,  que  gloria  a  minha !  Meu 
íilho,  meu  amigo,  meu  querido  Luiz  ! 

Q  velho  estava  quasi  louco  d'elegria.  Tomou 
o  filho  entre  os  braços  e  o  condusio  a  outro 
quarto.  Fez  vir  uma  garrafa  do  bom  Tockay. 
Bebamos,  filho,  disse  elle ;  celebremos  aoccazíao 
que  me  oíFerece  a  sorte  de  conhecer  que  tenho 
tam  nobre  e  virtuozo  filho.  Toda  a  mais  familia 
folgava  vendo  pàe  e  filho  tam  contentes,  sem 
saber  o  porque  Passou-se  assim  a  noite  em 
folguedo. 

No  manham  seguinte,  desceo  Luiz  ao  jardim; 
e  ali  passeava  melancólico,  pensando  nos  meios 
de  tirar  de  uma  honesta  industria  uma  subsis* 
tencia,  que  já  lhe  naÕ  dava  o  seu  património. 
Ali  encontrou  Maria,  e  correu  para  el ia.  Depois 
de  algumas  expressoens  vagas,  com  que  a  compri- 
mentou,  ll)e  disse: — £u  vi  Selhof.  Maria  perdeo 
a  cor  de  susto  à  esta  inexperada  no.ticia.  Onde 
está  elle?  Que  faz  elle?  perguntou  ella  pertur- 
bada. Attesto  aos  ceps,  respondeu  Luiz,  que  só 
uma  absoluta  necessidade  me  obrigaria  a  dar-te 
uma  tam  triste  noticia.  .  .  .  Selhof  hé  infiel; 
vai  cazar-se — Receava,  que  tivesse  havido  a  con* 
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tecioiento  mais  deplorável ;  que  fosse  doença  ou 
morte.  .Mas  o  meu  coração,  fica  trauquiUo. — 
Como?  exclamou  Luiz»  tu  lhe  perdoas  tam 
negra  perfídia?  Oh  generoza  Maria,  os  jura- 
mentos do  amior  saÕ  invioláveis:  Só  infames 
podem  quebralos.  £  tu  ainda  guardas  fídeli- 
dadt  a  tal  monstro  !  Maria  reconheceu  que  naS 
merecia  aquelle  elogio.  NaÕ  teve  que  responder. 
Instada  a  explicar-se,  oh!  disse  ella,  eu  devia 
esperar  isso  mesmo.  A  família  de  Seihof  me 
regeitava.— £lla  te  regeitava  ?  £  que  importa  a 
sua  familiar   Na5hé  Sielhof  o  pàe  de  teu  filho? 

£sU  pergunta  reabria  no  coração  de  Maria  a 
mal fexada ferida.  Meu  filho!  exclamou  ella; 
esse  fructo  do  meu  amor  illigitimo  com  Seihof  já 
naÕ  existe.  O  nosso  heroe  ficou  cheio  de  assom- 
bro ouvindo  esta  noticia.  £lle  ignorava  este 
acontecimento.  Burckard  na  correspondência 
com  seu  fillio,  nunca  lho  havia  mencionado : 
Gonsolaçoens  sobre  os  seos  desgraçados  amores 
com  Roza,  convijtes  urgentes  de  voltar  para 
Elberg,  e  a  gradeei  mentos  à  M.  Berghòrn,  eraÕ 
o  objecto  exclusivo  das  suas  cartas. 

Luiz  ficou  extremamente  penalizado  por  esta 
perda,  Naõ  achava  com  tudo  isso  pretexto,  que 
justificasse  a  mudança  de  Seihof.  Julgar-te- 
bias  lu  excusavel,  disse  elle  á  Maria,  se  tivesses 
sido  infiel  ?  Esta  pergunta  pòz  Maria  em  grande 
perplexidade.  Sua  inconstância,  hé  verdade, 
procedia  do  esquecimento,  e  da  ingratidão  de 
Seihof,  mas  ella  nao  achava  termos  para  a  justi- 
ficar. Limitou-se  somente  a  defender  a  sua 
causa  de  um  modoindireto,  palliando  as  oífensas 
do  seu  antigo  amante..  Todas  as  suas  razoens 
naõ  pudérao  convencer  Luiz.  Em  taes  decla- 
maçoens  rompeu  elle  contra  os  inconstantes, 
mostrou  tal  horror  contra  os  amantes  perjuros, 
que  Maria  exclamou  em  soluços : — Vós  tendes 
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pronunciado  a  minha  condemnaçao*  Selbof  hé 
um'  monstro,  dizeis  vós  •  .  .  pois  bem  ;  eu  naiS 
sou  menos  culpada  que  elle.  Luiz  ficou  petreficado 
de  surpreza.  Que  queres  tu  dizer,  Maria  ? — Sim, 
elle  já  me  naÕ  ama,  e  eu  também  já  o  naõ  amo. 
— Oh !  mas  isso  naÕ  hé  um  verdadeiro  perjúrio. 
Selhof  dispoz  de  um  coração,  que  já  lhe  naõ 
pertencia:  O  teu  cazo  hé  diverso,  tu  podes 
esquece-lo,  mas  tu  naÕ  amas  ou  trem. 

A  equivocaçaS  durava,  e  éra  precizo  acaba-la. 
Maria  contou  entaÕ  com  lagrimas  e  vergonha, 
quaes  erao  as  suas  relaçoens  com  MuUer,  e  a 
estima,  e  o  amor  que  elle  lhe  havia  inspirado. 
Mas  declarou  ao  mesmo  tempo,  que  nunca  se 
esposaria  com  elle.  £lla  conhecia  a  sua  íàlta,  e 
queria  expia-la  na  solida5.  Por  isso  mesmo, 
exclamou  Luiz  com  transporte,  por  isso  mesmo, 
que  Selhof  foi  peijuro  com  o  objecto  da  sua  pri- 
meira escolha,  cumpre  que  elle  nao  fique  impu- 
nido.  Maria  quero  que  instantaneamente  cazes 
com  MuUer.— Isso  nao  hé  possível. — Nao  há 
impossibilidade  alguma.  Teos  vincules  com 
Selhof  estaÕ  quebrados.  Sois  perfeitamente 
estranhos  desde  agora.  Quero  que  Selhof  ache 
um  justo  castigo  na  sua  união  com  uma  mulher 
da  moda.  Seu  supplicio  será  ver,  com  olhos 
de  inveja,  a  ventura  do  generozo  MuUer.  Maria 
quiz  debalde  rete-lo.  Elle  correu  á  fallar  com 
seu  páe. 

(Concluir^ze-hà  em  o  No»  seguinte  J 
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SCIENCIAS. 


Progresso  quererão  as  Sciencias  Physicas  no 

Anno  de  1816. 

(Continuado  da  pag.  201,  do  No.  antecedente.) 

ÁCIDOS. 

Acido  Ojrafico.— Segundo  as  differentes  ana- 
liseS|-que  ee  tem  publicado  deste  acido,  pode-se 
com  bastante  razaÕ  inferir,  que  a  porção  de  oxy- 
génio»  que  entra  n;a  sua  composição  hé  em  pezo 
dois  tamtos  maior,  que  do  carboneo ;  e  que  a 
quantidade  de  hydrogenio  monta  somente  à  ^, 
ou  segundo  os  princípios  da  theoria  atómica  este 
acido  consta 

De  Oxygenio  •    .    •    3  átomos 

Carboneo    ....      1*5 

Hydrogenio  .  ,  .  1 
Tem  a  propriedade  de  reduzir  certas  oxides  metal- 
liças  ao  seo  estado  metallico ;  combina-se  com 
vários  i!netaes,  como  o  chumbo  e  zinco,  formando 
com  estes  compostos  salinos  ;  dissolvido  em 
agua  e  misturado  com  a  oxide  de  manganese, 
Dobereiner  observou  que  produzia  evaporação 
de  gas  acido  carbónico ;  e  esta  evaporação  foi 
ainda  mais  sensivel,  quando  foi  misturado  com 
acido  sulphurico :  a  raza5  deste  phenomeno 
parece  ser  devido  á  decomposição  da  0|cide  da 
manganese,  cujo  oxigénio  •  combina-se  com  o 
carboneo  do  acido  oxalico,  e  hé  exhalado  na 
forma  de  gas  acido  carbónico. 

Agtui  Regia. — Até  agora    suppunhao  quasi 
todos  òs  Chimicos,  que  a  agua  regia  era  um  novo 


$62  Seienctas. 

acido  formado  pela  combinação  dos  ácidos  mu- 
riatico,  e  nítrico  porem  Sir  H.  Davy,  duvidou  se 
esta  opinião  era  ou  naÕ  bem  fundada,  passou  a 
fazer  varias  experiências ;  as  quaes  junto  com 
òs  seos  resultados  apparecerao  impressas  na 
r  Numero  do  Jornal  da  Real  Instituição  de 
Londres.  Segundo  estes  a  antiga  opinião  hé  in- 
teiramente errónea;  por  quanto  Sir  H.  Davy 
mostra,  que  misturando-se  os ,  dois  ácidos,  elles 
soífrem  uma  mutua  dccomposít^aÕ,  sendo  o  pro* 
dueto  um  pouca  d'agua,  chlorine,  e  acido  nitroso, 
O  chlorine  no  seo  estado  puro  pu  livre  hé  a  sub- 
stancia que  se  combina  com  o  oiro,  oa  platina, 
eíFeítuando  a  siia  solução.. '  Assim  elle,  e  nà5  à 
simples  combinaçs^  do»  dois  ácidos,  hé  que  tem 
a  singular  propriedade  de  dissolver  os  sobredittos 
finetaes. 

ácidos  de  Pkospkúro—Os  ácidos,  que  resnltaS 
da  combinação  do  phosphoro  com  oxygenio,  sàõ 
pela  sua  natureza  tao  difficeis  de  serem  analiza* 
dos,  que  as  noçoens,-  que  por  ora  tínhamos  sobre 
a  sua  composição,  era5  ainda  algum  tanto  im- 
perfeitas.    Por  este  motivo  muitos  chimícos  de 
bastante  nota  se  tem  ultimamente  dedicado  com 
particular  attença5  à  este  adsnmpto ;  e  nos  tem 
dado  ideas  muito  mais  exactas  e  claras  sobte  a 
matéria.— Entre  vários  papeis,  que  a  este  res- 
peito se  tem  publicado,  devemos  mencionar  com 
particular  distincçaÕ  dois  mui  interessantes,  que 
apparecerao  impressos  no  segundo  volume  dos 
Ann.  de  Chim.  e  Phys.,  o  primeiro  escrito  por 
M.  Dulong,  e  o  segundo  pela  Professor  Berzelio. 
Eisaqui  o  resumo  destas  duas  Memorias. — Dulong 
assevera,  que  naÕ  há  menos  de  quatro  ácidos 
compostos  de  oxy génio  e  phosphoro,   um  dos 
quaes   foi   por  elle  mesmo   descoberto.     £stes 
ácidos  sao  designados  pelos  nomes  seguintes  : — 
acido  hypopfaosphoroso,  acido  phosphoroso,  acido 
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photp^nlúcot  t  acido  pbo«phorico~Quaiito  ao 
primeiro  (que  foi  o  que  elle  deacpbrio)  hé  obtido 
pelo  modo  seguinte  :  Sabe-se  mui  bem,  que  h4 
exhalâçao  de  gas  bydrogenio  phosphoretado 
todas  as  vezes,  que  se  mistura  com  agua  o  phoo- 
pborete  de  bary tes»  de  strontites,  ou  de  (:al :  em 
tal  caso  o  oxygenio  d*agua,  sendo  decomposto^ 
i{N>mbina-8e  com  o  phosphoro,  e  forma  dois  acidoa 
o  bypopbosphoroso  e  pbosphorico,  os  quaes  ic 
unem  com  uma  das  precedentes  bases ;  o  photp 
phato,  que  resulta,  naõ  se  dissolve  tm  agua» 
porem  o  hypophosphite  hé  mui  solúvel.  Guiado 
por  estes  resultados  Dulung  pisoou  a  misturar  o 
phosphorete  de  barytes  com  agua,,  filtrou  depois 
o  liquido,  e  assim  veio  a  separar  o  phosphato  de 
barytes,  ficando  o  líquido  contendo  unicamente 
em  solução  o  hypophosphite  de  barytes :  eata 
base  foi  precipitada  por  meio  do  acido  sul- 
phurico,  e  nada  ficou  enta5  restando,  senaõ  o 
acido  hypophosphorozo  misturado  com  agum» 
£ste  acido  hé  dotado  das  seguintes  próprio» 
dades  : — tem  um  gosto  azedo  e  nao  se  cristaíli^a. 
Pôde  ser  concentrado  por  meio  da  evaporação ; 
c  em  tal  caso  fica  reduzido  â  um  liquido  viscoso. 
Sendo  aquecido  até  um  ponto  elevado,  há  exhor 
laç^S  de  bydrogenio  phosphoretado,  ^pparece 
um  pouco  de  phosphoro  sublimado,  e  fica  rea» 
tando  acido  phospborico  puro.     Absorve  òx]r* 

fenio  da  atmosphera  vagarosamente.  Todos  oa 
ypophosphites  saÕ  mui  solúveis  n^agua*  Os 
bypophosphites  de  barytes  e  strontytes  se  cris^ 
tallizaS  com  diflíiculdade ;  e  os  de  potassa,  soda, 
e  ammoniasaÕ  mui  solúveis  em  alcohol :  o  hypo- 
phosphite de  potassa  hé  muito  mais  deliquea- 
cente,  que  o  inuriáto  de  cal.  Segundo  a 
por  Dulông,  este  acido  consta  de 

Phosphoro 100 

Oxygenio S7'44 

Vou  xi  2  Y 
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<  Porein  elle  suspeita,  que'  uma  pequena  ]0ri^3 
*de  hydrogenio  entra  .também  na  sua  compo- 
sição. 

O  segundo,  ou  o  acido  pfaosphorozo,—- foi  des* 
coberto  por  Sir  H.  Davy.  Este  chimico  o  de- 
teve dissolvendo  em  agua  o  proto-chloride  de 
phosphoroy  e  distiliando  depois  o  acido  muriatico. 
Este  acido  combina-se  com  as  diíFerentes  basai 
alcalinas  e  metallicas,  formando  compostos,  que 
«m  conformidade  com  a  nomenclatura  moderna, 
aaÕ  denominados  phosphites — Elles  por  ora  ainda 
naS  tem  sido  minuciosamente  examinados ;  e  das 
suas  propriedades  apenas  sabemos  o  seguinte  ;— 
Saõ  menos  solúveis  que  os  hypophosphites:-^ 
phosphite  de  potassa  hé  deliquescente^  naõ  se 
cristalliza,  e  hé  insohivel  em  alcohol.  Os  phos- 
phites de  soda  e  animonia  saÕ  mui  solúveis  era 
agua  ;  e  o  primeiro  destes  se  cristalhza  na  forma 
quasi  de  um  cubo.  <  Os  phosphites  de  barytes, 
stropt}  tes,  e  cal,  sendo  expostos  ao  ar,  evaporap 
e  se  cristailizao ;  e  as  suas  soluçoens,  se,  forem 
concentradas  por  meio  de  calor,  depositaÕ  no 
fundo  do  vaso  pequenos  cristaes  cor  de  pérola, . 
semelhantes  aos  de  acetato  de  mercúrio:  estes 
cristaes  sao  insolúveis  em  agua,  e  visto  conterem 
menor  porçaõ  de  oxy génio,  <ieveni  propriamente 
ser  denominados  subphosphites. — Conforme  a 
analize  de  Dulong  o  acido  phosphoroso  hé  com<» 
posto  de 

Phosphore    ,    ,     •     ,     ,     100 
Oxygenio    ^     .    ,    .     .      74' 88 

O  tercelro-F^ou  o  acido  phosphatico,  hé  for- 
mado quando  se  deixa  o  phosphoro  arder  vagaror 
sãmente  no  ar  atmospherico.  Dulong  suppoem^ 
que  elle  hé  composto  de  phosphoro  e  acido  phos- 
f  bórico :  e  segundo  diversas  experiências,  que 
fez,  se- julga  authorizado  a  concluir,  que  as  w^ 
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p^LvUm  componentea  saS  sempre  as  mesmas  a. 
sabef-^Phosphoro  100 — Oxygenio  1 12'4. — O 
quarta^-Qu  o  acido  pkosphorico,  que  se  obtém 
por  meio  da  rápida  conibastaõ  do  phospboro  na 
atmospheraj  hé  a.^sas  conhecido  de  todos  os  chi- 
micos^  e  as  suas  propriedades  saõ  taÕ  notórias^ 
qiie  seria  supérfluo  copiar  o  que  a  este  respeito 
diz  DuloDg : — o  único  facto,  que  merece  ser 
mencionad»  lié,  que  sendo  analizado  por  este 
Chimico— achou-se  que  constava  de  :— - 

Piíosphoro       •     •     .     .     .     100 
Oxygenio 124*8 

O  outro  papel,  cujo  resumo  passamos  a  dar> 
lié  o  do  Professor  Berzelio.  Este  celebre  chi- 
mico descreve  nesta  sua  memoria  as  mui  compli- 
cadas analizes,  que  fizera,  com  o  intuito  de  des- 
cobrir a  verdadeira  composição  dos  ácidos  phos- 
phoricQ  e  pliosplioroso,  e  igualmente  a  natureza 
dos  compostos  salinos,  que  resultao  da  combina- 
ção destes  ácidos  com  as  differentes  bases  metal- 
licas  e  alcalinas.— 'Para  verificar  a  composição  dò 
acido  phosphorico  elle  digirio  uma  quantidade 
certa  de  phospboro  na  solução  d'oiro  em  agua 
regia^  fez  evapoxar  esta  mistura  até  ficar  secca,  e 
a  redissolveo  em  agua.  Achou  que  0754  de 
phospboro  reduzio  7*93  de  oiro  ao  estado  nietal- 
lico ;  ou,  em  outras  palavras,  uma  parte  de  phos- 
pboro, para  ser  convertida  em  acido  phos{)horico^' 
combina-#  com  tanto  oxygenio,  quanto  bé 
capaz  de  se  combinar  com  10*517  de  oiro  :  ora 
como  100  de  oiro  combinaÕ-se  com  12*08  de  oxy- 
genioy  logo  em  conformidade  copi  estes  princí- 
pios o  acido  phosphorico  consta  de 

Phospboro    .     ,     .     •.    .     100 
Oxygenio     .     •     .     • .  .     1 26*94 

Segundo  o  calculo  feito  por  este  mesmo  ehi- 
mico  sobre  experiências  cono  o  acido  phospho- 
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nsOf  pftfeçe  qtie  a  porçáS  de  exygenio  tpit  oíste 
n^ste  ultimo  acido  comparada  coitif  t  que  bá  na 
acido  phospborico  esta  na  razaõ  de  S  pan  5. 
AMim  o  acido  phosphorozo  consta  de 

PhosphoTo         .        •        .100 
Oxygenio«        .        .        •      76'9S 

Os  phosphatos,  e  phosphítes  anaziladoa  por^ 
Beraelio  ministrarão  os  resultados  seguintes  a 
saber :— 

Phasphato  de  Barytes  consta  de 

Âcid<>        .        .        .         100 
Base ....        SU*4G 

Phosphato  de  Soda. 

Acido         .        .        .         100 
Base  ....  87 


Phosphoto  de  Chumbo. 


Acido 
Base  . 


100 
314 


Phòjfpkato  de  Cal. 

Acido         .        .  100 

Base  ....  84*J^3 

Phosphato  de  Prata. 

Acido         .        ,        ^        100 
Base  ....        474*16 

Pko^Mte  de  Bariftes. 

Acido         .        ...        100 
Base  .        .        .  276-59 

Phospkitc  de  Chumba. 

Acida        .  .        100 

Baae  .        .        .        «        405*48 
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Ãckb  Urico.^^Otíy  Lusmc  aqoeceo  uma  mii« 
tun  de  acido  úrico  e  oxide  de  cobre,  e  recebco 
99  )>ftxiuctos  gazo:tos  sobre  mercúrio,  os  quaes 
aendo  analisados  itiostraraõ,  que  este  acido,  sendo 
decomposto,  produz  dois  volumes  de  acido  car- 
bónico, e  um  volume  de  azote :  ou,  em  outras 
palavras,  contem  dois  átomos  de  carboneo  e  um 
d$  azote. 

Acido  RosacicQ.-^^Esle  acido,  que  bé  singular 
pelo  propriedade  de  apparecer  na  urina  em  certas 
doenças,  foi  ultimamente  analizado  por  Vogel : 
os  resultados  forao ;  que  hé  insolúvel  em  alcohol 
fervendo,  e  que  deste  modo  pôde  ser  separado 
do  acido  urieo.  Há  dissolvido  por  acido  sul- 
pburico  e  transformado  em  acido  úrico.  Acido 
nitrico  também  ò  converte  em  acido  úrico  de 
sorte,  que  parece  ser  na  sua  natureza  mui  análogo 
á  este  ultimo  acido.  Misturado  com  acido  sul- 
phuroso,' adquire  uma  cor  vermelha  permanente. 

Acido  extrahido  de  Lúcoa.^^O  Dr.  John  des- 
eobrio  ultimamente  um  novo  acido  na  goma 
lacca  por  meio  do  processo  seiguinte.— -A  lacca 
hé  reduaida  a  po  e  lavada  em  a^ua  até  que 
deixa  de  communicar  cor  a  este  liquido:  esta 
aoluçaõ  aquosa  hé  evaporada  até  6car  secca,  e 
depois  digerida  em  alcohol :  a  solução  alcoholica 
hé  eutaõ  evaporada  do  mesmo  modo,  e  o  residuo 
dissolvido  em  elher :  este  sendo  também  evapò* 
rado  deixa  ficar  uma  massa  viscosa  cor  de  cana; 
a  qual  sendo  digerida  em  alcohol,  e  a  solução 
diluída  com  agua,  deposita  um  pouco  de  resina^^ 
Fica  entaÕ  constando  de  um  acido  qovo,  com- 
binado com  uma  mui  pequena  porçi^  de  potassa 
e  cal  A  fim  de  o  puriticar  destes  dois  ingre-» 
dientes,  hé.  preciso  acrescentar  um  pouco  de 
acetato  de  chumbo,  o  qual  os  precipita.  Pre- 
parado por  este  modo  tem  as  propriedades 
aegaintes  :  pode  ser  cristalltzado ;  tem  uma  cor 
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amarelfoda ;  o  860  gosto  hé  azeda ;  faé  diaiolvicla 

^m  agua,,  alcohol  e  ether:  misturado  com  a» 
]»reparaçoens  de  mercúrio  e  chumbo  precipiU^ 
estes  c!ois  metaes  na  forma  de  um  po  branc»; 
porem  naÕ  ministra  o  mesmo  resultado  com  a 
agua  de  cal,  nitrato  de  prata,  oii  nitrato  de 
barytes:  as  suas  combiuaçoens  com  sal,  sodyi^e 
potassa  saõ  deliquescentes,  e  solúveis  emaloohqi» 

fCofUinuar^se-há  em  o  Numero  seguinte^ 


jâgoa^ardente  de  batatas. 

(Artigo  para  servir  de  suplemento  ao  de  pag.  âOl  do  No« 

antecedente. ) 

No  mez  passado  simplesmente  mencionamoa 
a  singular  descuberta,  que  há  pouco  se  havia 
feito,  de  extrahir  agu&-ardente  das  batatas  por 
meio  da  destillaçao.  Visto  que  o  processo,  pela 
qual  se  veio  a  obter  tao  vantajozo  resultado^ 
appareceo  descripto  no  ultimo  Numero  do  Jornal 
intitulado  Medicai  and  Physical  Journal,  e  o  jul- 
gamos as^as  relevante^  passamos  agora  a  trans-^ 
creve-lo. 

''Uma  Senhora  Franceza,  a  Condeça  de  N . .  ^ 
obrigada  pelas  ultimas  vicissitudes  politicas»,  a 
rètirar-se  do  seo  pa[açio  nas  margens  do  Soane 
para  uma  pequena  herdade,  coiza  de  oito  léguas 
distante  de  Vienna,  foi  ahi  estabelecer  uma  dis- 
tillaçaÕ  de  agua  ardente  de  batatas,  a  qual  lhe 
tem  ministrado  consideráveis  lucros.-— A  sua 
agua  ardente  de  fiO  graus  de  Reaumur  hé  purís- 
•ima,  e  tanto  no  cheiro  como  no  gosto  hé  exac- 
tamente  análoga  á  que  se  distilla  das  avas» 
Eisaqui  o  methodo,  que  ella  emprega  nata  esse 
fim;  e  que  parece  ser  mui  simples^  e  be(D  pra* 


iicavel/'    TDtneiiMe    cem   arráteié  de  batatas 

%em  lavadas,  cozao^se  com  vapor,  e  srjaS  depois 

-picadas  com  um  rolo:  entre  tanto  ponliaÕ-se-da 

mcrtho  em  agua  morna  quatro  arráteis  de  cevada 

fermentada  (mait)  em  pó;  a  qual  deve  ser  passada 

para  uma  tina,  em  que  se  determinar  fazer  a 

íetinentaçaÕ,  e  acrescentem-se-ibe  depois    oito 

canadas  d  agua.     Depois  de  isto  bem  mexida» 

deitennKse-lhe  dentro  as  batatas  pizadas,  as  quaes 

se  devem  igualmente  remexer,  a  ponto  de  fica- 

tem  de  todo  saturadas  do  liquido^     Misturem- 

le-lbe  immediatamente  seis  ou  oito  onças  de 

escuma  de  cerveja  (yeast)  com  75  canadas  d  agua, 

•de  uma  temperatura  suificíente  para  que  toda 

a  massa  fique  tendo  um  grau  de  calor  de  12  até 

15  graus  de  Reaumur,  e  deite-se^he  também  de 

per  meio  até  um  quartilho  de  boa  agua  ardente. 

Feito  isto,  deve  a  tina  ser  porta  em  um  quarto, 

que  por  meio  de  uma  estufa  se  conserve  em  um 

^9U  de  calor  de  15  até  18  graus  de  Reaumur. 

A  tina  deve  também  ser  de  um  tamanho  tal,  que 

a  massa  possa  no  acto  de  fermentação  subir sette 

ou  oito  polegadas  sem  trasbordar :  se  isto  porem 

vier  a  acontecer,  tíre-se  fora  um  pouco  do  liquido 

^  torne-  se  a  lançar  dentro,  logo  que  desça  alguma 

vcojza.     Cubra*se  então  a  tina,  e  deixe-sefinalizar 

a  fermentação,  sem  que  se  lhe  toque,  o  que  em 

geral  acontece  em  cinco  ou  seis  dias  :  no  fim  dos 

'  quaes  observa-se  que  o  liquido. fica  mui  claro,  e  as 

'batatas  se  depositam  no  fundo  do  vaso.     Trás- 

fegue-se  o  fluido^  e  espremao-se  bem  as  batatas. 

''-— Passa-se  entaS  á  distillaçaÕ,  que  deve  ser  feita 

-em  um  alambique  de  pau  ou  cobre,  segundo  o 

*  plano  inventado  pelo  Conde  Rumford.     O  pro« 

>  dueto  da  primeira  distillaçao  dá  vinhos  fracos,  e 

apoz  estes  segue-se  a  agua  ardente.     Quando  a 

fermentação  tem  sido  boa,  aeha-se  que  de  cada 

*^eem  arráteis  de  batatas  se  obtém  para  cima  de 


tfuatro  castadts  de  boa  agua  ardenle  de  SO  gftttf 
do  areometro;  a  qual  tendo  posta  em  barria 
aovos,  e  corada  com  um  pouco  de  assucar  OEiaf^' 
cavado  queimado,  à  maneira  das  aguas  ardentes 
de  França,  fica  taõ  boa  e  perfeita,  que  hé  impos- 
aivel  distingui-la  destas  ultimas.  ' 
.  A  condeça  de  N  .  • .  tem  distillado  duas  vepei 
|K>r  dia  mil  arráteis  de  batatas,  as.quaes  lhe  tem 
produzido  de  40  para  43  canadas  de  exeellente 
agua  ardente.  Pode-se  deste  pequeno  ensi^ 
antever,  quaes  seríaõ  as  vantagens,  que  de  um 
tal  processo  resultariao»  a  isto  ser  feito  em  ponta 
grande,  e  durante  todo  o  anno.  Do  remanea- 
eenteda  distillaçaÕ  uza  a  Condeça  para  sustenta 
do  aeo  gado,  o  qual  consta   de  £4  cabeças  de 

f\ào  vacum,  sessesenta  porcos,  e  carneiros.-^ 
òdos  elles  gostao  muito  dest^  alimento,  e  a^ 
vacas  daÕ  grande  abundância  de  leite.-^Deve- 
mos  advertir,  que  a  cevada  fermentada  (mak) 
deve  sempre  ser  moida  de  fresco.  A  Condeça  a 
íàe  moer  todas  as  semanas» 


Ainda  uma  neva  propriedade,  ultimamente 

bertai  nas  batatas^^^Ccr  amarela  extrakiáÊ 
da  ma  rama. 

O  Moming  Chronick  de  6  de  ^Dezembro 
publicou  á  este  respeito  o  pequeno  artigo 
seguinte  :— 

'^  Um  Chimico  de  Copenbagen  acaba  de  des- 
cobrir uma  brilhante  matéria  colorante  amarda 
para  tinturaria  na  rama  das  batatas.  O  processo 
para  extrahi-la  consiste  em  cortar  o  tope  4a 
rama  quando  esta  em  flor,  piza*la,  e  espremcJm 
até  lhe  extrahir  o  suco.  Panos  de  iioiíP  <H3^  de 
Iam,  imbebidos  neste  licor  por  espafO  ^  48 
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koras,  adquii eu  uma  bela,  iolida,  e  pcrmaiMDte 
oor  amareia.  Se  o  mesmo  pano  for  depoU 
neigiilbijdo .  em  tinta  azul,  adquire  eotaourna 
delíeada  e  permanente  cor  verde." 
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REINO  DO  BRAZIL^Rio  de  Janeiro. 


Carta  Regia^  dirigida  ao$  Gwernadores  do  Reino 
de  Pwtugal  e  dos  Algarves. 

Governadores  do.  Reino  de  Portugal  e  dos 
Algarvesy  Amigos. — £u  £1  Rey  vos  envio  muito 
•audar  como  aquelles  que  amo  e  prezo.  Nao  per- 
dendo jimais  efe  vista  todos  os  meios  que  possaB 
coacorrer  para  o  b^m  e  felicidade  dos  meos  va4- 
m\]m  ;  e  querendo  estreitar  quanto  for  possível 
a  uaiaÕ  e  interesses  recíprocos  do  Reino  Unido 
de  Portugal,  Brazil,  e  Algarves,  para  o  que 
nuito  concorreria,  naõ  só  fazendo  dessa  cidade  o 
ÍBterposio  dos  géneros  privativos  da  minha 
Real  Fazenda,  mas  também  facilitando  o  con- 
sumo das  manufacturas  nacionaes  com  a  prefe* 
reneia  que  for  compatível  com  |is  relaçoens  e 
tratados  actualmente  subsistentes  :  fui  servido 
ordenar,  que  todos  os  géneros  das  fabricas  de 
•  Portugal,  de  qae  se  precisar  para  o  uso  da 
m^nha  Real  Caza,  e  para  o  provimento  da  tropa 
e  marinha,  ^ssim  desta  província  do  Rio  de 
Vou  XX.  2  Z 
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Janeiro  como  cias  mais  províncias  deste  Hehicr 
do  Brazii,  sejaÕ  com  preferencia  supridas  pela 
Real  fabrica  de  sedas  e  mais  fabricas  desses 
reinos^  pelas  relaçoens  que  forem  expedidas  pelo 
Prezidente  de  meo  Real  Erário  ao  Administrador 
geral  do  mesmo  nesses  reinos,  sacando  pela  im- 
portância das  remessas  a  que  se  proceder  panr 
uso  da  minha  Real  Caza  e  tropa  desta  provipcia^ 
sobre  o  Thezoureiro-mor  do  Real  Erário,  e  sobre 
as  Juntas  da  fazenda  das  differentes  capitania» 
e  mais  dominios,  pelos  suprimentos  que  á» 
mesmas  forem  feito»,  para  o  que  se  lhes  dirige 
as  necessárias  ordens.  E  fui  outro  sim  servido, 
se  transfira  outra  vez  para  a  Praça  dessa  cidade, 
a  principiar  no  primeiro  de  Janeiro  de  1818,  o 
mercado  dos  géneros  privativos  da  minha  Real 
Fazenda^  como  pào  Brazil,  Marfim^  e  UrzeUa^ 
que  até  agora  tem  sido  feito  em  Londres 
em  razão  dos  desgraçados  acontecimentos 
que  deram  motivo  á  esta  mudança,  sendo  diri- 
gidos a  essa  cidade  á  consignação  dos  corres- 
pondentes do  Banco  do  Brazil,  na  conformidade 
do  artigo  7  do  paragrapho  7  do  Alvará  da  sua 
creaçao,  e  em  quanto  se  naÕ  ultimar  o  tempo 
prescripto  da  sua  duração,  e  podendo  estes,  para 
as  suas  veudas,  consuma-las  ou  nesses  Reinos, 
ou  embarca-los  para  as  differentes  Praças  da 
Europa,  aonde  mais  profícuas  e  vantajozas  se 
façaõ  a  bem  da  minha  Real  Fazenda.  O  que 
vos  partecipo,  para  que  nesta  intelligencia  pro- 
cedais, com  o  zelo  e  honra  com  que  vos  distin- 
guis no  meo  Real  serviço,  a  lançar  maS  daquellas 
medidas  que  julgardes  necessárias  para  a  verifi^ 
cação  desta  minha  Real  determinação.  Escrita 
no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  15  de  Setem- 
bro de,  18 17. — Rei. — Para  os  Governadores  dos 
Reinos  de  Portugal  e  Algarves. 

S 


:#*»-'V 


Circuiar  para  o  General  das  Armoê  da  Corte,  e 
para  todos  os  Governadores  das  diferentes 
Capitanias  do  Brazil^ 

III"*  e  Ex**  Senhor. — Achando-se  jà  determi- 
nado pdo  paragrapho  S*  do  Alvará  com  força 
de  lei  de  S8  de  Abril  de  I8O9,  que  todos  os  far- 
damentos das  nossas  tropas  sejao  feitos  com  pre- 
ferencia de  géneros  manufacturados  nas  Fabricas 
nacionaes,  e  que  se  na5  empreguem  para  este 
fim  mercadorias  estrangeiras,  senaS.  quando 
aconteça  que  os  nacionaes,  ou  sejao  dos  Reinos 
de  Portugal  ou  do  Brazil^  as  naÕ  possaS  suprir; 
e  naõ  podendo  deixar  de  merecer  a  especial 
attençao  de  £1  Rey  N.  S.  um  objecto  de  tanto 
interesse  e  consequência  para  o  augmento  das 
nossas  manufacturas,  riqueza,  e  prosperidade  do 
Estado,  faé  S.  M.  servido,  querendo  que  se  ob- 
servem exactamente  taS  sabias  quanto  patémaes 
providencias,  que  V.  Ex.  fazendo  sem  perda  de 
tempo  examinar  e  calcular  em  cada  um  dos 
corpos  de  linha  (dessa  ou  desta  Província)  as 
quantidades  tanto  de  panno  de  Iam  como  de 
linho  que  sa5  necessários  para  os  seos  compe- 
tentes fardamentos  nas  epochas  estabelecidas, 
<lé  logo  por  tfsta  Secretaria  de  Estado  uma 
jexacta  e  circunstanciada  conta  do  que  assim  for 
precizo  destes  géneros,  a  fim  de  que  S.  M.  os 
mande  vir  regularmente  das  Fabricas  de  Portu- 
^1,  ficando  por  este  modo  estabelecida  a  regra 
para  taes  fornecimentos.  Deos  guarde  a  V.  Ex. 
— Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  15  de  Setembro,  de 
1817. — JoaÕ  Paulo  Bezerra. 

(Gazeta  do  Rio  de  Janeiro,  17  de  Setembro, 
1817J 
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Pravideneiãê  que  se  tem  temãdo  no  BraMil^  em 
beneficio  de  todo  o  Beino  e  da  Capitai^  taes 
como  for aõ  publicadas  na  Gazeia  do  Sio  de 
Janeiro,  No.  7B,  27  de  Setembro,  1817- 

'^  Foi  já  nosso  mui  grato  empenho  em  os  Nos. 
71  e  75  mostrar  os  paternaes  ,cuidados  com  que 
o  nosso  amabilissimo  Soberano  desveladamente 
•e  esmera  pelo  bem  dos  seos  vassallos,  dando 
sabias  providencias,  muitas  das  quaes  iem  já 
conseguido  o  dezejado  êxito.  Agora  porem 
temos  a  satisfacçaõ  de  resumir  os  mais  notáveis 
resultados  das  sabias  determináçoens  de  S.  M. 
executadas  com  incançayel  zelo  pela  lotenden^ 
cia  Geral  da  Policia ;  e  á  vista  de  tantas  vanta* 
gens  para  este  pais^,  quem  naÕ  abençoará  o  dia 
7  de  Nfarço  de  1808  em  que  esta  capital  teve  a 
fortuna  de  receber  o  melhor  dos  Soberanos,  e 
mui  principalmente  o  dia  16  de  Dezembro  de 
1815,  em  que  a  sua  incomparável  beneficência 
honrou  este  vastíssimo  continente  com  a  alta 
dienidade  de  Reino  ?  Os  estreitos  limites  desta 
folha  mal  nos  permitem  apontar  objectos^  qitt 
haviao  mister  amplos  .desenvolvimentos. 

'^  Mencionaremos  em  primeiro  lugar  o  trans- 
porte e  estabelecimento  em  diíFerentes  Capitanias 
de  mais  de  800  Ilhêos  de  varias  idades  e  sexos; 
conseguindo  cada  chefe  de  familia^  alem  de  caza 
e  terreno  próprio  para  a  lavoura,  os  instrumentos 
^ruraes,  o  gado,  e  mezadas  para  a  soa  sustentação 
nos  primeiros  dois  annos,  e  até  a  .izençaõ  do 
aerviço  militar  para  si  e  para  seos  filhos,  como 
declara  o  Decreto  de  16  de  Fevreiro  de  1815. 
Entre  aquelles  novos  colonos  se  tem  promovido 
cazamentos^  auxiliados  com  donativos  de  muiWs 
particulares.    Até  o  fim  do  anno  de  1816  pas- 
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9ftva  a  despeza  destes  estabelecimentos  de  48 
contos  de  reis,  alem  do  valor  das  cédulas. 

*^  Nao  referiremos  aqui  a  i Iluminação,  que 
augmenta  a  seguridade  dos  cidadaons ;  o  esta* 
beleci mento  de  novos  Quartéis  da  Guarda  Real 
da  Policia  ;  e  guardas  e  barreiras,  e  outra«  muitas 
acertadas  providencias,  que  deram  a  cidade  a 
desejada  tranquilidade:  lembra  mo-nos  porem 
com  a  maior  prazer  do  acréscimo  de  agoas  que 
esta  cidade  deve  aos  paternaes  disvelos  de  S«  M., 
«  da  extíncçao  dos  pântanos  e  charcos  que  tanto 
empeciao  a  saúde  publica.  Os  novos  chafarizes 
da  Barreira  de  Sto.  António  e  de  Matta  Cavalloê^ 
o  primeiro  com  três  bicas,  e  o  segundo  com 
quatro;  o  despendiozo  trabalho,  com  que  se  tem 
procurado  conduzir  as  agoas  do  rio  Maracaná 
para  a  cidade,  repartindo-se  em  vários  chafarizes 
Bcodiráõ  a  difficuldade  de  saciar  taÕ  numeroso 
povo.  Extensas  valias  abertas  na  cidade  nova, 
limpas  as  de  varias  ruas  desta  cidade,  como  dos 
InvalidoSy  das  Mangueiras,  dos  ArcoB,  da  Lapã^ 
Ouarda  velha,  &c. :  terrenos  alteados,  como  no 
largo  da  Real  Quinta,  estradado  Macaco,  Gloria^ 
CatetCt  Caminho  velho,  Lagoa  de  Freitas,  e 
outras;  e  sobre  tudo  nos  caminhos  da  cidade 
nwa,  e  S.  ChristovaÕ,  guarnecidos  de  corrimoens 
e  arvoredo,  no  campo  de  Sta.  Jnna,  Barro  ver- 
melho, e  outros  muitos  que  fora  longo  numerar : 
tudo  isto  concorre  evidentemente  para  a'  salu- 
bridade do  paiz,  augmentada  por  immensos 
atterros,  de  que  já  se  experímentaÕ  os  mais 
felizes  resultados. 

^*  Goza  o  publico  de  outras  muitas  commo- 
didades  com  as  pontes  de  pedra  que  facilita5  o 
transito  peto  campo  de  S.  Christavaõ,  rua  do  5(1- 
fHêdo,  Praia  do  Flamengo,  e.outras  muitas :  Iia6 
manciònaremoB  as  de  páo  tanto  dentro  como 
fora  da  cidade,  que  fran^ueiaÕ  a  pasaagcfen  áa 
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muitos  rios,  como  Peracuara^    Viegas^   Cabeçíf 
Gambáj  -e  outros. 

"  Tem-se  aberto  muitas  estradas,  como  a  do 
rio  de  Tagoahi  á  Real  fazenda  de  Santa  Cruz,  e  a 
da  bica  dos  Marinheiros  á  Mattoporcás,  &c. ; 
porem  a  mais  notável  hé  a  de  Minas^  referida 
em  o  No.  75. 

(Esta  estrada  de  Minas,  a  que  se  allude  aqui, 
devia  passar,  segundo  o  primeiro  plano,  pelas 
irequezias  da  Sacra  Família  e  N.  S.  da  Gloria  ih 
Sertão  de  Valença  ;  mas  vendo  a  director  delia,  o 
Major  de  Milicias,  Felipe  Ferreira  Gularte,  que 
isto  era  impraticável  em  razaÕ  de  grandes  e 
ásperas  subidas  de  montes,  mudou-lhe  a  direcção, 
e  começou  a  dar-lhe  principio  logo  a  deante  da 
serra  da  Viuva,  encaminhando-a  para  o  Prezidio 
do  Rio  Preto,  por  ser  assim  mais  fácil  preencher 
os  fins  a  que  hé  destinada  de  transitarem  por 
ella  carros,  seges,  e  carruagens.  Tem-se  conti- 
nuado este  trabalho  até  o  barranco  da  Rio  Pa- 
rahiba ;  e  passando-se  á  margem  oposta  do 
mesmo  rio,  tem-se  continuado  na  mesma  direc- 
ção pela  parte  aue  se  figurava  mais  difficultosa, 
que  hé  do  Taipnrú  por  deante.  O  resultado  até 
o  prezente  coasiste  em  estar  já  aberta  uma  nova 
estrada,  quer  principia  pouco  a  deante  do  alto  da 
serra  da  Viipoa,  e  continua  até  o  barranco  do 
Rio  Parahiba,  em  distancia  de  três  legoas  e  três 
quartos,  tendo  de  largura  9  à  12  palmos  nos 
sitios  aonde  há  cavas,  e  \6,  em  outros  4ug|ires. 
No  sertão  de  Valença  se  acha  também  ji  aberta 
outra  porça5  de  estrada  de  uma  legoa  e  um 
quarto  de  extensão ;  fazendo  ao  todo  5  legoas, 
através  de  matas  geraes,  sem  subidas  e  descidas 
ásperas,  de  modo  que  por  ella  se  pode  já  passar 
a  trote,  e  mesmo  a  galope,  como  se  fosse  por 
uma  planície,  na5  sendo  necessário  mais  do  que 
alargar-se,  para  que  hajao  de  passar  jnui  commo- 
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damente  carros,  seges»  e  carruagens,  o  que  até 
agora  se  tinha  geralmente  por  impossível.) 

*'  Naõ  devemos  omitir  a  construcçaÕ  de  Cáes 
e  rampas,  entre  as  quaes  se  distingue  a  de  Vai- 
longo. 

*^  Providas  as  necessidades,  lembra  o  agra- 
dável, e  disto  offerece  um  notável  exemplo  o 
passeio  erigido  no  Campo  de  Santa  Atma^  bor- 
dado de  arvoredo,  adornado  de  rozeiras^  com 
guardas  de  madeira,  &c« 

*^  Recordámos  com  Jubilo  a  crea(a5  do  Real 
Theatro  de  S.  Joaò^  em  menos  de  dois  annos, 
em  uma  bella  praça,  para  de  bom  grado  abonar- 
mos a  concurrencia  dos  negociantes,  os  quaes 
também  contribuiram  para  as  outras  obras  já 
mencionadas»  mostrando  assim  quanto  hé  capaz 
de  produzir  o  amor  e  adhesaõ  a  um  monarca 
justO/  que  se  preza  sobre  tudo  de  ser  a  Pai  de 
seos  vassallos ;  e  acreditando  de  passo  as  illus- 
tradas  deligencias  e  acertadas  medidas,  com  que 
o  Conselheiro  Intendente  Geral  da  Policia  tem 
posto  em  execução  as  benignas  intençoens  e 
liberaes  determinaçoens  de  S.  M." 


Subscripçaõ  dos  Negociantes  de  Pernambuco  para 
fazerem  um  prezente  á  tropa  que  os  foi  livrar 
dos  males  da  insurreição. 

A  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro  de  20  de  Setembro, 
I817|  copeando  uma  carta»  datada  de  Pernam- 
buco em  SI  de  Junho,  1817^diz: — '^quenaquella 
epocha  a  Subscripçaõ  já  chegava  â  30:000,000 
reis,  esperando*se  ainda  que  fosse  mais  avul- 
tada/' 
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RelaçaS  das  Pessoas   que  entregaram   no  Rea^ 
Erário  Donativos  gratuitos. 

(ContiDuada  da  pag.  209  do  No.  antecedente.) 

Transporte  do  No.  precedente  163:1^7.820 

Joa5  Teixeira  da  Silva '. 12,800 

Alexandre  Vieira  da  Cunha 12,800 

Liik  António  FrLÍre..; « ••••  12,800 

Bernardino  da  Silva  Torres. « 25*600 

Sabino  Peixoto  Villa  Lobo 25,600 

António  Joze  Alves  Víanna    12,800 

Jeaquini  do  Rego 19»^00 

António  Luis  Fernardes  Pinto ,« 12)800 

António  Joaquim  Multa • , »..  30,000 

Francisco  Joze  de  Oliveira »• 12,800 

Bento  José  de  Lara 6,400 

Pomtngoa  de  Araújo  Roza .:••., 10,000 

Bernardo  Ribeiro  da  Silva • ••  12>â00 

José  Vicente...... , 6,400 

Marcos  António  Archpr , 12,800 

António  Tertuliano  dos  Santos  ....« 12^800 

Maooel  Joze  da  Costa  Ribeiro   12^ 

Cap.  Joaõ  José  Ferreira  .., »...• 53,280 

Air.  Joaquim  José  Antunes 12,800 

Cap.  Ag.  Joaõ  António  Teixeira  .•  12,800 

Ten.  Ag.  Jerónimo  Francisco  dos  Santoi 32,000 

Port.  B.  Faustino  José  Pereira   6,400 

1.  Sarg.  Manoel  Joaquim  de  Amorim    ,  12,800 

2«  dito  Francisco  Joaquim  da  Silva • ]6>000 

Fur.  António  Marquis  de  Oliveira »...••.,...••  32,000 

Cabos— Joze  Macedo  Araújo 12,800 

Bonifácio  Joee  Sérgio  .y..^....,......».^..,.  20,000 

Manoel  Luis  de  Brum \, ^^m..»  6,400 

Anacleto  da  Costa  Barboza    »« 4,000 

José  Joaquim  dos  Santos..., , i>,000 

S9ldado8 — José  J  oaquim  Rodrigues  da  Fonceca. .  •  64^000 

Manoel  Loiarenço  da  Costa.., .4,800 

Joaquim  de  Oliveira. .•....^.•,»^...,  8,000 

Joaquim  Joze  de  Azevedo,,,..,»^...,..  4,800 

Francisco  Pereira  Portugal 8,000 

Manoel  Gomes  Ferreira • é,600 

António  Joze  Goméa. • 4JXJP 

Salvador  José  Lopes    .„,., , 4,000 

Athanàsio  Pereira  Bernardes »••  4,000 

Manoel  Carvalho  Pedroza ••  4,000 
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S^Mados— Jeze  Maria  Banhos  • ••  4,000 

Manoel  Joae  do  Nasoimento  •« 4,000 

Joaõ  Leite  de  Faria 4»000 

Maooel  Joze  do  Roxario 4,000 

Joaquim  António  Leal    .*••.. « 8,000 

António  Joae  Braga  «.< 4,000 

lenacio  Captivo  da  Luz 4,000 

Manoel  Joaquim  Pinheiro  4,000 

Manoel  de  Christo  da  Motta  1,920 

Geraldo  Pires  de  Oliveira   4,000 

António  Joze  Dias  •« 4,000 

Manoel  Francisco  dos  Santos  ....* 4,000 

Joze  da  Silva  Reis  Lisboa  ., 4,000 

Joaõ  Baptista  Souza    6,400 

Manoel  Carlos 4>000 

Bernardo  Luiz  Pinto 6,400 

Capitães— Joaõ  Joze  Dias  Moreira 90,000 

Manoel  António  Vieira  Rebello 50,000 

Joaquim  Baptista  de  Assis 80,000 

Joze  Teixeira  de  Mello  « 100,000 

Monoel  Joze  Alvares  de  Miranda 50,000 

António  Joze  Dias  da  Costa  Lataõ   ..«  121,800 

Joze  Luís  Rodrigues  •# 114,4<X) 

Joaquim  Moreira  da  Costa .••.•.••••  51,200^ 

Dit06  Âggregados— António  Numes  de  Aguiar  12,800 

Th  ornas  Soares  de  Andrade  •  •  •  50,000 

Joaquim  de  Babo  Pinto  124,000 

Ditoi  Gradaadoa-- António  Joze  de  Brito 100,000 

Cipriano  Joze  Tinoco    ••  dO,00(^ 

Manoel  Joaquim  Ferreira  da  Lapa  40,000 

Joze  Ignacio  da  Costa  Florim  ...  51,200 

Taiimitei^-^Manoei  António  Teixeira  16,000 

Simpiicío  da  Silva  Nepomiioeno.«..,...«  64,000 

António  Joze  de  Castro o  80,000 

António  Joze  Alves  Cetra « 32,000 

Joze  Nunes  Nero > 64,000 

Joze  Hodrígnes  Saleado 50,000 

Joze  Borges  de  Pinho- 50,OÚO 

Diogo  Luis  da  Rocha 5l«200 

Alferes— Fernando  Lyíz  de  Mello •  25,600 

Francisco  A ntonio  Pereira  Lima ...  • 60,000 

Joze  Pereira  da  Sihra...., 12,600 

António  Joze  Ferreira  .«••.«••• «•...«  89,200 

Francisco  Joze  Ferreira  Rego #  40^000 

Manoel  Joze  Pereira 32,000 

IXC0B  Aggregaáos-^Bemardo  Dtiarte  doa  Sancosr  64,000 

JoaS  Aíúmúo  Marques.*.*....  64,000 

Yqu  XX.  3  A 
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ÍHçaÕ  de  encontrar  todo  o  Corpo 
para  que  unindo  os  nossos  religiososi  e  sinceros 
votos  aos  de  tam  respeitável  Corporação,  vamos 
assim  dar  graças  ao  Todo  Poderoso  por  nos  ter 
especialisado  entre  os  mais  Povos  óo  Mundo, 
concedendo-nos  a  dita  de  possuirmos  um  Rey, 
que  tem  feito,  e  fará  sempre  a  nossa  felicidade. 
Todos  os  Vassallos  de  Sua  Magestade  conhecem 
bem  as  suas  altas  virtudes,  com  tudo  o  nosso 
prazer  será  excessivo  a  ouvillas  repetir  sabiamente 
pelo  nosso  Bom  Vigário  Geral  encarregado  da 
Oração  para  tam  Alto  Assumpto.    - 

Haverá  Missa  Solemne  e  Te  Deum ;  e  com 
esties  Sublimes  Actos  Religiosos,  empregando 
eíiicazmente  todos  os  nossos  Sentimentos  em 
orarmos  a  Deos  pela  Saudie  Vigorosa,  e  Longa 
Vida  do  Nosso  Soberano,  e  de  toda  a  sua  Augusta 
Faniilia,  e  pela  Prosperidade  das  Soas  Reaes  Po9- 
sessoens,  julgo  que  temos  assim  preencbído  oi 
nossois  Sagrados  deveres  para  com-  o  Mesmo 
Augusto  Senhor,  para  com  a  Pátria,  e  para  com 
a  nossa  honra. 

Nas  noites  dos'  dias  Sette,  oito,  e  nove,  have- 
rão Luminárias,  e  o  Senado  de  Câmara  passará 
as  necessárias  Ordens  para  que  assim  se  execute. 

Nos  mesmos  dias  teremos  grande  parada  ás 
sette  horas  da  manhã,  e  ás  cinco  da  tarde ;  e 
todas  as  Fortalezas  e  o  Parque,  daráS  três  Sahras 
a  saber;  a  primeira  ao  nascer  ào  Sol,  a  segunda 
ao  meio  dia,  ea  tercerra  ao  pôr  ào  SoXy  e  qoanto 
às  Embarcaçoens  miúdas  pertencentes  a  Sua 
Magestade  e  aos  Navios  Mercantes  surtos  neste 
Porto,  regularão  os  seus  movimentos  no  dm  oito, 
e  nove  da  mesma  maneira  que  já  está  detenni- 
nado  para  o  dia  Sette* 

AsXuminarias  se  accenderao  as  oita  horas  da 
noite,  e  se  apagara^  as  dez,  e  esta»  horas  sera5 
indicadas  por  uma  Salva  de  Art9baríi^  que  será 
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dada  pelo  Parque  collocado  na  grande  Praça  do 
Palacto.  Finalmente  pàrá  remate  das  provas 
dos  nossos  Sentimentos  de  Vassallagem,  e  do 
nosso  geral  contentamento,  estaráo  abertas  as 
portas  do  Palácio  do  Governo  para  todas  as  pes« 
8Ôas  das  Classes  que  saÕ  admittidas  âs  audiências 
por  motivo  dos  Anniversarios  Reaes ;  e  em  de* 
ntonstraçao  do  jubilo  de  tam  Planzive)  Dia,  ha- 
verá nas  três  noites  acima  mencionadas  Muzica» 
Baile,  e  Cèa:  *  o  que  participo  para  inteltigencia 
das  ditas  pessoas  a  fim  de  que  todos  veuhaÕ  com 
a  sua  Companhia  preencher  os  meus  mais  ar- 
dentes dezejos,  dando-me  assim  completa  satis- 
ikçaõ  por  applaudirmos  de  todas  as  maneiras 
possiveis  o  Nosso  Amabiltssimo  Soberano.--- 
Loanda,  26  de  Março  de  1817.— Luiz  da  Motta 
Féo. 

{Os  mais  papeis,  relativos  à  mesma  Augusta  Ceri- 
monia, seraõ  publicados  em  as  Nos.  seguintes^) 


REINO  DE  PORTl/GAL. 


Sentença  proferida  contra  os  Réos  de  alta 
traição  no  dia  15  de  Outubro,  1817,  com  os 
Acordaons  sobre  os  primeiros  e  segundos  Em* 
bargos»  proferidos  uo  dia  17  do  mesmo  mez. 

(Continuada  da  pag.  245  do  No.  antecedente.) 

Mos.kra-se  quanto  ao  Béo  Henrique  Jota 
Garcia  de  Moraes,  que  foi  sargentio  do  Regi* 

*  As  ceias  das  ixes  noites  foraõ  explendidasy  e  houveram 
para  eNas  duas  mezas,  uma  que  acomodava  80  pessoas^  e 
óBtKiy  90b 
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mento  de  Infantaria  No.  4,  confessar,  depois  de 
negar  no  principio,  e  declarar  de  baixo  de  jurar 
mento,  pelo  que  respeita  a  terceiro,  no  appenso 
No.  22,  que  fora  arrastado  ao  seo  crime  pelo  Co- 
ronel Manoel  Monteiro  de  Carvalho,  cuja  casa 
frequentava,  e  lhe  ouvia  declamar  contra  a  falta 
que  experimentava  do  pagamento  de  seo  soído^  e 
contra  os  desperdícios  com  a  sustentação  de  um 
Estado-Maior  taÕ  numerozoy  como  era  o  que  tin/ia 
o  General  em  Chefe»  e  com  os  avultadíssimos  soldas 
aueâ  este  se  faziaô^  cuja  avultada  dtspeza  seria 
bastante  para  o  pagamento  dos  Ojfficiaes  reforma^ 
doSy  do  Monte  Pio^  e  para  acudir  a  outras  despezas 
indespensaveis :     que    na    occasiaõ    da    Páscoa 
próxima  passada,  quando  se  tratou  de  dar  exe- 
cução ao  novo  Plano  de  Recrutamento,  se  exa- 
cerbou mais  o  azedume  do  mesmo  Coronel  Mon- 
teiro ;  e  fallando  em  particular  com  elle  Réo  lhe 
dissera,  que  os  males  que  deviaÕ  seguir-se  da 
execução  do  dito  Piano  eraõ  tao  prejudiciaes  ã 
naçaS  e  a  todas  as  classes  de  indivíduos  que  a 
compõem,  que  era  necessário  que  houvesse  algum 
rasgo  da  Providencia  que  a  salvasse  da  miséria, 
e  opprobrio  que  a  esperava,  sem  que  nesta  occar 
siao  se  lhe  declarasse  mais  :  que  passados  pouco 
mais  de  quinze  dias,  achando-se  elle  Reo  em 
casa  do  dito  Coronel  Monteiro,  este,  chamando-o 
de  parte,  e  píntando-lhe  novamente  os  males  da 
Naça5,  indicando  sempre  como  causa  delles  o 
Marechal  General,  lhe  communicára  a  existência 
de  uma  Sociedade  de  Amigos,  que  estavaS  de- 
terminados á  surprehender,  em  occasiaõ  oppor- 
tuna,  o  mesmo  Marechal,  e  Officiaes  Inglezes  em- 
pregados nos  Corpos,  e  dar  nova  forma  ao  Exer- 
cito, fazendo  occupar  os  ditos  postos  por  Officiaes 
beneméritos  Portuguezes,  que  se  achavaõ  em 
desgraça;  e  que  em  consequência  convidara  a 
elle  Réo  para  entrar  na  mesma  Sociedade,  no  que 
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eite  Réo  conveiOy  compromettendo-se  a  guardar 
segredo  inviolável,  porém  sem  fórmula  alguma 
de  juramento;  e  que  logo  depois  disto,  sabendo 
o  dito  Coronel  Monteiro  da  casa  No.  51,  que 
elle  Réo  tinha  de  sua  máó  na  Rua  de  SaS  Bento, 
lhe  dissera,  que  aquelia  casa  havia  de  ser  necea* 
saria  para  alli  ir  coqi  alguns  sujeitos,  ao  que  elle 
Réodeo  também  o  seu  consentimento,  aconte- 
cendo que  logo  no  dia  seguinte  depois  de  noite, 
estando  elle  Réo  na  dita  casa,  appareceo  alli  o 
dito  Coronel  Monteiro,  acompanhado  de  José 
Ribeiro  Pinto,  que  desde  entaÕ  conheceo  pessoal- 
mente, apparecendo  logo  depois  José  Joaquim 
Pinto  da  Silva,  conhecido  antigo  delle  Réo; 
e  como  este  dissesse  aos  sobreditos,  que  naquella 
noite  já  nao  podia  vir  quem  esperavaõ,  se*  retira* 
rao  todos,  ficando  advertido  elle  Réo  para  alli 
estar  no  dia  seguinte,  conhecendo  nesta  occa- 
siaSj  que  o  dito  José  Joaquim  Pinto  da  Silva  era 
também  dos  associados ;  e  que  na  noite  do  dia 
seguinte,  que  naÕ  pôde  datar,  mas  qiie  foi  depoia 
dos  primeiros  dias  de  Maio,  seriaÕ  oito  horas  da 
noite,  apparecéraÕ  os  ditos  dois  Alferes  Pinto,  e 
pouco  depois  entrarão  mais  três  sujeitos,  dos 
quaes  um  tinha  farda  de  Militar,  sendo  o  ter- 
ceiro, que  os  conduzia,  o  que  figurava  de  Pa- 
drinho, e  a  forma  da  recepção  foi  da  maneira 
seguinte  :  Havia  uma  só  vela  acceza  em  cima  de 
uma  bauca,  com  uma  bandeira  de  papel  para 
fazer  sombra,  do  lado  da  qual  estavaÕ  assentados 
elle  Réo,  dando  a  direita  ao  Alferes  José  Joaquim 
Pinto  da  Silva,  ao  qual  se  seguia  o  dito  Ribeiro 
Pinto,  estando  do  lado  oppposto  assentados  com 
as  caras  voltadas  para  a  luz  os  ditos,  Militar^  e 
outro,  e  próximo  destes,  chegado  a  uma  pequena 
banca,  estava  o  Individuo^  cujo  nome  ignora,  e 
que  servira  de  introductor :  que  assim  collocados^ 
passou  o  Alferes  José  Ribeiro  Pinto  a  perguntar 
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ao  Militar  o  seu  sioiney  ao  que  elle  satisfez;  per- 
guntando-lhe  depois  se  era  Português»  respondeo» 
que  sim,  e  como  tal  esperava  acabar ;  pergun* 
tando*lhe  depois,  o  que  pensava  do  estado,  em 
que  se  achava  a  sua  Pátria,  e  quaes  julgava 
serem  os  seus  deveres  como  Portuguez,  respondeo, 
que  via  a  sua  Pátria  muito  aipeaçada^  e  na  mator 
desgraça ;  e  que  os  seus  deveres  como  Portuguez, 
eraS  concorrer  da  sua  parte  por  todos  os  modos 
possiveis  para  a  mínoraçaÕ  desta  desgraça  ;  per- 
guntando- lhe  mais  se  desejava  cumprir  com  estes 
deveres,  unindo*se  à  uma  Sociedade  destinada  a 
iDorrer  pela  satisfação  dellesy  respondeo,  que 
sim ;  e  perguntandolhe  mab,  que  meios^  ou  re» 
cursos  tmba  para  cooperar  aos  fins  desta  Socie* 
dade,  respondeo,  que  concorreria  com  todos  oê 
meios,  que  íysica,  e  moralmente  tivesse  â  sua 
disposição ;  e  mais  lhe  perguntou»  se  estava  dis« 
posto  a  ratificar  as  dedaraçoensy  que  fazia  de* 
baixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  ao 
que  respondeo,  que  nada  de  juramento,  e  que 
bastava  a  sua  palavra  de  honra,  debaixo  da 
qual  se  bem  recorda  elle  Réo,  tendo  a  mao  e» 
umas  horas,,  assignou  o  seu  nome  em  duas  partes 
em  ratificação  do  que  dissera :  que  as  mesmaa 
formalidades  se  praticarão  rom  o  outro  Indi- 
viduo» que  sao  idênticas  com  as  escritas  nas  Ii^ 
stiucçoens  folhas  onze  do  Corpo  ào  delicto ;  e 
qne  depois  se  retirarão  todos :  que  passados 
dois,  ou  três  dias  fora  avisado  pelo  Coronel  Moo* 
toro,  para  se  achar  na  dita  casa  numero  dn* 
coenta  e  um ;  e  indo,  seriao  oito  horas,  appareooo 
José  Ribeiro  Pinto,  e  depois  Joaé  Joaquim  Pinto 
da  Silva»  com  Manoel  de  Jesus  Monteiro,  tra^ 
tando-se  logo  da  recepça5  deste;  o  que  arfes 
oom  a  mesma  formalidade»  admittindo-ae  pàeê 
ditos  dois  Alferes  Pinto,  e  elle  Réo ;  servindo  de 
Fadrinhoy  e  Secretaiio  José  Joaquim  Pinto  da. 
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ÍSilva  i  que  passados  alpine  dias  fora  elle  Réo 
i^visadp  pelo .  Coronel  Monteiro  para  outra  re^ 
cepçáof  que  se  verifícoa  em  Manoel  Ignacio  de 
Figueiredo  com  a  sobredita  formalidade ;  sendo 
Membros,  da  recepção  o  Coronel  Monteiro, 
Major  Neves,  Ribeiro  Finto,  e  elle  Réo ;  e  que 
estas  sao  as  recepçoens,  que  se  íizeraõ  na  svA 
dita  casa,  e  que  nao  constava,  que  em  outra  casa 
se  fizessem  semelhantes  receoçoens :  que  naS 
sabia  da  existência  do  Conselho  Regenerador; 
porém  que  sabia  de  sciencia  certa>  e  por  uma 
Jrroclamaçao  manuscrita,  que  José  Ribeiro  Pinto 
levara  a  sua  casa  na  rua  de  Sao  Bento,  se  impri- 
mirão na  tnesma  casa  huns  duzentos  e  oitenta, 
ou  ^rezentoa  exemplares,  a  cujo  trabalho  assisti- 
rão somente  elle  Réo;  e  o  dito  Kibeiro  Pinto,  que 
tinha  fçito  conduizir  pelo  seu  Camarada  em  um 
saçço  a  Imprensa  para  a  casa  delle  Réo,  dizendo* 
lhe  que  se  tinha  comprado,  e  escarnecendo,  que 
se  permittjsse  a  venda  de  semelhantes  oíHcinas ; 
accrescent^ndoj  que  erao  huns  bellos  presentes, 
que  aqui  nos ,  mtroduziaS  os  nossos  amigos  In- 
gle^eSji  seçdo  certo,  que  no  dia  seguinte;,  ao  em 
que  a  Imprensa  foi  para  sua  casa,  que  seria  no 
dia  treze,  ou  quatorze  de  Maio,  o  mesmo  Alferes 
Ribeiro  Pinto,  seriaÕ  sete  horas  da  manham,  fâra 
para  a  dita  casa  delle  Réo,  e. levara  na  algibeira 
nuiipr  porçaiÕ  de  letras,  e  principiara  a  trabalhar 
na  impressão,  ajudadp  por  elle  Itéo ;  e  que  còn» 
sumirão  seis,  ou  sete  horas  em  imprimir  os  rcr 
feridçs  exemplares,  que  ficarão  na  casa  delle  Rép, 
â  excepção  de  alguns,  que  levou  o  dito  Alferes 
Ribeiro  Pinto^  que  dias  depois  levou  a  maior 
parte,  deixando  ficar  huns  trinta,  ou  quarenta; 
ç  que  reconheci^  o  exemplar,  que  era  appresen« 
t^do^  s^r  idêntico  aos  que  se  imprimirão;  que  no 
<1ÍA  S|egt}ii^te  ao  da  prjzao  do  Coronel  Monteiro, 
fora  avisado  por  um  paren^  do  mestíno  Corona 
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dkdiiéiiií^  piíiaS,  e  'qiíe  ^e  aéáàtelabsé,  em  con-^ 
sequência  'do  'que  fbrá  elle'  ^éò  k  AtSL  bà^  e 
^úéiinái^a  na  sua  ébzinhá,'  dentro  de  nlik  tUseíde 
bárrò,  as  Prpclatiaiaçoénb,é 'juramentos  ]>Teà^dos, 
due  na  referida  casa' tinba5  ficado |  enasYeS'^ 
tídàXás  &í  terceiras  petgutitái  reconhece  na  quali- 
aadé  de  alliciádòres,  è  Sodoè  da  CònjtoúçaS  a 
José  Ribeiro  Pinto,  o  Coronel '  Monteiro,  que 
cònvoòoú  a^lIeRêo/José  Joaquim  Pinto  da 
SilVâ,  o  Major  José  Francisco  das  Nevetf,  e  An- 
tónio Cabral  Cklhdros ;  e  pór  associados  os  que 
i^restãrao  os  referidos  jiiriaméntos. 
-    Mostfa-se  quanto  ao    Réo   Anloniõ 'Cabral 
Calbeiros  Furtado  e  Lemos,  Alferes  dittiittido 
do  Be^mento  de  Iníantèu-ia'  Níim.  S.^^.^elas 
Testemunhas   da;.   Devassa   números  -  tetceiro, 
qiiàrto,  i^extó,  e  àetimò,  qUe  ò  'Réo  Ibcs  lera  um 
papel,  que  lhes  parecia  revoltoso,  e  utaa  Pro- 
clamação, sendo  esta  lida  ná  breseíiça  da  Teste- 
munha número  sétimo,  no  Passeio  PubliccS  e 
jSelás  respostas  do  mesmo  Réo,  e  suas  deélaia'- 
çoèns  debaixo  déjuram^ento,  pelo  que  respeitava 
a  terceiro,  ás  perguntas  *  do  appetiso  'NíUnero 
vinte  e  três,  posto  que  chèiàb  de  contradici^ns, 
e  íkisidádes,  quatito  á  terceiras  peásoas,  che-* 
gaíndo  a  tromeár'a1|gljma$;  iquè  naS  éxistiaS^Umto 
nesta  Capita],  eomo  ná  Provtncta  do  Alem*Tejo, 
conib  se  demonstrou  pélas  diligencias,  t  averi- 
guaçoèns,  que  constaS  pelos  appensos  números 
vinte  e  quatro,  e  vinte  cinco,  confessar  o  mesmo 
Réo^  que  naÕ  ignorava  o  motivo  da  iBua  pri2a6,  e 
que  se  deixara  arrastar,  e  seduzir  para  ibrmar 
parte  de  uma  Sociedade,  que  tinha  "por  objèttoo 
transtorno  da  ordem  pública,  a  disdóluçaS  do 
Actual  Governo,  e  a  installaçao  de  oúttx)  debaixo 
de  formulas  constituciodaes ;  t  declara  receber 
a  primeira  noticia  da  Sociedade  por  António 
Rnto  da  Fonseca  Neves,  dizendo  ao  aiesmo 
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teK^po  ta.  iD98tf»do  ao  me&rrvp  *  Fonseca  Neves  a 
Pil^cJaiBfjÇaõ^  que^lle  Réo  lçvav,^-i|a  algibeira^^  ç 

?i]e,pWíaqa€iU0  fóra  iatioduzido  com  José  Ribeiro 
i|itO|<ao  qual  mostrara  a  mesma,  Frocl^ipaçaÕ  i 
qoe  ,8end(>-l|ie  mpstr^c^  a  do  appenso ..  número 
pri^rât>|(fi  reconhece. de  sua  letra,  negando  quC; 
a  tivesse  feitoj  e  que  JE^ibeiro  Pinto  ficàr^. com 
èlla^  ignonoido  quem. fora  o  seu  Aqthpr,  e  que  a 
aql^a  no>  Rocio  junto  ao  Botequim,  ^oMíl^k 
de;  Deos  :em.  uma  madriigada»:  escrita  em  boi^ 
letra,  m^  empapei  muito  mal  tratado;  e  poi; 
lhe)P^r|S€«x;  bctm  fe^ta^a  copiada,  fa^eodo^a  passas, 
por  8U%  e  a  lera  a  diíFei^ei^tes  pessoas.,  erpprç^^-* 
tanc)o*a.  por  ultimo  a  quem  lha  nap  i:estituiq.; 
qu^  conhecia,  poi:  ,ass(0cia^qs..RibçÍYO  Pinto^  Co» 
roneí.  JMoi^teirO)   Major  Neves,  José  Joaquitn 
Pinto-  di^  iSilva,  José  Campello^  ,o  ^rq^^it^çto 
FrancisGQ  Antpniq, .  .He^iriquç ,  José  Garqia  ;    e 
pelo.  ter  ouvido  ^  RibeiroJ^into^  lhe  parece  serena 
Membros  outros  :    que.,naS  tinha  cer^za  da 
existência  dq  Çon^lhq  Regenerador;  mas  q^e 
inferia  qi|Q. existia^  e  que  Ribeirq  pin^o  Ihç  ^i^ 
sera>  que  erao  Membros  do  tal  Consfelho  Gçii^ejf 
Fnejrej  fiarão. d'£ben|e  outros.;  e  que. só  o  ditq 
Ribfsiiro  Fiato^Coronç;!  Mo^tçiro,  e  Majqr  Nev/e^ 
erap  ç&.quç  es]tavao.,em  pircumstancias  de  po* 
d^r/em  f^^cr  as ,  deçlar^çoens  necessárias  a  jestes 
re^p^i^>s^ .  Nas  .repostas  às  aegundas  perguntas 
repete  ç  que  tinba>  dito  de;  Fonseca  ^çves,  acr 
cresçei^t^ndo  qqf^^^e^lie  lhe  dissera,  que  .6om€^ 
Freire  eat^vfi^á  testa  da  Sociedade,  e  que  o  Barão 
d'£;beii,.tiunbeip..e9a  Spçio;  naÕ  reconhecendo 
por:  Sócio  ao  dito  Fonseca  Neves,  naÕ  obstantç 
ter.  cqnhecimciiito  da  Sociedade  :  que  ^abia  que 
se   imprimirão,  as.  Prpclaniaçoens,  e  que  parte 
xie^las  Jhe  foi  entjregu^,  quanclp,  elle  Réo  foi 
nmòdâdQrem.  commissaq  par^.  SaQtareín  ;   que 
ellis  1U)(^  e  $ti|>^çot^i|Bito  forao  tratar  da^çon^pra 
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dn  Imprensasse  passados  dois  diais  Rtfcéttb  fie  to 
lhe  dera  no  Passeio  Público  dtico  moedas  menos 
uái  -cruzado  novo;  para  a  compra  delia,  e  utétiàls, 
e  a,  fez  conduzir  para  a  basa  do*  dito  R%eiro 
Pitato  no  dia  da  Acciamaçao,  eque,  1ia5  basSaildo 
a  letra,  comprou  mais,  para  b  que*  lhi$  dera  a 
mesmo  Ribeiro  Pinto  outras  cinco  moedaè  em 
papel  moeda,  que  recebeo  do  Major  Neves,  que 
estava  presente,  e  no  Terreiío  do  Paço :'  que  os 
papeis  por  eile  Réo  recebidos  panL  a  còmmissaS, 
eraõunia  Credencial,  nmas  Instràcçòens,-  um 
masso  de  Proclamaçoens  impressas,  qúe  poderia 
conter  nove,  ou  dez  exemplares,  uth  Mappa  indi* 
catii^b  dá  coí^respoiideneia^  outro  dás  Tor^ás,  e 
meios,  com  oue  a  Sociedade  podia  contar;  e  que 
existem  em  Santarém  em  poder  de  seu  Canhado 
Francisco  Leite  Sudré  da'Gáma ;  c  que  foh6feva3 
a  Commissao,  de  quem  elle  R^  reoebeo  tís  papeis^       . 
o  Coronel  Monteiro,  José  Ribeiro  Prntò,  e  Arqux-      1 
tecto,  em  casa  do  qdal,  e  nasuá  livraria,  IheforaS       ' 
entregues  pôr  maÕ  do  Coronel  Monteiro,  tendo 
a  dita  entrega  por  .objecto  o  partir  <elle  Réo  em 
cotnmissaõ  para  a  Vilia  de  Santarém,  suá  Pátria, 
com  o  fim  de  alliciar,  e  atrahif  para  Socloa  todos 
aquelleS;  que  parecessem  babeis  para  a  Sociedade ; 
e  que  naõ  chegara  a  alliciar  pessoa  algfiima,  mas 
que  recebera  juramentos  de  dois  Officiaes,  sendo 
um  delles  ChristovaÕ  da  Costa ;  sendo  notavd 
esta  contradição  de  naS  alliciar,  e  receber  jura*      ^ 
mentos.'   Nas  respostas  ás  terceiras  perguntas 
naõ  reconhece  a  'Veríssimo  António  Ferreira  da 
Costa  por  associado ;  naõ  obstante  ter  elte  feito 
«i  Anahse  sobre  o  Regulamento,  chamando  Pro- 
clamação a  um  extracto,  ou  resumo  da  mesma 
Analise  em  duas  folhas  de  papel,  que  élle  Réo  diz 

f>edíra,  e  de  que  tirou  copia,  quéperdeo,  ou  se 
he  siimio :  qiíe  tinha  certeza  de  terem  ido  em 
commissoens,  Rihéro  pinto  para  Trnz  dòí  Mon- 
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tM,  t  girar  por  outras  Provindas,  elle  Réo  para 
SaataretD^  e  outro  para  a  Província  da  Beira.  Nás 
4mpo«taft  ág   quartas   perguntas  reconheceo  os 
papeis   do    appcnso  numero    três,   achados  na 
«loaca  da  casa  de  seu  Cunhado  Francisco  Leite 
Sudré  da  Gama   por*  idênticos   aos  que  tinha 
recebido,  e  dera  a  guardar  em  Santarém  ao  dito 
seu  Cunhado^  declarando  que    os   na5   tinha 
aberto,  e  que  a  elles  na6  estavaÕ  juntos  os  refe* 
ridos  juramentos,  porque  no  dia  seguinte  ao  da^ 
entrega  a  seu  Cunhado  os  tinha  mettido  cíà 
uma  gaveta^  em  que  tinha  guardado  os  mesmos 
papeis  em  occasiaode  naÕ  estar  em  casão  mesmo 
seu    Cunhado.     Na  accareaçao    coni   António 
Pinto  da  Fonseca  Neves  declara  este,  que  tivera 
a    primeira  noticia  deste  Sociedade,  e  previa- 
mente no  dia  dez  de  Março  deste  anuo,  por  seu 
primo  José  Ribeiro  Pinto,  e  nao  pelo  Réo  Cabrat, 
a  quem   a  transmittira    passados   dias;    sendo 
d^oás  disto  que  o  Réo  mostrara  as  Proclama- 
•çoens  em  numero  de  quatro  ou  cinco ;  e  muitoft 
dias  depois  outra,  que  naS  tinha  certeza  se  era 
a  que  se  lhe  appresentava,   tendo  depois  propor^ 
cionado  ao  Réo  uma  intervista  com  seu  primo 
Ribeiro  Pinto,  e  isto  porque  o  Réo  lhe  mostrou 
desejos  de  o  conhecer ;  e  em  todas  estas  circumv 
stancias  conveio  o  Réo  aceareado,  accrescentando 
que  as  primeiras   Proclamaçoens,  que  Fonseca 
Neves  diz«  que  elle  Réo  lhe  mostrara,  sa8  as  que 
copiara  do  papel,  qne  lhe  confiara  Verissimo 
António  Ferreira^  o  qual  sendo  um  só,  a  diffe- 
rença  dos  objectos  sobre  que  versava,  o  fazia 
parecer  diverso;  e  que  a  segunda  Proclamaça9, 
qCie  forma  o  appenso  numero  primeiro,  hé  a  pro- 
|>ria,  que  mostrara  ao  dito  Fonseca  Neves. 

Mostra-se  quanto  ao  Réo  José  Francisco  das 
Neves,  confi^sar  em  suas  respostas  às  priknetras 
perguntas,  no   appenso  ndinero   vinte  *6  um; 
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depois  de  ter  negado  no  principio»  declarando 
debaixo  de  juramento^  »no  qu^  respeitava^  a  ter* 
ceirOi  que  se  deixara  fascinair  ipeja  pintura,  que 
o  Coronel  Monteiro  lhe  fizera  do  estado  da 
NaçaÕ,  e  seu  Governo ;  e  que  çm  .consequência 
das  suas  persuasoens  assentira  em  associar-se  ao 
Partido,'  que:  já.  existi^  formado,  e  que  cuidava 
seriamente  em  reparar  os  tnaks,  e  occultando- 
Ihe  os  Sócios,  que  a  seu  tempo  lhe  declararia  i 
sendo  as.  animosidades^  e  «vébj^meoçia  .dos  disr 
cursos  do  dito  Coronel  Monteiro».  naquçUaoo 
casiao»  contra  o  Marechal  General,  e  n^jo  contra 
o  Governo  ••  que  elle  .Réç  fôra  çonypcadoí  p 
admittido  à  Sociedade  precisamente  pela  Páscoa^ 
e  que  nao  concorrera  pouco  para  accctdei -ás 
suggestoeuBj  qup  se  lhe  fizerao,  a  ipdisp<>siça9 

Í;erai,  que  nessa  ocoasiao  a  Naçaõ  toda  manu 
estou  contra,  o  Marechal  General,,  e  xoutMi4 
execução  do  novo  PlauQ*  do  Exercito. y.  e  ^ue 
elle  Réo  fôra  admittido  á  Sociedade,  sem  putí^ 
fórmulas  mais»  do  que  ter  d^dp^a  suia.  pali^yra  aa 
dito .  Coronel  Monteiro,  ofifereçendoUbe^ '  e  .aq$ 
associados,,  a .  sua  pessoa  ipara  o  que  fo^ae.  necesr 
aario,  sem  ^ue  se  juranii^nt^ssç,  coppo  depois,  ^yio 

Eraticar  çot^  alguns,  outrqs :  que.eUe  |{4a  ÇQQ- 
eqeo  por  principal  dos  associados  o  Alferes.  Jo&é 
Bibeiro  Piiito,  o  qual»  segundo  Ihf^  disse  o  C^ 
ronej  MoAteiro,  fazia  todop  os  papeis ;.  e  depois 
deste,  conhecia  como,  tal.  o  Coronel  Montçiro, 
que  foi  quem  convocara  a  elle  Rço,  e  bem  assim 
ao  indíviduQ  ManpplIgnaQioy  ..que, foi  recebido 
com  outro,  Henrique  JoseMG areia,, dono  da  casa» 
numero  cin<;oenta{e  uig,  na  rua  de  Sao.Bentp,.^ 
Alferes. José  Joaquim  Pi^tp,da  Silva;  e  que 
também. lhe  parecia  per  da.  Sociedade. o  parenta 
deste  ultimo,  chamado  Campello>  e  uii)  sujeitp;  dé 
Santarém,  cl^o^f^a  Cabral;  e  que  ignoravA 
qu^es  eraÕ  as  p^aspiif,  qup  fofiiçavajÕ  o  £)onseibo 
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Regenefador^  e  se  este  existia ;   e  que  Ttra  uma 
Proclamaça&  manuscrípta  na  mão  de  Ribeiro 
Pinto.     Nas  respostas  ás-  segundas  perguatas 
dechra  elle  Réoy  'que  a  Proclamação,  que  vira 
na  maõ  do  dito  Rioeino  Pinto,  era  toda  contra  o 
Marechal  'GenetaU  e-queoom  toda  a  certeza 
erro  Sócios  José  Campello,  e  António  Cabral ; 
e  que  't\\6>  Róo  associou  outro,  a  cuja  reoepça5 
assistira:   que  ocmhecia   Cbristovao  da  Costa^ 
mas  que  na&  o  convocara ;   e  que  era  íàlsa  a 
asserção    de  António  Cabral  a  este  respeito; 
que    o    Coronel     Monteiro    lhe    dissera,    que 
Gomes  Freire  estava  atesta  de  tudo,  e  entrava 
na'  associação,  equeelle  Réo  fora  appresentado 
peio  Gorond  Monteiro  ao  meamo  Gomes  Freire» 
para  o  persuadir  derque  isto  nao  era  iilusao;  e 
que  naquelta  época  faziao  parte  da  Sociedade  o 
dito  Coronel  Monteiroy  Ribeiro  Pinto,  José  Joa- 
quim Pinto  da  Silva,  José  Campelio,  António 
Cabral,  e  Henrique  José  Garcia :    que  fôra  ap- 
presentado'a- Gomes  Freire  no  meado  de  Abril, 
entre  a«  dez,  e  onze  horas  da  manha,  entrando 
na  casa  deste  juntamente  com  d  Coronel  Mon* 
teiro,  e  Ribeiro  Pinto ;  que  foraS  recebidos  pelo 
dito 'Gomes  Freire  na  sua  livraria,  conversando 
sobre  politica,    e   tratando- se  por   Déspota    o 
Marechal  General  entre  todos,  e  attribuindo-se- 
lhe  a  audácia  de   tratar   os  Governadores  do 
Reino  pela  denominação  de  Senhwrâs  do  Rocio : 
que  Gomes  Freire  dissera  então,  que  elle  recu« 
sara  oconvile,  que  lhe  íiaera.o  Marechal  Gene- 
ral para  o>baile,  que  então  dera  poroccasiaÕ  de 
se  tèstejar  a  AcoíamaçaÕ;    e  que  Ribeiro  Pinto 
puxara  da  algibeira  uma  Proclamação,  que  lera 
con  tra    o   Matechal    Goneral ;.    surrindo-se    o 
mesmo  Gomes  Freire,  quando  se  *  lia  a  mesma. 
Nas  suoa  respostas  ás  terceiras  pergut>tas  declara, 
que  Veríssimo  Anlonio  Ferreira  nao  hé  Socio^ 
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mas  sinf  Aulhor  de  uma'  Análise  sobre  o  ooftf 
Plano  do  Exercito,  e  que  hé  ioitnigo  do  Maré* 
ehál ;  que  se  bersuadia  que  Pedro  Ricardo  era 
Sócio,  em  razão  da  sua  amizade  com  o  Coronel 
Monteiro;  e  que  se  persuadia  que  Campello,  e 
Ribeiro  Pinto,  eraõ  Authores  doe  pasquins,  de 
que  o  Marechal  já  naõ  fazia  caso.  Nas  res* 
postas  ás  quartas  perguutas,  e  na  accarea^aÕ 
com  António  Cabral,  oéga  as  i^rmativas  deste, 
e  ambos  ficáraÕ  firmes  dos  seus  ditos,  convcn- 
ceado  com  ludo  elle  Réo  ao  dito  Cabral;  e 
dedára  que  o  Author  dos  pasquina  fóra  o  dito 
Ribeiro  Pinto,  e  que  Carapello  fâra  quem  os 
aliixára ;  cuja  declaração  fez  nas  suas  resposta» 
ás  quintas  perguntas^  addicíonando-as  em  dois 
de  Agosto,  que  por  esquecimento,  e  w£>  por 
malicia  deixou-  de  especittcar  a  Maximiaoo  Dias 
Ribeiro,  como  recebido  na  Sociedade,  e  convo- 
cado pelo  Coronel  Monteiro,  cuja  recepção  se 
praticara  na  casa  numero  cincoenta  e  um,  da 
rua  de  SaÕ  Bento,  no  dia  vinte  e  um,  ou  vinte 
e  dois  de  Maio,  na  occasia5  em  que  íáisS  aduit- 
tidos  Manoel  Ignacio  de  Figueiredo,  e  outro ; 
offerecendo  o  mesmo  Maximiano  Dias  Bibeiro 
dezenove  mil  e  duzeutos,  e  Manoel  Igoacio  de 
Figuerido,  a  sua  pessoa,  e  préstimo  peaaoal. 
Por  todo  o  referido  se  prova  com  a  maior  evi- 
dencia, que  os  sobreditos  Réos  foraÕ  os  Instala- 
dores influentes,  e  cooperadores  do  louco,  e 
infame  projecto  da  horrorosa  sublevação,  que- 
felizmente  se  descubrio,  e  naÕ  chcgon  a  ter  o 
detestável  effeito  que -imaginavaÕ;  sendo  vett>- 
simil,  que  a  naÕ  estar  o  RÍéo  Gomes  Freire  de 
Andrade  possuido  doe  detestáveis  sentiatenh» 
revolucionários,  DaÕannuiriaásinfames  propostas, 
que  lhe  fízeraS  uus  indivíduos  deatituidos  de 
meios,  e  de  alguma  representação  attendtvel  do 
Publico  da  NaçaÕ,  e  naõ  passariaÕ  os   outros 
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iléos,  coafiados  no  apoio,  que  nelle  consideravap 
pela  representação  da  sua  qu«^lificada  Nobreza,  e 
ila  preeminente  Patente  de  Tenente  General,  a 
progredir  no  seu  criminoso,  e  abominável  pro- 
jecto. 

Mostra*se  quanto  ao  Réo.  Francisco  António 
de  Souza,  declarar  elle  em  trinta'  e  um  de  Maio 
deste  anuo,  debaixo  de  juramento,  no  querespeir 
tava  a  terceiro,  no  termo  de  cleclaraçao  espoQr 
tanea,  e  denuncia  no  appenso  numero  dezesete, 
que  inferia  das  prizoeus  do  Coronel  Manoel 
Monteiro  de  Carvalho,  e  de  Gomes  Freire,  ser 
motivo,  da  sua,  e  da  daquelles,  a  desconfiança, 
que  poderia  ter. o  Governo  da  existência  de  uma 
Sociedade,  ou  trama ;  pois  que  em  uma  tarde 
Bos  fins  de  Fevreiro  andando  elle  Réo  passeando 
410  seu  Jardim  com  o  Coronel  Monteiro,  este 
dissera  em  desesperação,  que  era  jà  tempo  de  se 
abrirem  os  olhos,  convidando  a  elle  Réo  para 
entrar  em  uina  Sociedade,  e  partido,  do  qual 
poderiao  provir  a  ambos  felicidades,  e  melhorar 
de  circumstancias  :  que  a  semelhante  proposta 
retorquira  elle  Réo,  que  queria  saber,  quaes  eraÕ 
a  natureza,  e  íins  dessa  Sociedade ;  ao  que  o 
mesmo  respondeo,  que  só  podia  conhecellos 
depois  de  ter  entrado  nella,  ao  qtie  elle  Réo 
replicou  dizendo»  que  nesse  caso  naÕ  annuia  á 
sua  proposta,  porque  estava  contente,  com  o  que 
tinha,  e  nao  queria  ligar-se  a  Sociedades,  que 
jiaÕ  conhecia :  que  depois  deste  facto  viera  no 
conhecimento  por  pessoas  da  familia  do  dito 
Coronel  Monteiro,  que  frequentavao  a  casa 
deste  as  mais  das  noites  Officiaes  Reformados,  e 
alguns  que  tinha5  vindo  de  França,  Gomes 
JFreire,  Henrique  José  Garcia,  José  Ribieiro  Pinto, 
e  outros  :  e  combinando  estes  fatcos  com  o  con- 
vite  feito  a  elie  Réo  pelo  dito  Monteiro,  suspei- 
tou que  estes  seriaõ  da  Sociedade :   que  o  dito 
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Monteiro  lhe  mostrara  em  um  dia  um  papéf 
manuscrito,  que  continha  uma  Proclamação 
sediciosa,  que  o  mesmo  M^onteiro  tomou  a  guar- 
dar: que  em  outra  tarde  o  mesmo  Monteiro 
lhe  appresentára  José  Ribeiro  Pinto,  pedindo-lhe^ 
licença  para  o  levar  a  casa  deHe  Réo,  para  lhe 
mostrar  a  sua  livraria,  e  pinturas ;  e  passados 
dias,  em  uma  noite  do  Mez  de  Maio,  pouco  mais; 
ou  menos  por  meio  deste  Mez,  apparecêrao  na  sua 
casa  o  Coronel  Monteiro,  Ribeiro  Pinto»  e  outro 
Indivic^o  vestido  de  preto,  que  se  disse  ser  um 
Bacharel ;  e  entaS  Ribeiro  Pinto  tirara  da  algi- 
beira um  masso  de  papeis,  que  entregara  ao  Ba- 
charel, retirando-se- todos  depois,  sem  que  elle 
Réo  ficasse  sabendo  a  natureza  de  taes  papeis: 
que  no  dia  dezenove,  ou  vinte  do.  mesmo  Mez, 
entrarão  outra  vez  em  sua  casa  os  mesmos  Mon- 
teiro, e  Ribeiro  Pinto,  acompanhados  de  outro 
Individuo,  que  elle  nao  conhecia,  ao  qual  o  dito 
Ribeiro  Pinto  entregara  dois,  ou  três  massos  de 
papeis,  que  elle  Réo  pelo  formato  do  papel  pre- 
sumio  serem  papeis  impressos ;  e  que  também  o 
Coronel  Monteiro  entregara  ao  sobredito  outro 
papel  dobrado,  que  p^lo  seu  formato  pareceo  a 
elle  Réo  ser  em  papel  imperial,  ou  pergaminho ; 
e  que  ouvira  então  dizer  ao  tal  Indivíduo,  que 
hia  para  Vizeu ;  e  que  na  casa  delle  Réo  nada  se 
trabalhou  para  ta5  criminosa  Sociedade.  £m 
três  de  Junho  addicionou  o  referido  termo,  de- 
cla,rando,  que  o  dito  Monteiro  o  entretivera  em 
uma  occasiaS  com  um  Plano  meditado  pára  sub- 
levação deste  ileino,  e  que  o  Individuo,  que  elle 
Réo  disse  no  primeiro  termo  ser  um  Bacharel, 
era  António  Cabral  Calheiros:  declarou  mais,, 
que  na  occasiaÕ,  em  que  na  sua  livraria  o  indi- 
viduo, que  jâ  referio,  recebeo  de  Ribeiro  Pinto 
as  Proclamaçoens,  e  da  ma5  de  Monteiro  o 
Diplomai  abrío  este  o  dito  I&dividap»  e  o  leo 
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1»ata  si,  ^  o  guardou,  e  depois  abrio  um  do$ 
inassos  das  Proclamaçoens  impressas,  e  entaÕ  he 
que  elle  Réo  vio  a  que  era5  os  ditos  massos,  de 
que  Ribeiro  Pinto  lhe  fizera  entrega;  e  na 
mesma  occasiao  vio  um  papel  em  maneira  de 
Mappa,  e  as  Instriícçoens,  de  que  ouvim  lér  o 
terceiro  artigo,  mas  que  lhe  naS  lembrava  o  que 
elle  continha,  e  que  o  dito  Monteiro  lhe  dissera 
que  havia  uma  Imprejisa.  Nas  respostas  às 
primeiras  perguntas  ratificou  as  antecedentes  de- 
claraçoens,  e  que  vira,  e  lera  parte  da  Proclama-* 
çaÕ,  que  o  dito  Monteiro  Ine  mostrara  em  sua 
casa,  como  já  declarara,  e  que  era  sediciosa,  é 
que  a  manuscrita,  que  se  lhe  mostrava  lhe  pare- 
cia ser  a  mesma  que  elle  vira :  que  os  papeis  que 
ae  lhe  mostravaÕ,  pareçiaS  pelo  seu  formato 
9erem  os  mesmos  que  se  entregàra5  a  um  Indi-. 
viduo,  que  já  referio,  mas  naÕ  assim  os  que  fora5. 
entregues  a  António  Cabral,  porque  este  os  naÕ 
abrio  na  sua  presença :  que  elle  Réo  nao  tivera 
positivo  connecimento  da  existência  da  Socie- 
dade, e  só  sabia  o  que  lhe  dissera  o  dito  Mon* 
teiro,  e  o  que  dito  tem  ;  porém  que  nada  sou- 
bera m^is  do  que  vér  a  entrega  dos  papeis  em 
sua  casa  a  Cabral,  e  referido  Individuo,  e  o  con- 
vite, a  que  naÕ  annuira :  que  nao  participara  a 
Authorídade  constituída  estes  factos,  porque 
mediarão  poucos  xlias  até  á  sua  prizao ;  e  nas 
respostas  às  segundas  perguntas  aisse,  que  ajui- 
zava agora,  que  faziao  parte  desta  Sociedade  o 
Coronel  Monteiro,  os  Alferes  Ribeiro  Pinto, 
José  Joaquim  Pinto,  um  Tio  deste,  o  Major 
Neves,  Pedro  Ricardo,  Henrique  José  Garcia, 
Cabral,  e  o  jà  referido  Individuo,  eisto  pelo  que 
ouvia  às  pessoas  da  familia  do  Coronel  Mon- 
teiro, na  ma5  do  qual  vira  copias  de  pasquins 
attribuidos  a  Ribeiro  Pinto. 
^  Afostra-se  quanto  ao  Réo  Pedro  Ricardo.  dCr 
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Figueiró,  que  posto  negasse  nas  suas  respostas 
ás  primeiras  perguntas  no  appenso  numero  de- 
zoito, veio  nas  segundas  a  confessar,  que  se 
adberio  á  proposta  do  Coronel  Monteiro,  foi 
porque  o  mesmo  Monteiro  lhe  figurou  para  o  . 
persuadir,  serem  os  flns,  que  o  partido  tinha  em 
vistas,  mais  licitos  e  louváveis»  do  que  depois 
veio  a  conhecer ;  confessa,  que  a  sua  adbesa5 
fora  no  fim  de  Janeiro,  ou  principio  de  Fevreiroj 
que  nunca  prestara  juramento,  nem  assistira 
cm  Assemblea  formal,  mas  que  dissera,  que 
podiaS  Contar  com  o  seu  préstimo,  e  serviço; 
que  reconhecia  por  Sócios  José  Ribeiro  Pinto, 
José  Joaquim  Pinto,  Major  Neves,  José  Cam-' 
pello,  Francisco  António  de  Sousa,  Architecto, 
e  Henrique  José  Garcia ;  e  isto  por  que  o  ouvira 
ao  Coronel  Monteiro,  e  também  o  cooheceo  em 
alguns,  mas  muito  poucos  encontros,  que  teve 
oom  os  sobreditos ;  que  desvanecido  o  projecta 
da  InvasaS  da  Hespanha  neste  Reino,  com  que 
a  princípio  illudiraõ  a  elle  Réo,  mudarão  de  sis* 
tefma,  e  se  virarão  para  princípios  ambiciosos,  e 
pretextos  diíFerentes,  para  mudar  a  forma  do 
Governo ;  e  que  Ribeiro  Pinto  era  o  principal 
cabeça  da  trama;  e  qué  elle  Réo  esperava  a  par* 
tida  deste  para  a  sua  Pátria  para  dissuadir  o 
Coronel  Monteiro,  o  que  naS  conseguio  pela 
influencia,  que  nelle  tinha  o  mesmo  Ribeiro 
Pinto :  que  quanto  ao  numero  de  Sócios,  que  se 
referia  ao  que  ouvira  ao  Coronel  Monteiro  ;  que 
naS  communicou  ã  Authoridade  estes  projectos 
por  três  princípios,  primeiro  por  medo  de  ser 
'  morto  pelos  Sócios,  segundo  por  que  devendo 
envolver  o  dito  Monteiro,  aue  ainda  esperava 
desviar  da  Sociedade,  se  condoerá  de  o  hxeFf  e 
terceiro  por  que  separando-se,  e  convencendo  o 
Monteiro,  esperava  acabar  tudo :  que  só  vira 
uma  Proclamaj(:ao  manuscrita,  e  pcisquins  contra 
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O  Marechali  na  maÕ  do  dito  Monteiro,  e  que 
também  vira  na  maÕ  do  mesmo  a  Credencial 
destinada  para  António  Cabral,  que  reconhecia 
ser  a  niesma«  Nas  respostas  ás  terceiras  per* 
guntas  declarou,  debaixo  do  mesmo  juramento 
pelo  que  respeitava  a  terceiro,  que  Francisco 
António  de  Sousa,  Arcbitecto  tinha,  pelo  con<> 
hecimento  do  dito  Monteiro,  parte  pouco  activa 
na  Sociedade,  segundo  elle  Réo  eslava  persua- 
dido, e  que  nao  convocara  pessoa  alguma,  nem 
concorrera  para  mais  diligencias,  que  respeitassem 
á  Sociedade. 

Mostrasse  quanto  ao  Réo  Manoel  de  Jesus 
Monteiro,  confessar  elle,  e  declarar  debaixo  de 
juramento  pelo  que  respeitava  a  terceiro,  nas 
suas  respostas  às  segundas  perguntas  no  appenso 
numero  vinte  e  seis,  depois  de  estar  negativo 
nas  primeiras,  que  achando-se  no  mez  de  Maio 
deste  anno  em  o  Botequim  na  rua  dos  Capei- 
listas,  onde  costumava  concorrer,  ali  casualmente 
fizera  conhecimento  com  o  Alferes  José  Joaquim 
Pinto  da  Silva,  por  occasiao  de  fazerem  observa^ 
çoens  sobre  a  Gazeta :  que  no  dia  seguinte  con- 
correra também  no  mesmo  Botequim,  onde  o 
dito  Pinto  lhe  dissera,  que  haviaS  muitas  asso- 
ciaçoens>  e  amizades,  e  que  o  introduziria  em 
uma  Sociedade,  se  elle  quezesse,  sem  com  tudo 
lhe  declarar  mais  :  que  passados  três  dias,  encon- 
trandO'Se  no  mesmo  sitio,  lhe  foraS  dadas  pelo 
referido  Pinto  da  Silva  as  primeiras  idéas  de  que 
havia  um  Plano  formado,  para  se  dar  remédio  a 
algumas  calamidades  publicas,  que  tinhaS  origem 
na  influencia  desmedida  dos  Inglezes  sobre  a 
NaçaÕ,  deixando-lhe  entrever,  que  os  Individues, 
que  tinhaÕ  concebido  o  referido  Plano,  estavao 
de  accordo  com  o  Governo,  para  destruir  os 
eíFeitos  daquella  mesma  influencia,  sendo  dos 
ditos  Indivíduos  o  que  mais  figurava  nisso  o 
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Tenente  General  Gomes  Freire  de  Andrade/  c» 
que  se  elle  Réo  quizesse,  o  conduziria  a  uma 
casa,  onde  lhe  sería5  mostrados  os  sobreditos 
Planos,  para  dizer  a  sua  opinião  sobre  elles»  e 
seria  apresentado  ao  dito  Tenente  General :  que 
elle  Reo  hesitando  como  se  conduziria  em  tal 
proposta,  e  instado  pelas  razoens  apontadas  pelo 
mesmo  Pinto  da  Silva,  que  consistiaÕ  na  in- 
fluencia dos  Inglezes^  e  também  em  se  tomar 
algum  partido  no  caso  de  Sua  Magestade  nao 
voltar  a  este  Reino,  conveio  em  ir  á  tal  casa,  que 
era  a  do  N.  5 1  na  Rua  de  S.  Bento,  onde  tendo 
entrado,  e  sendo  instado,  que  era  necessário 
associar-se^  aterrado  conveio,  e  prestou  juramento 
com  as  formalidades  que  já  forá5  referidas  a  res- 
peito de  outros:  que.naS  conhecia  por  associado 
mais,  que  o  referido  Pinto  da  Silva,  e  que  nao 
vira  papeis,  nem  lhe  foraÕ  apresentados,  nem 
communícou  o  que  passara  a  pessoa  alguma  antes 
das  prizoens  dos  Réos  nesta  Cidade;  concluindo 
nas  respostas  ás  terceiras  perguntas,  que  recu* 
fiara  encarregar-se  de  communicaçoens. 

(Continuar*se'ha  em  o  No,  seguitUe,) 


FRANCA. 

Â 


Camera  dos  Deputados. 

Na  Sessão  do  dia  15  de  Dezembro  o  Conde 
Corvetto  aprezentou  o  Budget  de  1818,  oompa* 
rando-ocom  o  dos  annos,  1816,  e  J817:  delles 
todos  vamos  dar  o  resumo  seguinte  :-t- 
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.  Francosm 

Receita  de  1816-    -----  893,430,010 

Despeza -  899,451,680 

Deficit 6,121,670 

Receita  de  181 7 1:102,676,9Q2 

Despeza 1:098,494,258 

Acréscimo 4,182,644 

Receita  calculada  para  o  anno  de 

.     1818 767,778,600 

Despeza  ordinária 680,975,600 

Dita  extraordinária,  em  que  entra : 

O  terceiro  quinto  de  contribuição 

de  guerra 140,000,000 

Soldo  e  su sten  to  das  tropas  alliadas  1 54, 800,000 
Pagamentos  e  juros  (era  virtude 

da  Lei  de  23  de  Setembro,  1814)  11 ,468,422 
Fundos  de -reserva,  e  occasionaes 

despezas     -    - 6,000,000 

312,268,422 

Despeza  total     -    ...    -  995,244,022 

Sendo  pois  a  receita  calculada  em  767,778,600 

HÁ  um  deficit  de  ' 225,465,422 

Este  deficit  será  suprido  por  via  de  um  emprés- 
timo. 


INGLATERRA. 


Extracto  de  um  Officio  do  Cônsul  Portuguez  eni 
Gibraltar  dirigido  ao  Ulmo.  e  Esmo.  Snr: 
Conde  de  Palmelta. 

"Tenho    recebido    um    Officio   do    111**    c 
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£x*^  Snn  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  datado  de 
S7  de  Outubro,  em  que  me  communica  que^ 
concluindo-se  em   1 1  do  presente  mez  a  Tregoa 

?ue  existia  entre  Portugal  e  a  Regência  de 
'unis,  se  estavam  apromptando  com  toda  a  bre- 
vidade no  Porto  de  Lisboa  as  duas  Fragatas 
Amazona  e  Vcnus  debaixo' dó  Commando  do 
Capitão  de  Fragata  Manuel  de  Vasconcellos 
Pereira  de  Mello,  para  virem  cruzar  neste 
Estreito,  e  impedir  a  passagem  dos  Corsários 
Tunesínos  para  o  Oceano,  cuja  communicaçao 
tenho  participado  a  todos  os  Cônsules  Nacionaes 
do  Poente  e  do  Levante  para  sua  intelligencia, 
e  governo  das  Embarcaçóens  Portuguezas  que 
chegarem  aos  Portos  da  sua  dependência ;  e  para 
que  hajam  de  transmittir-me  toda  a  noticia  que 
chegar  ao  seo  conhecimento,  relativa  ao  movi- 
mento e  cruzeiro  do  inimigo,  a  fim  de  eu  pode-la 
íkzer  prezente  ao  dicto  Com  mandante. 

Segundo  noticias  os  Corsários  deviam  sahir 
de  Tunis  no  mez  próximo  passado." 

(Aêsignado)        Jose  Agostinho  PARnAL. 


Grande  exemple  do  direito  de  propriedade  que  tem 

opow  Inglez. 

Bath,  28  de  Novembro,  1817. 
O  seguinte  cazo  succedeo  um  dia  destes. 
Dezejando  a  Rainha  hir  passear  de  carruagem  em 
Prior  Park,  que  pertence  a  John  Tbomas  um 
.  Quaker  muito  rico,  mandou  primeiramente  tau 
doe  seos  creado9  pedir  para  is90  licença  afim  deaue 
se  lhe  abrirem  aê  portas.  A  mulher  do  Quaker 
veio  receber  mui  civilmente  a  Rainha  á  porta  do 
Parque,  e  fallou-lhe  desta  maneira : — "  Carlota, 
estimo  qiíe  estgas  muito  boa,  e  folgo  muito  que 
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«renhas  passear  ao  meo  Parque.  Quando  qui- 
seres cá  vir  serás  sempre  bem  recebida,  e  ei)  terei 
grande  satisfacçao  em  te  abrir  a  n)inha  porta* 
Dezgo  tenhas  achado  alivio  nas  agoas  de  Bath ; 
estimo  que  passes  bem." 


REFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS. 

DESTE  NUMERO. 


^  Vitam  ímpendere  vero,  et  reipublicas  patris.'' 

(«  Empregueemos  a  vida  em  deíèiiáer  a  verdade»  notto  Reyi  e 

,  nossa  pátria.") 

LITERATURA   PORTUGUEZA. 

ISTo  ^Ltúgo^Congreêgo  de  ViennOf  levamos  tra- 
iduzido  neste  No.  o  Capitulo  22,  que  bé  em  parte 
^relativo  a  Portugal;  e  como  nelle  se  affirmaS 
couzas  qoe  naÕ  nos  parecem  exactas^  nem.  íilhas 
de  boa  politica,  somos  obrigados,  por  dever  de 
Portxiguezes,  e  de  Jornalistas,  a  fazer-lhes 
algumas  reflexoens,  que  julgámos  necessárias. 

"  Diz  o  Abbade  de  Pradt :— "  Portugal  oon- 
''  servou  seo  território,  mas  perdeu  seu  Soberano. 
'^  A  passagem  deste  Principe  para  o  Brazil  abre 
'^  caminho  á  uma  nova  ordem  de  couzas ;  e 
^  delia  so  héque  nós  agora  vamos  f ai  lar.  Sofrerá 
^^  a  Europa  <çue  a  America  dé  íeis  a  algumas  das 
^  suas  partes  ?  Eisaquí  a  questão  que  excita  a 
*'  passagem  do  Soberano  de  Portugal  para  o 
<<  BrasàL  Esta  questão  nao  hé  simplesmente 
<<  uina  questão  de  Soberania,  relativa  a  um  Prin- 
^  cipe,  maaenvolveaindaoutra,  que  vem  a  ser.: — 
^^  Sea  America  terá  cokmias  na  Europa^  e  se  esta 
«  recelerâ  leis  da  America  r 
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Priííieiraifiente :  que  tem  a  Europa  coUecUní 
ou  separadamente  com  os  arranjos  particulares  e 
económicos  que  uma  cks  suas  partes  queira  fazer 
para  mellior  segurar  a  sua  independência,  oa 
augmentar  a  sua  prosperidade  F  Pela  universad 
politica  do  mundo  a  America  fazia  até  agora 
uma  so  e  única  parte  com  a  Europa;  de  maneira 

Sue  a  America  era  uma  parte  integrante  dá 
luropa,  obedecendo  aos  mesmos  Soberaaos^  a 
quem  obedecia  a  Europa,  e  regendo-se  pelas 
mesmas  leis,  porque  se  regia  a  ultima,  ainda  que 
geralmente  modificadas,  naÕ  só  em  razaÕ  da» 
distancias,  mas-  do  direito,  bom  ou  mão,  que  se 
arrogou  a  mesma  Europa  quando  a  descobrío  ou 
conquistou.  A  primeira  parte  que  transtorooa 
este  direito  publico  foi  a  America  Inglexa, 
emancipando-se  do  poder  da  maí  pátria,  e  tor- 
nando-se  independente ;  mas  esta  emancipaçaS 
foi  o  mesmo  que  se  uma  provineia  Europea  se 
desmembrasse  da  sua  antiga  família  também 
Europea,  como  aconteceo  com  a  Suissa,  desmem- 
brando-se  da  Caza  de  Hapsbourg,  e  com  a  Hol- 
landa^  separando-se  do  dominio  de  Hespanha. 
Neste  cazo  sendo  a  America,  pelo  direito  publico 
reconhecido  de  toda  a  Europa,  uma  porção  desta 
ultima,  e  tendo  sobre  ella  os  Soberanos  Europeos 
os  mesmos  direitos  que  tem  sobre  os  seos  domi- 
bíos  da  Europa,  que  lei  os  pode  obrigar  a  que 
residaÕ  antes  na  Europa  do  que  na  America  ?  Se 
os  Reis  de  França,  por  exemplo,  tivessem  mais 
conveniência  de  residir  em  Orleans  ou  Leão  dò 
que  em  Paris^  teria  por  isso  a  Europa  direito  de 
lhes  pedir  contas  por  esta  mudança  de  residência? 
Ka5  hé  Paris  uma  parte  da  França  como  Orleaas 
ou  LeaÕ?  Pois  apliquemos  agora  este  principio 
á  Portugal  :  nao  saõ  o  Rio  de  Janeiro,  a  Uahía, 
ou  S.  Paulo  taa  Portugueses  como  Lisboa,  Coim- 
bra, ou  Lamego>  &c.'a<mde  tem  residido  a  Cortfe 


^  -Portugal?  £  será  posiível  que  o  direito  de 
propriedade  diminua  na  proporção  directa  das 
distancias  r  Seodo  pois  o  Brazil  taÕ  Portuguez 
como  a  província  da  Estremadura,  que  tem  ou 
que  pode  ter  a  Eumpa  com  que  £1  Rey  de  Por- 
tugal tenha  o  seo  throno  no  Rio  de  Janeiro  ou 
Lisboa  ?  A  politica  do  Abbade  de  Fradt,  querendo 
ser  aqui  demasiadamente  Europea,  intenta  sem 
duvida  dar  á  Europa  um  direito  como  um 
d'aquelles  que  tantas  vezes  arrogou  á  si  seo  Amo 
Napoleão,  e  que  por  isso  o  perderam  para  sempre, 
e  perderão  á  todos  que  ainda  ousarem  arroga-los. 
Em  segundo  lugar,  a  outra  questão,  que  excita 
o  auctor,  nos  parece  ainda  mais  digna  de  ser 
discutida. — Terá  a  Âmtrica  coíomas  nã  Eurc^,  d 
receberá  etía  kit  da  America  ?  acrescenta  o  Ab- 

.  bade  de  Pradt.  Excitar  esta  quest^  no  tempo 
prezente  nos  parece  a  couza  mais  fora  de  propó- 
sito, e  a  mais.  impolitica  que  se  pode  imaginar.  ' 
A  America  naõ  pode  ter  colónias  na  Europa, 
assim  como  esta  ultima,  há  já  muito  tempo  as 
naS  devia  ter  na  America.     Nós  vamos  explicar- 

-nos.  Por  colónias  entendiaÕ-se  até  aqui  certas 
províncias,  situadas  ao  longe  da  mai  pátria,  que 
eraõ  governadas  menos  liberalmente  do  que  ella*, 
e  naõ  gozavaÕ  de  todas  as  prorogativas  políticas 
«civis  de  que  ella  também  gozavu.  tste  pro- 
cedimento da  Europa,  por  exemplo,  para  com  as 
suas  possessoens  da  America,  podia  ser  tolerável 
no  principio  das  descobertas  ou  conquistas;  . 
porque  o  novo  povo  estava,  por  aasim  dizer,  na 
aafancia,  e  oaÕ  era  muito  que  entaÕ  fosse  tratado 
como  filho  família  pelos  seos  descobridores,  mais 
adeantados  do  que  elle  em  luzes,  artes  e  sciencias. 
Mas  depois  que  as  terras  descobertas  ou  con- 
quistadas entraram  a  povoar-se  extensamente 
com  grande  numero  dos  seos  mesmos  descobri- 
dores} ou  de  estrangeiros  Europeoa  convidados 
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para  ellaSi  e  por  conseguinte  entraram  taníbem  a 
partecipar  das  mesmas  luzes  e  da  mesma  intelli^^ 
gencia,  foi  um  grande  desacerto  pettender,  qw 
as  ditas  colónias  se  conservassem  sempre  de 
direito  e  de  facto  em  uma  jerarquia  ciril  e -polí- 
tica inferior  a  da  mãi  pátria.  Para  isto,  com 
tudo,  naõ  attenderam  todos  os  governos  da 
Europa ;  e  teimando  em  querer  governar  sempre 
as  terras  trans-atlanticas  como  na  epocha  em 
<]iie  as  tinba5  descoberto,  isto  hé,  debaixo  de 
principios  de  inferioridade  politica,  e  de  um 
modo  servil,  um.  pouco  superior  à  quèlle  com 
que  os  Americanos  governavaõ  seos  negros,  re- 
sultou daqui,  que  uma  parte  d'esse  novo  mundcv 
denominado  com  o  appelido  dé  Colónias,  se  jal- 
gasse  indignamente  tratada,  e  se  rebelasse  contra 
sua  própria  mãi  e  irmaons,  so  porque  ella  e  tltes 
nao  a  queriaS  tratar  exactamente  como  genoina 
e  legitima  porção  da  mesma  família.  A'  esta 
cauza  hé  devida  a  separação  dos,  Estados  Unidos 
da  America ;  e  quanto  naÕ  dariao  boje  os  Ingleses 
da  Europa  se  podesseui  emendar  os  desacertos  e 
até  as  injustiças  que  produziram  aqueUa  sepa« 
raçaõ  de  seos  irmaons  ?  A!  mesma  cauza  bé  ainda 
devida  a  insurreição,  que  boje  lavra  em  todas  as 
Américas  Hespanholas,  e  mais  cedo  ou  mais  tarde 
os  governos  de  Cadiz  e  Madrid  lamentarás  de- 
balde a  má  politica  que  deu  motivo  a  taes  insuD- 
reiçoens. 

Ora  pois  se  as  circunstancias  prezentes  jâ  naS 
admitem  que  a  Europa  tenba  colónias,  rigorosa^ 
mente  assim  chamadas,  nas  outras  parles  do 
mundo,  como  bé  possivel  que  até  possa  excitar- 
se  a  questão  se — a  America  há  de  tercoiopúas  na 
Europa  ?'  Esta  so  idea  do  Abbade  de  Pmdt  hé 
injurioza  ás  luzes  do  século,  porque,  como  já 
dicemoSy  ò  mundo  de  boje  já  naõ  pode,  sofrer 
que  povos  de  uln  mesmo  domínio  sejaS  di& 
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ferentemente  tratados,  hto  bé,  uns  como  Sen ' 
bores,  o  outros  como  servos.  Aplicando  agora: 
isto  aos  dominios  Portuguezes  da  Europa,  como 
hé  que  o  Abbade  de  Pradt  naõ  concebe  que  Por^ 
tugal  possa  fazer  parte  da  monarquia  sem  passar 
ao  estado  de  Colónia,  so  pela  razão  que  o  tbrooo 
se  acha  hoje  no  Brazil?  A^mudaoça  de  um 
throno  para  esta  ou  aquelia  parte,  dos  dominioct 
*da  mesma  naçáÕ  constituirá  de  direito  uma  daa 
partes  svrperior  em  jerarquia  e  priril^oa»  e'a 
outra  inferior,  e  por  isso  subordinada  i  primeiía  ^ 
Se  isto  naõ  se  pode  fiizer  de  direito,  porque  wê  . 
bá  de  crer  succeda  de  facto,  quando  para  isso  \A 
impossibilidade  physica  e  moral  ? 

Hé  verdade  que  Portugal  sofreu  um'  grande 
transtorno  oom  a  mudança  do  tbnmo  Po;*tu|;ue8 
para  o  6ra£ÍU  e  que  os  muitos  negócios  politiooa» 
que  tem  perturbado  a  £uropa,  ainda  naS  penm*' 
tiram  que  se  lhe  desse  tudo  quanto  clle  neces* 
sita  para  figurar  sempre  como  o  berço  da  monar* 
quia,  e  como  uma  das  suas  partes  a  mais  forte .  e 
a  mais  rica  de  todas  em  forças  fisicas  e  moraes ; 
mas  esta  falta,  só  eíFeito  das  circunstancias,  híi 
de  vir  a  sef  prontamente  remediada  pela  única  e 
grande  razaõj  que  £1  Rei  nunca  sofrerá  que  seo 
berço  e  de  seos  antepassados  figure'  noesquinho 
no  mundo,  depois  das  maravilhas  que  tem  obrado 
tanto  nos  tempos  antigos  como  modernos.  A 
/ama  do  nome  Portuguez  Europeo  hé  tamanha, 
que  Portugal  já  nao  pode  ser  colónia  de  uim- 
guem,  e  muito  mais  agora,  que  a  consciência 
de  seos  habitantes  hé  f astantemente  profunda 
para  lhes  noticiar  o  que  elles  valem. 

A  conçlueaÕ  que  a  final  tira  o  Abbade  de  Pradt 
também  na5  hé  exacta,  nem  está  fundada  no 
principio  de  amor  e  lealdade*  que  tem  os  Por- 
tuguezes da  Europa  ao  seo  Soberano.  Dix  a 
auctor : — *^  IVM^tugal  fodàk  ter  precisão  do  Brazi^ 
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porem  o  Brazil  naS  necessita  certamente  de 
'  Portugal.  Hé  logo  impossível  que  a  nniao  dos 
^'  dois  paizes  subsista  na  posição  inversa  em  que 
*^  hoje  esta  um  para  o  outro.  Daqui  em  deante 
*^  o  mesmo  Soberano  nao  pode  governar  ambos : 
**  hé  preciso  escolher." 

£m  todos  estes  raciocínios  nao  há  um  solido 
fundamento,  porque  até  elles  sao  desmentidos 

£úsl  practica.  No  estado  prezente  das  couzas  o 
razil  preciza  mais  de  Portugal  do,  que  este  pre- 
ciza  do  BraziL  Qual  hé  a  povoação  do  Brazil, 
tanto  em  numero  como  em  qualidade,  para  poder 
ser  comparada  com  a  de  Portugal  ?  £  com  quem 
hé,  ainda  hoje  mesmo,  que  o  Brazil  fez  a  con* 
qiiista  do  Rio  da  Prata?  Quando  poderá  elle 
em  fim  aprezentar  um  exercito  como  aprezenta 
Portugal  ?  Sim,  Portugal  pode  defender-se  sem  o 
Brazil,  como  acabou  de  mostrar,  e  o  Brazil  nunca 
poderá,  por  muito  tempo,  nem  atacar  nem  de- 
fender-se  sém  o  auxilio  de  Portugal.  Logo  nas 
circunstancias  actuaes  o  Brazil  depende  mais  de 
Portugal  do  que  este  do  Brazil ; .  e  a  sUa  politica 
deve  ser  traze-lo  sempre  contente,  porque  só  nelle 
está  depositada  a  grande  força  fisica  e  moral  da 
monarquia.  Portugal  também  depende  do  Brazil 
para  haver  delle  muitas  riquezas  que  nao  tem,  e 
em  troco  delias  fazer^he  passar  outras  de  sua 
industria  e  lavoura ;  e  por  isso  a  uniaÕ  de  ambos 
os  paizes,  apezar  de  tudo  o  que  diz  o  Abbade  de 
Fradt,  está  fundada  nos  recíprocos  interesses  de 
ambos  os  paizes.  Hé  precizo  com  tudo  què  estes 
sejaS  bem  examinados  e  entendidos  pelos  Consel* 
heiros  de  El  Rei ;  e  neste  cazo  nunca  terá  nece»* 
sidade  o  nosso  Soberano  de  fazer  a  escolha  que  o 
Abbade  de  Pradt  lhe  indicou. 

O  mesmo  Abbade  naÕ  contente  com  as  con- 
cluzoens  que  tirou  na  sua  obra,  quiz  ainda 
cortar  por  uma  vez  toda  a  dificuldade  da  questão^ 
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dispondo  de  Portugal»  segundo  bem  lhe  pareeeow- 
Mas  como  elle  ainda  há  de  tocar  este  ponto 
no  seo  Capitulo  XXV,  para  esse  lugar  guardá- 
mos as  reflexoens  que  lhe  destinamos  fazer. 


POLITICA.— *R£IHO  DO  SRAZIL. 

Neste  artigo^  que  comei^mos  á  pag.  36 1,  nos 
esqueceo  publicar  um  Documento  relativo  á 
Bahia,  e  que  allude  a  um  assumpto  de  que  já 
tratámos  em  o  nosso  Jornal  de  Outubro,  No. 
76|  pag.  5S0,  isto  hé,  ao  grandiozo  e  bem  me- 
recido prezente  que  os  habitantes  da  Bahia 
derao  ao  Ex"^  Conde  dos  Arcos,  em  reconheci- 
mento do  bem  que  os  governou.  Este  Doeu* 
mento  hé  a  Petição  que,  em  nome  dos  seos  con- 
cidadaoDs,  fizeram  à  El  Rei  os  Deputados  Pro- 
curadores do  povo  da  Bahia»  para '  que  S.  M. 
houvesse  por  bem  appro var  a  sua  offerta ;  e  hé 
como  se  segue : — 

Petição  á  El  Rei. 

^^  Senhor. — Pedro  Rodrigues  Bandeira,  José 
Ignacio  Accioli,  António  da  Silva  Paranhos,  e 
Francisco  Martins  Costa,  como  Deputados  Pro- 
curadores de  seos  concidadaons,  em  virtude  do 
Documento  junto,  vem  aos  pés  do  throno  pedir 
a  V.  M.  a  graça  de  approvar  a  offerta  que  os 
habitantes  da  Bahia  resolveram  fazer  ao  Ex"" 
Conde  dos  Arcos,  á  cujo  eminente  talento  e 
exemplar  justiça  sao  elles  devedores  da  honra 
sem  par,  que  nesta  occasiaÕ  ganharam,  dando  a 
V.  M.  mais .  um  authentico  testemunho  da  sua 
fidelidade  e  amor,  qualidades  que  V.  M.  já 
pesaoahQente  jeconbeceo  quando,  para  a  salva- 


£  da  Europa  e  futuro  engnmdecíiMBto  do 
Lzil,  felizmente  aportou  a  Bahia,  mas  que  naS 
podiam  ter  tam  brilhante  desenvolvimento,  nem 
ser  coroadas  de  tam  feliz  successo  sem  a  direc- 
ção do  sobredito  General:  pelo  que  os  suppli- 
cantes,  per  si  e  por  feeos  eoastituintes,  submissa- 
mente se  aprezentam  a  V.  M.  e  Pedem 

que  haja  por  bem  approvár  a  instituição  de  um 
vinculo,  ai)eneficio  do  £x°^  Conde  dos  Arcos  e 
-neos  descendentes,  no  valor  de  cem  contos  de 
reis,  em  aoçoens  do  Banco  do  Brazil,  aeumu- 
lando-se  esta  soma  ao  futado  que  o  mesmo 
Baoco  já  tem  na  Caixa  dos  desccmtos  da  Cidade 
da  Bahia/' 

(Seguemnse  as  assigoaturas  dos  a<^'ma  no- 
meados)» 


Neste  mrsmo  artigo  tomámos  a  copear  a 
'X!!arta  Begia,  dirigida  aos  Governadores  de  Por- 
tugaU  e  a  Circular  anexa  destinada  para  os  Go- 
vernadores das  diversas  provincias  do  Brazil, 
porque  desconfiavan^os,  com  razaõ,  da  traducçao 
que  delias  tiuhamos  feito,  segundo  as  publicaram 
-as  gazetaa  Inglesas.  Agora  passaaoo  a  fallar 
do  primeiro  Documento,  c  expondo  fraucamente 
as  ideas  que  elle  nos  excita,  diremos, — que  a 
sobredita  Carta  Regia,  datada  a  15  de  Setembro^ 
de  1817»  deve  com  effeito  ser  coneiderada  como 
o  primeiro  Artigo  da  UniaÕ  que  a  outna  d€  16 
ée  Dezembro  dé  1815  já  tinha  declarado,  e  que 
foi  como  o  Preambulo  do  gnnde  edificio  poU- 
tico  que  entaÕ  se  delineou,  porque  nunca  saÕ 
siitaplices  palavras,  mas  sim  recíprocos  interessas 
m  hfos  que  formão  a  peraiaiiente  «niáÕ  de 
todos  as  sociedades,  ou  eorpos  politico0.  Por- 
tugal» de  pois  que  pedrateo  a  presença  do  seo 


fiom  Príncipe,  ficou  em  verdadeira  riuvez,  e 
tem  constantemente  experimentado  desgraças 
.  que  quasi  o  tem  kvado  a  borda  do  precepicio, 
£vitar-lhe  esta  queda  hé  um  dever,  e  um  tributo 
de  gratidáÕ  pago  aos  trabalhos  de  Hercules  que 
elle  empreheiídeo  e  concluiu ;  mas  esta  queda 
nunca  se  poderá  prevenir  se,  entre  outras  polí« 
ticas  providencias,  naõ  se  animar  a  sua  agricuN 
tura  e  suas  manufacturas,  única  origem  de  todo 
o  commercio  e  navegação,  e  o  thesouro  da  solidar 
e  única  riqneza  de  todas  as  na^oens. 

As  benévolas  e  paternaes  intençoens  do  Mo*' 
narca,  que  manda  que  a  sua  Real  Caza,  o  Exer^ 
cito  e  a  Marinha  só  uzem  das  manufacturas  de 
Portugal,  saS  um  dos  muitos  meios  efficazes 
que  podem  concorrer  para  a  reanimaipaõ  das 
Fabricas  de  Portugal,  que-  soíTreram  pena  de 
morte  com  os  acontecimentos  passados.  Assím^ 
quanto  hé  para  lamentar  a  triste  fatalidade  que 
impediu  que  tao  sabias  disposiçoens  naÕ  tenhao 
sido  postas  em  execução  desde  1809»  em  que 
forao  ordenadas,,  como  se  vê  pela  circular  qúè 
tranecreveinos  !  A  naÕ  ser  assim,  se  teriaS  ainda 
conservado  fabricas  que  o  Tratado  de  1810  de- 
golou. Mas  tal  hé  o  máo  destino  que  há  muito 
persegue  o  nosso  Portugal !  As  melhores  leis 
nunca  se  executaÕ,  como  agora  se  prova; 
porque  tendo  todos  os  empregados  públicos 
'  Portuguezes  uma  impunidade  inaudita  na  his-. 
torm  das  monarquias  do  mundo«  nimguem 
repara  em  seos  descuidos,  e  o  mal  se  accumula 
sem  nimguem  ou:íar  impedi-lo.  Para  que-  o 
navo  Ministério  Portuguez>  que  taõbem  inten- 
cionado se  mostra,  ganhe  um  nome  immortal,  e 
receba  as  bençaons  sinceras  de  toda  a  mcmar- 
quià,  naõ  lhe  hé  precizo  aconselhar  muitas  leis, 
badta*lhe  cooseguir  que  as  existentes  se  cum- 
praÕ :  se  tiver  força  e  resolução  para  levar  ao 
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cabo  taÕ  nobres  e  difficeÍ8  trabalhos,  íàrá  mais 
do  que  Alcides,  recebido  entre  os  Deosea  auli- 
g08  por  ter  purgado  a  terra  de  crimes  e  de  mon- 
stros. Mas  voltemos  ao  nosso,  primeiro  as- 
sumpto. 

Esta  mui  politica  e  necessária  medida  que 
naÕ  hé  uma  idea  moderna,  cm  nada  implica 
com  as  relaçoens  commerciaes  que  possamos  ter 
com  os  estrangeiros,  como  bem  a  ponderou  já 
o  nosso  politico  e  patriota  D.  Luiz  da  Cunba, 
quando,  raciocinando  sobre  os  prejuízos  do  Tra- 
tado de  Melhuen,"  apontou  para  os  diminuir  os 
remédios  seguintes.  Eisaqui  as  suas  próprias 
palavras,  que  literalmente  vamos  transcrever  :— 

"  Como  nelle  (o  Tratado  de  Metliuen)  aà- 
"  metíte  se  estipula  a  livre  entrada  dos  pannos 
"  de  Inglaterra,  e  naS  que  S.  M.  deixe  de  resta- 
"  belecer  as  suas  manufacturas,  e  menos  que  os 
"  seus  vssallos  sejaÕ  obrigados  a  vestir- se  dos 
**  ditos  pannos,  hé  certo  que  os  Inglezes  naõ  se 
"  podera5  formalizar  de- que  S.  M.  mande  que 
"  as  fardas  das  suas  tropas  seja5  de  panno  da 
"  terra ;  e  menos  que  ElU  mesmo  appareça  vea- 
"  tido  do  melhor." 

Mas  ainda  que  a  idea  nao  seja  nova,  naõ 
deiclm  por  isso  de  dar  muita  honra  ao  novo  Mi- 
nistro d'£I  Rey,  o  Ex™  Snr.  Bezerra  por  ter 
aconselhado  a  sua  execução.  Grande  bem  de 
certo  viria  a  Portugal  se  ainda  se  realizassem 
muitas  outras  ideas  do  mesmo  iituminado  poli- 
tico D.  Luís  da  Cunha,  e  entre  ellas,  por  exem- 
plo, as  que  saÕ  relativas  a  fazer-se  de  Lisboa  um 
porto  franco;  á  creaçaÕ  de  algumas  sociedades' 
de  agricultura  €  industria;  e  às  companhias 
commerciaes.  Apezar  dos  muitos  argumentos, 
que  se  tem  feito  contra  estas  ultimas,  a  sua 
utilidade,  em  certos  cazos,  e  com  certas  condi- 
Çoens^  hé  taÕ  conhecida,  que  até  Inglaterra  e  & 
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Hollanda  guerrearam  quasi  «um  século  inteiro 
por  manter  as  que  tinhaÕ.  As  nossas  mesmas 
dò  Pará,  Maranhão,  Pernambuco  e  Paraíba 
deram  tamanhosinteresses  que  com  muita  razaÕ 
forao  lamentadas,  particularmente  pelo  modo 
por  que  forao  dissolvidas.  Voltando  porem 
ainda  outra  vez  ao  nosso  assumpto,  parece-nos, 
que  desta  paternal  providencia  de  S.  M.  em  be- 
neficio das  fabricas  de  Portugal,  alem  das  obvias 
vantagens  que  delia  podem  e  devem  resultar^ 
outras  mais  podem  lambem  ainda  esperar-se, 
adoptando-se  as  medidas  seguintes. 

Pelo  que  toca   ao  fardamento  do   exercito, 
como  este  tem  vencimento  determinado,  pouco 
emporta  a  consulta  que  se  manda  fazer  aos  Go- 
vernadores das   provkicias,    para    conhecer  as 
quantidades  de  fazendas  que  se  devem  pedir  a 
Portugal,  uma  vez  que  na  Secretaria  de  guerra 
se  deve  Saber  o  numero  e  as  forças  dos  regi- 
mentos.    Isto  supposto^  se  o  Governo  do  Brazii 
tem  sinceros  dezejos,  como  bem  agora  mostra, 
de  adoptar  o  fardamento  de  fazendas  nacionaes 
naÕ  lhe  convém  cortar  tanto  ao  certo.     A  dis- 
tancia das  fabricas  impossibilita  o  fornecimento 
em  as  necessidades  repentinas,  taes  como  a  des- 
graça de  Pernambuco»  e  a  guerra   do  Rio  da 
Frata ;  e  bem  que  a  lealdade  Portugueza  torne 
improvável  um  acontecimento  como  o  primeiro^ 
o  Brazii  deve  sempre  considerar  que  está  rodeado 
de  vesinhos,  que  ainda  se  naÕ  sabe  o  que  setao, 
e   por  tanto  que  pode  ser  envolvido  em  uma 
guerra  continental ;    assim  como  ainda  enfi  al- 
guma guerra  maritima  Europea  ;  porque  quanto 
«lie  mais  florescer  mais  iuvejozos  ou  autes  ini- 
migos   hade   hir    ganhando.      Estas  considera- 
çoens  provaÕ  pois  a  necessidade  de   Depósitos. 
O  maior  socorro  que  o  Governo   pode  dar  ás 
fabricas  hé  segurar-Ihe  o  consumo  das  manuíàc- 
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tuitis,  e  quanto  maior  elle  for  tanlo  maiores  serão 
as  Vantagens.  Assim,  parece  que,  em  cou^e- 
quencia  da  Carta-  Regia  que  estamos  tratamie, 
se  deve  revogar  o  Artigo  17  do  Regulamento  db 
exercito  de  Portugal  (parte  do  qual  esta  hq^ 
destacado  no  Brazil)  porque  nelle  se  determioa 
que  as  praças  recebaÕ  em  dinheiro  o  seo  farda- 
mento ;  e  naÕ  hé  de  esperar  que  o  soldado, 
fedendo  satisfazer  as  apparencias  com  géneros 
estrangeiros  de  menor  custo,  procure  por  patrio- 
tismo vestir  se  de  géneros  nacionaes.  Conse- 
guintemente  o  mesmo  Governo  deve  olhar  comp 
necessário  todo  o  sacrifício  da  diíT^rença  dos 
preços,  que  infalivelmente  há  de  resultar  de 
fabricas  novas  ou  renovadas,  em  quanto  09  opc- 
1'arios  e  maquinas  naS  chegaÕ  ao  grão  de  perfeição 
que  só  com  o  tempo  e  perseverança  se  adquire. 

Para  diminuir  porem  esle  sacrifício  píKleria-^sc, 
por  exemplo,  alterar  a  cor  do  fardamento :  a  cor 
a2ul  hé  sem  duvida  a  mais  despendio^a,  e  se  em 
lugar  d'e«ta  se  adoptasse  outra,  hé  evidente  que 
os  pannos  podiaÕ  ser  muito  mais  baratos.  Mas  o 
jque  particularmente  convém  hé  que  os  preços 
ou  custo  primário  naÕ  se  augmenta  com  despetcas 
que  se  possaÕ  evitar,  e  entre  outras  as  que  devem 
resultar  da  complicada  administração  que  requer 
a  ordenada  disposição  dos  saquesb  Ué  mãts  que 
obvio  que  o  Governo  os  naio  poderá  negociar  com 
vantagem  ou  facilidade,  em  razaÕ  de  haverem 
muitos  exemplos  de  que  até  Letras  á  vista  tem 
sido  demoradas  em  seos  pagamentos  por  alguns 
mezes^  e  de  que  outras  á  tempo  nunca  foraS 
'  ^(ceitas,  ou  naÕ  foraÕ  pagas  por  este  ou  aquelle 
cofre,  que  vem  a  ser  o  mesmo  :  do  que  necessab* 
jíamenle  se  deve  neste  cazo  originar  grand«  pó*- 
jui^o  para  ^a  Fazenda  Real,  porque  o  partictilar 
com  o  receio  da  demora  bad«  aegurai^se  noppço,. 
.   Por  tanto,  parece  que  o  Governo^  tetúlo  dêtcrr 
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minado  que  os  fardamentos  sejaõ  de  fazendas 
nacianaes,  naõ  devia  ter  mais  que  fazer  do  que 
ordenar  que  prontamente  se  pagassem  aos  nego- 
ciantes ou  fabrioantes  que  lhas  appresentassem 
em  todos  os  lugares  do  seo  consumo.  A  concor- 
rência» excitada  por  este  modo,  daria  melhores 
preços^  e  qualidades,  e  evitaria  todos  os  prejuizòs 
que  de  certo  há  de  ter  o  Estado,  encarregando  li 
dois  ou  três  particulares  o  cuidado  de  comprar 
taes  fazendas,  porque  elles  naturalmente  haõ  de 
cuidar  mais  em  enriquecer-se,  do  que  -no  aug- 
niento  da  industria  nacional. 

Se,  com  tudo,  este  ^odo  mui  simples  na5 
parecer  conveniente  ao  Governo,  ou  por  que 
precise  ou  queira  dar  unidade  de  direcção  ao  forne- 
cimento destes  géneros  para  prevenir  alguns 
extravios  de  administração,  ou  por  julgar  que  no 
principio  bé  necessário  fazer  as  compras  dentro 
de  Portugal  em  quanto  os  géneros  naÕ  se  enca- 
minhaS  aos  difièrentes  mercados;  ainda  assim 
cornos  de  opinião,  que  se  podia  prescindir  do 
meia  dos  saques  do  Administrador  Geral  sobre  o 
Thçsoureiro-mor  do  Rio  de  Janeiro  ou  as*  Juntas 
de  Fazenda  em  razaS  dos  prejuízos  que  fica5 
apontados,  e  os  das  demoras;  e  em  vez  delle 
adoptar  o  seguinte: 

£rigir-se,  por  exemplo,  a  Junta  da  Fazenda  da 

Bahia  em  Junta  Central,  e  addicionar-lhe,  sendo 

iieoessario,  alguns  ofifictaes  militares,  que  esteja5 

.  comendo  soldo  sem  exercício,  a  quem  parecendo 

justo  se  podia  dar  alguma  gratificação  correia- 

pondente  as  suas  patentes.     Esta  Junta,  imme^ 

diatamente  subordinada  à  Secretaria  de  Guerrai 

transmitiria,  em   nome  desta    ultima,    as   suas 

ordens  de  compras  a  outra  Junta  correspondente 

em  Lisboa,  tal  como  a' da  Fazenda^  ou  Conselho 

de  Ultra-mar;  e  ade  Lisboa  ordenaria  as  mesmas 

compras^às  Cameras  aonde  houvessem  as  Fabricas^ 
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ficando  cada  unia  das  ditas  Cameras  responsável 
pela  qualidade  dos  géneros  e  seos  preços  cor- 
rentes. Estes  preços  podiaÕ  ser  satisfi^itos  â 
vista  pelos  Administradores  do  Contracto  do 
Tabaco  ou  seos  Agentes,  a  cargo  dos  quaes  podiaÕ 
também  ficar  os  transportes  e  embarque,  arbi- 
trando-se-lhes  a  Conimissaq  que  parecesse  rácio- 
navel.  Mas  para  tudo  isto  seTia  absolutamente 
necessário  que  a  Junta  Central  da  Bahia  tivesse 
sempre  ã  sua  disposição  os  fundos  competentes 
para  pagar  também  sempre  impreterivelmente  os 
empórtes  das  fazendas  remetidas,  á  vista  das  fac- 
turas delias^  que  tanto  umas  como  outras  lhe 
'haviaÕ  de  ser  enviadas  pelos  Contractadores  ou 
Agentes  do  Contracto  dó  Tabaco.  Esta  circun- 
stancia nunca  por  nunca  deveria  admitir  ex- 
cepção, para  nao  expor  os  Contractadores. a  terem 
prejuizos  nas  suas  compras  do  tabaco,  por  que 
taes  prejuizos  ofFenderiaÕ  tanto  a  elles  como  á 
Fazenda  Real. 

£m  uma  palavra,  ou  se  siga  á  risca  o  que  está 
indicado  na  Carta  Relgia,  ou  se  adopte  qualquer 
outro  plano,  todo  o  bom  efFeito  desta  excellente 
medida  eis  tá  na  pontualidade  e  boa  fe  dos  paga- 
mentos do  Governo.  Se  esta  inviolável  pontua- 
lidade for  permanente  animará  togo  as  fabricas,  e 
nao  precisarão,,  alem  disto,  mais  do  que  impor-se 
lhes  pequenos  direitos,  quando  se  lhes  nao  tirem 
todos,  e  dar-lhes  em  algum  cazo  particular  os 
auxilios  que  forem  próprios  de  circunstancias 
imprevistas.  Nao  há  muito  tempo  que  o  Governo 
dos  Paizes  Baixos  mandou  dar,  por  via  de  em- 
préstimo, aos  fabricantes  de  linho  do  destricto 
de  Cambraia  a  Soma  de  100,000  florins,  porque 
elles  lhe  representaram  que  lhes  faltayaoos 
meios  necessários  para  comprarem  o  fio. 
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Ainda  que  o  fardamento  da  tropa^  seja,  com 
effeitOy  jà  um  grande  estimulo  para  manter  q 
adeantar  as  fabricas  de  Portugal,  estamos  persua- 
didos que  naÕ  hé  taÕ  emcaz  como.  será  q 
patriótico,  exemplo  da  nossa  Caza  e  Família  Real, 
de  nao  vestir  e  nao  uzar  se  naÕ  couzas  feitas  no 
Reino  Unido  Portuguez.  Em  Inglaterra,  aonde 
a  vontade  do  Rey  nao  hé  lei,  bastou  saber-se  que 
o  Príncipe  Regente  nao  folgaria  de  ver  pessoa 
alguma  na  Corte  vestida  com  fazendas  estran- 
geiras, para  que  nimguem  la  mais  apparecesse 
sem  bir  vestido  com  fazendas  do  paiz.  £  que 
será  entaS  no  Brazil,  aonde  particularmente  os 
nossos  fidalgos,  na5  so  por  nao  incorrerem  tio  desa- 
grado de  £1  Rei,  mas  por  próprio  interesse,  seraÕ 
os  primeiros  eni  seguir  tao  bom  exemplo?  Sim  06 
Piaalgos  Portuguezes,  e  com  especialidade  os  que 
no  Brazil  se  sustenta5  das  rendas  que  lhes  vaÕ 
de  Portugal,  saÕ  os  que  tem  um  interesse  mais 
immediato  na  conservação  e  augmentS  da  siia 
lavoura  e  industria.  Se  estes  dois  ramos  de  toda 
a  prosperidade  publica  se  extinguirem  em  Por- 
tugal, (extíncçaÕ  que  nao  hade  tardar  muito 
se  nao  for  â  tempo  e  efficazmente  prevenida) 
diminuir-se-haÕ  todas  as  commodidades  da  vida, 
e  cóm  ellas  todos  os  oíficios  e  occupaçoens. 
EntaS  em  lugar  disto  crescerão  os  braços  sem 
emprego,  e  se  reduzirá  todo  o  preço  do  tra- 
balno,  a  medida  do  valor  de  todas  as  couzas. 
£  succederà  ainda  mais  :  —  aquelle  que  até 
ftgora  vendia  o  seo  trigo  por  1,000  reis,  «o 
alqueire  vira  a  vepde-lo  por  500,  ou  400rs. ;  e 

*  CoD8ta*no8  que  ha  no  Porto  uma  excellente  fabrica  de 
pannos,  e  que  está  de  todo  arruinada.  Seo  dono  pedio  ^ue, 
ao  menos,  lhe  deixassem  fardar  os  Regimentos  q'estao  a- 
quartelados  na  cidade.  Foi  escusada  a  sua  petição ;  e  arruí- 
nou-se  um  fabricante  Portuguez  para  aohnar  alguns 
Inglézes!  !  ! 
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por  este  modo  desappar^cendo  poueo  a  pouco  a 
povoaçãõy  á  medida  da  diminuição  do  valor  e 
falta  do   trabalho,   desappareceráo    também  os 
Ènphiteutas  ou    Cazeiros,   e  fícaráo    fis   terras 
desertas  e  incultas.    £  quaes  sera5  em  tal  cazo 
as  rendas  dos  Fidalgos^  e  grandes  proprietários, 
que  estaÕ  no  Hrazii,  os  quaçs  em  vez  de  se  nutri- 
rem e  vestirem  dos  productos  das  suas  terras, 
bebem,  por  exemplo,  vinhos  de  França,  de  Hes^ 
panha,    e  do  Cabo,    e  vestem  panos.  Ingleares^ 
degolando  com  mao  impia  seos  próprios  Cazeiros 
para  engordar  lavradores  e  artlncea  e$tiangeiro6r 
Um   <ios  grandes  desfalques  que  teoi  sofrida 
Portugal   peia  ausência  do  seo  Monarca,  e  que' 
merece    bem   alg^hia    compensação,    hé  o  que 
resulta  da  perda  progressiva  que  sofre  em  lançar 
successi vãmente  fora   de  si  grandes  somas  def 
numerário  para  mandar  para  os  proprietários  resi- 
dentes no  Brázil,  sem  de  lá  receber  um  equhra- 
leÃte  por  estas  perdas,     A  cisterna  donde  se  tira 
agoa  todos  os  dias  sem  nunca  se  lhe  lançar  dentro 
outra  de  novo,   por.  maior  e  mais  profunda  que 
seja,  a  final  fica  seca  ;   e  assim   acontecerá  com 
Portugal,  se. para  elle  nao  se  olhar  com  muita 
attençaÕ.     Portugal  hé  a  pátria  de  todos  os  For* 
tuguezes,  quer  estejaÕ  no  Urazil,  quer  em  Afnca, 
ou  Azia  :  á  Portugal  devem  por  tanto  elles  muito 
naÕ  só  como  pátria,  mas  por  lhe  ter  sido  conser- 
vada à  cuata  de  rios  de  sangue,  derramados  em 
n)il  campos  de  batalha,  e  á  custa  ainda  de  mil- 
perdas   de  fazenda,  que  em  tamanha  lucta  so- 
freram seos  irmaons  Europeos.     Hé  pois  neces- 
sário, e  hé  um  dever  religiozo,  que  todos  os  filhos 
de  Portugal,   ausentes  da  Europa,  na5  só  res- 
peitem sua  illustre  n)ãi,  a  Mai  Pátria^  mas  a 
ajudem  a  viver,  e  lhe  sejaS  agradecidos  pelos  tra* 
balbos  que  teve,  e  dores  que  passou  para  lhes 
conservar  suas  heranças.     Portuguezes  de  ambos 


09  mundos !  desmenti  pois  por  uma  vez  o  que  já 
disse  de  vós  em  outro  tempo  um  grande  homem, 
ò  nosso  t>.  Luís  da  Cunha :  Ôs  Poriuguezes, 
escreveo  elle,  só  descjaô  e  amaõ  tudo  o  que  lhes  vem 
de  fora  do  Reino,  seguindo  lowamente  a  variedade 
das  modas,  e  despendendo  mUas  o  que  naõ  tem  para 
terem  o  que  naõ  pagaÕ. 

£m  o  No.  seguinte  trataremos  ainda  deste 
mesmo  objecto»  e  aplicaremos  parte  das  nossas 
reflexoeos  ao  outro  ponto  da  Carta  Regia,  rela* 
tivo  ã  mudança  para  Lisboa  do  mercado  áopâo 
JBrazil^  marfim^  e  Urzela^  que  até  agora  tem 
estado  em  Londres» 


—^ 


INOLATEERA. 


Memorandum. 


Em  o  nosso  No.  antecedente.  Artigo — Satis^ 
Jacçoens  dadas  ao  Governo  Portuguez  por  insultos 
cometidos  por  alguns  Officiaes  dà  Marinha  Brt- 
tanicaj  fizemos  menção  a  pag.  283  de  um  Officio 
àe  Lord  Castlereagh  com  data  de  24  de  Outubro, 
'  1817,  em  que  o  Secretario  de  Estado  de  S.  M.  B. 
declarava  ter  ordem  para  participar  á  S.  E.  Conde 
de  Paímella  quê  o  seo  Gmerno  'estava  pronto  para 
resárcir  aos  habitantes  da  Ilha  (do  Fay ai)  o  valor 
dos  damnos  que  lhes  tivesse  cauzado  o  fogo  V£i 
Fragata.,  Esqueceo-nos  porem  enta5  de  acres- 
centar o  seguinte,  que  merece  ser  mencionado. 
.  '*  S.  Ex.  Conde  de  Palmelja  aceitou, etn  nome 
òc  S.  M«  F.  a  offerta  que  lhe  fez  Lord  Castlereagh, 
e  lhe  remeteo  im mediatamente  o  inventario  dos 
damnos  cauzados  pelo  fogo  da  Fragata  Ingleza, 
o  qual  inventario  jà  tinha  em  sua  mao  para  este 
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effeito.  Nao  cedeo,  todavia,  do  seo  direito  de 
reclamar,  á  todo  o  tempo,  a  indemuisaç^S  do 
Corsário  Americano," 


Neste  artigo  transcrevemos  o  officio  que  o 
Cônsul  Portuguez  em  Gibraltar  dirigio  ao  Ex"* 
Conde  de  Palmella,  partecipando-Ihe  a  próxima 
chegada  de  duas  Fragatas  FNortuguezas  para  cru- 
zarem DO  Estreito,  em  OQnsequencia  de  estat 
finda  a  nossa  tregoa  com  os  Tuuesinos.  Agora 
as  noticias  de  Madrid,  com  data  de  9  de  De- 
zembro, acrescentas  já  o  seguinte  : — . 

*^  As  duas  fragatas  rortuguezas,  destinadas  para 
cruzar  no  Mediterrâneo,  chegaram  ã  Gibraltar  no 
dia  27  do  passado/' 

As  Gazetas  Inglezas  tem  achado  fértil  às* 
sumpto,  para  improvizar  sobre  as  nossas  desa- 
venças çom  Hespanha,  na  partida  de  S.  £•  o 
Snr.  Conde  de  Palmella  para  Paris  no  dia  22  de 
Dezembro*  Suppoem  que  o  nosso  negocio  está 
assas  embaraçado,  e  até  lhe  atribuem  a  oaixa  que 
depois  de  alguns  dias  tem  experimentado,  os 
Fundos  públicos.  O  Morning  Ckronicle^  entre 
outros  escreveo  no  dia  25  dç  C^embro  o  curíozo 
Artigo  seguinte,  que  sendo  como  uma  espécie  de 
Consoada^  que  quiz  dar  aos  Portugúezes,  merece 
ser  transcripto,  e  ter  alguns  commentaríos*  Elle 
hé  como  se  segue  : — 

*'  £m  uma  das  nossas  folhsis  antecedentes  em 
'^  que  tratámos  da  questaÕ  Hispano-Amerícana, 
'^  observámos  que  nella  havia  nm  obstáculo  qaè 
''  vencer  da  parte  de  Hespanha  antes  de  íazer 
^*  partir  a  sua  expedição  de  Cadiz.  Obstáculo 
*'  que  pode  mui  bem  ser  o  PaUadium  da  Ame- 
*•  rica  Hespanhola. 

'Mpezar   da  próxima   chegada  da  Artafdá 
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**  Gothicãdk  Portsmouth,  e  da  partida  do  Conde 
/'  de  Palinella  para  Paris,  somos  da  mesma  opi- 
^'  niaÕ ;  e  os  nossos  leitores  veraÕ  agora  se  ella 
^^  hé  bem  fundada,  á  vista  dos  seguintes  factoSi 
'^  relativos  ao  estado  actual  da  oegociaÕ,  com 
/'  a  veracidade  dos  quaes  elles  podem  contar. 

''  Hcãpaníia  e  Portugal  ainaa  naÕ  estaõ  de  ac- 

^'cordo  á  cerca   da  resikuiçaõ  de  Monte-Video. 

^''Pelo    contrario,    Portugal,  segundo  noticias 

^^  authenticas  recebidas  pelo  ultimo  Paquete  do 

'^  Rio  de  Janeiro,  e  confirmadas,  por  cartas  de 

•'  Madrid,  recuza  ceder  açuella  Praça  até  çue 

Hespanha  termine  a  demanda  que  traz  com  suas 

colónias f  quer  seja  por  via  de  conquista  ou  de  nê- 

gociaçaõ^ 

'^Hespanha  exige  a  %mmediata  tç^ú\,\x\^d!Õi 
como  clausula  sine  qua  non^  a  fim  de  poder  des- 
'^  embarcar  e  reorganizar  naquelle  ponto  a  força 
''  que  eàtá  a  fiual  destinada  para  emprehender  a 
^  subjugação  de  Buenos- Ayres»  Hé  na  esperança 
'^  de  tal  restituição  que  ella  procurovr  haver  a 
'^  Esquadra  Russiana,  que  sugeitou  sua  politica 
"  aos  regulamentos  do  Âutocrato  Russiano,  e 
preparou,  por  meio  de  grandes  sacrifícios, 
alguns  mil  homens  para  hirem  tomar  aquella 
*^  primeira  j^osse.  Sem  aquelle  ppnto  militar, 
^^  para  porto  seguro  da  Esquadra  sagrada^  e  sem 
^'  aquella  cidade,  para  Praça  alarmas,  ella  naÕ 
5*  pode  tentar  a  em  preza. 

'*  Portugal  replica : — Que  Monte  Video  nao 
''fora  ocupado  por  espirito  de  ambição,  ou  de 
^*  cometer  Hostilidades  contra  qualquer  dos  belli- 
{l^rantes,  màs  simplesmente  como  medida  fV 
''  dispensável  A&  própria  segurança^  a  fím  de  im- 
'^  pedir  que  a  gnerra revolucionaria  infeccionasse 
'*  as  províncias  do  Brasil.  NaÕ  pode,  por  con- 
''  sequencia  ser  entregue  à  Hespanha  naiS  actuaes 
**  cirçumiancioê  (uina  nobre  fraze  inventada  pela 
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**  moderna  diplomacia,  que  sem  nada  explicar 
'^^ignifíca  tuQo)  por  que  os  Americanos  Hespan- 
'*  hoes  olharás  tal  entrega  como  um  acto  de  nos« 
« tilidade. 

*^  Portugal  na3  tomou  Monte-Vicléo  as  Auc- 
*^  torMadçs  ou  tropas  de  Hespanhai  mas  ao  go« 
^*  verno  de  Artigas,  o  qual  amda  que  naõ  prés- 
'*  tava  directamente  obediência  á  Buenos-Ayres, 
**  era  todavia  um  alliado  contra  Fernando^  e  um 
"  guarda  da  Independência  Hispano-American^ 
'*  A  restituição  de  Monte-Viueo  â  Hespanha 
**  como  dadiva  para  as  suas  oppressivas  opera- 
'^  çoens,  meteria  virtualmente  El  Rey  do  Brazil 
**  e- Portugal  em  uma  contenda  em  que  pede  a 
**  boa  politica  elle  oa5  entre,  quer  seja  como 
"  parteauxilliar,  ou  parte  principal. 

*^  Se  as  tropas  de  Fernando  tornassem  a  entrar 
de  posse  de  Monte-Video,  que  confiança  podia 
ter  o  gabinete  do  Brazil  no  bom  resultado  de 
^^  tal  expediça5  em  um  paiz  que  Já  zombou  de 
**  um  armamento  Inglez  muito-  maior  do  que  o 
**  que  pode  mandar  Hespanha,  e  isso  em  um 
•'  tempo  quando  os  meios  defensivos  de  Buenov 
'^  Ayres  eraS  muito  menores  do  que  agora  saÕ  ? 

'*  £m  ca^o  de  máo  resultado,  que  protecção 
''  poderia  dar  Hespanha  a  £1  Rey  do  Brazil 
''  contra  a  vingança  "dos  injuriados  e  victoríosos 
'*  Americanos  Hespan hoes  r 

"O  estado  em  que  se  acha  o  negocio,  vem 
'^  pois  a  ser  : — Que  Hespanha  ameaça  com  si 
'Vconquista  de  Portugal  para  assim  forçar  a 
'*  restituiçaS  que  pede ; — e  diz-se  também,  que 
"  El  Rei  do  Brazil  está  preparado  para  este  sacri- 
*''ficio  que,  se  o  priva  da  posse  de  um  paiz  tap 
<*  caro  para  o  sep  coração,  também  o  livra  de 
<<  uma  vassallajgem,  que  oífende  a  sua  dignidade 
*^  e  hé  ta5  rumoza  para  seos  vassallos  Êuropeos 
''  como  Americanos.    £m  Portugal  ^  está   eUe 
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**  sentado  em  um  throno  que  o  obriga  a  receber 
^*  ordens  ou  dos  Officiaes  das  Alfandegas,  de  In- 
*'  glaterra  ou  dos  Aiguazils  de  Madrid  :  na  Ame- 
^'  rica,  se  elle  conforma  a  sua  politica  com  a  do 
paiz  que  adoptou,  pode  reinar  como  um  Senhor 
independente  de  todo  aquelle  território,  e  o 
'*  elleito  Chefe  Constitucional  de  um  povo  livre. 
**  O  negociador  d'El  ilei  do  Brazil,  que  as- 
^'  signasse  a  restituição  de  Montt-Fideoá  Hespanha 
tm  quanto  a  margem  direita  do  Rio  da  Prata 
estiver  livre,  e  Artigas  andar  vagando,  sem  ser 
^'  subjugado,  pelas  províncias  da  m^iXf^tmesquerda^ 
arrancaria  a  coroa  do  Bra;sil  da  Cabeça  do  seo 
Rei ;  e  quando  assignasse  tal  tratado,  mostraria 
•que,  na.  sua  opinião,  seo  Soberano  nao  era 
**  digno  de  a  trazer: — de, tal  ignorância  ou  cri- 
^*  minoza  deslealdade  na5  achámos  nós  capazes 
^'  um  Palmella  ou  um  Souza*" 

Eisaqui  literalmente  o  Artigo  do  Morning 
Chrofiick^  e  se  dicemos  que  era  curiozo,  elle  o 
hé  com  eíFeito,  particularmente  pela  espécie  de 
defeza  que  elle  toma  a  favor  do  nosso  Governo, 
quando  até  agora  declamou  sempre  tanto  contm 
a  occupaçao  de  Montis  Video  pelas  tropas  Por- 
luguezas.  Mas  desta  contradicçao  apparente 
daremos  noa  logo  os  motivos,  porque  antes  disso  * 
precisámos  fazer  algnmas  previas  reflexoens. 

Naõ  podemos  deixar  de  aprovar  todas  as  rá- 
zoens  que  aqui  se  atribuem  ao  Gabinete  Portu- 
guez,  porque  ellas  estão  fundadas  na  justijça,  c 
em  interesses  politicos  da  maior  importância. 
Sao  por  tanto,  justas,  porque  Portugal  ou  o 
Brazil  tomaram  posse  de  um  terreno  perdido  por 
Hespanha>  e  pelo  mesmo  modoí  pjor  que  o  tinha 
ganhado,  isto  bé«  pelo  direito, ^|^  conquista  ou 
da  força.  Logo  neste  cazo  naotem  direito  Hes- 
panha a  erigir  do  Brazil  que  lhe  entregue  o  que 
ella  jà  tinha  perdido^  bem  como  o  proprietário  de 
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um  navio  tomada  naS  tem  direito  a  exigi-lo  da 
.pessoa  que  o  retomou  ao  inimigo,  porque  bé 
.  preza  legitimamente  sua.  Em  segundo  iQgar, 
as  suas  rãzoens  estaÕ  fundadas  em  grandes  in- 
teresses políticos  ;  porque  $e  o  Brasil  declara  que 
nsíp  entrou  aquelle  território  por  ambição  de 
conquista,  porem  por  motivo  de  própria  segu- 
rança, á  vista  do  que  se  esta  passando  nas  suas 
fronteiras,  como  poderá  agora  entrega-lo  à  Hes- 
panha,  que  assim  como  naÕ  pôdç  conserva-lo 
antes,  menor  probabilidade  tem  prezentemente 
de  o  sustentar?  Alem  disto,  s^  lho  entrega, 
quebra  a  sua  neutralidade  para  çom  o  Governo 
Vesiuho  dos  Independentes  Americanos,  e  se 
estes  ganhão  a  final  a  demanda  que  trazem  com 
seos  parentes  da  Europa,  qual  ^erá  então  a  sorte 
das  possessoens  do  Brazil  expostas  ao  resenti- 
mento  de  taÕ  perigozo  Vesinbo?  Todas  estas 
concideraçoens  abonaÕ  muito,  o  Ministério  do 
Brazil  por  nao  querer  concordar  em  tal  entrega, 
€  devem  pezar  grandemente  no  espirito  illumi* 
nado  e  pacifico  das  grandes  potencias  que  agora 
saÕ  meaeadoras  na  questão. 

Mas  dizem-nos  que  Hespanha  ameaça  com  a 
i  n vasaÕ  de  Portugal.  Este  papaõ  pol i  tico  já  boje 
naÕ  mete  medo  nem  as  creanças  Portuguezas. 
Para  que  todos  os  Portuguezes  se  levantem  em 
massa  para  resistir  á  este  atentado,  e  derramem, 
por  çlle  até  a  ultima  pinga  de  aangue,  nao  hé 
preciso  que  se  lembrem  da  monstruoza  sug^eiçao 
em  que  seos  avós  já  estiveram  por  espaço  de  60 
annos,  basta  que  se  recordem  da  qualidade  de 
guerra  que  Hespanha  lhes  fez  em  1801,  e  do 
Tratado  que  ella  também  assignou  com  os  ioi- 
migos  de  Portugal  cm  1807  para  lhes  dar  entrada 
até  Lisboa,  e  forçarem  seo  Bom  Monarca  a  pas&ar 
o  Atlântico. 

£  dizem*no8  tnais  (a  razaõ  principal  porque 
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escrevemos  este  Artigo)  que  El  Rei  está  disposto 
afazer  o  grande  sacriúdo  de  deixar  hir  Portugal ' 
para  oJominio  de  Iiespanha  .  •  •  Com  cffeito, 
iiimguem  pode  injuriar  mais  os  nobres  senti- 
mentos do  nosso  Monarca  do  que  atribuir-lbe 
taes  pensamentos,  Nós^  como  Portuguezes, 
devemos  sempre  protestar  contra  taes  insinua* 
çoensy  que  jà  por  muitas  vezes  se  tem  espalhado, 
e  somos  obrigados  nisto,  assim  como  em  tudo  o 
mais,  a  defender  a  honra  e  a  dignidade  do  nosso 
Rei.  Elle  hé  Portuguez^  filho  de  Portuguezes, 
e  Monarca  de  Portuguezes;  e  com  taes  quali- 
dades nem  por  vontade  nem  por  força  sanccionar4 
em  tempo  algum  a  mutilaça5  da  jóia  mais  rica, 
e  mais  brilhante  da  sua  Coroa.  Tudo^  o  que  a 
este  respeito  se  escreve  e  se  lhe  atribue,  emana 
seguramente  de  seos  inimigos  e  dos  inimigos  da 
NaçaÕ  Pofrtugueza ;  e  por  isso  contra  elles  es- 
taremos sempre  alerta,  e  sempre  os  combatere- 
mos com  todas  as  nossas  forças. 

Passemos  agora  aos  motivos  porque  o  Morning 
Chronicle  tomou  desta  vez  a  defeza  da  nossa 
cauza,  quando  até  aqui  sempre  a  combateo.  O 
Morning  Chronicle  hé  o  defonsor  constante  t 
decidido  dos  Independentes  Hespanhoes  :  assim 
quando  vio  a  nossa  expedição  de  Monte  Video, 
declamou  fortemente  contra  ella,  porque  se  per- 
suadio  hia  ser  prejudicial  á  cauza  dos  seos  ami- 
gos ;  mas  vendo  agdra  que  tal  naS  aconteceo,  e 
que,  a  posse  de  Monte  Video  em  poder  dos  Por- 
tuguezes previne  a  expedição  de  Hespanha  na 
quelle  ponto  destinada  contra  os  mesmos  seos 
amigos,  eis  que  elle  sabe  a  Campo  para  mostrar 
que  o  Governo  do  Brazil  na5  deve  restituir  à 
Hespanha  aquelle  ponto  importante.  Pelo  que 
sè  vê,  que  o  Morning  Chronicle  hé  coherente  em 
ieos  principies,  e  que  mostrando  defender-nos, 
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so  realmente  quer  defender  os  seos  amigos  írp 
dependentes. 

Outra  circunstancia  notável  hé,  que  fendo  nós 
agora  nesta  cauza  por  defensor  o  Alorning  Chro^ 
nicle  temos  por  antagonista  o  Courier,  Este 
para  mostrar  que  o  Governo  do  Brazil  será  obri- 

fado  a  restituir  já  á  Hespanba  o  território  de 
lonte  Video,  citou  na  sua  folha  de  25  de  De- 
zembro a  Nota  admoesiativa^  que  as  Potencias 
alliadas  dirigiram  ao  nosso  Governo  em  16  de 
Março  passado ;  mas  á  isto  lhe  responde  mui 
,bem  o  Morning  Chronicle  de  27  de  Dezembro» 
porque  lhe  diz: — "que  o  publico  ficaria  mais 
agradecido  ao  Oourier  se  em  vez  de  lhe  citar 
uma  Nota  já  conhecida,  publicasse  a  resposta 
que  a  ella  deo  a  Corte  do  BraziU" 


Guerra  contra  os  Inglezes  na  índia. 

* 

Em  o  nosso  Jornal  de  Novembro,  No.  77, 
'pag.  128  noticiámos  o  principio  desta  guerra, 
agora  nos  cumpre  noticiar  a  sua  concluzao,  ena 
virtude  da.  nova  paz  assignada  com  o  Governo 
de  Poonah.  Os  termos  desta  paz  ainda  nao  sao 
bem  conhecidos,  mas  há  já  uma  Proclamação  ena 
que  se  diz  o  seguinte  : — "  O  Governador-General 
tem  a  satisfacçao  de  annunciar  a  concluza5  de 
um  novo  Tratado  com  Peiskwa,  no  qual  se  ex- 
plicao  e  reformaÕ  os  artigos  do  outro  antece- 
dente, e  se  estipulao  certas  'condiçoens  próprias 
para  estreitar  a  atliança,  e  para  tomar  perma- 
nente a  harmonia  que  ambos  os  Governos  muito 
dezejaõ  manter." 
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Ãppelaçaõ  do  Duque  de  fVeUwgton  và  sua  Cauza 
de  libello  perante  o  Tribunal  de  Bruaellas. 

Em  o  nosso  JorDal  de  Outubro»  No.  76,  pag. 
510,  publicámos  a  sentença  contra  o  Duque  de 
Wellington,  e  a  favor  de  M.  de  Busscher.  Houve 
porem  appelaçao  da  Sentença,  e  os  Juizes  deci- 
diram no  flia  20  de  Dezembro, — "  que  a  Appe- 
laçao no  Cazo  do  Duque  de  Wellington  contra  o 
Editor  do  Jornal  da  Flandres  Oriental  e  Occidental 
nao  era  admissivel,  e  condemnavam  Sua  Graça 
nas  Custas."  Parece  porem  que  o  nobre  Duque 
ainda  nao  está  satisfeito,  e  que  vai  tentar  fortuna 
em  outro  tribunal. 


Portuguez  d' Agosto  (publicado  em  Dezembro, , 

1817). 

O  Investigador  achará  bastante  desculpa  em 
seos  leitores  por  nao  responder  extetisarnente  ao 
Portuguez,  porque^  nao  apparecendo  este  ultimo 
nunca  a  tempo  e  a  horas  no  lugar  do  Combate, 
força  q  Investigador,  por  assim  dizer,  a  estar  con- 
tinuamente olhando  para  traz,  e  a  espera  de  um 
inimigo  que  lhe  vem  sempre  na  sua  retaguarda^á 
muitas  milhas  de  distancia.  Se  o  Portuguez 
fosse  exacto  em  apparecer  a  tempo  dentro  da 
£stacada,  também  acbariala  sempre  o  Investi- 
gador, que  como  leal  Çavalleiro  nunca  recusaria 
o  Combate.  Alem  dtsto^  o  Portuguez  tratou  taÕ 
amplamente  a  matéria  neste  seo  No.;  desen- 
volveo  tamaiihas  forças  de  razão  e  lógica  irresis- 
tível ;  e  exhaurio  por  tal  forma  a  meteria,  que 
com  efteilp  tapou  a  boca  ao  Investigador,  e  deve 
ter  dado  grande  conçolaçao  e  prazer  a  todos  o» 
seos  admiradores.   Disseellè  apag.  997,  (palavras 
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formaes)  : — Mal  podemos  nòs  dher  outro  ianto  do 
juizo  dos  Senhores  do  Investigador;  pois  nimguem 
perde  o  que  naõ  tem.  Depois  desta  superabun- 
danaria  de  Lógica,  ê  naÕ  vulgar  força  de  combi- 
saçoei96  naentaes,  quem  será  que  nao  dé,  á  boea 
cheia,  a  palma  da  Victopia  ao  erudito  e  polido 
Portuguez?  O  Investigador  hc  o  primeiro  que 
}hsk  cede;  e  de  melhor  Vontade  ainda  lhe  eedena 
toda  esta  honroza  palma  da  Yíctoria  se  livcsse 
utn  pequeno  gráo  de  jiirzo  para  compreliefidef, 
c<Hno  o  judicioso  Portugttez  naÕ-  teve  pcjacte 
gastar  trinta  e  tantas  paginas  para  responder  a 
mentecaptos  !  Mas  este  hé  um  segredO'  q»e  9& 
elle  pode  saber. 

£  nao  se  contenta  ainda  com  isto  o  judí- 
eiozo  Portuguez  ;  cita  para  provar  a  justiça  que 
teve  em  descompor  El  Rei  nò  seo  famozo  Mè- 
^morial  de^  Abril,  1817,  uma  auctoiidade  da 
Investigador  de  Novembro,  obra  desses  mesmos 
homens,  a  quem  elle  por  um  sublime  rasgo  de 
penna  privou  de  tod^a  o  juizo !  Ora,  isto  hé  coro 
effeito  superabundante  bondade-  na  Portngttez^F 

A  passagem  do-Investigadory  que  elle  citou,  hé 
a  seguinte  : — '*  Sim,  se  os  povos  estiverem  feltze» 
"  e  contentes,  pouco  emporta  que  gritem  os 
*'  filósofos;  em  vcis  de  serem  ouvidos  seiíap 
"  apedrejados/' 

O  Investigador  pede  perdão  ao  judiciozaJF^* 
tfiguez  por  nao  poder  conta-lo-  entre  o  numeixr 
daquelles  filosoft»^  em  que  elle,  por  modestitt,  se 
quiz  iocluÍT.  Sim,  o  Portuguez  nem  rm  sub*» 
atancia  nem  na  forma  pode  pertender  entrar  hSl 
classe  dos  filósofos  a  que  alludio  o  Uroestigaébr. 
Aquelles  filósofos,  dizendo  as  mai(^es  verdades 
que  se  tem  dito  ao  mundo;  tuinca  dtscon^oseram 
cara  â  cara  os  seos  soberanos ;  e  entre  ellcs*  por 
exemplo,  Mo&tesquiea,  e  Voltaire,  que  «mi  íbrtc«- 
mefite  censurarem  os  desacertos  da  Cbrtei  de 
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Frabçdi  sempre  involveram  suas  censuras  no  véo 
das  alegorias  e  das  Parobolas,  como  fez  o  primeiro 
nas  suas  Carias  PtrMnas^  e  o  segundo  nos  seo^ 
Contas  Orientaes.  Se  exemplos  modernos  podem 
instruir  o  Pi^rt^uezj  leia  ainda  a  Petição  que 
CobheU  acaba  de  dirigir  da  America  ao  Principe 
Regente  d'Inglaterra,  e  foi  publicada  no  seo 
Potiiical  Famphkt  de  S7  de  Dezembro,  181 7. 
Atoda  que  o  Investigador  naÕ  possa  também 
iucluif  O  Portuguex  na  Classe  dos  Escriptores 
políticos^  que  tem  a  força  de  racíocinio,  e  o  estilo 
de  Cobbettf  todavia  sempre  lho  traz  para  exemplo 
de  como  um  Vassalio  deve,  por  decência^  politica, 
e  até  interesse  publico,  escreverão  seo  Monarca; 
porque  se  os  grandes  escriptores  assim  fazem, 
como  estarás  dispensados  deste  dever  qs  que  nao 
podem  emparelliar  com  elles? 


Oranàe  Mappa,   GtúhydrogrcfphicOi  Histórico^  e 
Mercantil  da  Europa ;   e  Statistica  da  Ma^ 
déra^  por  Joaquim  Pedro  Cardozo  Casado  ' 
Giraídes« 

Esta  grande  Obra  compõem* se  de  4  grandes 
folhas,  e  r  mais  pequena  que  serve  para  algumas 
Notas  accessorias.  O  seo  preço  em  Londres  hé  • 
de  dois  guineos.  O  Mappa  Statistico  da  Ma- 
deira e  Porto  Santo  hé  impresso  em  Portuguez  e; 
Francez,  em  8  folhas  separadas :  custa  cada  uma 
seis  Shillings.  Ambos  estes  Mappas  achaÕ-se 
em  Caza  do  Livreiro  Mr.  Th.  Boosey,  ,4,  Old 
£road  Street. 

Esta  excellente  Obra»  com  um  Mappa  de  Por* 
tagal(que  ainda  aaÕ  está  em  Londres)' foi  im* 
pressa  em  Pari2|  e  apfezeotada  ao  Instituto  ou 
Academia  Francesa,  que  deo  os  agradecimentos 
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e  elogios  merecidos  ao  auctor.  Nós  a  recomea- 
dâoios  a  todos  os  Portuguezes,  naÕ  só  amigos  da 
instrucçaÕ  e  das  letras,  mas  animadores  dos 
talentos  dos  seos  compatriotas,  por  que  ella  hé 
realmente  de  um  trabalho  e  utilidade  inques- 
tionáveis. .  O  Governo  Portuguez  ganharia  tam- 
bém niuito  se  empregasse  seo  auctor  em'  Obras 
desta  natureza,  em  que  os  bons  modelos^  como 
este  saÕ  taÕ  raros  ;  e  assim  nem  deixaria  esmo* 
recer  um  talento,  que  promete  grandes  fructos,  a 
estimularia  outros  para  seguir  a  mesma  carreira. 
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Pezo  da  Regoay  i9  de  Novembro  de  1817. 

Senhores  Redactores;   - 

Desde  a  minha  antecedente  carta  á  V.  M^* 
tenho  sido  informado,  das  seguintes  importaçoens 
de -Vinho  estrangeiro  no  Rio  de  Janeiro. 

Em  J9  de  Julho  de  Tarragona  a  Escuna  In- 
gleza  Courrier,  M*  Mugier,  com  Vinho. 

Em  6  d'  Agosto  de  Lisboa  o  Ber^ntim  Sueco 
Estrella>  M*  Suen  Astrom^  com  Vinho. 

Em  9  d^de  Gibraltar  Bergantim  Americano 
Sall  e  Hope,  M*  James  P.  Rhodes,  com  Sal,  e 
Vinho. 

Em  15  d®  da  Bahia  Bergantim  Inglez  Ann 
Dover,  M*  Edward  Olders,  com  Vinho,  Agoar- 
dente^  e  Sal. 

Em  28  d"*  d*  Alicante  Bergantim  Inglez  Anna, 
M*  Edward  Vibert,  com  Sal,  e  Vinho. 

Em  28  de  Setembro  Bergantim   Americano 
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Laiz,  M^  Guilherme  Maschackfurd,  com  Vinho 
e  Pano  de  Linho. 

Por  cujas  importaçoens  se  mostra,  que  disgra- 
Çadamente  ainda  se  nao  tinha  .adoptada  meio 
de  as  sustar,  ou  reduzir;  se  bem  qire  vagamente 
me  informao,  que  se  esperava  novidade :  tanto 
por  este  motivo,  como  por  conhecer,  que  o  Leitor 
deve  estar  convencido  da  impolitica  de  simíl- 
hante  permissa5,  eu  me  aventuro  pela  ultima  vez 
a  fazer  algumas  reflexoens  sobre  a  matéria. 

He  uma  das  máximas  do  famozo  Economista 
Francez  Mr.  Grivel,  que — "  A  NaçaÕ,  que  tiver 
*^  um  grande  e  fértil  território,  com  facilidade 
**  de  exercer  um  grande  commercio  de  suas  pro- 
'*  ducçoens,  nao  estenda  muito  o  /emprego  de 
'^  dinheiro,  e  de  homens  nas  manufacturas,  e 
•'commercio  de  LtuvOj  em  prejuízo  dos  tra- 
•' balhos,  e  despezas  dá  agricultura:  porque 
"  com  preferencia  a  tudo,  a  NaçaS  deve  ser 
''  povoada  de  cultivadores  ricos." — Esta  máxima 
hé  essencialmente  aplicável  ao  Reyno  Unido  de 
Portugal,  BraziU  e  Ãlgarves,  que  pelas  suas  rami- 
ficaçoens  nas  quatro  partes  do  Mundo,  só  na 
troca  de  seus  respectivos  productos  deve  fazer 
um  commercio  avultado,,  independente  do  que 
necessariamente  lhe  deve  rezultar  do  estabeleci- 
mento de  Depósitos,  para  o  que  alguns  de  seus 
excellentes  portos  eitaÕ  como  inculcados  pela 
Natureza,  para  a  facilidade  e  augmento  do 
negocio  estrangeiro. 

Convém  por  tanto  ao  Reyno  Unido  favorecer 
a  agricultura,  origem  de  toda  a  riquesa,  manan- 
cial das  Artes,  e  elementos  do  Commercio ;  e  um 
dos  meios  que  á  primeira  vista  se  aprezenta  ao 

Eatriota  Portuguez,  hé  a  necessidade  \da  prohi* 
içaÕ  dos  Vinhos  estrangeiros :  esta  medida 
porem  pareceria  violenta  a  todas  as  Naçoens, 
que  se  julgaÕ  superiores  a  Portugueza,  e  poderia 
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cauzar  disgostos,  ou  talvez  dísgraças.  Mas  naõ 
haverá  uma  só  NaçaÕ,  que  se  atreva  a  taxar  de 
violência,  ou  injustiça  a  adopção  das  suas  próprias 
medidas,  pelo  Keyno  Uoido  de  Portugal,  Brazil 
e  Algarves. 

A  Suécia  tem  prohibido  a  entrada  dos  vinhos  : 
A  Rússia,  Os  Estados  Unidos  d'America,  assim 
como  a  Inglaterra,  e  a  França  nao  os  admittem 
(nem  alguma  outra  producçao)  sem  que,  seja 
em  Navios  seus,  ou  das  Naçocns  productrizes» 
Se  esta  pois  hé  uma  medida  geralm^ite  adop- 
tada, como  deixará  o  Reyno  Unido  de  utilizar* 
se  da  experiência  das  outras  Naçoens !  teodo 
alem  das  razoens  commuas  (a  reducçao  das  im* 
portaçoens  para  consumo  no  Paiz,  e  o  beneficio 
da  navegação  Nacional)  de  attender  aos  interesses 
da  Lavoura !  Sim  com  esta  só  determinação  se 
reduzirá  muito  a  importação  dos  Vinhos  estran-" 
geiros  no  Brazil;  mas  a  Agricultura  Nacional 
requer  ainda  mais :  hé  precízo,  que  em  seu  bene^ 
ficio  se  lhes  imponha  um  Direito^  que  os  ínha* 
bilite  de  concorrerem  com  os  nactonaes,  e  mesmo 
como  meio  politico,  qne  lhes  au^pínente  o  preço, 
para  que  se  nao  tomem  uma  bebida  geral ;  o 
que  arruinaria  a  Agricultura  Nacional,  e  levaria 
ao  estrangeiro  uma  somma  considerável. 

James  I  vendo,  que  em  Inglaterra  principiava 
o  uzo  do  Tabaco  (nao  obstante  ser  producto 
de  suas  Colónias*)  a  fazer-se  commum  a  todas  as 
Classes,  e  que  por  elle  hia  grande  importe  para 
fbrâ  do  Reyno,  proclamou,  qlie  era  uma  droga 
ruinoza,  e  determinou  aos  Médicos,  que  assim  o 
aconselhassem ;  porem  na  duvida  de  convencer 
por  razoens  estabeleceo,  que  na  importação 
pagasse  cada  arrátel  de  Direitos  6i.  Sd.  atem 
dos  2s.  que  dantes  pagava.  Por  estas  e  outras 
sabias  disposiçoens^  tem  a  Inglatena  chegado 
ao  grau  de  opolencia^  que  outra  Naçaõ  existente 
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nai5  conhece ;  e  já  que  tanto  à  nossa  ctsista  temos 
recebido  suas  liçoens,  lié  justo  que  oos  aprovei^ 
temos* 

Uma  pipa  de  Vinho  do  Porto  ou  Lisboa  paga 
de  Direitos  em  Inglaterra  Rs.  ã)3Jt>763»  e  uma 
pipa  da  Madeira,  ou  Setúbal  paga  em  França 
Xis.  73^00;  roas  alem  destes  Direito»  das 
Alfandegas,  em  todos  os  Paires  encontra  este 
género  tantas  resiricçoens  de  Regimentos  locaeS; 
e  difficuldautles  na  sua  veuda,  principalmente  a 
retalho,  que  se  em  Inglaterra  o  preça  geral  hé 
de  4  a  5  Shillings  por  garrafa  (Porto),  na  França 
sobe  a  7  Francos,  e  na  America  Ingleza  incom- 
prehensivelmente  a  &  Dollars.  Esta  hé  a  ma^ 
netra  por  que  todas  as  Naçoens  rezistem  à  intro- 
dncçaÕ  dos  nossos  vinhos,  e  o  Reyno  Unido 
respoode  a  estes  procedimentos  hostis,,  com  a 
franca  disposição  de  uma  plena  liberdade  de 
nnportaçao  de  todos  os  géneros,  por  todas  os 
Navios,  e  em  todos  os  Portos ! 

Dez  annos  àe  experiência  devem  ter  mostrado 
a  utilidade,  ou  rnina  de  semilhante  siskem^,  e  o 
Rio  pode^de  persi  conbece-lo  se  attender  ás 
liçoens,>que  o  grande  Fenelon  dava  a  seu  Augusto 
Discípulo:  na5  saÕ  os  Edifícios  da  Cidade,  o 
luxo  dos  vestido^  e  equipagens  por  onde  se  pode 
conhecer  da  prosperidade  de  uma  Nação :  A 
extinção  da  Divida  Publica,  um  Exercito  bem 
pago,  uma  Marinha  numeroza,  uma  agricultura 
florecente,  e  a  protecção  das  Artes  úteis,  sao  as 
columnas  de  todo  o  Estado.  Quanto  hé  porem 
de  recear  que  a  liberdade  commercial  dos  dez 
annos  naÕ  tenha  causado  taes  vantagens  ! 

Se  isto  desgraçadamente  acontesse,  claro  hé 
que  se  deve  diminuir  o  mais  possível  a  impor- 
tação do  Estrangeiro» eiâto  impondo-lhe  Direitos 
proporcionaes  à  natureza  dos  géneros*  O  Vinho 
como  género  de  luxo  naõ  deve  pagar  menos  de 
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Rs.  100:000  por  pipa,  e  assim  se  poderá  adiantar 
a  cultura  da  Vinha  no  Brazil,  e  conservala  em 
Portugal;  mas  este  Direito  poderá  induzrr  a 
especulaçoens  clandestinas,  o  que  sobre  maneira 
se  deve  yigiar,  e  o  Rey no  Unido  por  experiência 
procria  deve  conhecer,,  que  o  systema  antigo 
dos  contrabandos  naÕ  hé  suficiente.  Pelo  que, 
em  lugar  da  parte  sempre  mal  repartida,  e  muitas 
vezes  naÕ  entregue  ao  denunciante,  convém  que. 
se  dê  a  toda  e  qualquer  pessoa,  que  achar  o 
contrabando  a  totalidade  do  género,  ficando 
logo  de  posse  delle  e  só  obrigado  a  restituilo  no 
caso  de  se  poder  provar  naõ  desencaminhado  aos 
Direitos:  alem  disto  a  disciplina  do  Excise  etn 
Londres  dete  adoptar-se :  a  mestra  Inglaterra 
naõ  se  envergonhou  de  aceitar  aquelle  presente 
de  uma  Caza  de  Negocio  dos  Vinhos- na  cidade 
do  Porto,  e  que  a  experiência  tem  provado  o 
melhor  dos  plannos  conhecidos, 

!?upponho  que  só  isto  será  um  remédio  radical 
a  nossos  males,  ,e  que  se  se  desprezar  podemos 
desde  já  apropriar  as  palavras  do  Santo  Propheta 
.  nas  Lamentaçoens,  cap.  5^  §  S. 

'^  A  nossa  herança  cáe  em  poder  de  Estranhos, 
e  as  nossas  casas  no  dos  nossos  AUiados."  ^ 

Melhor  sorte  nos  dê  Deos,  e  assim  o  espera 

Seu  Venerador,     - 

Luzo  Vinhateiro. 


Eírratas  mais  notáveis  do  No,  antecedente* 

pag. 

198  corrente  de  yapôr,  /.  corrente  de  vapor  d'agge. 

251  nm  Francisco  Barreto,  /.  um  Francisco,  árc- 

258  enere  os  Andes,  /.  entre  os  Andes. 

268  prometer  delia,  /.  promotor  delia. 

270  da  decisão,  /•  na  decisão. 

276  nem  devender,  /.  nem  devendo* 

278  se  fazer-se,  i.  de  fazer-se. 
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A  SubscrlpçaÕ  para  esta  Obra  se  poderá  Jazer  em 
Londres  na  Ufficina  do  IntesHsador  Portuguez  em 
Iiig/aterra,  e  Caza  de  Mr.  T.  c!  H  ansakd,  Péteb- 
BOROuGii-couRT,  Fleet-street. — A mesnuiOffieina 
K  devem  dirigir  Iodas  as  Cartas  e  Papeis,  que  se  hajaS 
de  remeter  aos  Redactores  (francos  de  porte) ;  porque  de 
outra  Jorma  naõ  seraS  ali  recebidos. 


1MPRB.1S0   POR  T.   C.  HANSARD, 

íío  OgJciaa  Pmtuguaa, 

Pnterborougb-cDiirt,  FInt-itreeL 
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LITERATURA  PORTUGUEZA- 


Vida  í)£  Luís  de  Camoeni^. 

(Contmuacla  da  pag.  SIC  do  No*  Antecedente.) 

Deixando  por  brevidade  muitos  lugares  de 
Bierecimicnto,  indicarei  como  bella  e  verdadeira- 
meate  épica  a  invenção  do  sonho  d'El  Rey  D. 
Manoelj  a  resolução  da  expedição,  e  a  sabida 
delia  do  porto. 

Transcreverei  aqui,  porque  julgo  impossível 
dizer  melbor,  a  nota  de  Mn  Mickle,  em  que 
mostra  a  engenboza  arte  com  que  o  poeta  conouz 
a  viagem  atrevida '^de  Vasco  da  Gama.  ^*  Todas 
^'  as  circunstancias  sao  representadas  com  digni* 

VoL..  XX.  S  H 
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"  dade  e  magnificência.  O  Senhor  D*  Jpao  IF. 
'^  concebe  aquelle  grande  projecto  politico  que 
'^  nenhum  Príncipe  imaginara  até  o  seo  terapo^ 
*^  e  envia  mensa,geiros  por  terra  a  fim  de  exr 
^'piorarem  o  estado  e  commercio  da  índia:' a 
^  viagem  destes*hé  descripta  á  maneira  de  Ho- 
"  ihero.  A' Providencia  rezerva  ao  seo  successor 
**  a  fortuna  e  honra  deste  descobrimento,  fin- 
''  gindo  o  poeta  com  igual  espirito  ao  primeiro 
^  dos  Épicos/  que  os  rios  Ganges  e  Indo  lhe  ^n- 
'•  parecem  durante  um  sonho,  avisando-o  de 
*^  emprender  a  conquista  da  índia.  A  escolha 
'^  de  Gama,  e  o  enthusiasmo  do  Rei  á  vista  do 
*^  nobre  aspecto  cleste  heroe  sao  rasgos  de  um 
**  grande  Poeta.  A  solemnidade  dos  preparos 
''  espirituaes  dos  Cavalleiros  aventureiros,  a  sua 
^*  nobre  e  firme  resolução  quando  vaÕ  a  em 
^'  barcar^se,  o  qyadro  em  que  representa  as  miis, 
-^  a^  esposas^  e  amigos  correndo  magoados  a  ver 
"  o  embarque  destes  que  julgavam  victimas  do 
"  heroísmo,  e  do  amor  da  Pátria,  e  a  ve-los  pda 
'^  ultima  vez,  as  exclamaçoens  philosophicas  do 
"  velho  venerando  contra  a  expediça5,  emfim 
*^  toda  esta  representação  da  partida,  tem  uma 
^'  dignidade,  e  pathos  que  nennum  dos  clássicos 
*'  excedeo,  e  cuja  invenção  hé  própria  de 
**  Camoens.  Nem  na  Eneida,  nem  n^  Odyssea, 
*'  há  lugar  algum  semelhante  a  este."* 

Prosegue  o  Poeta  nos  dous  Cantos  seguintes  a 
narrativa  da  viagem  :  e  nestes  as  belleza3  que 
se  encontram  sao  de  diverso  género  e  de  grande 
variedí^de.  Oííerece  logo  o  Canto  V.  um  lugar 
preeminente  è  universalmente  celebrado:  mas 
principiarei  por  naõ  deixar  em  esquecimento  a 
£st  segunda,  porque  mostra  uma  diíSculc&de 
vencida  engenhosamente.  A  terceira  bé  muito 
patbetica  e  de  grande  bçillçza*  A  df^scripçao  da. 
costa  Africana,  ao  longo  da.  qual  nayrenya  a.- 
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esquadra,  a  dos  phenomenos  tnaritimos  que  lhe 
apparecemm,  a  do  primeiro  encontro  com  09 
negros,  tudo  hé  tratado  ta5  poeticamente,  e  com 
tanta  propriedade,  que  parece  ao  leitor  achar-se  a 
bordo  de  uma  das  náos  da  ex'pediça5.  Hé 
digno  de  observar^se,  como  todas  as  descrip- 
çoens  de  scenas  náuticas,  e  as  da  phisionomia 
das  terras  Africanas,  e  Asianas,  que  os  Portu- 
guezes  descobriram,  saÕ  feitas,  naõ  só  com 
aquelle  grande  engenho  de  que  o  nosso  Poeta 
era  dotado,  mas  com  uma  naturalidade  e  ver-* 
dade,  como  quem  tinha  feito  longas  viagens  de 
mar^  e  visitado  aquelles  xenvotos  paizes.  Só 
ainda  hoje,  que  a  navegação  <e  tem  adiantado 
tanto,  e  que  estas  regioens  sao  tao  conhecidas 

Eelas  relaçoensdos  viajantes,  esta  relação  poética 
é  do  maior  interesse,  pode  ju1gar*$e  da  impres^ 
saÕ  que  faria>  quando  naõ  eram  passados  ou  tenta 
anãos  que  a  primeira  expedição  de  Gama  tinha 
sido  emprendida. 

A  aventura  de  Velloso  hé  contada  com  muita 
graça;  o  dito  jocoso  coui  que  hé  motejado  pelos 
seus  companheiros,  è  a  sua  resposta,  sao  próprios 
do  caracter  militar,  e  muito  admíssiveis  em  um 
poema  épico  ;  e  se  esta  jocosidade  desagradar  a 
alguns  críticos,  rogo-lhes  de  lembrar-se  que  os 
grandes  mestres  se  serviram  de  iguaes  meios 
para  com  esta  variedade  diescançar  o  leitor. 

Devo  nao  passar  em  silencio  outra  diflicul<& 
dade  vencida,  qual  hé  a  de  descrever  poética"* 
mente  (sem  com  tudo  oflender  a  delicadeza,  mas 
antes  mover  a  sensibilidade)  a  moléstia  nojosa 
própria  das  grandes  navegaçoens. 

As  estancias  92  até  a  100  deste  Canto  sa8 
bellissimas,  e  de  grande  moralidade ;  e  o  Poeta 
fidla  alli  Gomo  o  Coro  nas  antigas  Tragedias. 
Devemos  sentir  muito  que  Luis  de  Camoens 
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tivesse  taÕ  justos  motivos  de  queixa  contra  ot 
descendentes  de  Gama,  e  contra  os  seus  con- 
temporâneos, que  merecessem  estes  a  sua  severa 
reprehensao. 

Mas  neste  Canto  hé  que  se  acha  a  invenção  e 
ficção  do  Génio  do  Cabo  Tormentório,  a  qual 
hé  sua  própria,  universalmente  admirada,  e  que 
me  atrevo  a  dizer  tem  uma  sublimidade  de  gran- 
deza, que  naÕ  admitte  superioridade  em  nen* 
huma  das  invençoens,  que  possani  allegar-se  de 
qualquer  outra  composição  humana.  Voltaire 
confessa  que  deve  fazer  a  admiração  de  todas  as 
naçoens,  e  em  todos  os  tempos.  O  estylo  da 
poesia  hé  igual  á  grandeza  do  sujeito.  Tudo 
.quanto  eu  podesse  dizer  seria  sempre  inferior  ao 
que  cada  um,  que  tiver  gosto,  deve  sentir  lendo-o, 
e  relendo-o. 

No  sexto  Canto  a  descri pça5  do  palácio  de 
Neptuno  hé  nova,  muito  agradável,  e  de  um 
grande  merecimento.  Os  ornatos  e  escuipturas 
do  palácio  saÕ  desenhados  com  bellissima  poesia ; 
e  a  falia  de  Baccho  para  persuadir  as  divindades 
do  Mar  a.  excitarem  uma  tormenta  que  destrua 
a  pequena  esquadra  Portugueza,  naÕ  hé  menos 
eloquente  que  as  outras  de  que  já  fizemos  men- 
ção; antes  no  artificio  oratório,  com  que  move 
'aquelles  deoses,  pode  citar-se  como  um  modelo 
clássico^  Camoens  nesta  pintura  imitou  o  lugar 
de  Virgilip,  em  que  este  descreve  Juno  implo- 
rando os  ventos. 

Quanto  hé  natural  e  bem  pintada  aquella 
scena  de  mar  nas  Est.  38  e  39,  que  serve  de  oc-* 
casiaS  e  preludio  à  historia  do  combate  dos  doze 
de  Inglaterra,  que  o  Poeta  faz  narrar  a  Velloso ! 
Este  episodio,  no  gosto  romântico  o  mais  bellq, 
hé  introduzido  no  Poema  com  grande  proprie^ 
dade^  porque  sçndo  um  feito  d'annas  notável 
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4os  PortuguezeSy  serve  ao  objecto  que  o  Poeta 
naS  perde  de  vista,  qual  hé  o  de  cantar  a  heroici* 
dade  da  sua  naçaS. 

Apenas  acabada  esta  narração  de  Velloso, 
logo  o  Poeta  passa  a  descrever  a  tormenta  que 
Neptuno  excita.  A  descripçaÕ  desta  (torno  a 
repetir),  hé  feita  naõ  somente  com  aquelle 
talento,  e  gosto  de  Camoens,  roas  pintada  com 
aquellas  cores  verdadeiras  da  natureza,  que  só 
pode  empregar  quem  presenciou  estas  scenas 
horrendas.  O  modo  por  que  Vénus  acalma  os 
ventos  hé  na  maneira  dos  antigos. 

Sendo  os  navegantes  já  chegados  á  índia, 
termo  da  sua  empreza,  Camoens  levanta  a  voz 
em  cinco  estancias»  que  julgo  incomparáveis  pela 
valentia,  e  nobreza  de  sentimentos,  assim  como 
pela  sua  sublime  poesia.  Estas  estancias,  dignas 
de  ser  conservadas  na  memoria,  saS  alem  disso 
características  da  grande  alma,  e  do  nobre  modo 
àe  pensar  do  nosso  Poeta. 

A  apostrophe  que  principia  o  Canto  VII  diri- 
gida contra  as  Potencias  da  Europa,   que   se 
destruíam,   e  laceravam   o  próprio  seio,    com 
guerras  de  religião,  hé  um  artifício  engenhoso 
do  seu  patriotismo  para  sobrelevar  a  sua  nação, 
e  para  fazer  melhor  sobresahir  a  grande  empreza 
que  ella  no  mesmo  tempo  commettia.     A  poesia 
iié  inspirada  por  aquelle  nobre  sentimento.    Esta 
espécie  de  digressão  naÕ  hé  nem  imprópria,  nem 
ociosa,  quando  se  considera  o  Mundo  repartido 
em  dons  Impérios,  occidental  e  oriental :  aquelle 
Catholico,  mas   desuiydo;    o  segundo  Musul- 
mano,  mas  unido  e  attento  a  destruir  o  primeiro. 
Se  recordando  a  Historia,  vemos  que  a  passagem 
do  cabo  de  Boa-Esperança  salvou  a  Europa,  e  as 
auas  liberdades  do  jugo  dos  Musulmanos  (como 
hé  fácil  de  demonstrar)  uaÕ  pode  haver  duvida 
em  approvar  esta  digressão  no  momento  em  que 
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os  Portuguezes  descobrem  a  índia.  Âsshn,  a 
escolha  que  o  Ceo  ítz  da  pequena  nação  Losi* 
tana^  para  enfraquecer  o  poder  Musulmano^  pan 
salvar  a  Europa,  e  para  abrir  o  cooimercio  da 
Ásia,  que  procurou  as  maiores  e  mais  benéficas, 
consequências  aos  Europeos  (o  que  o  Poeta  fax 
conhecer,  demorando-ae  nesta  ponderação,  quando 
os  nossos  sa5  chegados  á  índia),  hé  muito  judi« 
ciosamente  alli  memorada,  e  da  um  grande 
relevo  á  acçaÕ  do  Poema. 

Abordando  Vasco  da  Gama  a  Calecut,  en-* 
contra  um  Mouro  nascido  na  costa  fronteira  á 
Uespanha,  o  qual  conhecia  a  naçaÕ  e  lingoa 
Portuguezas,  e  podia  assim  servir-lhe  de  inter* 
prete.  Este  lhe  descreve  a  peninsula  ludíana, 
os  seus  costumes,  leis,  e  religião;  descripçao 
excellente  no  sentido  poético,  pelas  vivas  cores 
com  que  a  poesia  anima,  e  ori^a  a  verdade. 

A  descripçaÕ  do  palácio  do  Samorim  hé  uma 
bellissima  imitação  de  Virgilio  :  a  audiência  que 
lhe  dá  aquelle  príncipe,  hé  uma  exacta  repre- 
sentação dos  costumes  orientaes  :  a  falia  de 
Vasco  da  Gama  appropriada  a  mostrar  os  grandes 
projectos  do  Senhor  D.  Manoel,  hé  ordida  com 
um  artificio  diplomático  que  mostra  ser  Ca« 
moens  versado  até  nestes  conhecimentos» 

No  Canto  VIII,  Paulo  da  Gama  recebe  no 
seu  navio  a  visita  do  Catual.  Este,  vendo  as 
tapeçarias  que  representavam  os  feitos  mais 
notáveis  dos  grandes  homens  que  Portugal  tinha 
produzido,  lhe  pede  a  explicação  destas  rêpi>e- 
sentaçoens ;  o  que  da  naturalmente  ao  Poeta  a 
opportunidade  de  louvar  os  heroes  da  Nação» 
em  versos  nobres,  próprios  para  inspirar  desejos 
de -imitar  as  suas  acçoens.  Toda  esta  galaria 
de  pintnras  hé  feita  com  aqueUa  arte,  e  seja-^ne 
licito  dizer,  com  aquella  maneira  larga  do$ 
grandes  pintores.    Entre  estes  quadros  aaõ  mai» 
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HotiQ^veis  0$  que  retratam  o  feito  generoso  de 
£gad  Moniz,  e  unoa  acçaÕ  digna  dos  tempos  da 
Cavallariai  que  fez  o  grande  Condestavel.   . 

Por  esta  occasiao,  e  por  aquelle  mào  con- 
selho dado  ao  Samorim  pelos  seus  privados, 
Camoens  faz  algumas  breves  reflexoens  moraes, 
dignas  de  serem  esculpidas  em  lettras  de*  ouro 
nos  gabinetes  dos  Soberanos.  A  comparação 
do  espelho  naÕ  hé  inferior  á  de  Virgílio  que  elle 
imita :  e  assim  em  tudo  o  mais  que  bà  neste 
Canto  semelhante  ao  do  mesmo  Poeta,  elle  o  faz 
dotno  graucje  mestre,  e  naÔ  como  servil  imitador. 

O  restante  do  Canto  naÕ  hé  alheio  do  que 
exige  o  poema  épico.  Acham-se  aili  a  luta  de 
Vasco. da  Gama,  e  a  dos  nossos  aventureiro» 
com  os  Mouros,  que  senhores  do  commercio 
daquelles  paizes,  e  gozando  da  maior  influencia 
iK>s  governos  mesmo  em  que  naÕ  dominavam, 
pretendiam  oppor-se  às  vistas  e  complemento  da 
viagem  de  Gama,  procurando  destrui-lò.  A 
consultaçao  dos  haruspices,  os  artifícios  de 
Baccho,  saÕ  fícçoens  com  <]ue  Camoens,  ^ér- 
vindo-se  do  Maravilhoso  per  amhages  .dcorum, 
entretém  com  arte  o  interesse. 

Ao  mesmo  tempo  a  pintura  das  intrigas  das 
Cortes,  a  prudência  com  que  o  principal  heroe 
.do  Poema  vence  todas  as  difficuldades,  o  seu  dis- 
curso ao  Sanrorim,  e  as  judiciosas  reflexoens 
que  contem,  saÕ  lugares  dignos  da  meditação  de 
todo  o  homem  de  Estado.  Alli  se  vò  bem  ex- 
posta, e  com  justa  vebemencia,  a  conducta,  ou 
o  manejo  de  um  máo  primeiro  Ministro  na  do 
Catual ;  assim  como  reprehendidas  severamente 
a  anobiçaÕ^  a  sede  de  ouro  e  o  vil  interesse  dos 
cart^saos.    Conclue  com  esta  moral  o  CamtOw 

Ajuntarei  aqui.  uma  muito  judiciosa  reflexão 
àe  M-  Mickle  sobre  o  Canto  Vil  de  que  infeliz- 
mente elle  se  naõ  lembrou  quando  ousou  mudair 
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o  Canto  VIII  na  311a  traducçaS.  '^  Aquella  imí'* 
^'  taçaõ  cie  Virgílio  que  se.  pode  achar  no  Canlo 
"VII,  lié  feita  como  o  deve  fazer  um  mestre 
^'  da  arte.  Se  Homero  tivesse  escripto  a  Eneida, 
"  havia  de  faze-lo  como  o  poeta  Romano,  e  apre- 
"  sentar  uma  narraça5  socegada  no  Vil  Livra, 
"  sem  a  tumulto,  e  ruido  de  contínuos  combates. 
'^  Assim  Camoens  conservou  aquelte  socego 
-'  próprio  e  digno  da  sua  narração  no  VII  Canto, 
^  e  nao  ficou  sendo  inferior  áquelle  grande  poeta.'^ 
Até({ui  Mickle :  mas  eu  direi  também  que  o 
Canto   VIII,    tal   qual   se   acha  nos    Lusíadas, 

^mostra  quanto  Camoens  foi  sempre  judicioso  nâ 
conducta  do  seu  Poema,  como  se  pode  ver,  nai6 
só  conforme  estas  observaçoens  precedentes,  mas 
pela  meditação  que  qualquer  homem  instruída 
fizer,  lenclo-o  com  attençao. 
.  Estes  dous  Cantos,  e  sobre  tudo  o  ultimo  bé 

.  um  excellente  manual  de  instrucçaÕ  politica. 
Desata-se  o  nó  da  intriga  e  da  ac^aÕ  no  Canto 
IX,  dissipando-se  o  receio  natural  da  chegada 
das  náos  de  Meca  que  podiam  frustrar  a  expe- 
dição de  Gama.  Este  he  posto  em  liberdade,  e 
parte  finalmente  de  Calecut.  O  modo  porque 
Camoens  conduz  o  seu  Poema  neste  Canto,  hé 
muito  melhor  do  que  a  invenção  de  M.  Mrckle, 
que  na  sua  traducçaÕ,  attentou  muda-lo,  imagi* 
nando  que  durante  a  prisão  de  Gama  a  frota 
bombardeava  Calecut,  e  atterrava  os  Mouros  á 
ponto  de  o  soltarem  e  deixarem  partir.  Camoens 
evitou  justamente  este  modo  de  desatar  o  nó  do 

*  Poema,  assim  como  o  de  servir-se  das  cansadas 
desnipçoens  de  combates,  taÔ  usadas  no» 
outios  porn^as.  Sobre  a  sabida  da  esquadra  do 
porto  de  Calecut,  Camoens  tem  outra  estancia 
(a  17)  com  que  toca  e  move  os  aífectos,  no  gosto 

?ue  sentiriam  os  navegantes  voltando  para  a 
atria» 


-    ^ 
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Segtíe^sê  a  belitS3Íina  ficção  da  ilha  que  Veuua 
conduz  e  dispõem  a  receber  os  seus  protegidos 
descobridores  da  lúdia,  para  alli  descançarem,  e 
dar-lhe  o  premio  de  terem  finalisado  a  sua  glo- 
riosa empresa ;  o  que  prova  (se  tal  questão  pode 
ter  importancia)'ser  esta  ilha  imaginada^  naonoa 
ipares  da  India^mas  próxima  ao  termo  da  viagem 
de  Gama.  Esta  atrevida  invenção  hé  ornada  o 
tratada,  com  todas  as  gtaças  da  poesia.  £m 
nenhum  lugar  o  Poeta  deixou  correr  a  sua  pban- 
tasia  com  mais  calor  e  mimo  voluptuoso.  A 
descripçaÕdo  paiz.e  jardins,  as  circunstancias  do 
encontro  dos  Portuguezes  com  as  Nymplms,  e 
todos  os  preparos  deste  festim  de  deleites,  oíTe- 
recem  as  pinturas  mais  graciosas  que  a. rica  e 
amorosa  imaginação  de  Camoens  podia  inventar, 
e  que  o  mesmo  Tasso  pôde  sim  imitar,  mas  nao 
vencer.  Hé  para  adçnirar  que  na  pintura  destas 
delicias  o -Poeta  nao  pffende,  nenhum  sentimento 
nobre,  nem  a  delicadeza,  antes  excita  e  anima  á. 
generosos  sentimentos,  pela  explicação  que  dá 
desta  encantadora  allegoria.  Áquelles  que  o 
criticaram,  nao  o  compararam  por  certo  com  os 
outros  poetas,  pois  veriam  que  nenhum  pôde- 
ornar  estas  pinturas  como  elle,  de  cores  as  mais 
vivas  e  abrasadoras,  sem  oífensa  do  gosto.  O 
caracter  de  Camoens,  que  unia  a  um  coraçaq 
terno  lima  grande  fortaleza  d'alma,  o  que  o  dis- 
tinguira sempre  dos  outros  poetas,  faz  se  aqui 
conspícuo  pelo  modo  com  que  introduz  esta 
ficção  no  Poema,  e  o  bom  e  puro  gosto  com  que 
a  trata. 

Tudo  quanto  se  segue  pois  para  completar 
esta  grande  composiça5  tem  com  ella  toda  a 
connexaÕ.  Mas  com  satisfação  torno  a  trans- 
crever aqui  a  opinião  de  um  estrangeiro,  tao  bom 
critico  pela  sua  instrucçao,  e  pelo  seu  juizo  e 
talento  poético^  como  M. .  Mickle,  para  assim 

You  XX.  3  I 
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apoiar  melbor  o  meu  parecer :  **  O  maior  louvor 
^'  de  Camoens^  e  que  faz  mais  honra  ao  aeu 
*^  engenho  inventivo,  consiste  na  introducçaÕ 
*'  de  uma  taS  bella  ficça5  como  parte;  essencial 
''  da  conducta  e  do  género  de  Maravilhoso  que 
'^  adoptara  no  seu  Poema^  porque  naS  somente 
^  deo  assim  mais  dígnidaae  â  sua  composição, - 
"  mas  a  completou,  e  concluio  perfeitamente. 
^'  A  sua  imitação  de  Homero  e  Virgilio,  nesta 
*^  conducta,  hé  tal,  que  merece  dizer-se  que  os 
^'  igualou.  Por  uma  allegoria  taÕ  bella  os  heroes 
*'  dos  Lusíadas  recebem  ajusta  recompensa  que 
**  mereceram.  Gama  e  os  heroes  seus  compan* 
^'  heiros  ouvem  da  boca  de  Tethys  no  seu  divino 
**  palácio,  os  triumphos  dos  seus  compatriotas 
na  conquista  da  índia :  Teihya  mesma  conduz 
Gama,  e  lhe*  faz  ver  todo  o  mundo  Oriental ; 
"  descreve  com  a  mais  bella  poesia  cada  regia& 
*'  e  paiz,  e  conclue  com  a  Est.  14S,  Canto  X, 
^'  aonde  lhe  indica  que  todas  aquellas  terras 
*^  descobertas  pelo  valor  Portuguez  seraS  dallr 
^  em  diante  dadas  ao  Occidente.  Hé  impôs- 
^  sivel  finalizar  um  poema  com  mais  subli- 
'\  midade." 

Julgo  que  da  com  effeito  um  grande  lustre  ao 
Poema  está  propbecia,  que  Tethys  faz  ao  Gama 
em  recompensa  da  sua  árdua  navegação,  e  em 
que  lhe  faz  ver  como  esta  abrio  o  caminho  á 
fundação  do  grande  Império  Portuguez  na  Asía. 
Portanto  hé  natural  e  consequente  que  ella  Ihé 
faça  a  descri pçaS  geographica  das  terras  desço* 
bertas  e  sobjugadas.  depois  pelos  Portuguezea 
naquella  parte  do  mundOj  assim  como  a  pmtura 
dos  heroes  que  hao  de  illustrar  a  Nação  no  glo^ 
rioso  tempo  do  seu  dominio  no  Oriente.  Mas 
para  notar  mais  particularmente  as  bellezas  deste 
Canto  apontarei  no  principio  detle  a  passagem 
aonde  o  Poeta  reflecte  sobre  si,  e  excita  tanto  a 


J 


lÀteratuta  Portagueta^  4S^ 

sossa  «ympathia,  como  a  nossa  admiração,  vendp 
como  entre  os  maiores  infortúnios,  i^ue  o  levam 
á  morte,  elle  só  pede  ás  Musas  c^ne  lhe  dem  alento 
para  cumprir  com  o  que  quer  a  sua  nação : . 

'  Of  trabalhos  me  vaõ  levando  ao  úo 
^  Do  negro  esquecimento»  e  eterno  tono : 

Mas  tu  me  dá  que  cumpra»  d  graõ  Raínlia 
Das  Musas^  co*  o  que  quero  á  napiõ  núnhal 

Como  hé  bem  desenhado  f)  grande  caracter  de 
Duarte  Pacheco  1  Qua5  justa  hé  a  censura  com 
que  argue  o  Rei»  .que  ingrato  deixou  morrer  este 
lleroe  em  um  kospital !  Possam  os  Soberanos» 
.para  seu  bem,  recordar  e  ter  presente  a  instnic* 
tiva  estancia  44.  A  morte  de.  D.  Lourenço  de 
Almeida  hé  subh'me  de  poesia. e  de  nobceza  cavai» 
leira,  e  sobre  tudo  os  dous  versos  que  terminam 
.a  outava  S 1 .  G»m  que  grandeza  igual  ao  sujeito 
canta  os  gloriosos  feitos  do  grande  Affonso  d' Al- 
buquerque, yerdadeiro  fund^lor  do  Império  Por- 
tuçuez  na  Ásia;  cujo  nome  e  memoria  ainda 
hq^e^  os  índios  conservam  !  Como  caracteriza  os 
outros  governadores,  e  excita  x>  interesse  nesta 
iireve  historia  das  nossas  4;onquistas  !  O  mereci- 
mento poético  de  todos  estes  painéis  hé  muito 
grande,  e  digno  do  maior  louvor,  nao  só  pela  sua 
variedade,  mas  pela  justiça,  e  isenção  de  toda  a 
lisonja. 

Bem  sei  que  hé  censurada  a  erudiçaS  do  Poeta, 
.aasim  como  os  seus  conhecimentos  physicos; 
mas  elles  naõ  devem  ser  julgados  pelas  desco- 
,bertas  e  conhecimentos  dos  sábios  mais  modernos, 
.e  portanto  fazem  honra  &  instrucçaS  de  Camoens, 
e  ao  seu  talento  na  poesia  didáctica.  Isto  mesmo 
.nao  está  aUi  com  impropriedade. 

Na5  dissimulo  tamoem  que  tem  sido  reprovadas 
por  alguns  as  refiexoens  mpraes  com  que  concluo 
os  seus  cantos,  ou  que  entresachou  nelles ;  «mas 
Marmontel  as  justifica,  com  a  leflèxao  seguinte 
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muito  appropriadá:  (Le  chcèur^  diz  elle,  \/atl 
partic  des  mcsurs  de  la  tragedie  ancienne  ;  les  ré- 
fiexums  et  les  sentimento* du  poete  font  partie  des 
mceurs  de  têpopie).  E  quem  lendo-a  desejaria 
ser  privado  de  moralidades  dignas  de  tauta 
acceitaçaÕ? 

O  epilogo  dirigido  ao  Senhor  D.  Sebastião^ 
com  que  conclue  o  Poema,  faz  honra  ao  seu 
nobre  coração,  e  ao  seu  patriotismo.  Hé  uma 
anostrophe  didáctica  em  versos  harmoniosos^ 
cheia  do  mais  leal  zelo,  de  amor  da  verdade  e  da 
justiça,  e  expressada  com  uma  decente  liberdade, 
própria  do  seu  elevado  caracter. 

Hum  Poema  inspirado  por  um  patriotismo 
que  abraza,  escripto  com  tanta  elegância  e  sim- 
plicidade de  dicçaS,  cheio  de  tantos  lugares  emi- 
nentes, ou  pela  invenção,  ou  pela  fértil  variedade 
<]e  descripçoens,  ou  pela  sublimidade  dos  pensa- 
mentos, elevaça5  dos  sentimentos,  jC  graça  das 
expressoens,  dá  sem  duvida  ao  seu  áuthor  todos 
os  direitos  para  ser  posto  entre'  os  primeiros 
poetas  épicos.    . 

M€is  creio  sem  jactância  que  se  lhe  poderia 
dar  a  primazia  entre  os  modernos,  em  attençaÕ  a 
que  elle  hé  o  único  que  inspira  aos  leitores  um 
sentimento  elevado  da  natureza  humana,  um 
amor  da  virtude,  e  da  gloria,  próprio  para  os 
fazer  imitar  acçoens  grandes  e  .heróicas.  Os 
outros  deleítam-nos,  como  oTasso;  iospiram- 
nos  admiração,  e  veneraça5  religiosa,  como 
Milton  ;  mas  nao  nos  electri^am.  Os  Lusíadas, 
se  fossem  mais  lidos  no  original,  deviam  produzir 
.  heroes.  Bouchardon  dizia,  que  depois  de  ler 
Homero  julgava  ter  vinte  pés  de  altura:  mas 
s  com  quanta  mais  razaÕ  um  Portuguez  julgará 
ter  essa  estatura  depois  de  haver  lido  o  sèu 
Camoens  !. 

Concluirei  com  o  dito  do  celebre  moialista  La 
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Bruyère :  '^  Quando  a  lição  de  uma  obra,  diz 
**  elle,  vos  elevar  o  espirito,  e  vos  inspirar  senti-' 
"  mentos  imbres  e  valerosos,  naõ  recorrais  a 
^  outras  regras  para  formar  juizo  delia;  assentai' 
^  que  hé  boa  e  feita  de  extrema  mao."  lasso 
honrou-se  a  si,  e  acreditou  o  seu  discernimento, 
quando  confessou  que  tinba  receio  de  Camuens 
como  rival.  O  tributo  de  louvor  que  com 
generosidade  pagou  a  Luis  de  Camoens,.  honra 
este,*  e  hé  a  melhor  refutação  das  injustiças  com 
que  alguns  críticos,  mesmo  seus ,  com  patriotas, 
o  maltrataram.  Este  grande  poeta,  melhor  avar 
liádor  d*outro  grande  poeta,  dedicou-lhe  o 
seguinte  Soneto/ 

Vasco,  le  cui  felici,  ardite  anteime 
Incontro  ai  Sol  che  ne  riporta  íl  giorno 
'Spiegar  le  vele,  e  fer  cola  ritomo 
Ove  egli  par  che  dí  cadere  accenne  ; 

Non  piá  di  te  per  aspro  mar  Bottenne 
Quel,  che  fece  ai  Ciclope  oltraggio,  e  scomo  ; 
Nè  chi  turbo  TArpie  nel  suo  soggíomo, 
Nè  dié  píú  bel  subjetto  a  coite  penne. 

£d  or  quella  dei  coito  e  buon  Luigi, 
Tant*  oltré  steode  il  glorioso  volo 
,    -Che  i  taot  spalmati  legai  aodar  men  lunge: 


•Ond'  a  quelli  a  cui  s'  alza  11  nostro  polo, 
£d  a  chi  ferma  incontra  i  suoi  vestigi, 
per  lai  dei  corso  tuo  la  fama  aggiuuge. 

Demorei^me,  e  dei  com  mais  particularidade 
noticia  da  Epopea  de  Luis  de  Camoens,  por  ser 
osta  composição  a  que  mais  o  distingue  na 
Eruropa,  as  outras  suas  poesias  sendo  menos  cóa^- 
hecidas  fora  do  nosso  pãiz,  porque  somente 
nestes  últimos  tempos  hé  que  alguns  criticõs 
•estrangeiros  deram  oreve  conta  delias  na  historia 
da  Littéfatura  de  Portugal.  £  com  tudo  se  a 
jiossa  lingoa  fosse  ta5coah€cidacomoa  ItaUana, 
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«estou  htíok  certo  que  o  nome  de  Catnoeiíd  seria 
Xm  illustrado  pelas  sua^s  rimas,  çpípo  o  de  Petrarca* 

O  fértil  e  nexivel  «qg^oho  de  Campeos  em- 
pregou-ae  «m  todos  oa  gexieros  de  poesia  ooiibe- 
cidoâ  e  usados  no  mx  tempo ; .  e  cpB)o  em  cada 
ji^m  foi .  excellente,.  e  esi  algufis  fi;icou  o  ei^tylo 
próprio  delles  «m  Portugal,  pode  dizer-ae  que 
para.  ter  idea  da  poesia  Portugueza  no  XVI 
-  século,  tosta  conhecer  a«  .obi^a  de  Luís  de 
Carooens.  A  sua  presemíneucía  «obre  todos  os 
poetas  <ÍaqueI|^  época  me  parece  incon testa vel» 
mesmo  nas  poesias  lyricas ;  o  qqe  deve  causar 
tanto  maior  admiração^  considerando  que  estas 
suas  composiçoens  ou  fbraiti  oa  primeiros  ensaios 
da  sua  mocidade»  ou  fpram  producçoens  espon- 
tâneas da  eíTuâaS  dos  seus  sentimentos,  e^das 
circunstancias  em  que  se  achava,  sem  que  depois 
as  limasse. 

Sabemoa  por  'Diogo  do  Couto,  que  Luis  de 
Camoens  tinha  principiado  a  fazer  umá  coUecçaÕ 
delias  (debaixo  do  titulo  de  Parnasso),  a  qual, 
tendo-lhe  sido  furtada  em  Moçambique,  nao  foi 
possivel  tornar  a  aqhar-ae.  Assim  nao  foi  elle 
quem  escolheo  ou  corrigio  as  poesias  que  hoje 
se  conhecem  impressas  debaixo  do.  nome  de 
RiHASj  e  que  foram  publicadas,  pela  primeira 
•  vez,  dezaseis  annos  depois  da  sua  inorte,  por  Fer- 
nando Rodrigues  Lobo  Surrupita.  Este  editor 
confessa  que  as  ajuntara,  tirandp-as  de  diversos 
liVrós  de  ma5,  aonde  andavàái  espedaçadas,  mal 
copiadas,  e  mesmo  com  erros ;  e  por  isso  pede 
desculpa  dos  defeitos  que  nellas  se  acharem, 
«llegancb  que  elle  Surrupita  naÕ  ousara  alterar 
cousa  alguma  dos  manuscriptos  .^ue  lhe  tinham 
sido  confiados.  /    . 

Manoel  de  Faria  segundo  editor  da  mesma 
collecçaS  a  augmentou>  ajuntando-Uie  muitas 
.poesias  que.  pode  descobrir^  assim  conro  também 
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as  EclogaSy  que  conforme  a  sua  opiniaS,  Diogo 
Bernardes  tinha  usu/pado  a  Camoens;  demais 
elle  diz  as  corrigira,  servtndo-se  das  melhores 
copias  que  lhe  fora  possivcl  achar*  Mas  quem  * 
pode  saber  as  obras  que  do  nosso  Poeta  se  per- 
deram ?  Quem  ousara  affirmar  que  todas  as  que 
se  acham  nestas  collecçoens  saS  delle,  ou  que 
elie  as  julgasse  dignas  do  prelo?  Por  ventura 
naS  hé  mui  provável  que  estes  dous  editores 
dessem  como  pertencentes  a  Camoens^  algumas 
poesias  de  outros  autbores  ?  Talvez  induzidos  a 
ISSO,  ou  por  uma  tradição  vaga,  ou  pelas  acharem 
juntas  com  outras  do  mesmo  Poeta ;  ou  emfim 
enganados  pela  persuasão  de  que  possuíam 
aquelle  tacto  particular  para  conhecer  e  distin- 
guir os  es ty los  dos  diflêrentes  escriptores.  Este 
tacto  ainda  que  possível  e  seguro  àté  certo  ponto 
quando  se  trata  de  um  author  pre-eminente,  naÕ 
deixa  com  tudo  de  ser  sujeito  a  erro,  e  particu* 
larmente  em  obras  aonde  se  empregam-  diversos 
tons.  Persuado*me  que  algumas  das  composi- 
Çoens  publicadas  debaixo  do  nome  do  grande 
Camoens  na5  saÕ  delle,  vista  a  sua  inlerioridade 
a  respeito  das  outras :  ou  se  com  eíFeito  o  sa^ 
entram  sem  duvida  no  numero  daquellas  que  lhe 
foram  arrancadas  pela  importunidade  dos  seus 
compatriotas,  que  abusavam  da  sua  facilidade 
e  complacência^  servindo-se  do  seu  engenho  e  da 
sua  penna. 

A  mais  ampU  collecça5  contem  301  sonetos; 
(mas  de  certo  para  mim,  os  37  ajuntados  na 
ediçsio  de  1720  naÕ  sao  delle,  e  ainda  dos  26^ 
duvido  de  muitos);  16  cançoens;  12  odes;  3 
sex tinas;  21  elegias;  15  éclogas  (comprchen"^ 
didai  as  de  plagtato  de  Bemardesjí;  e  de  algunias 
estancias,  redondilhas,  e  outros  versos  pequenos* 
Ajuntam-ee  às  Rimas  as  trez  comecHaSj  de  Sdéuiooy 
doe  Amphytríocai^  e  dç  f ilodçtno :  naS  fallo  de 
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algumas  outras  obras,  que  lhe  foram  attribuicEEi» 
inconsideradamente. 

'  Nestas  collecçoens  nao  houve  outro  cuidado 
senaõ  o  de  separar  as  poesias,  e  classifica-las 
somente  pelos  títulos,  sonetos^  cançoens^  ete.  sem 
que  em  cada  uma  destas  divisoens,  ellas  fossem 
ordenadas  segundo  o  tempo  em  que  podia  julgar- 
se  que  Camoens  as  compuzera.  Esta  falta  de 
ordem,  que  hé  desagradável,  tem  sido  continuada 
por  todos  os  que  publicaram  ediçoens  completas 
^das  suas  obras.  Cauza  estranheza  que  Manoel 
de  Faria,  o  qual  se  vangloria  de  taõ  zeloso  e 
apaixonado  €le  Camoens^  naÕ  remedeasse  este 
defeito,  e  que  seguindo  a  mesma  j:Iassif]ca(a&, 
apenas  nos  desse  em  notas  o  que  pode  averiguas 
sobre  o  tempo  e  motivo  de  algumas  eomposiçoens 
e  sobre  as  pessoas  que  ellas  tinham  por  objecto, 
deixando  por  satisfazer  muitos  outros  conheci- 
mentos que  desejáramos  ter;  pois  hé  certo  que 
em  algumas  poesias  de  Camoens  se  notam  allu- 
soens  a  cousas  do  seu  tempo,  que  se  perderam,  e 
que  p^r  isso  ignoramos. 

Para  poder  bem  avaliar  o  merecimento  de  Luis 
de  Camoens  nestas  obras,  filhas  do  seu  fecundo  e 
natural  engenho,  hé  necessário  ter  na  lembrança 
queellé  foi  um  dos  primeiros,  depois  de  Sá  e 
Miranda,  que  adoptou  a  introducçaS  do  estylo 
ltaluin();'n]as  pelo  seu  gosto  formado  sobre  os 
e^templares  Ciregos  e  Latinos,  pela  sua  veia 
poética,  e  harmoniosa  versificação,  collocou-se 
logo  em  uma  ordeni  superior  a  todos  os  poetas 
desta  escola. 

Petrarca  tinha  sido  entre  os  Italianos  o  que 
mais  havia  contribuido  pelos  seus  trabalhos 
litterarios,  e  romposiçoens  lyricas,  a  dar  á  lingoa 
Italiana'  as  graças  da  poesia  antiga  (cujos  MS. 
elle  foi  um  dos  mais  zelosos  a  coUigir)  e  a  lhe 
ajuntar  joutras^  próprias  da  su»  liqgoa  e  do  tempo» 
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Com  as  poesias  lyricas  deste  author,  que  consti- 
tuem a  sua  fama,  hé  que  podemos  comparar  as 
de  Camoens;  e  fazendo«o  assim  estou  persuadido 
que  as  pessoas  imf^rciaes  na5  acharão  estas  infe- 
riores às  daquelle  poeta.  Parece-me  incontes- 
tável que  as  do  nosso  Portuguez  manifestam  um 
estro  igual  ao  do  seu  predecessor,  e  ofFerecem 
a  mesma  harmonia  na  versificação,  e  elegância 
de  lingoagem,  a  mesma  viveza  de  imagens,  e 
delicadeza  de  sentimentos,  e  de  mais  tem  sobre 
as  de  Petrarca  a  grande  ventagem  de  serem 
•menos  carregadas  de  conceitos,  e  subtilezas  - 
escuras,  e  de  apresentarem  muito  maior  valentia 
nos  pensamentos.  Ambos  oíFereceram  o  exem- 
plo da  paixão  mais  nobre  e  mais  pura/  amando' 
com  extremo,  constância  e  fineza,  damas  a  qué 
nao  podiam  unir-se;  ambos  emfim  experimen- 
taram a  infelicidade  de  sobreviver-lhes.  Elles 
se  acharam  por  consequência  nas  mesmas  situa- 
:Çoens  para  cantar,  e  chorar  depois  o  objecto  dos 
seus  amores.  Entretanto  o  género,-  e  circun- 
stancias particulares  da  vida  de  cada  um  foram 
^virtualmente  próprias  de  produzir  uma  influencia 
differente,  a  mais  desavantajosa  nas  poesias  de 
Camoens,  e  a  mais  favorável  nas  de  Petrarca. 

Este  viveo  feliz,  rico,  estimado  e  procurado 
dos  Grandes;  residindo  nas  Cortes,  ou.  em  uma 
boa  casa  de  campo,  no  paiz  o  mais  bello  e  civili- 
sado;  e  cultivando  as  letras  socegadamente  nos 
intervallos  dos  seus  negócios.  Camoens  pelo 
contrario  foi  pobre,  perseguido,  desterrado,  o 
passou  a  melhor  parte  da  vida,  longe  da  Pátria, 
•por  inbospitos  climas,  podendo  apenas  dar  ao 
estudo  momentos  subtrahidos  à  tumultuosa 
occupaçao  das  armas,  e  amargurados  pelo  des- 
gosto de  se  ver  mal  recompensado,  e  mesmo 
maltratado  pelos  seus  ingratos  compatriotas. 

Advirta-se  mais,  que  Petrarca  teve  o  tempo  de 
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corrigir^  de  aperfeiçoar^  e  de  publicar  elle  mesmo 
M  suas  poesias,  o  que  naõ  aconteceo  a  Camoeiía. 
Quanto  naS  devemos  pois  exaltar  o  engenho  do 
nosso  Poeta,  quando  apezar  de  tantas  desaven* 
tagens  observamos  que  elle  nao  hé  inferior,  antes 
superior  em  partes  ao  primeiro  poeta  da  ItáUm 
neste  género ! 

As  poesias  de  Camoens  conhecidas  debaixo  do 
titulo  de  Rimas,  saÕ,  como  dissemos*  muitas  e 
variadas.  Nas  melhores  delias  reconhece^e  a 
maneira  deste  grande  Poeta,  que  apurou  o  goste  e 
esiylo  nacional*  approximando-oda  correcção  mais 
elegante  dos  Italianos,  e  da  dos  antigos  modelúSL 

Todos  sabem  que  os  sonetos  foram  inventados 
por  Pedro  de  Vígnes  em  Sicilía ;  assim  como  as 
cuçoens  pelos  Proençaes,  e  que  depois  de  adop- 
tada esta  forma  e  metro  pelos  italianos,  mi 
Petrarca  quem  os  levou  à  nuiicgr  perfeição^  e  ficou 
«ervindo  de  modelo  aos  seus  successores. 

Estes  dous  géneros  de  poesia  foram  oa  que  os 
modernos  substituiram  á  ode  dos  antigos,  e  de 
que  elles  se  serviram  principalmente  para  cantar 
es  seus  amores.  Foi  sobre  tudo  o  sentimento  da 
harmonia^  que  dirigio  os  Proençaes  na  constrac- 
çao  das  stropbas^  e^  no  encadeamento  dos  con- 
soantes. Esta  versiâcaçaõ  dif&cil  pela  attençaÕ 
forçada  e  constante  que  exige  do  poeta  a  irár- 
monia  dos  sons,  e  bem  assim  o  constrangimento 
que  elle  .experimenta  de  encerrar  as  inspiraçocn^ 
e  os  pensamentos  dentro  de  limites  estreitos,  fm 
provavelmente  a  origem  das  agudezas  que  se 
substituiram  ao  sentimento,  e  a  chs  subtileaa^  e 
conceitos  em  que  se  transformaram  os  pensa- 
mentos* As  opinioens  mysticas,  e  os  costumes 
do  século  naõ  contribuíram  menos  para  aug- 
nientar  estes  defeitos :  e  assim  devemos  tanto 
mais  estimar  aquelles  poetas,  que  soubenun 
melhor  preservasse  do  contagio^  e  evitarlos^ 
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A  imaginação  do  nosso  Camoens  fòi  ferttKs^ 
stma  em  souetos :  e  suprposto  que  nesta  ampla 
colleQ(ao,  feita  com  pouco  discernimento  depois 
da  sua  morte,  se  encontram  alguns  inferiores, 
que  ou  lhe  naÕ  pertencem,  ou  lhe  foram  arran- 
cados extemporaneamente  por  amigos  impor- ' 
tunoSy  hé  notável  e  digna  de  admiração  a  quan- 
tidade dos  excellentes  e  perfeitos,  que  nao  con- 
sentem superioridade,  alem  dos  muitos  bons  que 
alli  se  acnam  reunidos.  A  maior  parte  delles 
saS  amorosos,  cheios  de  graça,  delicadeza,  ou  de 
uma  viva  paixão  ,*  outros  exprimem  uma  pro- 
funda melancolia.  Em  geral,  nenhum  poeta 
soube  melhor  conhecer  e  desempenhar  o  caracter 
deste  pequeno  poema :  nenhum  principalmente 
teve  mais  do  qbe  elle  o  dom  de  imprimir  a  sua 
sensibilidade  nos  versos  que  sahiram  do  seu 
coração,  e  que  ainda  hoje  movem  profundamente 
em  nós  uma  tema  sympathia. 

As  suas  cançoens  saS  conformes  ás  de  Pe- 
trarca, e  de  Bembo;  e  verdadeiramente^  admirá- 
veis pela  elegância  da  lingoagem,  e  harmonia 
dos  versos.  Ninguém  conheceo  e  imitou  melhor 
do  que  Luis  de  Camoens  a  poesia  de  Pe^trarca  ; 
nias  atitevo-mei  a  dizer  que  lhe  hé  superior  na 
força  dos  pensamentos,  e  na  descripçaõ  viva  das 
scenas  da  natura  que  elle  pinta,  como  queiQ 
as  vhra  e  soubera  sentir ;  o  que  a  imaginação  e 
arte  naS  podem  alcançar.  Entre  as  cançoens 
citarei  trec,  que  me  parecem  muito  superiores  ás 
tre2  muito  estimadas  de  Petrarca,  (chamadas 
innias)  sobre  os  olhos  de  Launau    A  decima, 

Junto  de  um  secco,  duro  e  e|ter!l  monte,  etc. 

Composta  quando  o  author  cruzava  defronte  do 
cabo  Goaraafá,  hé  um  modelo  da  mais  harmo- 
niosa poesia,  6  de  uma  proínnda  paixaS  de  amor. 
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O  coraçaS  sente-se  por  extremo  enternecido, 
quando  se  considera  este  grande  homem  longe 
da  sua.patriay  e  da  sua  amada,  militando  em 
dimas  taõ  distantes,  e  exhalando  as  suas  penas  e 
saudades  nos  roais  Jbellos  e  ternos  versos.  A 
undécima, 

,  Vinde  cá  meu  taõ  certo  secretario,  etc. 

igualmente,  composta  na  Ásia,  e  em  que  o  Poeta 
recorda  as  tristes  vicissitudes  da  sua  vida  e  sorte, 
moverá  por  certo  a  sympatbisar  com  elle  os 
coraçoens  mais  duros.  O  homem  sensível,  e 
capaz  de  avaliar  Camoens  naÕ  saberá  resistir  ao 
sentimento  que  lhe  causara5  os  seus  queixumes  : 

A  gente  amiga  já  contraria  via 
No  perigo  primeiro ;  e  no  segundo 
Terra  em  que  pôr  os  pés  me  faUecíai 
At  para  respirar  se  me  negava. 

Estala  o  coração  de  dor  vendo  o  exlremo  de 
infelicidade  a  que  um  homem  tao  eminente  se 
achava  reduzido  por 

Injustiças  de  aquelles  que  o  confuso 
Regimento,  do  mundo  antiguo  abuso, 
Faz  sobre  os  outros  homens  poderosos. 

A  canção  VI  foi  feita  nas  Molucas,  e  alli  pode 
notar-se  igualmente  a  viveza  das  descripçoens,  e 
a^  dos  sentimentos.    ' 

Depois  das  cançoens  seguem-se  as  odes,  as 
quaes  ou  saõ  eróticas,  ou  mythologicas,  afora 
duas  dirigidas  a  dous  Grandes.  Nelias  naÕ  direi 
que  mostra  Camoens  a  impetuosidade  de  Pin- 
daro^  ou  a  valentia  que  se  admira  em  algumas 
odes  de  Horácio ;  mas  as  graças  felices,  que 
fazem  o  merecimento  de  outras  no  poeta  Latino, 
se  encontram  também  nas  do  nosso  Poeta.  O 
espirito  da  poesia  romântica  dos  Trovadores  hé 
nestas  modificado  com  um  gosto  mais  cla3sic0j  e 


Literatura .  Portugueza, 


445 


puro.  A  sua  primeira  ode  hé  um  modelo  deste 
género ;  o  seu  principio  hé  verdadeiramente  con- 
forme ás  regras  poéticas  da  ode  ;  e  o  fim  hé  no 
gosto  romântico,  lindíssimo.  A  ode  IX  hé  uma 
imitação  da  de  Horácio,  Diffugere  niveSy  e  nao 
se  deve  julgar  indigna  de  um  'dos  primeiros 
poetas,  'todas  ellas  apresentam  lugares  de  uma 
grande  belleza^  quer  pela  melodia  da  poesia, 
quer  pela  viveza  dos  sentimentos  :  por  brevi- 
dade deixo  de  cita-los.  -  • 
A's  odes  succedem  na  ordem,  que  poz  o  editor 
nas  rimas  de  Camoens,  quatro  sextinas,  invenção 
métrica  dos  Proençaes,  e  uma  das  mais  difficeis 
pela  disposição  dos  consoantes.  Nestas  se  vé  o 
talento  flexível  do  nosso  Poeta,  o  qual  quiz. 
provar  que  nao  havia  género  de  poesia  em  que 
se  na5  avantajasse.  Ellas  tem  a  harmonia  musical, 
própria  para  captivar  os  nossos  sentidos,  e  pro- 
duzir em  nós  a  mais  agradável  impressão.  Toda 
a  pessoa  capaz  de  sentir  os  encantos  da  poesia 
terá  observado,  que  a  estructura  do  verso,  que 
hé  de  certo  modo  a  parte  mecânica  delia,  tem 
uma  correlação  mysteriosa  com  as  sensaçoetis,  e 
emoçoens.  da  nossa  alma,  e  com  tudo  o  que  falia 
â  nossa  imaginaça5,  e  coração  : 

Lés  vers  sont  en  effet  la  musique  de  ]'ame.        : 

•  As  penas  de  amor, ,  a  vida  aventureira  em  lon- 
gínquas regioens,  e  os  cruéis  trabalhos  de  Luis 
de  Camoens,  deviam  inspirar-lhe  a  poesia  ele- 
gíaca, e  o  desejo  de  imitar  nella  a  Propercio, 
Tibullò,  c  Ovídio.  Porém  se  as  suas  elegias 
forem  comparadas  ás  destes  trez  poetas,  nao  se 
acharão  conformes  ás  regras  que  eíles  nos  deixa- 
ram ;  porque  o  nosso  emprega  algumas  vezes  um 
cstylo  è  tom  que  conviria  antes  â  epistola.  Mas 
em  diversps  lugares  o  tom,  o  estylo,  e  os  senti- 
mentos sao  perfeitamente  elegíacos,  e  Camoens 
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exci^  em  nós  um  interesse  o  mais  vivo,  naõ 
só  pela  paixão,  e  melancolia  que  as  suas  elegias 
respiram,  mas  também  pela  contemplação  de 
tudo  o  que  soíFria  este  homem  sempre  infeliz. 

£ncontram-se  depois  umas  poesias  versificadas 
como  a  outava  rima.  Estás  saS  propriamente 
epistolas,  e  .fa£;em  conhecer  os  princípios,  e 
caracter  moral  deste  excellente  varão,  e  por* 
tanto  sao  as  mais  notáveis.  Julgo  que  a  primeira 
de  todas  foi  escripta  em  Africa,  e  dirigida  ao 
seu  amigo .  D.  António  de  Noronha,  em  que 
£iEendo*lhe  ver  os  desconcertos  do  mundo>  mos- 
tra quanto  a  sua  nobre  alma  estava  magoada 
.pela  immoralidade  que  nelle  reinava.  £m  taS 
juvenil  idade  quão  digno  hé  de  louvor  o  justo 
sentimento  de  virtude  com  que  censura  os  vícios 
da  Corte,  e  do  século,  e  quaÕ  amável  bé  a  sensibi- 
lidade com  que  expõem  ao  seu  amigo  os  desejos 
de  viver  com  elle  retirado,  cultivando  as  lettras^ 
e  na  companhia  daquella  a  quem  entregara  o 
seu  coração ! 

As  segundas  estancias  dirigidas  a  D.  Constan- 
tino de  Bragança,  quando  este  governava  a  índia, 
sao  uma  imitação  da  epistola  de  Horácio  a  Au- 
gusto ; 

Cxan  toé  sustineas  ft  tanta  negotia  solus : 

imitação  em  que  rivalisa  com  aquelle  autbor  tao 
perfeito,  e  lhe  leva  a  ventagem  na  nobreza,  e 
dignidade,  com  que  louva  este  príncipe,  apezar 
da  siía  cdndiçaS  ser  infeliz^  o  que  nao  experi- 
mentava Horácio.  Declara-lhe  que  o  louva  por 
amor  da  verdade, 

£  na6  de  prtmio  aigum  vil  esj^ran^a. 

Nesta  epistola  com  justiça  e  elegância  fa2  o 
el()gio  do  Condestavel,  e  toca  levegiente  no 
governo  daquelle  Francisco  Barieto  que  tao  m^ 
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justamente  o  maltratara»  e  acaba  com  labias  e 
moraes  reflexoens   sobre  a  conducta  dos  Prín- 
cipes, e  a  ingratidão  dos  poTos  para  com  aquelles  ^ 
que  os  beneficiaram,  e  lhe  fizeram  grandes  ser- 
viços. 

Depois^  das  estancias  seguem^e  as  éclogas,  em 
numero  de  Quto,  na  edição,  de  Surrapita,  ás  quacs 
Manoel  de  Faria  ajuntou  sete,  que  andavam  im- 
pressas nas  obras  de  Diogo  Bernardes.  A%  pri- 
maras merecem  particular  áttençao  pelo  sen 
merecimento  poético.  Nellas,  como  nas  ontras 
composiçoens  se  sente  o  calor  da  paixaÕ,  e  dos 
sentimentos  que  as  dictavam  e  animavam.  Hé 
necessário  saber,  e  considerar  que  Camoens  se 
transforma  em  um  dos  pastores  interlocutores,  e 
representa  com  este  disfarce  vários  incidentes 
da  soa^  vida,  e  de  outras  pessoas  entaÕ  conhe- 
cidas. O  seu  gosto  formado  sobre  os  antigos  o 
fez  imitar  viv'ios  lugares  das  Bucólica»  de  Vir- 
gílio; mas  em  outros  seguio  o  do  século^  e 
tomou  de  Sannazaro  e  dos  Italianos  as  éclogas 
piscatórias,  o  geaero  de  versificação,  e  o  eBtjrlo. 
Se  naõ  tem  sempre  a  ingenuidade  e  simplicidade 
de  Sá  e  Miranda»  mostra  comtudo  maia  elevação. 

Ma  primeira  fieita  a  morte  do  seu  amigo  D. 
António  de  Noronha^  ve-se^  o  seu  profun(&  sen- 
timento e  dor  por  esta  perda,  e  brilnar  o  amor  da 
sua  pátria  que  em  toda  a  occasiaÕ  procura  en- 
grandecer, e  o  nobre  sentimento  do  valor  e  inde- 
pendência nacional ;  o  que  naÕ  se  acha  deslo- 
cado nesta  peça,  visto  que  D.  António  tinha  sido 
morto  com  as  armas  na  maS ;  e  que  nesta  écloga 

Kaasa  a  lamentar  a  morte  do  Príncipe  D.  JoaÕ, 
erdeiro  do  Keino,  que  morreo  neis&anno,  e  que 
era  uma*  perda  senaivel,  pois  deixava  só  um  filho 
mà  infância.  O  eatyk)^  oe  passamentos,  e  senti- 
saentos  aaõ  de  uma  grande  bellcaa :  e  hé  digno 
de  notar-ie  o  tom  eleffíaoo  dos  cantos  funemns 
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de  Frondelio  e  de  Aonia,  c  a  sua  diíFerença  de 
veríificaçaÕ. 

A  ultima,  á  morte  de  D.  Catharina  de  Atayde, 
hé  do  maior  interesse.  A  tristeza  e  melancolia 
dos  sentimentos  nos  move  a  participar  das  penas 
que  devia  sentir  Camoens  por  tao  cruel  golpe. 
O  mysterio  que  elle' punha  nos  seus  amores,  faz 
que  ignoremos  quaes  eram  as  esperanças,  que 
fundava  na  sua  amante ;  esperanças  de  que  a 
morte  delia  o  privou.  Emfim  hé  impossível 
deixar  de  chorar  ainda  hoje  com  elle  tao  grande 
e  pungente  magoa : 

£  vós  ó  vida  minha,  pois  curar-me 

Já  naõ  podeis,  deixái-me  juntamente, 

Por  que  lembranças  taes  possam  deixar-me  í 

Luís  de  Çamoens  nao  se  esqueceo  do  estylo  e 
géneros  da  poesia  nacional,  pois  nos  deixou  de 
um  e  dos  outros  os  melhores  modelos. 

As  redondílhas  que  escreveo  depois  do  seu 
naufrágio,  saÕ  uma  linda  paraphrase  do  Psalmo 
CXXXIII,  Super  Jlumina  Babylonis^  etc.  Hé 
impossível  fazer  melhor,  naquelle  género.  Afora 
essas,  compoz  nos  outros  da  nossa  antiga  poesia, 
cantigas,  motes,  glosas,  voltas,  e  alguns  pequenos 
versos  ;  e  destas  peças  ha  diversas  que  pela  sin- 
geleza dos  pensamentos,  doçura  e  graça  do  estalo, 
devem  desarmar  toda  a  critica.  Taes  saoas 
voltas  à  cantiga :  Nu  fonte  esta  Leonor :  os  versos 
a  uma  Dama  que  jurava  pelos  seus  olhos,  e 
outras  que  por  brevidade  nao  cito.  Entre  estes 
versos  encontra-se  a  chamada  satyra  debaiato  do 
.titulo,  Disparates  da  India^  e  alli  se  verá  a  ver- 
dade do  que  disse  acima  a  este  respeito. 

Lamento  que  só  podessem  descobrif^se  doas 
cartas  deste  grande  homem,  que  saoas  únicas 
impressas  na  cpllecçao,  e  das  quaes  dou  extractos. 
A  segunda^  em  prosa  e  verso^  pouco  se  entende, 
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por  referir-se  a  cousas  e  successos  enta6  conhe- 
ci dos,  e  que  boje  igQoramos;  mas  ainda' assim 
Camoens  lhe  imprimio  o  seu  caracter. 

Os  editores  das  suas' obras  conservaram-nos 
trez  pejças  de  theatro  que  provavelmente  Camoens 
escreveo  na  sua  mocidade,  ensaiando-se  neste 
género  de  composição,  como  se  nenhum  quizesse 
deixar  sem  nelle  mostrar  a  flexibilidadei  e  varie- 
dade do  seu  engenho. 

Naõ  sendo  porém  esta  a  sua  vocação,  seguio  a 
forma  de  versificação,  disposição,  e  enredo,  que 
Gil  Vicente   tinha  adoptado    para  o    theatro» 
entaÕ   bem  grosseiro,   e   bem   distante  do   dos 
Gregos  e    Latinos,  verdadeiros  modelos  desta, 
espécie  de  composição :    comtudo  Gil  Vicente 
ff    nesse  tempo  era  muito  estimado,  e  os  seus  auto$ 
e  dramas  eram  representados  no  Paço,  e  faziam 
as   delicias  da  Corte.     António  Ferreira  ainda 
naõ  tinha  composto  a  sua  tragedia  de  Ignez  de 
Caatro,  que  depois  da  Sophonisbe  hé  a  segunda 
peça  moderna  feita  a  imitação  das  tragedias  dos 
antígos.     Camoens  cedeo  ao  tempo,  e  segnio  a 
Gil  Vicente,  mas  com  mais  gosto  do  que  elle,  e 
oom  o  seu    engenho    aperfeiçoou   nestes   seus 
ensaios  juvenis  a  maneira,  a  lingoagem,  e  as 
sittiaçoensdaquelle  author.     A  sua  primeira  peça 
iatijtulada,  Seleuco,  hé  propriamente  uma  farça : 
a  composição  hé -muito  trivial,  mas  o  dialogo  tem 
naturalidade,  e  algum  sal,  e  as  redondilhas  naÕ 
deixam  de  ter  sua  elegância.     A  comedia  dos 
Amphytriaens  hé  melhor,  pois  hé  uma  imitação  de 
Planto,  mas  segundo  o  gpsto  e  estylo  do  tempo. 
Este  ensaio  poderia  ter  sido  um  principio  de 
melhoramento  do  nosso  theatro^  e  deveria  ter 
feito  >ef>qca,  se  Camoens  e  outros,  abandonando 
aqnelle  estylo,  e  formas,  a  que^estava  costumada 
a  Nação,  seguissem  este  caminho.    A  terceira 
You  XX.  3  L 
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peça,  Ftloãémo^  hé  uma  novella  em  forma  de 
drama,  e  um  aggregado  de  scenas  cómicas^  e 
serias,  em  prosa  e  em  verso,  accommodadas  á 
aventura  que  constitue  ò  sujeito  do  drama.  Em 
algumas  scenas,  o  dialogo  hé  natural  e  engra- 
çado;  e  algumas  das  situaçoens  saÕ  cómicas. 

Estes  ensaios  nao  saõ  comparáveis  às  outras 
obras  de  Camoens ;  mas  era  impossivel  deixa«Io8 
no  esquecimento,  querendo  dar  uma  idea  do  seu 
variado  engenho. 

Para  melhor  julgar  da- sua  vastidão,  e  do  vigor 
das  suas  faculdades  intellectuaes,  seria  necessário 
fazer  conhecer  o  estado  da  Litteratura  em  Por- 
tugal antes  de  apparecer  Luis  de  Camoens. 
Bernardim  Ribeiro,  Si  e  Miranda,  e  JoaÕ  de 
Barros  tinham  principiado  a  enriquecer,  e  formar 
a  lingoa  Portugueza,  e  dar-lhe  um  caracter,  e 
physionomia  própria:  Sá  e  Miranda  tinha  in- 
troduzido o  estylo  italiano  na  nossa  poesia,  tinha 
começado  a  dar-lhe  harmonia  e  lyhtmo,  e  imi- 
tado com  felicidade  em  alguns  lugares  os  lyricos 
Latinos :  mas  basta  pegar  naquelles  authores,  e 
passar  delies  a  Camoens, .  para  ver  quanto  elle 
adiantou  mais,  ,t  enriqueceo  a  Lingoa^  e  quanto 
na  poesia  foi  superior,  sem  admittir  comparação, 
a  todos  os  seus  predecessores,  e  a  todos  os  seus 
successores  até  os  nossos  dias.  Se  se  considera, 
depois  disto,  quantos  conhecimentos,  e  quanto  en- 
genho devia  ter  Camoens  para  crear  a  sua  lingoa, 
dar-lhe  as  locuçoens,  e  forma  de  versificaçap  pró- 
pria a  um' poema  épico,  tirar  este  de  successos  re- 
centes, e  muito  grandes,  ornando-pserealçando-os 
com  ficçoens  as  mais  engenhosas,  e  n'um  género 
de^composiçaõ,  superior  a  todos,  por-se  igual  aos 
grandes  modelos  da  antiguidade,  e  ser  o  primeiro 
entre  os  modernos  que  ousou  tenta-lo  ;  e  que  até 
nas  poesias  Lyricas  occupa  um  lugar  eminente,. 
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então,  e  só  então  se  poderá  bem  avaliar  Lujs  de 
Camoens. 

He  was  a  man,  take  him  for  ali  ín  ali, 

I  shall  not  look  upon  his  like  again.     (Shakesp.)  •    ' 

FIM. 


CONGRESSO  DE  VIENNA. 

(Contmuado  da  pagina  320  do  No.  antecedente.) 

Capitulo  xxiv. — Cessoens  e  Reunioens  de  Povos. 

Houve  uma  reclámaça5  que  se  pode  dizer 
geral  á  cerca  das  Cessoens  e  Reunioens  de 
que  tratou  o  Congresso^  reclamação,  que  elle 
nunea  poderia  evitar  em  todo~  e  qualquer  plano 
que  adoptasse. 

*  O  Parlamento  de  Inglaterra,  tribunal  único  na 
Europa,  que  tanto  direito  tem  de  examinar  e 
discutir  os  negócios  geraes  da  Europa  como  os 
seos  próprios,,  uzou  deste  grande  privilegio  para 
manifestar  queixas  mui  vivas  sobre  a  facilidade 
que  houve  em  mutilar  naçoens,  em  as  trocar,  em 
as  fazer  passar  de  um  dominio,  que  estiniavao, 
e  â  que  estavaÕ  aíFeitas,  para  outro  que  nao  con- 
faeciao  e  até  aborreciaÕ,  e  em  fim  em  dar  aos 
Soberanos  novos  vassallos,  e  aos  vassallos,  novos 
Soberanos. 

Este  modo  de  tratar  as  naçoens  já  estava  pre- 
parado pelas  operaçoens  diplomáticas  e  militares 
do  ultimo  governo  de  França;  e  para  proya 
disto  basta  ver  o  que  elle  mudou,  deu,  retomou, 
6  reuniou  para  a  final  ficar  sem  couza  nen- 
huma •  «  •  • 

A  divizaÕ  da  Polónia  foi  o  primeiro  exemplo 
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destes  ataques  feitos  contra  a  existência  das 
naçoens,  ataques  quazi  desconhecidos  na  Europa 
depois  da  queda  do  Império  Romano,  e  das 
grandes  invazoens  dos  Bárbaros.  As  mudanças, 
ue  se  tinbao  visto,  erao  quazi  sempre  rezultados 
e  cazamentos,  de  heranças,  e  ajustes  pacíficos: 
alem  disso,  o  que  hé  muito  para  notar,  estas 
mesmas  mudanj^as  era5  limitadas  em  seos  effeitos, 
e  levavao  longo  tempo  a  concluir.  Consuíte-se 
a  historia,  e  ver-se-lia  o  tempo  e  os  trabalhos  que 
custaram  as  mais  insignificantes  reunioens.  NaÕ 
tem  sido  porem  assim  no  tempo  prezente:  em 
um  só  instante,  e  de  uma  só  vez  temos  visto 
naçoens  inteiras  perder  a  sua  existência*  A 
Norwega,  Génova,  Veneza,  o  reino  de  Itália,  a 
Polónia,  uma  parte  da  Saxonia,  e  ainda  outros 
paizes  mudaram  todos  a  um  tempo. 

£m  tudo  isto  convém  observar  três  couzas:-^ 
o  numero,  o  modo,  e  os  motivos  de  taes  opera- 
çoens. 

Certamente  ninguém  pertenderá  que  o  mundo 
se  conserve  sempre  na  mesma  figura,  que  as  pro- 
priedades soberanas  nunca  mudem  de  possuidores, 
e  que  a  guerra  deixe  de  dar  ao  mais  esperto  ou 
mais  forte  os  bens  do  mais  ignorante  ou  mais 
fraco.  Os  arquivos  do  universo  estaÕ  cheios  de 
provas  do  contrario.* 

A  guerra  nunca  dtixa  uma  nação  no  estado  em 
que  a  achou^  disse  Burke  :  esta  reflexão  deve^^sc 
particularmente  aplicar  aos  elifeitos.da  guerra 
que  produzio  o  Congresso.  ^  Nunca  houve  fim 
de  guerra  que  deixasse  as  naçoens  tao  distantes 
do  ponto  em  que  a  tinhaÕ  começado. 

^  La  Fontaine  disse: — 

JupÍD,  pour  chaque  éut,  tnít  dedx  tables  au  monde : 

L'adroit,  le  vigilant,  et  le  fort  sont  assis 
A  la  preraíère  ;  et  les  petits, 
Mangeant  leur  reste,  i  la  seconde. 
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NaÕ  devemos,  com  tudo,  perder  de  visU  a 
natureza  das  reclamaçoens  a  que  deram  lugar  as 
reuoioens  e  Cessoens  em  que  já  temos  fatiado. 
Todas  eilas  procederam  de  que  naÕ  se  viram  em 
tal  operação  se  naõ  satisfacçoens  de  interesses 
pessoaeSy  e  de  que  nada  se  descobrio  nella  que 
indicasse  dçzejos  de  uma  utilidade  geral:  em 
uma  palavra,  na5  se  vio  nem  o  valor  nem  a 
recompensa  do  sacrifício.  Os  homens  nunca. 
recuza5  sacrificar-se  pelo  bem  geral ;  mas  por 
outro  igual  sentimento  de  justiça,  que  .dezejaÕ 
para  si  e  para  os  outros,  também  se  mostraS 
mseqsiveis  quando  vêem  que  «taes  sacrifícios  so 
tendem  a  satisfazer  interesses  particulares.  Nen- 
hum hotnemj  e  com  muita  razaõ,  se  tem  em  taô 
pouco  que  se  julgue  destinado  pela  natureza  para 
servir  de  victima  ou  de  alimento  á  voracidade  dos 
outros. 

Se  o  Congresso  tivesse  consegui ntemente  mos- 
trado nestas  cessoens  ou  reunioens  que  haviaÕ 
motivos  irresistivelmente  necessários  para  uma 
grande  utilidade  publica,  na5  podia  haver  duvida 
de  que  tao  nobres  motivos,  sanccionados  pela 
opinião  publica  universal,  fossem  geralmente 
aprovados :  mas  faé  couza  bem  singular;  fazse 
seippre  muito  pouco  cazo  do  império  que  a 
razaõ  tem  sobre  o  homem,  e  do  quanto  ella  até 
opera  dentro  de  seo  coração !  Quando  os 
homens  chegaÕ  a  conhecer  a  justiça  e  a  razaõ 
dascouzas  nunca  as  contradizem,  basta-lhes  só 
ter  este  conhecimento.  Assim  quando  viram 
que  so  cada  um  cuidava  de  si,  que  se  na5  tinhaS 
<em  vista  a  segurança  da  Europa,  porem  as  iíidem- 
nidades  para  este  ou  para  aquelle  Príncipe ;  que 
um  pedia  tantos  milhoens  d^almas,  outro  pedia 
tantos  •  r  .  .  ;  que  um  já  tinha  agarrado  para 
si  uma  naçaÕ,  e  outro^  outra;  então  ás  re- 
clamçoens  foraS  geme3i  e  tantos  forao  os  que 
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as  ouviram  quantos  foraÕ  os  que  as  approvaramc 
O  orgulho  e  a  dignidade  natural  do  homem  ele- 
varam-se  enta5  contra  todos  os  que  viram  estar 
contando  as  cabeças  dos  homens  como  cabeças 
de  gado,  destinados  para  serem  destribuidas  por 
meia  dúzia  de  cajados. 

Este  erro  foi  importantissimo^  e  fatal;  porque 
semeou  no  espirito  da  geração  actual  abundantes 
sementes  de  um  longo  descontentamento,  e  deu 
uma  resposta  sem  replica  a  todos  esses  que  se 
queixaÕ  de  que  os  povos  se  tem  tornado  inquietos, 
e  mais  difficeis  de  serem  governados.  £  que 
milagre?  quando  os  povos  vêem  que  os  governos 
os  tratao  como  bestas  ! 

£  em  que  tempo  ainda  se  dao  estes  attaques  á 
mais  precioza  propriedade  das  naçoens  ?  Hè  tm- 
mediatamente  depois  de  toda  a  gritaria  que 
ouvimos  fsLzer  de  uma  extremidade  a  outra  da 
Europa  contra  os  que  deu  Napoleão .'  hé  depois 
de  tudo  o  que  se  repetia  á  favor  dos  direitos 
das  naçoenSy  e^  das  promessas  que  se  íizeraÕ 
de  lhes  dar  a  felicidade !  Esta  felicidade  veríaÕ 
ellas  de  certo  em  couzas  feitas  em  benefício 
geral,  mas  naÕ  a  podem  ver  em  couzas  que  só 
foraÕ  á  bem  de  alguns  interesses  particulares. 
Como  se  poderá,  por  exemplo,  persuadir  á  Itália 
que  ella  nao  podia  ser  feliz  sem  ser  Austríaca? 
A  Génova,  sem  ser  incorporada  no  Piemonte  ?  e 
ã  uma  parte  da  Saxonia,  sem  ser  o  instrumento 
dos  interesses  particulares  da  Prússia  ?  De  tal 
persuasão  seria  mais  capaz  a  totalidade  da 
Saxonia^  porque  a  par  do  descontentamento  da 
sua  reunião  á  Prússia  veria  também  alguma  ven- 
tagem,  como  a  de  pertencer  a  uma  grande  naçaÕj 
assas  forte  para  a  poder  efiicazmente  defender. 

Ao  mesmo  passo  que  o  espirito  publico  da 
Europa  reclamava  contra  estas  disposiçoens  illi- 
beraes^  haviao  também  membros  do  Congresso 
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que,  para  se  opporem  á  certos  projectos,  procla- 
mavao  bem  altamenente  os  direitos  dos  povos,  e 
reprovavaÕ  certas  reunioens  projectadas.*  To- 
davia estes  mesmos  membros>  gritando  contra 
umas»  deixavao  passar  outras  :  assim  os  vimos 
protestar  contra  a  reunião  da  Saxonia,  e  con- 
sentir na  sua  partilha ;  e  os  vimos  guardar  xxm 
profunda  silencio  na  reunia5  da  Itália,  que  era 
objecto  muito  mais  importante.     « 

O  Congresso  pecou  portanto  em  tudo  isto  pelo 
que  disse  e  o  que  nao  disse,  pelo  que  fez  e  pelo 
que  deixou  de  fazer.- 

As  cessoens  e  reunioens  de  povos  trazem 
sempre  com  sigo  um  certo  descontentamento, 
quando  nao  hé  ódio,  que  influe  nao  só  nos  povos 
cedidos  mas  naquelles  ainda  que  o  nao  sao :  isto 
suposto,  deviaÕ-se  ao  menos  dar  á  esta^  mudanças 
certas  formas  nobres  e  grandes,  que  tanto  fossem 
dignas  dá  cauza^  como  dos  auctores  destes  arranjos. 
Mas,  em  vez  disto,  que  se  fez  ?  Gastaram-se  três 
mezes  em  formar  cálculos  e  somas  arithmeticasi 
as  mais  vergonhozas  para  a  espécie  humaiía. 

£staiadecencia  nao  escapou  á  publica  attençaÕ, 
e  Bem  podia  escapar  em  um  tempo ,  em  que  o 
espirito  de  indagação  examina  todas  as  questoens, 
e  até  as  mais  pequenas  signiíicaçoens  das  palavras 
e  das  acçoens.  Desta  violaça5  da  dignidade  do 
homem  e  dos  direitos  das  naçoens^  nasceo  por 
conseguinte  o  profundo  sentimento  da  existência 
de  semelhantes  direitos ;  e  se  entrou  a  fazer  mais 
ca^o  delles  em  proporção  do  desprezo  que  se 
lhes  dava.  Assim  também  o  ódio  publico,  quip 
tal  desprezo  excitou,  propagou-se  mais  extensa 
e  profundamente  do  que  teria  acontecido  se  taes 
cessoens  houvessem  sido  feitas  debaixo  de 
formas  mais  decentes  e  honrozas. 

O  modo  de  calcular  o  valor  de  um .  dominio 

*  Veja-ie  a  Nota  apresentada  pel^  Embasada  Franceza. 
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pelo  Bumero  das  almas  mostrou  que  a  parte  qmís 
nobre  do  homem  era  reputada  como  objecto 
material,  e  a  couza  menos  «lobre,  como  destinada 
para  o  serviço  dos  outros.  Assim  vimos  a  revo- 
lução principiar,  contando  nas  deliberaçoens 
publicas  os  votos  por  cabcfaSj  e  acabar,  distri- 
buindo almas  por  diversos  senhores. 

(Continuar-se^ha  em  o  "No.  seguinte,) 


Manuscrito  "cindo  de  Stà.  Helena  por  um  modo 

desconhecido. 

(Continuado  da  pag.  334?  do  No.  antecedente.) 

O  inconveniente  que  tem  os  grandes  exércitos 
bé  que  o  general  nunca  pode  estar  em  toda  a 
parte.  As  minhas  manobras,  foraÕ,  segundo  me 
parece,  as  melhores  que  eu  tenho  combinado; 
porem  o  General  Vandamme  desamparou  a  soa 
posiça5,  e  deixou-se  agarrar.  Cuidafido  que  tiía 
ser  Marechal  do  Império,  Macdona)^  esteve 
quazi  aponto  de  morrer  afogado ;  e  o  Maradial 
Ney  deixou-se  livremente  bater :  assim,  dentro 
de  algumas  horas  todo  o  nieo  plano  ficoo  tnii»5- 
toniado. 

Acbava*me  batidój  e  por  tanto  ordenei  a  reti- 
rada:  apezar  disso,  eu  ainda  estava  bem  fbrte 
para  tomar  a  offensiva,  mudando  de  tenreni». 
Nao  quiz  também  perder  a  vantagem  das^  Praças 
<)Qe  eu  occupava,  por  que  se  ganhasse  itmá  ao 
victoria  ficava  senhor  de  todo  o  norte  até  Dant- 
srick.  Reforcei,  pelo  contrario,  minhas  guami- 
Çoens,  e  lhes  ordenei  de  rezistirem  até  a  uUima 
extremidade.  Nesta  parte  executaram  ellas  mui 
*bem  as  minhas  ordens.  ' 

Setirava-me  lentamente  com  tima  massa  res- 
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Ceitavel ;  porem  retirava*me,  e  os  inimigos  me 
iao  seguindo,  crescendo  cada  vez  mais^  por  que 
nada  engrossa  tanto  os  batalhoens  comb  a  boa 
fortuna  das  batalhas.  Toda  a  inimisade^  que  o 
tempo  tinha  acumulado^  apparecia  agora  á  uoi 
tempo.  Os  Alêmaens  queríaÕ  vingar-se  dos 
males  da  guerra,  e  o  momento^era  propicio, 
porque  eu  me  achava  batido.  Bem  como  eu  o 
tinha  previsto,  meos  inimigos  rebentavao  da 
terra.  Esperei  por  elles  em  Leipsick,  nessas 
mesmas  planicíes  em  que  pouco  antes  tinhao  sids 
derrotados. 

A  nossa  posição  na5  era  boa,  porque  éramos 
atacados  em  meio  circulo  :  a  mesma  victoria  naÕ 
.podia  dar-nos  grandes  resultados.  Tivemos 
com  eíFeito  bpa  fortuna  no  primeiro  dia,  sem  com 
tudo  podermos  ton^ar  a  oíTensiva:  foi  por  tanto 
uma  batalha  nulla,  que  foi  precizo  tornar  ^ 
começar.  O  exercito  combatia  muito  bem, 
apezar das  suas  fadigas;  mas  entaÕ,  por  um  acto 
quQ.  a  posteridade  designará  como  bem  lhe  pare- 
cer, os  alliados,  que  combatiao  em  nossas  fileiras» 
TX)l(aram  inopinadamente  as  armas  contra  nós,  e 
fomos  vencidos. 

Tomámos  o  caminho  de  França;  mas  tao 
longa  retirada  nao  se  podia  fazer  sem  desordem* 
A  fadiga,  e  a  fome  mataram  muita  gente.  Os 
Bávaros,  depois  de  haverem  dezertado  de  nossas . 
bandeiras,  ainda  quizerao  cortar-nos  o  caminho 
para  França :  os  Francezes  marcharam  sobre  seos 
cadáveres,  e  entraram  em  Moguncia.  Esta  reti- 
rada custou  tanta  gente  como  a  retiradia  da 
Bussia. 

Nossas  perdas  erao  tamanhas,  que  eu  mesmo 
fiquei  consternado.  A  naçào  cahiu  em  abati- 
mento, e  se  os  inimigos  tivessem  continuado 
aua  marcha,  poderiao  ter  entrado  com  a  nossa 
retaguarda  em  Paris.    Mas  o  aspecto  da  França 

VoL.  XX.  3  M 
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09  intimidou  :  por  muito  tempo  ficaram  olhando 
pára  ás  nossas  fronteiras  sem  ouzarem  passa-las. 

Já  se  naÕ  tratava  de  gloria  mas  da  honra  dá 
França;  e  hé  por  isso  que  eu  ainda  muito  con- 
tava com  os  Francezes.  Porem  eu  jâ  nao  era 
feliz,  e  fui  muito  mal  servido.  NaÕ  acuzo  porem 
esse  povo,  sempre  pronto  a  derramar  seo  sangue 
pela  pátria ;  também  nao  acuzo  nimguem  dé 
traição^  porque  ser  verdadeiro  traidor  he  mais 
difficil  do  que  se  pensa ;  acuzo  somente  essa  falta 
de,  animo  que  hé  o  fructo  ordinário  das  desgraças. 
£u  mesmo  senti  este  eífeito.  O  homem  desani- 
mado fica  indecizo^  porque  nao  vé  de  ante  de  si 
éenaÕ  máos  aspectos  ;  e  o  peor  de  tudo  em  todos 
os  negócios  hé  a  indecisão: 

£u  devia  ter  desconfiado  deste  abatimento 
geral,  e  providenciar  tudo  por  mim  mesmo ;  mas 
confiei  n'um  ministério  assustado,  e  tudo  se  exe- 
cutou mal.  As  praças  fortes  nao  estavaS  nem 
reparadas  nem  fornecidas^  porque  havia  mais  dê 
vinte  annos  que  naÕ  tinhaÕ  sido  ameaçadas.  O 
zello  dos  paizanos  suprio  tudo,  porem  a  n^aiot 
parte  dos  Commandantes  erao  velhos  doentes, 
que  só  tinháÕ  sido  nomeados  para  nellas  des- 
cançar.  Quasi  todos  os  meos  Prefeitos  eraõ 
tímidos,  e  só  cujdavao  em  ganhar  tempo  e  nao 
em  défeâder-se.  £u  deveria  te-los  mudado  com 
'tempo  para  só  ter  na  primeira  linha  homens 
intrépidos,  se  com  tudo  hé  possível  acha-los 
entre  aquelles  que  tem  muito  que  perder. 
-  NaÕ  tinhamos  ainda  nada  pronto  para  a  defeza, 
quando  os  Suissos  abriram  aos  alliados  a  passa- 
gem do  Rbeno.  Apezar  de  suas  victorias  os 
inimigos  naÕ  ouzaram  arrosta-lo  em  frente,  e 
'8Ó  avançaram  á  passos  de  lobo,  isto  hé,  com 
'cautela.  ReceavaÕ  poder  marchar  sem  obstá- 
culo por  uma  terra,  que  supponhaÕ  estar  coberta 
de  baionetas.    Todavia  nao  encontraram  nossas 
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vaúguardas  se  nao  em  Latigres.  Ali  começou 
essa,  campanha,  muito  conhecida  para  que  eu 
precize  descreve-la,  mas  que  conservara  um  nome 
immortal  a  esse  punhado  de  homens  valentes 
que  nunca  desconfiaram  da  salvaça5  da  França. 
Tamanho  valor  me  restituio  a  confiança^  e  por 
três  vtzcs  julguei  que  com  taes  soldados  nen*- 
huma  couza  era  jà  impossivel.  £u  tinha  ainda 
um  exercito  na  Itália,  e  fortes  guarniçoens  em 
o  norte;  mas  nao  tinha  tempo  para  os  chamar 
em  meo  socorro  :  era  precizo  vencer  no  lugar 
em  que  me  achava.  A  sorte  da  Europa  só  de- 
pendia de  mim;  nenhum  pontb  era  iqiportante 
senaÕ  o  que  eu  pizava. 

Os  allíados  oífereciao*-me  a  paz,  tanto  hé  que 
ainda  se  receavao  de  mim.  ^  Mas  eu  a  tinha 
recusado  em  Dresda,  e  jà  nao  podia  aceita-la  em 
ChatilloB.  Para  fazer  a  paz  era  precizo  salvar 
a  França,  e  tornar  a  arvorar  as  águias  sobre  o 
Ilheao. 

.  Depois  de  uma  tal  experiência,  as  nossas  armas 
devíaÕ  ser  reputadas  invenciveis,  e  nossos  inimi* 
gos  teria5  tremido  á  vista  dessa  fatalidade  que 
me  dava  a  victoria.  Ainda  senhor  do  meio-dia 
e  do  norte  por  meio  das  minhas  guarniçoens, 
podia  com  uma  só  batalha  recobrar  o  meo  ascen* 
dente<.  £  nesse  cazo  teria  a  gloria  dos  revezes 
assim  como  a  das  victorias,  « 

Este  rezultado  estava  á  ponto  de  realizar-se, 
porque  as  minhas  manobras  tinhaÕ  sido  bem 
succedidas.  Uma  insurreiça5  geral  hia  dar  cabo 
de  tudo,  e  para  ella  só  faltava  um  instante* 
Mas  a  minha  perda  estava  decidida.  Um  Correio, 
que  eu  imprudentemente  mandei  á  Imperatriz, 
foi  agarrado  pelos  alliados,  e  por  elle  viram  que 
ijstavao  p^didos^  Então  um  Corso,  que  era  um 
de  seos  conselheiros,  lhes  mostrou  que  a  pru* 
detiQjía  era  mais  petigoza  do  que  a  audácia;  e 
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ellea  tomaram  o  único  partido  que  eu  naõ  tinha 
previsto,  porque  era  o  único  bom  que  tínbaõ. 
Ganharam-me  a  deanteira,  e  marcharam  para 
Pariz. 

Tinha-se-lhes  prometido  uma  fácil  entrada; 
mas  esta  promessa  teria  sido  illuzoria,  se  eu 
tivesse  depozitado  em  melhores  maon.s  a  defeza. 
de  Pariz.  Tinha  confiado  muito  na  bonra  dá 
nação,  e  loucamente  deixei  em  liberdade  indiví- 
duosr  que  eu  conhecia  por  faltos  de  todos  os  sen* 
timentos  honrados.  Cheguei  mui  tarde  para 
poder  socorre-la ;  e  essa  cidade,  que  naÕ  soube 
defender  aeos  soberanos  nem  seos  muros,  já  tinha 
aberto  as  portas  aos  estrangeiros. 

£u  acuzei  o  General  Marmont  de  me  ter 
atraiçoado :  hoje  me  desdigo,  e  lhe  faço  a  jus- 
tiça que  merece.  '  Nao  houve  um  só  soldado 
que  trahisse  a  fidelidade  que  devia  â  sua  palrla : 
os  traidores  forao  de  outra  classe.  Mâs  naS 
pude  cohter-me  no  primeiro  momento  da  minha 
dor,  vendo  a  capitulação  de  Pariz  assiguada  pelo 
meo  mais  antigo'  companheiro  d  armas. 

A  cauza  da  revolução  íícou  perdida  assim  que 
eu  fui  vencido.  Mas  nao  forao  os  realistas,  ne» 
os  cobardes,  nem  os  descontentes  que  me  des^ 
truiram  :  forao  os  exércitos  inimigos.  Os  allia* 
dõs  erao  senhores  do  mundo,,  porque  eu  já  lhes 
jia5  podia  disputar  esse  império. 

Achei- me  em  Fontainebleau  rodeado  de  tropa 
iiel,  mas  pouco  numerosa.  Ainda  com  alia  podia 
tentar  a  sorte  dos  combates,  porque  sei  era  capaz 
de  todas  as  acçoens  heróicas ;  porem  á  França 
teria  custado  bem  caro  o  prazer  desta  vingança, 
Ella  nuii  justamente  me  poderia  enta5  acuzar  de 
seos  niales,  e  eu  quero  que  só  me  acuze  da  muita 
gloria  que  dei  ao  seo  nome.  £m  tal  cazo 
resignei  me. 

VieraÕ-me  propor  que  abdicasse.     £a  achei 
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ridícula  tal  proposição;  porque  a  minha  abdi- 
cação jâ  datava  do  dia  em  que  tinha  sido  ven- 
cido. Com  tudo,  como  esta  formula  podia  ser 
ainda  de  alguma  utrlidade  para  meo  filho,  não 
duvidei  assigna-Ia. 

Um  partido  numerozo  dezejava  muito  que  meo 
filho  subisse  ao  throno  para  conservar  a  revolur 
çaÕ  com  a  minha  dinastia;  porem  isto  era  impos- 
sível. Os  alliados  já  nem  mesmo  podiaõ  escolher : 
eraÕ  forçados  a  chamar  os  Êourbous.  Cada  um 
tem  querido  gloriar-se  de  haver  co-operado  para 
a  sua  volta/  mas  etla  foi  forçada ;  porque  era  a 
consequência  immediata  dos  princípios  porque 
se  andava  em  guerra  há  vinte  annos.  Quando 
eu  cingi  a  coroa  roubei  o  throno  aos  povos,  e 
dando-o  agora  aos  Bourbons,  era  o  mesmo  que 
rouba-lo  também  aos  soldados  felizes.  Este 
era  pois  o  único  meio  de  apagar  para  sempre  o 
fogo  revolucionário.  Qualquer  outro  soberana 
que  se  chamasse  para  b  throno  de  França  sane*» 
cionaria  solemneinente  a  revoluça5 ;  e  seria  um 
acto  insensato  da  parte  dos  Soberanos. 

Ainda  direi  mais :  a  volta  dos  Dourbons 
era  uma  felicidade  para  a  França.  Salvava*a 
da  anarquia,  e  lhe  prometia  descanço  porque 
lhe  segurava  e  paz.  Esta  era  fqrçada  eiitre  oá 
alliados  e  os  Bourbons,  porque  uns  eraS  mutua-, 
mente  garantes  dos  outros.  A  França.  naÕ  era 
oompliee  nesta  paz,  porque  ella  naÕ  se  fazia 
eoi  seo  favor,  mas  só  á  benificio  da  família  que 
aos  alliados  co&vinha  pôr  sobre  o  throno. 
Era  um  tratado  com  que  se  pertendia  agra- 
dar á  todo  o  munda; .  e  por  isso  era  também 
o  melhor  modo  que  a  França  podia  ter  de  sahir 
menos  mal  da  maior  derrota  que  tem  tido  uma 
naçaõ  militar. 

Acheí-me  prizioneiro,  e  esperava  ser  tratado 
como  tal.    Porem  quer  fosse  por  essa  espécie  de 
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respeito  qué  sempre  inspira  um  velho  soldado,  quer 
por  esse  espirito  de  generosidade  que  dirigio  esta 
revolução,  deixaram^me  escolher  um  azílo.  Os 
alliados  cederam-me  uma  ilha  e  um  titulo^  que  con- 
cideraram  como  insignificantes ;  ^e  me  permitiraoi 
alem  disto  (generosidade  de  certo  mui  nobre)  de 
levar  comigo  um  pequeno  numero  de  velhos  sol- 
dados, com  os  quaes  tinha  corrido  tantos  azares. 
£  ainda  mais,  permitiram-me  levar  comigo  alguns . 
d'esses  homens  k  quem  a  desgraça  nunca  des- 
anima. 

Separado  de  minha  mulher  e  nieo  filho,  contra 
todas  as  leis  divinas  e  humanas,  retirei-me  para  a 
ilha  d'Elba,  sem  nenhuns  projectos  futuros.  £u 
naõ  era  mais  do  que  um  dos  espectadores  do 
século.  Mas  nimguem  melhor  do  que  eu  con- 
hecia em  que  maons  hia  cahir  a  Europa :  sabia 
mui  bem  que  seria  governada  ao  acazo,  e  que  os 
azares  deste  mesmo  acazo  podiao  ainda  obrigar- 
me  a  figurar  no  mundo.  Todavia,  vendo-me 
impossibilitado  de  contribuir  para  eUes  naÕ  for- 
mava planos  alguns,  e  vivia  como  homem 
estranho  para  historia  do  tempo.  Porem  a 
marcha  dos  successos  apressava-se  mais  do  que 
eu  tinha  imaginado,  é  fui  poriassim  dizer,  surpre- 
hendido  por  elles  no  interior  do  meo  retiro. 

Lia  as  gazetas,  e  por  ellas  sabia  em  suma 
quanto  se  passava.  Procurei  por  tanto  conhecer 
o  espirito  das  couzas  a  travez  de  todas  as  men- 
tiras que  se  publicavaÕ,  Pareceo-me  evidente 
que  El  Rey  Luiz  XVIII  tinha  efitrado  no  segredo 
do  seo  século,  e  conhecia  que  a  maioria  da  França 
queria  a  revolução.  Elle  sabia,  por  vinte  annos 
de  experiência,  que  o  seo  partido  era  mui  fraco 
para  resistir  á  esta  maioria,  assim,  como  que  o 
maior  numero  Sempre  a  final  domina  o  menor. 
£ra-lhe  precizo  logo,  para  reinar,  bandear-se 
com    esta  maioria,  isto  hé,  com  -  a  revolução. 
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Mas,  para  na5  parecer  revolucionarioj  era  pre- 
cizo  que  El  Rey  organizasse  de  novo  a  revo- 
lução^ em  virtude  d'esse  direito  divino  que  lhe 
coubera  em  sorte. 

Esta  idea  era  inseiihoza,  porque  fazia  com 
que  os  Bourbons  fossem  revolucionários  sem 
escrúpulo  de  consciência,  e  tornava  realistas  ós 
mesmos  revolucionários,  mantendo  seòa interesses 
e  suas  opinioens.  Na5  devia,  por  consequência^ 
havef  mais  do  que  um  coração  e  um  espirito  em 
toda  a  naçaÕ ;  è  hé  isto  o  que  se  dizia,  ainda  que 
naÕ  era  com  eíFeito  verdade. 

Esta  combinação  era  com  tudo  taÕ  feliz,  que  a 
França,  assim  dirigida,  viria  a  ser  em  bem  poucos 
annos  mui  florescente.  El  Rey,  por  este  mero, 
teria  resolvido  com  um  só  rasgo  de  penna  o-diffi- 
cil  problema  porque  eu  guerreei  por  espaço  de 
vinte  annos;  pois  que  assim  estabelecia  uma 
nova  economia  politica  em  França,  e  a  fazia 
reconhecer,  sem  contradicçaõ,  por  toda  a  Europa. 
Para  isto  nada  mais  precisava  do  que  saber 
governar  em  sua  caza. 

Para  operar  esta  grande  obra,  El  Rey  tinha 
dado  uma  Charta,  fabricada  como  todas  as 
Chartas.  Ella  era  excellente,  porque  todas  o 
sa5  quando  as  fazem  observar.  Mas  como  ás 
Cbartas  nao  sao  mais  do  que  folhas  de  papel» 
nunca  tem  outro  valor  alem  daquelle  que  lhes  da 
a  aúctoridade,  incumbida  de  as  defender.  Com 
tudo,  esta  aúctoridade  nunca  existiu,  e  em  vez 
de  ser  depositada  nas  únicas  maons  que  eraÕ  res- 
ponsáveis, El  Rey  permitiu  que  se  dividisse  por 
todos  os  partidos  que  arvoravaS  seo  nome.  Em 
r  vez  de  elle  ser  o  único  Chefe  do  Estado,  con- 
sentiu em  fazer-se  chefe  de  partido.  Assim  èm 
França  tudo  tomou  a  côr  de  facçaõ,  e  a  anarquia 
só  dominou. 
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Des4f  entaS  naÕ  se  vio  mais  que  iuconse*' 
quencia  e  contradicçaÕ  no  sistema  da  corte.  As 
palavras  naS  correíspondiaõ  còm  as  obras,  porque 
no  fundo  do  coração  na5  se  gostava  das  couzas 
que  existiao. 

.  £l  Rey  havia  dado  a  Charta  para  que  naõ  lha 
dessem;  mas  hé  evidente  que,  depois  do  primeiro 
mopoento,  logo  os  Realistas  esperaram  de  a  hir 
rasgando  folha  a  folha/  porque  de  facto  ella  naÕ 
lhes  servia.   - 

Para  o  edifício  do  governo  apenas  se  tinhaÕ 
juntado  os  niateriaes.  Tinha-se  re-orgaoizado  a 
nobreza,  nias  naÕ  se  lhe  deraS  prort)gativas  nem 
poder.  Naõ  era  democraticfi,. porque  era  exclu- 
siva; naõ  era  aristócralica,  porque  de  nada 
figurava  no  Estado.  £ra  por  tanto  um  bem 
mão  serviço  o  que  se  havia  feito  á  nobreza, 
creando-a  por  esta  maneira.  Estava  como  em 
estado  de  guerra,  porque  oíFendia  as  mais  classes» 
e  naõ  se  lhe  haviaÕ  dado  meios  alguns  de 
defeza^  Era,  com  eífeito,  uma  verdadeira  con- 
tradicçaS,  de  que  deviaÕ  originar-se  contínuos 
debates. 

Também  quizeram  re-organizar  o  Clero;  t 
escolheram  para  levantar  o  throno  e  o  altar  um 
Bispe  que  abjurou  o  Episcopado. 

Fertendia*se  lançar  um  véo.  sobre  toda  a  revo- 
lução; e  desenterraram-se  seos  cadáveres. 

Tentou-se  fazer  marchar  a  revolução  de  89 
por  meio  de  Realistas,  e  a  contra  revolução  de  31 
de  Março  por  meio  de  £x«con  vencionaes*  Ambos 
elles  naõ  fizeram  o  que  deviaõ,  porque  as  revola- 
çoens  só  podem  ser  dirigidas  por  homems  que 
nasceram  com  ellas.  El  iíey  naõ  deveria  ter 
empregado  senaõ  homens  de  vinte  annos. 

Procurava-se  manter  a  revolução,  e  desacredi- 
tavaõ-se  suas  instituiçoens.     Com  isto  se  dea- 
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contentou  a  totalidade  da  naçaõ,  que  havia  sido 
educada  com  ellas^  e  estava  acostumada  a  res* 
peita-Iasu 

Conservaram  meos  soldados,  porque  tinhaS 
medo  delles;  porem  mandava-se-lhes  passar 
revista  por  homens  que  Ibe  fallavaS  de  gloria, 
cortejando  os  Cosacos. 

Nimguem  tinha  confiança  naS  couzas  exis* 
tentes^  porque  naÕ  se  lhes  via  alicerce.  Na5  o 
havia  nos  inieresses  recíprocos,  porque  todos 
estavaS  abalados;  naõ  o  havia  nas  opinioens, 
porque  todas  eraÕ  inimigas  umas  das  outras;  e 
naõ  o  havia  finalmente  na  força,  porque  ã  frente 
do  governo  nao  haviaÕ  braços  nem  vontade* 

£u  estava  bem  informado  de  quanto  se  pas- 
sava no  Congresso  de  Vienna,  que  se  entretinha 
a  imitar-me.  Assim  sube  â  tempo  que  os  minis- 
tros de  França  tinhaS  persuadido  o  Congresso 
a  que  eu  fosse  tirado  da  ilha  d^Elba  para  me 
desterrarem  para  Santa  Helena.  Custou-me,  com 
efieito,  muito  a  crer  que  o  Imperador  da  Rússia 
se  rezotvesse  a  quebrar  tao  cedo  a  fé  dos  tratados  ; 
jporque  eu  sempre  fiz  muito  bom  conceito  do  seo 
caracter :  com  tudo  tive  esta  certeza,  e  meditei 
no  modo  de  me  livrar  da  sorte  que  me  desti- 
navaÕ. 

Meos  pequenos  meios  de  defeza  naÕ  podiaÕ 
durar  muito  ;  e  neste  cazo'procurei  crear  outros 
maiores,  para  me  pôr  em  estado  de  apparecer 
outra  vez  temivel  de  ante  de  meos  inimigos. 

A  França  naÕ  tinha  confiança  em  seo  governo, 
nem  este  também  a  tinha  na  França.  A  naçaÕ 
havia  percebido  que  seos  interesses  nao'  eraÕ  os 
do  throno,  e  que  os  do  throno  naÕ  eraÕ  os  seos  : 
era  uma  traição  mutua,  que  devia  perder  a  ambos. 
£ra  pois  tempo  de  a  prevenir ;  e  entaS  concebi 
um  projecto  que  parecera  atrevido  na  historia,, 
mas  que  na  realidade  era  muito  racionavel. 

Vql.  XX.  3  N 
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Pensei  em  tornar  a  saotar-me.  sobre  othronv 
de  França.  Por  fracas  que  fossem  minhas  forças» 
ellas  era5  ainda  maiores  que  as  dos  Realisteô; 
porque  cu  tinha  por  alliado  a  honra  da  França, 
qu^  nunca  morre  em  coração  de  Franceses. 
'  Confiei  pois  tudo  de$ta  alltança.  Pastei  re- 
vista à  minha  pouca  tropa»  para  quem  destinaya 
empr€za  tamanha.  Os  soldados  estavao  rotos, 
porque  nunca  tive  com  que  os  vestir  de  novc^ 
mas  para  suprir  esta  falta  tinhaõ  coraçoens  m« 
trépidos. 

Nao  gastei    muito>  tempo   em   preparar-me^ 

forque:  nao  levei  senão  armas^  Pensei  que  os 
'rangeres  nos  d^riaÕ  tudo.  O  Coronel  Inglczi 
que  estava  destinado  para  vigiar-me,  tioba  oido 
divertir-se  para  Liorne,  e  eu  dei  a  vela  com  muito 
bom  vento* 

A  nossa  pequena  frotilha  nao  sofreu  nada,  t 
nós  fizemos  a  passagem  em  cinco  dias.  Avistei 
em  fim  as  costas  de  França,  perto  daqueUe  ibcsibo 
lugar  em  que  eu  havia  desembarcaao  quinze  aa» 
noa  antes  na  minha  volta  do  Egipto.  A  fortuiuk 
parecia  favorecer^me  como  eataS ;  .e  como  entaÕ 
eu  voltava  á  mesma  terra  de  floria,  para  reaaiuMtr 
suas  águias,  e  restituir-lbe  a  independência. 

Desembarquei  sem  obstáculo,  e  achei-me  em 
França ;  mas  eu  agora  era  infeliz.  Meo  cortejo 
naÕ  se  companha  se  naÕ  de  um  punhado  de 
amigos  e  companheiros  d'armas,  que  tinhaS 
querido  partecipar  comigo  da  felicidade  e  da 
d^graça.  Mas  esta  mesma  circunstancia  servia 
para  excitar  o  respeito  e  o  amor  dos  Francezes. 

NaÕ  tinha  plano  algum  determinado,  porque 
conhecia  vagamente  o  que  se  passava:  as  minhas 
decisoens  dependiaõ  dos  successos*  Uavta  uni* 
ç^m/^oXe  tomado  certas  resoluçoens  pais  çaaos 
prováveis^ 

Fu  SQ  tiptift  um  eaminho  que  podesse  tomir. 


Literatura  Portugueza.  467 

• 

porque  necessitava  de  um  ponto  de  apoio;  e 
Grenoble  era  a  única  praça  forte  mai»  vesinha. 
Marchei,  por  tanto,  rapidamente  para  Grenoble, 
a  fim  de  conhecer  o  que  podia  esperar  da  minha 
empreza.  O  bom  acolhimento  que  ali  tive  foi 
superior  ao  que  eu  esperava,  e  me  confirmou  no 
meo  projecto.  Vi  que  a  porção  do  povo,  que 
naÕ  estava  corrompida  pelas  paixoens  nem  pdot 
interesses^  conservava  um  caracter  enérgico,  que 
ae  envergonhava  da  humilhação  que  sofria* 

Descobri  em  fim  as  primeiras  tropas  que  se 
mandaram  marchar  contra  mim,  e  que  se  com- 
puiihao  dos  meofi  próprios  soldados.  Fui- me 
diceito  a  ellas  aem  medo,.  ta5  certo  en  estava  que 
Qa5  ou^saríao  atirar-me.  £  como  o  fariao,  vendo 
o  seo  Imperador,  que  marchava  á  frente  desse» 
velhos  mestres  da  guerra,  que  lhe»  haviao  por 
tantas  vezes  ensinado  o  caminho  das  batalhas  r 
Eu  era  ainda  o  mesmo  homem,  pois  que  vinha 
reatituir-lhes  a  independência  com  as  minbas 
águias. 

Asstm,  quem  poderia  crer  que  soldados  Fran* 
cezes^  por  um  momento  hesitassem  entre  jurar 
mentos  de  formula,  dados  de  baixo  de  bandeiraa 
estrangeiras,  e  a  f é  que  tinhao  jurado  a  aqudte 
que  vinha  libertar-lhes  a  pátria  r 

O  povo  e  os  soldados  receberam-me  com  as 
mesmas  deitionstraçoens  de  alegria.  Estas  de« 
monstraçoens  e  estes  vivas  ^raÕ  o  meo  único 
cortejo,  mas  equi valiao  bem  à  todas  as  pompas, 
porque  me  prometiaÕ  o  throno.* 

£«perava  achar  tal  ou  qual  resistência  nos 
Realistas,  porem  enganei^nae :  aao  me  fizeraõ 
nenhuma,  e  entrei  em  Pariz  sem  os  ver^  excepto* 
ás  janelas.  Nunca  houve  empreza>  por  mais 
temerária  que  pareça,  ^t  menee  *  custasse  a 
effeituar-se :  mas  a  razão  hé  porque  ^la  era  do 


468  íiteratura  Portuguexa^ 

gosto  do  povo,  e  que  tudo  hé  fácil  quando  se 
segue  a  õpiniaS. 

A  revolução  terminou-se  em  vinte  dias  sem 
ter  custado  uma  so  gota  de  sangue.  Â  França 
mudou  de  figura,  e  os  Realistas  correram  a  pedir 
socorro  aos  aiiiados.  A  nação,  restituída  ao  que 
era,  recobrou  sua  altivez.  £lla  era  livre,  porque 
tornando-me  a  pôr  sobre  o  throno,  acabava  de 
fazer  o  maior  acto  de  espontaneidade  que  com* 
pete  ás  naçoens.  Sim,  eu  naÕ  entrei  em  Pariz 
senaÕ  por  sua  e:;^ pressa  vontade,  porque  era  Im- 
possivel  poder  la  entrar  por  força,  so  com  os 
meos  600  soldados.  Vê-se  pois,  que  ella  naÕ  me 
temia  como  Príncipe,  e  que  me  amava  como  seo 
salvador.  A  grandeza  de  minha  empreza  fez 
esquecer  meos  revezes,  e  me  restituio  a  confiança 
dos  Francezes.  £u  era  de  novo  o  homem  4a 
sua  escolha. 

Nunca  a  totalidade  de  naçaÕ  alguma  se  expoz» 
como  a  Franceza,  a  uma  tao  perigoza  situação, 
com  tanta  boa  vontade  e  intrepidez  ;  porque  naÕ 
olhou  para  o  perigo  nem  para  as  consequências. 
O  amor  da  independência  inflamou  aquelle  povo, 
que  a  historia  colocará  a  cima  de  todos. 

£u  tinha  recuzado  a  paz  que  se  me  ofFereceo 
em  Chatillon,  porque  era  entaõ  Imperador  dos 
Francezes,  e  por  ella  era  forçado  a  descer  muito. 
Mas  nesta  ocaziaÕ  já  podia  aceitar  a  mesma  que 
se  concedeo  aos  Bourbons,  porque  vinha  da  ilha 
d'£lba,  ^  o  homem  pode  sempre  parar  quando 
sobe,  porem  nunca  quando  desce. 

Persuadi-me  que  a  £uropa,  aturdida  com  a 
minha  volta,  e  com  a  energia  do  povo  Francez, 
recearia  renovar  a  guerra  com  uma  naçaÕ,  cuja 
temeridade  estava  vendo,  e  com  nm  homem  que 
so  per  si  tinha  um  caracter  mais  forte  de  que 
todos  os  seos  exércitos. 
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Assim  teria  acontecido  ae  o  Congresso  se  dis- 
solvesse, e  podessemos  ter  tratado  separadamente 
com  os  Soberanos.  Mas  o  anror  próprio  os  esti- 
mulou, porque  estava5  todos  juntos ;  e  meos 
esforços  para  manter  a  paz  nada  poderam  con- 
seguir. 

Deveria  ter  previsto  este  resultado,  e  apro- 
veitar-me  immediatamente  do^  primeiro  enthu- 
siasmo  do  povo,  para  mostrar  ao  mundo  quanto 
ainda  éramos  tenuveis ;  porque  o  inimigo  teria 
então  desanimado  vendo  a  nossa  ouzadia.  Porem 
elle  na5  vio  se  naõ  fraqueza  e  indecisão  em  todos 
os  meos  passos,  e  vio  bem  ;  por  que  eu  jà  na5 
obrava  segundo  o  meo  caracter. 

Meo  ar  pacifico  adormeceu  a  naçaÕ,  porque 
lhe  dei  a  entender  que  a  paz  erá  possível.  Desde 
esse  momento  todo  o -meo  sistema  de  defezá  se 
perdeu^  porque  os  meios  de  resistência  ficaram 
sendo  inferiores  ao  perigo. 

Era  precizo  começar  de  Inovo  outra  revolução 
para  poder  ter  todos  os  recursos  que  ella  da  :  era 
precizo  exaltar  todas  as  paixoens  para  aproveitar 
de  sua  cegueira  :  sem  isto,  eu  naõ  podia  salvar  a 
França. 

£u  poderia  ainda  depois  conter  esta  segunda 
revolução,  como  fiz  na  primeira,  porem  nunca 

gostei  das  tempestades  populares,  porque  nunca 
à  força  bastante  para  as  dirigir.  £  pensando 
assim  enganei-me,  persuadido  de  que  apezar 
disto,  ainda  poderia  defender  as  Thermopylas, 
carregando  as  armas  em  doze  tempos. 

Pertendi,  todavia,  sempre  operar  uma-  parte 
desta  revoluçáo,  como  se  já  estivesse  esquecido 
de  que  todas  as  meias-medidas  nao  prestao  para 
nada.  OíFereci  à  nação  a  liberdade,  porque  ella 
se  queixava  de  que  eu  naS  lha  tinha  dado  no 
meo  primeiro^  reinado.  Esta  liberdade  produzío 
o  seo  effei to  ordinário^,  fallou  muito,  e  nada  fez. 
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Alem  disto,  a  classe  Imperial  desgostou-se,  por 
qae  eu  arruinava  o  sistema,  de  que  dependiaò 
seos  interesses ;  a  totalidade  da  naça5  nao  fez 
cazO' disso,  porque  pouco  lhe  importa  a  liber- 
dade ;  e  os  republicanos  desconfiaram  do  meo 
-  proceder,  porque  na5  era  com  forme  ao  meo 
caracter. 

Fui,  portanto,  eu  mesmo  aquelle  que  desuni  o 
Estado.  Isto  vi  eu  logo,  mas  contava  com  resti* 
tuir-lbe  a  uniaÕ  por  meio  da  guerra.  A* França 
acabava  de  erguer-se  com  tamanha  altive2,  tíaba 
mostrado  tamanlio  desprezo  pelo  futuro,  e  a  sua 
cauza  era  taÕ  justa,  (pois  que  dimanava  do  direito 
sagrado  de  todas  as  uaçoens)  que  esperei  ver  todo 
o  povo  correr  ás  armas  assim  que  ouvisse  as  vozes 
da  honra  e  da  indignaçaa  Mas  jà  era  tarde  ;  a 
occaziaÕ  tinha  fugido. 

Conheci  entaÕ  todo  o  perigo  da  mmha  posw 
çao  :  medi  o  ataque  com  a  defeza,  e  vi  que  naõ 
estavaõ  em  proporção.  Entrei  a  desconfiar  de 
meos  meios,  porem  era  jà  tarde  para  o  dizer.  Por 
uma  triste  fatalidade  ainda,  aenti-me  doente  nas 
vésperas  da  crize,  e  achei^me  com-  um  espirito 
abatido  dentro  de  um  corpo  enfermo.  Os  exér- 
citos se  avançavaÕ.  No  çieo  havia,  da  parte  dos 
soldados^  muita  determinação  e  enthusiasmo, 
porem  naõ  succedia  o  mesmo-  com  os  6hefes, 
Estesjâ  estavaõ  cançados,  jà  naÕ  eraÕ  moços,  já 
ttnhao  guerreado  por  muitos  annos,  jà  tinbao 
terras  e  palácios^  e  £1  Rey  lhes  tinha  conservado 
seos  bens  e  suas  dignidades.  HiaÕ  agora,  como 
aventureiros,  arriscar  tudo  comigo.  TornavaÕ  a 
começar  a  carreira;  porem  por  mais  que  se  goste 
da  vida,  pouca  gente  haverá  que  queira  passar  a 
mesma  duas  vezes :  as«ím  era  exigir  muito  da 
natureza  humana. 

Parti  finalmente  para  o  Quartel-General,  eu  só 
contra  o  mundo  inteiro.    Procurei  combate-lo,  e 


l 
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a  victoria  nos  foi  fiel  no  primeiro  dia,  ma^ 
desamparou-nds  no  segundo.  Ficámos  vencidos» 
e.  a  gloria  dç  nossas  armas  morreu  nos  mesmos 
carnpos  em  que  havia  nascido  vinte  e  trez  annos 
antes. 

Ainda  poderia  defender-me^^  porque  meos  sol- 
dados nunca  me  haviaÕ  de  desamparar ;  porem  a 
fuerra  so  era  feita  contra  mim.  Pedimm  aos 
rancezes  que  me  entregassem  a  meos  inimigos, 
mas  exigindo  delles  tal  baixeza  era  força-los  a 
naS  largarem  as  armas.  £u  naÕ  merecia  tamanho 
sacrifício  :  abdiquei.  Nem  eu  em  tal  cazo  já 
podia  escolher :  decidido  a  entregar-me  âos  ini* 
migos^  esperava  que  se  contentarem  com  o  re- 
téns que  se  hia  meter  em  suas  maons,  e  que 
dessem  a  Coroa  a  meo  filho.  Era  impossivel 
dar-lhe  o  throno  em  18J4,  mas  nao  o  era  já  em 
1815.  Eu  naS  digo  as  razoens ;  mas  a  posteri- 
dade talvez  as  dirá. 

NaÕ  sahi  de  França  se  naS  no  momento  em 

2ae  o  inimigo  já  se  aproximava  do  meo  retiro. 
\m  quanto  vi  Francezes  a  roda  de  mim^  quiz 
estar  no  meio  delles,  so  e  sem  armas :  era  a 
ultima  prova  de  confiança  e  de  timor  que  lhes 
podia  dar.  Era  a  declaração  grande  e  solemne 
que  eu  íàzia  de  sua  lealdade  â  &ce  do  mundo. 

A  França  respeitou  em  mim  a  desgraça  até  o 
momento  em  que  eu  deixei  para  sempre  o  seò 
terreno.  Poderia  ter  hido  para  a  America,  e 
^ar  o  espetaculo  da  minha  queda  ao  novo  mundo ; 
porem  depois  de  haver  reinado  em  França,  naS 
me  convinha  aviltar  seo  throno,  correndo  a  poz 
de  outra  gloria. 

Agora  prizioneiro  n'outro  hemispherio,  so 
tenho  que  defender  a  reputaçaS  que  a  histeria 
me  prepara.  Ella  dtrà,-*-que  um  homem,  por 
quem  um  povo  inteiro  se  sacrificou,  nao  pçdia 
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ter  taÕ  pouco  merecimento  como  seos  contempo^ 
raneos  afirmaÕ. 

Ftm. 
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O  Homem  Singular^  ou  Emilio  no  Mundo. 

(Continuado  da  pag.  350  do  Numero  antecedente.) 

Capitulo  final. 

Justificação  dos  dois  heróicos  atíiantes.—^Conchizai. 

Os  nossos  leitores,  costumados  a  extremai  pron- 
tidão em  todos  os  negócios  de  Burckard  pàe  e 
filho,  nao  íicaràÕ  agora  surprehendidos  de  ouvir 
que  em  dois  dias,  depois  da  ultima  conversa^rao 
que  Luís  teve  com  Maria,  já  esta  se  achava 
cazada  com  Muller.  Burckard  tractou  com  seo 
filho  de  procurar  un)a  existência  independente 
aos  dois  noivos,  pois  que  elle  cessava  de  ser  o 
Senhor  de  Elberg.  Começava,  por  tanto^  a 
tractar  jà  da  venda  da  sua  propriedade. 

Neste  meio  tempo  voltou  Roza  de  Brunswick 
coito  sua  tia  Seeburg.  Seo  cazamento  com  Laule^ 
se  tinha  difínitivamente  rompido.  Nem  Rossa 
nem  sua  tia  sabiao  ainda  da  mudança  de  fortuna 
que  a  familia  de  Burckard  hia  experimeutan 
Julgue-se  qual  séria  a  sua  pena,  particularmente 
a  de  Roza,  quando  souberam  que  seos  vesinhos 
seriaõ  em  poucos  dias  substituidos  por  novca 
proprietários !  . 
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Minha  tia,  disse  Roza;  eu  julgava  que  já 
naÕ  tinha  amor  á  Luiz;  agora  vejo,  que  me 
engannei.  As  illusoens  da  fortuna  tinhaõ 
corrompido  seu  coração;  agora  que  elle  hé 
pobre»  estou  certa,  que  esta  mudado  e  arre- 
pendido. Pobre  gente  !  replicou  a  tia  Seeburg; 
talvez  ua5  tenhaÕ  em  cáza  um  bocado  de  paS 
para  comer! — Grande  Deus  ! — Será  possível?— 
xloza  tomou  effecti vãmente  á  lettra  as  palavras 
da  tia.  Um  suor  frio  regelou  todos  os  seos 
membros ;  deu  alguns  passos  trémulos  pelo 
quarto,  torcendo  as  maons.  A  tia,  vendo  sua 
extrema  inquietação^  lhe  perguntou  o  que  tinha; 
e  reconhecendo  a  cauza  a  ella,  buscou  tranquil- 
liza-la^  Debalde :  Roza  naÕ  deu  attençaS  ã 
seos  racíocinios.  Ferida  de .  consternação  pela 
idea/  que  lhe  suggeria  a  tia  Seeburg,  sua  alma 
nao  podia  abrir-se  4  outra  impressão.  Quando 
se  vio  só,  formou  o  projecto  de  correr  á  caza  de 
Luiz,  consola-lo,  e  adoçar  suas  penas,  tomando 
parte  ii'ellas.  EUe  nao  tem  pao  para  comer, 
exclamou  ella  dolorosamente  ;  e  venderão  seos 
moveis  para  pagar. suas  dividas  !  Quero  repartir 
com  elle  de  tudo  o  que  eu  tiver.  Na  alienação 
de  seu  espirito,  abrio  ella  um  buffete,  tirou  uns 
restos  de  carne  e  pao,  que  allí  estavaS,  e  sahiu 
sem  reflectiria  impropriedade  de  tal  passo,  e 
sem  pensar  mesmo  no  rompimento,  que  existia 
entre  a  sua  família  e  a  de  Burckard.  Correu  á 
caza  do  páe  do  seu  amante,  entrou  repentina- 
mente no  quarto  em  que  estava  reunida  toda  a 
familia,  e  se  lançou  nos  braços  de  Luiz.  Este 
naS  menos  transportado,  esqueceo  igualmente  ^ 
todos  os  dissabores,  que  entre  ambos  se  tinhao 
passado;  e  acobriade  cariciasse  de  bejos.  Minha 
cara  menina,  disse  Burckard,  quanto  me  alegro 
de  ver,  que  te  nao  tens  esquecido  de  nós.     Nao 

VoL,  XX.  3  O 
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esperavatuM  tam  agradavd  visita.    Tu  nos 
a  nonra  de  cear  com  nosco. 

Estas  palavras  fizerao  lembrar  á  Rosa  que  ella 
tinfaa  as  algibeiras  cheias  de  comer ;  e  teve  pejo 
da  sua  extrema  ingenuidade.  Cedeu  com  tudo 
ás  instancias  que  lhe  fizeraS,  e  ao  sentar-se  à 
meza,  procurava  esconder  o  volume  das  algi- 
beiras. Minha  menina,  disse  Burckard,  parece 
que  trazes  as  algibeiras  cheias  de  alguma  cotrza 
pesada:  poem-te  â  tua  vontade;  tira  o  que 
traaes^  e  poem-no  sobre  a  meza.  Â  estas  vozes, 
Roza  corou  extremamente,  levantou-se,  e  de- 
balde quíz  esconder  o  que  tmrva  d^algrbehia. 
Yrose  o  paS  e  a  carne  assada.  Bom  ?  disse  a 
avó,  pelo. que  vejo,  vós  fizestes  famdpãn  cear 
fera  de  eaza.  Cresceo  o  embaraço  de  lioza.  De- 
balde se  lhe  fizerao  outras  pherguntas;  na5  res- 
pondia palavra.  Ah  f  ja  sei  o  qae  hé^  disse  o 
velho  Burckard,  tu  destinavas  essa  comida  pam 
alguma  pobre  famBia,  caS  hé  verdade? — Sim, 
respondeu  Roza  surríndo,  e  contente  com  aqnéRa 
desculpa. — Aposto,  que  tu  pensavas,  que  xrós 
éramos  essa  pobre  familia?  e  que  nada  tinha-moó 

Cara  comer  A— -Foi  maior  a  confosaS  de  Roza. 
7a5  hé'  para  vós,  drsse  dla,^  que  eu  destinava 
esta  bagatella. — Vamos,  dizea  verdade;  con- 
fessa que  era  para  nós  que  trazias  esse  comer. 
Tu  coras  de  novo  r  prova  certa  d^  que  eu  naS 
me  enganei.  Vem,  querida  Roza,  a  meos  braços, 
cu  nunca  esquecerei  esta  acça6.  Cemos  nmctos, 
e  eu  naÕ  tocarei  n^outro  prato,  senaS  nesse  paS 
e  n'esse  assado.  £m  toda  a  minha  vida  ttàÔ 
terei  mais  delicada  iguaria. 

txxiz  apertou  com  êxtase  a  nm&  de  Rozá,  e  a 
cobrro  de  beps.  A  ceanadaoãefeoeudein>tavd^ 
senaõ  que  o  joven  Burckard  quíz  absolutamente 
ter  parte  no  prato,  que  Rom  tnmxe ;  esse  favor 
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lhe  fot  concedido.»— Toda  esta  scena  se  passava 
com  geral  contentamento,  exeepto  da  avo,  que 
antes  jguizera  que  Boza  estivesse  bem  longe. 
Vendo  ella  que  Roza  naS  faliava  de  retirar-se, 
disse  com  alguma  secura  : — Mas  Senhora,  sabe 
por  ventura  vossa  lia  que  estais  aqui?  Naõ, 
meu  Deus !  replicou  Roza  levantando-se.  Espera, 
xiaÕ  te  vas  ainda,  disse  o  vèltio  Burckard,  nao  hé 
tarde ;  eu  vou  prevenir  tua  tia,  que  estás  aqui. 
Tu  tens,  aposto,  eu  muitas  couzas  que  dizer  â 
X»uiz.  Há  já  mutto,  que  vos  naõ  tendes  vlstô  !— 
^h !  sim,  bà  longo  tempo^  que  nos  nao  vimos ! 
A  ultima  vez  foi  pa  véspera  do  dia  fatal,  destt^ 
nado  para  o  meu  cazamento  !— -Meos  £Ibos,  vós 
tendes  estado  eru  circumstancias,  que  por  pouco 
vos  nao  fizeraS  eternamente  desgraçados. 

Durante  a  curta  ausência  de  Burckard, 
ninguém  proferio  palavra.  As  duas  maens 
estavaÕ  resentidas  do  comportaoyeoto  de  Roza. 
Quanto  aos  dous  amantes,  elles  sem  nada  dizer 
se  entendiao,  e  sem  ouzar  mesuio  olhar-se.  As 
suas  maons  pasSadas  por  debaixo  da  meza,  erao 
os  interpretes  mudos  e  invesíveis  de  seos  pensa- 
mentos. Roza  fez  ao  principio  algun  esforço 
para  retirar  a  suá  maÕ,  lembrada  inda  das  aven- 
turas de  Brunswick,  de  Pyrmoot,  e  de  suas  per- 
tendida^  rivaes.  Mas  uma  nova  effusao  de  ter- 
nura a  dispoz  para  aceitar  todas  as  desculpas* 
Um  maior  aperto  da  ma5  de  Luiz  produzio  o 
reciproco  aperto  da  mao  de  Rozai  e  o  doce  teste- 
munbo  de  que  tudo  estava  perdoado.  Os  dous 
amantes  gostavap  pois,  absorbidos  em  igual 
.êxtase,  ò  inaior,  e  mais  vivo  prazer  que  baviàS 
provado  na  sua  vida,  quando  M.  Burckard  entrou, 
acompanhado  de  Madama  Seeburg.  Cumpria 
sepaxar-se,  e  nunca  a  obediência  â  necessidade 
custou  tanto  4  Roza. 

Mas  o  ceo  naõ  tinha  esgotado  ainda  toda  a 
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sua  cólera 'sobre  este  Par  encantador.  Quando 
Boza  fez  saber  à  Madama  Seeburg  que  o  seu 
amor  para  com  Luiz^  se  havia  renovado  com  a 
mesma  ou  mais  força,  e  que  dezejava  unír-se 
comelle;  esta  proposição  foi  tomada  pela  tia 
como  halucinaçao  ou  loucura.  Ella  lhe  repre- 
sentou a  extravagância  de  se  unir  com  Luiz  no 
estado  actual  dos  seos  negócios.  Teu  paé, 
acrescentou  ellã,  naÕ  tem  dote  para  dar-te>  e  de 
mim  pouco  podes  esperar.  Deus  sabe  se  o  teu 
amante  se  vera  reduzido  a  mendigar  um  sustento  9 
e  hé  debaixo  destes  cuspidos,  que  pertendes 
cazar-te? — Estes  argumentos  nao  alteravaÕ  a 
£rme  pertensa5de  Roza;  e  mendigar  por  todo  o 
mundo  pelo  braço  de  Luiz,  lhe  parecia  mais 
bello,  que  passear  sem  elle  no  mais  mimozo 
jardim.  Luiz,  da  sua  parte,  na5  se  accoihmo- 
dava  taSbem  ás  representaçoens  de  seu  páe.  Uma 
absoluta  prohibiçaS  de  se  unirem  eocontrayaS 
pois  os  dois  amantes  nas  vontades  de  suas  famí- 
lias, assim  como  nas  decisoens  da  sorte.  EJles 
tinha5  com  tudo  a  liberdade  de  ver-se,  quando 
queriaÕ ;  e  nao  tardou  muito,  que  n'uma  das  suas 
intimas  conversas,  abrindo  seos  coraçoens  com 
uma  nobre  framjueza,  fizessem  uma  reciproca 
confidencia  das  duvidas,  que  enganosos  acontecí* 
mentos  lhes  haviao  causado.  Com  grande  satis- 
facçao  reconhecerão  ambos,  que  era5  dignos  um 
do  outro  ;  e  prometerão  fazer  tudo  para  dobrar 
a  inflexibilidade  de  seos  páes  e  parentes. 

Burckard  annunciou  nas  gazetas,  que  hia 
vender  em  leilão  a  sua  propriedade  deElberg;  c 
assignou  seis  semanas  para  o  complementa  da 
•Venda.  Este  avizo  cauzou  grande  sensação  na 
cidade;  e  Madama  Burgmester,  que  nao  era^ 
como  vimos,^  muito  afFeiçoada  á  familia  dos 
Burckards,  mandou  saber  quaes  eraS  os  motivos 
daquella    venda.     Nada    se   sabia,    senaÕ    que 


j 


Literatura  AUemam.  477 

Burckard  tinha  alugado  na  cidade  a  mesma 
pequena  caza,  onde  vivera  sua  sogra  outro 
tempo.  Oh  !  entaõ  hé  pobreza,  exclamou  ella  ! 
Velho  soberbaS  !  nisso  deviaÕ  parar  de  certo  as 
extravagâncias  e  dissipaçoens  de  um  filho  per- 
dido; e  nao  podia  durar  muito  aquella  fortuna  : 
foi-se  assim  eomo  se  adquirio»  e  agora  passará  a 
sua  velhice  à  mendigar.  Para  cá  virá,  Soberbao  ! 
Burckard,  segundo  o  seu  louvável  costume  nao 
fazia  cazo  de  taes  dicterios,  nem  mudava  por  isso 
o  seu  modo  de  proceder. 

Na  manham  seguinte,  depois  deste  avizo,  cor- 
rerão à  sua  caza  todos  os  habitantes  de  Elberg. 
Procurarão  por  Burckard,  que  os  fez  entrar  todos 
na  sala.  Foi  esta  uma  scena  bem  tocante.  Os 
indivíduos  de  uma  povoação  inteira  com  tristes 
semblantes  lhe  perguntarão  então  se  era  certo  o 
que  tinhaO' ouvido;  e  ^e  o* seu  bom  e  querido 
Senhor  hia  vender  a  sua  propriedade  de  Elberg. 
Apenas  Burckard  lhes  disse  que  sim,  uma  geral 
consternação  se  mostrou  entre  elles,  e  todos  lhe 
fizerao  a  generoza  proposição  de  resgatar  Elberg 
a  custa  de  seos  bens,  e  liberdades/  Burclcard 
recuzou  a  sua  boa  vontade  çom  os  olhos  arra- 
cados  de  agoa.  £lle  estava  tremulo,  com  a 
comoção  que  lhe  cauzavaS  os  anciaons  da  sua 
aldeã,  os  quaes  lhe  apertava5  a  mao  entre  lagri- 
mas e  soluços,  e  o  imploravao,  repetindo  suas 
sinceras  oíFertas.  A'  estas  permaneceo  Burckard 
insensível,  mas  nao  ás  demonstraçoens  de  amor, 
que  elles  lhe  davao.  Todos  partira5  a  final 
chorando,  e  Burckard  exclamou,  Graças,  bom 
Deus  !  este  hé  o  meu  triumpho  ! 

Luiz  entretanto  buscava  um  emprego ;  e.graças 

á  mediação  da  Condeça  de  G ^,-que  elle 

conhecera  em  Pyrmont,  obteve  um  officío  em 
Bremen,  que  lhe  rendia  quatro  centos  escudos. 
Esta  som  ma  lhe  parecia  uma  fortuna  immensa. 
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Foi  oontentissimo  á  caza  de  Madama  Seeburg 
dar-lhe  parte  desta   boa  nova.    Agora  tenho, 
disse  elle,  abraçando  Roza,  com  que  sustentar 
minha  esposa,  e  filhos  se  Deos  inos  dér.    Senhora, 
nao  retardeis  uma  união,  donde  pende  a  minha 
feKcrdade,  e  a  minha  vida»    Madama  Seeburg 
naõ  poude  deixar  de  rir  ao  ver  o  enthusiasmo, 
'  com  que  o  joven  amante  failava  dos  quatro  centos 
escudos,  e  dos  projectos  que  formava  para  que 
nada  faltasse  à  Roza.     EUa  lhe  mostrou  com  evi- 
dencia que  tao  pequena  somma  nao  chegava 
ine6mo  para  seo  sustento.   Roza  chorava ;  e  a  seu 
modo  fez  cálculos,  em  que  achava,  ainda  depois 
de   todas  as  despezas,  alguns   restos    daquella 
somma*    A  tia  a  tractàva  de  louca,  mas  os  dous 
amantes    sempre    presistiaõ  no    dezejo  de   se 
oazarem.     Os  páes  naS  concordavaS  com  tudo 
em  suas  obstinadas  propostas,  nao  por  que  o 
naS .  dez^ssem ;  mas  d'um  lado  Burckard  queria 
primeiro  acabar  a  venda  da  sua  propriedade,  e 
4fbutro  lado  Seeburg  buacava   meios  de  dotar 
soa  sobrinha  d* uma  maneira  conveniente ;  mas 
amboa  occuUavaS  fOS  seos  desígnios  para  evitar 
toda  a  precipitação,  que  a  impaaencia  do  amante 
Par  ameaçava.     Todos  os  dias,  elles  renovavaÕ 
suas  importunaçoens^  «  queriaÕ  por  força  cazar- 
se«     Luiz  sustentava  que  em  Bremen  hia  em 
pouco  tempo  .adquínr  conhecimentos  commer- 
ciaes,  que  o  fariaÕ  prestes  nm  dos  primeiros  ne- 
gociantes.    Imaginava  fazer  rápidos  progressos, 
e  merecer  pelo  menos  o  lugar  de  Coosol  geral. 
Um  dia  no  calor  dás  soas  disputas  ã  este  respeito, 
disse  á  Madama  Seeburg  de  um  ar  pouco  satis- 
feito :  pois  bem,  Senhora,  se  vós  naS  consentis 
em  o  nosso  caeamento,  nós  o  fuemos  secreta- 
mente^—Faiei  o  que  quizerdes^  respondeo  seca- 
mente Seebm^. 
Feri  á  meza  que  se  passou  esta  altercação.    De- 
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poH  <)ejantary  Luiz  conduaio  Roza  ao  jardim.  Nós 
temos  sido,  disse  elle,  longo  tempo  as  victimas 
dos  caprixos  de  tua  tia ;  naõ  o  sejamos  mais, 
vem  comigo,  fc  vamos  a  caza  do  mimstfo^da  par- 
rocbia,  que  bé  uma  boa  pessoa.  Demais,  saõ 
se  pode  oppor  à  nossos  dezejos,  e  elle  nos  cagará. 
Roza  achava  obstáculos^  que  Luiz  facilmente 
desfazia.  L^ou-a  finalmente  a  caza  do  par« 
brocho.— •Senhor,  disse  Luiz,  quereis  ter  a  bondade 
de  nos  cazar  r  O  ministro  admirado  )he  perguntou 
se  tinha  o  consentimento  de  seu  pae.  Eu  nao 
riria,  respondeu  Luiz,  se  meu  pâe  o  nao  con- 
sentisse. Vosso  páe,  replicou  o  ministro,  hé  o 
homem  mais  singular,  que  eu  conheço :  quer  que 
o  vosso  cazamento  se  faça  com  a  mesma  pressa 
com  que  se  fez  o  d^elle.  Hé  bem  inimigo  de 
cerimoniaes.  £u  vos  cazarei  pois,  já  que  assim  o 
quereis.  Finda  a  cerimonia,  que  naõ  duroti 
muito,  Luiz  recebeo  uma  copia  do  aòssento  do 
matrimonio,  e  sahio  tranquillamemente  com  sua 
espoza.  Roza  tremia  como  a  fótha  do  alamOj  e 
pelo  caminho  r^ectia  sobre  a  ligeireza  da  sua 
conducta.  Eila  suplicou  à  seu  esposo,-  que  naÕ 
revelasse  o  seu  matrimonio  por  espaço  de  dois 
dia»,  a  fim  de  pensar  no  modo  de  fazer  erta  con- 
fidencia á  tia  Seeburg. 

Com  extrema  repugnância  eonsentin  LxM 
nesta  proposição*  Alem  do  constrangimento  em 
que  este  silencio  o  punha,  elle  tinha  ainda  outra 
difficuldade  mais  dura.  Devia  renuHciar  per 
doia  dias  ás  doces  prerogativas  de  marido,  d^ia 
deante  da  companhia  em  caza  de  Madamti  See^ 
burg  comportar-se  s6  como  amigo,  e  naÕ  como 
espozo  ,  .  •  .  e  depois  á  noite  ....  separar-^ 
ainda  de  Roza  !  Esta  idea  o  atormentava  de  uma 
maneira  insoffrivel.  Todavia  a  docilidade  de 
Roara  em  consentir  no  primerro  passo,  exigia 
d^efle  aqucUa  compfekceficia.      Efle  prometteu 
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cumprir  com  o  que  ella  pedia,  mas  com  a  ex- 
pressa condiça5,  que  no  dia  seguinte  proclamaria 
solemnemente  os  vinculos  que  os  união. 

Por  toda  aquella  noite,  a  tia  Seeburg,  e  o  velho 
Burckard  admirarão  o  modesto  silei^cicde  Luiz  e 
Roza.  Elles  failàraõ  de  cazamentos  de  propósito, 
para  attrahír  a  conversação  dos  dois  jovens ;  mas 
nem  palavra.  A  sua  reserva  foi  tomada  por 
novo  amuamento ;  e  concluirão,  que  tinha 
havido  entre  elles  nova  altercaçaS.  Retirarao-se, 
todos  ainda  cedo,  e  separaram-se  com  extremo 
dissabor  dos  recem-noivos.  Apenas  Roza  deu 
as  boas  noites  â  sua  tia,  ao  retirar- se  para  o  seu 
quarto,  tempo,  em  que  Muller  e  Maria  entrarão. 
Nós  temos  razaÕ  de  queixaxontra  vós,  Madama 
Seeburg,  e  contra  M.  Burckard,  diceram  elles, 
por  naÕ  nos  convidardes  em  uma  taõ  fausta  oc- 
casiaÕ. — Madama  Seeburg  franzia  as-  sobran- 
celhas. Que  hé  d*elles  os  noivos?  disse  Maiia. 
Esta  pergunta  embaraçou  aindat  mais  a  tia..  NaÕ 
vos   percebo,  respondeu^  ella.     Nós  vinha-mos, 

Eroseguiu  Muller;  dar  os  parabéns  a  Rozâ  e  a 
.uiz. — De  que? — Do  seu  cazamento. — Hé  por 
isso  que  vindes  taÕ  tarde? — Nao  viemos  roais 
cedo,  porque  naõ  fomos  convidados  para  a  boda* 
— Qual  bõdar  a  de  Roza  está  ainda  longe. — 
Como  mui  longe,  se  elles  se  cazaram  hoje?  O 
parrocbo  acaba  de  mo  dizer. 

Esta  declaração  foi  um  raio  de  luz  que  lhe 
aclarou  o  reservado  comportamento  de  Roza,  e 
de  seu  amante ;  ella  nao  duvidou  então,  que  elles 
^e  tivessem  unido  clandestinamente.  Para  saber 
a  verdade,  mandou  chamar  Roza,  que  (oi  obri- 
gada a  vestir-se  outra  vez,  pois  se  estava  ja 
despindo  para  hir  par£^  ã  cama.  Roza,  disse  a  tia, 
acabo  de  ouvir  uma  estranha  novidade.  Roza 
tremeu  e  mudou  de  cór. — Dize-me,  estás  cazada  ? 
Nao  pertendas  faltar  a  verdade.     Muller  acaba 


Literatura  Allemam.  481 

de  mo  dizer. — Roza  apercebendo  Muller  e  Maria 
no  canto  da  salla  deitou  a  fugir  com  mais  pre-^ 
cipitaçaÕy  do  que  tinha  vindo.     Mulier  via  nos 
olhos  da  tia,  que  estava  enfadada;   intercedeu 
pelos  noivos,  e  naÕ  teve  preciza5  de  muita  elo- 
quência  para    abranda-la.      Madama    Seeburg, 
passada  a  impressa5,  que  lhe  cauzàra  este  ines- 
perado successo,   desatou  a   rir,   reconhecendo 
neste  passo  o  singular  caracter  do  joven  Burckard. 
Mas  né  precizo,  disse  ella,  punilos  da  sua  pre- 
cipitação, e  a  manham  pertendo  divertir-me  á 
custa  d'eltes.  *  Guardai  segredo  á  cerca  do  que 
-  sabeis* 

No  dia  seguinte,  Madama  Seeburg  tractou 
Ro2;a  com  mais  caricias  que  de  ordinário.  Querida 
Sobrinha,  disse  ella,  hpntem  foste  calumniada^ 
de  certo,  algum  maligno  persuadio  Muller,  que, 
te  havias  cazado  con}  o  doúdivanas  de  Luiz.  Eu 
nunca  te  perdoaria,  se  acontecesse  semelhante 
couza.  ,  Mas  o  mesmo  Luiz  me  acaba  de  asse- 
verar, que  hé  uma  tremenda  falsidade.  .  £Ile 
partio  hoje  mesmo  para  firemen,  á  fim  de  tomar 
posse  do  seu  emprego;  e  como  foi  obrigado  a 
partir  cedo,  me  incumbio  de  te  fazer  a  sua  des* 
pedida. — Será  possível?  exclamou  Ro2a.  Seria 
um  monstro,  um  infame !  Bom  Deus !  replicou 
a  tia,  isso  naÕ  tem  nada  que  espante,  depois  das 
peças,  que  elíe  te  tem  pregado.  A  espoza  do 
joven  Burckard  desatou  n'uma  torrente  de 
lagrimas,  e  os  suspiros,  e  soluços  a  softbcavaÕ. 
A  boa  tia  teve  dó  d'ella,  e  naÕ  quiz  prolongar 
muito  mais  o  seu  supplicio.  Mandou  rogar  a 
Luiz,  que  a  viesse  ver  promptamente ;  e  disse  a 
um  creadO)  que  lhe  fizesse  signal  quando  elle 
chegasse.  Nao  tardou  muito,  que  Luiz  viesse ; 
e  Madama  Seeburg  sentindo  que  elle  vinha  en* 
trando,  dis^e  para  Roza :  mas  nao  para  aqui  ò 
cazo^. minha  sobrinha,  eu  quero  aprezentarte  esta 
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ínanham  um  espozo,  e  um  liotilem  digno  em  todo 
o  sentido,  de  merecer  o  teu  amor,  e  a  tua  maÕ. 
'  Reza,  horrorisada,  escondeu  a  cara  tio  seu  chalé  ; 
'%  Madama  Set  burg-,  com  ar  firme,  avançou  para 
a  poHa,  a  fim  de  receber  Luiz,  e  promptamente 
o  apresentou  a  sua  sobrinha.     Eisaqui  a  vossa 
'cspoza,  disse  ella.     O  nosso  heroe  se  lançou  aos 
pez  de  Roza.     Esta  reconhecendo  o  seu  espozo, 
deu  um  grito  de  alegria,  ê  se  lançou  nos  seos 
braços.     Ambos  se  aperlára5  intimamente,  e  se 
cobriao  de  bejos,  felicitando^se  da  9ua  sorte.  See» 
burg  aífectou  enfadar^-se  ao  ver  seos  amofosos 
transportes.     Nao  posso  mais  dissimulalo,  disse 
Vivamente  Luiz  ;  -sou  espozo  de  Roza.— líé  pos- 
sível ? — Eisaqui  o  assento  do  nosso  tnatrrinoDÍo. 
Luiz  lhe  aprezentou  aquelle  documento.    A  tia 
de  Roza,  que  se  propozéra  íaSzer  o  papel  de  enfa- 
dada,  e  atormentar   ainda  um  pouco  os  dois 
Amantes,,  ko  ver  o  sangue  «frio  de   Lui?;  naõ 
poude  deixar  de  rir.    Basta,  disse  ella,  naÕ  quero 
mais    punir-vos.      De    tudo    eistou    informada. 
Sede  espozos,  sede  felizes !  e  oxalá  que  na  vossa 
"uniaõ  nunca  experimenteis  as  contrariedades  que 
TOS  atormentarão  durante   os    vossos  amores! 
Prevejo  com  tudo,  que   temos  que  applacar  o 
resenti mento  de  vosso»  paés,  assim  coroo  o  do 
Teitor  Keliner.     Diílicultosamente  vos  perdoarão 
o  não  serem  consultados  no  vosso  cazaúiento.— 
A  respeito  de  meu  pàe,  estou  tranquillo,  replicou 
Luiz.     Conheço  o  seu  coração;    e  já  lhe  teria 
feito  esta.  Confidencia,  se  na5  tivesse  liido  para 
a  cidade  terminar  a  venda  da  sua  eaza. 

Madama  Seéberg  deu  de  altilòçistr  aos  do» 
noivos,  e  nuasi  ao  meio  dia,  foi  com  ellefi  para 
caza  de  M.  curckard.  Este  acabava  de  chegar  da 
cidade.  Boa  noticia !  disse  elle  á  Luiz;  vendeo- 
se  a  minha  propriedade  muito  acima  do  que 
esperhva.     No  tnomenko  da  arremataçaS  appa- 
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receu  um  novo  lançador,  que  ofFereceu  um  terçq 
mais  do  què  os  outros,  e  nimguem  cobrio  o  seu 
lanço.  Elle  hé  por  tanto  p  novo  senhor  desta 
caza.  A  avó^  e  a  mae  de  LuÍ7,  que  estavaÕ 
|>resentes,  naÕ  pudéraS  conter  o  pranto,  eoci|It9.r 
sua  dor.  Ignoro,  contilíuou  Burckard,  o  nome 
deste  estrangeiro,  nem  sei  por  que  gosto,  ou 
caprixo  elle  se  apresentou  instantaneamente  ^ 
cobrir  de  um  terço  os  butros  lanços.  O  que  hé 
ainda  mais  pasmozo,  hé  que  elle  se  decidiu  a  fazer 
esta  compra  sem  ver  o  plano  da  caza,  nem  ter 
visitado  os  lugares.  Deve  ser  o  prédio  de  alguma 
ahtiga  família,  que  elle  tem  grande  empenho  de 
possuir.  Elle  deve  aqui  vir.  esta  tarde  para  sç 
arraiijar  o  contracto  definitivo. 

Parabéns    por    essa    noticia,    disse  Madama 
Seeberg ;    mas  eu  também  tenho  uma  interes- 
sante que  dan-vos.      Houve    aqui   hontem  um 
cazamento-^ — Que  cazamento? — o  de  vosso  filho 
com   minha   sobrinha.— E   vós    soffrestes  isso? 
exclamou  Madama  Walkers :  n(ieu  Deus  !    Quie 
principios  inculcou  meu  genro  a  seu  filho !  Estoi^ 
coítdemnada  a  nunca  yer  na  minha  familia  nem 
boda,  nem  baptizado ! .  .  .  Mas  elles,  também, 
disse  Madama  Seeburg,  naÕ  procurarão  o  meu 
consentimento.     Perdoai,  Senhor^,  vós  nos  per- 
mittistes  de  fazer  o  que  quizessemos :  e  assim  o 
fizemos.     Esta  observação  fez  rir  toda  a  com- 
panhia.      Burckard     perdoou     facilmente     aos 
dois   noivos.      Só    sinto,    disse    elle,    que   nao 
houvesse  boda,  mas  a  manham  a  teremos,  e  con- 
ientar-se-hà    minha    mai.      Lembrai-vos,  meos 
filhos,  que  em  nove  mezes  precizamos  também 
de  um  baptizado,  e  dezejd  que  o   façais  coqni 
solemnidade  para  satisfazer  vossa  avó.     O  reitor 
Kellner  foi  convidado  a  jantar.     Beceavao  que 
^  elle  estivesse  enfadado,  m^  bem  de  pressa  os 
deseng^npu>  dizendo,  que  nada  era  taÕ  çommum 
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entre  os  Spartiatas  como  esta  espécie  de  caza- 
mentos. 

Veio  a  noite,  e  o  arrematante  da  propriedade 
de  Burckard  se  apresentou.  Que  alegria  nao  foi 
a  de  Luiz  ao  reconhecer  Mr.  Berghorn !  Ambos 
elles  mutuamente  se  abraçaram.  Meu  filho, 
disse  aquelle  respeitável  velho,  depois  da  lua 
partida  Selhof  esposou  a  filha  de  Reimann,  ebem 
depressa  me  confessou  a  sua  torpe  ingratidão 
'para  comtigo.  Ao  mesmo  tempo  ouvi  a  perda 
que  teu  pàe  tinha  encontrado,  e  logo  que  soube 
que  hia  vender  a  sua  propriedade,  tomei  a  posta, 
e  tenho  a  dita  de  ter  chegado  a  tempo  de  reparar 
os  meos  aggravos,  e  a  ultrajante  suspeita,  que 
tive  da  tua  virtude.  Meu  Luiz,  eu  te  promettí 
a  doação  de  toda  a  minha  fortuna.  Eisaquí  o 
contracto  feito  em  devida  forma.  Tu  estas 
agora  em  tua  caza. 

Fácil  hé  de  perceber  qual  foi  a  alegria,  que  este 
feliz  incidente  acrescentou  â  tam  fausto,  dia. 
Luiz,  que  estava  acostumado  a  naÕ  julgar-se  já 
cm  caza  sua,  cuidou,  que  estava  em  uma  nova 
habitação.  No  íim  da  tarde,  Luiz  e  Roza  se 
subtrahiràm  da  companhia,  e  foraÕ  passear  para 
o  jardim,  onde  saborearam,  a  deliciosa  frescura 
da  tarde.  A'  vista  dos  lugares,  que  KaviaÕ  sido 
o  theatro  dos  seos  brincos  infantiz  a  embriaguez 
do  amor  se  apossou  de  suas  almas.  Entraram 
a  divagar  pelo  labirintho  do  arvoredo,  e  disse 
entaÕ  Roza,  correndo : — apanha-me  Luiz;  e  Luiz 
a  apanhou  ....  No  dia  seguinte  uma  festival 
sòlemnidade  indemnisou  Madama'  Walkers  da 
precipitação,  com  que  se  cazou  seu  neto.  £lla 
teve  ainda  a  satisfação,  antes  de  fexar  os  o\hos, 
de  ser  testemunha  de  mais  de  dois  faustos  bap- 
tizados. Quanto  á  Luiz  e  Roza,  elles  vivem 
ainda  para  a  ventura  um  do  outro.  A  pureza  de 
seos  sentimentos,  e  o  exemplo  das  suas  virtudes 
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^  fazem  as  delicias  de  seos  amigos,  é  o  lustre  da 
humanidade. 

FIM. 
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Progresso  que  Jizeraõ  as  Sciencias  Physicas  no 

Anno  de  1816. 

(ContÍDuado  da  pag.  S58|  do  No.  antecedente.) 

Sobre  a  porção  de  gas  acido  carbónico^  que  existe 
na  atmosfera. — M. Theodoro  de  Saussure  publicou 
o  resultado  de"  varias  experiências,  que  fizera, 
com  o  fim  de  verificar  a  quantidade  relativa  de 
gas  acido  carbónico  existente  na  atmosfera,  tanto 
no  veraÕ  como  no  inverno.  O  metliodo,  de  que 
fe2-uso,  foi  encher  d'ar  um  grande  globo  de  vidro, 
e  depois  introduzir-lhe  uma  porção  d'agua  de 
barytes.  O  acido  carbónico,  que  se  achava  no 
ar,  era  assim  indicado  pèlá  quantidade  de  carbo- 
nato de  barytes,  que  se  formava.  Eisàqui  os 
productos  das  suas  experiências : — 

No  inverno  10,000  partes  dar  em  volume 
ministraram  em 

31  de  Janeiro,  1S09,  Temperatara  23^  — >4*57  parlei  d'acido  carbónico. 
2        ditto         1811,         ditU         iO'3 — 4*66        ditto  ditto - 

7        ditto        1812,         diUa         34   — 5-14       /ditto  djtto 

Ou  segundo  um  calculo  médio  vio,  que  existiao 
4*79  partes  de  acido  carbónico  cm  10,000  d'ar  : 
10,000  partes  d'ar,  nàS  em  volume,  mas  á  pezo 
achou-se,  que  continha©  7'28  partes'  d'acido 
carbónico. 
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No  veraÕ  1 0,000  d'ar  renderão  em 

to  de  Agosto  1810  Temperatura  7.1*6— 7*7d  partes  d^acido  carboDÍco. 
27  de  Julho    1811  ditta         71'ó— 6-47  ditto  ditto 

15        dilto      1815  ditta         84-2—7.13  ditto  ditto 

O  que  vem  a  dar  por  um  calculo  médio,  7' 13 
partes  d'acido  carbónico,  A  mesma  porção  d  ar 
a  pezo  contem  10- 83  partes  de  gas  acido  car- 
bónico. 

Saes.  . 

Sulphato  do  Manganese.-^M.  Brandenburg  deo 
em  No.  14  do  Jornal  do  Schweigger  a  descripça5 
de  um  metbodo,  qtie  empregara,  para  obter  sul- 
pbato  de  manganese  puro  da  oxide  negra  de 
manganese  ordinária.  Basta  o  mencionar  o  seo 
ultimo  processo  ;  e.m  razão  de  ser  este  o  que  lhe 
produzip'  o  tnelhor  resultado :  misturou  em  um 
'vaso  quatrp*parte5  da  oxide  negra  de  manganese 
s  bem  piílvferisàda,  com  seis  partes  de  acido  sul- ^ 
plmríco  concentrado  ;  collocou  então  o  vaso  em 
nm  cadVnho  cheio  dVea,  e  o  fez  estar  exposto  á 
um  calôf  lento  pof  espaço  d.e  hora  a  meia.  For- 
mou-se  uma  massa  branca,  a  qual  foi  lançada  em 
agua  fria,  e  digírida  tempo  sufficiente  :  filtrou-se 
a  final  o  líquido,  e  sq  obteve  uma  solução-  trans- 
parente, que,  sendo  posta  de  parte  em  um  lugar 
quente,  depositou  mui  perfeitos  cristaes  de  sul- 
phato de  manganese  puro. 

Muriatos  meíallicos, — Quasi  todos  os  chimicos 
parecem  admittir,  que  quando  os  chlorides  dos 
diíferentes  metaes  saõ  dissolvidos  em  agua,  elles 
se  transformas  em  muriatos.  M.  Chevreul  fez 
sobre  est<3  objecto  diversas  experiências,  cujos 
resaUados  pa4'^cem  confirmar  a  sobredit^a  opi- 
lúao :  achou  por  exemplo,  que  o  protochloride  de 
ftrro  bé  brwço,  m^s  que  dissolvido  em  agua  se 
torna  verde,  e  deposita  cristaes  polyb^ros  da 
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mesma  cor.  O  Pcrchloridc  de  ferro  dissolvido 
em  àguã  adquire  uma  cor  de  laranja  escura,  e 
deposita  cristaes  amarellos..  O  chioride  de 
cobalto  bé  cinzento,  porem  misturado  com  agua 
forma  uma  solução  vermelha  semelbante  á  do 
proto-sulphalo,  proto-nitrato,  e  proto-acetato  de 
cobalto.  Chioride  de  niccolo  hé  cor  de  oiro, 
mas  forma  com  a  agua  uma  solução  verde,  ana^ 
ioga  a  que  se  observa  com  o  proto-sulphato, 
proto-nitrato,  e  proto-acetato  de  niccolo.  Per- 
cbloride  de  cobre  hé  amarello ;  mas  a  sua  solução, 
«endo  concentrada,  hé  verde ;  e  sendo  diluida 
torna-se  azul,  como  acontece  com  as  outras  solu- 
4poens  da  peroxide  de  cobre. 

Chioride  de  Ahímina.—^Vmsi  das  mais  interes" 
aaiites  partes  da  arte  de  estaniparia  bé  aq^iella  de 
extrahir  o  vermelho  turqui  de  diíferentes.  partes 
de  uma  peça  de  pano;  as  quae^  ou  se  peixão 
brancas,  ou  saÕ  estampadas,  com  outra  qualquer 
cor,  que  ^  mais  nos  agr^ai«>-^£stç*  processo « Jie 
efFectuado  por  iiieio  do  chlorine;— o  qual  hé  ob- 
tido dissolvendo-se  qhioride  de  cal  em  «agua,  e 
decompondo  este  sál  com  o  acido  sulpburico  ou 
muriatico ;  o  liquido,  que  então  fica,  está  satu- 
rado com  chlorine,  e  hé  applicado  para  o  fim 
acima  ditto.  Porem  no  Vol.  VIII.  dos  Annaes 
xle  Philosophia  pag.  127 — vem  annunciado  a 
Televante  facto  de  se  ter  achado,  que  o  cbloride 
de  alumina  tem  a  virtude  de  cxtrahir  o  vermelho 
turqui  tao  efficasmente,  como  o  chlorine,— pos- 
suindo alem  disso  a  superioridade  de  naõ  damnt- 
ficar  o  tecido  do  pano, .  nem  molestar  os  fabri- 
cantes com  o  seo  pemiciozo  cheiro.— O'  mddo 
como  se  preparou  esta  substancia,  hé  o  seguinte  ^ 
•—depois  de  se  ter  prompta  uma  solução  de 
cbloride  de  cal,  de  uma  gravidade  especifica  de 
r060  e  uma  solução  de  pedra  hume,  de  uma  gra- 
vidadls  especifica  de  riOO,  deve-se  hii*  miítu- 
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^ando  parte  de   uma  3oluçao  com  a  outra»  em 

quanto  houver  algum  precipitado : — feito  isto"; 

'   separa-se  todo  o  sedimento,  e  o  liquido,  que  fica» 

.   contem  o  chloride  de  alumina ;  o  qual  devemos 

conservar  em  vasos  tapados. 

Phosphatos. — Berzeíius  fez  novas  ,e  numerosas 
analizes  com  diíFerentes  phosphatos,  a  fim  de 
illústrar  a  composição  do  acido  phosphorico. — Os 
frutos  destes  seos  trabalhos  foraÕ  os  factos  subse- 
quentes : 

r.  Phosphaio  de  £tfry/e<9.— -Acido  phosphorico 
e  barytes  se  combinaõ  em  três  por^oens,  for- 
mando um  sal  neutro,  e  dois  saes,  em  que  predo- 
mina o  acido: — o  sal  neutro  hé  obtido,  se  mistu- 
rarmos o  phosphato  de  ammonia  com  o  mura  to 
de- barytes. — Para  bem  o  analizar,  Berzeíius  o  fez 
dissoli*er  em  acido  nitríco,  e  precipitou  a  barytes 
por  meio  do  acido  sujphurico  :  7*5  partes  do  sal 
neutro  ministraram  7*798  partes  de  sulpliato  de 
barytes ;  donde  segue*9e,  que  hé  composto  de 

Acido  phosphorico     .         .     31*8 
Barytes     ....    68^8 

100-0 


O  biphosphato  de  barytes  foi  formado  dissol- 
vendo-se  o.  phosphato  neutro  em  acido  phospho- 
rico; filtrando  o  liquido;  e  fazendo-o  evaporar 
vagarosamente  em  uma  capsula  de  platina. 
Pouco  a  pouco  se  depositaram  cristaes,  que  depois 
de  separados  forao  seccos  em  papel  pardo,  ÈsU 
sal  contem  em  si  agua  de  cristallizaçaÕ,  e  na 
apparencia  hé  mui  semelhante  ao  muriato  dè 
barytes  cristallizado.  O  seo  gosto  hé  um  pouco 
acido  :  quando  hé  aquecido  incha,  e  forma  uma 
massa  porosa,  mui  parecida  com  pedra  bume 
queimada;    hé  decomposto  pela  aj^ua,  a  qual 

§ 
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tem  a  virtude  de  lhe  extrahír  A  superabundância 
do  acido  i-^os  $eo8  componentes  séS 

Acido  Phospliorico  .        .    4â'54 
Barytes   •   .     •  46*46 

Agua       ...         -     11-00 

10000 


Por  onde  se  vê,  que  contem  duas  vezes  niaior 
porção  d^acido,  do  que  o  phosphato  neutro.  ^ 

Sesquipbo^phato  de  oarytes  (ou  pbosphate 
acidule  cie  baryte»  como  Ibe  cbama  Berzeliut)  hé 
formado,  míaturando-se  alguma  (K>luçao  do 
biphospbato  com  um  pouco  de  aleohol:  cabe 
então  um  copioso  precipitado  que  sendo  lavado 
com  alcofaoly  e  secco,  fica  reduzido  à  um  po 
branco. — Foi  analizado,  e  acbou-se  que  constava 
de 

Acido  phosphoríco  .        .     39*13 
Barytes   .         .        •         .6^-87 

10000 


2.  Phosphato  de  chumbo^-^K  oxxàe  de  ebumbo 
e  o  acido  phosphorico  se  combínaÕ  também  em 
três  proporçoens,  formando  nm  sal  neutro,  um 
aal  em  que  predomina  o  acido,  e  outro  em  que 
hâ  soperabundancia  de  base.  Berzelius  vio-seno 
príndpia  bastante  perplexo  com  a  analize  do  sat 
neutro,  e  a  difficuldade  nascia  de  elle  o  preparar 
robturando  o  nitrato  de  chumbo  com  o  phosphato 
de  ammonia  :  por  quanto  formava-se  entaÕ  um 
sal  duplo,  visto  que  parte  do  nitrato  de  chumbo, 
se  unia  com  o  phosphato  de  chumbo.  Final- 
mente veio  a  obter  phosphato  de  chumbo  puro^ 

Vou  XX,  .  3  Q 
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misturando  com  o  phosphato  de  soda  uma  sola** 
çaõ  fervendo  de  muriatp  de  chumbo:  passou 
depois  a  decompor  o  sal  por  meio  do  acido  sul- 
phurico,  e  achou,  que  sinco  partes  ministravaÓ 
5.15  partes  de  sulphato  de  chumbo ;  donde  in- 
ferio  que  constava  de 


Acido  phosphorico 
Oxide  de  chumbo 


24 
76 

lOÒ 


Superphosphato  de  chumbo  faé  obtido^  quando 
se  mistura  muriato  de  chumbo  quente  com 
bipfaosphato  de  soda  :*^os  seos  ingredientes,  se- 
gundo Berzelius,^  sao 

.     30-269 
.     69-731 


Acido  phosphorico 
Oxide  de  chumbo  • 


Por  maniera,  que  hé  análogo  em  composiçw 
ao  sesqui  phosphato  de  barytes. 

Subphosphato  de  chumbo  hé  preparado — dígi- 
lindo-se  phosphato  de  chumbo  em  ammonia 
cáustica :— -foi  analizado  e  achou-se,  que  con- 
stava de 


Acido  phosphorico 
Oxide  de  chumbo 


17-48 
82-52 


3.  Phosphato  de  Prata. — Berzelius  iia5  poude 
formar  mais,  que  um  simples  subphosphato  deste 
metal.  EUe  misturou  porçoens  de  nitrato  de 
prata  e  phosphato  de  soda;  e  observou  o  liquido 
tornar-se  acido  ou  mesmo  tempo,  que  houve  um 
precipitado  amarello^  que  era  o  subphosphato; 
este  sendo  analizado  ministrou 


Acido  phosphorico . 
Oxide  de  prata 


17-025 
82-975 
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4.  Phosphato  de  Soda. — JEste  sal  nunca  se  acha 
em  um  estado  perfeitamente  neutro,  pois  já  o 
acido  ou  o  alcali  predomina  alguma  coiza. — Se- 
gundo a  analize  que  delle  fez  Berzelius — parece 
constar  de 

Acido  phosphorico  .  .  20*33 
Soda  .  .  .  .17*67 
Agua       .         .         .         .62-00 

10000 


Phosphitos. — No  primeiro  volume  dos  Ann.  àt 
Chimic.  e  Physic.  pag.  212  Gay  Lussac  mantém, 
que  todas  as  vezes  que  se  aquece  um  phosphito 
hé  elle  convertido  em  um  phosphato  neutro,  em 
virtude  d'agua,  que  em  si.  contem,  soífrer  decom- 
posição ;  e  igualmente  que  mui  pouco  ou  nen- 
hum phosphoro  hé  em  tal  cazo  exhalado«  Esta 
sua  opinia5  estriba  elle  na  experiência  seguinte : 
—preparou  o  acido  pbosphorozo  por  meio  de 
uma  vagarosa  combustão  de  phosphoro,  e  o  satu- 
rou com  potassa ;  pôz  entaõ  este  ^al  em  uma 
retorta,  cujo  bico  communicava  com  um  tubo 
curvo>  que  estava  mergulhado  n'agua  :  aqueceo  o 
sal  rapidamente,  e  logo  observou  sahir  gas 
hydrogenio,  no  qual  havia  mui  pequena  porção 
de  phosphoro;  por  isso  que  tinha  um  cheiro 
mui  fraco,  e  naS  ardeo  quando  teve  comínunica- 

ÍaÕ  com  o  ar  atmosférico.  Este  mesmo  gas  jà 
)avy  há  annos  que  obteve,  e  lhe  deo  o  nome  de 
gas  hydro-phospborico,  em  razaÕ  de  constar  de 
vdrogenio  e  ,mui  pouca  quantidade  de  phos- 
pnoro.  Ainda  que  hé  certo  que  naÕ  arde, 
quando  está  em  contacto  com  o  ar  atmosférico, 
com  tudo  pode  ser  facilmente  inflammado  ou 
pelo  calor  ou  pela  electricidade ;   e  jo  resultado 


« 

desata  coDobuitao  hé  um  pouco  ãe  acido  pboB- 
pboricQf 

Boratos t-yLcopoláo  Gmclia  deo-se  çoin  fervor 
aa  exQine  Be  vários  boratos.  E^tçs  9aes  oao 
tinhaÕ  sido  até  então  analizados  cotn  ba&tautc 
exacçao ;  e  isto  faz  que  os  resultados  das  suas 
experiências  sejaõ  de  algum  modo  relevantes. 

Borato  àe  Barytts. — Este  sal  hé  preparado 
misturando-^se, uma  .solução  de  qualquer  borato* 
com  uma  porça5  de  muriato  ou  acetato  de 
barytes  ;-^hà  entaÕ  uma  dupla  decomposição ; — 
e  precipita-se  um  po  branco,  que  ,deve  ser  bem 
lavado,  para  ficar  puro. — Hé  quasi  taS  solúvel 
eip  agua»  como  o  sulphato  dd  cal ;— bé  mais  so- 
lúvel em  agua  quente,  que  em  agua  fria. 
Quando  o  expomos  à  um  calor  vermelho  incha 
um  poucOf  e  se  converto  em  uma  massa  esverdin- 
bada.  1 1'9&1  partes  sendo  dissolvidas  jem  acido 
muriatico  dilqido,  e  precipitadas  por  meio  do 
acido  Bulpburico,  ministraram  9*951  partes  de 
fiulpbato  de  barytes.  Donde  segue-se,  que  o  m1  / 
consta  de 

Acido  boraoico        .         .     5"S87 
Barytes    .        .        .        •     6-534 

BwM'. — £ste  sal  segundo  as  experioncttas  de 
Cmelin  hé  composto  d« 

Acido  Bpracico  .        •     35*6 

Soda  ;         •         .         ,     17'8 

Agua        ....     46'ff 

100  00 


Elle  considera  este  sal  como  um  perfisito  horato 
do  soda ;-  e  também  julga  (contra  a  opiniaS  usual 
dos  chimioos)  que  consta  de  um  átomo  d^acidc^ 
um  atemo  de  soda,  e  nove  atooMt  d'tguà. 
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Borato  d*Ammonia. — Este  sal  hé  facilmente 
formado,  dissolvendo- se  acido  boracico  cristalli- 
zado  em  ammonia  cáustica.  Se  a  ainmonia 
estiver  concentrada,  o  sal  cristalliza  durante  a 
sua  preparação  :  e  se  alem  disso  evaporamos  a  so- 
lução, os  cristaes  sabem  sempre  regulares.  O  sal 
bé  duro,  e  nao  soífre  alteração  alguma  sendo  ex- 
posto ao  ar;  tem  um  leve  gosto  alcalino,  e  possue 
a  propriedade  dos  alcales  de  mudar  para  verde 
a  infusaò  azul  dos  vegetaes.  Quando  a  sua  so- 
lução be  aquecida,  lança  de  si  um  pouco  de  am- 
monia a  qual  vem  a  perder  quasi  toda,  se  o  calor 
for  applicado  por  muito  tempo.  Segundo  os 
productos  da  sua  analize  parece  constar  de 


Acido  boracico  . 

.    63'4 

AminoDia .        y 

.      5'9 

Agua 

.    30-7 

100  0 


Gmelin  bé  de  opinião,  que  este  sal  bé  um  tri- 
borato;  ou  em  outras  palavras,  um  composto  de 
três  átomos  de  acido  Soracico,  e  um  átomo  de 
ammoniay  ambos  combinados  com  dez  átomos 
d'agua. 

fContinuar'U*há,) 
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REINO  DO  BRAZIL. 


Chegada  de  S.  A.  H.^  a  Seremssimã  Senhora 
Princeza  Regai  de  Reino  Unido  de  PortHffsl^ 
Brami,  eAlgárve»,  ao  Rio  de  Janéro^M^dmm- 
barque,  e  Hcebi)fnento  publicx>,  cofnese  pubUcàriem 
nas  Gazetas  da  Corte  do  dia  8  e  IS  ^  Navem^ 
bro,  de  1817. 


"  Quarta  feira  5  do  corrente  pela  mi 
recebenclo-se  a  mui  grata  noticia  de  se  avistaitat 
as  naus  e  fragrata,  qu^  componbaS  a  esquadra 
que  conduzia  S.  A,  R.  a  Sereníssima  Srâbofa 
Princeza  Real  do  Reino  Unid^  de  PeKugal, 
Brazil,  e  Algarv^/enéiieráM^fle  logo  áe  aWoh»^ 
osanímos  (fe  todos  o8'Pòrti]^eze»;  eosmttbUs 
sobranceiros  a  esta  cidade  começaram  desde  }úg^ 
a  cóbrir-se  de  imníenso  ^fo,  qtfe  com  òs  olkos 
pregados  no  horizonte  aguardava  impadèiíte  a 
chegada  da  afoHuiiada  nau  que  tra/ia  6  cuttipte- 
mento  dos  mais  ardentes  dezejos.  Mandou  logo 
S.  M.  ao  Ex"^  Conde  de  Viamia,  géntil-hooieifr 
da  sua  Camará,  que  sahisse  à  ^arra,  e  çon^ri- 
iDéntasse  em  seo  Real  nome  a  S«  A»  R.  Pélus  5 
horas  da  tarde  uma  salva  de  SI  tiroftdcftodâís  aa 
fortalezas  e  navios  de  guerra  saudou  o  Reat 
Pavilhão  que  se  distinguia  no  tope  grande  da 
Nau  D.  JoaÕ  VI,  concorrendo  mesmo  este  nome 
respeitado  para  augmentar  o  aplauzo.  As  embaiv 
caçoens  todas^  que  coalharão  o  porto^  estavaÕ 


lijUÚdiVPmte  adoroada3  d^  bandciiras,  que  ^a  ^^i^ 
variada  çor,  e  bem  ajustada  simetria  %»aQ  a  ip^i^ 
agradável  represçataçao.  Devizaram-sç  deppi^ 
as  putras  embarcaçoens  bizarrameqtq  emp^v^-^ 
^adas,  como  uíanas  de  taÕ  ditoza  companhia.  À 
fragata  Auçtriaca»  Xmpçrudor  d^Âusíria,  qniç 
fizera  os  maiores,  esforços  para  ençQntJVir  ^ 
Augusta  filha  dp  seo  Soberano,  tomou  pa?te  n^f 
dcmonstraçoens  do  publico  regozijo. 

'^  Ao  pôr  do  sol  deram  fundo  as  naus,  e  df 
nqvo  salv^ri^m  a»  fortalezas  e  embarcaçoens  d< 


Çh^oa  entaõ  £1  {ley  N.  S.  ao  lugar  dfesti* 
nado.  para  o  desembarque  no  Arcenal  Real  d^ 
Mariwia»  e  recebendo  a  Rainha  N.  S.  e  Suas 
Augustas  filhas^  se  transportou  a  bordo  da  miçn- 
cioaada  nau.  A  fortaleza  da  Ilha  doã  Cqbras^ 
logo  que  avistou  o  Estandarte  Real,  d^H  W^ 
gatva>^p que imit^ran^  as eipba^icaçoen^ degucrra^ 

^*  Chegando  S.  M.  a  bordo,  desceu  a  Serenisr 
Wfo^  $nnu  Princeza  R.  pelo  braçp  do  lE^x"^  Mar- 
mifíz  de  Cíutello  Melhor,  e  entrando  na  Real 
Ç^lpotacomprimentouaSS.  MM.  e  AA.  e  depois 
4e  alguma  demora  subiu  à  nau,  o  quie  fez  igual^' 
mente  a  RainhaN.  S.  eos  Serenissimos  Senhores 
ÍE^rmcipe  R.  e.  Infante,  Princesa  D.  Maria^  e 
Jbófantas ;  e  depois  de  algum  tempo  se  recolhe- 
ram &  Galeota,  em  que  estava  £1  Rey  N.  S.  e 
tqdoa  se  retirarain  ^audozo^,  e  d^zejando,  que  sp 
abijevias^e  o  intervallo  que  of  separava  de  taç 
aip^yel  Princeza.  Ao  desatraçar  a  ReaJ.  gialeota 
^Ivou  outra  vez  a  esquadra. 

"  |Ie  ixppossivel  descrever  p  alvoroço  çom.  quç 
Q  poyp  çorris^  pcla/i  ruas  çpmo  transp.artadQA  ç  9 
insiinCin^P  cppcurso  que  ji^c^va  o  Arcenal.  Real 
da  Marinh^.  Alem  do  augpiento  e  perfeiçai5  qup 
siípces^ivamente  t^m  tíido  aquelle  importante 
^ÍSpV^  se  çpff^truiM  em.  poucos  dias  uma  ponl|e 
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que  ampliasse  a  sua  capacidade,  e  oferecesse 
o  mais  cómodo  e  seguro  desembarque.  Da  parte 
do  mar  bordavâ-a  um  parapeito  coberto  de  ricos 
patinos  de  raz,  e. sobrepostos  muitos  lampioens^ 
o  que  se  notava  igualmente  da  parle  da  terra 
acrescendo  grande  nlimero  de  palmeiras  que 
afbnfioseavao  aquelle  face.  Distingúia-se^obre 
tudo,  um  pavilhão  composto  de  colum nas,  e  em 
cujo  tecto  estavao  pintadas  as  Armas  do  Reina 
Unido,  ornadas  com  as  Bandeiras  Portuguezas 
é' Austríaca.  Estava  o  pavimento  forrado  de 
finos  tapetes.  Ao  lado  deste  pavilhão  sobre- 
sahiaÕ  duas  elegantes  pirâmides.  A  còr  encar- 
nada da  areia  que  cobria  o  soalho,  a  illumínaçaÕ 
de  tnais  de  l,ó()0  luzes,  e  todos  os  outros  meios, 
que  se  empregaram  para  embelecer  aquella  obra 
excellente,  desafiavam  a  curiosidade  ea  surpreza. 
Nessa  noite  esteve  illuminada  toda  a  cidade, 
fortalezas,  e  etnbarcaçoens,  conimuitaprofuzaoe 
delicadeza. 

*'  Rompeu  o  feliz  dia,  quinta  feira,  e  o.Céo 
pareceu  cooperar  pata  o  seo  festejo,  mostrando- 
se  sereno  e  risonho.  Apressai-am-se  logo  os 
moradores  das  ruas,  por  onde  se  aiinunciára  a 
passagem  de  SS.  M  M  ,  e  A  A.  Reas,  a  ornar  as 
frentes  de  suas  cazas  com  cortinas  e  colchas  de 
varias  sedas  de  diíFerentes  cores  e  com  diversos 
matizes,  o' que  fazia  a  vista  mais  agradável.  Jun- 
caram-se  as  ruas  de  folhas  aromáticas,  e  do 
Arcenal  até  â  Real  Capei  la  se  notavao  Ires 
soberbos  arcos  de  variado  gosto  ornados  com 
vários  emblemas  e  alluzoens  ao  felicissimo  ob;ecto, 
e  com  as  letras  iniciaes  dos  nomes  dos  Augus- 
tissimos  Espozos.  No  mar  encontravao  os  olhos 
'a  perspectiva  mais  encantadora  em  os  navios 
einbandeirados  com  elegância  e  gosto. 

^  As  onze  horas  sahiu  dó  Real  Paço  o  seguinte 
Estado  da  Rainha  N.  S.     HiaÕ  a  diante  os  bate-^ 
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dores,  segoiaS-se  os  mocos  da  estribeira,  eo  Moço 
da  Camará,  que  servia  ae  Estríbeiro  Menor.  Era 
o  primeiro  coche  o  que  conduzia  os  Ex"*"^  Via- 
dores* S.  M.  hia  em  um  elegante  coche,  acom- 
panhada das  Sereníssimas  Senhoras  Princeza  D. 
Maria  Thereza,  e  Infanta  D.  Izabel  Maria ;  no 
seguinte  biaÕ  as  Serenissimas  Senhoras  Princeza 
D.  Maria  Francisca  Benedicta,  e  Infantas.  No 
4*  hiaõ  as  Ex""  Camareiras  Mores*  No  5*  e  & 
as  Dam^s  e  Açafatas. 

'^  Pouco  depois  do  meio  dia  aproximou-se  El 
Rey  N.  S.,  acompanhado  dos  Grandes  e  Titulos 
da  sua  Corte,  e  Oíficiaes  dá  Sua  Real  Caza»  ao 
Arcenal  Real  da  Marinha ;  e  recebendo  a  bordo 
da  sua  Galeota  a  Rainha  e  suas  Augustas  filhas, 
ae  dirigiu  a  bordo  da  nau  D.  João  VI,  salvanflo 
ao  sahir  S.  M.  do  Arcenal,  as  fortalezas  e  a 
esquadra.  Ao  dezembarcar  a  Sereníssima  Sen- 
liora  Princeza  R.  da  mencionada  nau,  arriou  esta 
o  Real  PaviiliaÕ,  e  içou  no  tope  grande  a  ban- 
deira Austríaca,  enos  outros  a  Portugueza,  assim 
como  o  tinha  feito  ao  nascer  do  sol  a  nau  ò'. 
Sebastião. 

*^  Erao  quazi  duas  horas  quando  <SS.  MM.  e 
AA.  RR.  se  afastaram  da  nau,  e  ao  chegar  ao 
Arcenal  Salvaram  de  novo'as  fortalezas  e  embar* 
caçoens  de  guerra. 

'*  O  Ex"*  Conde  de  Vianna,  que  servia  de 
Mordomo 'Mor,  teve  a  honra  de  dar  a  mao  a 
S.  M.  ao  embarcar  e  desembarcar. 

'*  Começou-se  logo  a  pôr  em  ordem  o  acom- 
panhamento da  maneira  seguinte : — 

''  Hia  adiante  de  tudo  uma  partida  de  CavaU 
laria,  servindo  de  batedores. 

^  '*  Seguiao-se  4  moços  da  estribeira  a  Cavallo, 
e  os  azeméis  com  os  degráos. 

'*  Depois  destes  hia  a  muzica  das  Reaes  Cavai- 
harices  a  Cavallo. 
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Immediatameiite  jirocediftQ.  8:  Fottems  d» 
Gma  a  Cavallo,  dois  a  diante  co»  çtiia%  e  oe 
outros  com  massas,  todos  dcscobectos. 

^'  Atraz  delles  os  Reis  d'Áxinas«  Arautai,  e 
t^assavantes^  vestidos  com  as  suas  cotas  d'acfltta3t 
6  também  a  cavalio,  e  igualoMi^  dnoúbertoa» 

*^  Seguia-se  o  Corregedor  da  Cnme  da  Corfee  a 
Casa  a  Cavai  io.  Tanto  este,  como  todas  aa  mais 
pessoas  que  hiao  a  cavallo,  á  excepção  dos.  moços 
da  estribeira,  azeméis,  e  os  da  muzicai  levavaÕ 
doisxreados  a  pé,  e  um  delles.  GOim  teXm, 

*'*  Apoz  do  Corregedor  do  Crime^  &c.  hiao  um 
numero  considerável  de  carruagens,  condujBÍndo 
pessoas,  que  tem  a  titulo  do  Conselho;  e  liiga  a 
corte,  em  ricas  e  elegantes  carruagens. 

*^  Seguiaose  immediatamente  9  Coches  Reaea^ 
dos  quaes  o  primeiro  levava  os  Guardas  Boupae ; 
e  os  outros  os  Estribeiros  Mores,  Mordomos 
Mores,  Camaristas  e  Viadores  que  estavaÕ  de 
serviço,  sendo  cada  um  destes  coche&acompan^ 
hado  de  4  creadosa  pé ;  e  o  em.que  bia  o  Ex"^  Bfr* 
tribeiro  Mor,  que  occupava  o  ultimo  lugar,  tiobã, 
mais  dois  moços  da  estribeira  a  pé  ao  la^o  das 
portinholas. 

''  Viao  se  entaÕ  o  Tenente  da  Guarda.  Real  e  o 
Estribeiro  Menor,  ambos  a  cavai  lo,  e  cada  um 
acompanhado  por  â  creados  a  pé. 

^^  Começaram,  logo  os  coches  que  çonduziaÕ  as 
Reaes  Pessoas;  O  primeiro,  que  excedia  a  todos 
em^  riqueza,  e  puxado  por,  8  formosissimos  cavisd- 
los  com  arreioa  de  velqdo  e  oiro,  conduzia  a  SS. 
MM.  El  Key  é  Bainha,  e  SS.  A  A.  RR.  aS^r^ 
nissinx)  Senhor  Príncipe  Real  asua  Auguatíssima 
Espoza. 

*^  De  cada  lado  do  coche  havia  uoia  ala  de 
moços  da  Camará  a  pé  e  descobertoa;  aosiado,  e 
peta  parte  de  fora  destes  hiao  os  Archeiros^  e  por 
fora  destes  4  moços  de  estribeira  a  pé. 
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^'  'Dépoii  ãkste  oocbe  segim^se  o  Capitaõ  da 
Guarífò  fUat,  t  cairallo^  e  acompanhado  de  cria- 
dos a  pé. 

'^  Ao  pé  deste  coche;  e  áe  todos  os  que  conda« 
iBiaS  as  Pessoas  Reaes  hia5  os  ferradores  a  cavallo 
com  pastas^  e  igUalmenite  um  creado  a  pé  áé 
lado  de  cada  besta  do  tiro. 

**  Outro  soberbo  coche,  puxado  a  6  (como 
todos  os  outros)  con<duzia  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel,  e  as  Sereníssimas  Senhoraè 
Princeza  D.  Maria  Thereza,  e  Infanta  D.  Izabél 
Maria. 

^  Segnia-se  a  este  outro  coche,  em  que  hiâ5  ai 
Sefcnissimas  Senhores  Princeza  D^  Maria  Fran- 
cisca Benedictai  e  as  Infantas  D.  Maria  d'As- 
tumpcaS,  e  D.  Ánna  de  Jesus  Maria. 

'^  £nta5  hia  o  *  Regimento  de  Cavallaria  do 
exercito.  ^         • 

"  Depois  via*se  o  Coche  de  Estado  com  Ò 
t!reado9  a  pé. 

^^  Sc^ia5*se  os  coches,  que  condoziaB  as  Setr- 
4iOiâs>  Camareiras  Mores,  Donas*  de  Honor,  e  as 
Damas ;  bindo  ao  lado  do  coche  das  Damas  um 
Moço  da  Camâra  a  cavallo  e  coberto,  servindo 
de  guarda^-Damas,  acompanhado  de  um  creado  a 
pé  com  feliz  encarnado. 

*'  Rematava5  o  acompanhamento  os  coches  que 
conduziaÕ  as  Açafatas,  ^ndo  ao  lado  um  por- 
teiro da  Cana  a  cavallo  e  coberto,  com  nm  creado 
a  pé  (íom  'teliz  de  céuro. 

^<  Tanto  no  nuiMro' das  Damascomo  das  ga- 
favas se  (íòmptièhendfaÕ  tambetn  as  que  tiverao 
•atíòtira  de'ac0m)Mnbar  a  SeteAissima  Senhora 
Pritiòeza^Real. 

'*  As  J2i  horas  cheg^EkVam  «i  il%al  Capella  SS. 
MM.^  AQ%.  RR.,Hdom  todo  o.  nDenoionado  acom- 
panhamento. AUi  foraS  recebidos  pelo  Ex'^ 
Bispo  Cápe}a5M«r  Cdtn^M^o^eo  Cabido  para- 
mentado, e  pelo  Senado  ^  Camank    JPctta  a 
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oraçaS,  procederam  para  a  Capela  Mor.  O  £x** 
Bispo,  Capelão  Mor,  lançou  as  bênçãos  nupciaesj 
a  que  se  seguiu  um  7e  Deum^  acompanhado  de 
exceiiente  niuzica,  composta  pelo  insigne  Mar- 
cos Portugal^  e  executada,  pelos  muzicos  da  Real 
Camará  è  Capella ;  o  que  tudo  terminou  pelas 
4^  horas,  salvando  eotaÕ  as  fortalezas,  e  a 
esquadra. 

*^  Achava-se  no  magnifico  templo  a  Corte,  os 
Grandes  do  Reino,  os  Oíficiaes  Mores,  da  Caza 
Real,  a  nobreza,  os  Bispos  rezidentes  na  Corte,  e 
grande  numero  de  pessoas  das  classes  maíá  dis- 
tinctas,  alem  do  inumerável  concurso  do  povo. 

"  Recolheram-se  SS.  MM.  e  AA.  RR.  ao  Real 
Paço,  e  depois  de  um  breve  repouzo  se.  dignaram 
de  apparecer  na  janellà  do  Paço  mais  próxima  ao 
jsar.  KntaÕ  as  tropas  de  infantaria,  que  guarne- 
ceram as  ruas,  a  *cavallaria  que  havia  acompan- 
hado, e  a  artilharia,  que  estava  postada  no  largo 
do  Paço,  se  formaram  ení  grande  parada,  com- 
mandadas  pelo  £x"^  Tenente  General,  -  Governa- 
dor das  armas  da  Coríe.  A'  primeira  descarga  e 
salva  do  parque  responderam  as  embarcaçoens  e 
a  fortaleza  da  Ilha  das  Cobras  ;  e  assim  a  tropa, 
como  as  pessoas  que  estavaS  no  largo  do  Paço^ 
deram  repetidos  vivas  a  SS.  MM.  e  a  toda  a 
Real  Familia,  com  as  mais  sinceras  demonstra- 
çoçns  de  jubilo, 

'^  O  prazer  e  alegria  viaÕ-se  retratados.no  sem- 
blante de  S.  M.  e  nos  de  toda  a  sua  Real  Familia; 
e  ás  demonstraçoens  do  publico  alvoroço  corres- 
pondia  o  benigno  gazalhado  do  Soberano,  que  ao 
mesmo  tempo  tamoem  recebia  da  boca  de  todos 
o  justo  agradecimento,  no  brado  simultâneo  de — 
Viva  El  Rey,  Nosso  Senhor. 

'*  Desfilaram  entaS  as  tropas,  e  se  recolheram  a 
seos  quartéis. 

**  Ao  pdr  do  sol  deram  as  fortalezas  e  a  esqua- 
dra a  ultima  salvA  deste  dia. 
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^  As  9h  ^^  tioite  sahiram  do  Real  Paço  SS. 
MM.  e  A  A.  RR.  em  grande  estado, .  como  pela 
manbam,  e  Chegando  ao  Arcenal  Real  da  Mar 
rinha  embarcaram  pelas  10  boras.  As  11  esta* 
vao  em  S.  G/iristovaõ^  aonde  se  acbava  aparel- 
hado um  arco  elegante,  e  postada  uma  partida  de 
infantaria.  Dali  se  conduziram  ao  Real  Paço  da 
Quinta  da  Boa  Vista. 

''  Nesta  noite  se  repetiu  a  illuminaçaÕ,  sendo 
maior  o  concurso  do  povo,  e  bavendo  o  tempq 
dado  lugar  a  mais  dis velado  alinho.  Os  repiques 
dos  sinos  excitavas  a  alegria,  e  a  noite  rivalisava 
com  o  mais  festivo  dia. 

*^  Neste  mesmo  dia  6,  El  Rey  N.  S.  foi  ser- 
vido, por  uma  contemplação  particular  para 
com  S.  M.  I,  e  R.,  e  em  attençaÕ  ao  especial 
motivo  da  sua  embaxada^  mandar  comprimentar 
â  bordo  da  nau  S.  Sebastião  o  Ex°^  Conde  d'Eltz^ 
Embaxador  Extraordinário  de  S.  M;  I.  e  R. 
Apostólica,  o  Imperador  d' Áustria,  Rey  de  Hon- 
gria  e  Bòhemia.  O  Còmmendador  Camillo 
Martins  Lage,  Official  Maior  da  Secretaria  d'Es- 
tado  dos  Negócios  estrangeiros  e  da  guerra  foi^ 
honrado  com  esta  commissaÕ,  que  executou  as 
1 1  horas^  da  manham,  sendo  também  o  portador 
de  uma  carta  do  Ex*^  Joa5  Paulo  Bezerra  para  o 
dito  Embaxador. 

*^  No  dia  7  pelas- 1 1  boras  da  manham  desem- 
barcou S.  E.  e  as  mais  pessoas  da  sua  comitiva,  e 
foi  conduzido  em  um  coche  de.  estado  da  Çaza 
Real  pelo  seo  conductor.o  ExT  Conde  de. Aviiites 
para  a  caza  que  S.  M.  lhe  mandou  preparar.  Ç) 
seo  desembarque  fez-se  com  toda  a  pompa  e 
etiqueta  usadas  em  taes  ocasioens. 

*'  Nesta  noite  houve  por  bem  El  Rei  N.  S.  re- 
ceber no  Paço  da  Real  Quinta  da  Boa  Vista  o 
Corpo  Diplomático;  e  em  presença  assim  deste 
respeitável  corpo^  como  dos  Grandes  do  Reino, 
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officiaes  mores  àa  Gaza,  Camareiras  mores. 
Damas,  &c.  começou  uma  magnifica  serenata  na 
Caza  da  Audiência.  Deu  principio  a  esta  poq- 
poza  solemnidade  uma  symphonia,  composta  por 
Ipnacio  de  Freitas.  Dignounse  então  o  Serenís- 
simo Senhor  Príncipe  Real  de  cantar  uma  ária 
com  as  formalidades  seguidas  em  setnilhantes 
circunstancias,  repetindo  este  mesmo  obsequio  as 
Sereníssimas  Senhoras  Princezà  D.  Maria  The- 
reza,  e  Infanta  D.  Izabel  Maria.  Depois  destas 
Reaes  demonstraçoens  de  jubilo,  seguio-se  a  exe- 
cujçaÕ  do  Drama^  intitulado— ^f^gurío  di  Feliápi, 
arranjando  peío  celebre  Marços  PortURali  com- 
positor da  excelente  musica,  desempennad^  per- 
feitamente pelos  músicos  da  Real  Camarai  ter- 
minando este  mesmo  Drama  com  um  elogio 
também  em  Italiano,  recitado  por .  um  dos  mais 
insignes  Músicos  da  Real  Camará. 
^^'  A  í Iluminação  foi  geral^  e  taÕ  brilhante  ou 
^nda  mais  do  que  a  da  noite  antecedente. 

**  No  dia  8  pela  uma  hora  da  tarde  teve  o 
Ex°**  Conde  d'Etíz  a  sqa  primeira  audiência  de 
formalidade,  e  fez  a  sua  entrada  publica  na Cdrt^ 

Íue  se  achava  na  Real  Quinta  da  Boa  Fht«. 
Ista. cerimonia  executou-se  com  tçdaa  pompa ,e 
formalidades  próprias  da.  occasiaÕ  é  do  objpcto 
que  a  occasionava.  Acabada  a  Audiência,  e 
âprezentaçaS,  dignaram-se  SS.  MM.  e  AA.  RR. 
de  receber  os  cumprimentos  da  Corte,  e  do  inu- 
nieravel  concurso  de  pessoas  das  classes  maíi 
distinctas,  que  a  porfia  procuravaÕ  demonstrar  o 
seo  justo  prazer. 

"  A^  noite  observoa-se  um  espetaculo  qi>e  por 
sua  novidade  e  grwdéza  atrahio  a  geral  atteDj(iaã  : 
^p  Coronel  Fernando  Joze  d'Almeida,>pr<^pÂetarío 
do  Re^l  theatrp  de  S..  JoaQ,  offereceu  .ao  pelico 
uma  Opera  gratuita.  Estava  o  theaJUo  âUiuni- 
nada  coii)  profuil^aõ  e  gosto,  fazendo,  una  .viato 

5  '        -  ^ 
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agradável  e  soberba  a  combinação  de  muitas 
luzes  e  vidrps.  S.  M.  e  toda  a  sua  Augusta  Fa- 
mília se  dignaram  honrar  aquelle  espl&taculo. 
Para  este  fim  se  transportaram  em  grande  estado 
ao  sobredito  theatro ;  e  ao  chegarem  a  Real 
tribuna,  que  estava  ricamente  illuminada,  rom- 
peram os  espectadores  em ,  frequentes  vivas  a 
S.  M.,  á  Sereníssima  Senhora  Princeza  R.,  a  toda 
a  Real  Fdmilia,  e  aCaza  de  Bragança.  Começoa 
então  a  representação  da  Opera  séria^  ainda  na5 
vista  na  Corte,  intitulada — Merope,  musica  da 
composição  do  insigne  Marcos  PortugaL  O 
scenario  e  vestuário  erao  naÕ  só  magestozoa  mas 
inteiramente  novos.  No  intervallo  do  r  ao  2* 
Acto  executou-se  um  baile  serio,  intitulado-— 
Aa;ur^  ou^o  roubo  d'jíspacia,  com  senario  e  ves- 
tuário igualmente  ricos  e  novos. 

"  Em  quanto  no  theatro  se  desfructava  uma 
scena,ta5  agradável,  povoavao  as  ruas  desta  Corte 
immensos  pessoas  para  gozarem  da  formoza  illu- 
minaçaÕ,  que  imitava  o  dia.  Entre  os  objectos, 
que  desaiiavaÕ  a  attençao,  erao  os  arcos  que  já 
mencionámos  desde  o  Arcenal  até  à  Real  Ca-, 
pella* 

"  No  primeiro,  erigido  pelo  commercio  na 
eiíquina  da  rua  dos  Pescadores,  com  frente  pára 
o  Arcenal  Real  da  Marinha,  venceu  o  arquitecto 
difficuldades  que  ofFerecia  a  escacez  do  terreno; 
conquistando  algnm  espaço  para  o  lado  da  pe« 
qoena  praça,  que  o  precede^  pela  reunião  de  dois 
pedestaes,  que  sustentavaÕ  de  um  lado  a  figura 
do  Rio  de  Janeiro^  e  do  outro  a  do  Danúbio ; 
aqiiella  aprezentando  as  Armas  do  Reino  Unido  - 
Portuguéz,  e  esta  as  Águias  do  Império. 

''  Este  motíumenfo  continha  três  aberturas  na 
sua  largura : — o  grande  arco  no  meio,  com  SO 
palmos  dè  largo,  era  susítentado  pór  8  columnás 
da  Ordem  Dórica  Rotnana,  de  26  palúíos  dè  alto, 
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deixando  para  cada  lado,  por  entre  as  columnas, 
passagem  livre  de  8  palmos  de  largo,  pelas  quaes 
se  servia  o  publico,  e  se  formaram  as  alas  da 
tropa,  que  bordava  as  ruas  no  feliz  dia  6  fio  cor- 
rente. A  altura  geral  do  monumento  era  de^50 
palmos  ;  a  largura  do  lado  dk  praça  de  60;  e  da 
parte  da  rua  direita  de  40;  que  hé  todo  o  espaço 
da  rua.  Entre  as  columnas,  que  sustentavaS  o 
grande  arco  do  meio,  estavao  dois  pedestaes, 
sobre  os  quaes  forao  postos  dois  meninos,  rica- 
mente  vestidos,  com  os  emblemas  de  Amor  e  de 
Hymineo^  que  aprezeiitava5  a  SS.  MM.  e  AA. 
RR.  uma  grande  coroa  de  mimozas  flores,  que 
descia  do  tecto  do  arco  em  o  momento  da  passa- 
gem do  coche  que  os  conduzia,  esparzindo  ao 
mesmo  tempo  quantidade  de  Qorea. 

''  Os  baixos  relevos,  que  ornavaõ  o  arco  da 
praça,  reprezéntavaÕ  os  emblemas  do  antigo  e 
novo  mundo,  reunindo  o  caduceo  do  commercia, 
e  fazendo  sacrifícios.  Do  lado  da  rua  direita 
haviao  duas  figuras  da  Fama  ;  uma  com  o  facho 
do  Hymineo,  que  vinha  de  offerecer  prezentes,  e 
embocava  a  trombeta;  e  a  outra  depositava  sobre 
o  altar  do  Hymineo  as  cifras  reunidas  de  SS.  A  A. 
RR.  o  Príncipe  e  a  Princeza. 

"  Por  baixo  da  grande  cornija,  que  coroava  o 
arco,  se  notava  a  inscripçaÕ — A  Feliz  Uniaõ,  o 
Commercio  ;  e  sobre  os  três  degràos  que  ella  sus- 
tentava, um  grupo  de  duas  figuras  sentadas  e 
aladas,  com  os  atributos  da  paz,  reunindo  em 
uma  ^  coroa  as  cifras  dos  Augustos  £spozos. 
Todos  os  baixos  relevos,  de  uma  exceilente  e 
magnifica  composição,  eraÕ  executados  em  ouro 
sobre  o  fundo  de  mármore  branco. 

"  A'  passagem  de  SS.  MM.  foi  este  monumento 
ricamente  ornado  de  festoens  de  finas  e  delicadas 
flores  de  França,  e  das  cifras  de  SS.  AA«  RJR. 
feitas  de  rozas  com  o  gosto  mais  exquisitOj  ap^ 
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presetitadas  em  medtilhoens  revestidos  de  seda, 
cor  de  ouro,  alem  de  outros  de  seda  azul  com 
grandes  letras  de  ouro,  iniciaes  dos  Augustos 
nomes  de  SS.  ÂÂ.  RR. 

**  £m  todas  as  três  noites  se  conservou  o  arco 
com  todos  os  seos  ornatos,  illuminado  com  cera, 
e  grande  profusão  de  mangas  de  vidro  e  globos, 
que  Ibe  davaÕ  todo  o  realce.  Deve-se  este  ele- 
gante monumento  á  habilidade  de  Mr.Grandjean 
de  Montigny,  arquitecto,  e  de  Mr.  Debret,  pintor 
de  Historia,  artistas  pensionados  de  S.  M.  R,  e 
aos  cuidados  e  disvelos  dos  negociantes  Joaquim 
Jozé  Pereira  de  Faro,  e  Francisco  Pereira  de  Mes- 
quita, encarregados,  por  parte  do  commercio,  da 
sua  erecção. 

^'  O  2""  arco,  também  mui  elegante^  estava 
próximo  a  rua  do  Sabaõ,  e  tinha  50  palmos  de 
largo,  28  de  vivo,  e  22  nos  dois  pedestaes  que 
serviaÕ  de  baze  a  8  columnas  que  o  sustentavaõ. 
A  sua  altura,  até  a  baranda,  era  de  60  palmos,  e 
até  a  cabeça  das  figuras,  de  86.  Sobre  a  baranda 
se  firmavao  3  pedestaes,  onde  estavao  colocadas, 
no  do  meio^  a  figura  do  Hymineu,  e  de  um  lado 
a  Gloria,  e  do  outro  a  Fama,  mostrando  dois  re- 
tábulos com  as  letras — P.  L. — J.  VI.  debaixo  de 
uma  coroa.  Sobre  os  pedestaes  da  baze  das 
columnas,  e  entre  ellas,  estavao  colocadas  as 
quatro  partes  do  mundo;  e  na  face  dentro  do 
arco,  entre  as  mesmas  columnas,  se  achavaÕ  dois 
pedestaes,  um  de  cada  lado,  com  dois  grandes 
vazos,  que  lançavaÕ  perfumes  na  occàsiaS  da 
passagem  de  SS.  MM.  e  AA.  RR.  A  baranda 
do  arco  era  guarnecida  de  balaustres,  e  8  pedes- 
taes, que  os  dividiaÕ  com  grandes  vazos  de  flores. 
Os  pedestaes  erao  guarnecidos  de  disticos,  que 
naÕ  transcrevemos  por  falta  de  espaço*  Êm 
todas  as  quatro  noites  esteve  illuminado  com 
grande  abundância  de  luzes  e  agradável  simetria. 
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<'  O  S""  na5  era  propriaoiônte  um  arco.  O  seo 
auctor  diz  que  parece  ser  utn  triumpho  Romano 
feito  á  pressa.  Oito  estandartes  fincados  em 
terra  eraÕ  prezos  por  grinaldas,  e  flores :  a  nobre 
folhagem  das  palmas  se  espalhava  por  toda  a 
parte,  e  coroava  toda  a  obra.  £m  vez  do  general 
Romano  festejava-se  uma  filha  dos  Césares,  e  a 
Águia  de  duas  cabeças,  que  tem  feito  ad  vezes  de 
Águia  Romana.  Os  medalhoens  na5  eraÕ  para 
trazer  ã  memoria  victorias  sanguinolentas,  mas 
sim  as  graças  e  os  talentos  de  uma  Princeza 
adorável. 

J*  Os  disticos  era&^Bondade^^Amabilidade — 
Doçura  —  Sensibilidade  —  Benificencia  —  Con- 
stância— Espirito — Talento — Sciencia — £ncaii- 
tos— Graça— Modéstia. 

**  Em  baixo— fe/íciéfewfe  Publica/' 


Relação  ^as  Peisoas   que   entregaram   no  Real 
Erttrio  Donaífoos  gratuitos. 

(ContÍDuada  da  pag.  370  do  No.  antecedente.) 

Transporte  do  No.  préeedente  169:250,300 

,  Fnictuotfo  Jozé  da  Cruz. 8,000 

Joaquim  Jo8e  Gomes  de  Barros ^ 12>800 

Manoel  Franóísco  Martins  30,000 

^  Francisco  José  de  Lima 100,000 

Manoel  Alves ^e  Carvalho 40,000* 

O  Conde  de  Gats  Oroqniftin 50,000 

Jaine  Mendes  de  Vascencellos  ., « ,     40,000 

O  Doutor  Francisco  Joaquim  de  Azeredo *    100,000 

Máximo  António  de  Aisevedo « 50«000 

Jetfê  de  Carvalho  Ribeiro  pelo  ieu  ordentfdo  do 
lo  qvartd  do  presente  anno»  como  Escrivão  da 
Themuraría  Geral  da  BuUa  da  Cruzada.....^.  50,000 
Continuando  a  entregar  aos  quartéis,  todo  o 
oittenado,  que  vencer  pêlo  re&rido  etnpregò  a 
itaiaõ  dê  SCOjp  reis  p*r  antoo,  slé  ^e  a  Capi- 
tania dè  Peraambueo  reconhee»  a  Sufrema 
Authoridade  e  Lc^timo  Oonunio  d'£l  Rei 
Nosso  Senhor. 


/ 
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O  Marechal  de  Campo  Fraacíaeo  da  Borja  Gaacaõ 
StocUer^offi^rece  a  terça  parte  do  seu  aoldo 
desde  o  priacipio  de  Al^ril  próximo  pamado, 
até  qae  a  Cajpiíania  de  Pemambtuso  récaDlieça< 
de  noYo  a  Suprema  Authoridade,  e  Legitimo 
Dominio  d'£l  Rei  Nomo  Senhor. 

Thomé  Ribeira  de  Faria  « 

PaDtaleaõ  Cunegundes  de  Souza,  uma  porção  de 
ouro  lavrado  no  valor  de  ..; 

O  Criado  de  Sua  Magestade»  Joaõ  Sabino  de 
Asfliz  « .•••••••• • ••.•••• 

O  mesmo  anónimo»  que  em  9  de  Abri]  entregou 
2:000,000»  e  em.26  do  mesmo  5KXX),000  ,^... 

Fedro  Dias  Paes  l«eme  da  Gamara». 

Caetano  Xuiz  de  Araújo • 

Francisco  Joaquim  da  Silva  Nazaretb    ....•• 

Joaquim  Ferreira  da  Silva  .••••••••••••••••« ••.. 

Joaquim  Tbeodoro  da  Roza » 

O  Official  da  Secretaria  d'-£stado  dos  Negócios  do 
Brazil,  Manoel  Rodrigues  GUuneiro  Pessoa   ••• 

O  Tenente  Coronel  José  Victorína  Alves  

O  Official  Maior  da  Secretaria  d*£stado  doa  Ne- 

5 ócios  da  Marinha  e  Domínios  Ultaamarinoa 
osé  Joaquim  da  Silva  e  Freitas ••« 

O  dito  José  Manoel  Plácido  de  Maraet 

O  Official  Leonardo  António  Gonçalves. Basto. •• 

O  dito  Domingos  Lynch  ••..• •»«•• 

O  dito  António  Alves  de  Brito  ..«.•..«•..••. 

O  dito  José  Joaquim  Xavier  de  &ito »•, 

O  dito  Luiz  Augusto.  May 
.  O  dito  Manoel  Anastácio  Xavier  de  Brito 
O  dito  Luiz  António  da  Costa  Barradas, 

O  dito  Ddefonso  Leopoldo  Bayard 

•O. dito  Bernardo  de  Souza  Dias  ^ 

O  dito  Bernardino  Jozé  de  Souza  Freitas 

O  dito  da  Secretario  d^Estado.  dos  N^ocios  ^do 

Brazil,  Joaquim  António  Lopes  da  C^ta,  po^ 

maõ  do  Thesoureiro  ào  Cofre  da  Policia   

O  Patraõ  Môr  do  Rio  Grande»  Francisco  Mar- 

oues  Lisboa  ••.•••• .^ ••...•.• 

O  Marechal  de  Campo  Inspector  de  Real-Oarpo 

de  Engenheiros  Joaõ  .Manoel  da  Silva»  pela 

2oarta  parte  do  seu  soldo,  do  mez  de  Maio  a 
outubro r 

O  Coronel  Manoel  Jacinto  Nogueira  da  Gama,- 
a  quarta  parte  do  seu  soldo  £>^iae^'deBfa2o 
coQtinuaodo  até  Oimec.  ~ 


»••••• 


>•••••• 


»( ..»••.. 


*•«•«•»«•  •»• 


lOO/XX) 

.49»8a2 

50,000 

1:000,000 
SOO/XX) 
25,000 
25,000 
13,393 
2é,000 

50,000 
25,000 


200,000 
200,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
50,000 
SOflOO 
5O^O0D 


50,t)(X) 
lOOKXX) 


i»»rttft»»«».^ 


105,360 


15,140 


/ 
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O  Tenente  Coronel  Auréliano  de  Sonsa  e  Oli^ 

veira,  como  acima .••..; 12,500 

O  dito  Martiniano  José  de  Andrade,  como  acima         12,060 
O  dito  Graduado   Tiburcío   Yaleriano  Pegado, 

como  acima  ...••  8,700 

O  dito  dito  Henrique  Isidoro  Xavier  de  Brito, 

como  acima- 8,700 

O  dito  dito  Joaõ  de  Souza  Pacheco,  como  acima  9,00(l[ 

O  dito  dito  António  Bernardino  Pereira  do  Lago, 

como  acima d,700 

O  dito  dito  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres, 

como  acima  ', 8>700 

O  dito  dito  Vicente  José  da  Costa  e  Almeida, 

como  acima 8,700 

O  dito  dito  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Guima* 

raens,  como  acima» 8,700 

O  Sargento  Môr  Graduado  Joaõ  José  de  Souza, 

como  acima  , 5,800 

O  Capitão  José  Saturnino  da  Costa,  como  acima  6fi00 

O  dito  Leonardo  José  de  Souza  Cabral,  como 

acima '. 5,800 

O  dito  José  Joaquim  de  Santa  Anna,  como  acima  6,000 

O  dito  Graduado  António  José  do  Amaral,  como 

acima , 3,750 

O  dito  dito  José  Victouno  dos   Santos,  como 

acima , S,7S0 

O  dito  dito  Roberto   Ferreira  da    Silva,  como 

adma <, S,750 

O   lo  Tenente   Luiz   Manoel   da   Sílva^   como 

acima 8,750 

O  dito  Bento  Fernandes  de  Mello,  como  acima.  ••    .        3,750 
O  2o  dito  Luiz  Manoel  de  Abreu  Seabra,  como 

acima ;,.., ...» SJOOO 

O  dito  Domingos  Monteiro,  como  acima   .•  5,000 

O  dito  António  José  Nunes,  como  acima  ..r......  3,000 

O  Sargento  Mór  Francisco  José  Rodrigues  100,000 

Corpo  de  Ordenanças  de  que  hé  rCoronel  José    . 
Pereira  Guimaraens^ 

O  Coronel  José  Pereira  Guimaraens • 400,000 

Sargentos  Mores— José  Alves  Pereira  Ribeiro  de 

'Mattos 100,000 

Manoel  Joaquim  de  Souza    ...  50,000 

Manoel  Lopes  da  Cruz 40,000 

Capitaens— Manoel  Gomes  de  Oliveira  Couto  ...  9O0fl00 

José  da  Silva  Alves 300,000 

Francisco  José  doa  Santos  Rodrígaes  150,000 
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CapUaeni'— Francisco  Pereira  de  Mesquita  128,000 

JoaS  da  Costa  Lima  ....^ l^S^OOO 

José  António  Barboza  Teixeira  • 100^000 

Bernardo  Manoel  da  Silva  100,000 

Joaõ  Alves  Pinto  Ribeiro 100,000 

Joaõ  Coelho  Gato  Bota  fogo  64>,00O 

Joaõ  Gomes  Valle .*. 64,000 

Ignacio  António  do  Amaral. •••«. 57>600 

Manoel  Pinheiro  Guimaraens 51,200 

José  Fiúza  Lima ....^.,..  50,000 

Agostinho  Pinto  de  Miranda  50,000 

Joaõ  Soares  de  Bulhoens .'....  50,000 

Francisco  Duarte  Monteiro 50,000 

Joaõ  Bernardo  de  Carvalho ••  50,000 

Anacleto  da  Silva  Ramos 40,000 

Faustino  Pereira  Villas  boas    40,000 

António  Gomes  de  Brito 80,000 

Bento  José  de  Magàlhaens  Basto 25,600 

::                   António  da  Cunha  Silva  ..,.....,. 25,600 

I                   Manoel  Francisco  da  Silva 20,000' 

I                    Joaõ  Francisco  Pereira  da  Fonceca...  20,000 

José  da  Silveira  do  Pilar .....  20,000 

António  Alves  de  Souza 10,200 

ItfUiz  António  Martins  de  Araújo    ...  16,000 

Joaõ  Homem  do  Amaral I...  16,000 

Estevão  Francisco  de  Carvfilho   12,800 

José  Ribeiro  da  Cruz  Portugal  •.••••  12,800 

Francisco  Soares  de  Mello • -  .  12,800 

Francisco  das  Chagas  Vemek 12,800 

António  Luiz  dos  Santos ^  12,800 

Domingos  de  Faria  Moniz  ••  12,800 

Joaquim   Dariano   Maciel  Gago  da 

Camará • 12,800 

Domingos  José  Martins  de  Araújo...  12,000 

Joaquim  Francisco  de  Andrade  12,000 

Soma  total 175:369,785 

( Continuar-^e-hà  em  o  No.  seguinte.) 
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ESTADOS  UNIDOS  DA  AMERICA. 


Mensagem  do  Prezidente. 

No  dia  2  de  Dezembro  de  1817j  aa  meio  diaj 
o  Prezidente  dos  Estados  Unidos  enviou  ás  duas 
Cazas  do  Congresso  a  seguinte  Mensagem,  por 
Mr.  Joze  Jones  Monroe,  seo  Secretario  : — 

'^  Coucidadaons  do  Senado,  e  da  Caza  dos 
iReprezentantes; 

*^  Nunca  tem  havido  época,  dep(H«  da  nossa 
existência  politica,  em  que  tanto  nos  podessemos 
alegrar  pelo  estado  prospero   e  feliz  da  nossa 
pátria.     Os  fructos  da  terra  tem  sido  abundan- 
tíssimos.    Um  exjtenso  e  lucrativo  commercio 
tem    consideravelmente   augmentado   as   nossas 
rendas.     O  credito  publiéo  tem  sido  prodigiozo. 
Nossos  preparativos  de  defeza,  no  cazo  de  guerras' 
futuras,  das  quaes,   pela  experiência  de  todas  as 
naçoens,   nao  nos    devemos  julgar  livres,   vaõ 
crescendo,  debaixo  de  um  bem  concertado  sis- 
tema, com  toda  a  rapidez  que  tao  importantes 
trabalhos  admitem.     Nosso  governo  livre^  fun- 
dado sobre  os  interesses  e  o  amor  do  povo,  tem 
ganhado^  e  cada  dia  vai  ainda  ganhando  vigor, 
^s  ciúmes  locaes  rapidamente   se  vao   extin- 
guindo, e  em  seo  lugar  se  própagaÕ  ideas  mais 
generozas,  mais  amplas,  e  mais  illustradas  de 
uma  politica  nacional.     Por  bens  tamanhos   e 
ta5  importantes  hé  pois'  dever  nosso  unir  nossos 
communs  agradecimentos  ao  Ente  Omnipotente, 
donde  todo  o  bem  deriva;    e  incessantemente 
rogar-lhe,  que  nos  dê  virtude  e  valor  para  os 
guardar-mos  e  manter-mos  sempre  puros  até  á 
nossa  mais  remota  posteridade. 
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*^  Tenho  a  satisfacçao  de  informar-vos,  que  o 
arranjo  começado  pelo  meo  antecessor  com  o 
Governo  Britânico  para  uma  reducçaÕ  das  forças 
navaes  nos  lagos,  tantQ  da  parte  da  Gran-Bre- 
*  tanha  como  dos  Estados  Unidos,  já  está  con« 
cluido.  Por  elle  se  estipulou,  que  nenhuma  das 
partes  podesse  ter  em  serviço  no  lago  Chaniplain 
mais  do  que  um  navio ;  no  lago  Ontário  mais  do 
que  um  ;  e  no  lago  Erié  e  Lagos  superiores  mais 
do  que  dois ;  cada  um  dos  quaes?*só  deve  estar 
armado  com  uma  peça ;  e  que  todos  os  mais 
navios  armados  de  ambas  as  partes,  dos  quaes 
mutuamente  se  trocou  uma  lista  exacta,  esti^' 
vessem  desarmados.  Também  se  estipulou,  que 
as  forças,  assim  conservadas,  fossem  restrictas 
-  em  seo  serviço  a  preencher  só  os  íin&  internos 
de  cada  uma  das  partes ;  e  que  este  arranjo  teria 
vigor .  até  seis  mezes  depois  que  uma  das  partes 
declarasse  ter  dezejos  de  elle  acabar.  Por  estas 
estipulaçoens  pouparam  ambas  as  partes  despezas 
inúteis,  e  o  que  ainda  vale  mais,  evitou-se  o 
grande  perigo  de  contendas  entre  estes  navios 
armados  no  interior  do  paiz.- 

''  Tenho  também  a  satisfacçaõ .  de  ainda  in- 
formar-vos,  que  os  Commissarios  nomeados  em 
virtude  dò  artigo  4"*  do  Tratado  de  Ghent,  para 
decidirem'  á  quem  pertenciao  as  diversas  ilhas 
situadas  na  Bahia  de  Passamaquody,  segundo  o 
Tratado  de  1783,  concordaram  á  final  ha  opinião 
de  que  as  ilhas^  que  cada  uma  das  partes  possuía 
antes  da  ultima  guerra,  lhe  devem  continuar  a 
pertencer  de  direito.  Os  Commissarios,  occu- 
pados  em  virtude  de  outro  artigo  do  tratado  de 
Ghent,  em  fixar  os  limites,  também  já  se  tem- 
dado  à  este  trabalho,  mas  jiao  tem  podido  ainda 
completa-lo.  A  questão  que  se  excitou  entre  os 
dois  governos,  no  acto  daquelle  tratado,  sobre  se 
os   Estados  Unidos  tinhaÕ  direito  â  pescar  e 
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salgar  peixe  na  costa  das  províncias  Britânicas, 
ao  norte  das  nossas  fronteiras,  direito  que  se  nos  - 
bavia  segurado  pelo  tratado  de  1783,  ainda  se 
está  discutincío.  A  proposta  feita  por  este  go- 
verno para  se  applicar  ás  colónias  da  Gran-Bre- 
tanha  o  principio  xia  Convenção  de  Londres,  em 
virtude  do  qual  o  commercio  entre  os  portos  dos 
Estados  Unidos  e  portos  Britânicos  na  Europa 
ficc^i  reciprocamente  igual,  naÕ  foi  aceita  pelo 
governo  Britânico.  Havendo  sido  este  assumpto 
amigavelmente  discutido  entre  os  dois  governos, 
e  mostrando  o  governo  Britânico  naÕ  estar  dis- 
posto a  alterar  os  séos  actuaes  regulamentos, 
compete  agora  ao  Congresso  decidir  se  devemos» 
em  consequência  disto,  fazer  também  novos 
regulamentos  para  proteger  e  augméntar  a  nossa, 
navegação. 

*^  A  negociação ' com  Hespanha,  ã  cercadas 
espoliaçoens  feitas  ao  nosso  commercio,  e  dos 
limites  de  nossas  fronteiras,  conserva-3e  ainda 
essencialmente  no  mesmo  pé  em  que  estava  na 
epocba  das  ultimas  communicaçoens  que  foraõ 
feitas  ao  Congresso  pelo  meo  predecessor.  Da 
parte  do  governo  de  Hespanha  tem  havido  evi- 
dentemente a  politica  de  retardar  esta  nego- 
ciação, e  nisto  concordaram  os  Estados  Unidos 
para  mostrar  suas  amigáveis  disposiçoens  para 
com  Hespanha,  e  na  esperança  de  que  aquelle 
governo,  por  um  sentimento  de  justiça,  acce- 
dería  ultimamente  a  um  arranjo  proveitozo  para 
ambas  as  partes.  O  governo  de  Hespanha  mos-' 
trou  ultimamente  dezejos  de  adiantar  esta  nego- 
ciação, no  que  este  governo  concordou  ;  e  se  elle 
achar,  por  parte  de  Hespanha,  taõ  amigável  c 
conciliadora  politica  como  a  que  sempre  tem  diri- 
gido nossos  Conselhos,  hé  de  esperar  que  se 
chegue" a  fazer  um  justo  e  conciliatório  arranjo. 
Hé  precizo  com  tudo  dizer>  que  para  este  fim 
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minda  se  nao  fez  proposrçaS  alguma  que  prometa 
taes  resultados. 

Há  muito  tempo  que  se  previu  que  a  contenda 
entre  Hespanha  e  as  suas  Colónias  produziria 
grande  interesse  nos  Estados  Unidos.  Era  na- 
tural que  nossos  cidadaons  simpathísassem  com 
os  successos  que  agora  se  passaÕ  entre  seos 
vesinhos.  Pareceu  provável  também,  que  a  con* 
tinuaçao  deste  conflicto  ao  longo  das  nossas 
Costas,  e  em  paizes  vesinhos,  occasionalmente 
interromperia  nosso  Commercio,  e  alem  disso 
prejudiearia  as  pessoas  e  propriedade  .de  nossos 
cidadaons.  Tudo  isto,  qA)e  se  previa,  jà  se  tem 
realizado.  Muitos  prejuizos  tem  sido  causados 
por  pessoas  empregadas  no  serviço  de  ambas  aS 
partes,  e  já  por  elles  muitas  vezes  se  tem  pedido 
satisfacçoeus,  sem  que  nenhumas  se  tenhaÕ 
ainda  dado.  Em  todas  as  epochas  do  conflicto 
sempre  os  Estados  Unidos  tem  guardado  uma 
imparcial  neutralidade,  naÕ  ajudando  nenhuma 
das  partes  quer  seja  com  gente,  e  dinheiro,  quer 
com  navios  ou  muniçoens  de  guerra.  Os  Estados 
unidos  tem  considerado  a  contenda  nao  como 
uma  ordinária  insurreição  ou  rebelião,  mas  como 
uma  guerra  civil  entre  partes  quazi  iguaes,  que 
devem  merecer  das  potencias  neutraes  contem- 
plaçoens  ou  favores  iguaes.  Em  consequência 
disto,  nossos  pontos  tem  sido  abertos  a  ambas, 
e  todos  os  productos,  quer  sejaÕ  da  terra  quer  da 
industria  de  nossos  cidadaons,  tem  estado  francos 
e  patentes  tanto  para  uma  como  outra  das  duas 
partes  combatentes.  Se  as  Colónias  chegarem 
a  ser  independentes,  nós  agora  declarámos,  que 
este  governo  nem  procurará  obter  nem  aceitará 
delias  vantagem  alguma  commercial,  ou  outra 
qualquer,  que  nao  seja  igualmente  concedida  as 
entras  naçoens.  Em  tal  cazo,  as  Colónias  seraS 
consideradas    como   Estados  independentes^   e 
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livres  de  qualquer  obrigação  ou  conQecça5  com 
nosco,  que  naÕ  seja  conveniente  estabelecer  de- 
baixo de  bazes.de  uma  liberal  reciprocidade. 

^*  No  veraÕ  deste  prezente  anno  dirigio^e 
uma  expedição  contra  a  ^Florida  orientai  por 
pessoas  que  diztaõ  estar  auctorisadas  para  isto 
por  ordem  de  algumas  das  cólon  ias,  e  aquella 
expedição  tomou  posse  da  ilha  Amélia,  situada 
na  embocadura  do  rio  Sta.  Maria,  junto  da  froa- 
teira  do  Estado  da  Geórgia.  Como  esta  pro- 
víncia esta  âo  nascente  doMississippi,  faé  rodeada, 
por  todos  os .  lados  pelos  Estados  Unidos  e  pe\o 
Oceano^  e  tem  sido  objecto  de  negoceaçaÕ  com 
o  governo  de  Hespanha,  ou  como  iíidemnidade 
pelas  perdas  cauzadas  por  espoliação,  ou  como 
troca  por  território  de  igual  valor,  ao  occidente 
do  Mississippi,  facto  bem  conhecido  â  todo  o 
mundo  ;  pareceo  depois  disso  bem  estranho  que 
ta.1  emprega  podesse  ser  ordenada  por  alguma 
das  Colónias.  Seria  bem  difficil  conciliar  um 
tal  procedimento  com  as  relaçoens  amigáveis 
ora  existentes  entre  os  Estados  Unidos  e  as 
Colónias;  e  avista  disto  houve  duvida  se  tal 
empreza  havia  sido  sanccionada  por  todas  ou 
alguma  delias.  A  duvida  cresceo  ainda  á-  vista 
das  circunstancias  que  bouveraÕ  na  execução  da 
empreza,  e  mostraram  que  ella  so  tinha  sido  uma 
mera  e  uaÒ  auclorisada  aventura  .particular* 
Projectada  e  começada  sem  forças  sufficientes^ 
pareceu  esperar  tudo  dos  meios  que/lcontra  as 
nossas  leis,  poderia  obter  do  interior  do  nosso 
território :  e  a  íinaU  como  os  recursos  falbaramt 
tomou  esta  empreza  um  caracter  bem  pouco 
amigável  para  com  nosco,  porque  a  ilha  se  con* 
verteu  em  um  canal  de  illicita  jntroducçaÕ  de 
escravos  d'Africa  dentro  dos  Estados  Unidos^ 
n'ttm  azillo  de  escravos  fugitivos  dos  Estados 
vesinhos,  e  n'uní  porto  de  contrabandos  de  todo 
a  qualidade. 


Politica.  519 

"  Um  estabelecimento  igual  já  muito  antes 
tinbao  feito  pessoas  do  mesmo  caracter  no  golpho 
do  México,  em  um  lugar  chamado  Galvestown, 
dentro  dos  limites  dos  Estados  Unidos^  segundo 
tiôB  pertendemos,  por  estar  incluído  na  cessão  da 
Louisiana.  Desta  empreza  tem  resultado  ainda 
muito  maiores  inconvenientes  do  que  da  outra, 
particularmente  por  se  haverem  ali  armado  Cor* 
sarios  que  tem  embaraçado  nosso  commercio,  e 
por  ser  um  canal  de  contrabandos.  Se'  estes 
estabelecimentos  fora5  ordenados  por  qualquer 
auctoridade  que  seja,  o  que  nós  nao  acreditámos, 
,  mostra&abuzo  de  confiança,  e  nao  devem  merecer 
nenhuma  contemplação.  Os  direitos .e  interesses 
dos  Estados  Unidos  exigem  que  elles  sejaÕ  supri- 
midos e  para  esse  eífeito  jà  se  deram  as  ordena 
convenientes.  As  forçozas^  consideraçoens,  que 
nos  obrigaram  a  isso,  serão  expostas  ás  partes  que 
por  alguma  forma  sejaÕ  neste  ponto  interessadas. 

*^  A'  fim  de  termos  conhecimentos  exactos  út  . 
tudo  o  que  interessa  os  estados  Unidos ;  para  ' 
mostraremos  à  todos  as  auctorídades  vesinhas 
os  verdadeiros  sentimentos  de  nossas  amigáveis 
disposiçoens,  em  quanto  compatíveis  com  umá 
imparcial  neuti:alidade ;  e  para  quê  nosso  com- 
mercio  seja  competentemente  respeitado  em 
todos  08  portos  e  por  todas  as  bandeiras,  julgou^ 
se  necessário  mandar  um  navio  de  guerra  com 
três  distinctos  cidadaons,  com  instrucçoens  dfe 
correrenr  as  costas  do  Sul,  e  tocarem  nos  portos 
aonde  lhes  parecesse  próprio  entrar  para  cum* 
prirem  com-seo  destino.  Faz-se  preciso  ter  conl- 
lAunicaçoens  com  as  auctorídades  existentes,  e 
com aquelles  que  actualmente possueme exercem 
a  soberania,  por  que  delias  so  se  podem  exigir 
compensaçoens  pelos  agravos  passados,  come- 
tidos por  pessoas  que  tem  obrado  em  seo  nome; 
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e  ellas  só  podem  prevenir  que  para  o  futuro  nao 
seja  mais  preciza  outra  commissaÕ  como  esta. 

'^  Nossas  relàçoens  com  as  outras  Potencias 
da  Europa  naõ  tem  tida  mudança  desde  a  ultima 
sessão.  Em  todas  as  communicaçoens  que  temos 
com  cada  uma  delias,  nunca  perdemos  de  vista  o 
cuidado  que  se  deve  ter  com  a  protecção  de  nosso 
commerciO)  e  com  todos  os  mais  objectos  que 
interessao  os  Estados  Unidos.  Temos  esperanças  • 
Jbem  fundadas  de  que,  seguindo  sempre  as 
tnaximas  de  uma  justa,  cândida  e  amigável 
politica,  poderemos  conservar  por  longo  tempo 
as  nossas  pacificas  relàçoens  com  todas  as  poten- 
cias dà  E^uropa,  de  um  modo  vantajozo  e  hon- 
rozo  para  o  nosso  paiz. 

'^  Ainda  continuaÕ  as  mesmas  pacificas  rela- 
çoens  que  tinha- mos  com  os  Estados  Batbarescos 
e  com  as  Tribus  Indianas. 

*'  Convidando-vos  a  attender  para  o  estado 
Interno  do  nosso  paiz,  vamos  aprezentar*  vos  um 
quadro  verdadeiramente  conçolador.  Os  paga- 
.mentos  que  tem  entrado  no  erarro  mostraoo  mui 
productivo  estado  das  nossas  rendas.  Depois  de 
satisfeitas  todas  as  despezas  ordenadas  pela  lei 
para  manutenção  do  governo  civil,  e  de  todos  os 
estabelecimentos  militares  e  navaes,  que  compre- 
hendem  as  necessárias  providencias  para  fazer 
fortlficaçoens  e  augmentar  gradualmente  a  ma- 
rinha ;  e  depois  de  pagos  os  juros  da  divida  pub- 
licai e  de  se  extinguirem  mais  de  18  milhoens 
do  principal^  tudo  dentro  do  prezente  anno, 
calcula-se  que  no  primeiro  do  próximo  Janeiro 
sobraráõ  ainda  no  Erário  mais  ae  6  milhoens  de 
,dollars,  aplicáveis  para  as  despegas  currentes  do 
anuo  seguinte. 

"  As  rendas  do  Erário,  no  seguinte  tuino  de 
1818,  provenientes  das  alfandegas  e  direitos  de 
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toodagem,  que  muito  cresceram  no  prezeiíte 
anuo,  podem  calcular-se,  sem  erro,  em  SO  mil- 
hoens  de  doUars ;  as  rendas  internas  em  S  mil* 
hoens  e  500,000  dollars  ;  os  dividendos  do 
Banco,  e  rendas  cazuaes  em  500,000;  baldios, 
ou  dominios  públicos  em  1  milhão  e  500,000 
dollars :  o  que  tudo  íâz  a  soma  de  24 :  500,000 
dollars. 

"  A  permanente  despeza  annual,  para  paga- 
mento do  governo  civil,  e  do  exercito  e  marinna, 
assim  como  está  determinada  pela  lei,  soma 
11:800,000  dollars;  e  a  parte  pertencente  ao 
fundo  de  amortisaçaS,  10:000,000:  o  que  tudo 
faz  a  conta  de  21:800,000  dollars.  Assim,  alem 
da  despeza,  há  um  excesso  de  renda  annual,  de 
2:700,000  dollars,  semnelle  incluir  o  balanço  que 
já  sè  calculou  deve  haver  no  Erário  no  l""  de 
Janeiro  de  1818. 

^'  Segundo  o  estado  do  Erário,  tod£l  a  divida 
da  Lousiana  pode  ficar  paga  no  anno  de  1S19; 
e  feito  isto,  se  a  divida  publica  continua  como 
Agora  está,  a  cima  do  par,  htremos  poupando 
perto  de  5  milboens  annuaes  do  fundo  de  amor- 
tisáçao,  até  o  anno  de  1825,  epocha,  em  que  o 
empréstimo  do  anno  de  18 13,  e  os  fundos  creados 
para  a  hypoteca  das  notas  do  thesouro,  ficarão 
tpdos  pagos. 

'*  Também  está  calculado  que  os  fundos  do 
Mississippí  ficarás  pagos  por  todo  o  anno  dei 
1819,  por  meio  da  venda  das  terra»  publicas, 
deatinada  para  este  fim.  Passada  esta  epocha^  o 
ptoducto  annual  da  venda  das  ditas  terras  auff^ 
Alentará  as  rendas  do  Estado  com  a  soma  d& 
1:500,000  dollars ;  e  deste  modo  ficaremos  cdní 
QHm  permanente  renda  annual  de  26  mtlboenií 
de  dòllafs,  que  nos  dará  um  excesso  de  renda 
iwnttalj  passado  o  anno  de  1819>  cd^m  das  per^ 
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xnaneates  e  auctorisadas  despçzas^  de  mais  de  4 

milhoens  de  doUars. 

(O  resto  da  Mensagem  Jica  para  xr  No.  seguinte. J- 
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Sentença  proferida  contra  os  Rios  de  alta  traição 
no  dia  15  de  OutubrOy  1817,  com  os  Acordaons 
sobre  os  primáros  e  segundos  Embargas^  pro- 
feridos  no  dia  \7  do  mesmo  mez. 

(Cootinnadft  d*  pag.  590  do  No.  antaoedcate.) 

Mostra-se  quanto  ao  Réo  Manoel  Ignacip  de 
FigueiredOí  confessar,  e  detlarar  debaixo  de  jura- 
mento pelo  que  respeitava  a  terceiro^  no  appenso 
27»  que  fora  arr^^atado  por  Joze  Ribeiro  Pinto, 

3ue  o  seduzira  com  observaçoens  sobre  a  mu- 
ança.de  circunstanciai;  e  que  no  pnnci/no  de 
Maio  fora  pelo  mesmo  Ribeiro  Pinto  convidado 
para  assignar  um  papel  em  branco,  dando^lhe  ai 
certeza  de  o  naÕ  comprometer,  ao  que  elle  Réo 
annuiu,  assignando-o  em  uma  loja  de  bebidas 
antes  delle  Reo  partir  para  Punhete ;  e  quedepoia 
de  voltar,  o  convidara  o  mesmo  Ribeiro  Pinto 
para  ir  a  uma  casá^  onde  o  queria  dar  a  conhecer 
a  vários  amigos,  insinuando-lhe  que  no  dia 
dezc^íto  ou  dezenove  de  Maio  á  noite  se  achasse 
no  Xjàfgo^  de  S.  Bento,  aonde  o  iria  buscar^  ou 
çiandaria,  o  que  elle  R,éo  assim  praticara^  e  na 
noite  desse  di^,  perto  das  oito  horas,  o  fora 
chamar  um  sujeito,  que  depois  soube  ser  Hen*: 
riquç  José  Grarçia^  que  o  cpnduzio  k  casa  niimeiO: 
Cfucoenta  e  um  da  Rua  dê  S.  BejitOi  onde  ettavaÕ 
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O  Coronel  Monteiro,  Ribeiro  Pinto,  Major  Neves, 
e  mais  dois  individiios,  e  logo  se  tratou  das  ^uas 
recepçoens  com  as  formalidades  costumadas, 
prestando  todos  três  juramentos,  servindo  de 
Orador  o  dito  Ribeiro  rinto,  e  prestando-se  elte^ 
Réo  com  a  sua:  pessoa  para  canal  de  correspon- 
dência para  Abrantes:  que  o  fim  da  Sociedade, 
segundo  ise  dizia,  era  a  regeneração  da  Pátria, 
reconhecendo  por  associados  os  acima  referidos  ; 
€^endo  dito  que  naÕ  vira  papeis,  declara  ellc 
néo  nas  suas  respostas  ás  segundas  perguntas  ter 
visto  as  Itistrucçoens,  que  sendo -Hie  entregues 

Í>or  Ribeiro  Pinto  no  mesmo  dia  da  sua  recepção, 
be  fora  por  este  rogado  o  tirar  três  copias  das 
mesmas,  o  que  elle  Réo  fez,  e  as  mandara  depois 
ao  mesmo  Ribeiro  Pinto  pelo  Camarada  deste 
debaixo  de  sobrescrito  fechado ;  e  que  recon- 
hecia serem  as  Instrucçoens,  que  lhe  mostrarão 
uma  dás  copias,  que  elle  Réo  escrevera,  a  ex 
cepçaÕ  do  que  se  acha  no  verso  das  mesmas, 
assim  como  também  reconhecia  a  outra  cópia 
escrita  èm  papel  de  Hollanda ;  e  que  tendo 
recommendaçaÕ  de  todos  os  Sócios,  que  assistirão 
á  sua  recepção,  para  convocar  Sócios,  a  nenhum 
convocara,  nem  communicou  ò  referido  a  pessoa 
alguma,  e  que  ignorava  os  fins  da  Sociedade, 

I>orque  se  os  tivesse  conhecido,  nao  cahiria  neste 
aço. 

Mostra-se  quanto  ao  Réo  Maximiano  Dias 
Ribeiro,  que  .tendo  sido  negativo  nas  suas  res- 
postas ás  primeiras  perguntas  no  appenso  No. 
28,  confessar  o  mesmo  Réo,  e  declarar  debaixo 
de  juramento  pelo  que  respeitava  a  terceiro,  que 
sendo  o  Coronel  Monteiro  da  sua  intimidade, 
continuadamente  se  lhe  lastimava  da  sua  situa- 
ção por  falta  de  pagamentos ;  e  que  pergun- 
tando«lhe  elle  Réo  em  uma  occasíaÕse  tinha  em 
Tista  algum  projecto,  elle  Monteiro  lhe  respon- 


5íU  Poliiicm. 

dera,  que  alffuma cousa  havia,  sem «Ihadixer^  ao 
que  elle  Reo  the  assegurou,  que  coAlasse  com 
a  sua  pessoa,  naS  suppondo  que  o  dtto  Monteiro 
abusasse   desta  ofterta  para  fins  sinistros:   que 
passados  dias  vira  que  o  dito  Coronel  Monteiro 
6e  esgotava  em  imprecaçoens  conira  o  Marechal 
General^  que  considerava  o  movei  de  seus  malec^ 
áté  que  em  certo  dia  lhe  disse^  que  era  chufada 
à  época  de  o  acompanhar,,  e  que  o  seguisse;  o 
aue  elie  praticou,  acompanha^ndo^  até  à  Travessa 
pe  Santo  Antoninho,  onde  lhe'  disse,  que  íbsse 

Eara  o  largo  de  S.  Bento,  aonde  o  mandaria 
uscar,  o  que  elle  Réo  cumprío^  e  donde  foi 
conduzido  por  Henrique  José  Garcia  parfi  casa 
deste.  No.  5],  na  Rua  de  S.  Bento,  onde  achou 
Q  dito  Coronel  Monteiro^  o  Ma|or  Neves,  outro 
siyeito,  e  um  individuo,  que  pensa  ser  o  Alferes 
]^ibeiro  Pinto,  e  mais  outro,  que  talvez  sérâ  Ma- 
noel Ignacio  de  Figueiredo,  e  ali  se  passou  ao 
acto  da  sua  recepção,  da  do  outro  sujeito,  e  da 
de  Monoel  Ignacio  de  Figueiredo^  com  as  j4  re<^ 
feridas  formalidades  a  respeito  de  outros,  e  todos 
três  prestarão  juramento,  offerecendo  elle  Uèo 
àezenove  mil  e. duzentos  réis»  que  naÕ  chegou  a 
entregar,  ignorando  os  fins  da  Sociedade,  e  en- 
tendendp  que  era  mais  Maçónica,  do  que  de 
outra  natureza* 

,Mostra-se  quanto  ao  Réo  António  Finto  da 
{"onseca  Neves,  confessar  est;e  Réoi,  e  dedjuar 
debaixo  de  Juramento  no  que  respeitftvj^  a  ter- 
ceiro, nas  suas  respostas  ás  primeiras  perguntas 

o  appeuso  No.  2p,  que  pela  primeira  vez  souI>e 
gia  Sociedade  no  Rocio  pela  communicaçaQ,  que 
lhe  fizera  António  Cabral  na  presença  de  outros 
o  qiial  lhe  nioslrára  duas,  ou  trefe  Proclamacaens 
sediciosas,  em  uma  casa,  para  onde  todos  foraõ, 
d^  quaes  elie  Réo  se  desgostou  tanto,  que  disse^ 
que  Cabral  merecia  ser  deitado  pçl^  janelía  fpia' 
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i^quecHrtmaccmçeatára:  até  para  tmsaugur 
rmça:  qoe  pcrguotado  por  Cabral  sobre  a 
morada  de  seu  parente  José  Ribeiro  Pinto,  elle 
Béo  o  acompanhou  a  ella,  e  aUi  o  deixou,  lenoh 
jrando  o  q^e  traUraS :  que  reconhecia  ter  leito 
mal  em  naõ  df  çupctar  os  papeis  que  vira,  teur 
dentes  á  subversão  da  Sociedade.  Nas  respostas 
ás  segundas  perguntas  declarou,  que  o  dito 
Cabral  lhe  dissera*  <{ue  Gomes  Freire»,  e  outro, 
estavpo  ^  frente  da  *  Sociedade,  e  que  os  ditos 
Cabral,  e  Ribeiro  lhe  disseraS,  que  nella  também 
entrava  o  Baraõ  d'£ben ;  e  como  elle  tinha  coos 
^lle  amizade,  e  frequentava  a  sua  casa,  se  deli^ 
berou  a  per{(untar«lhe  se  sabia  de  alguma  conspi- 
iraçaõ  contra  o  Governo,  ao  que  o  fiarão  respon* 
dèra,  que  nada  saloia,  ao  que  elle  Réo  replicara 
•—por  ahi  se  falla,'em  que  se  trata  em  conspirar 
contra  o  Governo,  e  que  vós  entrais  i^isto,  como 
também  Gomes  Freire,— ao  que  o  Barão  respon* 
deo,  'que  quanto  â  elle,  era  falso ;  mas  que  a  res* 

Eeito  de  Gomes  Freire,  no  dia  seguinte  lhe 
avia  de  fallar,  e  investigallo  para  saber  se  havia 
alguma  cousa,  e  com  effeito  no  dia  seguinte  o 
meimo  BaraÕ  dissera  a  elle  Réo,  que  tudo  era 
falso ;  depois  do  que  increpára  elle  ao  dito 
Cabral  de  o  ter  enganado,  ao  que  elle  Cabral 
satisfez,  dizendo^  que  a  sublevação  era  verda- 
deira ;  mas  que  era  segredo  o  participar^  e  invés* 
tigar  quem  entrava  na  Sociedade :  que  Ribeiro 
Pinto  pedira  a  Cabral,  que  tivesse  .cautela  com 
elle  Reo,  e  que  três  dias  antes  da  sua  prizaÕ  lhe 
dissera  o  Baraõ  d'i:i^ben  indo  elle  Réo  a  sua  casa 
-r^Sabei  Neves,  que  bé  verdade  haver  conspiração, 
e  contavaS  comigo  em  terceiro,  ou  quarto  lugar, 
no  qual  estava  o  meu  nome  em  uma  lista  sem  o 
meu  consentimento,  que  o  punha  -em  riseo  de  ir 

Erem  parao  Santo  Offieio,  e  elle  Reo  para  o 
jmoeifo  :«-rqiie   Ribeiro  Pinto  no  dia  dez  de 
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Março  dissera  a  elle  Réo  em  sua  cate,  ifáe  havia 
a  dita  Sociedade,  que  tinha  â  testa  Gomes  Freire, 
e  Barris  d'£ben ;  reconhecendo  elle  Réo  ter  de- 
linquído  em  ter  guardado  segredo,  nao  comma- 
Bicando  o  que  tinha  ouvido.     Nas  respostas  ás 
terceiras   perguntas   disse,  que^  no  dia  dez  de 
Março  teve  a  primeira  noticia  da  Sociedade  por 
seu  parente  Ribeiro  Pinto,  como  veio  a  declarar 
Ba  accareaçaÕ  com  o  dito  Cabral ;  e  tendo  úito 
ao  seu  Parente  Ribeiro  Pinto,  que  aquillo  era  um 
despropósito,  elle  passados  dias  lhe  dissera,  que 
mais  bem  considerado,  largara  o  tal  negócio  da 
Sociedade,  para  a  qual  elle  Réo  nao  foi  convo- 
cado :  que  sabe  por  lho  dizer  o  BaraÕ  d'£beii 
ter  este  recebido  uma  Proclamação  debaixo  de 
um  sobrescrito  pelo  Correio  de  Lisboa,  cuja  Pro- 
clamação lhe  mostrara  o  mjesmo  Barao^  o. qual 
Bao  sabia  quem  lha  remettêra,  e  se  recorda,  que 
o  mesmo    Baráo  lhe  dissera,  mostrando   lhe  a 
pagina  de  um  papel  principiado  a  escrever  de 
sua  letra,  que  estava  compondo  uma  carta  para 
ser  dirigida  ao  Marechal  General,  a  fim  de  o 
intimidar,  e  ver  se  pór.  esse  modo  se  conseguia  o 
partir  elle  para  Inglaterra ;  concluindo  elle  Réo 
as  suas  respostas  dizendo,  que  naÕ  denunciara 
por  nao  ter  documenta. 

Mostra-se  quanto  ao  Ráo  Federico,  Bara5 ' 
d'£ben,  confessar,  e  declarar  debaixo  de  jura- 
mento Bo  que  respeitava  a  terceiro,  nas  suas 
respostas  ás  primeiras,  e  segundas  perguntas  do 
appensò  número  trinta,  que  conhecia  a  Gomes 
Freire,  cuja  casa  frequentava,  e  que  igualmente  . 
conhecia  a  António  Pinto  da  Fonseca  Neves,  a 
quem  encommendára  a  dèscripçao  de  uma  Forti- 
ficação chamada  Camponier,  que  ignorava  a 
existência  de  'Conspiração,  que  BaS  conhecia  o 
Coronel  Monteiro,  nem  Ribeiro  Pinto ;  mas  que 
era  possível  que  visse  o  dito  Monteiro  alguma 
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vez  em  casa  de  Gomes  Freire^  que  lhe  disse  ser 
seu  visinho.   Nas  respostas  is  terceiras  perguntas 
confessa,  que  em  uma  das  intervistas  ultimas  com 
o  dito  Fonseca  Neves,  este  lhe  faUara  em  uma 
sublevação,  que  se  andava  tratando  nesta  Capital, 
e  Reino,  accrescentando  que  se  dizia  figurar  tam- 
bém na  mesma  Gomes  Freire,  outro,  e  elle  Réo  ; 
ao  que  elle  Réo  respondera,  que  era  isto  cousa 
nova  para  elle,  mas  que  perguntaria  a  Gomes 
Freire  se  merecia  crédito  tal  noticia,  vista  a  inti- 
midade, que  com  elle  tinha,  e  que  fatiando  ao 
dito  Gomes  Freire,  este  lhe  dissera :  Meu  Baraõ^ 
tu  naô  conheces  Lisboa^  nem  o  Paoo  Portuguezj 
pois  este  quando  naô  tem  em  que  f  aliar  sonha  sempre 
çom^  conspiracoens^  e  já  assim  era  antes  d^El  Rei^ 
e  sua  Familiã  partir  para  o  Brazilj  naô  dispor 
tanto  cresto  a  toes  notvidadeSj  que  saò  levantadas 
no  Cães  do  Sudré^  e  outras  Praças  publicas .;.  e  que 
conimunicando  esta  resposta  a  Fonseca  Neves, 
certificando-o  de  que  nada.  existia  de  real  a  este. 
respeito»  porqpe  assim  lho  tinha  asseverado  o 
mesmo  Gomes  Freire,  que  elle  Neves  figurara 
estar  ao  facto  de  semelnante  sublevação ;  e  re- 
conheceo  elle  Réo  os  papeis,  que  Ihe.forao  appre- 
hendidos,  que  f órmao  o  appenso  ndmero  trinta  e 
um,  e  o  Diário,  traduzido  do  Alemão,  no  appenso. 
número  (rinta  e  dois,  confessando  que  recebera 
a  Proclamação  ndmero  vinte  e  três,  dentro  de. 
uma  carta,  pelo  Correio.de  Lisboa,  quinze,  ou 
vinte  dias.  antes,  de  ser  prezo  (quando.no  Diário 
se  indica  reccibida^  em  oqze  de  Abril)  com  cujo 
coBtextp  ficou  taÕ  pei:turbado,  por  vér  que  ella 
>e  encaminhava  a  chamar  o  povo  à  revolta:  que 
hesitando  sobre  o  que  devia  praticar  a  semelhante 
respeito,  se  dirigio  a  Qgmes  Freire,  para  tomar 
conselho^  o  qual,  tendp-lhe  mpstjado  a  dita  Pro^ 
clfimaçaõ,  e  sendo  por. elle  vi^ta,  lhe  aconselhou, 
que  a  naÕ  mostrasse  a  pessoa  alguma,  pois  que 
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disso  se  Ib^  podia  fazer  um  critÀe  :  que  quanto 
ao  Papel  numero  vhite  e  qtiatra,  qiie  he  tím 
caderno  pequeno  de  quatro  folhas,,  com  expres^ 
soens   sacrílegas,  e  insidiosas    na  maior  parte 
contra  o  Marechal  GenerJal^  disse  que  neconhecía 
o  dito  papel  como  escrito  dastía  própria  letra  ^ 
que  com  tudo  naÕ  era  obra  sua,  mas  que  viera  á 
sua  ma5  da  mesma  forma  que  a  dita  Proclama'*' 
çaõ,  tendo-o  recebido  pelo  Correio  dias  antes  do 
em  que  recebera  a  mesma  Proclamação;  e  que 
do  Original  tirara  esta  cópia,  remetteiido  o  Ori^ 
ginal  para  Inglaterra,  pelo  Paquete,  para  dar  aí 
conhecer  o  estado  da  opinião  publica  em  Pof^ 
tugal ;  declarando  nas  suas  respostas  âs  quartas 
perguntas  que  o  Original  do  dito  papel  o  dfrrgfra 
ao  Duque  de  Sussex,  e  que  nao  lançara  no  Dlaha 
a  sua  recepça6y  'porque  nelle  naS  lánçavd  a  de 
outras 'muitas  cartas  de  semelhante  natureza; 
concluindo  nas  suas   respostas  ás*  setímaa  per- 
guntas, dieendò  que  mostrara  a  Fonseca  Neves 
a  dita  Proclamação,  número  vinte  e  treè  dos  seití 
papeis,  para  vèr  se  elle  conhecia  a  MtA^  o  quáf 
na6  a  conhecera,  di2endò,  que  se  havia  espalhaâtf 
noticia  de  outras  ProclamaÇOens ;   conífesaandq 
também  elle  Réo  ter  mostrado  ao  dito  FòUSietíi 
Neves  o  papel  ndmero  vinte  e  qnatro,  ^oe  Mk 
a  cópia  do  Original,  que  remett^'  para  Ingla« 
terra  ^ 

Mostra-^e  quanto  ao  Réo  Fraaciseo  Leite  Suété 
da  Gama,  confessar  este  Réo,  e  declttiar  ^baitd 
de  juramento  no  que  respeitava  a  fíirdetit>,  nas 
suas  respostas  ás  perguntas  do  appé^  Nò.  SS^ 
qne  presumia  estar  preso  por  guardar  eertoa 
papeis  entregues  por  seu  Cunnãdo  António  Çabtal 
Galheiros,  que  poucos  dias  tivera  em  seu  poder; 
e  segundo  lhe  parece,  seriaÕ  um  ou  dous  dia^ 
antesda  nrizaddodito  seu  Cunhado^  e  qííé  M 
eatféga  hotiremÔ  as  drbtimstancias  ségôiiites: 


que  o  dito  •  M^  Cunhado  nno  bifi  ^.  %^9%^T^^ 

Bark  ipais  de  um  ituno»  t  que  app^irec^s^  ^jl'^ 
,dkp0Í9  do  dia  vinte  de  Maio,  ç  f^ra  residir  parA 
easa  de  ma  mai  viuva,  e  que  çm  razaÕ  de  pareU'* 
teaco  die  CunhadoB,  o  noesiQo  Cabral  o  visitara 
per  d^as  vezet»  e  a  twceira  vez  Ibp  rogara  IJbiç 
guardasae  nqueUet  papeia  d^  importância,  qi^ 
aaS  guardáca,  nem  OQoaeryáva  na  casa  da  mai 
por  causa  de  um  seu  irmaã;  e  perguntando-lhfl 
«He  Bio,  que  papeis  eraõ  esfes;  e  principiando  p 
Baesmoa  faaer  uma  etxposVçaS  resumida  do  seu 
eonteKto,  horrorizado  Mie  Rio  da  loucura  de  sq(i 
Cunhado,  por  ae  haver  iutromettido  em  um  u^^ 
g^cio  de  iaata  gravidade,   poi$  conheceo  p^la 
«oposição,  e  pelas  reflexoeus,  com  que  a  acqm*' 
panhou,  que  os  seus  projectos,  e  a  Sociedade  49 
Miígos,  a  que  clle  perteociat  sye  eucaminhavgQ 
ao  transtorao  de  toda  a  ordem  pdhlipa  de^tf 
ReiíM) ;  laiiçaodo4he  primeiro  maõ  dos  referido? 
papeis,  como  quem  se  prestava  a  guardallos,  pas- 
sou depois  a  leprebendello  severamente  pela  s^f. 
Imoura,  |>ialando-lbe  o  horror  do  crime,  em  q|ie 
ae  envolvia;,  sendo  tal  a  força  das  razoens^  qyia 
tíXp  Róo  lhe  produzio,  que  chagou  a  persuadir*S(e 
que  o  mesmo  seu  Canhado  estava  sincerameQ^ 
ttr-repeedido  de  ter  entrado  em  semelhante  pra* 
jooto,  e  que  nessa  idéa  se  separarão ;  sendo  poi}Cf 
depois   prezo,  oaõ  tendo  mediado   tempo  p^^ni 
conhecer  a  sinceridade  do  arrependimento :  <ma 
xeconliecia  os  papeis,  e  sua  identidade,  por  serctm 
asquelles,  que  elle  BÍéo  lançara  immediaUmenttis 
em  uma  doaca  dá  sua  própria  cafa  logo  que  sw 
Ooohado  se  retifára  d&  mesma  casa  naoeq^iaõi 
éngi  que  lhos  entregou  paia  os  guardar :    4PS 
nunca  16ra  os  ditos  papeis,  nem  os  ouvina  W^ 
más  que  assim  mesmo  os  lançÂM  d#  cloaea  fW 
dois  ffpquenos  massos^em  xjuo  e^tai^aS  .eimjim^ 
hadoe^  e  do  «lesmo  iiiodo^^íií^;rQAbém:  ^qMO 
VoL,  XX.  a  X 


530 


*  Politica, 


sao  recebera,  rhais  outros  alguns  papeis,  e  só  por 
uma  vez :  *  que  uaÕ  recebera  juramentos  separados 
dos  ditos  papeis,  que  jamais  estii^raS  em  gaveta 
alguma,  e  que  se  seu  Cuabado  o.  diz,  bé  certa- 
mente falsa,  e  que  nunca  por  elle  fora  convocado 
para  a  Sociedade,  o  qual  seu  Cunbado  na  opinião 
delle  Réo  era  diíiicil  de  igualar  em  má  oonductay 
e  perversidade    de  sentimentos  :    que  guardara 
silencio  pela  intima  convicção  do  af repei^mento 
de  seti  Cunbado,  que  esperava  fizesse  denunda* 
de  si  mesmo,  e  de  seu  crime»  e  por  naÕ  o  sacri- 
ficar mais,  como  elie  Réo  repetio  nas  suas  res- 
postas ás  segundas  perguntas.    Este  Réo  tinha 
occultado  ao  Corregeoor  de  Santarém   a  exis- 
tência dos  referidos  papeis  na  sua  casa,  e  declarou 
depois  em  consequência  da  carta  do  dito  seu 
Cunbado,  que  os  tinba  lançado  na  cloaca,  donde 
forao  extrai)  idos,  como  consta  pelo  appenso  N* 
3^  que  igualmente  contem  os  mesmos  papeis. 

Mostra-se  quanto  ao  Réo  Veríssimo  António 
Ferreira  da  Costa,  que  foi  Tenente  Coronel  na 
Tropa  da  primeira  linba,  declarar  nas  respostas 
às  primeiras  perguntas  debaixo  de  juramento  no 
que  respeitava  a  terceiro,  no  Appenso  N*33,  que 
teve  conbecimento  de  António  Cabral  sem  ami- 
zade alguma,  do  qual  disse  ter  desamparado  o 
Exercito  por  varias  vezes  em  tempo  de  guerra: 
que  fora  procurado  pelo  dito  Cabral  antes  das 
sete  horas  da  úianbam,  estando  elle  Réo  ainda 
na  can>a,  quinze  dias  pouco  mais  ou  menos  antes 
da  çua  prizao;  e  principiando  o  mesmo  Cabral  a 
íallar  das.^tuaes  cirçunistancias  politicas,  que 
iaziao  com  que  toda  a  Naçaõ  estivesse  desgos^ 
tosa,  já  pela  estada  do, Soberano  na  America,  já 
pela  estagnação  do  Commercio,  e  isto.  còm  dis- 
cursos compridos,,  que  muito  o  enfadarão,  lhe 
pergunton elle  Réo  em  tom  decisivo  a  que. se 
didgía  tudo  'aquiilo;'    ao  que   dissera  o  dito 
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Cabral,  qiié  o  seu  objecto  era  Uztv  mudar  de 
circumstanciad,  revolucionando  Lisboa,  e  fascr 
um  Governo  Independente ;  ao  que  elle  Réo  lhe 
ponderou,  que  era  nao  conhecer  o  caracter  Por* 
tuffuez,  nem  mesmo  as  drcunstãncias  em  que  se 
achava  este  Reino,  que  entre  todos  os  da  Europa 
era  o  mais  feliz,  elogiando  a  NaçaÕ,  e  Adminis- 
tração publica :  que  <;onvencido  o  dito  Cabral 
confessou  o  seu  erro,  e  que  se  deixava  do  seu 

{>rojecto,  nao  tendo  -elle  Réo  querido  ver,  nem 
er  uns  papeis,  que  o  mesmo  Cabral  lhe  quizera 
mostrar,  e'  dos  quaes  principiara  a  ler  um,  cuja 
continuação  elle  Réo  evitara  porque  era  sem  pés 
nem  cabeça^  julgando  que  todos  seriaÕ  da  mesma 
tempiera;  e  que  se  diziao  ser  .Proclamações,  for- 
snafndo  um  caderno  de  papel  escrito  em  letra 
miúda:  que  puzera  o  dito  Cabral  na  rua  depois 
de  lhe  prometter  que  queimaria  os  papeis,  e 
deixaria  <)  seu  Plano  :  que  o  mesmo  Cabral  lhe 
perguntara  nesta  occasiao,  qual  seria  o  partido 
que  elle  Réo  tomaria  no  caso  de  Revolução;  ao 
jque  dera  em  resposta,  que  havendo  dez  homens^ 
que  seguissem  o  partido  d'El  Rei»  seguiria  sempre 
este  mesmo  parttdo :  que  nao  dera  tempo,  ao  dito 
Cabral  a  abrir^^e  mais, ,  o  qual  nao  designou 
pessoas,  e  só  sim  por  acaso  fallou  em  Gomes 
Freire,  segiirando  que  nao  estava  convidado, 
estando  elle  Réo  persuadido  de  que  o  mesmo 
Gomes  Freire  na5  seria  capaz:  de  unir-*se  paira 
semelhante  fim :  que  elle  Réo  na5  denunciara, 
porque  se  persuadio  ser  tudo  «ma  leviandade 
do  dito  Cabral,  que  lhe  protestara  queimar  todos 
os  papeis,  e  deixar^se  de  tal  mania,  e  mesmo 
porque  lhe  faltavaS  documentos;  mas  que  assim 
-mesmo  se  lembrara  ser  do  seu  dever  fazer  uma 
exposição  do  estado  da  opinião  publica,  ò  das 
citcumstancias  em  geral  da  NaçaÕ  áb  Governo, 
para  que  este  tomasse  as  providencias  ^ue  jul-* 
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giB»8eiiiaÍ0  adeqUad^,  pára  cuj^  £n  iimhú  ftItO 
um  papel  para  o  entregar  ao  PriocipatSoiUttt 
mas  qoerf  nilo  retocar  com  oiais  tnadureBa  €Stc 
papely  cbrrtgindo-.o  para  o  copiar  pasead^^a  algmaa 
dias,  em  qiie  o  seu  espirito  estivesse  mais  90oe^ 
gadov  llve  foi  aprebcndido  na  ocOástaõ  da  Soa 
prktaS,  do  qual  papel  se  pôde  conhecer  o  aaii 
espirito.  Nas  respostas  às  segundas  perguntas 
declara,  que  a  conversação  com  o  referido  Cubnã 
durara  hora  e  meia»  persuadindo- se  elleBièo  ter 
deixado  convencido  o  mesmo  Cabral  do  aeu 
erra^  e  loucura :  que  era  verda<le  ler  escrito  «obns 
o  Plano  do  Recmtamento  do  Exercito^  cojaobm. 
entregara  eite  Réo  ao  Principal  Sousa^  que  leria 
coO$a  de  três,  ou  quatro  cadernos  de  papei  c  qmt 
a  «fiostrára.  na  copia  a  duas  ou  três  pessoas :  que 
éite  Réo  entrara  em  dez  campanhas,  e  aeUas  eu 
vinte  e  tantos  combates,  e  batalhas:  que  fizera 
outro  papel,  que  entregara  .a  D.  Miguel  Fereka 
Fàí^Uz»  e  Principal  Sousa:  que  fizera  lambem 
uma  ColiecçaS  de  Leis  Militares,  que  se  tnofti^ 
mio  por  ordem  do  Governo :  que  principiou  « 
trabalhar  no  ttegnlaníênto  .para  o  Exercito,  4o 
qnal  entregara  a  primeira  Perle  a  D.  Migtiel 
Bsreira  Forjaz,  e  que  mostrou  asais  -o  «eu  zleloetÉ 
vários  trabalhos  sobre  ditferentes  objedos,  c 
pTÍiidipalaiente  em  uma  Aoafiie  aobre  o  oovo 
Regniamento,  que  ekitregára  ao  Priocípai  Sousa 
como  tiiiha  dito ;  o  qoe  tudo  dle  Boa  tx)n&viQtt 
nas-  suas  re^Kxstas  ás  terceiras,  fetgvlitas,  e  laa 
aòcÉreaiÇttõ  com  o  iiefefido  Cabral  a  ^quem  tler- 
méirtio,  e  conveocso.  Nas  respostas  íá  qualk^tali 
e  quintas  perguntai,  e  accareaçaS  cofu  a  Tosts* 
mnnha  N"*  31  da  Devesa,  confessa  o  etooouto^ 
que  tivera  eom  a  mesma  Teste^nunha  èm  Dcnm- 
bro  de  mil  oitocentos  e  d&zesets  oa  Fra^  da 
Oemvxiercio;  mas  nega  a  asserção  de  lhe  ter 
faliadoda  existência  de<«ma  Sociedade^  éexpvei 
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vMitna  T^stanEumba  diz  naS  tnspeitáTa^mal  aocue»» 
centando  elle  Réo»  que  .a  mesma  Testemunha,  a 
quem  tinha  convencido,  por  contemplar  o  Maré-* 
chal  General/  naS  tinha  duvida  de  o  perder. 

\fostra-8e  quanto  ao  Réo  ChristovaÕ  da  Costa, 
4eciarar  este,  debaixo  de  juramento  no  que  res- 
peitava a  terceiro,  nas  suas  respostas  às  perguntas 
do  Appenso  N*  34,  que  naÕ  sabia  da  existência 
da  Sociedade»  e  tao  somente,  que  em  uma  das 
três  vezes^  que  em  Lisboa  se  encontrara  com 
António  Cabral  Calheiros,  este  o  convidara  para 
em  Santarém  lhe  communicar  certo  negocio,  o 
que  se  passou  na  maneira,  seguinte :  que  estando 
elle  Réo  nesta  Cidade  com  licença  desde  doze 
até  vinte  e  dois  de  Maio,  no  dia  qutiize  do  mesmo 
oies  se  enc<m trará  com  o  dito  Cabral  no  Rocio^ 
e  ahi  também .  appareceo  outro  individuo,  todos 
ibrao  para  o  Botequim  a  Santa  Justa,  e  ahi  tra- 
tarão os  dois  de  investigar  delle  Réo  a  opinião 
publica  em  Santarém,  particularmente  sobre  o 
Marechal  General,  e  isto  depois  de  discursos 
aobre  as  circumstancias  do  tempo,  lamentando 
que  este  Posto,  e  outros  importantes  do  Exercito 
Mssem  occupados  por  Estrangeiros,  o  que  redun- 
dava em  discredito  dos  Nacionaes,  até  quç  por 
fiyi  terminarão  a  sua  conversação,  noticiando  a 
elle  Réo;  que  se  «achava  fofmado  um  Par- 
tido, ao  qual  lhe  persuadirão,  que  elle  devia 
reuuir-se,  pois  ct>-operandp  para  os  seus  fins, 
que  só  lhe  disserao  ser  a  destituição  do  Marechal 
General,  e  Oflíiciaes  Inglezes,  era  esse  o  modo 
de  ganharem  Postos,  e  poderem  adíantar- 
se:  que  elle  Réo  ficando  espantado  com  a 
tal  proposta,  e  indeciso  sobre  o  que  devia  res* 
ponder,  lhes  disse,  que  na5  se  queria  reunir  a! 
semelliante  Partido,  sem  que  primeiro  soubesse 
a  fundamento  os  verdadeiros  fins  a  que  se  dirigia; 
e  poato  que  ^Ues  insistissem  novamente,  em  que 
esses  fins  lhe  seriaÕ  oonbecidpSj  logo  que  estivesse* 
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ligado  acr  referido  Partido,  para  o  que  também 
lhe  propuzerao,  que. o  condu^iríaÕ  a  uma  casa 
nessa  mesma  noite  para  ser  recebido,  ao  que  elle 
Réo  também  se  reçusárai  dizendo-lhes  somente, 
que  precisava  tempo  para  pensar,  e  que  depois 
se  deliberaria :  que  assim  ultimada  esta  intervista 
tornara  a  encontrar-se  com  os  sobreditos  no  dia 
seguinte,  e  sendo  por  Cabral  instado  novamente 
para  concorrer  à  dita  casa,  que  na5  chegou  a 
dizer-lbe  qual  fosse,  como  èlle  Réo  se  desculpasse, 
que  naÕ  podia  ir  por  ter  negócios  seus  particulares 
a  tratar,  concluio  Cabral,  dizendo,  que  visto 
estar  elle  Cabral  a  partir  para  Santarém  em 
pouQos  dias,  lá  concluiriao  esse  negocio  com  o 
outro  individuo,  estimando  elle  Réo,  que  o  mesmo 
Cabral  lhe  abrisse  pòr  este  modo  o  caminho  para 
ver-se  livre  das  siias  instancias :  que  a  final  par- 
tirão para  a  dita  Villa  o  referido  indivíduo,  c 
Cabral,  porém  em  differentes  dias,  e  á  mesma  se 
recolheo  elle  Réo  no  dia  vinte  e  dois  de  Maio  á 
noite :  que  no  dia  vinte  e  três  nao  vira  o  d\lo 
individuo,  nem  Cabral,  porém  no  dia  vinte  e 
quatro  encontrara  um  e  outro  separadamente  em 
um  Botequim,  sendo  neste  mesmo  lugar  que 
Cabral  lhe  dissera,  que  era  preciso  apparecer  em 
casa  delle  Cabral  das  nove  para  as  dez  horas  da 
noite,  nao  se  explicando  mais,  porque  ali  estarão 
mais  pessoas;  como  porém  elle  Réo  desconfiasse» 
que  esta  intervista  podia  ser  relativa  ao  assumpto, 
em  que  lhe  havia  fallado  em  Lisboa,  fez-se  des- 
entendido, e  naScompareceo,  dò  que  fora  arguido 
no  dia  seguinte  por  Cabral  em  termos  vagos,  c 
geraes,  por  ser  no  mesmo  Botequim,  e  por  estar 
mais  gente,  assignando-lhe  igualmente  as  nove 
horas  dessa  noite  para  concorrer  a  sua  casa;  o 
que  elleRéo  também  nao  praticou  muito  de  pro- 
pósito, por  se  persuadir  que  as  vistas  dcllc 
Cabral  erao  ligailo  ao  Partido,  para  que  em 
Lisboa  com  o  outro  individuo  o  tinhaS  convi- 
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dado ;  e  como  acontecesse  partir  elle  Réo  no  diá 
vinte  e  seis  para  o  Deposito  da  Cavallaria 
d'£vora  em  consequência  de  Ordens,  que  para 
isso  recebera,  nunca  mais  tornou  a  ver  Cabral^  e 
o  outro  individuo,  e  que  estas  sao  as  circunstan- 
cias todas,  que  lhe  sa5  conhecidas  sobre  tal 
negocio ;  sendo  falso  ter-se  ligado  a  semelhante 
Partido,  nem  por  palavra,  nem  por  juramento, 
como  malignamente  affirma  o  dito  Cabral,  que 
o  naõ  poderá  sustentar  em  sua  presença^  o  que  o 
mesmo  Réo  confirmou  nas  suas  respostas  às  ter* 
ceiras  perguntas,  e  na  accareaçao  com  o  dito 
Cabral;  concluindo  elle  Réo,  que  nao  era  c^paz, 
e  taÕ  indiscreto,  paray  se  ligar  a  uma  Sociedade 
com  juramento,  nao  tendo  conhecimento  dos 
.  seus  fins,  e  que  via  representada  por  um  individua 
tal  como  Cabral,  positivamente  sem  consideraça5 
e  mesmo  de  má  conducta;  continuando  elle  Réo 
nas  suas  respostas ^  ás  quartas  perguntas^  que 
nunca  se  tratara  com  elle  se  nao  a  respeito  do 
Marechal  General,  e  Oflíiciaes  Inglezes,  e  nada 
mais,  resistindo  sempre  as  suggestoens  do  mesmo 
Cabral)  contra,  o  qual  teria  procedido,  se  naS 
fosse  o  justo  reéeio  das  Leis  ;  e  se  o  mesmo  íhe 
tivesse  fallado.  só  por  só  nos  referidos  assumptps, 
qiie  lhe  oommunicou  na  presença  de  outro  indi- 
viduo, certamente  o  teria  feito  arrepender  da  sua 
temeridade,  naÕ  obstante  o  justo  receio  das 
mesmas  Leis.  .• 

Por  tanto,,  e  mais  dos  Autps  haõ  por  desauto<«^ 
rados,  e  pi^ivados  de  todos  oSn,  Privilégios, 
Honras,  e  Dignidades,  de.  que ,  gozavaÕ  neste 
Reino,  de  que  igualmente  baÕ  por  desnaturalisa- 
dos  os  Reos  José- Joaquim  Pinto  da  Silva,  José, 
Campello  de  Miranda,  José  Ribeirp  Pinto,  Ma^ 
noel  MpnteiroT  de  Carvalho,  Gomes  Freire  de 
Andrade,  Henrique  José  Garcia  de  Moraes,  José 
Franoiscp  d^  Neves,  e  .António  Cabral  Calheiros 
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,  Ftfrtado  e  Lemos,  que  se  constituirão  Réos  do 

^  borrorosissimo   Crime  de    Lesa  Magestade  de 

priltoetra  cabeça,  e  ãlta  tratçaÕ»  classilficado  no. 
paragrafo  5"  <to  Titulo  6*  da  Ordenação  do  Livro 
S^f  e  por  isso  incursos  nas  penas»  que  lhes  saÕ 
impostas  pela  mesma'  Ordenação  no  paragrafo 
9",  e  os  condemnao  a  que  com  barajço,  e  pregão^ 
«eja5  levados  o  Réo  Gomes  Freire  de  Andrade  á 
forca^  que  se  hã  de  levantar  fora  da  Fortaleza  de 
S.  Julião  <}a  Barra,  onde  se  acha  prezo,  e  os  mais 
aetma  nomeados  á  forca,  que  se  bâ  de  levantar 
Ho  Campo  de  Santa  Anna,  e  nelias  padeçao 
mart^  de  garrote  para  sempre;  e  depois  dedeoe* 
padas  as  cabeças,  se;a5  com  os  «seus  corpos,  tudo 
4  reduzido  pelo  fogo  a  cinzas    que  seraS  lançadas 

áo  mar  :  e  outro  sim  os  condemnao  em  coniisca*  . 
Çaõ,  e  perdimento  de  todos  os  seus  bens  para  o 
^co  e  Camera  Real,  com  effectiva  reveraaS^  e 
iUcorporaç^  na  Coroa  dos  de  Morgado,  Feudo, 
^  Fdro,  constituídos  em  bens,  que  sabissexn  dá 
mesma  Coroa,  no  caso  de  os  haver,  na  forma  da 
dita  Ordenação  de  Livro  5^  Htulo  ff*  paragrafo 
16,  e  d  Alvará  <]ê  dezesete  de  Janeiro  de  mil 
setett centos  e  cincoenta  c  nove. 

Nas  mesmas  penas  condemn^  os  Réos  Pedro 
Ricardo  de  Figueiró,  Manoel  de  Jesus  MonleiM^ 
Manoel  Ignacio  de  Figueiredo,  e  Maximiano 
Dias  Ribeiro,  que  se  associfcraõ  á  inferne  Sooíe- 
dade,  -  e  criminosa  Confederação,  menoa  qiiaato 
a  serem  os  seus  corpos,  e  cabeçasi  depois  de 
mortos,  reduatdos  peio  fogo  a  ciocaa. 

£  condémoaõ  o  Réo  Fraodsco  António  de 
Sousa  em  degredo  p6r  toda  a  vida  jiara  o  Reiao 
de  Angola,  e  em  confiscação  de  todos  os  seus 
bens  nu  «Órma  sobredita. 

Condemnao  também  o  Réo  António  Pi«to^ 
Fonseca  Neves  em  des  annos  de  degrede  p«a 
Moçambique,  ^e  em  eoiifi9Ctfip&  é^saetade  4m 
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s€Uâ  bens  {mra  o  Fisco  e  Camera  Real,  na  fórma 
sobredita.  £  ao  Réo  Francisco  Leite  Sudré  da 
Gama  condemnaÕ  em  cinco  annos  de  degredo 
para  o  Reino  de  Angola. 

CendemnaÕ  o  Réo  Fedérico,  Barão  d'£bep,  a 
que  seja  expulso  do  Reino  unido  de  Portugal,^ 
Brazil^  e  Algarves,  sahindo  da  Cadéa,  em  que  se 
aciía,  directamente  para  bordo  do  Navio,  que  o^ 
conduzir,  depois  jde  assignar  termo  de  naõ  entrar 
mais  em  qualquer  dos  Dominios  do  Dito  Senhor; 
com  a  comminaçaÒ  de  ser  degradado  para  um 
dos  Presidios  de  Africa  por  toda  a  vida,  no  caso 
de  contravenção.  E  absolvem  os  Réos  Veris- 
simo  António  Ferreira  da  Costa,  e  ChristovaÕ  da 
Costa,  que  julgaõ  sem  culpa  provada,  e  mandão, 
que  sejaõ  soltos,  e  restituídos  à  sua  boa  opinião, 
e  fama  ;  e  condemnaõ  a  todos  os  Réos  nas  custas, 
dos  Autos.  Lisboa,  quinze  de  Outubro  de  mil 
oitocentos  e  dezesete.^ — (lomes,  Ribeiro — Leite 
■—Doutor  Velasques— Doutor  GuiaÕ — Araújo— ^ 
Ribeiro  Saraiva; — Com  uma  Rubrica  do  Desem- 
bargador  Procurador  da  Coroa. 

'£  outro  sim  certifico,  que  nos  mesmos  Autos. 
se  achaõ  proferidos  sobre  primeiros»  e  segundos 
embargos  dos  Réos  condemnadosem  pena  ultima 
os  Accordaons  folhas  duzentas' e  sete  verso^  e 
folhas  duzentas  e  dezeseis  do  teor  seguinte. 

Accardaõ  sobre  os  primeiros  Embargos* 

Accordao  em  Relação,  &c.  Sem  embargo  dos 
Embargos,  que  nao  recebem  por  sua  matéria, 
cumpra-se,  e  execute-se  a  Sentença  embargada, 
com  a  declararão  de  que  os  Réos  condemnados  â 
morte  de  garrote  nas  forcas,  sejao  nellas  enfor- 
cados ;  e  paguem  as  custas  accrescidas*  Lisboa,' 
dezesete  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  dezesetow 
r--Gomes   Ribeiro — Leite — Doutor  Velasques— 

VoL.  XX.         '  3  Y 


Doutor  GiiiaS— 'Arauji^^RibiBito  Sttnitva%*^Coi» 
ttin^  Rubrica  do  Desembargador  Procurador  da 
Coroa. 

Ace&rdaS  sobre  os  Embargos  àe  restkmçaõ* 

Acpofdào  em  Rdaçaõ,  &c.  Sem  embargo  dd» 
Emiiargod  de  restituição^  (pie^  naS  recebem, 
viatos  o»  AutoS)  cumpra-se,  e  execate^-se  a  S^n*^ 
traça  embargada»  e  paguem  os  Béos,  as  euaiM 
aoorosoidas;  Lisboa  dezesete  de-  Outubro^  de 
mil  oitocento»  e  dezesete* — Gomea  Ribeiro^— 
Leite—  Doutor  Vclasques  —  Doutor  GuiaÕ-— 
Arayjo-^Ri beiro  Saraiva.— Com*  uma  Ikibrica  db 
Deseaibai^d^r  Procutiaddr  dli  Cótoai 

Nacla  maia  so  contém  nas  Sentençaa,  tratb* 
aoríptaS)  que  bem  e  fielmente  veo  copia&a  na 

Kaenle  Certidão  passada  por  Ordem  Tocal  à/b 
aelnbargador  dó  Paço  Antook^Gomea  Ribeiro» 
Jtitiz;.  da  '  laconfídenoia.  Uaboa^  dezenore  de 
Outubro  do  mil  e^  oitocentos  e  dezeaet&r  Eu 
Luiz  Gomes  LeitaS  de  Miaira  a  flz  escrerer,  sub* 
acrevii  eaasignei* 

Luiz  GoMia  Lcitao  qe  MbURA^. 


INGLATERRA. 


(A:.rtrga>  literahxtenté  traduzido,  do  Mpming  (Promete,  de 

10*de  jfuieka»  1848») 

**  O  Gbverqo  Pbrtuguez  tem  o  maia  aumario 
'^  e  decisivo  modo  de  coUigir  taxaa.  NaS  faá 
**  muitas  semanas  que  a  Regência  fez  uma  ESo- 
^  clamà;Ça5  para  obterá  '  uma  contribuiçaS  vo* 
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**  hinUria '  de  qualro  milhoent  ^  d^  coroas. 
''  Alguns  Q^ociantes  de  Lisboa,. que  logo  enten- 
^  deram  tnui  bem  o  sentido  da  tal  PkoclaknaçtÇ, 
*'  immediatamente  contribuíram,  :porem  a  totali- 
^^  dade  da  contribuição  foi  mui  pequena,  compa- 
'^  rada  com  a  soma  re^iuerída.  A  Regência,  por 
^'  conseguinte,  nomeou  sem  perda  de  tempo  uma 
'*  commissaS  d^  dose,  entre  os  negociantes  con- 
'^  tribuintes,  ordenando-lhe  que  fizesse  uma  lista 
^^  de  todos  os  capitalistas  de  Portugal.  A'  frente 
^'  desta  CommissaÕ  está  o  Senhor  Payo,  ^ue  foi 
^  o  principal  Agente  de  Lord  Wellington,'^quando 
^^  esteve  em  Lisboa ;  e  o  Juiz  Pedro  Duerte  está 
^'addido  â  CommissaÕ,  com  auctoridade  de 
^'mandar  confiscar  os  bens  de  todos  os  capita- 
''  lidtas  que  prontamente  naõ  sul)screverem  para 
'< '  a  contribuição  voluntária*  requerida  pelo  go* 
'^  vemo,  na  proporção  q«ie  os  Commissarios  de- 
''  terminarem.  Esta  contribuição  extraordinária' 
^*  hé  especialmente  requerida  para  uzo  de  £1 
^'  Eey  de  Portugal,  que  parece,  nao  pode  achar 
'^  dinheiro  bastante  -no  Brazil  para  manter  o 
^^  explendor  da  sua  Corte.  Mas  que  clarissimo 
^  exemplo  naõ  bé  esta  contribuição  das  vanta- 
^  fi^ns  que  rezultaõ  da  legitima  Soberania?'' 
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KEFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS 

DESTE  NUMERO* 


. '  **  Vilam  impendere  vero,  et  reipublicae  patrix." 

('*  Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade,  dosso  Rey,  e 

nossa  pátria. '') 

REINO  DO  URA zxL--^ Rio  de  Janeiro. 

Demos  principio  a  este  Artigo  com  o  Extracto 
da  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro  em  que  se  refere  a 
chegada  de  S.  A.  R.  a  Princeza  R.  do  Reino 
Unido  Portuguez,  e  se  faz  uma  mui  ampla  des- 
cripçaS  das  festas  que  houveram  por  taÕ  notável 
e  feliz  circunstancia.  Nós  certamente  estimá- 
mos muito  ver  a  alegria  e  lealdade  (fo  povo  tão 
magnificamente  desenvolvidas  nesta  festWaoc- 
casiao;  e  agora  poderá  mui  bem  conjecturar  o 
nosso  bom  Rey  quanto  se  interessa  o  seo  povo 
nas  suas  felicidades  domesticas,  e  de  toda- a  sua 
Augusta  familia.  Esta  na5  equivoca  prova  de 
aífeiçaõ  popular  animará  pois  El  Rey  a  nao  des- 
cançar  em  seos  esforços  para  promover  a  prospe- 
ridade de  um  povo,  que  tao  contente  se  mostra 
com  a  pTosperidade  do  Soberano  que  o  governa. 
Nem  igualmente  esquecerão  ao  joven  Príncipe 
Real,  destinado  para  reger  um  dia  tao  vasto  im- 
pério e  taÕ  nobre  gente,  estas  sinceras  demon- 
straçoens  publicas  em  uma  das  circunstancias 
mais  notáveis  da  sua  vida.  Oxa-Ia,  por  tanto, 
que  nunca 'se  esqueça  deste  memorável  dia,  em 
que  a  sua  capital,  sendo  interprete  dos  senti- 
mentos de  todo  o  povo  Portuguez,  lhe  mostrou 
tamanho  amor  e  aífeiçaõ;  e  oxa-la  também,  que 


^. 


nunca  se  lhe  risque  da  memoria,  que  desde  este 
dia  Começou  a  contrahir  a  grande  divida  de  fazer 
a  felicidade  de  muitos  milhoens  de  homens,  que 
assim  comodezejao  ver  felizes  os  seos  Príncipes, 
também  tem  direito  de  o  ser  como  vassaílos. 
Ito  conseguirá  elle  se  nunca  perder.de  vista  a 
grande  máxima,  que  nunca  podem  haver  mo- 
«narcas  felizes  sem  povos  felizes. 
-  Folgando  muito  de  ver  como  os  habitantes  do. 
Rio  de  Janeiro  mostraram  tanta  profusão  e  gosto 
na  qualidade  dos  emblemas  com  que  ornaram  as 
auas  festas»  naÕ  podemos,  ao  mesmo  passo,  deixar 
de  jeparar,  que  em  nenhum  delles  se  fez  a  knáis 
pequena  alluza5  ã  Portugal,  a  pátria  commiim 
de  todos  os  Portuguezes  dás  quatro  partes  do 
;mundo/  Quando  em  um  dos  Arcos  se  figuraram, 
poF  exemplo,  o  Rio  de  Janeiro,  e  ô  Danúbio,  nao 
«seria  de  certo  ali  mal  cabida  a  figura  do  vene- 
rando pátrio  Tejo,  abrindo  a  estrada  aos  desco- 
bridores do  Brazíl^  ou  agora  mandando  a  rica  e 
formoza  Nau  D.  Joaõ  VL,  portadora  de  tamanho 
thezouro  para  o  Brazil.  Nao  atribuímos  porem 
isto  á  falta  de  aífeiçao,  e  só  à  meroesqueciniefito; 
com  tudo  bem  hé  que  os  bons  filhos  nunca  se 
esqueçaõ  do  iUustre  tronco  donde  procedem. 


Em  o  nosso  N°  antecedente,  pag.  409,*  pro- 
metemos continuar  ainda  as  reflexoens  qui  já 
começamos  a  fazer  a  cerca  da  Carta  Regia  que 
foi  dirigida  aos  Governadores  do  Reino  de  Por- 
tugal, com  data  de  15  de  Setembro  de  1817;  e 
asòim  principiámos  jà  a  cumprir  com  a  nossa 
promessa. 

'  As  vantagens,  que  devem  resultar  da  paternal 
disposição  de  S.  M.  icom  que  ordenou  se  empre- 

•  gassem  géneros  nacionaes  assim  para  tonsumo 
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da  Gaza  Real  como  para  o  fiurdam^to -do  eaet- 
cito«  da  marinha,  parecem  «dever  sert^omaum 
a  Portugal ;  porque  Reino  Unido  q^ier  di«f  igual- 
dade de  direitos  e  vantagens^    Aaaim,  a  pesar  de 
que  na  Caria  Regia  simplesmente  se  ^tdtn^  que 
os  .géneros  das  fabricas  <le  Portugal  sejaõ  oom 
preferencia  empregados  no  provimento  da  tropa 
da  provinda  do  Rio  de  Janeiro^  e  mais  pr(mnáa8 
4o  Rtino  do  Brazi/f  hé  evidente  que  .nesta  design 
naçaÕ  entra  necessariamente  todo  o  ReínoUaklo 
Portuguez,  e.  que  naÕ  podem  haver  motivos  de 
dififerença  entre  as  tropas  Portuguesas,  quer  eite- 
jaÕ  no  iírassíly  Aifrica,  Azia  ou  £uco^a.     Neste 
cazo  hé  de  esperar  que  os  Governadores  do  ftetno 
de  Portugal  sejaõ  os  pria^eiros  em  fazer  executar 
o  determinado  na  Carta  Regia,  por  isso  mesmo 
que  elles  governao  no  local  aonde  existem  <» 
^eneroSi  que  ae  mandão  emproar  em  vez  dos 
estrangeiros. 

Dado  este  passo^  que  na5  pode  ter  dewon 
nem  obstáculo,  veremos  então,  por  exemplo, 
desaparecer  immediatamente  essas  ^  Lofos  de 
Mafra^  e  essas  barretinas  com  botoeas  de  tola 
preta,  (ou  antes  topes  estrangeiros);  e  se poupaiá 
aôs  Comm andantes  patriotas  a  despeza  de  os 
mandar  pintar  com  as  cores  nacipnaes,  o  que 
alguns,  ou  por  estrangeiros,  ou  por  esquecimento, 
ou  pouco  zello,  nem  se  quer  íaziao,  dando  coai 
isto^Qscandalo  publico,  e  acelerandid  consequen- 
ciasj  que  a  politica  e.  a  prudência  sempre  pedem 
que  se  evitem. 

A  tropa  de  segunda  linha,  ou  Miliáat^  bé 
lambem  mui  attendivel  pdo  eeo  numero.  Mas 
>CDmo  ella  se  veste  a  sua  custa  hé  precizo  que^o 
governo,  por  meio  dos  respectivos,  commi»- 
dafiteSj  procure  £izer-lhes  adoptar  os  generoi  na- 
cionaes,  empregando  ipab  particulam^ente  ^ 
meios  de  persuasão  do  que  da  força^    Muil^^ 
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daqueila'8e  oiferecem  a  qua^!lerccmf mandante, 
e  mtre  élles  na5  deve  esquecer  qoanio  os<  ge* 
netos  estrangeiros,  para  oa  baratearem,  tem  sido 
deteriorados  na  qualidade.  Nós  temos  visto 
provada  pelos  Allemaetis  a  superioridade  das  sua» 
manufacturas  de  Iam.  sobre  as  Inglezas  do  tempa 
prezente;  e  nós  poderíamos  igualmente,  senv 
grande  dificuldade,  mostrar  também  como'  muitaia 
das  nossas  manufeoturas'  saõ  superiores  em  dura^ 
Çao  as  estrangeiras  do  mesmo  género.  Porex-^ 
emplo;  nossos  chapeos  e  barretinas  8a6  mui 
superiores,  e  até  muitos  dos  nossos  pannos,  ainda 
que  naõ  tenhao  ta6  beHa  apparencia :  assim  se 
asMilicias.se  fardassem  da  nossa  Saragoça,  que 
ainda  que  lhes  nao  ficasse  tao  barata  como  os 
pannós'  ordinários,  em  razão  do  preço^  ficaria  de 
certo  mais,  computando '  a  duração,  nem  par 
isso^  perderias  por  esta  diffbrença  de  cor  c  ds 
panno  seo  iniiato  valor  e  bizarria.  As  nossas 
tropas  ligeiras,  que  nunca  pareceram  feias  ao  dia 
de  combate,  vestem  do  mesmo  panno  e  da  mesma 
cÓr-;  e  dessa'  tnesma  cor  vestio  a  desgraçada 
LegiaS  Portugoeza^  que  á  força  arrancada  dePor-^ 
tugal,  e  assim  íkrdada^  dtfú  tao  brilhantes  provas 
de  valor  a  Europa^  ainda  que  n'uma.cauza  bem 
mà  e  infiriíz;. 

Tetido  fallado  do  exercito,,  e-  do  quanto  os 
Fidalgos  Portuguezes,'  â  imitiça6  da  Ca^a  Real* 
die^em  ser  interessada  na  adopção  desta  medida^ 
aliaremos  também  ainda  deoutra  classe  em  Por-^ 
tligal,  que  muito  pçde  oonoorrar  pam  aiigmentar  . 
as  vantagens  deste  novo  sistema  de  economia 
nacional.  Por  esta  classe  queremos  designar  as 
ordens,  religiozas  de  um  6  outro  sexo.  A'  dhsi 
pekt  natureza  e  abundância  de*  suas"  rendas 
em  dízimos  e  outtaè  propriedades,;  peio  espirito 
dèisuasinstituiçoens,  e  até  per*  caridade- ohris* 
tftm;  cumpre  a  exduzaS  absoluta  de  géneros^  e 
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manufacturas  ;  estrang€i;*as.  Obrapdo  asMin,. 
faraó  esmolas  mais  do  agrado  dê  .JDeos  .e  dos 
homens  do.  que  essas  que  fazem  dos  sobejos  de 
suas  mezaSy  e  com  grande  apparato  dao  ás  porta- 
rias dè  seos  conventos ;  porque  com  estas  ultimas 
so  nutrem  occiosidade  e  perguica,  mai  de  vicios» 
e  com  as  primeiras»  isto  hé,  com  a  compra  exclu- 
siva de  artigo^  nacionaes,  animarão  a  industria  e 
bons  costumes;  e  faraÕ  com  que aquelles que  lhes 
vem  pedir  um  mesquinho  sustento  vaÕ  antes  re- 
ceber, um  racionavel  salário  dentro  de  alguma 
manufactura  ou  de  alguma  fabrica* 

.Hé  pois.de  seo  dever,  e  da  observância  de  seos 
votos  concorrer  para  o  bem  'do  povo  que  directa 
ou  indirectamente  os  sustenta ;  e  hé  melhor  re- 
partir suas  riquezas  com  os  nacionaes  que  os 
veneraoi,  do  que  com  as  estrangeiros  que  os 
detestam.  Por  este  modo  faràS  dois  bens  mui 
particulares  ã  naçaÕ-:  l"",  naS  concorrerão  para 
empobrecer  os  'seos,  e  enriquecer  os  estranaos ; 
2%  daraÕ  um  grande  exemplo  publico,  que  bé 
natural  seja  imitado  pela  grande  influencia  que 
tem.no  espirito  do  povo,  particularmente  se  esse 
mesmo  exemplo  for  auxiliado  pela  persuasão  e 
dom  da  palavra,  que  ou  em  particular  ou  em 
publico  podem  mui  eíiicaãsmente  empregar. 

£m  o  No.  seguinte  trataremos  ainda  de  outra 
grande  vantagem  que  as  Ordens  religiosas  podem 
cauzar  a  Portugal ;  e  agora  passaremos  a  tratar 
de  segunda  parte  da  Carta  Regia  que  remove 
para  Lisboa  o  mercado  do  Pau  Brasil,  Marfim  e 
Urzela,  que  até  agora  tem  estado  em  Londres* 

Os  interesses  que  desta  resolução  re^ultaíõ 
para  Lisboa  saõ  palpáveis ;  porque .  os  fretes, 
emprego  de  braços  no  desembarque,  e  a  re-ex- 
portaçaÕ  saõ  um  ^anbo  liquido,  alem  das  Com- 
missóens.  Hé  précizo,  coní  tudo,  cuidar  em  que 
este  interesse  de  Lisboa  naÕ  prejudique  o  do 
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Bràitil,  porque  neite  caeo  prejudicaria  os  interesses 
do  Reino  Unkío.  Assim,  sem  fall^r  mos  agora 
na  pouca  raeao  que  haverá  em  excluir  o  Porto 
deste  ramo  de  commercio,  como  praça  mui  fre- 
quentada de  estrangeiros^  tornámos  ào  nosso 
ponto,  e  dizemos  que  hé  necessário  naõ  dar  aoá 
géneros  preços  excessivos,  porque  a  carestia 
sempre  diminue  o  consun^o.  O  seo  preço  actual 
tem  já  parecido  ta5  exorbitante,  que  os  estran- 
geiros também  já  descobriram  meio  de  substituir 
o  Pau  Brasil,  empregando  uma  nova  coinposiçaS, 
feita  com  o  Nicarágua^  que  muito  se  assemelha 
com  elle,  e  que  os  Inglezes  importaS-  da  Pro* 
Tincia  daquelle  nome,  no  golfo  do  México^  por 
via  da  Jamaica.  Logo  para  este  ponto  muito  se 
deve  attender. 

Alem  disto,  o  que  nos  parece  mui  razoável  e 
útil  hé  H  tdea  que  o  Snr.  J.  Ratton  sugerio  naé 
SQfts  Recordaçoens^  isto  hé,  qtre  seria  bom  vender 
era  Portugal  estes  géneros  em  hasta  publica,  e* 
em  pequenos  lotes,  paga  logo  a  5  parte  no  ac^to 
da  arremat&ça5,  k  titulo  oe  signai,  e  o  resto  na 
entvega.  Por  este  meio  i^unca  fóltaráS  com- 
pradores, e  serão  desnecesatias  tanto  a  garantia 
como  a  reducçao  de  preços,  sem  o  que  talvez  nao 
possa  haver  augmetito^  ou  mesmo  continuarão 
de  eonsumo. 

O  marfim  e  a  Urzella  frnS  «S  prodncto  exclu- 
sivo dos  Dominios  Portuguezes,  porque  o  pri- 
meiro importtó  as  naçoens  Europeas  de  Calcutá 
è  ttiais  pairtes  d' Ásia,  do  Senegal,^  Serra  Lcôa  é 
outros  lugares  d'Africa;  e  a  Urzella  vem  de 
Tenerijfe,  t  mais  Canárias,  de  Mogador,  e  até 
d^ftlgumas  terras  de  Itália;  por  isBo  tctn  de  con- 
correr nos  mercados  com  os  mesmos  géneros  das 
outras  iiaçoens.  Assim  hé  precizo  attender  â 
esla  concurrencia»  e  destrui-la,  quanto  for  pos- 
^ivel,  com  o  moderado  preço  dos  nossos  géneros. 
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A  nossa  opinião^  a  final»  hé  que  estes  géneros 
daríaõ  mais  certo,  e  talvez  mais  avultado  interesse, 
senaS  fossem  um  contracto  exclusivo.  Se  o 
Governo  Ibes  impozesse  um  direito  equivalente 
«o  liquido  rendimento  d'agora,  e  desse  liberdade 
de  commercio  nestes  artigos,  certamente  mui  ti- 
pUcaria  a  exportação,  e  com  ella  ganharia  muito 
o  Erário.  Os  governos  nunca  se  sahem  bem 
quando  se  metem  a  ser  negociantes ;  e  muita 
peior  ainda  deve  acontecer  no  Reino  Unido 
Portuguez,  aonde  hé  máxima  velha  e  constante, 
fut  furtar  ao  Rejf  naô  hé  pecado»  Alem  disto, 
nunca  fica  bem  aos  Monarcas  estar  a  negociar 
com  seos  filhos. 


Circular  para  o  Reino  de  Portugal,  BrazH,  e 
Alarves,  Ilhas,  e  mais  Ihmifnas  Trans* 
Atlânticos. 

**  J.  F.  Aillaud,  estabelecido  em  Paríz,  Quai 
**  Voltaire,  N**  21,  ofierece  seos  serviços  para 
**  remessas  de  livros  naS  só  para  Portuga],  porem 
^  ainda  mais  particularmente  para  todos  os 
^  portos  do  Reino  do  Brazil^  e  mais  Dominios 
**  Portuguezes.  Sendo  elle  mesmo  Portuguez,  e 
**  conhecendo  perfeitamente  este  ramo  de  com- 
*'  mercio,  sobre  tudo  no  que  toca  ao  género  de 
'^  Literatura  e  de  conhecimentos  mais  em  voga 
*^  nos  Estados  Portuguezes^  se  lizongêa  de  que 
''  poderá  dar  em  tudo  perfeita  satis&çaõ  ás 
pessoas  que  se  dirigirem  a  elle  para  semelhantes 
remessasi  Aas  quaes  porá  toda  a  actividade 
^*  e  zello  possiveis." 
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REINO   DE  PORTUGAL, 


Neste  N**  acabamos  de  publicar  a  sentença,  em 
virtude  da  qual  foraS  condemnados  em  Lisboa 
como  Reos  de  alta  traição  os  indivíduos  nella 
mencionados.  Os  Juizes  fundaram  sua  sentença 
no  paragrafo  ò""  âo  Titulo  G"  da  Ordenação  do 
Livro  5° ;  e  como  hé  justo  que  as  pessoas  que 
lerem  a  sentença  lambem  conheçaõ  o  ArtigO'da 
Lei  em  que  ella  se  funda,  por  tsso  transcrevere- 
mos aqui  o  dito  Artigo,  segundo  foi  publicado 
por  um  dos  nossos  contemporâneos,  e  que  vem  a 
ser  o  segu  i n te : — 

"  O  quinto, — se  algum  fizesse  conselho,  e  con- 
**  federação  contra  o  Rey,  e  seo  Estado,  ou  trac- 
"  tasse  de  se  levantar  contra  elle,  ou  pára  isso 
"desse  ajuda,  conselho,  e  favor." 

Nao  faremos  mais  reflexoens  sobre  este  as- 
sumpto :  as  que  já  fizemos  em  o  nosso  Jornal  de 
Dezembro,  No,  78,  nos  parecem  sufficientes. 
Tudo  o  que  ali  dicemos  foi  só  com  intenção  do 
bem  publico,  que  deve  ser  o  único  alvo  de  todo 
o  Portuguez.  Os  Juizes,  em  todos  os  paizes  do 
mundo,  tem  a  maior  jurisdicçaS  que  ha  sobre  a 
terra,  e  que  hé  mesmo  superior  à  jurisdicçaS  dos 
Reys ;  delles  dependem  a  vida,  honra,  e  fazenda 
do  povo;  e  por  isso  nao  podem  nem  devem 
escandalizar-se  de  que  seos  actos  públicos  sejaÕ 
publicamente  discutidos.  O  que  interessa  i 
todos  pode  por  todos  ser  examinado  :  eisaqui  o 
que  nós  fizemos. 

Agora  nos  consta  que  uma  importantissima 
cauza  civil,  entre  credores  estrangeiros  e  uma 
Caza  Portugueza  fallida,  se  tracta  também  em 
lím  dos  Tribunaes  de  Lisboa — a  Junta  do  Com" 
mercio.  Um  destes  credores  Inglezes  remeteu- 
nos  uma  longa  exposição  deste  facto,  dezejando 
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que  86  fizesse  publica.  Nós,  por  ora,  naS  julga- 
mos atertado  publica-la,  naõ  só  porque  a  questão 
ainda  está  pendente,  mas  porque  nos  parece  que 
os  Juizes  serão  justos,  como  indica  seonome;  e 
que  a  sua  sentença  dará  resposta  cabal  aos  receios 
que  tem,  os  Ingiezes  da  jurisprudência  Portu- 
gueza.  £m  todo  o  cazo,  devem  lembrar-se  os 
nossos  Juizes,  que  o  principio  de  toda  a  justiça 
consiste  na  boa  fé  e  cumprimento  de  todos  os 
contractos,  quer  estes  sejao  feitos  com  nacionajes 
ou  estrangeiros  ;  e  que  sem  pontualidade  de  pa- 
lavra ou  de  ^uste  naÕ  hà  credito,  nem  podem 
haver  relaçoens  commerciaes  entre  os  diversos 
povos  do  mundo.  Hé  isto  só  o  que  nos  parece 
conveniente  por  agora  dizer. 


■«« 
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açaS  do  Vinho  do  Porto^  chamado  Fà 
noanno  de  1817. 

Pipas. 
Para  Inglaterra  *  »  26,389 
Dinamarca    -        -        *  54 

França-        -        *  9éi 

Holanda        -  •  45^ 

America  do  norte  ^        *  71^ 


-.        -        .  -  $3 

Rússia  -        -        .  .  «Jlè 

Gibraltar       -        »  . «  SB 

Terra  nova    -        -  •  9}-^ 

Hamburgo    -        -  ^  i47i 

Suécia  -        -        .  -  3 

Geiíkova         ...  i^ 

Nova  Orleans        m»  •  '3 

Portos  de  Galiza   *  *  1^ 


Soma  total  da  fx^or^i^ 
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INGLAT£URA, 

Debaixo  deste    titulo  transcrevemos  literal- 
mente um  Artigo  do  Marning  CUroniclCy  de  10 
de  Janeiro,  próximo  passado,     Elle  pareceu-nos 
assas  importante  pelo  assumpto  de  que   tracta, 
mas  desgraçadamente,  nós  nem  podemos  dar-lhe 
oredito,  nem  refuta-lo  ;    por  que  nas  Gazetas  de 
Lisboa  nao  temos  visto  até  agora  Acto  algum  do 
governo,  donde  se  possao  tirar  inferências  algu- 
mas relativas  áo  que  escreveo  o  Moming  Cbro- 
nicle.     No  em  tanto  julgámos  o  tal  artigo  incor- 
recto, e  DOS  parece  que  a  pessoa,  que  o  escreveo, 
foi,  de  certo,  muito  mal  informada.     Hé  verdade 
que  jà  vimos  em  Lisboa  um  soldado  de  Napoleão 
impor  uma  forçada  contribuição  de  guerra  com 
penas  mui  graves»  mas  tudo  isto  era  ob(ft  da 
espada  e  da  força;    vimos  ainda  mais  no  tempo 
da  guerra  imporem-se  contribuiçoens  extraordi- 
nárias para  a  manutenção  desta  meama  guerra,  ^ 
e  para  recobrar -mos   nossa    rndepekidencia ;     e 
neste  ultimo  cazo  o  leal  povo  Portuguez  sempre 
abrio  generosamente  a  sua  bolça,  porque  estava 
bem  certo  q^ue  a  dadiva  de  metade  de  seos  bens 
era  para  conservação  da   outra   metade;    mas 
nunca  vimos  em  Portugal  pedir-èe  um  emprés- 
timo com    pena  de  confiscação.     £ste^  procedi- 
mento equi valaria  á  formula  segaxxAt  i^fa^^ei-ms 
o  favor  de  emprestar-me  tanto,  mas  se  naõ  mo  em- 
prestais,  eu  vo-lo  tomo  por  força,    £  equivaleria 
ainda  ao  que  se  chama  pedir  com  o  chapéo  na 
cabeç^.    A'  vista  disto,  nós  cremos  firmemente 
que  o  Artigo  do  Moming  Chronicle  nao  só  hé 
iucorrecto,  mas  falso  no  essencial :    todavia  jul* 
gâmos  que  os  Ex~*  Governadores  de  Portugal . 
fariaÕ  muibem  em  mandar  desmentir  taes  calum- 
nias,  que  só  tendem  a  desacredita-los,  e  a  fazer 
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odioza  a  pessoa  d*£l  Rey,  em  cujo  nome  ellea 
mandão.  Nós  de  boamente,  como  Portuguezes, 
desmentiria-mos  tal  artigo;  mas,  naÕ  achando 
para  isto  documento  algum  nas  Gazetas  de  Lis- 
boa, somos  forçados  a  calar-nos: 


O  mesmo  Morning  Ckronicle  de  â4  de  Janeiro 
fòz  mençaÕ  de  iim  recente  Tratado,  assigoado 
em  Madrid  por  Sir  Henrique  Wellesley  e  M. 
Pizarro  Secretario  d'Estado  Hespanhol,  no  dia  23 
de  Setembro,  1817;  e  ratificado  em  Loodresem 
S2  de  Outubro,  e  em  Madrid,  no  dia  ãl  de  No- 
vembro do  mesmo  anno.  Pelo  dito  Tratado  pro- 
metem os  Hespanhoea  oaÕ  commerciar  em  escra- 
vos ao  norte  da  Linha  desde  a  data  da  ultima 
ratificação;  e  ao  sul  da  Linha,  passado  30  de 
Maio,  1 820,  epocha  em  que  todo  o  commercio 
de  escravatura  deve  acabar.  As  penas  impostas 
aos  transgressores  sa5-ooní]sc3çao  de  toda  a  pro- 
priedade, e  desterro  para  as  ilbas  Phillipinas. 
Os  estrangeiros,  que  importarem  negros  escravos 
nas  Colónias  Hespanholas,  ãca5  sugeitos  às  mes- 
mas penas. 

.  .  O  Governo  Britanaico  obrigasse  á  pagar  a 
Hespanha,  no  dia  30  de  Fevreiro,  1818,  a  soma 
de  400,000  libras  sterlinas,  como  compensação 
das  prezas  feitas  aos  vassallos  Hespanhoes  até  a 
epocba  da  troca  das  ratifícaçoens  deste  Tratado, 
e  das  perdas  que  necessariamente  devem  resultar  , 
da  inteira  abolÍça5  d'aquelle  trafico.  £sta  com- 
pensação pecuniária  faz  o  objecto  dos  artigos 
3'  e  4'. 
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Abertura  do  Parlamento  Britânico. 

No  dia  27  de  Janeiro  se  abrio  a  Sessão  do 
Parlamento  por  Cominissao,  naÕ  se  julgando 
conveniente  que  S,  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
viesse  pessoalmente  abri-la,  nas  actuaes  circun- 
stancias de  luto  e  de  magoa«  £ui  consequência 
disto^  o  Lord  Chanceller,  um  dos  comissários  leu 
a  Falia  seguinte : — 

/*      *'  MyLords  e  Senhores ; 

**  Temos  ordem  de  S.  A.  R,  o  Príncipe  Regente 
para  informár-vos,  que  hé  com  grande  pena  que 
elle  ainda  hé  agora  obrigado  a  annunciar-vos  a 
continuação  da  lamentável  indisposiçaS  de  S.  M. 

/*  O  Príncipe  Regente  está  persuadido  que 
profundamente  tomareis  parte  na  affliçaÕ  conv 
que  S.  A.  R«  está  penetrado  em  consequência  da 
calamitoza  e  prematura  morte  da  sua  querida  e 
única  filha  a  Princeza  Carlota. 

*^  Nesta  terrível  calamidade  que  a  Providencia 
lhe  destinou,  tem  sido  mui  doce  consolação  para 
o  coração  do  Príncipe  Regente  ver  como  todas 
as  classes  dos  vassallos  de  S.  M.  mostraram 
tamanho  sentimento  pela  perda  que  tiveram^  e 
quanto  tem  simpatizado  com  a  sua  paternal 
agonia :  assim  no  meio  de  suas  próprias  amiçoens, 
S.  A.  R«  nao  se  tem  esquecido  do  eíFeito  que 
este  triste  acontecimento  pode  produzir  nos 
interesses  e  futuras  circunstancias  €lo  Reino. 

'*  Nós  temos  ordem  para  dizer-vos  que  o 
Príncipe  Regente  continua  a  receber  das  Poten- 
cias estrangeiras  as  provas  mais  fortes  das  suas 
amigáveis  disposicoens  para  com  este  paiz^^  e  de 
seos  constantes  dezejos  de  manter  a  gersd  tran- 
quilidade. 

^*  S.  A.  R,  tem  a  satisfação  de  poder-vos  certi- 
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ficar,  que  a  confiança  que  sempre  teve  na  esta- 
bilidade dos  grandes  recufsos  da  prosperidade 
nacional»  nao  tem  sido  desmentida. 

'^  O  augmento,  que  por  todo  o  anno  passado 
tem  havido  em  todos  os  ramos  da  industria 
domestica,  e  o  estado  prezente  do  credito  publico, 
dao  abundantes  provas  de  que  as  difficuldades, 
em  que  se  tem  visto  o  paiz,  tem  sido  devidas  á 
cauzas  temporárias. 

'^  Tao  importante  nmdança  devia  necessaria- 
mente privar  os  espiritos  de^ontentes  dos  priík^ 
cipaes  meios  que  empregaram  para  fomentar  o 
espirito  de  descontentamento,  que  desgraçada- 
mente produzio  actos  de  insurreição  e  traiçaS: 
mas  S.  Â.  R.  tem  toda  a  confiança,  que  o  estado 
de  paz  e  tranquilidade,  de  que  agora  goza  o  paiz, 
será  mantido,  apezar  de  quaesquer  esforços  para 
perturba-las,  pela  constante  vigilância  dos  Magis- 
trados, e  pela  lealdade  e  bom  senso  do  povo. 

"  Senhores  da  Caza  dos  Comtnuns ; 

"  O  Príncipe  Regente  mandou  aprezentar-vos 
a  estimativa  ao  currente  anno. 

**  S.  A.  R.  vos  recomenda  continueis  a  dar 
vossa  attença5  ás  rendas  publicas  e  despezas  do 
paiz ;  e  tem  a  fortuna  de  poder  annunciar-vos 
que  depois  da  ultima  sessão  do  Parlamento,  at 
rendas  tem  progressivamente  crescido  nos  seoa 
ramos  importantes. 

**  MyLords  é  Senhores  ; 

"  Temos  ordem   do  Príncipe  Regente  para 
informar-vos  de  que  concluiu  Tratados  com  as 
^'^-res  de  Hespanha  e  Portugal  sobre  o  impor-. 
s  objecto  da  aboliçaS  do    commercio   de 


Cort 
tante 
escravatura. 


'*  S.  A.  R.  ordenou  que  uma  copia  do  primriro 
vos  fosse  immediatamente  apreze&tada,  e  cbrà  as 


f 


h^M. 


»  J 


He/Uxoenii  é^e  663 

ftrémito  Ofáèns  para  o  ãegvítiáó  lógó  que  ais  í^tifi- 
cai^oens  f(fftm  trocadad. 

**  Em  anibas  eétafs  tiegocfaçoefià  cutdoti  mui 
particalarrtfênte  S.  A.  R.,  tanto  quanto  ais  ci^- 
cunátailcias  o  p^etnliitfíram,  ém  pôr  em  practica 
as  recomendaçoens  que  as  duas  Cazas  do  Parlá*^ 
mento  Bie  iSzemnn  :  afâàim  S.  A.  K  confia  tudo 
da  vossa  pfotíttdaS  em  adoptar  as*  medidas 
necessárias  para  o  cumprimento  dos  ajustes  que 
á  este  respeito  fez. 

"  O  Principe   Regente    manda-nos    expor  à 

vóssà  partiQular' attén^ao  a  faíta  qtie  há  jâ  muito 

tempo  existe  em  o  nmln^éro  dos  estabelecimentos 

do  culto  publico  da  Igreja  nacional,  ã  vista  do 

,íiugmeiito  frt-ogressivó  da  povoação  do  paiz. 

**  S.  A.  K.  mui  pattitularmente  recomenda  que 
tXhéié  pára  este  iniporlante  objecto,  altamente 
peikítradoi  cotoo  vós  sem  duvida  o  deveis  tambeni 
e^tar,  piílos  muitos  btens  que  a  divina  Providencia 
téiiV  d^do  a  este  paíz,  e  pela  pei^suas^aõ  em  que 
éstáj  dé  qu'e-ós  rélígiozos  e  móraes  hábitos  dó 
povo  sao  o  mais  seguro  ê  firme  fundamento  da 
]^rosperidade  nacional." 

Os  agradecimentos  ao  Principe  por  esta  Fallá 
forao  discutidos,  pro  e  contra,  segundo  o  costume, 
e  depois  disso  lhe  fora5  votados  por  ambas  as 
egzmy  nmim  dh^entkntt. 

O  mais  notável  acontecinionto  da  abertura 
desta  sessão  hé  aparecer  logo  na  ca2a'  dos  Lords 
vm  membro,  que  foi  Lprd  Holland,  e  nã  dos 
Communs  outro,  que  foi  Lord  Althorp,  os  quaes 
intentavas  propor  a  abrogáçao  do  Acto,  que 
suspendeu  o  Habeas  Corpus  ;  forao  porem  pre- 
venidos ou  antecipados  poi* .  Lord'  Sidmoutb,  que 
deu  noticia  que  elle  mesmo  vinha  determinado  a 
ptopor  um  Bill  naÕ  só  para  esta  abroga^^aÕ,  aias 
|>àtà  que  passasse  rapidamente  sem  as  formalh- 
dWdes  dó  eâtiioi  bfem  como  tinha  também  passado 
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o  Biil  da  suspensão.  Assim  todo  o  povo  Inglês, 
e  quantos  indivíduos  vivem  à  somora  das  suas 
bellas  leis,  vao  ficar  outra  vez  ao  abrigo  do 
grande  Palladiufn  da  liberdade  Ingleza;  e  a 
'segurança  pessoal,  a  maior  riqueza  do  homem^ 
vei  ser  a  todos  já  restituida. 

Nos  mezes  seguintes  hiremos  dándao  reziímo 
da  historia  Parlamentar  da  prezente  sessaõ. 


Nem  Jornal  Portugu^z^  impresso  e  publicado  em 

Pariz. 

No  próximo  N^  publicaremos  o  Prospecto 
deste  novo  Jornal,  intitulado: — Armaes  das 
Sciencias,  das  Artes,  c  das  Lettras.  Nellc  a  polir 
tica  he  absolutamente  excluida.  Publicar-se  bá 
um  Tomo  em  cada  trimestre,  a  contar  de  Junbo 
do  prezente  anno.  O  preço  annual  de  cada 
assignatura  hé :— em  Pariz,  de  28  .francos:  cm 
toda  a  França  (porte  pago),  30  fr. ;  posto  em 
Lisboa,  Coimbra^  Porto,  5,400  reis;  no  BraziL 
6,000  reis.  . 


m  *   t.    '         1 1  .^    <i 


CORRESPONDÊNCIA. 


Snrs.  Redactores  do  Investigador; 

Porto»  6  de  Novembro,  1817. 

lambem  a  nobre  cidade  do  Porto  bé  alguma 

eouza  para  íigur^r  no  mundo,  e  por  isso  vau. 
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relatar-lhes  algumas  façanhas  de  seos  habitantes* 
Ao  menos  naÕ  poderá  negar-se,  se  o  mesmo 
sistema  vai  á  vante,  que  virá  a  ser  uma  das 
cidades  mais  polidas  da  Europa,  ou  talvez  ainda 
tanto  como  algumas  do  Oriente.  Os  factos  que» 
por  ora,  intento  referir,  sao  os  seguintes,  em  que 
podem  seguramente  acreditar: — 

O  Regimento,  No.  18,  tem  agora  por  Com- 
mandante  uui  Tenente  Coronel  Sepuheda^  filho 
de  um  General  velho  de  Traz  os  Montes.  Le- 
.  vando  elle  um  destes  dias  o  seo  Regimento  ã  um 
passeio  militar,  encontrou  na  volta  para  cazaum 
pobre  lavrador,  que  parou,  com  a  boca  aberta,  a 
olhar  para  os  soldados  e  a  ouvir  a  muzica;  mas 
faltando  ao  respeito  ao  Snr.  .Commandante 
por  naõ  lhe  tirar  o  chapéoy  houve  elle  por  bem 
fazer  parar  o  Regimento,  e  mandar  dar  no  curiozo 
e  rústico  lavrador  ZO- pranchadas  por  4  Cabos  de 
Esquadra!  j  ! 

Felizmente  temos  agora  por  Governador  de 
Partido  o  Snr.  Canavarro^  Portuguez  velho,  com 
quem  nos  damos  muito  bem  (è  oxa-lá  que  Deu6 
no-lo  conserve  por  muitos  annos) ;  mas  íbi  há 
pouco  tempo  fazer  uma  digressão  fora  do  Porto, 
e  ficou  com  a  Pasta  um  Coronel  d'artilharia, 
Portuguez,  chamado  Cabreira,  homem  que  pela 
primeira  vez  aqui  tinha-mos  visto.  Tem  este 
Senhor  a  mania  de  exigir  de  todos  òs  homens, 
éem  excepção,  que  lhe  ti^em  o  chapéo,  e  inclinem 
a  cabeça  quando  elle  passa.  Nos  15  dias,  que 
serviu,  fez  por  ca  um  espalhafato  dos  diabos, 
descompondo  no  meio  da  rua  a  todos  que  lhe 
£altavao  á  estas  continências :  uma  \ez  fui  eu 
testemunha  de  vista*  Estando  na  Cordoaria 
uma  tarde,  vi*o  vir  galopando  com  a  sua  Orde* 
nança  a  traz.  Logo  todos  se  desenroscaram 
para  Zumbàia-lo,  excepto  um  Padre  que,  ou  por 
aiaÕ  o  conhecer,  ou  por  lhe  parecer  aquillo  tolaria^ 


â&O  Corrc^tuleneia. 

ae  deixou  ficar  com  o  i:hapéo  U9  cabeça,  pofito  a 
olhar  para  o  mar,  e  fingindo  qug  o  na5  via. 
Pagou  porem  caro  o  seo  descuido,  porque  o  hom 
Cabreira^  chegando-se  a  elie,  o  descompoz  com 
grandes  alaridos,*  e  repreheo&oens  de  apoucada 
educação,  e  falta  de  respeito  ás  auctoridades 
Constituidas*  Finda  esta  heróica  expedição, 
continuou  o  galopar  entre  as  cortesias  e  Zum* 
háias  de  quanta  gente  prezenceou  a  algazarra. 

A'  vista  disto,  andaÕ  agora  muitos  assustados 
de  que  até  a  gran-figura  da  nossa  nobre  cidade 
do  Porto,  que  está  no  Açougue  Real,  pasae  por 
alguma  desatenção,  s^  aaÕ  dobr^ur  a  cabeça  ã 
jBstes  meos  Senhores.  Ah!  como  saõ  felizes  o 
Cabeçudo^  e  o  Sargento  dos  Banhos,  dejá  nao 
existirem  nesta  Era  das  cortezias!  4 

Corre  um  boato  que  se  tem  prometida  um 
grande  premio  á  quem  fizer  uma  Carapuça  de 
engonços  para  a  Torre  dos  Clérigos;  pois  que 
muito  se  receia  que,  se  nao  dobrar  também  a  ^a 
cabeça,  venlia  a  levar  algpma  cutilada  destes 
nossos  Ferrabrazes  modernos.  Deos  nosso  Senhoc 
nos  livre  desta  calamidade! 

Mas  em  fim,  já  em  pouco  tenho  dito^  muito ; 
e  com  isto  nao  enfado  mais  a  V^'  de  quem  sou 

Um  FoiiTuçNS£>,  ifúmigo  4c  ^umhias. 


♦-^ 


iwiéiH. 


índice  geral 


DO 


VOLUME  XX. 


Mmmhm* 


No.  LXXVII. 

tlTEEATURA  PORTUGUEZA. 

pag. 

Projecto  de  um  plano  para  o  Statistica  d'A1emtejo s 

Congresso  de  Vienna,  pelo  Abbade  de  Pradt    11 

IVfanuscripto  vinda  de  Sta.  Helena 24 

ParalçUo  entre  Heraclito  e  T.  J.  Rousseau  58 

O  Homem  Singular,  ou  Emílio  no  Mundo    .,     40 

SCIENCIAS. 

Pfogre^o  dfts  Sçieociap  Pbysiças  bo  anno  de  1316  ....••    51 

POLITICA. 

Reino  Unido  db  Portugal,  Brazil,  e  Algarves-* 
Tratado  entre  S.  M.  El  R-ey  de  Prança  e  de  Na- 
varra, e  S.  M.  F.  £1  Rej  de  Portugal»  Bfst^il,  e  AU 
garves,  as^ignado  em  Paris  no  dia  28  de  Agosto  de 

1817  62 

Relação  das  Pessoas  que  entregaram  no  Real  Erário 

'    do' Rio  de  Janeiro  donativos  gratuitos 64 

Pernambuco — Extracto  de  uma  Carta  de  relativa  ao 
naufrágio  de  um  brigue  Iqgles   •*• ^ •••    69 

Américas  Hespanholas  —  Venezuela  —  Noticias 
vindas  por  via  da  ilba  da  Trindade  com  data  de  9  de 
Agosto  de  1817 70 

BvE^os  Ayres-— Noticias  de  2  de  Julho  1817    f...    71 

EsarAsoa  Unidoís  d'Amerxca  -t-  Ràaçtò^  d6»  Emi* 
g«ados.(}ue  no  ^pAÇP  de  u«a  «hpq  ^fHrmsm  ^m  Fhíl^ 


'  índice  GeraL 

pag. 
KussiA— Circular  do  Cônsul  Russiano   em  Londres 

sobre  um  novo  íàrol  na  ilha  de  Rodsher     7 

Embaixada  Russíaua  para  a  Pérsia 75 

Truss^a — Ex clusaõ  de  Manufacturas  Estrangeiras. 77 

Áustria  —  Exdusaõ  de  JManufact uras  Estrangeiras...    78 

Reino  dos  Paizes^Baixos  —  Associação  patriótica 
para  auxiliar  a  industria  nacional,  e  Princípios  destd 
associação    78 

França — Extractos  da  Historia  da  Sessão  de  1816,  por 

Mr.  Fievée , 80 

Processo  da  Conspiração  chamada  TÈpingle  Noire 83 

Hespanha— 'Carta  copiada  do  Times  sobre  o  estado 
deste  reino •. .,., 85 

-Reino  de  Portugal— Portaria  sobre  a  nomeação  de 
um  ministro  para  examinar  os  abusos  praticados  na 
Alfandega  grande  do  assucar gg 

Inglaterra — Nova  Prorogaçaõ  do  Parlamento    89 

Rico  Presente  feito  a  Sir  Haropbry  Davy  pela  grande 
descoberta  das  suas  lâmpadas  de  segurança  7.     89 

REFLEXOENS  SOBRE  ALGUNS  ARTIGOS   DESTE 

NUMERO  LXXVII. 

Reino  Unido  de  Portugal,  Brazil,  e  Àlgarves 92 

JBstados  Unidos  d'America 941 

Prússia,  Áustria,  o  Reino  dos  Paizçs  Baixos .'.!...     96 

França „ ^ •....  101 

Reino  de  Portugal    '.!!'///.*.'...'.'.'.*.'.''.!!'.!!',  116 

Inglaterra....... , .*.•.'.'*'.''.'."..'  1J9 

Correspondência , 129 

Erratas  ..•.,,..,., ^  , ,,  I35 


No.  LXXVIII. 

LITERATURA  PORTUGUEZA. 

Vida  de  Luís  de  Camoens  .....i.. ......  137 

Congresso  de  Vienna  !..,..'!.!!.'.'!!!!!!! !!!  159 

Manuscripto  vindo  de  St.  Helena  \ \ 176 

O  Homem  Singular,  ou  Emilio  no  Mundo„o...,,o.......  1^ 


Â.'  «» 


índice  GeraL 


SCIENCIAS. 

* 

Progresso  das  Sciencias  Physicas  no  anno  de  1816- 197 

Agua  ardente  e  potassa  extrabidas  de  batatas 261 

Remédio  para  Hydrophobla    í 202 

POLITICA. 

Reino  do  Brazil— Rio  de  Janeiro— Extracto  da 
Gazeta  do  Rio  de  Janeiro  sobre  os  melhoramentos  que 
sem  havido  no  Bri^zil  208 

Relação  das  Pessoas  que  entregaram  no  Real  Erário 
Donativos  gratuitos, « ...« 205 

BAHiA^-Extracto  de  uma  Carta  relativa  ao  Ex"*^  Conde 
dos  Ai:co8 ,.,.,. 210 

I1.HA  DA  Ma  DEI  RA...  Relação  das  festas  quehouveraõ 
neste  lugar  pela  chegada  na  Sereníssima  Sra.  Princeza 
Real  a  Archidúqueza  d' Áustria 210 

Américas  Hesfanholas— México— Expedição  do 
General  Mina  ^..., 217 

Estados  Unidos  d' America  -—  Circular  .destinada 
para  o  Brazil 219 

Lista  das  maquinas  que  se  offerecem.  na  antecedente 
circular ; 219 

França — Abertura  das  Cameras 221 

Parma — Declaração  Official  da  Duqueza  de  Parma 
Maria  Luiza,  em  que  assevera  ser  apocripho  o  pro^ 
testo  que  se  lhe  attribuio , 225 

Reino  de  Portugal  —  Sentença  proferida  contra  os        ' 
Reos  de  alta  traição  no  dia  15  de  Outubro  1817......  226 

Ingi:*aterra— -Artigo  copeado  do  Times  de  20  de  No- 
vembro de  1817 â45 

Circular  dirigida  ao  General  das  Tropas  da  Capital,  e 
aos  Governadores  das  difierentes  Capitanias  do  Brazil  247 

Xampada  de  Segurança  de  Sir  H.  Dàvy 248 

REFLEXOENS    SOBRE   ALGUNS  ARTIGOS  DO 

NUMERO  LXXVIIL 


/ 


Literatura  Portugueza    ....'.. • 250 

Reino  do  Brazil •• 252 

Américas  Hespanholas    ..•....! 251 


-   >^ 


ijnJftc  Ofi-aí 

Estadoe  UDidoí  d^Ameriea i 2  9 

França  261 

Reino  de  Portugal • f"» 

Inglaterra ?I^ 

RetpoftaM»  Snrs.  Corresp«nden(e» =«■< 


No.  LXXIX. 

LITERATUEA  PORTUGUEZA, 

Vida  de  Luiz"  de  Caraoeng ™ 289 

Gangrena  de  Vienna   .>••.  310 

MflnuMTipto,  vindo  de  íjt».  Helena,  &c S2D 

O  Homem  singular,  ou' Eoiiíitt  no  Mundo   »..  365 

SCIENCTAS. 

ProgTeModwScienciasPhysicM-iiõánnoISie   SSI 

Agua  ardente,  extrahida  dat  bataSM  ..<■ 35S 

,  Cãr  amarella,  extiahida  da  rama  e  Ser  daa  bátMitb 360 

POLITICA. 

Reiko  do  Brazil — Caru  Regiam  dirigida  abs  Oo< 
vernadoree  do  Reino  de  Portugal  e  doa  Algarve*    ...  361 

Circular  para  o  General  das  Armas  da  Cone,  e  para 
todos  oí  Govcrnadoies  das  differentes  Capitanias  do 
BmEii X S63 

Providencias  que  ec  teiii  toniado  ito  Br'Bail,  em  beneficio 
de  todo  o  Reina  e  da  Capital  (MS  como  foreõ  pubU. 
cadas  na  Gazeta  do  Rio  de  JaneirocIe27de  Setembro 
1817 364 

Sobscripçaõ  doa  Negociante»  de  PelriiaiUHuco  para  faze- 
rem um  presente  a  tropa  que  os  foi  livrar  dos 
da  mturrei^õ 

Relaçaú  das  ressoas  que  entr^arám  no  Re^ 

Donativos  gratuitos 

'    Domínios  Postuguezes  em  Africa— Reino 

,  GOLA— Formulário  observado  no  dia  7  de  At 
1817,  que  El  Rey  N.  S.  prefixou  a  Sua  Real . 
mafaõ  .,<• 


índice  Geral.  _ 

pag.  ' 

ttEiNO  Dz  PoRTusAL.— Sentença  proferida  contra  oa 
Rcos  de  alta  traição  no  dia  15  de  Outubro  de  1S17       373 

França — Camera  doi  Deputados— Budget  de  1818 
apresentado  pela  Conde  Corvetto  .,.. 390 

Inglatbrr A  —  Extracto  de  um  Officio  do  Cônsul  Por- 
tuguês em  Gibcaltar,  dirigido  ao  Illmo.  Exmo.  Sr. 
Conde  de  Palmella -...  391 

Grande  exemplo  de  direiío  de  propriedade  que  tem  o 
povolnglez  ...• • 392 

REFLEXOENS   SOBRE   ALGUNS   ARTIGOS  DO 
NUMERO  LXXIX. 

Literatura  Portuguesa S93 

Política — ReinodoBr^il    S99 

Inglaterra)— Memorandum,  ou  Suplemento  ao^o.  78, 
pag.  285   409 

CORRESFONDEMCIA 430 

Errataa „ ,. 424 


No,  LXXX. 

LITERATURA  PORTUGUEZA. 

Vida  de  Luís  de  Camoens  '. 425 

Congresso  de  Vienna  451 

Manusaripto  Vindode  Sta.  Melena    456 

O  Homem  Singular,  ou  Emílio  no  Mundo 472 

SCIENCIAS. 

Progresso  das  Sciencias  Pbjsicas  no  anno  de  1816 485 

Lista  das  principaes  Obras  publicadas  em  Inglaterra   . 
nos  últimos  4  mezes 494 

POLITICA. 

Reino  do  Brazil— Chegada  de  S.  A.  R.  a  Princeza 
Real  do  Reino  Unido  Fóriuguez  ao  Rio  de  Janeiro, 
e  fiutas  que  houveram  no  »eo  desembarque  498 

Retaçaã  das  penoaa  que  entr^aram  donstivos  gretuitoe 

no  Real  Erário... T 511 

VoL.  XX.  4  B 


índice  GeraL 

EstADos  Unidos  d'AmesicÁ — Mensagem  j|tf^rezi- 
dente .S-;.?..^...  514» 

Reino^de  Portugal — Sentença  contra  os  Réos  d'alta 
traição  ..' «...« 522 

Inglaterra— i^rfigo  do  Moming   Chronicle  á  cerca 
do  epaprestimo  feito  em  Lisboa  ••••• 533 

EEFLEXOENS  SOBRE  ALGUNS  ARTIGOS  DESTE 

NUMERO. 

Reino  do  Brazil    «.'. 540 

.. — Circular  para  o  Reino  Unido 546 

Reino  de  Portugal  ..••••««•  547 

Inglaterra ..•.•••.••• • %, 54<9 

'"^  Abertura  do  Parlamento 551 

.,■■  NdVo  Jornal  Portuguez,  publicado  em  Paris     554  " 

Correspondência — Carta  do  Porto  sobre  os  abui^os 
das  Auctoridades  militares • S$4 

Erratas  do  No.  LXXIX,, • 563 


Impresso  por  T.  C.  Haksard,  na  Ofl&cina  Portuguea, 

Eeterboroaghcourt»  flcei-nrect,  Umáaa, 


*  <  ■    '■ 


^ 


^  . 


JSrratas  mais  notáveis  do  Numero.  LXXIX. 

301  uma  a  insensata,  /•  a  uma  insensata 

312  annularem,  /.  annularam 

320  possos,  /•  povos 

331  que  elle  aceitasse,  /•  que  ella  aceitasse 

350  ou  trem,  /•  outrem 

352  duvidou  se,  /.  duvidoso  se 

401  cooseeuir,  /.  conseguir 

417  tfcbarialai  /•  acharia  lá. 


'A 


.-^-> 


1 


^ 


'^^— 


l' 


»     • 


•    • 


ff 


j 


.    * 


